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LES ALMANACHS
Avec l ’an nouveau, les almanachs nous 

sont revenus, légion com m e toujours ; c ’est 
une invasion contre laquelle nous ne pouvons 
rien : ne viennent-ils pas à point d ’ailleurs 
pour désennuyer nos longues soirées d’hiver ?

Tous pourtant ne sont pas également recom 
mandables ; quelques-uns, tels l 'Almanach 
du fin de siècle l'Almanach de la vie en, 
culotte rouge, sont d’un décolleté qui dépas
se les bornes permises; sans leur dénier 
certaines qualités littéraires, nous ne pouvons 
néanmoins les conseiller à la jeunesse : mieux 
vaut les laisser à la clientèle des gens aux 
mœurs faciles.

D’autres, com m e l'Almanach de la chasse 
illustrée, sont destinés à telles catégories 
spéciales de lecteurs. Celui-ci est une vérita
ble encyclopédie des connaissances indispen
sables aux chasseurs, aux veneurs et aux 
amateurs de chiens.

A lire : Le choix d ’un fusil, les munitions 
de chasse, par Ed. Rom ain; à la billebaude, 
par le Cte Clary ; le tir sur pigeons artificiels, 
par Ed. B éjot; la chasse au grand duc, p a r  le 
Bon F. de l’Epine ; le braconnage du perdreau 
et l ’art de détourner les animaux, par H. Bod
m er; le chant du gibier d’eau noté en musi
que ; le dressage et l ’alimentation des chiens, 
par L. Lesèble.

Le lecteur y trouvera encore tous les ren
seignements nécessaires en ce qui concerne 
les expositions canines et les field-trials, les 
grandes sociétés de chasse et de chiens, les 
clubs spéciaux, les gardes particuliers, leur 
assermentation, leurs devoirs ; les premiers 
soins à donner en cas d ’accidents, les assuran
ces, les recettes de cuisine de chasse, les 
textes de la loi sur la chasse et des résolutions 
votées par le Congrès, etc., etc.

Enfin, parmi les almanachs vraiment popu
laires, nous citerons au hasard.

l ’Almanach du Pèlerin, qui devient d’an

née en année plus attrayant; l ’édition 1908 se 
distingue par. les nombreuses gravures en 
couleurs qui illustrent un texte choisi ;

Mon almanach, destiné à la jeunesse 
et aux familles ouvrières, instructif, intéres
sant et amusant ;

l'Almanach des Français, somptueuse, 
publication de plus de 400 pages grand in-8°, 
contenant 400 gravures dont un bon nombre 
en couleurs, et des articles absolument iné
dits, dûs à la plume de nos meilleurs écri
vains: voilà un joli cadeau pour les gens 
sérieux ;

l'Almanach du bon Français, qui sous 
un form at réduit, renferme beaucoup de bon

nes ciioses, utiles à tous, grands et pelils;
l'Almanach des chaumières, qui parait 

pour la trente-et-unième année, toujours gai, 
toujours moralisateur;

l'Almanach de l ’ouvrier, proche parent du 
précèdenl et plus ancien encore; il en est 
à sa quarante-et-unième édition ; ils et sur
tout édité en vue des classes laborieuses, 
et nous en recommandons spécialement la 
diffusion dans ces milieux ;

l'Almanach du Petit Illustré, qui fera 
certainement les délices de nos joyeu x bam
bins : une bonne et franche gaîté y règne d’ un 
bout à l’autre.

L’Électrique Bruxelles-Anvers
(S uite )

Installations électriques.

L e co u ra n t é lectriq u e  n é ce ssa ire  à 
la tra c tio n  et à l ’é c la ira g e  (le la  lig n e  
se ra it em p run té à  une usine in d ép en 
d an te , te lle  que l ’u sin e  E m p ain.

L e  co u ra n t é le ctr iq u e  p o u rra it  p ro 
bablem ent être  obtenu à  m oins de 
8 cen tim es 8/10 le  k ilo w a tt-h eure. L a  
ten sion  m axim um  se ra it  de 1 , 1oo vo lts
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a u x  m o te u r s .  L e s  c â b le s  d ’a l im e n ta t io n  
d e  l ’é c la ir a g e  e t  d e  la  fo r c e  m o tr ic e  
s e r a ie n t  d is t in c ts  p o u r  é v i t e r  l ’i n t e r 
r u p t io n  to ta le  d u  s e rv ic e  s i l ’u n  des  
c â b le s  v e n a i t  à  s o u f f r i r  d ’u n e  i n t e r 
r u p t io n .

L e s  f i ls  d e  t r o l le y  e t  la  c o n d u ite  de  
l ’é c la ir a g e  s e r a ie n t  s u p p o r té s  p a r  des  
p o te a u x  e n  a c ie r ,  d is ta n ts  e n t r e  e u x  d e  
35 m è tre s  e t  a u  n o m b r e  d e  i , 23o  e n v i 
r o n .  L e s  t r o l le y s  s e r a ie n t  d u  ty p e  à 
l y r e  a d o p té  e n t r e  a u tr e s  p a r  le s  T r a m 
w a y s  d e  l i â l e  p o u r  é v i t e r  les  d é c le n 
c h e m e n ts  t r o p  f r é q u e n ts  p a r  s u ite  de  
la  g r a n d e  v ite s s e .

Matériel roulant.

L e  m a t é r ie l  r o u la n t  se c o m p o s e ra it  
d e  : 4 8  v o it u r e s  m o tr ic e s ,  4 8  v o it u r e s  
d e  r e m o r q u e  ; u n  w a g o n -c i t e r n e  p o u r  
l ’a r r o s a g e  d e  la  l ig n e  e n  é té ,  u n  w a 
g o n  ch a s s e -n e ig e , u n  w a g o n -é c h e lle  
p o u r  l ’e n t r e t ie n  d e s  f i ls  d e  t r o l le y ,  e tc .

L a  r é s e r v e  s e r a i t  c o n s t itu é e  p a r  
2 4  v o it u r e s  m o tr ic e s  e t  2 4  re m o rq u e s .  
L e s  v o it u r e s  s e r a ie n t  re m is é e s  p a r  
m o it ié  à  A n v e r s  e t  à  B r u x e l le s .  L e s  
v o it u r e s  m o tr ic e s  s e r a ie n t  é q u ip é e s  d e  
q u a t r e  m o te u r s .  P o u r  le  m a x im u m  d e  
v ite s s e , s u r  le  r e m b la i ,  le s  q u a t r e  m o 
te u r s  s e r a ie n t  e n  c i r c u i t  ; p o u r  le s  v i t e s 
ses r é d u i te s ,  d a n s  le s  a g g lo m é r a t io n s ,  
d e u x  m o te u r s  s e u le m e n t s e r a ie n t  e n  
a c t iv i t é .

Vitesse.

D a n s  les  p a r t ie s  u r b a in e s ,  la  v ite s s e  
s e r a i t  d e  12 à  2 0  k i lo m è t r e s ;  s u r  le  
r e m b la i ,  e n t r e  V i lv o r d e  e t  K i e l ,  e lle  
s e r a i t  d e  100  à  150 k i lo m è t r e s  a  l ’h e u r e .

L e s  2 8  k i lo m è t r e s  s é p a r a n t  V i lv o r d e  
d e  K i e l  s e r a ie n t  f r a n c h is  e n  11 à  17  
m in u te s  s u iv a n t  l a  v ite s s e .

Prix de transport.

L e  p r i x  d u  t r a n s p o r t  s e r a i t  u n i f o r 
m é m e n t  : 2 f r a n c s  e n  p r e m iè r e  c la s s e  
e t  1 f r .  50 e n  d e u x iè m e  c la s s e , s an s  
r é d u c t io n  p o u r  le s  b i l le ts  d e  r e t o u r .

T o u t e f o is ,  s i a p rè s  d e u x  a n n é e s  d ’e x 
p lo i t a t io n ,  ce  t a r i f  ô t a i t  t r o u v é  t r o p  
b a s , le  p r i x  s e r a i t  p o r t é  à  2 f r a n c s  s an s  
d is t in c t io n  d e  c la s s e .

D ’a u t r e  p a r t ,  s i le s  r é s u l t a t s  é ta ie n t  
s a t is fa is a n ts ,  le  p r i x  p o u r r a i t  ê t r e  r é 
d u i t  à  1 f r .  50 e n  p r e m iè r e  c la s s e  e t  à  
1 f r a n c  e n  s e c o n d e .

Abonnem ents

L e s  a b o n n e m e n ts  s e r a ie n t  imperson
nels e t  c o û te r a ie n t  p a r  a n n é e  500 f r .  
e n  p r e m iè r e  c la s s e  e t  4 0 0  f r a n c s  en  
s e c o n d e ; p o u r  s ix  m o is ,  300 f r a n c s  en  
p r e m iè r e  c la s s e  e t  250 e n  s e c o n d e .

Départs.
L e s  d é p a r ts  a u r o n t  l ie u  to u te s  le s  

c in q  m in u te s  t a n t  a u  t e r m in u s  d ’A n 
v e r s  q u ’à  c e lu i  d e  B r u x e l le s ,  d e p u is  
6  h e u re s  d u  m a t in  ju s q u ’à  m in u i t ,  s o it  
u n  t o t a l  d e  4 3 2 t r a in s  p a r  jo u r .

C h a q u e  t r a i n  se c o m p o s e r a i t  d ’u n e  
v o i t u r e  m o t r ic e  e t  d ’u n e  r e m o r q u e  e t  
p o u r r a i t  t r a n s p o r t e r  6 0  v o y a g e u r s .

T o u t e f o is ,  c o m m e  u n  c o n t in g e n t  m i 
n im u m  d e  2 0  v o y a g e u r s  n o n  a b o n n é s  
e s t  in d is p e n s a b le  p a r  v o y a g e  p o u r  
c o u v r i r  le s  f r a is ,  e t  q u e  p e n d a n t  c e r 
ta in e s  h e u re s  d es  m o is  d ’o c to b r e  à  
m a r s ,  ce  c o n t in g e n t  p o u r r a i t  n ’êt r e  
p a s  a t t e in t ,  la  S o c ié té  a u r a i t  le  d r o i t  
d e  f a i r e  p a r t i r ,  e n t r e  6  e t  8 h .  le  m a 
t i n ,  e t  e n t r e  19  e t  2 4  h e u r e s  le  s o ir ,  
le s  t r a in s  d e  15 e n  1 5 o u  d e  30 e n  30 
m in u te s ,  e t  d e  11e c o m p o s e r  ces t r a in s  
q u e  d ’u n e  v o i t u r e  m o t r ic e .

Coût de l’entreprise.

L e  c a p i ta l  im m o b i l is é  p a r  l ’e n t r e 
p r is e  n e  s e r a i t  q u e  d e  q u in z e  m i l l io n s  
d e  f r a n c s ,  se r é p a r t is s a n t  c o m m e  s u it :

1. Goût du terra in ...................... Fr. 3,108,000
2. Pont sur le Rupel.  ...............  » 1,100,000
3. V iaducs.................................... » 500,000
4. Remblai .........................  » 4,417,665
5. Construction de la voie. . . .  » 1,823,200
6. Installation électrique  « 1,075,000
7. Matériel ro u lan t....................  » 1,700,000
8. Aubettes-stations...............  . » 35,000
9. Dépôt du matériel et atelier

de réparation à Bruxelles. . » 200,000
10. Id. à A nvers............................  » 200,000
11. Divers et imprévus ; fonds de

roulement ; réserve  » 841,135

Total . . .Fr. 15,000,000 
A van tages.

A p r è s  le s  re n s e ig n e m e n ts  q u i  p r é c è 
d e n t ,  i l  e s t à  p e in e  n é c e s s a ire  d e  f a i r e  
r e s s o r t i r  le s  a v a n ta g e s  c o n s id é ra b le s  
d u  p r é s e n t  p r o je t  d e  t r a m w a y  é le c t r i 
q u e  à  g r a n d e  v ite s s e .

A van tages techniques.
L e  t r a c é  e s t é v id e m m e n t  le  m e i l le u r  

q u i  se p u is s e  c o n c e v o ir ,  é t a n t  d o n n é e s  
le s  c o n d it io n s  o ù  l ’o n  se t r o u v e .



—  3 -

L a  l ig n e  r é u n i t  e n t r e e u x  les  c e n tre s  
c o m m e r c ia u x  (le  d e u x  v i l le s ,  e t ,  d ès  
q u ’e lle  s o r t  d es  a g g lo m é r a t io n s ,  e lle  
d e v ie n t  a b s o lu m e n t d r o i t e  e t  p la n e ,  ce  
q u i  e s t é m in e m m e n t  fa v o r a b le  a u x  
g ra n d e s  v ite s s e s :  e lle  est. e x e m p te  d e  
p a s s a g e s  à  n iv e a u x ,  e t ,  g râ c e  a u x  v in g t  
v ia d u c s , e lle  n e  p e u t  e n t r a v e r  la  c ir c u 
la t io n  s u r  le s  r o u te s ;  s a  c o n s t r u c t io n  
n e  c a u s e ra  p a s  p lu s  d ’o b s ta c le  à  B r u 
x e lle s  e t  à  A n v e r s  q u e  c e lle  d ’u n  t r a m 
w a y  o r d in a i r e ,  p u is q u e  les  r a i ls  s e ro n t  
p o s és  a u  n iv e a u  d u  s o l d a n s  le s  ru e s ,  
s an s  n é c e s s ite r  n i  d é m o l i t io n ,  n i  e x 
p r o p r ia t io n .

E n f in ,  le  t r a c é  e s t le  p lu s  é c o n o m i
q u e  q u i  se p u i s s e  c o n c e v o ir ,  p u is q u e  
l a  c o n s t r u c t io n  n ’e n t r a în e r a i t  p a s  u n e  
d é p e n s e  d e  q u in z e  m i l l io n s  d e  f r a n c s ,  
e n  p r e n a n t  le s  e s t im a t io n s  les  p lu s  
la r g e s  e t  e n  p r é v o y a n t  le s  m o in d r e s  
d é ta ils .

Avantages commerciaux.

C o m m e  o n  le  v o it ,  le s  a v a n ta g e s  
te c h n iq u e s  s o n t  c o n s id é ra b le s . L e s  
a v a n ta g e s  c o m m e r c ia u x  le  s o n t  p e u t -  
ê t r e  p lu s  e n c o re .

R e lié e s  p a r  c e tte  n o u v e lle  l ig n e  r a 
p id e  à  s e r v ic e  in t e n s i f ,  i l  e s t é v id e n t  
q u e la  c a p ita le  e t  l a  m é t r o p o le  a c q u e r 
r a ie n t  b ie n t ô t  u n e  im p o r t a n c e  'd o n t  
r ie n  n e p e u t  f a i r e  p r é v o i r  les  l im i t e s ,  
t a n t  a u  p o in t  d e  v u e  é c o n o m iq u e  q u ’a u  
p o in t  d e  v u e  s o c ia l.

E n  q u e lq u e s  a n n é e s , ces  d e u x  v i l le s  
n e  f o r m e r a ie n t  p lu s  q u ’u n  im m e n s e  
c e n t r e  in d u s t r ie l  e t  c o m m e r c ia l ,  e t  la  l i 
g n e  d e s s e r v ir a i t  u n e  a g g lo m é r a t io n  d e  
p lu s  d ’u n  m i l l io n  d ’b a b i ta n ts .

U n e  e n te n te  a v e c  le s  t r a m w a y s  b r u 
x e l lo is  e t  a n v e r s o is  p o u r  l ’e m p r u n t  
d es  l ig n e s ,  a c c r o î t r a i t  e n c o re  la  f a c i l i 
té  d e s  c o m m u n ic a t io n s  e t  le s  a v a n t a 
ges  p o u r  le s  d e u x  v i l le s .

C e s  a v a n ta g e s  s e r a ie n t ,  d ’a i l le u r s ,  
r é a l is é s  à  t r è s  b r e f  d é la i ,  p u is q u e  l a  l i 
g n e  p o u r r a i t  é v e n tu e l le m e n t  ê t r e  p r ê te  
p o u r  l ’ E x p o s i t io n  d e  B r u x e l le s  en  
1 9 1 0 , a u  s u cc ès  d e  la q u e l le  e lle  e s t,  
p o u r  a in s i  d i r e ,  in d is p e n s a b le .

L ’E t a t  se p ro p o s e , d i t - o n ,  d ’o r g a n i 
s e r  u n  s e r v ic e  in t e n s i f  e n t r e  B r u x e l le s  
e t  A n v e r s  p e n d a n t  la  d u r é e  d e  l ’E x p o s i 
t io n ,  m a is  i l  e s t à  p e u  p rè s  m a t é r ie l le 
m e n t  im p o s s ib le , m a lg r é  to u te  la

b o n n e  v o lo n té  q u ’o n  p e u t  y  m e t t r e ,  
d ’o r g a n is e r  s u r  la  l ig n e  B r u x e l le s -A n -  
v e r s ,  s i e n c o m b r é e , u n  s e r v ic e  i n i n t e r 
r o m p u , a v e c  d é p a r ts  d e  5 en  5 m in u te s  
d e p u is  6. ju s q u ’à  2 4  h e u re s .

C e  s e rv ic e  c o û te r a i t  é n o r m é m e n t ,  
p r o v o q u e r a i t  im m a n q u a b le m e n t  de  
n o m b r e u x  a c c id e n ts  s u r  c e tte  l ig n e  d é 
j à  s u rc h a rg é e .

D ’a u t r e  p a r t ,  o u t r e  le  t r a f ic  é n o rm e  
d e  m a r c h a n d is e s  e n t r e  la  c a p ita le  e t  la  
m é tr o p o le ,  t r a f ic  q u i e x ig e  la  c i r c u la 
t io n  d e  t r a in s  d e  m a r c h a n d is e s  p r a t i 
q u e m e n t n u i t  e t  jo u r ,  i l  y  a  à  t e n i r  
c o m p te  d e  la  m u l t ip l ic i t é  to u jo u r s  c r o is 
s a n te  d es  « e x p re s s  in t e r n a t io n a u x  » e t  
d e s  t r a in s  o r d in a ir e s  d e s s e r v a n t  à  to u 
te  h e u r e  le s  t r e iz e  s ta t io n s  e n t r e  B r u 
x e lle s  e t  A n v e r s .  L e  s e r v ic e  e s t d é jà  si 
in te n s e  q u ’i l  a  f a l lu  c o n s t r u ir e  u n e  l i 
g n e  p o u r  d é to u r n e r  u n e  p a r t ie  d u  t r a 
f ic  p a r  M u y s t e n .

D e  to u te  fa ç o n , i l  e s t c e r t a in  q u e  
m a lg r é  to u te s  le s  a m é l io r a t io n s  q u e  le  
G o u v e r n e m e n t  a  a p p o r té e s  e t  p e u t  e n 
c o re  a p p o r t e r  à  la  l ig n e  B r u x e l le s - A n 
v e rs  v ia  S c h a e r b e e k - M a l in e s ,  i l  y  a  
u n e  l im i t e  q u ’i l  n e p o u r r a  d é p a s s e r  e t  
c e tte  l im i t e  n ’e s t p a s  lo in  d ’ê t r e  a t t e in 
t e ,  s i e lle  n e l ’e s t d é jà .

C e la  s e u l m o n t r e  l ’u rg e n c e  d ’u n e  so 
lu t io n  n o u v e lle  e t  c e tte  s o lu t io n  n e 
p e u t  ê t r e  m e i l le u r e  q u e  c e lle  p ro p o s é e  
p a r  M .  M ü l le n d e r ,  d u  m o in s  d a n s  les  
c o n d it io n s  e x is ta n te s .

E n  e f fe t ,  b ie n  q u e  d a n s  les  ru e s  d e  
B r u x e l le s  e t  d ’A n v e r s  la  v ite s s e  n e  
p u is s e  d é p a s s e r  12 k i lo m è t r e s  à  l ’h e u 
r e ,  le  t r a n s p o r t  s e ra  e n c o re  d ’u n e  
g r a n d e  r a p id i t é  g r â c e  à  la  s e c tio n  d e  
2 8  à 2 9  k i lo m è t r e s  e n  l ig n e  a b s o lu m e n t  
d r o it e ,  ce  q u i p e r m e t  d ’a t t e in d r e  e t  d e  
m a in t e n i r  d es  v ite s s e s  d e  1 00  à  1 5 0  k i 
lo m è t r e s .  A  c e tte  d e r n iè r e  v ite s s e , la  
d is ta n c e  e n t r e  V i lv o r d e  e t  K ie l  s e r a i t  
f r a n c h ie  en  11 m in u te s .

C e t te  v ite s s e  n ’a  m a in t e n a n t  p lu s  
r ie n  d ’u to p iq u e , c o m m e  l ’o n t  p r o u v é  
le s  e x p é r ie n c e s  fa ite s  s u r  le  c h e m in  
d e  f e r  M a r ie n f e ld - Z o s s e n  où  d es  v i t e s 
ses d e  p lu s  d e  2 0 0  k m .  à  l ’h e u r e  o n t  
é té  fa c i le m e n t  a t te in te s .

F a u t - i l  f a i r e  r e m a r q u e r  a u s s i la  
g r a n d e  f a c i l i t é  d es  c o m m u n ic a t io n s  q u i  
r é s u l t e r a i t ,  d ’a b o r d ,  d e s  d é p a r ts  d e
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trains toutes les 5 m inutes dans les 
deux sens et des arrêts facultatifs é ta 
blis a B ruxelles, à V ilvord e et a A n 
vers; ensuite, de la m odicité du prix 
de transport et des abonnem ents im 
personnels dont l'économ ie et le but 
pratique incontestables assurent le 
succès.

Ces abonnem ents im personnels se
raient une sorte de libre parcours « au 
porteur ». U ne seule carte perm ettrait, 
par exem ple, dans l ’espace d’une jo u r
née, à 6 ou 8 personnes différentes, 
M onsieur, M adame, les enfants, sujets 
ou em ployés, de faire le voyage de 
Bruxelles à A n vers et vice-versa.

Il est évident qu’un tel systèm e au
rait un succès énorme dans le monde 
des affaires et ne contribuerait pas peu 
à assurer et à augm enter les recettes.

Avantages économiques.

Indépendamment des énormes avan
tages économ iques qui résulteraient 
nécessairem ent des facilités de tran s
port dont nous venons de parler, de 
l ’accroissem ent considérables des rela
tions com m erciales qui en serait la 
conséquence, on peut citer encore 
connue avantage économ ique le fait 
que les quinze m illions de francs pré
vus pour la  construction de la ligne 
seraient entièrem ent dépensés en B el
gique et contribueraient a la prospérité 
nationale. Les travaux relatifs à la 
construction du rem blai, à l ’établisse
ment de la  voie, les rails, le ballast, 
les billes, les poteaux, etc., le pont sur 
le Rupel, les viaducs, l ’installation 
électrique, le m atériel roulant, etc., 
etc., tout serait exécuté par des firm es 
belges.

Avantages pour l’É tat  belge.

L ’E ta t serait directem ent intéressé 
à l ’exploitation.

E n effet, dès que le bénéfice net an
nuel serait supérieur à 340,000 fr., 
l ’excédent serait distribué en parts 
égales entre le Gouvernem ent belge ee 
les actionnaires de la ligne électriqut 
B ruxelles-A nvers.

D ’autre part, si le Gouvernem ent 
belge désire plus tard reprendre et ex
p loiter pour son compte cette ligne 
électrique, il trouvera en pleine pros

périté une ligne excellente, à double 
voie, à écartem ent norm al, par trolley, 
solidem ent construite sur rem blai et 
ayant un m atériel roulant de tout 
prem ier ordre.

A l p h o n s e  M u l l e n d e r .

Pages d’histoire
L ’Empire libéral,

p a r  E m i l e  O l l i v i e r .

Nous voici au tome XIIe de ce grandiose 
monument historique qu ’est l'Empire libéral 
de M. Emile O llivier; le volum e s’occupe du 
ministère du 2 janvier, dont il narre longue
ment la formation ; —  de l 'affaire Victor Noir, 
qui faillit causer la chute de l ’Em pire; —  du 
com plot H ohenzollern, du procès du prince 
Pierre Bonaparte, et des grands événements 
politiques qui ont précédé ou préparé la 
guerre de l 870. L’auteur, qui fut, on le sait, 
garde des sceaux en 1870, ôtait spécialement 
qualifié pour écrire ces pages historiques : il 
l ’a fait avec l ’autorité et l ’érudition qui 
s’attachent à son nom.

La société française pendant le Consulat,
par G i l b e r t  S t e n g e r .

La librairie Perrin met en vente la 6e série 
de l ’Histoire de la Société  française pendant 
le Consulat ; ce volum e est le dernier de 
cette œuvre considérable, et il couronne 
dignement les lumineuses et passionnantes 
études, contenues dans les premières séries. 
On y trouvera quel était l’état de l ’armée, à la 
naissance du Consulat ; on y lira par quelles 
difficultés passa Bonaparte, pour 1' institution 
du Concordat; 0n y  apprendra ce qu ’était la 
magistrature, au temps de la m onarchie, et 
avec quelle vigueur Bonaparte la fit sortir de 
sa décrépitude; enfin quels efforts dut faire le 
premier Consul, pour réorganiser l 'instruc
tion publique. La diversité est grande en ce 
dernier volum e ; la société qui y est dépeinte 
est curieuse à connaître; les portraits et les 
anecdotes y  abondent. Le succès des pre
mières séries est certainement réservé à la 
dernière.

Souvenirs d’un Parisien,
par H e n r i  B o u c h e r .

Cette autobiographie ne manque pas d’inté
rêt; elle raconte, au jou r le jour, les menus 
événements de la vie sociale pendant la 
seconde République. Les notes de M. Boucher 
nous sont transmises par ses neveux dans 
leur simplicité originale; ce décousu ne
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manque pas d’attrait, et nous est d’ailleurs le 
meilleur garant de la sincérité de l’écrivain 
qui les a jetées sur le papier. Il en résulte 
encore une plus grande variété d’impressions, 
et la facilité pour le lecteur de choisir le 
passage qui répond le mieux à ses préoccupa
tions du moment : il sera donc possible de 
reprendre le livre au hasard des loisirs de la 
vie.

Tels qu’ils nous sont présentés, ces frag
ments sont susceptibles de nous intéresser ; 
ils jettent en tous cas une vive lumière sur 
vingt-doux années de république.

léna, Eylau, Friedland,
p a r Jo s e p h  P e r r e a u .

C’est pour satisfaire à une sorte d’actualité 
rétrospective que le commandant Perreau 
vient de publier cette étude sur les batailles 
d'léna, Eylau, Friedland, dont les cente
naires répondaient aux années 1906 et 1907. 
Devant le fléau de la propagande antipatrio
tique, l ’actualité se double d’un exemple 
salutaire.

Servi par sa documentation historique et 
militaire, obéissant d’autre part à son cœur 
de soldat, l ’ancien professeur de Saint-Cyr a 
su se montrer ici critique averti aussi bien 
qu ’écrivain patriote, évoquer de glorieux 
épisodes de l ’histoire nationale, dégager les 
leçons de l ’expérience et prononcer, sur les 
acteurs du drame et sur Napoléon lui-même, 
des jugements impartiaux, étrangers à tout 
parti-pris d’admiration ou de dénigrement.

Les Zouaves,
p a r  H e n r i o t .

La campagne du Maroc donne une précieu
se actualité au volum e pittoresque qui vient 
de paraitre à la Ponne Presse sous une cou 
verture de couleur et intitulé les Zouaves.

En voici les divisions : livre I : les Zouaves 
en Afrique-, livre II : les Zouaves en Crimée ; 
livre III : les Zouaves en Italie ; livre IV : 
les Zouaves au Mexique ; livre V  : les Zoua
ves en 1870; livre VI : les Zouaves pontifi
caux à Rome, en France.—  Epilogue : les 
futurs mémoires de Charrette.

Ce programme et le nom de l ’auteur sont 
la meilleure recommandation.

Ajoutons que ce livre est le premier d’une 
histoire anecdotique de l ’armée française que 
M. Henriot se propose de poursuivre.

RÉFÉRENCES :
Ol l iv ie r  (Emile). —  L ’Empire libéral. 

T. XII : Le Ministère du 2 janvier. Un vol. 
in-16 de 642 pages. Paris, 1908, Garnier. 
Prix : 3 fr. 50.

St e n o e r  (Gilbert). —  La Société française 
pendant le Consulat. Sixième série : l ’armée.

le clergé, la magistrature, l’instruction publi
que. Un vol. in il2  de 450 pages. Paris, 1908, 
Perrin. Prix : 5 fr.

B o u c h e r  (Henri). —  Souvenirs d'un Pari
sien (1830-1852). Un vol. in-16 de 170 p a ges. 
Paris, 1908, Perrin..Prix : 3 fr. 50.

P e r r e a u  (Joseph). —  léna, Eylau, Fried
land. Un vol. in-16 de 144 p a g e s. P a r is , 
1908, Berger-Levrault. P r ix  : 2 fr.

He n r io t . —  Les Zouaves. Un vol. in-16 
de X -256 pages. Paris, 1907, Bonne Presse. 
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LE ROMAN DU JOUR
HORS DES CHAINES,

par A. B r u n .

Un jeune homme voit mourir dans les plus 
atroces souffrances son père, alcoolique in
vétéré; il se fait à lui-même le serment de ré
agir énergiquement contre la tare héréditaire 
que lui a léguée cette ascendance fatale. 
L’étude lui parait le plus sûr remède, mais la 
nature affaiblie cède peu à peu, et le mal 
inexorable, la folie, menace de détraquer le 
cerveau de l ’étudiant. Un docteur, ami du ma
lade, essaie d’une cure d’air à la campagne ; 
à force d'énergie, le malheureux adolescent 
parvient à rappeler à lui la vie qui allait lui 
échapper, le mal est vaincu, et, vous vous y 
attendez, le jeune homme voit se réaliser un 
rêve d’amour longtemps caressé. La note 
chrétienne est absente de ce roman ; il pré
sente néanmoins une haute portée sociale, el 
sa lecture sera fructueuse.

LE CALVAIRE DE MADELEINE,
par S t é n o  B o u d o u in .

Roman de la collection du Livre universel, 
série de vulgarisation à 50 centimes. Il ren
tre dans la série des grands romans d'aventu
res, faits d e  péripéties dramatiques et poignan
tes. Assassinats, désespoir, misère, folie, 
amour, rien n’y manque ; quelques pages au
raient gagné à être moins indiscrètes : l ’œuvre 
peut néanmoins être lue par les amateurs 
d'œuvres hardies et vécues. Ajoutons que la 
texture du roman est plus brillante que le 
style.

HUMBLES VICTIMES,
par F r a n ç o is  V e u il l o t .

Sous ce titre modeste, M. François Veuillot 
a rém i seize nouvelles, d'intérêt si poignant, 
de charme si v if, de lecture si facile, qu ’il 
n'est pas un lecteur qui se résignera à fermer 
le livre avant d’en avoir tourné le dernier



feuillet. Et ce n’est pas une illusion d’auteur " 
que de croire " que ces fantaisies pourront 
distraire honnêtement le bon public ». En vé
rité, ces fantaisies " sont souvent do petits 
chefs-d'œuvre d’émotion ou de franche gaieté. 
Si vous êtes m orose, lisez la Dernière Pou
pée, cousine Claire aura tôt fait de vous déci
der. Si vous voulez pénétrer les souffrances 
des victimes des persécutions, demandez à la 
f i n  du Bedeau, aux Êtrennes de Sœur Mê
lante, de vous les révéler. Et si vous ne savez 
rien de la peine des petits miséreux, cherchez 
une instruction dans la P a rt des pauvres. 
Couronnant l’œuvre, de délicieux Noëls lais
seront de cette lecture une impression durable, 
dominée par une haute philosophie chrétienne.

FUMÉES DE GLOIRE,
p a r Je a n n e  d e Co u l o m b .

Suivant une expression consacrée, Jeanne 
de Coulomb nous offre ici une " tranche de 
vie » taillée dans le drame humain et servie 
aux gourmets de choses vécues. Sans un détail 
ni un mot déplacés, l’auteur entre dans le 
vif d ’une situation délicate et atteint pathéti
quement le réel sans passer par le réalisme. 
Et les " héros " de son livre sont tellement 
vrais, si bien cueillis autour do nous, qu’on 
est souvent tenté de substituer aux noms 
fictifs ceux de personnes de nous connues et 
sombrées en de lamentables aventures. Qui 
n’a, plus ou moins, coudoyé dans le monde 
un Jacques Rolland, poète, musicien, peintre, 
artiste à un titre quelconque ; une Thylda 
Dumenhir, fanfreluchée de fausse gloire et 
juchée sur les ruines de son foyer com m e en 
un piédestal ?

LA ROBE BRODÉE D'ARGENT,
p a r M . Ma r y  a n .

Un vrai livre de coin de feu, ce délicieux 
roman d’écriture coquette et d’alluré pimpan
te. Pour en rencontrer les héros, l ’auteur 
nous conduit, par des sentiers fleuris d’ajoncs 
et de genêts, jusqu ’à la vieille gentilhom
mière du Coatlanguy, auprès de ces hommes 
d’autrefois taillés dans la pierre dure, de ces 
femmes presque hiératiques dans l ’austérité 
de leur foi. Dans ce paysage ferm é par les 
pentes arides de l ’Arrez et d e  la  Montagne-Noi
re, vit, séparée du monde, une fam ille de ho
bereaux sévèrement drapée dans ses traditions, 
et c ’est en vain que la naïve Lénaïk cherche
rait la jo lie  fleur de rêve, qu ’elle, est en âge 
do cueillir, parmi ces paysans vêtus de bure 
sombre et ces pennerez à la coiffe monastique.

La délicieuse enfant trouve le bonheur 
ailleurs, au prix de quels sacrifices, l’écri
vain nous le raconte. Sacrifices largement 
compensés par la somme de jo ie  et de ten
dresse qui couronne la généreuse abnégation 
de  l ’héro in e .

Une fois de plus, M. Maryan nous a donné 
une œuvre morale, sincèrement chrétienne, 
écrite avec le talent qui lui est coutumier. 
Nous recommandons vivement ce volum e à 
tous les amateurs de bonne et saine lecture.

ONCLE RAOUL,
par Mrs P a u l .

Ce roman est célèbre en Angleterre, où 
il trouve des lecteurs et surtout des lectrices 
par milliers. Il ne plaira pas moins à nos 
jeunes filles françaises, car il n’est pas 
d’histoire sentimentale plus émouvante que 
celle de cette Miriam Leigli, qui nous charme 
par ses défauts même, tant ils mettent en 
relief sa personnalité morale, sa tendresse, 
son cœur, sa délicatesse. Le courage de la 
jeune orpheline ne se dément pas un instant 
au milieu des épreuves de toutes sortes qui 
l’assaillent et dont elle finit par triompher. 
Tous les autres personnages de ce beau 
roman sont aussi vrais, aussi nettement dessi
nés. On les voit, on vil réellement au milieu 
d’eux : niais l ’on ne peut se détacher de cette 
figure de Miriam, vraiment délicieuse, et qui, 
à elle seule, explique le succès obtenu chez 
nos voisins par Oncle Raoul.

L'INQUISITION MAÇONNIQUE,
par Ma r t i a l  d ’E s t o c .

Sous forme de roman, Martial d’Estoc 
s'efforce de nous insuffler sa haine de tout ce 
qui sent la franc-maçonnerie ; nous com pre
nons aisément qu ’un homme de cœ ur soit 
révolté devant les lamentables ruses que la 
secte sème autour d ’elle, et nous estimons 
avec l ’auteur que l ’on ne saurait assez mettre 
en garde les honnêtes gens contre les fourbe
ries sataniques de ses adeptes. Aussi applau
dissons-nous de tout cœ ur à la courageuse 
attitude d ’un écrivain qui a consacré sa 
plume et son argent à dévoiler les turpitudes 
des loges. 

Nous devons néanmoins faire d ’expresses 
réserves au sujet de certaines pages conte
nues dans les deux volum es ; le roman aurait 
parfaitement atteint son but sans l ’insertion 
de détails fort crûs sur certaines mœurs de 
mauvais goût, qui ont cours dans les sphères 
maçonniques, mais qu ’un lecteur honnête ne 
désire pas voir évoquées dans un roman. 
Supprimons ces passages trop réalistes et 
l ’œuvre sera parfaite.

NOCES DE NEIGE,
par B. de Buxy.

Les noces de neige ne sont pas gaies : 
l ’héroïne de ce roman en a fait l’expérience 
bien pénible. Anne Beaufort est une brave 
enfant, dont toute l'existence n ’est qu ’un
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acte incessant d’abnégation et de désintéresse
m ent; pour faire le bonheur de ceux qui 
l ’entourent, pour leur conserver un peu de 
joie, elle sacrifie tout : sa santé, sa vie, ses 
rêves d'amour, sa liberté. Après bien des 
épreuves, elle parvient enfin à retrouver dans 
la tendresse de son époux un peu de cette 
douce tranquillité d âme qui constitue le plus 
clair du bonheur humain, et c'est sur un 
riant tableau que se ferm e cette œuvre aussi 
impressionnante que finement ciselée.

LA MAISON DES YEUX BLEUS,
p a r J a c q u e l in e  R i v i è r e .

La maison des yeux bleus est le rendez- 
vous de la tristesse et du bonheur : tristesse 
d’un époux qui vient de perdre une femme 
indigne, tristesse d ’un père dont l ’ unique 
enfant brise toutes les espérances, tristesse 
de deux fiancés qu ’une futile vivacité menace 
de séparer à tout jam ais; d ’autre part, le 
bonheur nous apparaît sous la form e d ’une 
famille rurale dont trois générations nous 
donnent le plus bel exemple d’ union inté
rieure, de calme, de tranquillité : c ’est le 
modèle  du foyer chrétien, sur lequel Dieu 
répand à pleines mains ses bénédictions.

Beau sujet, style agréable, action vive et 
enjouée : tel est en trois mots ce jo li rom an.
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Prix : 3 fr.
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V e u il l o t  (François). —  Humbles victimes. 
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M a r y a n  (M .). —  La robe brodée d'argent. 
Un vol. in -16 'd e  324 pages. Paris, 1907, 
Gautier. Prix : 3 fr.

P a u l  (Mrs). —  Oncle Raoul. Un vol. in-16 
de 312 pages. Paris, 1907, Colin. Prix 
3 fr. 50.

D ’E sto c (Martial). —  L'inquisition maçon
nique (La marche à la mort, leur dernier 
crim e). Deux vol. in-16 de 332 et 382 pages. 
Paris, 1907, Courrier littéraire de la Presse. 
Prix : 3 fr. 50 le vol.

D e B u x y  (B .). —  Noces de neige. Un v o l. 
in-16 de 324 pages. Paris, 1907, Gautier. 
Prix : 3 fr.
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Le Violon d’Eugène Ysaye

H u g è n e  Y s a y e  a  p e r d u  s o n  v io lo n ;  
o n  le  lu i  a  v o lé  à  P é te r s b o u r g .  C ’é t a i t  
un s t r a d iv a r iu s ,  d is e n t  le s  a g e n c e s ,  
q u i v a la i t  6 0 ,0 0 0  f r a n c s .

L e s  a g e n c e s  e x a g è r e n t .
C e  s t r a d iv a r iu s ,  s u r n o m m é  l ’H e r 

c u le , Y s a y e  l ’a  a c q u is  d ’u n  p r o c u r e u r .  
M .  N o th o m b ,  p r o c u r e u r  d u  r o i ,  à  M a r 
c h e , e s t u n  d i le t t a n t e ;  e t ,  c o m m e  to u s  
le s  d i l e t t a n t i ,  e x c e l le n ts  a m a te u r s ,  
m a is  r ie n  d e  p lu s , M .  N o t h o m b  a  u n e  
c o lle c t io n  d e  v io lo n s  e t  d ’a r c h e ts .

L e s  d i l e t t a n t i  se f ig u r e n t  g é n é r a le 
m e n t  q u e  s ’i ls  n e  p a r v ie n n e n t  p a s  à  
r e n d r e  u n  s o n , c ’e s t l e u r  v io lo n  q u i  
e n  e s t c a u s e . A lo r s ,  i ls  c h e r c h e n t  u n  
a u t r e  v io lo n  q u i r e n d e  ce s o n  p a r t i 
c u l ie r .  E t ,  a in s i ,  i ls  o n t  p o u r  c h a q u e  
so n  u n  v io lo n  s p é c ia l .  C e la  le s  m è n e  
p a r fo is  lo in .  I l s  s o n t  fo rc é s , d ès  lo r s ,  
à f a i r e  u n e  s o r te  d e  t r a f i c  d e  v io lo n s ,  
des  é c h a n g e s  o u  d e s  v e n te s .

M .  N o th o m b  p o s s é d a it  l ’H e r c u le ;  
E u g è n e  Y s a y e ,  t e n t é  p a r  la  b e a u té  d e  
ses fo r m e s ,  s ’e n  r e n d i t  a c q u é r e u r ,  e n  
d o n n a n t  e n  é c h a n g e  u n  G u a d a r iu s  e t
9 .0 0 0  f r a n c s ;  s o it  u n e  s o m m e  d e
1 2 .0 0 0  f r a n c s .

M a lh e u r e u s e m e n t ,  c e t  H e r c u le  a v a i t  
p a s s é  p a r  le s  m a in s  d e  D a l i l a ,  c ’é t a i t  
u n  S a m s o n  a u q u e l o n  a v a i t  c o u p é  la  
to is o n .  I l  n e  s o n n a it  p lu s .  

Y s a y e  le  c o n s e r v a it  p lu t ô t  c o m m e  
o b je t  d ’a r t  c u r ie u x  q u e  c o m m e  i n s t r u 
m e n t  d e  c o n c e r t .  I l  n e  le  j o u a i t  ja m a is .  

L e  v o le u r  e s t d o n c  v o lé  ; e t  d ’a u t a n t  
p lu s , q u ’u n  s t r a d iv a r iu s  d e  la  fo r m e  d e  
c e lu i  d ’ Y s a y e  e s t r e c o n n a is s a b le  à  c in 
q u a n te  p a s ;  q u e  to u s  le s  lu t h ie r s ,  p r é 
v e n u s  d u  v o l ,  v o n t  a v o i r  l ’œ il  o u v e r t ;  
e t  q u e  le  v o le u r  d e v r a ,  s ’i l  n e  v e u t  p a s  
se f a i r e  p in c e r ,  m e t t r e  e u  l ie u  s û r ,
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p e n d a n t  d ix  ou  q u in z e  a n s , l ’H e r c u le  
q u i ,  a p rè s  ce re p o s  b ie n  m é r i t é ,  a u r a  
s a n s  d o u te  r e t r o u v é  s a  v ig u e u r  p r e 
m iè r e .

A lo r s ,  e s p é ro n s - le ,  Y s a y e  r e n t r e r a  
en s a  p o s s e s s io n .

L ’H e r c u le ,  q u i v a la i t  i l  y  a  u n e  v in g 
ta in e  d ’a n n é e s , é p o q u e  à  la q u e l le  
Y s a y e  l ’a c h e ta  à  M .  N o t h o m b , 1 2 ,0 0 0 ,  
v a u t  a u jo u r d ’h u i  le  d o u b le .

L e s  s t r a d iv a r i i  n e  s o n t  g u è r e  p lu s  
e n  f a v e u r ,  i ls  o n t  é té  t r o p  fa t ig u é s ,  on  
s ’en  e s t t r o p  s e r v i .  O n  p e u t  e n c o r e  en  
t r o u v e r  d e  b o n s  d a n s  c e r ta in e s  c o lle c
t io n s  d e  d i le t t a n t i  q u i n ’e n  a b u s e n t  
p a s , m a is  i ls  s o n t r a r e s .

L a  v o g u e  e s t a llé e  t o u t e  e n t iè r e  a u x  

G u a d a r i i ,  d o n t  E u g è n e  Y s a y e  a  un  
e x e m p la ir e  s u p e rb e  e t  d o n t  i l  se  s e r t  
d a n s  le s  c o n c e r ts  o ù  i l  j o u e .  I l s  v a l e n t  

u n e  v in g t a in e  d e  m i l le  f r a n c s .  I l s  a p p a r 
t ie n n e n t ,  c o m m e  le s  A m a t i  e t  le s  S t r a 
d i v a r i i ,  à  l a  g r a n d e  é p o q u e  d e  C r é 
m o n e , a u  C o m m e n c e m e n t  d u  X V I I I e s iè 
c le .

L e s  G u a d a n in i  s o n t  é g a le m e n t  t r è s  
re c h e rc h é s  ; c ’e s t  s u r  u n  d e  ces  in s t r u 
m e n ts  q u e  jo u e  h a b i t u e l le m e n t  T h o m 
s o n .

PAGES OUBLIÉES
Le Président Séguier

Je vois encore ce petit vieillard, alerte, blotti 
et comme tapi sur son banc, ramassé dans les 
plis de sa robe, le mortier sur les yeux, l’air à 
la fois spirituel et chagrin, le regard inquiet, 
semblant guetter plutôt qu’attendre les plai
doiries. Il les écoutait d’abord avec une patience 
résignée, puis bientôt il s’y  mêlait par un 
entrain involontaire. Son front, ses yeux s’ani
maient et sa familiarité turbulente débordait 
en interruptions et en saillies. Tantôt il 
approuvait l’avocat et pour le lui bien faire 
voir, il parlait avec lui, il le questionnait, il le 
devinait, il allait en avant, il le rappelait en 
arrière, il l’escortait des chuchottements incom
modes de sa voix discordante. Tantôt l’orateur 
lui semblait lourd, diffus, la cause mauvaise,

le plaideur déloyal. Alors c’était une guerre à 
outrance : il pressait l’avocat, il le poussait, il 
l’éperonnait de sès malices criardes, il le gour
mandait avec aigreur, lui, son client et son 
procès, jusqu’à ce qu’il l’eut réduit à se taire. 
Jamais on ne vit un auditeur plus gênant dans 
son humeur. Mais à travers ces défauts très 
sensibles il avait dans les veines du vrai sang 
de magistrat, la tradition et l’instinct de la 
justice, l ’horreur de la fraude et avec l’art de 
tout animer autour de lui, des coups d’esprit 
et des lumières soudaines qui le faisaient sou
vent voir loin et juger juste.

R o u s s e  (1816).

Une grande fête de charité
au Cirque Royal

L e Com ité belge de la Croix Verte Fran
çaise (Société de secours aux militaires 
coloniaux, à leurs veuves et orphelins) 
donnera le mercredi 29 courant une 
grande soirée de gala à bureaux ouverts au 
Cirque R oyal, rue de l’Enseignem ent.

L e programme sera particulièrem ent 
brillant ce soir-là. E n  effet, outre les 
intéressants numéros donnés par la troupe 
régulière, il y  aura, au cours de la pre
mière et de la seconde partie, un grand 
assaut d ’armes auxquels participeront les 
plus fines lames du pays.

Cette fête franco-belge ne peut man
quer d ’attirer un public nom breux. L e 
Prince et la Princesse Albert, M . le M i
nistre de France et de nombreuses per
sonnalités officielles y  seront invités.

Les places en location peuvent être re
tirées : pour les loges, au secrétariat géné
ral de l ’œuvre, 23 , rue A nt. Dansaert; —  
pour toutes les autres places, soit chez 
M . D etry, 73, rue Van Aa.

A  partir du 25 courant, les places ne 
seront en vente q u ’aux bureaux du Cirque 
R oyal, rue de l ’Enseignem ent.

L e prix des places est établi comme 
su it: loges, 5 fr; —  stalles, 2 fr. 7 5 ; —  
balcon, 1 fr. 7 5 ; —  prem ières, 1 fr. 10; 
—  seconde, o fr. 60.
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R E V U E  D U  M O I S

Alhaiza (A.). — Ce qu'est la 
franc-maçonnerie. In-16 de 22 pa
ges. Paris, 1907, Daragon.

Prix : 0 fr. 50.
En quelques jours la première édition de 

cette brochure a été épuisée ; de nombreux 
groupes en ont fait une ample distribution à 
leurs membres, et les demandes de France et 
de l ’étranger, affluant quotidiennement, ont 
décidé l ’auteur à compléter cette édition de 
pièces absolument inédites. Ce n’est, un m ys
tère pour personne que la Franc-Maçonnerie 
est toute-puissante, qu ’elle mène à tout et 
retourne tout. Il est on ne peut plus oppor
tun de pouvoir s’initier rapidement et exacte
ment sur les côtés les plus essentiels et les 
secrets les plus cachés de cette ténébreuse 
société. Ces quelques pages rapides et inédi
tes la leur feront connaître à fond et nous ne 
saurions trop en recommander la lecture.

André (G.). — Une page d'his
toire sur les associations cultuelles. 
Un vol. in-16 all. de 128 pages. 
Paris, 1907, Lethielleux.

Prix : 0 fr. 60.
La question des cultuelles revêt en France 

une douloureuse actualité; sans vouloir pren
dre position dans le débat, il nous parait à 
première vue que l ’établissement de ces in
stitutions laïques présente de graves inconvé
nients, pour ne pas dire de sérieux dangers. 
L’histoire est là, d ’ailleurs, pour nous inspi
rer une légitime défiance à l ’égard de ce 
rouage pseudo-administratif ; l ’Amérique du 
Nord a tenté, avant la France, une déplorable 
expérience ; les " trustées " , corporations cul
tuelles laïques, ont essayé d’y vivre et d’y 
fonctionner, et le résultat le plus net de leur 
ingérence dans le domaine spirituel fut une 
ère de troubles qui causa bien des ruines dans 
l ’église des Etats-Unis. Il est à espérer que nos 
voisins d ’outre-Quiévrain profiteront de l ’ex 
périence désastreuse tentée par delà l'Océan.

A s s e l i n  (Georges). —  Les ja r
dins ouvriers à Amiens et dans la 
Somme. In-16 de 34 pages. Amiens, 
1907, Yvert et Tellier.

Prix : 0 fr. 50.
L’œuvre des jardins ouvriers tend à se 

répandre partout, les résultats obtenus à 
Amiens et dans la Somme sont assez impor
tants pour, mériter un exposé sommaire. 
Telle est la justification de cette brochure, 
dont la lecture sera profitable en Belgique ; 
nos hommes d’œuvres, nos secrétariats d étu
des sociales, feront bien d’en prendre con 
naissance.

B a r b e  (Paul). —  Telle écriture, 
tel caractère. Un vol. in-16 de 
126 pages. Paris, 1907, Rouff. 

Prix : 0 fr. 50.
Les adeptes de la graphologie feront un 

succès retentissant à cet ouvrage, dans lequel 
ils trouveront tous les moyens de découvrir, 
avec deux lignes d’écriture, le caractère de 
leurs parents, amis et connaissances. Nous 
doutons fort que des hommes sérieux perdent 
leur temps à cette étude ; mais, si on la con
sidère com m e un passe-temps ou un amuse
ment de salon, elle peut contribuer à divertir, 
tout en ménageant parfois de très curieuses 
surprises : car il arrive de temps en temps 
que les lois graphologiques ne se sont pas 
trompé, d’où des découvertes imprévues. 
Essayez, et vous serez édifiés.

C a p u s  (A .). —  Les cantines sco
laires. Un vol. in-16 de VI-64 pa
ges. Paris, 1907, Nathan. 

Prix :
Mlle Capus nous parle d’expérience des can

tines scolaires annexées aux écoles mater
nelles ; la science de l ’hygiène évolue depuis
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quelques années, grâce aux patientes recher
ches de médecins compétents, et l ’auteur 
estime que les cantines scolaires doivent 
prendre leur part des progrès accomplis.

Il y a du vrai dans cette appréciation, et 
nous pensons que nos maîtresses primaires 
liront utilement cet opuscule; elles y trou
veront en tous cas la façon de préparer des 
mets appétissants et substantiels avec le mi
nimum de frais.

phie. L’auteur décèle pour son héroïne un 
véritable culte : ceci nous explique la piété 
touchante avec laquelle il relate ses joies et 
ses douleurs, son existence toute d’abnéga
tion et de renoncement : un parfum de sain
teté se dégagé de ces pages émouvantes, d’un 
attrait profond. Admirable modèle proposé à 
nos épouses, à nos jeunes filles : puissent- 
elles. par son imitation, nous préparer des 
générations mâles et sincèrement religieuses.

C a u v i è r e  (Jules). —  Discipline 
militaire et obéissance passive. Un 
vol. in-16 all. de 128 pages. Paris, 
1907, Lethielleux. Prix : 0 fr. 60.

Voici un excellent opuscule que nous vou
drions voir aux mains de tous nos officiers, 
et même des soldats de toutes armes. C’est 
un code d’honneur et de discipline, les deux 
vertus primordiales qui doivent distinguer les 
citoyens appelés à la défense du drapeau et 
de la patrie; à une aussi noble tâche cor
respondent des devoirs : noblesse oblige, et 
l’armée est une véritable école de noblesse; 
il faudra donc que tout militaire se rende 
digne du rôle important auquel il est appelé ; 
ces rapides pages lui en donneront le moyen 
et la vaillance.

C l e r c  (dom Armand). —  La 
royauté de Jésus-Christ et la véné
rable Jeanne d ’Arc. In-32 de 32 pa
ges. Chevetogne, 1907, abbaye 
Saint-Martin. Prix : 0 fr. 50.

Excellente brochure de propagande anti
maçonnique, dont nous recommandons la 
diffusion à tous nos amis : ils y puiseront de 
solides arguments pour démolir la prétendue 
tolérance des loges.

G o l l e v il l e  (c te de). —  Eugénie 
de Guérin intime. Un vol. in-16 de 
224 pages. Paris, 1907, Librairie 
des Saints-Pères. Prix : 2 fr.

En quelques lignes de sympathique admi
ration, M. François Coppée a présenté au 
grand public ce nouveau tableau de la gale
rie des femmes chrétiennes. Le nom et les 
hautes vertus d’Eugénie de Guérin sont 
connus de tous ; nous n’y reviendrons pas ; 
nous insisterons donc surtout sur l ’exquise 
manière dont nous est offerte cette biogra

C o m b e s (Paul). — Le livre de la 
maîtresse de maison. Un vol. in-16 
de X X -168 pages. Avignon, 1907, 
Aubanel. P r i x : 3 f r .

Cet ouvrage n’est pas, comme on pourrait 
le supposer, un manuel d’économie domes
tique; le but de l ’auteur est essentiellement 
d’étudier et de proposer les grandes règles 
qui doivent présider à l’organisation morale 
et matérielle du foyer: c’est, plus nettement, 
de caractériser le rôle et les moyens d’action 
de la maîtresse de maison, son influence et 
ses devoirs ; il examinera donc dans le détail 
la manière pratique dont ces multiples attri
butions obtiendront le plus parfait exercice, 
par l’ordre, l ’économie, la vertu et l'activité. 
Voilà certes un ouvrage que nos mères et 
nos épouses vont lire et relire : il leur sera un 
guide précieux, un directoire permanent.

C u c h e  (Paul-Joseph). —  Etude 
sur le monisme. In-8° de 40 pages. 
Montligeon, 1907, Imprimerie de 
Montligeon. Prix: 1 fr.

L’auteur de cette étude n’entend pas pren
dre position dans la question du monisme ; il 
se contente d’en faire un exposé complet et 
sincère. A ce titre, sa brochure présente un 
sérieux intérêt documentaire et se recom
mande à l ’attention de tous ceux qui désirent 
pousser à fond l’étude de ce sujet philosophi
que.

De L e s c l u z e  (G .). —  La méthode 
maternelle appliquée au solfège. 
In-8° de 16 pages. Roulers, 1907, 
De Meester. Prix: 0 fr. 40.

Ingénieuse adaptation do la méthode ma
ternelle à l ’étude du solfège ; nous la recom
mandons aux instituteurs chargés des cours 
de chant ; ils y  trouveront d’utiles conseils,



—  1 1  —

D e s u r m o n t  (Achille). —  La vie 
vraiment chrétienne. Un vol. in-16 
de VIII-552 pages. Paris, 1907, 
Librairie de la Sainte-Famille.

P r ix :4 fr .

Les revues ecclésiastiques de France ont 
signalé avec éloge l ’apparition des premières 
œuvres du Père Desurmont. En digne fils 
de saint Alphonse, l’éminent religieux s’est 
donné la mission d’écrire un traité complet 
et lumineux d’ascétisme chrétien : il n’est 
pas question ici de ces maximes larges et per
nicieuses, qui autorisent et excusent toutes 
les compromissions avec la conscience. Non ; 
l ’auteur traite non pas de la vie chrétienne, 
mais bien de la vie vraiment chrétienne, et 
tout son livre n’est que la justification du 
titre. Fidèles, prêtres et religieux ont un égal 
intérêt à se pénétrer de ces enseignements 
virils, de ces conseils d’énergie, qui les 
conduiront sûrement vers le chemin de la 
peifection.

D u p a n l o u p  (Mgr). —  L'Esprit- 
Saint. Un vol. in-16 all. de VIII- 
256 pages. Paris, 1907, Lethiel
leux. Prix : 2 fr.

Ce petit volum e a causé dans le monde 
religieux une légitime émotion ; les fidèles 
admirateurs de Mgr Dupanloup, et ils sont 
nombreux, croyaient connaître l'œuvre entière 
de l’éminent prélat. Et voici qu ’un heureux 
concours de circonstances vient de retirer du 
boisseau un admirable traité sur l ’Esprit- 
Saint, suite de méditations que le pieux 
évêque faisait comme préparation au saint 
sacrifice de la messe. Le succès d’un tel 
ouvrage est assuré, puisque prêtres et fidèles 
auront tous à cœur de le posséder, de le 
méditer et d ’en retirer d’amples fruits de 
salut.

Essais de stéréoscopie rationnelle. 
— Un vol. in-16 de 40 pages. 
Paris, 1907, Mendel.

Prix : 0 fr. 60.

Très bonne petite brochure, com posée d ’ar
ticles signés : d ’Héliécourt, Aerts, Quintana, 
Stockhammer, etc., tous noms avantageuse
ment connus dans le monde photographique.

Gaubert (Ernest). — La sottise 
espérantiste. In-16 de 30 pages. 
Paris, 1907, Grasset. Prix : 1 fr.

Le titre de cet opuscule indique assez que 
son auteur fait le procès de l’espéranto. Cette 
audace pourrait paraître hardie en présence 
du mouvement qui semble se dessiner en 
faveur (le cette pseudo-langue universelle. Il 
faut cependant bien reconnaître, avec M. Gau
bert, que cette invention linguistique n’a pas 
d’avenir; quoi qu ’on dise, quoi qu ’on fasse, 
un dialecte unifié est et restera une pure uto
pie. Dès lors, pourquoi s’obstiner à perdre 
son temps avec toutes les langues bleues 
inventées depuis cinquante ans?

G i r a r d o t  (Mme). — Théâtre et 
marionnettes. Un vol. in-8° de 
80 pages. Paris, 1907, Nathan.

Prix : 2 fr. 50.
Le sous-titre du volum e : Pour les petits, 

indique la délicate pensée à laquelle a obéi 
Mme Girardot en  composant ce charmant 
ouvrage; pour arriver à éveiller dans les 
jeunes intelligences les sentiments de vertu, 
d’honneur, de devoir, pour y faire germer la 
droiture,- la générosité, le dévouement, le 
meilleur moyen est certainement l ’exemple, 
l ’exemple palpable et frappant. L’auteur a 
donné corps à son enseignement intuitif, en 
une série de petites scènes intéressantes et 
morales, que la maîtresse d’école représen
tera au moyen de poupées. Ce petit Guignol, 
personnages et accessoires, sera monté à peu 
de frais ; un peu d’initiative féminine, quel
que peu d ’originalité, suffiront à rendre 
attrayantes ces représentations : elles grave
ront dans l ’esprit de nos bébés do saines 
notions qui, plus tard, leur serviront de 
guide dans le chemin de la vie.

H é b e r t  (Georges). — L'éduca
tion physique. Un vol. in-8° de 
X-188 pages. Paris, 1907, Vuibert 
et Nony. Prix : 3 fr.

Beaucoup écrivent sur l’important sujet de 
l’éducation physique; presque tous, théori
ciens émérites, s’en tiennent à des discours 
abstraits, qui manquent de portée utile. 
M. Hébert, lui, a com m encé par l ’expérience 
pratique; à l ’école des fusiliers marins de 
Lorient, il s’est montré éducateur distingué ; 
il y a établi tout un système d’éducation phy
sique dont les résultats ont été dos plus



remarquables. De l'expérience acquise, l'au
teur a déduit une série de principes éducatifs, 
véritable école progressive de vigueur et de 
santé.

Ce n’est pas tout à fait la gymnastique 
suédoise ; c’est mieux encore, en ce sens que 
la méthode raisonnée préconisée par M. Hébert 
est plus intimement appropriée encore au 
développement progressif et harmonieux des 
parties du corps humain.

J o u in  (Henry). — Paroles dans 
la tourmente. Un vol. in-16 de 
276 pages. Paris, 1907, Garnier.

Prix : 2 fr.
Cet ouvrage s’adresse tout particulièrement 

au public français; c’est l’examen, ou plutôt 
la dissection d’une législature (mars 1906 à 
février 1007). Bilan triste s’il en fut: les lamen
tables résultats s’en font sentir par toute la 
France en ce moment.

La situation n’est pas, grâce à Dieu, la même 
en Belgique ; dans notre petite patrie, la liberté 
de conscience n’est pas encore un vain mot. Et 
pourtant nous recommandons instamment la 
lecture du travail de M. Jouin. Les hommes 
d’œuvre, et tous ceux qui s’occupent de poli
tique ou de sociologie trouveront en ces pages 
des enseignements précieux, beaucoup d’idées 
à creuser, des conclusions dignes d’une médi
tation attentive. Il est toujours intelligent de 
profiter de l’expérience de son voisin.

L a m b e r t  (Eugène). — Rollon. 
In-8° de 28 pages. Paris, 1907, 
Daragon. Prix : 1 fr.

Après Vercingétorix et Bavard, voici une 
troisième héroïde : Rollon, qui témoigne de la 
grande facilité de l’auteur. Le terme : héroïde 
pourrait paraître un peu hors de propos, 
affecté à ce simple récit ; nous ne le discuterons 
pas, puisque les vers en sont bons et beaux.

La v e i l l e  (A. ). — Le bienheureux 
Grignion de Mont fort. Un vol. 
in-8° de X X X I1-562 pages. Paris, 
1907, Poussielgue. Prix : 5 fr.

Ainsi que le fait remarquer le cardinal 
V. Vannutelli dans sa lettre à l’auteur, la vie 
du bienheureux Grignion do Montfort n’était 
pas chose aisée à écrire : les Jansénistes, dans 
leur rage contre le serviteur de Dieu, avaient 
accumulé contre lui les plus stupides calom
nies et comme toujours de tous ces mensonges

il était resté quelque chose. L’abbé Laveille 
publie cette biographie en vue surtout de jeter 
la pleine lumière sur une existence tant 
décriée ; en des pages d’une clarté victorieuse, 
il nous montre un apôtre zélé, un prêtre pieux, 
un enf ant dévoué de Marie, en un m ot le 
modèle parfait du champion chrétien,.

Nos séminaristes, nos prédicateurs, nos con
férenciers liront avec fruit ce remarquable 
ouvrage : il serait difficile de présenter à leur 
admiration un plus beau type de perfection 
sacerdotale.

M a u m u s . — La défense de la, foi. 
Un vol. in-16 de VIII-312 pages. 
Paris, 1907, Pion. Prix : 3 fr. 50.

Le nouveau livre du P. Maumus est une élo
quente et vigoureuse apologie de la vérité 
catholique. L’auteur déclare, dans sa préface, 
que « profondément attaché à la doctrine tra
ditionnelle en dehors de laquelle il n’y  a pas 
de vérité catholique » il a « évité avec soin les 
opinions n ou velle , parce que, dans le domaine 
de la foi, toute nouveauté est synonyme 
d’erreur». Ce tte rigoureuse orthodoxie répond 
à un besoin du temps et aux dangers signalés 
par le décret Lamentabili sans exitu. L’ou
vrage vient donc à une heure opportune.

Ce qui ajoute aussi à son mérite, c ’est la 
solidité de son argumentation et la clarté de 
son exposition. Même les hommes peu habitués 
à méditer les problèmes religieux liront faci
lement ce livre écrit dans une langue vive et 
claire qui se prête, avec souplesse, aux exi
gences de la dialectique aussi bien qu’aux 
émotions de l’éloqüence. Les croyants seront 
fortifiés dans leurs croyances quand ils auront 
constaté la solidité de leur foi, l’harmonie de la 
foi et de la raison, l’éclat de la lumière divine 
et l’ impuissance des efforts de ceux qui vou
draient éteindre cette étoile dont les rayons 
viennent du ciel. Apri's une étude approfondie 
de tous les problèmes qui gravitent autour de 
ce point central, la foi, le P . Maumus analyse 
les principales vérités de la foi, de sorte que 
son livre est une exposition complète de tout 
ce que doit savoir un chrétien qui veut s’éclai
rer et se rendre compte par lui-même des rai
sons de sa croyance.

P e r r o t  (Jean) et Fau (Fernand). 
— Deux cents images faciles à 
raconter par les tout-petits. Un 
vol. in-16 de 38 pages. Paris, 1905, 
Nathan. Prix :

La lecture de l’ image est. devenue un exer
cice courant dans les écoles ; ce petit livret est
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donc tout indiqué pour retirer de cette mé
thode intuitive les meilleurs résultats. L’enfant 
s’y  familiarise avec les objets qui l'entourent, 
et en même temps il enrichit son vocabulaire 
des termes les plus usuels, qu’il fixe dans sa 
mémoire par des études comparatives. .

P u y o  (G.). — Le procédé Raw
lins à l'huile. Un vol. in-16 de 
62 pages. Paris, 1907, Photo-club 
de Paris. Prix :

Voici un opuscule que tous les photographes, 
amateurs et professionnels, feront bien de lire 
avec la plus grande attention. L’auteur y  décrit 
dans le détail toute la théorie du procédé, le 
matériel qu’il exige et les modes d’opération. 
L( s résultats curieux et intéressants obtenus 
par les expérimentateurs semblent réserver 
un rôle important à cette nouvelle méthode, et 
en justifier une étude approfondie.

R e g n ie r  (Adolphe). —  Saint 
Martin. Un vol. in-16 de 210 pa
ges. Paris, 1907, Gabalda.

Prix: 2 fr.
Nous avons tous conservé le souvenir du ta

bleau qui nous représenta saint Martin tran
chant d’un coup d’épée son manteau militaire 
pour couvrir les épaules d’un pauvre malheu
reux. Le serviteur de Dieu était coutumier du 
fait; à Ligugé, à Tours, à Marmoutier, dans la 
Somme, en Flandre, part ut où il a passé, on a 
pu dire de lui 1rs paroles de l’écrivain sacré! 
Transiit benefaciendo, il a passé en faisant 
le bien.

C’est c tte existence de charité, dezèle infati
gables, que M. Regnier nous raconte avec l’in
téressante vivacité d’un roman. Il y  a beaucoup 
à glaner dans une vie si bien remplie ; les 
exemples foisonnent qui appellent de notre 
part la réflexion, et surtout l’imitation. Grâce 
à ce rapide exposé d’un apostolat sans repos, il 
n’est plus de fidèle qui puisse ignorer d’aussi 
sublimes exemples.

R e m is c ii ( J o s ). — Vade-mecum, 
de l'excursionniste en Ardenne. 
Un vol. in-16 de 72 pages. Houf
falize, 1907, Lemaire.

Prix : 0 fr. 75.

Aux amateurs de cyclisme, d’automobilisme, 
aux touristes et pédestrians, à tous ceux que

l’Ardenne inconnue tente et attire, nous recom
mandons ce petit fluide. Munis de ce précieux 
auxiliaire, qui leur donnera tous les renseigne
ments possibles, qui leur enlèvera tout souci 
en établissant les itinéraires à suivre, ils pro
fiteront largement de leur excursion dans les 
parties les plus pittoresques, les moins dépa
rées de notre Belgique. Qui ne voudrait d’un 
compagnon dont le coût est insignifiant, eu 
égard aux services rendus !

R e y  (Pierre). —  Dans le golfe 
de Siam. Un vol. in-16 de 256 pa
ges. Paris, 1907, Pion.

Prix : 3 fr. 50.
Dédié “ aux femmes des officiers, des colons 

et des fonctionnaires qui vaillamment suivent 
leurs maris dans les postes perdus des lointai
nes colonies », ce recueil de notations rapides, 
d’une précision colorée, vibre d’une émotion 
exquise. Les jeunes mariés dont l’auteur conte 
l’odyssée pittoresque et touchante aux pays 
neufs n’ont rien de commun avec ceux dont 
Balzac a narré le bonheur précieux et fragile ; 
leur destinée, rare et brève, se déroule dans le 
décor éblouissant de l’Indo-Chine, au milieu de 
populations mal connues, arrivées à la seconde 
enfance des longues civilisations, puériles et 
raffinées dans leurs habitudes désuètes. Que de 
drames lamentables en ces postes d’avant- 
garde où l’Européen se déprime si vite et si 
facilement, s’abandonne aux suggestions mau
vaises du climat ! Quelle singulière société 
aussi, que celle des ménages bigarrés, où la 
femme blanche apparaît comme une-fée d’ou
tre-mer! La compagne du lieutenant Thyl, 
dans le roman vécu de Pierre Rey, meurt à la 
tâche : et c’est encore la réalité, trop souvent.

R i f a u x  (Marcel). —  La crise de 
la foi catholique. Un vol. in-16 de 
70 pages. Paris, 1907, Pion.

Prix : 1 fr.
Il y a quelques semaines, Mgr Latty, évêque 

de Châlons-sur-Marne, publiait une brochure 
vive et sévère contre le second ouvrage du doc
teur Marcel Rifaux: Les conditions du retour 
au catholicisme, et lui posait publiquement 
un certain nombre de questions. Le docteur 
Rifaux, malgré la situation délicate de l’heure 
présente, ne s’est pas cru en droit d’éluder les 
questions. II y répond avec la plus grande 
franchise.

Certains seront peut-être tentés de discuter 
l’opportunité de ce nouveau débat, mais tout le 
monde s’inclinera devant l’honnêteté et la foi 
qui ont inspiré ces pages.
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R o u d è s  (Silvain). —  Pour faire 
son chemin dans la vie. Un vol. in- 
16 de V III-272 pages. Paris, 1907, 
Bibliothèque des ouvrages prati
ques. Prix : 3 fr. 50.

S’il est une question primordiale dans l’exis
tence humaine, c ’est bien la lutte pour la vie, 
que nous traduisons par l’assaut journalier du 
bonheur, par la course à la fortune. Tous y 
aspirent, mais combien peu arrivent! Notre 
auteur a découvert le précieux talisman, la 
pierre philosophale qui va assurer au genre 
humain la possession du bonheur parfait. Il 
n ’en coûte rien d’essayer, et chacun voudra 
tenter l’aventure. Nous reconnaissons d’ail
leurs volontiers que les moyens préconisés par 
l’écrivain méritent toute notre attention : ils 
découlent d’une longue et perspicace enquête 
sur la vie sociale moderne, et leur mise en 
action énergique et persévérante sera pour 
beaucoup, sinon une garantie de succès com 
plet, du moins l’assurance d’un sort meilleur : 
et ce résultat n’est pas à dédaigner.

R o u é  (Paul). — Moyens d ’éviter 
les procès-verbaux de chasse. Un 
vol. in -16 de 220 pages. Paris, 
1907, Daragon. Prix : 2 fr. 25.

La Bibliothèque de Droit pratique lance au
jourd’hui un nouveau volume appelé à un re
tentissant succès en raison des services qu'il 
est appelé à rendre. Ce code-manuel idéal est 
au courant de la législation la plus récente et 
indispensable aux chasseurs. Conçu dans un 
sens extrêmement pratique, il traite de tout ce 
qui est utile de connaître à un disciple de 
St-Hubert.

Rouzic (L .).— Essai sur l'ami
tié. Un vol. in-32 de 340 pages. 
Paris, 1907, Lethielleux. Prix : 2 fr.

Cet élégant petit volum e nous donne sur 
cet aimable sujet tout ce qui a été dit de m eil
leur. Il y a dans ces pages quelque chose de 
la sérénité des dialogues antiques, avec je  ne 
sais quoi de plus profond, de plus austère et 
de plus fort qui vient du christianisme.

Les anciens ont fort bien parlé de l ’am itié; 
ils l ’ont moins bien pratiquée et saint Augus
tin, qui avait feuilleté tous les ouvrages des 
grands écrivains, refusait, nous dit M. Rouzic,

d’admettre l ’existence de la véritable amitié 
dans l ’antiquité.

Le fait est que si les anciens ont bien vu que 
l’amitié a pour fondement la vertu, seul le 
christianisme lui a assuré cette base. Un 
écrivain moderne, un écrivain catholique, un 
prêtre, traitant ce sujet, a donc devant lui une 
matière infiniment plus l’elevée et plus solide 
qu ’Aristote ou Cicéron ; et s’il écrit pour la 
jeunesse com m e c ’est le cas de notre auteur, 
il donnera des conseils d ’ une portée bien su
périeure à ceux des moralistes anciens. On le 
voit bien en lisant l ’opuscule exquis où M. 
l’abbé Rouzic réunit et commente ce qui a été 
dit de plus délicat sur l ’amitié, mais en éclai
rant ses commentaires à la lumière de l ’Evan
gile : que de bonnes lectures il offre aux 
jeunes gens !

Nature, conditions, vie, trésors, histoire, 
durée et transformation de l ’am itié: tout ce 
qu ’on peut dire sur le sujet se trouve réuni 
dans ce livre. Puisse-t-il multiplier le nombre 
des vrais amis !

S o u r i a u  (Maurice). — Moralis
tes et poètes. Un vol. in-16 de XII- 
304 pages. Paris, 1907, Vuibert 
e t  Nony. Prix : 3 fr. 50.

Un livre intéressant, dont il y a beaucoup à 
retenir. L ’autour, professeur distingué de 
l'Université de Caen, y  a rassemblé quelques 
articles que relie entre eux le seul point de vue 
scientifique. M. Souriau entend faire de la cri
tique une science ayant ses règles et ses lois, 
et peut-être n’a-t-il pas tort.

Il consacre en tout cas à M. René Bazin 
quelques pages qui constituent l’esquisse la 
plus fidèle du célèbre romancier : c ’est une 
véritable pointe sèche, tracée d’une main 
experte et soucieuse de la vérité. Ce seul 
tableautin justifie largement le succès de l’ou
vrage.

V a n  H e r c k  (Honoré). — Serge 
Kharine. Drame en un acte. In-16 
de 24 pages. Sclessin, 1907, Evrard.

Prix : 1 fr.

Scène de nihilisme au pays slave; on ne 
pourra pas reprocher à l’auteur de tramer en 
longueur : tout se passe en moins de temps 
qu’il ne faut pour l’écrire. Quelques mots d’un 
argot peu aristocratique se sont glissés çà et 
là : ils disparaîtront d’une seconde édition.



V a n n i e r  (A.). — La clarté fran
çaise. Un vol. in-16 de 366 pages. 
Paris, 1907, Nathan.

Prix : 3 fr. 50.

L’art de composer, d’écrire, de se corriger 
est bien l’un îles plus difficiles: chacun de nous 
peut en juger par expérience personnelle. 
Avec l’auteur, nous penchons à croire que la 
cause première des difficultés éprouvées est 
tout simplement le défaut de brouillon : il est 
certain que l’esprit habitué par une gymnasti
que spéciale à relire un brouillon, à l’étudier, 
à le corriger, aura vite fait d’éviter les négli
gences que l’on reproche, et à bon droit, aux 
meilleurs écrivains. Toute la méthode de M. 
Vannier tient dans ces deux lignes: habituer 
l’esprit par un entrainement de tous les ins
tants, à une correction pour ainsi dire mathé
matique. L’auteur reconnaît que sa méthode 
n’est pas parfaite: nous la recommandons à 
nos lecteurs, persuadés qu’elle leur sera large
ment profitable.

V e r n e  (Jules). — Aventures de 
trois Russes et de trois Anglais dans 
l ’Afrique australe. Un vol. in-16 
de 318 pages. Paris, 1907, Hetzel.

Prix : 3 fr.
La jeunesse, l’âge adulte, et avouons-le hum

blement, pour notre part du moins, l'âge mûr 
vont saluer avec joie la réédition illustrée de 
cette œuvre, l’une des plus intéressantes du 
vieux conteur français. Nous l’avons relue 
avec infiniment de satisfaction ; tous nos lec
teurs, jeunes et vieux, aimeront à renouer 
connaissance avec un écrivain qui a fait la joie 
de plusieurs générations.

W e in m a n n  (Karl). —  Geschichte 
der Kirchenmusik. Un vol. in-16 
de V III-186 pages. Kempten, 1906, 
Kosel. Prix : 1 fr. 25.

Trois parties : plain-chant, musique po
lyphonique, musique instrumentale.

Nous signalons spécialement les chapitres 
consacrés aux mélodies grégoriennes, dont 
l’actualité se passe de commentaires. L’en
semble de l’ouvrage mérite une sérieuse at
tention, grâce au caractère consciencieux qui 
le distingue : aussi tous les musicologues, ainsi 
que la critique artistique, lui o nt - i ls  réservé le 
m e il le u r  a c c u e i l .  L e c t o r .

QUELQUES CLASSIQUES

Parmi les nouveautés classiques et les 
rééditions récentes, nous signalons avec 
plaisir :

Eléments des sciences physiques et naturelles, par 
R. Valette. — Ce cours est divisé en deux 
parties, dont la première traite des sciences 
physiques (air, eau, chauffage, éclairage et 
applications) ; la seconde s’occupe des 
sciences naturelles, et donne succinctement 
tout ce qui a trait à l ’homme, aux animaux, 
aux végétaux. De nombreuses gravures ajou
tent encore à la clarté de ces 54 leçons. 
Au bas de chaque page, le maitre trouvera 
un questionnaire récapitulatif et une série 
d ’expériences à faire sous les yeux de ses 
auditeurs.

Enseignement direct de la langue allemande, 

par Ch. Schweitzer. Ce volume s’adresse 
surtout aux élèves de 1re et 2e années des 
écoles normales ; son but est de les amener 
le plus rapidement possible au maniement 
de la langue usuelle et, par l ’intermédiaire 
de celle-ci, à la lecture des maitres. L 'a u 
teur a basé sa méthode sur l'acquisition 
simultanée du vocabulaire et de la gram
maire ; étroitement lié aux leçons de choses, 
l’enseignement grammatical devient le fil 
conducteur qui relie tous les exercicps du 
traité.

Cours d ’histoire, par A lb. Métin. —  L ’au
teur est professeur à l'école normale supé
rieure d’enseignement primaire de Saint- 
Cloud : c'est assez dire son autorité. Le 
présent ouvrage est la deuxième année du 
cours destiné aux écoles primaires supé
rieures ; il comprend l ’histoire de France 
depuis 1789 jusqu’à nos jours. Plus de 
150 gravures et cartes, de nombreux ques
tionnaires, des sujets complémentaires bien 
choisis donnent à ce manuel une portée pra
tique très appréciable.
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Eléments de physique, par J. Basin. —  Ce 
manuel fait partie du cours général de phy
sique et de chimie de M. B asin ; il s’occupe 
tout particulièrement de la pesanteur et de la 
chaleur, matières qui correspondent au pro
gramme des classes de seconde. L es notions 
officiellement requises sont développées en 
caractères ordinaires, tandis qu’une impres
sion plus petite est réservée aux sujets com 
plémentaires ; en outre, chaque chapitre est 
suivi d’un résumé clair et concis et accom 
pagné d ’exercices dont l ’élève devra chercher 
la solution.

C . J u lii  Coesaris commentarii de bello gallico. —  
M. Henri G oelzer, professeur à la Faculté 
des lettres de l ’Université de Paris, vient de 
nous donner cette nouvelle édition de la 
guerre des Gaules. Il la publie d’après les 
meilleurs travaux de la critique, avec deè 
notes explicatives ; portant sur la langue, 
l ’histoire et la géographie. L e  texte latin est 
suivi d ’un index des noms propres histo
riques et géographiques ; vingt-cinq cartes 
et quatre planches achèvent de donner au 
volume une valeur documentaire de bon aloi.

Histoire (3e année), par H. V a s te t  R. Jal
lifier. —  L e  cours d ’histoire des deux 
auteurs précités comprend trois années ; 
c ’est la septième édition de la troisième 
année qui nous arrive aujourd’hui, com plè
tement refondue. L es trois parties du vo
lume englobent l ’histoire de l ’Europe de 
1789 à nos jou rs; la dernière partie nous 
montre l ’expansion des Européens dans le 
monde. Quatorze cartes accompagnent le 
texte. Comme conclusion, les auteurs ont

résumé en vingt pages toute la matière du 
cours. Quelques gravures dans le texte 
auraient, nous semble-t-il, donné plus de vie 
aux exposés historiques.

Hygiène, par Debove et P licque. —  Ce 
cours est certainement l ’un des plus com 
plets dont nous ayons connaissance ; il traite 
successivement des maladies infectieuses, de 
la lumière, de l ’eau, des boissons et des 
aliments, de l ’hygiène individuelle, des vête
ments, de l ’hygiène de la maison, de la pué
riculture. L ’enseignement est clair, net, 
concis. Un appendice donne l ’ensemble des 
prescriptions édictées par les services d ’h y
giène français. Enfin, un petit lexique contient 
l ’explication des principaux mots techniques 
relevés au cours de l ’ouvrage.

Poésies à réciter et poésies à chanter, par V . P o i
rel, C l. F iévet et I. Piton. —  « On ne tra
vaille bien que dans la joie, » a dit M ichelet. 
C ’est à cette pensée qu’ont obéi nos auteurs 
en composant ce volume : la poésie récrée, 
le chant repose l ’esprit fatigué par l ’étude ; 
pour nos petits surtout, il faut aux travaux 
de l ’intelligence un tempérament : le recueil 
que nous venons de lire nous parait bien 
être ce dernier.

L a  F ra nce , par H . L e  L éap  et J. Baudril
lard. —  Intérêt dans le texte, variété dans 
les lectures, précision dans les résumés, 
appel à la réflexion dans les questionnaires, 
clarté dans les cartes, agrément dans les 
gravures : voilà ce que nous trouvons dans 
ce manuel géographique, et ce qui a causé 
son énorme succès.

Brux. - Maison de l'U nion,• r  Ant. Dansaert, 23. - Tél. 9566
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L I T T É R A T U R E       R E L I G I O N  .  LE GLANEUR 
. . M U SIQ U E  . . . . SC IE N C E S  . .

B IB L IO G R A P H IE  REVUE MENSUELLE b e a u x - a r t s

S o m m a ir e  : A  nos abonnés et lecteurs. —  L a  renaissance du paganism e en morale (Ferdinand 
Brunetière). —  L e  m anteau bleu, poésie (M adeleine L épine). —  L es nouveaux académ iciens 
(Passim ). —  L e  roman du jou r (F r. D ufour). —  I l n’y  a  pas d’amis trop petits (Passim ). —  
Congrès de la  presse périodique. —  P a ges oubliées : le  P résiden t S éguier (Rousse). —  Causerie 
m usicale (Fr. Dufour). —  L e  mois littéraire. —  R evu e des revues.

A  n os abonnés et lecteurs

Nous avons l ’avantage d ’informer nos amis, abonnés, lecteurs 
et collaborateurs, que les bureaux de la revue sont définitivement 
transférés : 59, rue Stanley, Uccle-Bruxelles.

Par suite de circonstances indépendantes de sa volonté, le 
Comité de rédaction s’est trouvé dans la nécessité de suspendre 
pendant plusieurs mois la parution de la revue ; le service est 
repris régulièrement à dater de ce jour, et une large compensation 
sera fournie aux abonnés dans le courant de l’année. Tous les 
abonnements prendront cours désormais en juillet.

Nous prions nos lecteurs de bien vouloir nous fournir, comme 
par le passé, leur collaboration active en nous transmettant leurs 
vues ou leurs desiderata : il en sera tenu compte dans la mesure 
du possible. L e  C o m i t é  d e  R é d a c t i o n .

La renaissance du 
paganisme en morale

L a grande nouveauté, la nouveauté 
fondamentale du christianisme, quand il 
a paru dans le monde, a été de mettre 
l ’objet de la vie en dehors, au-dessus et 
au-delà de la vie. C 'est ce qui le distingue 
« historiquement » et « philosophique
ment » de toutes les formes du paganis
me. L e  paganisme, substantiellement, 
c ’est la vie proposée comme le souverain 
bien : « L au s vitæ »; la vie vécue pour 
elle-même, sans autre objet, plus am bi

tieux ni plus lointain, que de s ’épanouir 
dans la joie d ’être au monde ; c ’est la vie 
libérée de ce que la crainte de la mort 
mêle quelquefois d ’ombre à ses m anifes
tations ; la vie consacrée à la poursuite 
passionnée de tout ce qu’elle comporte 
de plaisirs et de jouissances ; c ’est la vie 
goûtée par tous les sens, la vie, ém erveil
lée, enivrée, affolée d ’elle-même, adorée 
dans le m ystère de son renouvellement ; 
et, sans doute, il n’y  a rien de plus con
traire à l’esprit du christianisme. M ais ne 
faut-il pas avouer qu’il n ’y  a rien aussi 
de plus conforme à l ’esprit de notre 
temps ? N on, je  ne crois pas que notre



« avidité de jouir » soit plus ardente 
qu’autrefois, mais elle est d ’une autre 
nature. L a  religion en était naguère la 
condamnation. Nous nous faisons une 
philosophie qui en deviendra la justifica
tion. C ’est ce qu ’il y  a d ’inquiétant. E t 
c ’est à quoi je  voudrais demander que 
l ’on fit  attention.

On veut une morale « indépendante » 
et « laïque ». Il faut donc prévoir qu’elle 
sera païenne. L es philosophes du dix- 
huitièm e siècle, Voltaire et Rousseau, 
H elvétius et Diderot, d ’H olbach et C on 
dorcet, ont-ils pu s ’y  méprendre? A dm et
tons-le, si on le peut, mais nous, nous 
ne le pouvons pas. Nous savons, nous 
devons le savoir, qu’une morale indépen
dante et laïque non seulement ne sera pas 
une morale « chrétienne », mais encore 
et qu’à vrai dire elle ne sera pas une 
morale. E lle  n ’en sera pas une, quelque 
effort que d ’ailleurs on fasse pour laïciser 
à son usage les leçons de la morale chré
tienne, parce que ses prescriptions ne 
com porteront pas d ’ « obligations », mais 
seulements de « contraintes », et pas de 
« sanctions », mais seulement des « con
séquences ». Laissons cela pourtant, et ne 
nous plaçons qu’au point de vue de 
l ’histoire. Q uelque opinion que l ’on ait 
sur le fond du christianisme, on n ’en 
saurait m éconnaître l ’im portance histo
rique, et depuis quinze cents ans, on ne 
saurait nier que nos institutions et nos 
lois, nos habitudes et nos mœurs, nos 
sentiments et nos idées n ’en soient com 
me pénétrés. On ne saurait davantage 
m éconnaître ou nier le progrès social que 
le christianisme a réalisé par rapport aux 
sociétés antiques, et je renvoie le lecteur, 
si j ’en trouvais par hasard quelqu’un 
d ’hésitant sur ce point, à ce que Auguste 
Com te en a dit dans son « Cours de 
philosophie positive ». L a  question est 
donc de savoir si ceux qui travaillent à 
« déchristianiser » la pensée de l’avenir 
ont calculé ce qu’ils faisaient. Je persiste 
à croire que non ! Je persiste à croire 
qu’ils ne se sont rendu com pte ni de ce

que l'hum anité y  perdrait, ni, le christia
nisme venant à nous m anquer, de ce 
qui le rem placerait. S ’en rendront-ils 
com pte s’ils lisent cette étude, ou, pour 
parler plus modestement, éprouveront-ils 
le besoin de s’en rendre com pte ? C ’est 
ce que je  voudrais espérer, et pour peu 
qu ’ils y  missent de bonne volonté, j ’aime 
à me flatter qu’ils com prendraient qu ’en 
défendant la m orale chrétienne contre les 
assauts du paganism e renaissant, c ’est, 
en vérité, la cause du progrès, de la civi
lisation et de l ’humanité que l’on a la 
prétention de servir, et qu’on sert.

F e r d in a n d  B r u n e t i è r e .

LE M A N TEA U  B LEU
I .

C 'était un jo u r d ’h iver, m ortel aux m alheureux. 
On eût dit que le C ie l ne v eilla it p lu s sur eux, 
A ffam és, grelottants, cachés dans leur tanière, 
M uets, leur désespoir hâtait l ’heure dernière.
S u r la  route durcie, un d’entre eux cependant. 
A ttendait, spectre noir, fantôme à  l ’œ il ardent ; 
U n e  toile grossière, en m aint endroit percée, 
L a issa it à découvert sa poitrine oppressée 
E t la  b ise  m ordait son corps m aigre et b leu i.

M orts le  chêne robuste et l ’oiseau réjou i ;
P lu s de fleurs, plus de fruits, p lus de chants

[dans l ’espace,
L 'âp re  h iver répétait : E n  un jou r, tout s’efface ; 
T o u t n ’est que vanité, tout m eurt, tout disparaît, 
L e  roi dans son palais, l'o iseau dans la  forêt.

V ers A m iens s’avançait une troupe guerrière.
U n  soldat de se ize  ans resté seul en arrière 
V it  le pauvre trem blant qui lu i tendait la  m ain ; 
Il ne l ’écarta point, brutal, de son chem in,
Il n ’interrogea point sa honte et sa misère,
M ais voyan t q u ’il m anquait même du nécessaire, 
Q u ’il était en haillons par un froid m eurtrier,
I l coupa son m anteau, le  jeun e et bon guerrier, 
E t, jetan t la  m oitié sur les m aigres épaules,
E n  couvrit, l'in digen t, le  P rotecteur des G aules !

L a  nuit, D ieu  lui parla; le S eigneur dit : «M artin, 
»  T u  ressem bles, mon fils, au bon Sam aritain 
» Q ui soigna l'étran ger et p a ya  sa dépense.
» M ais je  veu x que ce jou r t'offre ta récom pense : 
» Sois chrétien. T o i qui vêts mes m em bres pré-

[cieux,
» T u  seras revêtu  de la  clarté des cieux. »
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—  « H eureux, dira le  C hrist au jou r que l'on
[redoute,

C elui qui me voyan t froid et nu sur la  route 
C ou vrit mon corps g la cé , car le  P au vre, c'est moi. 
V en ez, mes bien-aim és, vous asseoir près du Roi; 
L à , les bons porteront la  robe éblouissante 
D u  lis  et de la  rose en leur fraîcheur naissante ; 
I ls  auront pour m anteau l'a zu r du firmament ;
Ils m 'ont donné leur vin, leur huile, leur froment, 
L e u r maison s’est ouverte à  l'errante m isère ; 
V en ez, mes bien-aim és, sur le  sein de mon Père, 
A u x  terrestres douleurs vous avez dit adieu, 
Jouissez m aintenant, et régn ez avec D ieu. »

M adeleine L é p i n e .

L e s  n o u v e a u x  a c a d ém ici en s

II.

M. M arie-Joseph-Julien-Francis Char
mes est né à A urillac, le 21 avril 1848. 
Capitaine des M obiles du Cantal, nous 
le trouvons en 1870-71 à l ’armée de la 
Loire, se préparant par le coup de feu à 
sa carrière de publiciste. Il débuta dans 
le journalism e au X I X e Siècle, puis il 
collabora au Journal des Débats, où il 
mena cam pagne contre la réaction. Ses 
articles de critique littéraire sont déjà très 
goûtés du public lettré.

M. Charmes fut nommé sous-directeur 
des affaires politiques aux Affaires étran
gères en 1880, et ministre plénipotentiaire 
presque aussitôt. Il entra au Parlem ent 
en 1881, fut élu secrétaire de la Cham bre 
en 1882 et échoua en 1885. D e 1885 à 
1889, nous le retrouvons directeur politi
que aux Affaires étrangères, et Conseiller 
d ’État. L es élections de 1889 le renvoyè
rent à la Cham bre, où il siégea jusqu’en 
1898 ; depuis 1900, il fait partie du 
Sénat.

Outre sa collaboration très active au 
Journal des Débats, M . Charm es a réuni en 
un volum e fort apprécié ses articles 
littéraires, sous le titre général d 'Études 
historiques et diplomatiques. E nfin, à la mort 
de Brunetière, il le rem plaça à la direc
tion de la Revue des Deux-Mondes.

L e  nouvel académ icien appartient au 
parti républicain ; d ’une délicate courtoi

sie, il a su conquérir dans les sphères 
littéraires et politiques une place de 
choix.

*
*  *

Sully-Prudhom m e, le délicat poète, est 
remplacé au fauteuil académ ique par un 
mathématicien doublé d ’un philosophe, 
M. H enri Poincaré.

M. Poincaré est né à N an cy, le 29 
avril 1854- Il possède de brillants états de 
service : ancien élève de l’É cole polytech
nique, docteur ès-sciences, ingénieur en 
chef des mines, m em bre de l’Académ ie 
des sciences, membre de la commission 
de patronage de l ’É cole pratique des 
hautes études, professeur à la Faculté des 
sciences de Paris.

Il dirige le Bulletin astronomique et colla
bore assidûment au Journal des mathémati
ques pures et appliquées. Nous avons de lui 
un remarquable traité des Méthodes 
nouvelles de la mécanique céleste, où il se 
révèle partisan décidé du système de la 
gravitation universelle.

Nous n’avons pas à juger ici les idées 
philosophiques de l’académ icien : l ’exa
men de ses thèses nous mènerait trop 
loin ; contentons-nous d ’indiquer que M. 
Poincaré a mis au service de sa haute 
science un indiscutable talent littéraire : 
il avait donc sa place indiquée parmi les 
Quarante.

*
*  *

M. Jean Richepin est le troisième des 
nouveaux Immortels. A vant d'en arriver 
à l’habit vert, il eut une existence, com 
ment dirons-nous?... un peu nomade. 
N ’est-il pas né à M édéa, en pleine A lg é 
rie ? Dès lors tout s’explique.

N é le 4 février 1849, il était en 1868 à 
l ’E cole normale supérieure. L a  guerre de 
3 870 le retrouve faisant le coup de feu 
dans les francs-tireurs, aux côtés de B ou r 
baki. Ses biographes nous le montrent 
ensuite professeur libre, matelot, porte
faix, débardeur à Naples et à Bordeaux ; 
après quoi nous le revoyons au quartier 
latin, s ’attirant les foudres administratives
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pour l’ardeur trop bouillante de son 
enthousiasme méridional. L à  pourtant 
se dessina sa carrière : les lettres et le 
théâtre absorbèrent son activité ; parmi 
ses œuvres les plus appréciées, il faut 
citer : la Glu, Nana-Sahib, les Braves gens, 
Macbeth, Sapho, Monsieur Scapin, Par le 
glaive. N ous donnerons une mention 
toute spéciale au Chemineau, que nous 
regardons comme l’une de ses meilleures 
œuvres, et qui lui valut à l’Odéon un 
succès durable.

E n  lui ouvrant ses portes, l ’Académ ie 
a voulu reconnaître en M. R ichepin la 
ténacité du vouloir et le labeur infati
gable. P a s s i m .

Le Roman du jour
Les trois pécheresses)

p a r  J e a n  D ’A g é r u r .

A u cu n e  fem me q u i se respecte n 'ou vrira  ce 
livre, où, de la  prem ière p age  à  la  dernière, il 
n ’est question que de libertin age. L 'au teu r a du 
talent, m ais nous aim erions le  voir m ieux em
ployé.

Le temps des cerises,
p a r  C l o v i s  H u g u e s .

Rom an supérieurem ent écrit, jolim en t conçu, 
présentant des caractères nettem ent tracés. L a  
lecture en sera u tile  à  tous. U n léger regret 
pourtant : les pages douloureuses qui term inent 
le  volum e nous laissent l ’im pression bien  triste 
d'un deuil qui brise  le  cœ ur ; nous eussions p ré
féré voir un peu de bonheur couronner le lourd 
sacrifice  que s’ impose l ’héroïne pour assurer à 
tous ceu x qui l ’entourent leur part de jo ie  et de 
sourires. Pourquoi ne pas lu i avoir perm is de 
cu e illir, elle aussi, quelques cerises sous la  chaude 
caresse du soleil ?

Louisette,
p a r  M a r i e  L a c r o i x .

Louisette, c ’est l'h istoire d ’une p etite fille  mé
chante, v icieuse, m al élevée, que la  douce charité 
d 'âmes com patissantes parvien t peu à  peu à  dé
grossir : l ’influence bienfaisante de l ’instruction 
religieuse en fait une enfant modèle, qui devient 
elle-même une cau se  de rédem ption pour tous 
ceu x qui l ’entourent.

N ous recomm andons ce volum e aux d irectrices 
de patronages, aux m aîtresses d’écoles, aux fem 
mes d’œ uvres : elles feront chose utile en le  ré 
pandant à foison dans la  c lasse travailleu se.

Un petit monde alsacien,
par H u d r y - M e n o s .

M me H udry-M enos, l'auteur de ces Ames céve
noles dont nous n ’avons pas à  rappeler le succès, 
vien t de p u blier un nouveau rom an qui nous 
retrace, en des scènes ém ouvantes et que l ’on 
sent prises sur le v if, la  v ie  fam iliale, si pittores
que dans son intim ité, des braves populations 
alsaciennes.

M ais il y  a  quelque chose de plus dans ce 
livre  : une étude de la  v ie  sociale  dans un  m ilieu 
de gran ds industriels, un tableau saisissant des 
com plications am enées par les grèves ; des 
ouvriers se révoltent, un patron est tu é ... U n e 
grande leçon m orale se dégage de l'ouvrage, où 
le dram e côtoie l ’id y lle , où les scènes gracieuses 
ou terribles se succèdent ju squ 'au  dénouem ent 
attendu.

En vacances aux bords du Rhin,
par L y a  B e r g e r .

L e  go û t des voyag es est universel aujourd ’hui, 
et l ’une des gran des préoccupations du collégien  
actuel est de savoir , dans qu el p ays inconnu il 
passera tout ou p artie de ses vacan ces. E h  bien  ! 
q u 'il lise le  jo li volum e que v ien t de p u blier la  
librairie  C olin , sous ce  titre alléchan t : E n  va
cances au x bords du R hin. Il sera im m édiatem ent 
fixé ; c ’est sur les rives de ce fleuve, chanté par 
les poètes, q u ’il dem andera à  ses parents de le 
conduire.

E t si la  réalisation de ce  beau  rêve suscite 
quelques difficultés, cette lecture lu i fera prendre 
patience : sous la  conduite de l’a im able gu id e  
q u ’est l'auteur du livre , il v isitera  p aysages et 
monuments, s ’initiera aux m œ urs allem andes et 
prendra part aux aventures de toutes sortes qui 
font de ce récit de voyage le plus attachant des 
romans.

Monette,
par M a t h i l d e  A l a n i c .

L a  « C ollection  H erm ine » v ient de donner 
l ’hospitalité à une œ uvre, sign ée M athilde A la n ic , 
dont le cachet très spécial de sim plicité  m érite 
d’être sign alé. L 'au teu r nous raconte, avec un 
naturel saisissant, un de ces dram es poignants 
que valen t aux m eilleures fam illes les m ariages 
mal assortis. I c i c ’est un professeur qui délaisse 
une m erveille de dévouem ent pour s'attacher à 
une coquette cap ricieuse, frag ile  poupée qui 
brise  son bonheur fam ilial. E t quand la  mort 
v ien t frapper à  la  porte de ce foyer m alheureux, 
l ’époux désabusé se retourne vers l ’am ie ignorée, 
qui v ient occup er auprès de lu i une p lace  q u i lu i 
était d 'abord réservée.

C e  dram e intim e est narré sim plem ent, sans 
longueurs ni em phase, en un style  soign é et 
attachant ; l'auteur en dégage de fortes leçons de 
m orale chrétienne et d ’honneur.
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Les sept fléaux du Tonkin,
p a r  P i e r r e  D a s s i e r .

M algré la  valeur docum entaire que l'auteur a 
voulu donner à  cet ouvrage, ou plutôt à cause 
même de cette docum entation trop spéciale, il ne 
nous est pas loisible de recom m ander ce  roman 
à nos lecteurs. Cette prétendue civilisation  colo
niale n'est qu ’un paganism e déguisé, servant de 
prétexte aux pires débauches.

L’hypnose,
par G e o r g e s  V oos d e  G h i s t e l l e s .

B ien  que ne partageant pas certaines concep
tions philosophiques de l ’auteur, nous croyons 
toutefois devoir sign aler cet ensem ble de nouvel
les à ceu x  de nos lecteurs qu'intéressent les 
questions psychiques.

D 'un bout à  l ’autre d’ailleurs, le volum e est 
écrit d ’une plum e alerte, mise au service d ’une 
fine p sychologie  ; M . V oos a depuis longtem ps pris 
ran g parm i nos m eilleurs écrivains belges, tant 
par la  délicatesse du style que par la  profonde 
observation qui le  distingue.

A travers le prisme,
par G . V o os d e  G h i s t e l l e s .

Ce roman nous montre une fois de plus le 
danger social de ces m ariages conventionnels où 
toutes les questions sont débattues, sau f la  prin
cip ale, celle  du cœ ur. Se m arier sans amour 
équivaut à  se jeter, les yeux fermés, dans les 
rem ous d ’un torrent im pétueux ; c 'est m archer 
volontairem ent à la  ruine des plus douces illu 
sions, à  une débâcle sans nom de tout l ’être. 
L ’héroïne de ce roman en est la  preuve ; mariée 
sans am our à  un gentilhom m e qui l ’adore, elle en 
a rrive  à le  trom per avec un ancien ami d'enfance; 
tout se découvre, et c ’est la  catastrophe finale. Le 
livre n ’est pas écrit pour jeunes filles, mais il 
contient des enseignem ents qui seront’ utiles aux 
parents : ceux-ci verront notamm ent le  danger 
q u 'il y  a à  ob liger les jeun es gens à  nouer des 
unions contre gré. F r . D u f o u r .

Il n’y  a pas d’amis trop petits
« On a  souvent besoin d ’un plus petit que soi, » 

dit le fabuliste. Tous, chers lecteurs, vous 
vous souvenez certainem ent des deux 
fables qui mettent en scène cette sage 
maxime : Le lion et le rat ; la colombe et 
la fourmi. Les Latins avaient sur ce sujet 
un bel adage qui se rapporte aussi à  notre 
proverbe. « L ’amitié trouve ou fait l ’éga
lité. »

J’ai lu dans je  ne sais plus quel auteur 
que, sous le règne de l ’un des successeurs 
du grand H aroun al Raschild, un simple 
paysan nommé Yacoub, ayant été molesté 
parcomm un issaire du sultan, quitta le 
lointain district qu’il habitait et vint à 
Bagdad demander justice au com m an
deur des croyants, qui, occupé d ’autres 
soins, remit l’affaire au grand vizir Solim .

Celui-ci aurait pu faire attendre le 
pauvre Y acoub, demander une enquête. 
Il ne fit rien de pareil : il écouta ses 
plaintes, vit les pièces à l’appui et, recon
naissant que le pétitionnaire était dans 
son droit, il obligea le commissaire à 
pay er. D e plus, com me Yacoub était 
pauvre et que le voyage du fond de sa 
province à Bagdad avait épuisé sa bourse 
et usé en même temps ses semelles et ses 
pieds, Solim lui mit quelques sequins en 
poche et lui donna un joli zèbre pour le 
ramener dans ses foyers.

« E xcellence, dit l ’homme des champs, 
comment vous rem ercier de votre justice 
et de votre générosité ? je n ’ai presque 
rien, et ce peu de chose, je  n’ose vous 
l’offrir.

—  Q u ’est-ce donc? dit le vizir intrigué.
—  Mon amitié.
—  Je l’accepte et j ’en fais grand cas, » 

dit Solim , touché de cette naïveté.
Retourné chez lui, le paysan, qui n ’était 

dépourvu ni d ’instruction ni d ’esprit, écri
vit une lettre de remerciements au vizir, 
qui de son côté lui répondit, en sorte 
q u ’il s’établit entre eux un commerce 
épistolaire.

Cependant il arriva que, par un des 
tours de roue de la fortune si fréquents à 
la cour, Solim  fut disgracié. Com me il 
avait été honnête, il sortit de fonctions 
sans fortune, et il se trouvait dénué de 
toute ressource lorsque la pensée lui vint 
de s’adresser à Yacoub.

Yacoub se mit en route ; le vieux zèbre, 
en dépit de son âge, avait encore bon 
pied, bon œil, et en moins de quinze 
jours, il franchit la distance qui le sépa
rait de Bagdad.
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L a joie  des amis fut extrême en se re
voyant.

Solim est installé sur le zèbre, Yacoub 
chem ine à côté, faisant les fonctions de 
conducteur.

Dès qu ’ils sont arrivés au village, le 
paysan offre au ci-devant ministre, la 
moitié de tout ce qu ’il possédait, une 
cham bre au soleil dans une petite cahute, 
une nourriture grossière mais saine et 
abondante. Cette moitié suffit à l’ambition 
de l ’ancien homm e d’Etat ; c ’est que cette 
moitié était assaisonnée par une concorde 
inaltérable, par une santé prospère qu ’en
tretenait un travail continu sans être 
accablant.

« Q u’Allah est grand, disait Solim , et 
qu’il est bon d ’accorder à ma disgrâce 
des biens qui me rendent plus heureux 
que je  ne fus jam ais aux jours de mes 
grandeurs ! »

E t, se tournant vers Y acoub, il ajoutait : 
« D e tous ces biens, il n ’en est aucun qui 
vaille ton amitié. »

Il n ’y  a pas d’amis trop petits.
P a s s im .

Congrès de la 
Presse périodique

C ’est à N am ur, où de nombreuses fêtes 
seront organisées à cette occasion, que 
se tiendra cette année le IV e Congrès de 
la Presse périodique belge. M . Jules 
L e j e u n e ,  Ministre d’Etat e t  Président 
d’honneur de l ’ Union de la Presse, en a 
accepté la présidence.

N ous reparlerons de ce congrès dans 
notre prochain numéro.

Pages oubliées
Le Président Séguier

Je vois encore ce petit vieillard, alerte, 
blotti et comme tapi sur son banc, ra
massé dans les plis de sa robe, le mortier

sur les yeux, l ’air à la fois spirituel et 
chagrin, le regard inquiet, semblant guet
ter plutôt qu ’attendre les plaidoiries. Il 
les écoutait d ’abord avec une patience 
résignée, puis bientôt il s’y  mêlait par un 
entrain involontaire. Son front, ses yeu x  
s’animaient et sa fam iliarité turbulente dé
bordait en interruptions et en saillies. 
Tantôt il approuvait l ’avocat et pour le 
lui bien faire voir, il parlait avec lui, il 
le questionnait, il le devinait, il allait en 
avant, il le rappelait en arrière, il l ’escor
tait des chuchottements incom m odes de 
sa voix discordante. Tantôt l’orateur lui 
semblait lourd, diffus, la cause m auvaise, 
le plaideur déloyal. Alors c’était une 
guerre à outrance : il pressait l ’avocat, il 
le poussait, il le talonnait, il l ’éperonnait 
de ses m alices criardes, il le gourmandait 
avec aigreur, lu i, son client et son procès, 
jusqu ’à ce qu ’il l ’eut réduit à se fâcher ou 
à se taire. Jamais on ne vit un auditeur 
plus gênant dans son hum eur. M ais à 
travers ces défauts très sensibles il avait 
dans les veines du vrai sang de magistrat, 
la tradition et l’instinct de la justice, 
l ’horreur de la fraude et avec l ’art de 
tout anim er autour de lui, des coups 
d ’esprit et des lumières soudaines qui le 
faisaient souvent voir loin et juger juste.

R o u s s e  ( 1 8 1 6 ) .

Causerie Musicale
I. —  N O U VEAU TÉS.

C hez l ’éditeur F aes, à  A n vers :
H el Zom erlief, écrit par K a re l G ras, sur une 

poésie de Jan V a n  N ylen  ; ce  lied populaire fut 
couronné au concours de la  v ille  d ’A n vers en 
1907 ;

deux Valses pour piano (op.5 et 6) de J. S tuyck; 
e lles continuent une série d ’œ uvrettes qui jo u is
sent d ’une gran de faveur auprès du p u b lic  am a
teur ;

Leve de velo! chanson hum oristique à  quatre 
voix , de Verannem an. S ’il faut en croire le 
sym bolique croquis de la  couverture, cette jo y 
euse pochade est réservée aux écloppés du 
cyclism e.
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II. —  CONCERTS.

N ous avons eu, le lundi 2 m ars, à la  salle Patria, 
une intéressante audition de M . C h. D elgouffre, 
pianiste, qui nous a  jolim ent détaillé quelques 
belles pages de B ach, Beethoven, C hopin, S ch u 
mann et L isz t. U ne très gracieu se  cantatrice, 
Mlle L au re D ew in, du théâtre royal de la  M onnaie, 
prêtait son aim able concours à cette soirée 
d’ intim ité artistique.

** *
L a  même salle  P a tria  nous retrouvait, le jeudi 

5 m ars, pour entendre et app lau dir l ’un des 
maîtres incontestés du clavier, M . R aoul Pu gn o. 
Il nous serait difficile d ’ajouter quelque éloge à 
ceux que la  critiq ue d’art, depuis nom bre d'an
nées, adresse chaque jou r à  l ’éminent pianiste. 
Bornons-nous donc à  constater que cette soirée 
fut plus qu’une sim ple audition : ce fut une fête 
pour les am ateurs qui se pressaient nom breux 
dans le délicieux cén acle  de la Chancellerie; fête 
aussi pour l’artiste, que le p u blic  ovationna avec 
enthousiasme.

P o u r corser cette soirée, M . P u gn o eut la  déli
cate  attention de nous présenter l'une de ses 
m eilleures élèves, Mlle Germ aine Schnitzer, avec 
laquelle il exécuta, à  deux pianos, le Concerto en 
ut m ineur de B ach, et l 'Andante avec variations 
de Schum ann. L 'au d ito ire  tém oigna à la gracieuse 
élève une satisfaction d ’autant plus chaude 
qu’elle était grandem ent méritée. Mlle Schnitzer 
fait honneur à  son illustre maître.

*
* *

L e  concert D urant du 12 m ars était tout entier 
consacré à  W agn er. N ous y  entendîm es une 
sélection de m orceaux choisis parm i les meilleurs : 
le  Vaisseau fantôm e, Lohengrin , Tannhäuser, le 
Voyage au Rhin, le Crépuscule des d ieu x , et la 
Kaisermarsch pour finir.

A ucu n e révélation, aucune nouveauté : ou 
plutôt, si, une nouveauté : l'interprétation soi
gnée, ciselée, comme l’a dit un confrère. M . D urant 
s’affirme de plus en plus comme un gran d  ma
nieur d’orchestre : il pousse le souci de l ’art jusqu ’à 
vouloir mettre en valeu r le m oindre petit motif, 
et l'exécution en revêt un caractère de délicatesse 
qui n’est pas pour nous déplaire.

Mlle W yb au w  a  prêté à  la  fête un concours 
p lein  de bonne volonté ; m alheureusem ent, celle- 
c i ne peut pas suppléer à tout.

*
*  *

L e  19 mars, nous eûmes à  la G rande H arm onie 
la  séance annuelle de piano donnée par M . Joseph 
W ien iaw ski. Cham brée com plète, comme d ’a il
leurs à  toutes les auditions de l ’illustre m aître. 
C elui-ci exécuta l ’adm irable Fantaisie de S ch u 
mann, dont la  facture origin ale  et l'interprétation 
hors pair soulevèrent des tempêtes de bravos.

L e  com positeur nous fit entendre aussi, en 
prem ière audition, ses plus récentes productions, 
auxquelles le p u b lic  fit le plus sym pathique 
accueil.

B elle  et bonne soirée, que les am ateurs de 
haute m usique regrettent de ne pas voir se 
renouveler plus souvent.

* 
* *

L e  huitièm e concert D urant (29 mars) était 
réservé aux trois com positeurs rom antiques L iszt, 
Chopin et B erlioz. L a  belle prestance de l'orches
tre, la  vaillante direction du m aître ont récolté 
une ample moisson d’applaudissem ents.

M . A rthur D egreef prêtait à cette séance le 
concours de son adm irable talent. D ans le  Con
certo pour piano et orchestre, il eut fort à  faire 
pour tenir tête aux violons et aux cuivres : il y  est 
parvenu pourtant avec une rare m aestria. T oute 
autre fut l ’interprétation des pages de Chopin ; 
M . D egreef y  donna une fois de plus la  mesure 
de son extrêm e souci d 'art : sa délicatesse sédui
sante lu i a  valu  un nouveau et prodigieux succès.

F r . D u f o u r .

L E  MOIS L IT T É R A IR E

A d a m  (F .-E .) . —  Après la moisson. U n 
vol. in-16 de 182 pages. Paris, 1907, 
P lon. P rix  : 3 fr. 5o.

C e recueil est un monument pieux élevé par 
des adm irateurs et des amis au poète de P a r  les 
bois et des Heures c a l m e s ,  couronna l'A cadém ie 
française, et qui chanta, avec une surprenante 
pureté d ’accent, la  nature angevine, l'éternelle 
séduction des bois rem plis d'oiseaux et des prés 
orgueilleux de leurs fleurs, sans oublier pour cela 
le sens suprêm e de la  v ie  résum é dans les espé
rances de la  foi. D ieu, ainsi que l ’a proclam é 
l’auteur de la Tristesse d ’ Olympio, ne nous prête 
les décors terrestres que

Pour y  mettre nos coeurs, nos rêves, nos amours  
Puis il nous les retire....

Après la moisson est un choix des suprêmes 
inspirations, des plus délicates pensées du m aî
tre, éparses dans les périodiques ou inédites, 
q u ’ont su réunir et présenter deux amis préposés 
par la fam ille à cette tâche de touchante comm é
moration. I l en est résulté un livre  qui m érite de 
rester, car il traduit fidèlem ent la v ie  poétique de 
l’homme qui affirma toujours la  nécessité sociale 
de l'id éal, égale  à celle  du pain. Il est regrettable 
que pareille œuvre soit dépréciée par quelques 
vers légers, q u 'il eût été aisé d ’é laguer : nous 
recommandons donc l'ouvrage avec cette réserve.
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A n d r é  (Em ile). —  L ’éducation physique 
et sportive des jeunes filles. U n vol. in-8° de 
33o pages. Paris, 1907, Flam m arion. 

P rix  : 3 fr. 5o.
V o ici un livre  qui vient à  son heure et dont le 

titre est très explicite. L a  p lupart des chapitres 
forment autant de petits m anuels pratiques. 
G ym nastique suédoise, lawn-tennis, go lf, pati
nage, aviron, natation, pêche, b icyclette , équi

tation, chasse à courre, chasse à tir, tir au pisto
let, escrim e, autom obile, tels sont, sans oublier 
l'h ygièn e, les p rin cip au x sujets traités.

E n  tête de l’ouvrage figurent des lettres de 
Mme la  duchesse d ’U zès, de M me Aum ont, de 
M M . M olier, docteur B lan ch ier, sénateur de la  
Charente, docteur Clam ent, député de la  D or
dogne, lieutenant-colonel Coste, ancien directeur 
de l ’école de Joinville.

L ’auteur, M . Em ile A n dré, l ’écrivain  sportif 
bien  connu, s’est adjoint des collaborateurs tels 
que M M . K um lien, pour la  gym nastique sué
doise, G eorge-E. V a il, pour le  patinage, etc.

D e nom breuses illustrations, dont un croquis 
de Mlle L ouise  A bbem a, agrém entent la  lecture 
de l ’ouvrage.

L ’Education physique et sportive des jeun es  
f i l le s  v a  devenir un livre  classique dans toutes 
les fam illes.

B a r b i e r  (Em manuel). —  Le progrès du 
libéralisme catholique en France, sous le pape 
L éon  X III . D eux vol. in-16 de 532 et 624 
pages. Paris, 1907, Lethielleux. 

P rix  : 7 fr.
L e  nouvel ou vrage de M . B arb ier n 'est pas 

seulem ent une œ uvre de polém ique : il apporte 
une intéressante contribution à  l ’histoire de ce 
dernier quart de siècle.

L a  m ultitude de docum ents, fru it de recherches 
étendues, que l ’auteur a  recu eillis  et coordonnés, 
au triple point de vue de la  politique religieu se, 
de l ’action dém ocratique et du catholicism e pro
gressiste (ce sont les trois parties de son travail), 
en font un livre  précieu x pour quiconque veut 
connaître cette époque.

Comme actualité, on ne pou vait souhaiter de 
p u blication  plus opportune. E lle  répond aux 
graves préoccupations du moment. C ’est, pour 
les catholiques français, un exam en de conscience 
conduit avec une entière franchise. L e s  dangers 
de la  situation, le  m al, ses causes et ses rem èdes, 
tout y  apparaît dans la  lum ière d ’une discussion 
toujours sincère.

U n e large  introduction sur le libéralism e donne 
un lum ineux exposé de cette question, sur la
quelle beaucoup de personnes n ’ont que des idées 
confuses.

B e r g e  (Mme). —  Coupe et assemblage par 
le moulage. U n vol. in-8° de 192 pages. 
P aris, 1907, V uibert et N ony. 

P rix  : 3 fr. 5o.

Mme B erge  est l ’in ven trice  d ’une méthode de 
m oulage reconnue en F ra n ce  et en B elg iq u e  
comm e la  plus pratique et la  plus perfectionnée. 
I l est de science p u bliqu e que plusieurs grandes 
couturières doivent leur fortune et leur renom  
aux leçons in itiales de l ’auteur. Jusqu’ic i, les 
professionnelles de l'a ig u ille  avaient seules béné
ficié  de l ’enseignem ent de M me B erge  ; désirant 
être utile à  tous, celle-ci vient d ’éditer son cours 
de m oulage ; les éditeurs ont soigné tout p arti
culièrem ent cette p u blication  : l ’ou vrage  est tiré 
sur p apier g la cé , et orné de nom breuses figures 
explicatives. C ’est une œ uvre qui p la ira  et que 
l ’on gardera.

B i g o t  (Clément). —  La conquête de l'air 
par l ’aviation. U n  vol. in-16 de 5o pages. 
Paris, 1907, Rousset. P rix  : 2 fr. 5o.

L ’ouvrage de M . B ig o t est d ivisé  en deux p ar
ties. L a  prem ière retrace som m airem ent l'h is
toire de la  navigation  aérienne, en p articu lier de 
l'aviatio n , et contient de plus un intéressant 
pro jet d’orthoptère. D ans la  seconde, l ’auteur 
critique les p rin cip es sur lesquels sont basés les 
types d’aéroplanes essayés jusqu ’ic i, et expose 
ceux qui l ’ont am ené à  la  conception d’un 
nouveau m odèle d ’aviateur, dont il donne la  
description.

L e  livre  de M . B ig o t apparaît com m e une 
œ uvre d’actualité , dont la  p lace  est m arquée 
dans la  b ib liothèque de tous ceu x qui s’in té
ressent aux sports, aux applications de la  m éca
nique, et, d ’une façon gén érale, au progrès de la  
science et de l ’industrie.

B l a n c  (Elie). —  L ’Encyclique « Pascendi 
dominici gregis ». U n  vol. in-8° de 124 
pages. Lyon-Paris, 1907, Vitte. 

P rix  : 1 fr. 5o.
L e  sim ple énoncé du titre de ce  travail en 

in dique clairem ent le  but, en même temps que 
la  grande utilité.

V o ici, d’ailleurs, com m ent s’en exp liq u e le 
savant auteur dans son avant-propos :

« Il est inutile d’insister sur l ’im portance extra
ordinaire des deux docum ents p u bliés dans cet 
opuscule  : le Décret du Saint-Office, du 4 ju illet 
1907, et l ' Encyclique  du 8 septem bre.

» Ils sont inséparables et form ent comme un 
même jugem ent solennel  du S aint-Siège, porté 
contre toutes les erreurs com prises sous le nom 
de m odernism e.
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» L e  but du présent opuscule n 'est pas p réci
sément d ’en fournir un com m entaire, ce  qui 
pourrait paraître tém éraire et exigerait de longs 
développem ents. D ’ailleurs, le  texte se suffit 
parfaitem ent à  lui-même : il ne demande qu’à 
être m édité. N otre dessein est sim plem ent, au 
m oyen d'une tab le  très détaillée, qui sert de 
concordance, de perm ettre au lecteur de retrou
ver facilem ent l’endroit précis qu’ il veut consulter. 
A  cet effet, l ’E n cycliq u e  a été distribuée sous des 
numéros d'ordre en nom bre suffisant ( ju squ 'à  154). 
L a  même table met en re lie f tous les points 
particuliers traités dans le D écret et dans l ’E n cy 
cliqu e. L ’ensem ble même, si m agistral et si 
im posant, où ils sont engagés et s'harm onisent, 
fait qu ’ils échappent assez souvent à  l ’attention 
dont chacun d’eux m érite d ’être l ’objet. »

B o c q u i l l o n  (Em ile). —  La crise du 
patriotisme à l'école. U n  vol. in-16 deXXIV- 
464 pages. Paris, 1905, V uibert et N ony. 

P rix  : 3 fr. 5o.
L'A cadém ie française a couronné cet ouvrage ; 

et ce tém oignage de haute approbation a  sa 
valeur, en ces jours troublés que traverse la  
F rance. L ’hervéism e sem ble y  ga gn er chaque 
jou r du terrain ; nous assistons quotidiennem ent à 
l ’écœ urante propagande des sans-patrie, et les 
jou rn au x relatent trop souvent des scènes d ’in
subordination parm i les nouvelles recrues et 
même dans les équipages de la  flotte. E t l ’Etat, 
inconscient, constate sans s’ém ouvoir les sourdes 
m enées d ’une partie du corps enseignant. On 
com prend le  virulen t réquisitoire de M . B ocq u il
lon, et force est de reconnaître qu ’il a  pleinem ent 
raison ; pour sauver la  F ran ce  de l ’abîm e qu’elle 
se creuse sous ses pieds, il lu i faut des hommes 
de cœ ur ; puisse cet ou vrage, lu et répandu, les 
lu i donner.

B o u r n o n  (F .). —  Les arènes de Lutèce. 
U n  vol. in-8° de 42 pages. Paris, 1908, 
D aragon. P rix  : 2 fr. 5o.

L a  « B iblio thèqu e du V ie u x-P a ris  » vient 
de p u blier un ouvrage des plus curieux et des 
plus utiles pour les étrangers autant que les 
Parisien s. E n  effet l ’histoire rétrospective des 
arènes n’avait jam ais été faite et pourtant son 
étude est des plus intéressantes ; depuis quelques 
années surtout, l ’attention de tous s’est portée 
vers ce coin de la  rue M onge, et tout récem m ent 
encore l ’idée d’en faire un théâtre de la  N ature 
a  été acceptée p ar le  Conseil m unicipal. On en 
p arlera donc longtem ps encore. L ’archiviste 
paléographe, F . Bournon, a recherché les ori
gines des arènes ; i l  nous décrit en 1869 et 1870 
leur exhum ation due à  la  p ioche et à  la  solde de 
la  Com pagnie des Om nibus, qui venait d’acquérir

un terrain situé rue M onge, au nord de la  rue de 
N avarre ; il nous raconte les difficultés qui se 
sont produites pour que la  V ille  arrive à  en faire 
l ’acquisition ; puis, en annexe, il reproduit les 
termes enthousiastes des 27 sociétés savantes de 
province qui répondirent à  l ’appel du « Com ité 
des A rènes » dans le  bu t de les conserver.

B o y e r  (H enry). —  Histoire abrégée de la 
musique. U n vol. in-16 de VIII-208 pages. 
Paris, 1902, N ony. P rix  : 2 fr.

C e p etit ouvrage est destiné à  tous ceu x qui 
désirent avoir sur la  m usique et les m usiciens 
une im pression historique somm aire. A près nous 
avoir raconté les origines de l ’opéra en F rance, 
l ’auteur nous donne une biograph ie concise des 
grands m aîtres du siècle passé ; puis il analyse 
leurs m eilleurs chefs-d’œ uvres ; enfin, en annexe, 
il passe en revue les com positeurs contem porains. 
M algré sa concision, ce  court exposé rendra de 
réels services aux débutants.

B r ic a u d  (Johannès). —  Catéchisme gnos
tique. U n vol. in-16 de 48 pages. L yon , 
1907, (8, rue Bugeaud). P rix  : 1 fr.

P o u r faire partie de l'E g lise  gnostique, il faut 
payer un droit d'entrée de 5 francs et une cotisa
tion annuelle de 6 francs ; m oyennant quoi on 
obtient le  salut et un abonnem ent au Réveil 
gnostique ! ! ! C eux qui ne seront pas sauvés à 
dater de ce jou r ne sont franchem ent pas excu 
sables.

C a r u s  (Paul). —  Chinese life and customs. 
U n  vol. in-8° de 114 pages. Chicago, 
1907, T h e Open Court Publishing C y .  

P rix  : 4 fr. 50. 
C a r u s  (Paul). —  Chinese thought. U n 

vol. in-8° de 196 pages. Chicago, 1907, 
T h e Open Court Publishing C y. 

P rix  : 5 fr. 75.
V o ic i deux ouvrages bien originaux, dont l ’un 

nous rappelle  les détails intim es de la  vie, les 
mœurs, les usages du peuple chinois; dont l'autre 
nous présente en une synthèse d'ensem ble l'état 
général de la  culture intellectuelle dans l'E m pire 
du D ragon. C e qui caractérise surtout ces deux 
publications, c 'est un luxe absolum ent extraor
dinaire de docum entations graphiques : l ’illustra
tion est le m eilleur des enseignem ents, l'auteur 
l ’a  b ien  com pris. G râce à cette abond ance de 
reproductions soignées, nous pénétrons intim e
ment dans les traditions d’un peuple qui nous 
parait figé dans une civilisation  surannée, mais 
dont le  réveil, plus prochain qu ’on ne le croit, 
pourrait bien  réserver à  l'O cciden t de cruelles 
surprises.
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C h a b o t  (M gr). —  La nuit de Noël dans 
tous les pays. U n  vol. in-16 de 136 pages. 
Pithiviers, 1907, Im prim erie moderne.

P rix  : x fr.
Cette brochure est la  troisièm e que publie  

M onseigneur Chabot sur les coutum es populaires 
de N oël dans tous les pays. L e s  deux prem ières : 
N oël dans les pays étrangers et Les Crèches de 
N oël ont reçu  l ’a ccu eil le plus favorable ; on 
peut ju g e r  quel intérêt offre son nouvel ouvrage 
par les titres des chapitres : I , L a  veillée de 
N oël et les légendes qu ’on y  raconte ; —  II . L es 
particularités de la messe de m inuit ; —  I I I .  L e  
réveillon et les gâteau x de N oël ; —  IV . L es 
cadeaux de Noël (l'arbre de N oël et le soulier de 
Noël).

C o r m i e r .  —  Le raid Pékin-Paris. Un 
vol. in-40 de 286 pages. Paris, 1907, 
D elagrave. P rix  : 8 frs.

L e  monde sportif se souviendra longtem ps de 
l ’épique randonnée qu 'entreprirent récem m ent 
quelques chauffeurs courageux ju sq u ’à  la  témé
rité ; il faut quelque audace en effet pour braver 
les déserts de la  M ongolie, les m arécages sibé
riens, les routes de l'em pire russe ; pour courir à 
toute vitesse sur des chem ins em bryonnaires, où 
la  mort guette  à chaque v irag e  le  tém éraire qui la 
défie. E t vraim ent on ne sait ce qu 'il faut surtout 
adm irer du frêle moteur qui franchit sans défail
lance la  m oitié du monde, ou des chauffeurs 
tenaces que ni la  fatigue ni les épreuves de toute 
sorte n ’ont pu  dém oraliser. M . Corm ier nous 
conte avec bonhomie les péripéties de ce mémo
rable  m atch, m ais pour qui va au fond des choses, 
il est évident qu ’il a fallu  une endurance héroïque 
pour ram ener à Paris, à travers m ille difficultés, 
les m achines dont P ékin  avait acclam é le  départ.

C u v i l l i e r  ( H .) .  —  Petit dictionnaire de 
la foi. U n vol. in-16 de 382 colonnes. 
Paris, 1907, Lethielleux. P rix  : 1 fr. 25 .

C et ouvrage, p u blié  sous le haut patronage de 
l ’archevêché de P a ris , est unique en son genre.
Il sera d ’une utilité pratique : aux prêtres, 
chargés d’enseigner le catéchism e ; aux caté
chistes volontaires se faisant les auxiliaires 
dévoués du c lergé  paroissial (tous les mots du 
catéchism e sont clairem ent et m éthodiquem ent 
expliqués) ; aux enfants des catéchism es ayant 
à  faire des résum és d ’instruction religieu se. 
A utre destination : cet ouvrage peut être donné, 
comme une utile récom pense, dans les patrona
ges, dans les catéchism es de persévérance. Il 
pénétrera ainsi dans les fam illes, et y  sèmera 
une foule d’idées saines et fortes qui germ eront 
bientôt et y  feront revivre la  foi chrétienne. C e

livre est donc un puissant m oyen d ’apostolat, et 
sa publication  est des plus opportunes.

D a l o z e  (A .). —  Exercices de style. D eux 
broch. in-16 de 88 et 48 pages. Gem bloux, 
1905, Berce-H ettich.

N ous signalons à  l ’attention du corps professo
ra l ces exercices de style  à  l'u sa ge  des classes 
inférieures de l ’enseignem ent m oyen. I ls ont été 
choisis en vue surtout de perfectionner la  phra
séologie par une plus gran de variété de tour et 
la  recherche du pittoresque de l'expression. L e  
livret de l ’élève contient les exercices m ultiples 
et gradués qui perm ettront d’atteindre ce double 
bu t ; le  livret du m aître en donne les corrigés. 
Ces courtes études littéraires, présentées très 
sim plem ent, initieront les débutants au m éca
nism e de la  révision du style, et faciliteront ce 
que nous appellerons volontiers la  m ise en train 
du talent.

D e  J o n g h e  (E d.). —  Les sociétés secrètes 
au Bas-Congo. In-8°de 74 pages. Bruxelles, 
1907, Polleunis.

C ette étude est extraite d'un récent num éro de 
la  Revue des questions scientifiques ;  l ’auteur y  
étudie un cyc le  de traditions et de coutum es qui 
ont une certaine im portance, en ce sens q u ’elles 
nous m ontrent le  n oir se préparant à la  v ie  adulte 
par une sorte d ’initiation re lig ieu se . A  quel âge  
a  lieu  cette initiation? D e quelles épreuves est-elle 
accom pagnée ? Q uelles en sont les cérém onies, 
les rites, le costum e, les prescriptions ? Q ue de
vien t l’ in itié ? A utan t de questions que résout 
l ’auteur, à  l ’a ide de nom breux docum ents puisés 
aux m eilleures sources.

D e l p l a c e  (L .), S . J .  —  L ’Etat hors de 
l ’école. U n  vol. in-16 de 64 pages. Gand, 
1907, Siffer. P rix  : o fr. 75.

L a  question de l ’instruction ob ligato ire donne 
une actualité  frappante à  cette petite brochure ; 
l 'auteu r y  propose un essai d’étude sur la  thèse 
de l ’E tat hors de l ’école. I l jette  d ’abord un coup- 
d’œil rétrospectif sur l ’histoire de l'in struction  en 
B elg iq u e  ; il passe en revue les lois de 1842, 1879, 
1884 et 1895 ; enfin i l  se tourne vers les nouveaux 
projets de lo i scolaire, pour en disséquer l ’écono
m ie, relever leurs défauts, en indiquer les points 
faibles. C ette étude est à lire  et à  m éditer atten
tivem ent.

D e m e n y  (G.) et S a n d o z  (A .). —  Danses 
gymnastiques. U n vol. in-16 de 120 pages. 
P aris, 1908, V uibert et N ony. P rix  : 2 fr.

L a  danse ne nous ap p araît pas comm e une 
branche indispensable de l ’éducation fém inine ;



elle peut néanm oins constituer un auxiliaire ap
préciab le  pour le développem ent physique, et à 
ce point de vue le travail de M M . D em eny et 
Sandoz m érite une certaine attention. Il est ins
piré par le désir d ’être utile à la  jeunesse, et nous 
croyons qu 'il pourrait rendre de sérieux services 
dans les écoles m oyennes de jeunes filles. E n  
somme, c'est le retour aux danses grecqu es dont 
m iss Isadora D uncan nous a donné de si curieu 
ses restitutions.

D o d u  (Gaston). —  Vers les terres nouvelles. 
U n  vol. in-8° de x -252 pages. Paris, 1907, 
Nathan. Prix : 3 fr.

N ous sommes dans une période d 'expansion à 
outrance ; on n'entend plus, dans les cercles 
lettrés ou industriels, que discussions coloniales, 
explorations, prospections, voyages de toutes 
sortes, indiscutable tém oignage de la  vitalité 
hum aine. M . D odu a cru  bon de nous rappeler à 
grands traits l'existence des grands explorateurs, 
leurs découvertes, leur œ uvre de pénétration.

U ne prem ière partie nous raconte l ’histoire 
sommaire des découvertes et de l'évolution  géo 
grap h iqu e ; nous revoyons ensuite L ivin gston e, 
S tanley, M archand, Foureau, Bonvalot, N or
denskiöld, N ansen, dans leur m arche vers l'in 
connu. N ous rendons volontiers hom m age à 
l'œ uvre de M . D odu, bien écrite, bien  docum en
tée, com plétée par un certain  nom bre de croquis 
et de gravures; nous nous perm ettons cependant 
de sign aler à  l'auteur l'om ission de certains noms 
qu ’il n ’est pas perm is de passer sous silence, tel 
de G erlache, com m andant de la  Belgica, dont 
le voyage  au pôle sud fut si fertile en résultats 
scientifiques.

F a b r e  ( J . - H .)  —  Souvenirs entomologiques. 
U n  vol. in-8° de 356  pages. Paris, 1907, 
Delagrave. Prix : 3 fr. 5o.

N ous arrivons à la  dixièm e série des souvenirs 
de l ’in fatigable entom ologiste qu ’est M . F ab re. 
Comme ses devanciers, ce travail de patiente 
observation est écrit avec l'intérêt captivant d'un 
roman : on croit voir se succéder devant les yeux 
les curieuses scènes de la  v ie  quotidienne des 
insectes, véritables études des mœurs prises sur 
le  vif.

V o ilà  certes un ouvrage que nous aim erions 
v o ir  donner en p rix  à la  jeunesse studieuse : les 
précieuses leçons de choses qu ’elle y  puisera 
seront plus profitables que de longues heures 
passées à  s’assim iler d ’indigestes manuels.

F i a u x  (Jules). —  Comment réussir dans la 
vie?  U n  vol. in-16 de 62 pages. Paris, 
1908, Daragon. Prix : o fr. 75.

L ’auteur base ses conseils sur la volonté, dont

—  I

il nous indique les moyens m ultiples de l'éduquer 
et de la  mettre en harm onie avec nos facultés 
intellectuelles et physiques. Il nous conseille 
d’établir le  plan de notre vie de m anière qu ’elle 
puisse être la  plus utile et la plus bienfaisante à 
nous-mêmes et aux autres ; il veut que nous pos
sédions un idéal, la  foi en soi-même, il nous met 
en garde contre la  peur et la  tim idité qui para
lysent les plus nobles efforts, contre l’esprit cha
grin , l ’envie et la  jalousie  qui sont les pires 
ennemis de la volonté ; il nous affirme que le 
calm e pratiqué suivant sa méthode plusieurs fois 
par jou r donne un bien-être particulier; on domine 
m ieux son corps et l ’esprit est plus clair.

G a n i c h o t  (Paul). —  Traité théorique et 
pratique de la retouche des épreuves. U n vol. 
in-16 de 112 pages. Paris, 1907, Mendel. 

P rix  : 1 fr.
Ce p etit traité n ’apprendra pas à ses lecteurs 

la  retouche artistique, pas plus q u ’un m anuel de 
peinture ne nous sacre peintre ; il contribuera 
néanmoins à donner au retoucheur une lign e de 
conduite que l ’étude et la  pratique rendront plus 
parfaite.

L ’auteur, au cours de ses leçons, proteste contre 
la  retouche telle que l ’entendent nos modernes 
opérateurs; selon lui, elle doit seulem ent corriger 
les im perfections, et non les dénaturer : nous ne 
pouvons qu ’approuver cette manière de voir.

G r é g o i r e  (Jules). —  Le miel. L'hydro
mel. U n vol. in-8° de 44 pages. Nam ur, 
1907, D elvaux. P rix  : o fr. 75.

M . Jules G régoire est bien connu dans le 
monde apicole pour ses études approfondies sur 
l ’é levage de l ’abeille  et l ’utilisation des produits 
de la  ruche. Son travail nous parle de l ’origine 
du m iel, de ses usages variés en cuisine, on 
alim entation, en m édecine ; il est com plété par un 
exposé rapide et c lair de la fermentation du miel : 
hydrom el et autres produits dérivés. Ces pages 
intéresseront l ’apicu lteur et le gourm et.

L e  travail de M . G régoire a  été honoré de 
souscriptions du G ouvernem ent et de nom breuses 
sociétés apicoles. A joutons que le rucher de 
l ’auteur a  été cité par de nom breux organes 
spéciaux comme la  prem ière installation belge.

G u é c h o t  (M .). —  Types populaires créés 
par les grands écrivains. U n vol. in-16 de 
160 pages. Paris, 1907, Colin. 

P rix : 1 fr. 5o.
Qui ne connaît le bon chevalier Don Q uichotte 

et son légendaire écuyer, Sancho P a n ça  ? Qui 
ne connaît Tartarin, P an u rge, F igaro , Scapin,
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et M. de la  Palisse, et Jocrisse, et G ribouille, et 
Jérôme Paturot, et G avroche? T ou s ces person
nages de légende sont bien plus réels que beau
coup d'êtres vivants, et nous n 'avons aucune 
peine à  nous les figurer en chair et en os. C ’est 
que les grands écrivains sont des créateurs et 
qu 'ils donnent un corps et une âme à  nos 
instincts, à  nos passions, à nos rêves ; l ’ouvrage 
de M . G uéchot nous raconte comment furent 
créés ces personnages que nous évoquons si sou
vent. L e s  gravures nom breuses qui l ’accom pa
gnent, nous montrent, à  côté de la  figure de 
l ’écrivain  créateur, celle  du typ e  créé par lu i, 
telle que nous nous plaisons à l ’im aginer.

J o i r e  (Paul). —  Traité de l'hypnotisme. 
U n vol. in-12 de 456 pages. Paris, 1908, 
V igot. P rix  : 4 fr.

U n  gran d  nom bre de personnes s’intéressent 
actuellem ent à l ’hypnotism e. L es philosophes y  
trouvent un m erveilleux m oyen d’analyse p sy 
chologique ; les m édecins y  voient une méthode 
nouvelle, qui perm et de traiter efficacem ent un 
gran d nom bre de m aladies ; le  m édecin psycholo
gu e y  découvre le  m oyen de soulager et de 
gu érir les m aladies et les souffrances m orales.

L e  p u b lic  enfin le voit volontiers sortir du 
dom aine du charlatanism e, et cherche à  déchirer 
les derniers voiles qui l ’entourent et en ont fait 
trop longtem ps, grâce  à l'ignorance, un instru
m ent surnaturel.

A  tous ceux-là, savants, chercheurs ou sim ple
ment curieux, s’adresse ce  livre  dans lequel 
l’auteur a d'abord donné l'analyse scientifique 
de l'hypnotism e, puis la  méthode et les règles 
précises que doivent su ivre ceu x qui veulent 
l ’em ployer. Il a  ensuite voulu prouver l'u tilité  
de l ’em ploi de l ’hypnotism e, en sign alant un 
certain  nom bre des prin cip ales circonstances 
dans lesquelles on peut en faire usage, ce  qui l ’a 
amené à  écrire  les chapitres sur l ’hystérie, les 
obsessions, l'alcoolism e, le trac des artistes, 
l ’étude des arts, etc. Enfin, allant plus loin  que 
la  p lupart des hypnologistes, il a démontré par 
ses expériences la  réalité de la  suggestion  mentale 
et, par l ’étude du sthénom ètre, l ’existence d’une 
force nouvelle, ém anant de l ’organism e hum ain.

Larm andie (cte de). —  Une ssai de résur
rection. U n  vol. in-18 de 72 pages. Paris, 
1907, Chacornac. P rix  : 2 fr.

Il y  a quelque temps le patriarche de l'o ccu l
tisme contem porain confia à M . de Larm andie 
que trois grands m édecins, à la  fois très savants 
et très hermétistes, auraient tenté de ram ener à 
la  v ie  un corps à eux livré  comme cadavre. Ces 
m essieurs auraient obtenu pendant quelques

heures des phénom ènes terrifiants, gard és secrets, 
com m uniqués seulem ent à  deux personnes parm i 
lesquelles l'auteur de ce livre . C ’est à  la  suite de 
ces com m unications que M . de L arm an die a 
écrit ces pages qui indiquent sans doute une 
voie nouvelle à  la  science.

P eu  de gens, croyons-nous, ajouteront foi à 
des récits aussi fantasm agoriques.

L e  C a l v é  (J.). —  Pour se défendre de la 
tuberculose. U n vol. in-16 de 198 pages. 
P aris, 1907, Asselin et H ouzeau.

P rix  : 2 fr.

N ous recom m andons v ivem ent cette petite 
brochure à  toutes les mères de fam ille ; e lles y  
trouveront d ’utiles enseignem ents concernant 
l ’élevage de l ’enfant, et les m oyens de prévenir et 
de gu érir la  tuberculose, cette terrib le  p ourvoy
euse de la  mort. L ’auteur insiste longuem ent sur 
l ’hygièn e dom estique, et avec raison : le  m anque 
d’h yg ièn e cause la  p lu p art des m aladies, n uit à  
la  santé p u bliqu e et influe considérablem ent sur 
les rapports sociaux.

L e c l e r c  (Edouard). —  Au bord de la 
route. U n  vol. in-16 de 190 pages. Paris, 
1907, P au lin . P rix  : 3 fr.

D e M. E douard L e c le rc  nous eûm es l ’an passé 
Ecoles buissonnières ; ce  volum e fut généralem ent 
bien  accu e illi p ar la  critiq ue littéraire  : il en sera 
de même de son nouvel ou vrage : A u bord de la 
route. L e s  aspirants au Parn asse sont légion, les 
vrais poètes sont rares : M. L e c lerc  est de ceux-ci; 
ses vers sont d'une facture serrée et plutôt c las
sique, ce dont nous ne lu i faisons pas un repro
che, lo in  de là . A  part quelques rares faiblesses 
de rim es, nous n ’avons que des éloges à  adresser 
à l ’écriva in .

L e p e r t  (H .). —  Projet d ’organisation de 
la justice internationale. U n vol. in-16 de 
40 pages. M onaco, 1907, Institut inter
national de la paix. P rix  : o fr. 75.

Cette brochure constitue le  n° 9 des p u b lica 
tions de l ’Institut international de la  p a ix  ; sa 
m ise en vente a coïn cidé avec la  réunion de la  
seconde C onférence de L a  H aye. C ette dernière, 
ainsi que l ’a  fait rem arquer a vec  trop de justesse 
un vétéran de la  plum e, ne s’est en fait occupée 
que de la  réglem entation de la  gu erre. N ous pen
sons que la  la rge  diffusion de brochu res aussi 
nettes que celle  de M. L ep ert ferait p lus, pour la 
p a ix  m ondiale, que toutes les conférences du 
m onde : ce sont les m asses qu ’il fau t atteindre 
d 'abord, celles-ci pouvant seules user d'une près-



sion efficace sur leurs m andataires, qu ’ils  soient 
membres des parlem ents ou délégués aux réunions 
pacifistes.

L i s e l o t t e . —  Le guide des convenances. 
U n vol. in-8° de 432 pages. Paris, 1907, 
Orsoni. P rix  : 1 fr. 5o.

N ous avions ju sq u ’ic i de nom breux m anuels 
de savoir-vivre dont le  p rix  n’est gu ère à la  por
tée des petites bourses ; tante L iselotte  vient de 
réaliser le jo li tour de force de nous donner, pour 
trente sous, un gu id e  com plet des convenances. 
C ’est un volum e de gran d  form at, com portant 
plus de 400 pages de texte serré : on y  trouve 
toutes les recom m andations, tous les conseils 
nécessaires pour garder, dans n’importe quelle 
circonstance de la  v ie, une attitude correcte, une 
politesse de bon ton. V o ilà  certes un livre  que 
tout le monde devra lire  et consulter : grands et 
petits, riches et pauvres y  puiseront d’utiles 
préceptes qui rendront plus agréables la  vie 
intim e et les relations extérieures.

M a r t e l  (Félix). —  Procédés de calcul 
rapide. U n vol. in-16 de XIV-224 pages. 
Paris, 1907, Colin. P rix  : 2 fr. 75.

V o ici un livre  qui aura le  double avantage de 
développer et de faciliter les méthodes de calcu l 
m ental, tout en donnant à de nom breux intéressés 
le m oyen facile  de sim plifier les longues opéra
tions arithm étiques. A  côté d ’exercices qui sont 
p lutôt des récréations curieuses, l ’auteur a  classé 
de nom breux procédés peu connus, peu em ployés 
surtout, qui donneront à l ’esprit de nos écoliers 
plus de souplesse, plus de vivacité; en possession 
de ces artifices, ils résoudront sans la  moindre 
peine des problèm es com pliqués, et ce sera pour 
eux une arme nouvelle autant qu ’utile dans les 
difficultés de la  v ie  courante.

M e n s c h  (Franz) et H e l l m a n n  (Julius). 
—  Kolonial Handbuch. U n  vol. in-8° de 
XX-234 pages. Berlin, 1907, V erlag für 
B örsen- und Finanzliteratur. 

P rix  : 6 fr. 5o.

C et intéressant m anuel colonial contient une 
statistique com plète du com m erce des colonies 
allem andes, la  liste des banques et des sociétés 
d’outre-Rhin qui s ’occupen t à  quelque titre des 
colonies, l'indication  des lign es de navigation, 
enfin tout ce  qui a  trait aux affaires coloniales. 
C et ouvrage, très com plet, sera fort apprécié du 
monde expansionniste, auquel il rendra de grands 
services.

M e r c i e r  (L .-S .). —  Tableau de Paris. 
U n vol. in-16 de x x v i i i - 2 5 2  pages. Paris, 
1908, M ichaud. P rix  : 3 fr. 5o.

C e tableau n'est pas d’aujourd’hui, ni même 
d'hier. L .-S . M ercier naquit en 1740 : c ’est donc 
le dix-huitièm e siècle qu ’il nous raconte en son 
style pittoresque. C e docum ent n 'est pas sans 
valeur, car l'auteur nous présente la  vie intime, 
la  v ie  journalière du peuple parisien : les mœurs, 
les coutum es, les habits, le  folklore, la  religion, 
la  cour, le  parlem ent, les lettres, les arts, tout 
est passé en revue en une série d ’études qui 
tém oignent de la  p erspicacité  de l'écrivain .

L ’éditeur L o u is M ichaud a bien  fait de tirer 
de l ’oubli ce curieux travail, qu 'il a d 'ailleurs 
imprimé avec le plus gran d  luxe.

M e u n i e r  (René-Victor). —  La mer et 
les marins. U n vol. in-16 de 162 pages. 
Paris, 1907, Colin. P rix  : 1 fr. 5o.

L a  mer et les m arins ! Est-il un plus beau 
sujet, p lus vaste, plus varié, et aussi plus pitto
resque et plus captivant ? C ’est à  l ’esprit de nos 
jeunes lecteurs, à  leur naturelle curiosité, que 
s’adresse M . M eunier, dans cet ouvrage qui leur 
apprendra tant de choses ! M ais en même temps 
leur im agination sera séduite par le récit m ouve
menté de tous ces dram es, si souvent terribles, 
qui se passent en pleine mer et sur nos côtes, par 
l ’exposé des ressources que la  m er livre à qui 
sait les lu i demander, par l ’histoire si sim ple et 
si héroïque parfois de nos pêcheurs et de nos 
marins.

Toutes les scènes vécues que nous raconte 
la M er et les M arins, rendent la  lecture de ce 
livre  attachante comme celle  d ’un roman.

M o n in  (E .). —  Hygiène de la femme. Un 
vol. in-16 de vin-208 pages. Paris, 1907, 
Flam m arion. P rix  : o fr. 75.

Sous ce titre, le  docteur M onin (qui s'est spé
cialisé, depuis si longtem ps déjà, dans les ques
tions d’hygièn e et de m édecine fém inines), a 
entrepris d'écrire, dans un style à la  fois précis 
et élégant, un m anuel élém entaire sur l ’art m édi
cal de conserver et d ’augm enter la  beauté. L ’au
teur nous dévoile, m éthodiquem ent, ses form ules 
et ordonnances pour la  peau, la  bouche, la  cheve
lure, e tc .., —  celles qu’une pratique assidue de 
trente années lui a surtout démontré comme 
efficaces. C ’est un petit m anuel appelé à  devenir 
le bréviaire  du beau sexe et le  livre de chevet de 
toutes les femmes.
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N a s s  (Lucien). —  Curiosités médico- 
artistiques. Un vol. in-16 de 308 pages. 
Paris, 1907, Librairie M ondiale. 

P rix  : 3 fr. 5o.

L 'au teur nous avertit, dès la  préface, que ce 
livre n'est pas un essai de critiq ue artistique, 
mais sim plem ent le fruit de quelques prom enades 
à  travers les m usées de F ran ce  et d’Europe. Il 
recherche avant tout les rapports possibles entre 
l'art et la  m édecine ; toute question d ’esthétique 
mise à part, il étudie soit en clin icien  soit en 
anatomiste les tableaux q u ’il met sous nos yeux.

Cette étude peut présenter quelque intérêt pour 
les am ateurs de folklore,les curieu x d’art ancien, 
etc.

N o ë l  (Alexis). —  Mes premières chansons. 
In-8° de 64 pages. Paris, 1907, Colin. 

P rix  : o fr. 80.

Joli recueil de chansons enfantines, à  une ou 
deux voix, avec accom pagnem ent de piano, 
d'après des airs populaires français et étrangers. 
V o ilà  de la  joie et de la vie pour nos petits : de 
leurs jeunes ans le  souvenir leur restera v ivace, 
grâce  à ces mélodies attrayantes qui graveront 
dans leur mémoire les grandes et nobles idées du 
devoir, de la  m orale, de l ’honneur.

P é o n  d e l  V a l l e . —  Terre nihiliste. U n 
vol. in-16 de 200 pages. Paris, 1908, D a 
ragon. P rix  : 2 fr. 5o.

L 'au teur, B résilien  de naissance, a parcouru 
le  monde entier. Ses observations en ce qui 
touche la  R ussie ont un attrait nouveau pour le 
lecteur, habitué à  connaître les com paraisons 
ethnographiques du peuple slave et des pays 
européens. L ’auteur nous dépeint avec force 
détails les beautés enferm ées dans les cathédrales 
et les palais im périaux. Se trouvant à  Saint- 
P etersbourg au moment de l ’attentat anarchiste 
d irigé  contre l'hôtel de S tolypin e, il a  eu l ’excel
lente idée de parer son livre  de deux vues prises 
au moment de l ’attentat. C ’est un ouvrage que 
liront avec fru it les historiens, les artistes, les 
voyageurs.

P o l t o r a t z k y  (H erm ione). —  Une idylle 
sibérienne. U n  vol. in-16 de 296 pages. 
P aris, 1908, Perrin . P rix  : 3 fr. 5o.

N ous vo ic i en p lein  p ays de nihilism e : la 
trahison, la  révolte, la  conspiration  sévissent 
partout ; la  nature fruste du peuple russe connaît 
tous les écarts et s'attire des répressions parfois 
dures ; c'est à qui l ’em portera en sauvagerie, du 
m oujik ou du cosaque. L 'au teu r déroule dans ce

som bre décor une id y lle  tragique, dont le dénoue
m ent peu attendu surprendra certainem ent les 
lecteurs ; ajoutons que le réc it est rendu des plus 
vivants par une m ise en scène d ’un réalism e 
frappant : ce sont bien là les m œ urs rudes et 
surannées de peuplades que les raffinem ents de 
la  civilisation  n ’ont pas encore dégrossies.

R e g n a u l t  (E .). —  La direction spiri
tuelle. U n vol. in -32 de 112 pages. B ru 
xelles, 1907, M aison de l’ U nion. 

P rix  : o fr. 5o.
E xcellen te brochure, dans laquelle  l ’auteur 

parle de la  direction  sp iritu elle  sacerdotale telle 
qu ’elle  est exercée dans nos séminaires par les 
confesseurs des jeun es clercs ; dans le monde, 
auprès des personnes pieuses, par leur confesseur 
ordinaire ; dans les noviciats des sociétés re lig ieu 
ses, en vue de la  form ation des sujets, par ceu x  
qui en ont la  charge. N ous recom m andons v ive
m ent ces pages, d ’une utilité ém inem m ent prati
que,

R i m b a u l t  (Léon). —  Outre-tombe ! ... 
U n vol. in-16 de 152 pages. P aris, 1907, 
T équ i. P rix  : 2 fr.

L e  nouvel ou vrage de M . l ’abbé R im b au lt est 
un ardent et éloquent p la idoyer en faveur des 
âm es du p urgatoire. « C ’est une sainte et salu
taire pensée de prier pour les défunts, » nous dit 
le  livre  des M acchabées. B eaucou p de chrétiens, 
absorbés par les préoccupations de la  v ie  cou
rante, oublient cet im périeux devoir; l ’auteur leur 
rappelle  la  nécessité de cette lo i de m utualité 
charitable : les pages délicates qu ’il v ien t d'écrire 
seront pour nous tous une m anne consolante en 
même temps qu ’un appel de feu vers le  saint 
devoir de la  prière pour les m orts. Requiem ater
nam...

R o d e t  (Pierre). —  Les papillons noirs. 
U n vol. in-16 de 156 pages. P aris, 1907, 
Garnier.

On reproche généralem ent à  nos modernes 
poètes de trop sacrifier à  la  m élancolie ; la  poésie 
contem poraine n’est q u ’une longue élégie, faite 
de regrets, de deuils, de larm es. Certes une 
pointe de sentim ent n ’est pas pour nous déplaire; 
m ais, d it l ’axiom e, l ’excès en tout est un défaut. 
C ’est pourquoi nous reprochons aux papillons de 
M . R odet d'être trop noirs : nous les eussions 
aimés plus radieux, plus colorés, plus heureux de 
v ivre . N on que la  factu re du vers soit déplaisante, 
loin de là  : l ’auteur a  du  talent, et sa plume 
traduit avec aisance d ’abondantes idées. M ais 
encore une fois pourquoi tant de lam entations,
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sans le moindre rayon de soleil, sans la  plus 
petite parcelle de joie, de bonheur, de vie ? A l
lons, poète, secouez la  cendre de ce  désespoir et 
donnez-nous de jo lis papillons d ’été.

Rosadi (Giovanni). —  Le procès de Jésus. 
U n  vol. in-16 de 328 pages. Paris, 1908, 
Perrin. P rix  : 3 fr. 5o.

R ien  ne laisse à  désirer dans la  façon dont le 
sujet a  été traité par M . Rosadi et il n ’existe 
guère d ’ouvrage du même genre, supérieur à 
celu i-ci en érudition et en autorité. L e  m érite de 
cette œ uvre consiste surtout dans son m inutieux 
exam en des législation s m osaïque et rom aine, 
appliquée au procès de Jésus, com prenant, sans 
rien n ég liger, toute la  tragédie qui comm ence 
devant le Conseil des A n cien s et des Prêtres, 
constitué en tribunal pour décréter la  mort de la 
v ictim e désignée, et qui aboutit au « Consum m a
tum  est » du C alvaire.

Cette narration et la  discussion de droit qui se 
greffe dessus sont d'une sûreté et d ’une précision 
rem arquables. L 'exam en historique, critique et 
jurid iq ue de l ’auteur met en pleine évidence 
cette gran de vérité : que le procès fait à Jésus 
fut la  plus grande et la  plus m ém orable des 
injustices.

Ce livre  doit être lu, non seulem ent par les 
juristes et les érudits, mais encore par tous ceux 
qui s’occupent des sciences sacrées, de l'éloquence 
évangélique et de l ’ascétism e chrétien.

Rouma (Georges). —  La parole et les 
troubles de la parole. U n vol. in-8° de IV-170 
pages. Paris, 1907, Paulin. P rix  : 4 fr.

L 'au teur, professeur de p édagogie  à  l ’école 
norm ale de Charleroi, a voulu nous donner un 
m anuel d ’orthophonie ; son bu t est de fournir un 
vade-m ecum  concis aux m aîtres, aux médecins, 
aux parents dans le diagnostic, la  prévention et 
le traitem ent des troubles de la  parole. On n’y  
trouvera pas de longues théories anatom iques ou 
physiologiques ; ce sim ple exposé clin ique et 
thérapeutique vise avant tout à rester pratique, 
et c ’est précisém ent ce  qui justifiera la  faveur 
qui accueille  la  publication  de M . Roum a.

S a lo m o n  (Michel). —  Charles Nodier et 
le groupe romantique. U n vol. in-16 de 
XII-316 pages. P aris, 1908, Perrin. 

P rix  : 3 fr. 5o.
C e livre  veut rem ettre en lum ière une figure 

littéraire très fine et très aim able, non certes 
oubliée tout à fait, mais négligée.

C harles N odier se sign ala  parm i les initiateurs 
du romantisme et peut-être faut-il le com pter le 
prem ier. « On l ’a  vu, d isait Sain te-B euve, le plus

m atinal au tém éraire assaut. » Q uelle p lace il tint 
dans l ’école, en son beau temps, il suffirait pour 
l ’attester, de quelques billets de V icto r H ugo, 
qui parle à l ’auteur de Trilby  comme à un maître. 
L ’histoire du Salon de l ’A rsenal ferait, dans celle 
du romantism e, un important chapitre. M. M ichel 
Salomon a voulu écrire ce chapitre.

M ais là n’est pas l ’unique objet de son livre. 
On y  trouve, racontée d’après des renseignem ents 
nouveaux, la  v ie  de Charles N odier, dont la je u 
nesse fut, politiquem ent, si mouvem entée et si 
pleine d’aventures dram atiques. On y  lira  aussi 
l ’histoire critique de son œuvre littéraire. D e 
nom breuses lettres inédites de V ictor H ugo, de 
Lam artine, de M usset, de Sainte-B euve, de 
Jouffroy, de B allanch e, d ’E u gèn e D elacro ix  font, 
au surplus, à cet ouvrage une riche et neuve 
docum entation.

S a n g n i e r  (Marc). —  La lutte pour la 
démocratie. U n  vol. in-16 de 3oo pages. 
Paris, 1908, Perrin. P rix  : 3 fr. 5o.

L e s controverses passionnées soulevées par les 
discours de M arc Sangnier et l ’action du m ouve
ment qu ’il d irige  ne contribuent pas peu à  accro î
tre l ’intérêt du livre que le président du Sillon 
v ient de pu blier. On nous saura gré  d’en donner 
une brève analyse.

D ans une prem ière partie, l ’auteur étudie les 
sym ptômes les plus caractéristiques d’une révo
lution sociale que p lusieurs annoncent comme 
prochaine. L e  syndicalism e est l ’objet d ’une c ri
tique particulièrem ent vive et pénétrante. Il faut 
sign aler aussi les pages où l ’auteur, après avoir 
montré la  noblesse du rôle des patrons, s'élève 
contre le rêve des socialistes étatistes, « rêve de 
lâcheté et de découragem ent » auquel il oppose 
la  solution dém ocratique.

D ans une deuxièm e partie, il met en lum ière la 
vitalité, la souplesse, les m erveilleuses qualités 
d'adaptation de l ’E g lise  catholique, qu ’une gu erre 
acharnée peut bien  appauvrir m atériellem ent, 
mais non réduire à l'im puissance.

Enfin, la  troisièm e partie, écrite « dans la 
bataille  des idées », contient sur les théories, les 
p réjugés et les hommes de ce temps des études 
alertes et pénétrantes qui form ent comme les 
chapitres d'un essai de p sychologie  sociale con
temporaine.

T e l est ce  livre, écrit dans une langue nerveuse 
et im agée, rem arquable par la  richesse des 
idées et l ’origin alité  des points de vue. Comme 
l'action  même de son auteur, il sera sans doute 
l ’objet de vives discussions : on n’en saurait à 
coup sûr contester le m érite littéraire et l'intérêt.

S a u n i e r  ( L . ) .  —  La question de théorie
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arithmétique. U n vol. in-16 de VIII-344 
pages. Paris, 1907, Colin. P rix  : 3 fr. 25.

L ’ouvrage de M . Saunier a pour but de faciliter 
aux candidats l’étude de la  théorie arithm étique, 
de façon à les préparer plus directem ent aux 
examens. Il est conçu d ’après un plan nouveau : 
les questions ont été choisies parm i les plus su g
gestives, et elles sont classées et graduées avec 
soin. A  chaque catégorie correspond une question 
type, accom pagnée de sa solution détaillée et d ’un 
ensem ble de questions sim ilaires à raisonner par 
l'élève.

N ous attendons de bons résultats de cette 
méthode.

S c h n e i d e r  (W ilhelm ). —  L ’au-delà. U n 
vol. in-16 de x x -368 pages. Paris, 1907, 
B loud. P rix  : 3 fr. 5o.

L e  p u blic  allem and a  fait à  ce livre  le  plus 
b ien veillant accu eil, p uisque en peu  de temps 
huit éditions en ont été épuisées.

C e  succès considérable est dû moins encore à 
la  réputation de l ’auteur, ancien professeur de la  
faculté de Paderborn, aujourd’hui évêque du plus 
gran d  diocèse de l ’ouest de l’A llem agn e, qu ’à  la  
m anière tout ensem ble scientifique et édifiante 
dont M g r Schneider a  su exposer le problèm e 
toujours angoissant et actuel de nos destinées 
éternelles.

S oit que l ’auteur étudie en philosophe averti le 
concept païen  de la  v ie  et de la  mort et lu i oppose 
l ’idée chrétienne ; soit que, historien inform é, il 
nous fasse prêter l ’oreille à la  voix  unanim e des 
peuples sur ce sujet; soit enfin q u ’il nous décrive 
à  l ’aide de nos saints L ivre s  et des P ères de l 'E 
glise  la  résurrection  des corps et essaie de nous 
in itier à la  v ie  intim e des bienheureux, à  la  sur
vivan ce  et à  la  transform ation dans l ’au-delà de 
l ’am our et des relations d’ici-bas, une pensée, 
domine l ’œ uvre tout entière, c 'est la consolation 
de l ' espérance chrétienne.

Ic i le  bu t apologétique,  b ien  que poursuivi avec 
lo giqu e et précision, c ’est-à-dire avec le  souci 
constant d ’éviter les excès du scepticism e in cré
dule ou des révélations p lu s ou m oins fantaisistes, 
n 'absorbe pas tous les efforts de l ’auteur ; à  côté 
et parallèlem ent se meut le  dessein mystique de 
M gr Schneider, il ne veu t pas seulem ent instrui
re , il prétend surtout édifier. C ’est ce  que procla
me d 'ailleurs le sous-titre du texte orig in al ; 
« A sp ect sérieux  et consolant de la  conception 
chrétienne du monde et de la vie. »

V o ilà  pourquoi philosophes et historiens, théo
logiens et prédicateurs, âmes pieuses et cœ urs 
endoloris par de cruelles séparations trouveront, 
dans la  lecture et la  m éditation de l 'Au-delà, 
lum ière et réconfort.

L ’ou vrage que M . l'ab b é  G azagn ol propose au 
p u b lic  français est moins une traduction  qu ’une 
adaptation du texte origin al.

C ette synthèse abrégée a paru  devoir aider non 
seulem ent à une vulgarisation  p lu s considérable, 
m ais encore à  une p lu s intim e pénétration de 
l ’ouvrage.

S m i t h  (E dw in-W .). —  A  handbook of 
the ila language. U n  vol. in-16 de XII-488 
pages. Londres, 1907, O xford U niversity 
Press. P rix  : 18 fr. 7 5 .

On trouvera dans ce rem arquable ou vrage  la 
gram m aire com plète du d ia lecte  ila, l’un  des plus 
répandus de la  R hodésie. L ’étude gram m aticale 
com prend la  m ajeure p artie  du volum e ; l ’auteur 
nous in itie , avec une m éthodologie rigoureuse, à 
tous les petits secrets de cette lan g u e  semi-barbare 
et pour fac iliter la  com préhension de son ensei
gnem ent p hilologique, il a jo in t aux divers cha
pitres une série d ’exercices p ratiques choisis 
dans la  v ie  courante ; enfin, des versions faciles 
achèvent ce travail d’assim ilation.

L e  m anuel est com plété p ar un  double vocab u 
la ire  ila-anglais et anglais-ila, et une tab le  de 
concordances.

N ous sign alons volontiers ce cu rieu x  travail 
p hilo logiqu e à  l ’attention de ceu x de nos lecteurs 
qui ont des intérêts coloniaux dans l ’A friq u e  cen
trale ; ils feront chose prudente en m ettant l ’ou
vrage aux m ains de leurs chefs d ’exploitation.

Vie de sainte Hildegarde, thaum aturge et 
prophétesse. U n  vol. in-12 carré de xx- 
200 pages. Paris, 1907, Cham onal. 

P rix  : 2 fr. 5o.
Inu tile  de  faire  ressortir l'im portance d’une 

p areille  œ uvre, qui n ’avait jam ais été traduite en 
notre langue, et qui m algré q u ’elle soit v ie ille  de 
plusieurs siècles, est toute d ’actu alité , en ce 
temps d’in discip lin e m orale et d ’athéism e prati
que. C ar rien  n ’est n eu f sous le  soleil, et l ’erreur 
est v ieille  com m e le  m onde. M ais la  sainteté et le 
m iracle, qui sont égalem ent de tous les temps, 
ont toujours été la  réfutation de l ’erreur.

On verra  dans la  v ie  de cette hum ble femme, 
q u i n’avait reçu  des homm es aucune science, 
qu’elle  fut plus savante que tous nos fau x  doc
teurs, qui se targuen t d ’une vain e  sagesse. E lle  
fit la  leçon aux p rin ces et aux rois, et ram ena les 
incrédules, p a r une doctrine toute divin e, puisée 
à la  source de la  vraie  science.

On verra  dans ses visions, écrites en une lan
gu e inconnue d ’elle, ce  que peut la  g râce  de D ieu 
lorsqu’elle  entreprend de transform er une âme ; 
et ce que peut la  faiblesse de l ’homme unie à la 
force de D ieu.
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S o m m a ir e  : L a  m usique populaire grecqu e (M . Em m anuel). —  Sur m er, poésie (dom Fourier). —  
L e  roman du jou r (Fr. D ufour). —  L ig u e  nationale de la  vulgarisation  du beau. —  D e l ’utilité 
des journaux am éricains (Sandarre). —  Rom anos le M élode (L. G uillaum e). —  P a ge s oubliées : 
M azarin  (M ignet). —  L e  poète des hum bles (R. D oum ic). —  Congrès de la  presse périodique. 
L e  mois littéraire. —  R evu e des revues.

La Musique populaire Grecque

L a Grèce moderne, à son honneur et 
pour son bonheur, est une nation qui 
sait chanter encore. Si vous avez eu la 
jo ie de parcourir son admirable domaine, 
si vous êtes allé dans les îles qui entou
rent la G rèce continentale, à Corfou, à 
Céphalonie, à  C érigo, en Crète ; si vous 
avez visité l’Archipel, l ’Eubée, les îles de 
la côte d ’Asie, si vous avez séjourné à 
Sm yrne et dans quelques villes ioniennes; 
si, franchissant les frontières trop étroites 
de la G rèce libre, vous avez pénétré en 
Epire, dans la Thessalie du N ord, dans 
cette M acédoine, qui devraient être grec
ques et qui ne le sont pas encore, vous 
avez entendu partout les mêmes voix s’é
lever.

Il règne une grande variété parm i ces 
chants de toutes les provinces ; mais ils 
ont un fond com mun de richesse musicale, 
une même source qui semble inépuisable. 
Leurs thèmes se transforment, évoluent 
comme des organismes vivants. Partout 
aussi ce sont les mêmes sujets qui sont 
traités : les aèdes modernes semblent 
avoir reçu des vieux aèdes la mission de 
chanter la vie dans ce qu’elle a de plus 
simple : la naissance, le m ariage, la mort. 
A  côté de ces chants qui rappellent les 
différentes phases de la vie, sont ceux 
qui célèbrent les métiers les plus hum 
bles, ceux du tisserand, du meunier, ou 
plutôt de cet artisan qui, avec la meule à

main, broie aujourd’hui, comme il le fa i
sait il y  a deux mille ans, les grains 
d’orge et de blé. Ce sont aussi les chants 
qui évoquent les saisons, le nouvel an, le 
mois de mai, les moissons, le sarclage, et 
jusqu’à cette cueillette des lentisques, 
dont on récolte la gom m e en septembre. 
Ce sont les chansons des pâtres, tantôt 
de douces bucoliques, tantôt des lam en
tations qui ressemblent à des m irologues, 
tant elles sont empreintes de douleur. Ce 
sont des sérénades, joyeuses ou mélanco
liques, enfin des chants de guerre, des 
chants de révolution.

L e  départ est difficile à faire, dans ces 
pièces diverses, entre ce qui est ancien et 
ce qui est moderne. Il semble que bon 
nombre d ’entre elles se soient adaptées à 
des circonstances successives, et que, par 
des changements ininterrompus, elles 
aient véritablement évolué, célébrant suc
cessivement, par exem ple, divers person
nages sur les mêmes strophes. Il est pro
bable que les plus anciennes chansons 
sont les plus simples, et, si l ’on peut dire, 
les plus naturelles : celles-là même qui 
évoquent les modestes fonctions des habi
tants de la cam pagne, que chaque gén é
ration lègue à celle qui la suit. Ainsi le 
chant de la meule, que Plutarque nous a 
transmis :

« M ouds, m eule, mouds, car P ittacos, lu i aussi, 
moud, lu i qui règne sur la  grande M itylène. »



M. H ubert Pernot l ’a recueilli sous une 
forme différente, mais il y  a des chances 
pour que la tradition ne soit pas rompue :

« M ouds, m eule, mouds l ’orge et le blé, pour 
que se marie la  svelte jeun e fille. »

A vec les mots « l ’air » traditionnel a pu 
se conserver, abstraction faite des chan
gements apportés par des influences com 
plexes.

Ces chants ont été réunis dans de 
nom breux recueils. M alheureusement ces 
ouvrages, précieux au point de vue litté
raire, ne fournissent point la notation 
m usicale. L e  recueil d ’Aravantinos sur 
les chansons épirotes, celui de Kanellakis 
sur les chansons de Chio, celui de Jean- 
naraki sur les chansons de Crète ; à côté 
de ceux-là les recueils plus généraux de 
Kokkinakis, Passow , Manoussos, Politi, 
ne nous donnent que le texte verbal. 
Q uant au grand recueil de Sigala, il est 
tout entier en notation liturgique, et il 
faut avouer que la notation byzantine 
n ’est pas une monnaie courante parmi 
les m usiciens occidentaux.

Depuis quelques années seulement, la 
France s’intéresse activem ent à ces col
lections de chants grecs. Je ne citerai 
que pour mémoire l ’honorable N épom u 
cène Lem ercier qui publia des chants de 
matelots, lesquels sont des traductions 
infiniment libres —  ô com bien ! —  d ’ori
ginaux qu’il n’a guère lus. N épom ucène 
Lem ercier était un fervent ami de la 
Grèce ; quelques-uns d’entre vous con
naissent peut-être son drame, Les martyrs 
de Souli ( i 8 2 5 ), dédié à la gloire de ceux 
qui ont lutté contre le despotisme turc.

E n 1874, M. E . Legrand édita des 
chansons populaires grecques, mais avec 
trop peu de soin et de critique. C ’est en 
1877, enfin,que M . Bourgault-D ucoudray 
l ’ém inent professeur du Conservatoire, 
dont je  tiens à honneur d ’avoir été l’élève, 
rapporta d’un séjour en G rèce des m élo
dies recueillies à Sm yrne, qui firent l’éton
nement des musiciens. Ces mélodies sont 
caractéristiques. A vec l’habileté d’un 
grand artiste, M. B ourgault-D ucoudray a

su faire la soudure entre l ’art oriental et 
l ’art occidental, en conservant à l ’un et à 
l ’autre leurs droits : à la m élodie grecque 
toute sa grâce m odale, à l ’harm onie occi
dentale tout le charm e des accords au 
sein desquels elle se meut aujourd’hui. 
M . Bourgault-D ucoudray com pléta cette 
publication par des études précises —  les 
prem ières, —  sur la musique grecque 
ecclésiastique, et il rendit aux musiciens 
occidentaux le service de leur livrer la 
traduction (due à M . Burnouf) d ’une 
m éthode de notation byzantine. C ’est par 
ses beaux travaux sur l’art hellénique con
tem porain que M. Bourgault-D ucoudray 
a ouvert sa carrière et fondé sa réputation.

M . H ubert Pernot, dans une mission 
récente (1902), a chargé le phonographe 
d’enregistrer, avec la précision propre à 
cet appareil, cent quinze pièces instru
mentales ou vocales, dont il a établi avec 
grand soin les textes. Il rapprocha les 
paroles qu’ il entendait, des versions con
tenues dans les recueils cités plus haut. 
C ’est un travail des plus précieux.

D ’où viennent ces chants ? On peut, —  
et je  vous dem ande de me faire crédit 
pour cette affirmation, —  on peut, d ’après 
l’étude sommaire de m atériaux aussi nom 
breux, ram ener toutes ces cantilènes à un 
certain nom bre de thèm es-types ; de ces 
thèmes sont sorties, par génération suc
cessive, toutes les variations qui font de 
ces chansons populaires une immense 
chaîne. Quelques-uns de ces thèmes, avec 
évidence, sont issus de la m usique ecclé
siastique, laquelle a subi des influences 
successives et divergentes. L a  musique 
liturgique a été à toute époque en Orient 
le centre de l’art m usical, et M. Aram is 
observe avec raison que Constantin P o r 
phyrogénète, en décrivant les fêtes des 
H ippodrom es, se sert de la term inologie 
m usicale ecclésiastique, estimant ainsi 
être entendu de tout le monde.

M ais je  crois aussi que bon nombre 
des thèmes populaires sont issus de l ’âme 
m ême du peuple ; la race des aèdes ne 
s’est jam ais éteinte, ils ont essaimé par
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tout leurs mélodies. L e  chant ecclésiasti
que lui-même en a accueilli un certain 
nombre. Il s’est produit dans la liturgie 
orientale le même phénomène que dans 
la liturgie occidentale. Parm i les versets 
et les antiennes, il en est qui sont des 
créations de la muse populaire. L a  reli
gion chrétienne, en effet, a été accueil
lante aux musiques des divers peuples ; 
elle n ’était point la religion d’une race. 
E lle  s’est installée dans le monde comme 
une croyance internationale, —  selon le 
mot très juste de Bourgault-D ucoudray,
—  faisant bon accueil aux chants indi
gènes partout où elle les trouvait vivaces 
et s’appropriant ce qui restait, par tradi
tion, de l’art antique.

C ’est une vérité devenue banale que la 
Grèce antique a été l’éducatrice du monde; 
mais c ’est presque un paradoxe, en appa
rence, d ’appliquer cet axiome aux choses 
de la musique. Q uel rapport peut-il y  
avoir entre la mélodie des anciens, ce fil 
sonore, ténu, isolé dans l’espace, qu ’au
cune harmonisation ne soutient, et l ’har
monie profonde, épaisse, des modernes, 
trame à fils nom breux, prodigieusem ent 
enchevêtrés ? L a  parenté cependant est 
étroite et il semble que l ’art antique ait 
prévu toutes les combinaisons de l ’avenir; 
non pas qu’il les ait toutes réalisées, mais 
il les contient toutes, en puissance.

(A suivre.) M . E m m a n u e l .

S U R M E R,
V ogue, vogue, barque gentille,
E n me berçant sur les flots bleus,
Sur chaque remous qui scintille,
Sur chaque vague qui frétille 
E n  dérobant les feux des cieux.

A u pied de ses monts couronnés de brume, 
Gênes est charmante au déclin des jours ; 
Sur ses rochers verts festonnés d ’écume 
L a  pourpre du soir lentement s’allume 
E t va pavoiser les créneaux des tours.
E t Gênes se penche au bord de la grève,

Se mirant tremblante et plus b elle  encor... 
E t les grands vaisseaux que le flux soulève 
M ollement bercés gémissent sans trêve 
Sur l’ancre de fer qui les tient au port.

Q u ’il est beau de voir s’enfuir les rivages 
Qui frangent la mer de si gais contours, 
E t tous ces coteaux où de blancs villages 
Se font deviner parmi les feuillages 
Qui couvrent les rocs de leurs frais atours! 
L ’on n ’entendait plus les voix de la terre, 
L a  brise apportait un parfum si pur !
P ar les flots rêveurs et pleins de mystère 
Mon luth endormi s’en vint à se taire,
E t mon regard vague errait sur l’azur.

Je revis alors sur l ’onde fuyante,
A vec les rayons folâtres des cieux,
Se jouer au loin l’image brillante 
D e France la douce, encor souriante 
Des derniers baisers, des derniers adieux... 
U n éclair soudain frappa ma paupière : 
Sur l ’horizon bleu, féerique miroir,
L a  mer reflétait en traits de lum ière 
L e  dôme géant de l ’apôtre Pierre 
T out auréolé des splendeurs du soir...

Dom  F o u r i e r .

Le Roman du jour
Le deuil du clocher,
par J o s e p h  A g e o r g e s .

L a  collection des Pays Je France nous 
initie peu à peu à toutes les variétés 
d ’aspects et de mœurs de ses provinces. 
Après le Lim ousin, le Couserans, la L o r
raine et la Savoie, voici le Bas-B erry. Ce 
nouveau volume, dû au directeur de la 
collection, constitue une vraie petite an
thologie de la vie berrichonne. Nous la 
connaissons bien, maintenant, cette région 
où Georges Sand a situé la plupart de ses 
romans, avec ses dolmens, ses brand.es et 
ses gorges tourmentées où coule la Creuse.

N ous connaissons aussi son habitant, 
ce bonhom m e de Berrichon, un des types 
les plus purs du paysan français, à la fois 
sceptique et superstitieux, franc et âpre
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au gain. Quoique fort attaché à ses habi
tudes, il change et pas toujours comme il 
faudrait : il cesse de danser la bourrée et 
il croit toujours aux sorciers.

Les curieux d'histoire littéraire goûte
ront le chapitre relatif à N ohant et au 
curieux théâtre de marionettes organisé 
par le fils de G eorges Sand.

L e  Deuil du Clocher, la nouvelle qui 
com mence le volum e, est une esquisse 
très nuancée des débuts de la crise 
religieuse. C ’est l’agonie de la vieille 
paroisse concordataire et c’est encore très 
régionaliste, car cela nous montre com 
ment la politique générale s’introduit dans 
les cam pagnes et les désorganise.

Quelques bandits,
p a r  P a u l  T a n y .

L a  société dans laquelle nous fait péné
trer M. P au l T a n y  n ’est pas précisément 
la plus recomm andable de Paris ; elle se 
com pose essentiellement de ce que le 
peuple appelle avec justesse les pirates 
de la finance : banquiers sans scrupules, 
lanceurs d’affaires véreuses, escrocs de 
tout acabit, juifs et autres, bref tout un 
monde qui vit en m arge du Code, et dont 
les autom obiles peuvent aussi bien rouler 
vers la Conciergerie que vers les salons 
de M me U ne T elle. On com prendra que 
les moeurs de ce joli milieu aient amené 
l ’auteur à des situations un peu risquées, 
qui nous em pêchent de réserver à la je u 
nesse un rom an d ’ailleurs bien bâti et 
finement écrit. Gardons-en la lecture pour 
les gens de l ’âge m ûr, qui connaissent 
m ieux les luttes de l ’existence et pourront 
tirer meilleur profit des leçons que l’écri
vain leur donne dans son ouvrage.

A  la  dérive,
p a r  P i e r r e  G o u r d o n .

E n  écrivant : Vers la haine, M . G our
don avait en vue de nous m ontrer les 
tristes résultats de l ’école sans D ieu dans 
une âme d’enfant. A la dérive nous décrit 
aujourd’hui l’angoissant problèm e de la 
famille sans chef. Son œ uvre, saine autant 
que dramatique, trace le portrait d ’une

famille dont tous les membres ont un ter
rible point de contact, une perpétuelle 
indécision qui sème autour d ’eux des 
ruines de toute sorte. L e  père vit d ’hé
sitations sans fin, la mère, les enfants ne 
savent prendre aucune décision, et ce jeu 
dangereux de concessions continues, sorte 
d ’anarchie psychologique, aboutit à une 
issue tragique pour tous. C ’est à peine si 
les dernières pages laissent entrevoir un 
pâle rayon de soleil sur ce chaos de ruines 
morales et matérielles.

L ’auteur a entouré sa thèse philosophi
que d’un cadre brillant de littérature ; ce 
sera donc un nouveau et durable succès 
pour M . Gourdon.

Le règne de la  bête,
par A d o l p h e  R e t t é .

M. Retté a eu son jou r de gloire, celui 
qui consacra son récent retour « du diable 
à D ieu ». L ’histoire de cette conversion 
jeta quelque désordre dans le camp rou
ge : l ’écrivain, d ’une main vigoureuse, 
mettait à nu bien des plaies, et sa nouvelle 
attitude, com battive sans forfanterie, lui 
valut un certain succès de haine parmi 
ceux qu’il abandonnait si carrém ent. Son 
« R ègne de la bête » n’est pas fait pour 
apaiser les grincem ents de dents de la 
Sociale; M . Retté y  a réuni des ministres 
concussionnaires, de sordides meneurs à 
l ’allure louche et fuyante, des partisans, 
en paroles du moins, de la propagande 
par le fait : bref, une galerie com plète de 
ce que la R*** F*** compte d ’illustrations 
dans le mal. Com m e contraste, deux ou 
trois figures d ’honnêtes gens, d ’une sim
plicité touchante, semant autour d ’eux la 
bonne parole, faisant le bien sans ostenta
tion, pour l ’unique plaisir de voir partout 
des heureux.

L ’écrivain sait ce que parler veut dire ; 
son énergique réquisitoire tend à réveiller 
la conscience française : y  parviendra-t-il ? 
N ous nous plaisons à l ’espérer. Son œuvre 
en tout cas marquera un pas en avant 
dans cette voie, où tant et tant hésitent 
à s’engager résolûment.
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L e s  p ré te n d a n ts  de C la u d e tte ,
p a r  A r t h u r  D o u r l i a c .

Les lecteurs du Mois littéraire ont pu 
savourer ces délicieuses pages, écrites par 
un de nos meilleurs rom anciers m oder
nes. L e  roman vient de paraître dans la 
Nouvelle bibliothèque pour tous, en une 
luxueuse plaquette jolim ent illustrée par 
Damblans. Nous recomm andons ce volu
me à tous nos lecteurs, et particulièrement 
aux directeurs de bibliothèques choisies.

L e  lie u te n a n t de T r é m a z a n ,
p a r  P i e r r e  d ’ A u l n o y e .

Ce livre est à la fois un récit dram a
tique et un docum ent social. L ’auteur 
nous y  décrit, avec une précision et une 
fidélité scrupuleuses, les conditions n ou
velles de la vie des officiers et des soldats 
sous le régim e imposé à l ’armée fran
çaise depuis cinq ou six ans ; en une série 
de figures caractéristiques, il a incarné 
les sentiments divers des témoins im m é
diats d ’une transformation à la fois rapide 
et radicale ; et nulle autre part, peut-être, 
on ne pourra trouver une im age aussi 
complète de ce qu’est à présent, durant 
cette période de crise, l ’état d ’esprit de 
l’une des classes les plus importantes de 
la société française. M ais cet intérêt do
cumentaire n’em pêche point le volum e 
d ’être, avant tout, un rom an, une œuvre 
de vie et d ’émotion, avec une intrigue 
d’autant plus saisissante que le cadre où 
elle se déroule nous la fait apparaître plus 
réelle et d ’une actualité plus directe. L a  
naissance et le développem ent d’un poé
tique amour silencieux, dans le cœur 
du héros, la lutte qui se livre dans ce cœur 
entre deux conceptions opposées de l ’hon
neur et du devoir m ilitaire, enfin la mort 
tragique du lieutenant de Trém azan, tué 
dans une grève, tout cela donne au livre 
de M. P ierre d ’A u ln oye un attrait 
rehaussé par la sim ple et expressive 
précision du style.

Signalons à ce point de vue les pages 
émues où nous voyons un vieux colonel 
pleurant devant le déshonneur infligé au

drapeau de son régiment, et celles où 
retentissent les accents indignés du capi
taine Calm ar sur la désorganisation de 
l ’armée.

L 'o m b re  de G u illem ette ,
par R . C h o p p in  d ’ A r n o u v i l l e .

Singulier roman que celui-ci. U n brave 
journaliste, Malbret, s’éprend d ’une jeune 
fille adorable ; mais au moment où leurs 
destinées vont s’unir, la mort frappe la 
fiancée, qui expire en confiant sa propre 
sœur à son ami. P ar respect pour la der
nière volonté de la morte, M albret épouse 
cette personne, charmante d’ailleurs sous 
tous les rapports ; le ménage n ’est pas 
heureux pourtant : il s’y  produit ce phé
nom ène bizarre que le mari est continu
ellement obsédé par la vision fantoma
tique de sa première fiancée, à tel point 
qu’il en arrive à excéder la patience de 
son épouse ; lassée de cette situation in
supportable, celle-ci cherche en dehors 
du foyer le bonheur qu’elle n’y  trouve 
pas. D e là à la chute, le pas est vite fran
unchi : ancien camarade d ’enfance
reparaît à point pour hâter le déshonneur. 
L e  mari lui-m ême, toujours sous l ’im 
pression de l’ombre de Guillemette, croit 
retrouver celle-ci dans une anglaise qu’il 
rencontre fortuitement chez des amis : 
de ce côté encore, la chute s’annonce. 
Heureusement, tout s’arrange : le mari et 
la femme constatent qu’ils avaient fait 
fausse route, et ils recommencent leur vie 
sur de nouvelles bases.

Com m e on le voit, la donnée de ce ro
man sort des sentiers battus ; reconnais
sons toutefois que cette influence posthu
me de Guillem ette, source du malheur de 
deux êtres supérieurs, nous apparaît sinon 
fort problématique, du moins terriblement 
dangereuse. L ’auteur a mis tout son talent 
à nous donner une œuvre parfaite, mais 
nous restons néanmoins sous cette im 
pression fausse que le bien peut causer le 
mal, ce qui n’est pas moral.

F r . D u f o u r .
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Ligue Nationale  
de la Vulgarisation du Beau  

par les Fleurs  

IMPORTANCE E T  U T IL IT É  DE LA LIGUE

D e nom breux organismes se sont déjà 
préoccupés de l ’indifférence artistique 
qui règne au sein de notre société mo
derne. Ils ont cherché par des confé
rences, des fêtes, des visites aux musées, 
etc., de donner à la société bourgeoise, 
puis à la classe ouvrière, cette culture 
esthétique qu ’elles n ’avaient pu acquérir 
lors de leur passage à l ’école.

Ces institutions s’adressent exclusive
ment aux personnes dont l ’esprit est plus 
ou moins form é, et tout en louant de telles 
initiatives et en reconnaissant les résultats 
obtenus, on peut penser qu’il serait plus 
efficace, pour arriver au but poursuivi, 
de s ’adresser à la génération future, nous 
voulons dire à l’enfant, dès et même 
avant son entrée à l ’école : éducation 
esthétique de l ’enfant par la famille ou de 
la famille par l’enfant ; répandre la bonne 
chanson par l ’enfant en lui faisant chan
ter, peindre (colorier) la fleur qu’il cu l
tive, etc.

L e  program m e de la L ig u e  se résume 
comme suit :

1° Education esthétique de l ’enfant, 
dans la famille et depuis son entrée à 
l ’école (5 ans et jusqu’à sa sortie 12 ans), 
par la culture de jeunes plantes, entretien 
de jardins publics, squares, jardins de 
particuliers, jardins de vacances. L a  L i
gue préconise même l’entretien par les 
enfants des jardins de l ’Exposition de 
Bruxelles ( 1 9 1  o ) ;  quel enseignement 
pourrait être plus salutaire pour nos com 
patriotes et les étrangers que l ’entretien 
des parterres de fleurs, pelouses, etc. !

20 L ’adolescent depuis sa sortie de l’é
cole jusque 18 ans; application à l ’école 
professionnelle ou à l’atelier des principes 
acquis, organisation des moniteurs, etc. ;

3° Le jeune homme jusque l ’âge adulte.
Comme on le voit, la L igue répond à

un véritable besoin actuel ; mais pour 
réaliser son program m e, l’aide publique 
et l’aide particulière lui sont nécessaires; 
nous nous permettons donc d ’adresser un 
pressant appel à tous nos amis. N ous 
nous tenons à leur disposition pour leur 
faire parvenir les statuts de la L ig u e  et 
des bulletins d ’adhésion.

L a  D i r e c t i o n .

De l ’utilité des 
journaux américains

CONTE p o u r  l e s  p e t i t s

Il y  avait une fois une reine belle com 
me le jour.

E lle  était toute jeune, toute mignonne, 
et gentille... ah !..

Ses sujets l ’idolâtraient :
Les hommes parce qu ’elle était femme... 

et reine, les femmes parce qu’elle était 
reine... et femme.

E t les petits enfants parce qu’elle leur 
apparaissait sur des im ages dorées, telle 
une fée si jolie, dans un manteau tissé 
d’étoiles, ayant pour sceptre une tulipe 
(de Haarlem) et portant un globe écarlate 
—  tel un beau fromage (de Hollande), 
cette source de la prospérité nationale.

E t tous les monarques des environs 
jetaient sur la petite reine des yeu x d ’en 
vie.

Car chacun d’eux eût bien voulu l’é
pouser.

P our l ’aider à porter le fromage.
Aussi se firent-ils les uns aux autres les 

plus terribles menaces, si bien qu ’à la fin 
tous furent d ’accord :

E t aucun d’eux n ’épousa la jolie prin
cesse.

Laquelle se trouva fort marrie —  vous 
pensez —  de rester sans mari.

Mais un vieil enchanteur, qui avait un 
habit très brodé et une clef dans le dos, 
ouvrit alors sa valise diplom atique et en 
sortit un prince.

Lequel pour cette raison fut aussitôt 
appelé prince qu’on sort.
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On fut unanim em ent d ’avis que ce 
prince marquait mal, mais qu’en somme, 
s’il avait les apparences d ’un cocher ou 
d’un abatteur, il suffirait de mettre un 
avis dans les journaux pour empêcher 
toute confusion dans l’esprit du peuple.

E t on persuada à la petite princesse 
qu’elle l ’aimait beaucoup.

Si bien qu’un jour où tout le ciel fon
dait en eau, elle l ’épousa, en grande 
pompe —  naturellement.

A  quelque temps de là, la princesse 
voulut acheter un bébé.

Mais le prince son époux, qui avait 
spéculé sur les valeurs russes, trouva 
qu’un bébé coûtait trop cher.

Et il le lui dit carrém ent.
Si carrém ent que la pauvre princesse 

pleura beaucoup.
E lle  fit venir le vieil enchanteur et se 

lamenta :
« Voici, dit-elle, ce que m ’apprend 

l ’agent Savas : m on mari boit com m e un 
palefrenier et se bat avec toute ma cour!»

E t le vieil enchanteur lui répondit : 
« Ce n ’est pas ma faute ; vous étiez pré
venue, nous avions mis des annonces 
dans les journaux am éricains ! »

Mais la petite reine répartit : « Im bé
cile ! vous savez bien que depuis la guerre 
du Transvaal, je  ne com prends pas 
l ’anglais !  »

S a n d a r r e .

Romanos le Mélode
L e savant auteur de l 'Histoire de la litté

rature byzantine, Krum bacher, a écrit, il y  
a une quinzaine d ’années, que le temps 
viendrait où l’histoire littéraire célébrerait 
le nom de Rom anos com m e celui du plus 
grand hym nographe, non seulem ent de 
l’Eglise grecque, mais de l ’E glise tout 
entière et de tous les temps.

Cette prédiction est peut-être à la veille 
de se réaliser.

L e nom de Rom anos, en effet, ressus

cité naguère après dix siècles d ’oubli, est 
aujourd’hui sur les lèvres de tous ceux à 
qui la poésie grecque n ’est point étran
gère ; sa vie et les quelques hym nes de 
lui édités jusqu’à ce jou r sont périodique
ment l ’objet d ’études aussi sérieuses 
qu ’intéressantes et il semble qu’on n ’at
tende plus que la publication prochaine 
de ses Œuvres complètes, pour rendre au 
grand M élode la place glorieuse qu ’il 
occupait autrefois et qu’il est si digne 
d ’occuper encore dans le monde de l ’art 
et de la poésie.

N ée sous les sombres voûtes des Cata
com bes, la poésie liturgique avait été, 
pour ainsi dire, étouffée dès le berceau : 
étouffée par la persécution païenne, qui 
ne souffrait pas qu ’une voix s’élevât p u 
bliquem ent pour chanter le vrai D ieu ; 
par l ’hérésie qui, en abusant du cantique 
et de l ’hym ne pour propager ses erreurs, 
avait forcé l ’Eglise à en restreindre et 
même à interdire l ’usage.

C e n’est guère qu ’au courant du qua
trièm e siècle, et même après Constantin, 
que celle-ci consentit à se relâcher de sa 
rigueur. D élivrée du jou g  de fer qui l’op
prim ait, maîtresse enfin de ses destinées, 
elle com m ence par entr’ouvrir la porte, 
qu’elle finira bientôt par ouvrir toute 
grande, aux chants nouveaux, appelés à 
rehausser désormais le triom phe et les 
m agnificences de son culte.

S . Ephrem , le diacre d’Edcsse, fut l ’un 
des premiers, sinon le prem ier, à profiter 
de cette liberté et à entrer dans cette voie : 
avec quelle originalité et quelle variété 
de formes, avec quelle puissance d’inspi
ration, ceux-là pourront s’en faire une 
idée qui se donneront la peine de lire, 
ne fût-ce que dans une traduction ( 1), 
quelques fragments de cette poésie, écla
tante com m e le ciel d ’Orient, brûlante 
com me les sables du désert. M ais S. 
Ephrem  était un Syrien et un Syrien 
d ’au-delà de l’Euphrate : il écrivait en 
syriaque, et, si ses œuvres traduites péné-

(1) Msr Lamy, Lettres chrét., III, 203.
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trèrent de bonne heure dans le monde 
grec, ce ne fut cependant qu ’un peu plus 
tard, apparemment dans la première 
m oitié du cinquièm e siècle, que, m ar
chant sur ses traces, toute une école de 
poètes liturgistes se dressa dans cette 
partie de la Syrie qui parlait grec et qui, 
à raison de son voisinage, devait subir, 
avant toute autre région, l’influence du 
grand poète d’Edesse.

C ’est l’école des Mélodes, aèdes nou
veaux, à la fois musiciens et poètes, qui 
ne se contenteront pas de créer tout 
ensemble le texte et la m élodie de leurs 
chants —  d ’où leur nom —  mais qui, 
dédaignant la m étrique ancienne, jamais 
com prise, en tout cas depuis longtemps 
oubliée du peuple, chercheront désor
mais l ’harmonie dans l ’heureux emploi 
du rythm e tonique.

Etranger par son éducation à toutes 
les formes classiques, S. Ephrem , comme 
au second siècle son com patriote, l ’héré
tique Bardesane, auquel il répondait, ne 
s’était inspiré pour la technique de 
son art que des formes essentiellement 
populaires de la poésie hébraïque : les 
M élodes s’en inspireront à leur tour. A vec 
eux comme avec lui, plus de quantité, 
mais l ’accent ; plus de syllabes longues 
ou brèves, mais des syllabes toniques ou 
atones ; plus de pieds, mais des couples 
de syllabes faisant, par leur alternance, 
exclusivem ent figure de trochées ou 
d’iam bes ; plus de vers, mais des incises 
variant de longueur selon le nombre des 
syllabes. L a  rime est introduite, après 
avoir passé par l’assonance ; l ’élision, 
indifférente pour le chant, devient facul
tative ; assez souvent même, en vue 
d ’aider la mémoire, ou de mettre une 
idée, un nom en relief, les lettres initiales 
des vers ou des strophes forment acros
tiche.

Ces règles toutes nouvelles, qui n’é
taient pas sans analogie avec l ’ancienne 
poésie mélique, les mélodes commencent 
par les appliquer aux tropaires.

L es tropaires sont, comme on sait, ces

phrases de prose, tantôt exclamatives, 
tantôt déprécatives, qui des Saintes E cri
tures primitivem ent, plus tard des Pères 
eux-mêmes, s’étaient successivem ent glis
sées aux divers endroits de l ’office, soit 
pour mieux marquer l ’objet de la fête, 
soit pour rompre par un chant plus libre 
la monotonie des psaumes.

D e ces tropaires, qu’ils développent et 
com binent à leur gré, ils façonnent des 
strophes de toute longueur et de toute 
form e, qu’ils partagent en incises, dont 
ils déterminent, avec le nombre des sy l
labes, le nom bre et la place des accents.

Chacune de ces strophes pouvant être 
appelée, dans la pensée de leurs auteurs, 
à servir de modèle à d’autres strophes du 
même genre, ils en arrivent à établir ces 
deux grandes lois de la rythm ique : 
l'isosyllabie et l ’homotonie, qui consistent à 
donner aux vers correspondants de deux 
strophes semblables le même nom bre de 
syllabes et le même nombre d’accents 
fixés aux mêmes places.

Ainsi composée, la strophe garde le 
nom de tropaire aussi longtemps qu’elle 
continue à en garder la fonction, c ’est à 
dire pour autant qu’elle reste appliquée 
exclusivem ent à l'office et chantée alterna
tivem ent avec les derniers versets des 
psaum es. Est-elle em ployée à un au
tre usage et a-t-elle son rythm e et sa 
m élodie propres, elle prend le nom 
d ’idiomèle. Prête-t-elle à d ’autres ce rythm e 
et cette mélodie, elle s’appelle hirmus, 
d ’où le nom d ’hirmologe donné au recueil 
officiel de ces divers types. Plusieurs 
strophes sont-elles réunies pour former 
une hym ne com plète, elles prennent le 
nom général d ’oikoi.

D es différentes formes qu ’ont pu affec
ter ces hymnes, la plus rem arquable et la 
plus populaire est le cantique, qui a ceci de 
particulier qu ’il s’ouvre par un prélude, 
quelquefois deux, dont le dernier vers 
sert de refrain à toutes les strophes de 
la pièce.

(A suivre.) L . G u i l l a u m e .
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Pages oubliées
Mazarin

Mazarin avait l ’esprit grand, prévoyant, 
inventif ; le sens simple et droit, le carac
tère plus souple que faible et moins ferme 
que persévérant. Sa devise était : « L e  
temps et moi. » Il se conduisait, non 
d’après ses affections ou ses répugnances, 
mais d’après ses calculs. Il était d ’avis de 
laisser dire, pourvu qu ’on le laissât faire. 
Aussi était-il insensible aux injures et 
n ’évitait-il que les échecs. Ses adversaires 
n’étaient pas même des ennemis pour lui : 
s’il se croyait faible, il leur cédait sans 
honte ; s’il était puissant, il les em prison
nait sans haine. Il jugeait les hommes 
avec une rare pénétration, mais il tirait 
son propre jugem ent du jugem ent que la 
vie avait déjà prononcé sur eux. Avant 
d’accorder sa confiance à quelqu’un, il 
demandait : «Est-il heureux?» Ce n ’était 
point de sa part une aveugle soumission 
aux chances du sort : pour lui, être heu
reux signifiait avoir l ’esprit qui prépare 
la fortune et le caractère qui la maîtrise. 
Un de ses plus spirituels antagonistes, 
L a  Rochefoucauld, a dit de lui : « Q u’il 
avait plus de hardiesse dans le cœur que 
dans l ’esprit, au contraire du cardinal de 
Richelieu, qui avait l ’esprit hardi et le 
cœur timide. » Si le cardinal de Richelieu 
était tombé du pouvoir, il n ’y  serait pas 
remonté, tandis que M azarin, deux fois 
fugitif, gouverna du lieu de son exil, et 
vint mourir dans le souverain com man
dement et dans l ’extrême grandeur.

M ignet (1796).

Le Poète des Humbles
Dans un récent article de la Revue des 

Deux-Mondes, M. D oum ic marquait excel
lemment les traits originaux de François 
Coppée, le poète des banalités de la

vie populaire. N ous détachons quelques 
pages de ce délicat portrait.

*
*  *

Coppée a compris l’urgence d’échapper 
à ces langueurs morbides de la prim e jeu
nesse. D onc, il va sortir de lui, prendre 
les sujets de ses vers dans les épisodes de 
vie dont il a été le tém oin, dans les 
tableaux qui ont frappé ses yeux. Mais il 
n ’a rien vu, ce petit bourgeois de Paris, 
que de m édiocres existences bourgeoises, 
traversées de drames obscurs, et les seu
les im ages que sa mémoire lui suggère, 
ce sont des coins de Paris et de banlieue. 
T elle  est donc l’étoffe dont il fera ses vers 
nouveaux. E t il se trouve que cette poésie 
à laquelle il est amené par une sorte de 
nécessité, est celle même qui, depuis trente 
ans, s’essayait à naître, et vers laquelle 
tendait le m ouvem ent général de la litté
rature.

L e  Sainte-Beuve des Pensées d’août avait 
conçu très nettement l’idée de cette 
poésie intime et fam ilière. Il avait mis en 
scène son M azère qui tenait, « comme on 
dit, un cabinet d ’affaires », son Doudun 
qui soigne une vieille mère infirme, et 
son M. Jean, maître d ’école, qui devait 
être tout uniquem ent un Jocelyn, moins 
lyrique et moins rom anesque que l ’autre. 
Seulem ent, ce m erveilleux prosateur était 
dépourvu, au degré que l ’on sait, des 
ressources de l ’expression poétique : 
en vers, il aboutissait im manquablem ent 
à la platitude et à l ’ennui. V ictor H ugo 
avait donné les Pauvres gens ; mais c ’est à 
juste titre que cette pièce figure dans la 
Légende des siècles : orchestrée par la grande 
voix de la m er et sym bolisant l’immense 
bonté du peuple, elle est un fragm ent d ’épo
pée. Il restait à trouver, pour des épisodes 
de la vie des sim ples, une manière moins 
grandiloquente. L a  poésie s’y  achem inait, 
de si loin que ce fût, depuis que, vers le 
milieu du siècle, elle avait renoncé aux 
effusions lyriques pour y  préférer des 
genres moins personnels. On peut trouver 
que les Poèmes antiques et la Légende des
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siècles sont à une énorme distance des 
Humbles ; mais la littérature com mence 
toujours par aller chercher très loin ses 
modèles, avant de s’aviser qu ’il y  en a 
tout près de nous, et à portée de la main. 
C ’est la nature des tropiques et ce sont 
des savanes am éricaines qu ’on décrit 
avant de savoir peindre les cam pagnes de 
France. L e  roman historique précède le 
roman d’observation et il le rend possi
ble : W alter Scott est le maître de B a l
zac. L e  drame historique cède peu à peu 
la place à la comédie de mœurs. D e même 
ici la poésie im personnelle et narrative 
avait débuté par évoquer les âges dispa
rus : elle allait maintenant du récit à 
cadre antique passer au récit à su
jet moderne. Enfin, pendant les der
nières années du second E m pire, le 
réalisme envahit tous les genres, et il est 
à la veille de devenir le naturalisme. On 
a cette superstition de la modernité dont 
les Goncourt avaient fait un dogme. On 
lim ite aux fortifications de Paris les fron
tières de la littérature. On donne au 
peuple droit de cité littéraire ; Eugène 
Manuel fait représenter les Ouvriers, Zola 
rêve de Coupeau, et Daudet de ses D elo 
belle et de ses Joyeuse. C ’est dans cette 
am biance littéraire, dans cette période 
aux limites forcément un peu incertaines 
que Coppée donne les Poèmes modernes, la 
Grève des forgerons, les Humbles, les Contes 
en vers. D ’autres avaient pu s'essayer à ce 
genre avant lui ; mais il est le prem ier à 
en avoir découvert toutes les ressources, 
et il se l’est approprié en le portant à sa 
perfection.

L ’idée première de cette sorte de poésie 
est parfaitem ent juste. Il est vrai que 
notre littérature a été longtem ps trop 
aristocratique : trop de grands seigneurs, 
trop de gens riches, trop d ’écrivains et 
d ’artistes. Pourquoi la souffrance des 
petites gens n’aurait-elle pas elle aussi le 
droit de s’exprimer ? Mais on voit aussi 
bien quel est l ’écueil. C e n’est pas sans 
motif que la poésie, le théâtre, le roman 
nous ont de préférence entretenus des

misères auxquelles sont en proie les pri
vilégiés de ce monde. D e grandes cata
strophes, un décor som ptueux nous 
garantissent contre la banalité, le terre à 
terre et la niaiserie. M ais allez donc 
prendre pour héroïne la nourrice dont 
l ’enfant meurt au pays, pendant q u ’elle 
allaite le nourrisson d ’une Parisienne, ou 
encore le petit épicier qui, tandis qu’il 
casse son sucre m éthodiquement, songe 
aux ennuis de son triste m énage ! Aussi 
est-il intéressant de voir par quelle réu
nion de mérites Coppée a su triompher 
des difficultés inhérentes au genre.

D ’abord, ses modestes héros, il les 
aime. Il a ce don de sym pathie qui a fait 
si cruellem ent défaut à nos romanciers 
naturalistes. Ceux-ci, —  le seul Daudet 
excepté, —  ne nous présentaient leurs 
personnages que pour nous en exhiber la 
laideur et nous en inspirer l’horreur. L u i, 
au contraire, il a vu de tout près ces 
petites gens ; il a côtoyé leur existence, 
il l ’a presque partagée ; et tant d’épreuves 
que chaque jou r ramène pour les déshé
rités ont éveillé la pitié dans son âme 
douce et bonne. Coppée a com pris que 
le réalism e doit être à base de tendresse 
—  grande nouveauté en son temps ! —  
ou plutôt il n ’a pas eu besoin de le com 
prendre, et ç ’a été moins une idée de son 
esprit qu ’un instinct de son cœ ur. E n 
suite, et par une conséquence naturelle, 
il a su donner à ses personnages une 
sorte de grandeur qui n ’est ni factice ni 
déclam atoire. N otez que ces humbles 
sont tous des résignés. Ils ne maudissent 
pas la destinée. Ils acceptent ce qui est. 
C e  fils, qui, pour rester auprès de sa 
mère, s’est confiné dans un petit emploi 
et qui, maintenant solitaire, achève de 
végéter com me un vieil enfant, ne songe 
même pas qu ’il eût pu choisir un autre 
sort. Cette fiancée d’un m arin disparu 
depuis des années et qui ne reviendra 
plus, n ’im agine pas que la mort m êm e de 
l ’absent ait pu la libérer et qu ’elle ait 
à refaire sa vie. Cette fem m e, séparée 
d ’un mari brutal, subit son étrange veu 
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vage sans arrière-pensée. A h ! ceux-là 
ignorent le droit au bonheur. S ’ils souf
frent, leurs douleurs sont muettes. P ar 
là, ils nous font honte, à nous autres que 
révolte un caprice non satisfait. E t ils 
nous suggèrent la vision de cette im pla
cable destinée qui, depuis le temps des 
anciens, a bien pu changer de nom, mais 
qui n’a pas cessé de peser sur les pauvres 
hommes.

Ajoutez m aintenant les m érites de l’exé
cution : l ’habileté technique, grâce à 
laquelle le poète peut hasarder ce vers 
qui côtoie la prose sans y  tomber sinon 
lorsque son ironie veut s’y  am user; —  
l’art du récit. Coppée possède essen
tiellement le tour d ’esprit du conteur. Il 
a écrit des récits épiques qui ne valent ni 
par le souffle, ni par l’originalité de la 
pensée ou de la puissance de l ’évocation, 
mais qui se font lire parce qu’ils portent 
en eux la vertu propre à une narration 
bien conduite. Il a donné d ’innom bra
bles contes en prose parm i lesquels il en 
est d ’ém ouvants, d ’attendrissants et de 
gracieux. C hacune des pièces de Coppée 
est un raccourci de dram e, où tous les 
traits essentiels sont réunis, où l’émotion 
va sans cesse en grandissant. Faut-il rap
peler tant de m orceaux populaires, depuis 
la Grève des forgerons et la Lettre d'un mobile 
breton jusqu’à la Marchande de journaux et à 
l'Enfant de la balle ? —  L e  pittoresque du 
décor, c ’est le w agon puant qui emmène 
la nourrice, la boutique du petit épicier, 
le café-concert où le « fils » a trouvé une 
place de m usicien, la maison du faubourg, 
près des cham ps, où se sont retirés les 
petits bourgeois. Pauvres décors ! direz- 
vous. Mais il est une sorte de pittoresque 
qui vaut par la précision et la minutie du 
détail. Coppée y  excelle.

Il en arrivera à poursuivre uniquem ent 
ces effets de pittoresque. Il com posera 
de menus chefs-d’œ uvre avec de sim ples 
croquis, des « études » de peintre. P lus 
de récit, plus de dram e, mais une sim ple 
notation. Ici encore on peut dire que 
Coppée reste fidèle à la poésie des hum 

bles. Car les aspects qu ’il choisit semblent 
les moins propres à tenter la verve du 
coloriste. On dirait qu’il a fait dessein de 
rechercher les spectacles réputés pour 
leur laideur. Ce sont, dans Promenades et 
intérieurs, les cabarets de banlieue avec 
leurs buveurs attablés sous la treille, les 
couples de pioupious qui se prom ènent 
par les cham ps, la foule qui s’en retourne 
dans le noir après les dernières fusées du 
feu d ’artifice, le bal en plein vent des 
quartiers lointains, les noces du samedi, 
ou encore le pêcheur à la ligne sur les 
bords de la Seine, le printemps au Jardin 
des Plantes, la tristesse du cham p de foire 
désert. M êmes esquisses dans le Cahier 
rouge : une rue de village en juillet, un 
bourgeois en manches de chem ise pous
sant la petite voiture où dorm ent deux 
bébés, le cheval de renfort dans un fau
bourg attendant qu ’on l ’attelle en flèche, 
les régates à Joinville, une gaieté de c i
m etière, le bateau-m ouche, neuf heures 
dans la rue le  soir, la noce montée sur 
les chevaux de bois, etc. Chacun de ces 
tableautins est achevé et vaut un tableau, 
com m e un sonnet vaut un poème. L a  
raison de cette réussite n ’est pas m ysté
rieuse : la même sym pathie a permis au 
peintre de voir les choses, com me elle a 
conduit le poète à com prendre les gens.

C ’est vrai, j ’aim e P a ris  d ’une am itié m alsaine. 
J'ai partout le regret des vieu x bords de la  Seine ; 
D evan t la  vaste mer, devant les p ics n eigeu x,
Je rêve d ’un fau bou rg p lein  d ’enfance et de jeu x , 
D ’un coteau tout pelé d'où ma M use s’applique 
A  noter les tons fins d’un ciel m élancolique...

Car il a d ’intimes souvenirs dans ce 
P aris des petits : il n’en a pas dans le 
P aris de luxe à l’usage des étrangers. 
Cette tendresse pour les coins familiers, 
ce soin am oureux à en reproduire l’exacte 
ressem blance, c ’est aussi bien ce qui e x 
plique l ’art des petits maîtres hollandais. 
C oppée est de la famille, et il mérite une 
estime de la même qualité.

T elle  est sa p lace dans l ’histoire de la 
poésie contem poraine. Si nous avons, 
dans ces quelques pages, passé sous si
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lence une partie considérable de ses écrits : 
romans et nouvelles en prose, grands 
drames dans la manière romantique, p iè
ces de circonstance, ce n ’est pas que nous 
eussions été embarrassé d’y  signaler de 
réelles beautés. A  tout le moins, cette 
variété de production atteste chez l ’auteur 
une rare souplesse de talent. Mais pour 
l ’histoire littéraire un écrivain n ’existe 
qu ’autant qu’il a apporté une note nou
velle et qui, sans lui, aurait manqué. E n 
même temps que S u lly -P rudhomme ex
plorait la vie intérieure, François Coppée 
prom enait sur les spectacles du Paris 
populaire et bourgeois son regard de 
badaud tour à tour amusé et ému. L ’un 
et l ’autre, ils ont ainsi réalisé une œuvre 
qui, après eux, ne sera plus à refaire : ils 
se sont conquis un domaine qui est bien 
à eux et ils en ont fait don à notre poésie.

R .  D o u m i c .

Congrès de la  
Presse périodique

Au moment de mettre sous presse, nous 
apprenons que le I V e C o n g rè s de l a  
P re s s e  P é rio d iq u e  B e lg e  se tiendra à 
Nam ur, les 6, 7 et 8 septembre prochain.

Les Congressistes seront reçus officiel
lement par l ’Administration com m unale; 
les séances de travail se tiendront au 
Kursaal.

D e nombreuses fêtes, dont le  program m e 
sera arrêté incessamment, seront données 
en l’honneur des membres de ce Congrès, 
qui s’annonce comme devant être très 
brillant.

L E  MOIS L IT T É R A IR E

Bibliographia economica universalis. 1906. U n 
vol. in-8°de 180 pages. Bruxelles, 1907, 
Institut international de bibliographie.

P rix  : 6 fr.
Ce volum e, contenant la  5° année de la  p u bli

cation, est la  somme des fascicules parus en 1906;

toutes les fiches insérées au cours de l'année y  
reparaissent à  leur ordre norm al alphabétique, 
sous la  ru briqu e b ib liograp h iq u e qui leur est 
propre. C ette  précieu se contribution  à la  B ib lio
graphia universalis  est et restera très ap p réciée 
de tous les hommes d ’études.

B i d e g a i n  (Jean). —  Magistrature et justice 
maçonnique. U n vol. in-16 de 264 pages. 
P aris, 1907, Librairie des Saints-Pères.

P rix  : 3 fr. 5o. 
M . Jean B id egain  poursuit sans défaillan ce sa 

courageuse cam pagne contre la  M açonnerie. I l 
était u tile  de dénoncer au p u b lic  les agissem ents 
ténébreux de toute une catégorie  de m agistrats 
français, inféodés aux L o ges, y  prenant le mot 
d’ordre, n’obéissant qu ’à leurs injonctions, p lats 
valets en un mot d'une horde d 'individus sans 
m orale et sans honneur. C 'est à ce  bu t que répond 
le présent ouvrage ; l ’auteur l ’a  solidem ent étayé 
de docum ents irréfutables, pris aux sources mê
mes. L a  F ran ce  sait m aintenant com m ent et par 
qui la  ju stice  lu i est distribuée.

B u r n i c h o n  (Joseph). —  Un Jésuite : 
Amédêe de Damas. U n  vol. in-12 de 
VIII-376 pages. Paris, 1908, P o u s 
sielgue. P rix  : 5 fr.

V o ic i la  v ie  d’un jésu ite  d’esprit et de cœ ur, 
fils de v ie ille  race, descendant authentique des 
croisés. I l a  des chevaliers d’autrefois la  re lig io n  
de l'honneur et le  m épris de la  bassesse. A m e 
toute de franchise, de droiture et de dévouem ent, 
A m édée de D am as m érite de prendre p la ce  dans 
la  ga lerie  des grandes figures du catholicism e. 
A u x  chrétiens tim ides, im pressionnés peut-être 
par la  caricature  odieuse que de perfides sectaires 
ont faite du jésu ite, et de l'in jure  qu 'ils veulen t 
représenter par ce mot, il faut donner ce livre  et 
leur dire : T en e z, lisez, voilà  ce que c ’est q u ’un 
jésuite.

C h a p o u t o t  (H enri). —  Villiers de l ’Isle- 
Adam. U n  vol. in-18 de XVIII-244 pages. 
Paris, 1908, Delesalle. P rix  : 3 fr. 5o. 

A u  moment où l'on  parle  d ’élever une statue à 
V illie rs  de l ’Isle-A dam , et où un opéra  est tiré 
d’A x el, ce  volum e v ien t à  son heure. E n  effet, 
depuis la  mort en 1889 de l ’écriva in  que ses amis 
avaien t surnom m é V illie rs  le M agnifique, beau 
coup d’articles ont été écrits sur son œ uvre ; 
aucun  volum e n’avait encore été consacré à l ’étude 
in tégrale  de ses idées et de sa philosop hie. Laissan t 
volontairem ent de côté la  b iograp h ie  de V illiers , 
M . Chapoutot n ’étudie que l ’écriva in  et le philo
sophe ; ce  ne sont donc pas des anecdotes que l ’on
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trouvera dans ce volum e, m ais les personnages 
mêmes des contes, des rom ans, des dram es de 
V illiers de l ’Isle-Adam , ces êtres «atteints d’âm e» 
qui puisent dans leur propre esprit des jo ies 
délicieuses et savent se m énager une existence 
toute d’in telligen ce et de pensée.

C h e n a l  (André). —  Fables express. In-12 
de 4 pages. Orléans, 1907, Im prim erie 
Jeanne-d’A rc. P rix  : o fr. 3o.

—  —  L ’agent sauveteur. Id . ; ibid.
P rix  : o fr. 3o.

—  —  Les cloches du village. Id . ; ibid.
P rix  : o fr. 3o. 

Ces trois œ uvrettes font p artie  d’une série  de 
chansons et m onologues écrits par l ’auteur dans 
un but à la  fois m oral et récréatif. N ous les sign a
lons volontiers aux directeurs de cercles et patro
nages.

C l e r j o t  (M aurice). —  Essai de philosophie 
instrumentale. U n  vol. in-16 de X-416 
pages. Paris, 1907, chez l’auteur.

P rix  : 3 fr. 5o.

M . M aurice C lerjot v ien t de consacrer à  la  
philosophie instrum entale un ou vrage  assez cu 
rieux, où il traite exclusivem ent de l ’art du v io 
lon. U ne prem ière p artie s’occup e de la  technique 
de cet instrum ent, de ses m éthodes d 'enseigne
ment et de son esthétique sp éciale  ; la  seconde 
partie étudie la  sonorité du violon et l ’expression 
artistique qui lu i est propre. Enfin  une troisièm e 
partie est réservée à  la  littérature instrum entale.

Nous attirons particulièrem en t l ’attention sur 
les pages où l ’auteur parle  du professorat ; tous 
ceux qui sont appelés à  dispenser l ’enseignem ent 
du violon y  trouveront d 'intéressants aperçus 
dont ils profiteront utilem ent.

C o l e s c o  (L .) . —  Progrès économiques de la 
Roumanie. U n  vol. gr. in-8° de 112 
pages. Bucarest, 1907, G ö bl. P rix  : 5 fr.

Parm i les p rin cip au tés balkaniques, la  R o u 
manie attire surtout l ’attention du monde diplo
matique par l'aven ir considérable que sem blent 
lui réserver les événem ents. I l est donc extrêm e
ment intéressant de su ivre de très près les pro
grès qu’elle réalise  dans les divers dom aines de 
l ’activité hum aine. Sous ce rapport, on peut affir
mer que les quarante années de règn e de S . M . 
Carol 1er ont été glorieusem ent fécondes ; pour 
s’en convaincre, il suffit de p arcourir le  curieu x 
travail récem m ent édité par le  D r C olesco, l ’ém i
nent chef du service de la  statistique gén érale. A  
l'aide des docum ents officiels,, il a reconstitué,

pour la  prem ière année de chaque grou p e décen 
naire, depuis 1866, ainsi que pour la  dernière 
du dernier groupe, les progrès réalisés dans les 
divers dom aines économ iques. Ces résultats sont 
exprim és d ’abord num ériquem ent, puis sont trans
form és en grap h iqu es d'une figuration  facile  à 
saisir et d ’une gran de force dém onstrative. Ce 
travail m érite toutes les félicitations : l ’auteur, en 
le livran t au gran d  p u b lic , con tribuera à faire 
connaître par toute l’E urope la  m arche évolutive 
de sa patrie, appelée, nous le rappelons volontiers, 
à un brillan t avenir.

D e l e s a l l e  (Paul). —  La Confédération géné
rale du travail. In-16 de 32 pages. Paris, 
1907, D elesalle. P rix  : o fr. 25 .

D e droite et de gau ch e , nom bre de choses 
inexactes ont été dites et écrites sur le  fonction
nem ent de la  C . G . T . Il a paru nécessaire à  un 
m ilitant de l ’organisation ouvrière de rem ettre 
les choses au poin t par un exposé de ce q u ’est 
exactem ent la  Confédération.

A p rès un court aperçu  historique, l ’auteur exa
m ine les statuts de la  Confédération en m ettant 
en valeu r ses p rin cip au x  articles, et en m ontrant 
le  fonctionnem ent interne des com ités. C ’est en
suite un exposé de la  tactique, des m oyens et 
enfin du b u t qui est p ou rsuivi par le  gran d  orga 
nism e qu ’a su se donner le  prolétariat groupé 
dans ses syndicats.

D e r o y r e  (Paul). —  Leçon de chimie. In-16 
de 8 pages. P aris, 1907. B ricon.

P rix  : o fr. 25.
 Le loup et l ’agneau. In-16 de 8 pages.

P aris, 1907, B ricon. P rix  : o fr. 25 .
 Un produit merveilleux. In-16 de 8

pages. P aris, 1907, B ricon.
P rix  : o fr. 25 . 

Q ue l ’on appelle ces piécettes m onologue scien 
tifico-fantaisiste, b afo u illage  com ique ou bo n i
m ent de cam elot, i l  nous p araît que l ’esprit y  est 
trop tiré  p ar les cheveux pour pouvoir en con sti
tuer un délassem ent p opulaire. Constatons la  
bonne volonté de l ’auteur, m ais avouons que le 
résultat est plutôt m aigre.

D e s s i a u x  (E .). —  Aux jeunes du X X e siècle. 
U n  vol. in-12 de VIII-184 pages. N evers, 
1907, C loix. P rix  : 2 fr.

M . l ’abbé D essiaux, doyen de Saint-Am and 
(N ièvre), s’adresse particu lièrem en t aux jeun es 
gen s, dans ce  paquet de lettres re lig ieu ses et 
philosophiques ; il a com pris qu ’en ce siècle de 
v ie  intense, il est dém odé d ’entourer les vérités 
fondam entales de longues et indigestes p éri
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phrases. « C ourt et bon », telle sem ble être la  
devise qui a inspiré ces lettres, dans lesquelles 
l ’écrivain  a quintessencié tout ce qu ’un jeun e 
homme sérieux doit savoir et observer dans la  
vie. L a  v ie  ! ah ! certes, elle est dure de nos jours, 
et seuls les caractères fortem ent trem pés par
viennent à y  tenir une p lace. M . D essiaux aura 
contribué, pour une la rge  part, à  rendre à notre 
jeunesse l ’énergie morale qui l ’abandonne de plus 
en plus ; ses lettres sont un code de v ie  chré
tienne clair, concis, com plet : puissent-elles être 
lues avec profit par de nom breux lecteurs.

D h a n y s  (M arcel). —  Les perplexités d’Hé
lène Tis. U n vol. in-16 de 274 pages. 
Paris, 1907, Sageret. P rix  : 3 fr. 5o. 

M arcel D han ys, qui nous a donné sur le grand 
siècle des romans si alertes et si documentés, 
nous introduit, par les P erplexités d'H élène Tis, 
dans les lycées de jeun es filles. C e livre, inté
ressant par la  précision  des choses vues, sera lu 
par tous ceux qu'intéresse le problèm e si com plexe 
de l ’éducation des jeunes filles. D isons toutefois 
qu 'il n’est question ic i que de m orale laïque ; 
l ’élém ent re lig ieu x  n'entre p ou r rien dans les 
idées de l ’auteur.

D ’ H a z o n  (Jane). —  Le chat. U n  vol. in-8° 
de 266 pages. Bourges, 1906, Tardy- 
P igelet. P rix  : 4 fr.

L e  chat, son rôle, sa légende : voilà  certes de 
quoi tenter une plum e aussi bien taillée que celle 
de Mme Jane d 'H azon. L e  chat n’est pas, comme 
le chien ou le cheval, un serviteur fidèle, c ’est 
plutôt un ami, d ’inconstante hum eur, soit, mais 
toujours si gracieu x  qu ’il lu i est beaucoup par
donné.

Ce n’est pas un traité d’histoire naturelle que 
nous offre l ’auteur, encore moins une com pilation 
d ’anecdotes. N on ; c ’est l ’histoire du chat depuis 
les origines, le rappel des jou rs de g lo ire  qui en 
firent un demi-dieu, l ’étude de son rôle parm i 
nous ; c'est encore sa légende, et aussi la  place 
qu ’il a occupée dans les arts : car il y  a des pein
tres de chats, il y  a des expositions de chats, et 
la  souplesse féline a trop d ’adm irateurs pour que 
le point de vue artistique puisse passer inaperçu. 
L e  volum e est com plété par une série de contes, 
légendes et poésies qui ont pour héros notre ami 
aux belles fourrures ; cin q  m agnifiques planches 
de l ’auteur ajoutent leur charm e à ce volum e déjà 
si attrayant.

D ’ H u l s t  (M gr). —  Nouveaux mélanges ora
toires. T .V I . U n vol. in-12 de VIII-564 
pages. Paris, 1907, Poussielgue. 

P r ix  : 4  fr.

C ’est le p riv ilège  des homm es de prem ière 
valeu r de se révéler dans toutes leurs œ uvres et 
d’y  laisser la  m arque de leur personnalité. T o u 
jours la  pensée de M g r d ’H ulst, dans ses sermons, 
dans ses discours, ju squ e dans ses plus fam ilières 
allocutions, est origin ale , supérieure, profonde. 
R ien  donc de ce  philosophe et de ce penseur, 
que l'on a si justem ent nommé « l ’un des prêtres 
les plus éminents de l ’É g lise » , ne doit dem eurer 
dans l ’om bre. V o ici un nouveau volum e aussi 
solide et lum ineux que ses devan ciers. I l sera 
goûté des adm irateurs de l ’illustre conférencier 
de N otre-D am e, qui, on le  sait, ne vou lut jam ais 
conquérir les âmes à  D ieu  par l'ém otion, cet 
habile  artifice oratoire, m ais par la  force de la  
raison ; aussi ses livres ont toujours un puissant 
intérêt.

France avant tout! In-18 de 46 pages. 
Orléans, 1907, Im prim erie Jeanne- 
d’A rc. P rix  : 1 fr.

D ram e patriotique, en trois actes, qui convient 
parfaitem ent à nos m aisons d’éducation, aux 
cercles, patronages, etc. L a  scène se passe en 
1870, dans les V osges ; l ’auteur nous fait revivre  
un de ces épisodes tragiques où la  trahison se 
rencontre à côté du plus héroïque dévouem ent. 
G rande leçon de choses qu ’il est bon de rappeler 
de temps en temps à notre jeunesse turbulente.

G r e n i e r  (A .-S .). —  Nos députés. U n vol. 
in -32 de XXX-616 pages. P aris, 1908, 
T heuveny. P rix  : 2 fr.

G r e n i e r  (A .-S.). — Nos sénateurs. U n  vol. 
in-32 de XXIV-5 5 4  pages. P aris, 1908, 
T heuveny. P rix  : 2 fr.

Ces deux volum es nous donnent la  physionom ie 
com plète de la  9me législatu re  (1906-1910) : b io 
grap h ies et portraits des députés et sénateurs 
com posant le  parlem ent français. D e nom breux 
docum ents parlem entaires et lég islatifs com 
plètent cette ga lerie  en m iniature.

G r o p p a l i  (A .). —  Filosofia del diritto. U n 
vol. in-32 de XII-378 pages. M ilan, 1906, 
H oepli. P rix  : 3 fr.

L ’ou vrage se divise en c in q  parties : objet, 
fonctions et méthodes de la  philosophie du droit ; 
—  classification des p rin cip au x  systèm es ju r i
diques ; —  notions philosophiques du droit ; —  
form ation du droit ; —  le  droit en form ation.

Comme on le  voit, cette étude est com plète et 
sera utilem ent consultée par les juristes.
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G r o s  (R aym ond) e t  B o u r n a n d  (François). 
—  L ’oncle Sam chez lui. U n  vol. in-16 de 
278 pages. P aris, 1907, M ichaud. 

P rix  : 3 fr. 5o.

L es auteurs sont deux journalistes, dont l ’un 
habite depuis de longues années les Etats-U nis. 
Ainsi qu’ils nous le  disent dans leur avant-propos, 
ce travail est un livre  de bonne foi, dans lequel 
ils ont voulu faire connaître un gran d  peuple, 
avec ses vertus, ses v ices, ses beautés et ses 
laideurs, mais en cherchant surtout à m ontrer la  
grandeur de son idéal fait d ’énergie  et de travail. 
L a  couverture même du volum e nous explique 
cet idéal : on y  voit un oncle Sam , fum ant p la ci
dement son c igare , et ap p u yé sur un bâtim ent de 
22 étages. On trouverait difficilem ent une allégorie 
mieux appropriée.

G u é z e n n e c  (François). —  Cours pratique 
de japonais. Fascicu le I. U n  vol. in-16 
de 64 pages. P aris, 1907, B oyveau  et 
Chevillet. P rix  : 2 fr. 5o.

M. G uézennec a o ccu p é de hautes situations 
dans le monde des orientalistes ; son Cours de 
japonais se présente donc au p u b lic  revêtu  d’une 
autorité sérieuse et solidem ent établie. L e  pre
mier fascicu le  contient les syllabaires kata-kana, 
hira-kana, la  théorie des sons sim ples et des sons 
composés, et les leçons élém entaires de gram 
maire. U n  chapitre est réservé aux caractères 
chinois et à leur prononciation.

L ’auteur, selon q u ’il s’en exp liq ue lui-même 
dans sa préface, n ’a  pas voulu  écrire  une gram 
maire, mais sim plem ent un livre  pratiq ue p er
mettant de se pénétrer peu à  peu  des tournures 
spéciales d ’une la n g u e  aussi différente de la  
nôtre. Son innovation p araît appelée à  un réel 
succès.

H a m o n n e t  (Pierre). —  Les notions d’im
pression. U n  vol. in-8° de 1 5o pages. 
Nantes, 1907, Im prim erie moderne. 

P rix  :

L ’ouvrage de M . H am onnet est arrivé  à sa 
troisième édition, et tout fait p révoir que l ’auteur 
ne s’arrêtera pas en aussi bonne route. C ’est un 
manuel du con ducteur typ o grap h iq u e dont les 
qualités se résum eront en trois mots : form at 
facile, exposé c la ir et con cis, absence de toute 
donnée théorique et m écanique trop savante. 
L ’auteur est homm e de m étier, on le  sent, aussi 
sa rédaction est-elle d ’une netteté bien  propre à 
lui assurer la  confiance d ’une nom breuse c lien 
tèle : car il n ’est p as de conducteur qui n e se 
hâte d’acheter l'ouvrage, s’il ne le  possède déjà.

H a r m e l  (Léon ). —  La démocratie dans 
l ’usine. In-16 de 3o pages. Reim s, 1907, 
Im prim erie coopérative.

T rè s intéressante brochure, dans laquelle un 
m aître de la sociologie, M . Léon  H arm el, solu
tionne un des problèm es les plus épineux de la 
question du travail : l ’arbitrage am ical entre 
patrons et ouvriers. G rand industriel, l ’auteur a 
pu  ju g er , par une pratique journ alière, de l ’im 
portance du conseil d ’u sin e, et il expose avec clarté 
l'écon om ie du systèm e con ciliateu r q u ’il a 
instauré dans ses vastes usines.

L e  R o y - V i l l a r s  (C h.). —  Yvonnik. In-16 
de 92 pages. P aris, 1907, Bricon. 

P rix  : 1 fr. 5o.

C e dram e en trois actes est un épisode de la  
Chouannerie. B ien  écrit, ne nécessitant q u ’une 
m ise en scène peu coûteuse, il convient très bien 
pour les collèges, les cercles ouvriers, les patro
nages, auxquels nous le recom m andons vivem ent : 
il y  fera  entendre une note d ’ardent patriotism e, . 
b ien  u tile  en ces tem ps d ’internationalism e à 
outrance.

L i n t e l o  (Jules). —  La communion fréquente 
et quotidienne. U n  vol. in -32 de 52 pages. 
Tournai, 1906, Casterm an. 

P rix  : o fr. 15 .
C e p etit livret, à courts paragrap hes détachés, 

b ien  à la  p ortée des enfants, leur indique tour à 
tour, sans ordre apparent, les motifs qu ’ils ont 
de com m unier souvent, et la  m anière de le  bien 
faire. L ’auteur résout les p rin cip ales objections 
des p etits et des grands.

L o t h  (J.). —  Notices sur l'ancienne noblesse 
française. U n  vol. in-12 de 116 pages. 
P aris, 1908, P icard . P rix  : 2 fr.

Q uoi qu’en disent nos bons socialistes, n iveleurs 
attitrés des sociétés hum aines, il y  a toujours eu, 
il y  aura  toujours de par le  monde une supério
rité  dûe soit à la  naissance, soit à l ’intelligence, 
soit à la  situation, soit aux services rendus. Chose 
curieuse, le  socialism e lui-même nous en fournit 
une preuve convaincante, par le  conflit qui, en ce 
moment mêm e, m enace d ’éclater entre les intel
lectuels et les m anuels, ceux-ci faisant grise  mine 
à  la  suprém atie de ceux-là.

L a  noblesse fran çaise, ce lle  du m oins dont 
s’occup e M gr L oth , a ses racin es dans les hauts 
faits des fondateurs de la  m onarchie, et e lle  se 
p la ît à  rem onter ju sq u ’aux croisades. I l était 
intéressant de continuer et de com pléter le  travail 
entrepris sous L o u is-P h ilip p e  en 1839, et de livrer
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au p u b lic  les résultats,aussi com plets que possible, 
d ’une enquête consciencieuse. L ’auteur, en pu
bliant cet ouvrage, a vou lu  surtout rappeler aux 
v ieilles fam illes françaises leurs devoirs présents; 
noblesse ob lige , dit le v ie il adage : c ’est surtout 
au temps présent que l ’aristocratie doit avoir 
pleinem ent conscience de ce  que la  patrie attend 
d’elle.

N e e r a .  —  Les idées d'une femme sur le fém i
nisme. U n vol. in-16 de XXXVIII-224 
pages. P aris, 1908, Giard et Brière. 

P rix  : 3 fr.
V o ici un livre  qui jette sur la  question du fém i

nism e un jo u r nouveau. Non pas q u ’il ne se soit 
trouvé déjà des publicistes pour dém asquer une 
« doctrine » dont l ’im pudicité est le fond, mais 
cette fois c ’est une fem m e qui dit son fait au fém i
nisme.

M me N eera se délasse des rom ans qui ont po
pularisé son nom dans le  monde entier par des 
travaux de philosophie pratique, où elle expose 
avec enjouem ent dans le ton une m orale sévère 
p ar les p rin cipes. H ier Le livre  de mon f i ls ,  
aujourd’hui Les idées d ’ une fem m e sur le fé m i
nisme.

On aime les romans de N eera  pour les qualités 
toutes viriles de com position q u ’ils attestent et 
pour la  finesse fém inine des nuances psycholo
giques. On aim era Les idées d ’ une fem m e pour la 
v igu eu r des déductions, la  variété des aperçus et 
la  sûreté d’une inform ation moins acquise d’ail
leurs q u ’intuitive. M ais la  sociologie est encore 
une science si neuve que peut-être l'érudition y  
est un gu ide moins précieu x que le  jugem ent 
c la ir et droit de la  conscience éclairée par le spi
ritualism e et vivifiée par l ’expérience du cœ ur 
hum ain.

P a t a k y  (Guillaum e). —  Les lois sur les 
brevets d’inventions et marques de fabrique 
des principaux pays. U n vol. in-12 de 
XXVIII-5 2 4  pages. P aris, 1907, Dujarric. 

P rix  : 5 fr.
A p rès quelques notes générales, l'auteur ras

sem ble tout ce qui a trait aux brevets d ’invention 
et m arques de fabrique sous trois chapitres : 
législation  française, législation  internationale, 
législation  étrangère. U ne étude spéciale est con
sacrée à  la jurisprud en ce adm ise sur ces questions 
dans l ’em pire allem and.

Nous n ’avions ju sq u ’ici sur la  législation  com 
parée en m atière de propriété industrielle, que 
les bulletins du B ureau  international de B erne. 
L ’auteur a bien fait de préciser cette législation 
et de nous en présenter un tableau com paratif : 
son travail sera utile à tous les industriels.

Quel que soit le devoir ! In-18 de 46 pages. 
Orléans, 1907, Im prim erie Jeanne- 
d’A rc. P rix  : 1 fr.

P iécette  en trois actes, écrite spécialem ent 
pour œ uvres de jeun es filles. A  recom m ander 
pour les leçons de haute m orale qu 'elle contient.

R e n a u l t  (J.). —  Comment préparer les en
fants au respect des questions sexuelles. In -12 
de 28 pages. N am ur, 1.908, Godenne.

P rix  : o fr. 5o. 
V o ic i une brochure que tous les parents et les 

éducateurs devraient lire  et m éditer : elle  traite 
d ’un sujet g ra v e  et troublant dont l ’im portance 
est reconnue par tous. L 'au teu r qui, dans son 
excellen t ou vrage sur l'Education de la fu reté, 
a m agistralem ent étudié cette question délicate, 
a  voulu, dans la  présente brochure, préciser 
davantage sa pensée et mettre en re lie f certaines 
idées qui, m al interprétées, dénatureraient com 
plètem ent le systèm e d'éducation qu ’il préconise.

C ette brochure sera précieuse aux parents. 
M . R en ault a consciencieusem ent creusé le  pro
blèm e dont il offre au p u b lic  une solution sage 
et pratique. I l a la  plum e alerte et bien fran çaise : 
il serait difficile, nous sem ble-t-il, d ’écrire  plus 
délicatem ent sur une question si délicate. N ous 
signalons donc son œ uvre à la  sérieuse attention 
des parents et des éducateurs.

V i a t o r .  —  L es coins pittoresques. U n  vol. 
in-16 de 158 pages. P aris, 1907, Colin.

P rix  : 1 fr. 5o. 
T o u t le  monde voyage aujourd’h u i, et il n ’est 

gu ère de collégien  surtout qui ne rêve, le  long 
de l ’année sco laire, des p ays inconnus qu ’il v is i
tera pendant les vacan ces. Ce nouveau volum e de 
la  « P etite  B ib lio thèqu e » sera donc le b ienvenu. 
T ou s ces Coins pittoresques, pris un peu partout 
dans ce beau et rich e  p ays qu ’est la  F rance, 
rappelleront de doux souvenirs à  ceu x qui les 
connaissent et encourageront les autres à  les 
v isiter. E t la  lecture de ce p etit liv re , où on a 
tenu à  prodiguer les belles gravu res, donnera 
aussi l ’illusion du vo yag e  à ceu x pour qui tout 
déplacem ent est difficile.
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L I T T É R A T U R E       R E L I G I O N  .  LE GLANEUR 
M U SIQ U E . . . . SC IE N C E S

B IB L IO G R A P H IE  REVUE MENSUELLE B E A U X - A R T S

S o m m a ir e  : L a  bonne scie (P ierre l ’Erm ite). —  P etit n id , poésie (dom F ou rier Bonnard). —  
L a  m usique pop u laire  grecqu e, suite (M. Em m anuel). —  P a g e s  oubliées : Rondeau, poésie 
(M aître Adam ). —  L e  rom an du jou r (F r. D ufour). —  Rom anos le  M élode (L . G uillaum e). —  
C auserie m usicale  (Fr. D ufour). —  L e  mois littéraire. —  R evu e des revues.

L A  B O N N E  S C I E . . .

Mon D ieu, ou i... c ’était son petit cou
sin !...

Pas mal, l ’enfant !... L es yeux bleus, 
les cheveux châtains, le front uni, le nez 
droit, le menton ordinaire ; il était bache
lier comme tout le m onde, s’était frotté 
par genre à l ’ Institut Pasteur, savait, à la 
rigueur, dém onter une auto, à condition 
que le chauffeur ne soit pas trop lo in ....

Signe particulier : avait perdu la foi.
*

*  *

Signe particulier !!... me direz-vous.
Je com prends... M ais il l ’avait perdue, 

sa foi, d ’une façon « offensive ».
O ù?... quand?... com m ent?.. Ç a ,c ’était 

son affaire.
Mais l’affaire des autres, c ’étaient les 

perpétuels coups de patte que M onsieur 
distribuait à ceux qui n ’avaient pas eu 
son infortune.

Il faut croire que, com me chez l’inva
lide à la jam be de bois, l ’ablation restait 
douloureuse, car le cousin M ax ne pou
vait pas m êm e soupçonner la m oindre 
manifestation de vie religieuse, sans im 
médiatement y  accrocher sa petite m o
querie...

C ’était plus fort que lui...
C ’était nécessaire à sa santé, com m e à 

la poule de faire son œuf.
—  M arcelle... vous avez l ’air fatigué !
—  E t pour cause... J ’arrive du patro-

C'est quelquefois bon de donner 
aux loups leur peau de loup...

B e a u m a r c h a i s .

nage; toutes mes amies sont en vacances., 
nous sommes juste deux pour cent cin
quante enfants.

—  V ous vous surm enez !
—  Venez m ’aider !
—  P as de danger !... D ’abord, je  n ’ai 

pas la foi.
—  Q uelle plaisanterie !...
—  P as du tout, ma cousine.
—  V ous croyez bien en D ieu ?...
—  Je ne crois plus en D ieu ...
—  Athée alors ?...
—  T out ce qu’il y  a de plus athée.
—  E t vous avouez cela ?...
—  Je n ’avoue p a s ! ...  je  m ’en flatte... 

je  m ’en p are... com me vous, d ’être chré
tienn e...

—  C ’est sérieux ?
—  T rès sérieux ! je  monte avec mon 

époque, dans l ’autom obile de la science ! 
V ous, vous traînez encore dans le vieux
char m érovingien du christianism e......
Vous êtes un fossile...

—  M erci !... on n ’est pas plus gra
cieux !

—  N e vous fâchez pas, ma petite cou
sine !... Je distingue... distinguo !

—  In utile...
—  E n  plein siècle de dirigeables... d ’a 

viation, vous ne voudriez pourtant pas 
que...

—  Je ne veux rien du tout...
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E t ce fut ainsi tout l’hiver dans sa fa
m ille et les relations de sa fam ille.

U ne fois., deux fois., trois fois, passe.. 
M ais la scie, le bateau, le rasoir anticlé
rical à perpétuité... N on, l ’époque aussi 
était finie !

A vant les dîners, les jeunes filles ve
naient faire un tour dans la salle à man
ger pour voir si on ne les avait pas mises 
à côté de l ’athée qui pourtant était un 
garçon pas mal, les yeux bleus, les ch e
veux châtains, le front uni, et le nez 
droit, etc..

*
* *

O r, un soir du mois dernier, comme, 
incidemment, on avait parlé d ’un pèle
rinage possible à Lourdes pendant les 
vacances, le petit cousin, énervé peut- 
être par la chaleur, fut plus rageant, 
plus hirschant encore que d ’habitude. 
U n  mouton en aurait hérissé sa laine.

—  Décidém ent, murmure M arcelle à 
sa jeune voisine, il a besoin d ’une leçon, 
ce gam in-là !

—  Oui, il faudrait trouver une idée....
—  J’en a i... presqu’une...
—  Moi aussi...
—  D is voir ?...
—  D is la prem ière.... si c ’était la 

même ?...
—  M ais alors... un bœ uf sur ta lan

gue !...
—  U n troupeau de bœ ufs.,.
Et, tout bas, dans sa petite trompe 

d ’eustache, M arcelle coula son idée à sa 
cousine.

Les deux jeunes filles rirent aux éclats..
C ’était la m êm e...

*
*  *

Cinq jours après, quelle ne fut pas la 
surprise du petit cousin en trouvant sur 
la table de sa concierge une superbe 
carte postale illustrée, représentant les 
murs crénelés de Carcassonne ! L ’adresse 
était étrange.

Monsieur Max Gessieuls, 
athée,

75  bis, rue de Galilée, Paris

—  ... Je ne connais personne à C a r
cassonne, fit-il en mettant prestem ent la 
carte dans sa poche. P ourvu que la con
cierge n ’ait rien vu !...

Rem onté chez lui, il examina l ’écri
ture. E lle  ne lui dit rien. Il déchira la 
carte en petits m orceaux, à cause de sa 
bonne qui était Bretonne.

L e  lendem ain, ce fut plus grave.
Sur son bureau, à sa Société d ’assu

rances, une autre carte illustrée l ’atten
dait, un austère paysage d ’usines avec 
une rivière noirâtre et inconnue : la Deule 
un jour de printemps. L e  poulet venait de 
L ille  ; écriture aussi inconnue que la 
veille.

Monsieur M ax Gessieuls, 
athée

Son collègue, assis à côté de lui, l’ob
servait du coin de l ’œil. M ax en eut con
science.

—  Quel est l ’ im bécile !... cria-t-il.
L e  collègue prit l ’objet en main :
—  E h  o u i... votre correspondant aurait 

bien dû mettre çà sous enveloppe... S i le 
ch ef de bureau avait vu cette carte !

—  J’étais noté !
—  O u i... c ’est gênant...
E t, en lui-même, le collègue se dit : 

« M éfions-nous ! ... .  il doit faire partie 
d ’une L oge, ce gaillard-là !

L e  soir, en rentrant, nouvelle carte, 
de Londres, cette fois, avec un bel 
« athée » perlé à la m achine à écrire.

L e  lendem ain, dim anche, relâche.
M ais la semaine suivante, il en tomba 

de partout, du N ord, du Sud, de l ’Est, 
de l ’Ouest, de son quartier, de l ’étranger. 
Quelques-unes, ô ironie, représentaient 
des calvaires bretons, des cathédrales...

Q ui pouvait bien lui monter cet aéro
car ?

M ax regarda dix personnes sous le nez, 
fit une vingtaine de fois la forte gaffe, et 
finalem ent partit à Interlaken pour cou
per court à tout, et reposer ses anticlé
ricales m éninges.

*
*  *
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Alors, ce devint autre chose.
Il avait dem andé, par-ci par-là, plu

sieurs tuyaux pour son hôtel, afin que 
son auguste petite personne fût bien pou

lottée, même en voyage.
Quelle ne fut pas sa stupéfaction, en 

descendant d’omnibus à Interlak en, de 
trouver un maître d ’hôtel plus froid que le 
glacier de la Jungfrau qui brillait au-dessus 
de la prairie « réservée aux étrangers. »

... On ne pourrait probablem ent pas 
lui donner une cham bre... M ais surtout 
le propriétaire voulait le voir aussitôt.

E n  effet, le propriétaire arriva... un 
brave homm e, sérieux, positif, né com me 
tous les hôteliers suisses, avec un petit 
tablier vert sur le ventre. Il dévisagea 
carrément son voyageur, et d ’un ton de 
juge d ’instruction :

—  Vous n ’êtes pas russe ?...
—  Non !
—  Bien vrai ?...
—  Je vous affirme !!
—  Vous n ’avez pas de rapport avec les 

anarchistes ?...
—  A vec des anarchistes ! N o n ... mais 

vous ne m ’avez pas regardé...
—  S i... beaucoup.
—  Pas tant d ’histoires... je  vais dans 

un autre hôtel !...
—  Oh ! si vous voulez !... M ais je  vous 

préviens... ce sera exactement pareil... L es 
règlements du Syndicat nous obligent à 
nous prévenir les uns les autres...

—  Prévenir de quoi ! ! je  n ’y  com prends 
rien !...

—  J’ai des lettres pour vous, dit brus
quement le propriétaire.

Max sursauta.
—  A h ... des lettres... alors... ou i... je  

devine...
—  Tout de m êm e !...
—  A vec « athée » dessus !...
—  ... A  l ’encre rou g e...
—  A  l’encre rouge ? répète M ax, en se 

laissant tom ber sur sa malle.
—  Vous voyez bien !!... E n  toute fran

chise, je  n ’aim e pas ce genre de v o y a 
geurs... V ous effrayez la clientèle tran

quille, les catholiques, les protestants, les 
ju ifs ... Je n ’ai pas mis vos cartes dans le 
cadre du vestibule, mais je  ne suis pas 
dans le facteur... il peut me devancer. 
E t alors, c ’est la panique dans l ’hôtel...

—  M onsieur, je  vous assure... je  suis 
catholique !...

—  N ’assurez rien... il n’y  a pas de fu 
mée sans feu ...

—  ... J ’ai toute une fam ille dans les 
œuvres !...

—  O n les connaît vos œ u vres!...
*

E t quand il fut de nouveau sur l’ave
nue qui traverse, de bout en bout, la co
quette petite v ille ... tout piteux devant 
sa m alle, devant les touristes qui se hâ
taient vers le d în er... devant le paysage 
grandiose et les glaciers qui devenaient 
des ém eraudes et des topazes géantes 
sous la royale caresse du soleil couchant, 
le joli petit M ax se croisait les bras avec 
fureur :

—  C ’est un com ble de com ble... c ’est 
à  rendre fou le diplodocus. Q ui a pu in 
venter cette bourde que j ’étais « athée » ! 
Si je  télégraphiais à  Paris pour mon acte 
de baptêm e ??

E t  i l  v i t ,  l à -b a s ,  d e  l ’ a u t r e  c ô t é  d u  t r o t 
t o i r ,  u n  a g e n t  q u i  l ’ o b s e r v a i t  p r o f o n d é 

m e n t .  P i e r r e  l ’ E r m i t e .

P E T I T  N I D

P e tit  n id  que l ’amour suspend sous la  feuillée, 
Q u i t’a  donc façonné si gracieu x  contour ?
Je t ’aim e, le  m atin, quand, à  peine éveillée,
T a  fam ille b égaie  un prem ier hym ne au jou r ;
E t, quan d le  soir, couvran t la  plaine paresseuse, 
Jette sur le  som m eil ses voiles frangés d'or,
A u x  soupirs de la  brise, am oureuse berceuse,

T a  fam ille s'endort.

D ès que paraît l ’aurore avec son char de roses, 
Com m ence sous la  branche un concert m erveil- 
L e s  accents caden cés des jo yeu x  virtuoses [leux; 
E n  vagu es d’harm onie éclatent ju squ 'au x  cieu x ; 
E t  pendant que le  jou r, poursuivant sa carrière, 
M e t a u x  flancs des coteaux les plus brillan ts atours, 
L e s  oiseaux, enivrés d 'air p u r et de lum ière, 

C hantent, chantent toujours.



Pu is, quand le crépuscule, agrandissant les om- 
P are  le  haut des monts de ses rouges orfrois, [bres, 
U n  dernier chant p la in tif monte des halliers

[sombres
D ont les échos mourants se perdent sous les bois; 
Les oiseaux ont ran gé leurs petits corps si frêles 
Comme les bouquets b lan cs des branches du jas- 
L a  m ère avec am our les couvre de ses ailes : [min;

P etit nid à dem ain.

D o m  F o u r i e r  B o n n a r d .

La Musique Populaire Grecque
(Suite.)

A vant 1880, les travaux de Bellerm ann, 
de W estphal et surtout de Gevaert, 
avaient révélé que la m usique grecque est 
comme le compendium de toutes les échel
les dont se servent les peuples de tous les 
temps et de tous les pays. Celles-ci peu
vent se réduire, en effet, à un très petit 
nombre de types. C ’est d ’abord l'échelle 
diatonique qui procède par tons et demi- 
tons successifs (mode dorien) :

MX R É U T  SI LA  SOL FA MI

C ’est ensuite l'échelle chromatique dont les 
formes sont multiples, et parmi lesquelles 
je  prendrai pour type celle que les Grecs 
ont com munément pratiquée : m i, u t

D IÈ Z E , U T B É CA R R E , SI, LA , FA D IÈ Z E , FA 

BÉ CA R R E , m i .

Il y  a aussi, dans les différentes m usi
ques des divers peuples, des échelles défec

tives, dans lesquelles se produisent des 
vides, et comme des trous ; ce sont, par 
exemple, ces échelles pentaphones, dans 
lesquelles les degrés de la gam m e, au 
lieu d’être 7, sont 5 . C ’est à une telle 
gam m e que se réduisait l ’enharmonique 
des Grecs (m i, u t ,  s i ,  l a ,  f a ,  m i) lorsqu’il 
était exécuté par un ensem ble choral.

Enfin il faut citer les échelles exharmoni
ques, constituées par des sons qui ne se 
trouvent distants ni d ’un ton ni d ’un 
demi-ton, mais d ’intervalles plus petits, 
fractions d ’intervalles norm aux. Ces échel
les exharmoniques ne peuvent être réali
sées au clavier ; mais si l ’on suppose que

dans l ’échelle : m i, u t ,  s i ,  l a ,  f a ,  m i, les 
deux demi-tons sont coupés en deux 
parties à peu près égales, on aura une 
idée de ces diéseis ou quarts de ton, que 
les anciens Grecs intercalaient dans leur 
m usique, et qui se retrouvent em ployés, 
sous une forme plus ou moins voisine, en 
différentes échelles m usicales, aujour
d ’hui pratiquées encore.

On ne peut guère im aginer, en exam i
nant les docum ents m usicaux que peu
vent fournir les musiques des divers peu

ples, d ’autres espèces d’échelles que cel
les-là. Les variétés ne manquent pas, 
mais aux quatre formules des anciens se 
réduisent les types généraux.

Cependant la tétracorde chromatique 
des Orientaux modernes paraissait ne 
point faire partie de la langue musicale 
grecque antique; ( l a ,  s o l  d i è z e ,  f a ,  m i) . Il 
est vrai que Gevaert, par une véritable 
divination, en avait soupçonné l’usage. 
Ses prévisions furent justifiées. L a  décou
verte du papyrus R ainer en 1892, mais 
surtout les admirables fouilles de M . H o 

molle à Delphes en 1893 mirent au jour 
des monuments qui révélaient l ’usage de 
la quarte chrom atique : l a ,  s o l  d i è z e ,  f a ,  

m i, chez les Anciens. Ainsi des textes 
m usicaux tout à coup surgirent, qui nous 
m irent en possession d ’une form ule de 
l ’art antique passée sous silence par ses 
théoriciens et qui peut être identifiée avec 
le chrom atique oriental actuel. D e sorte 
que, vous le voyez, l ’apparente lacune 
est com blée maintenant et l’on peut dire, 
avec plus d ’insistance que jam ais : la 
musique antique a tout prévu.

Oui, «tout», m algré les divergences de 
l ’homophonie et de la polyphonie, de l’art 
mélodique et de l’art harm onique. Les 
anciens appelaient h a r m o n i e  chacune de 
leurs gam m es, c ’est-à-dire chacune des 
successions m élodiques qui caractéri
saient un mode. C ’est qu ’ils avaient deviné 
en parties le rapports de coordination 
harmonique qui relient les sons entre eux, 
et si on se réfère aux calculs de ces adm i
rables pythagoriciens, qui surent calibrer

36 -
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avec une exactitude parfaite la tierce 
majeure et la tierce m ineure, bases de 
nos accords, on constate que les germes 
de l ’harmonie moderne sont latents dans 
la musique grecque. L a  Renaissance les 
fera éclore.

Je ne voudrais point, par une déduc
tion trop facile, décréter que les chants 
populaires grecs modernes sont le simple 
prolongement de la m usique grecque 
antique, par tradition ininterrom pue. E n  
effet, si l ’Euterpe des H ellènes semble 
avoir tout engendré dans sa pensée et 
dans ses prévisions, elle n’a pas tout créé. 
Il y  a dans l ’art grec contem porain, issu 
de la m usique byzantine, laquelle est 
l ’intermédiaire entre l’art antique et l’art 
moderne, des apports extérieurs qu ’il 
serait bien intéressant de dégager.

J’avoue que je  me sens incapable de 
faire la part de ces influences. Je suis 
ignorant d ’une foule de choses qu’il me 
faudrait savoir, pour oser prétendre à une 
opinion, m êm e approchée, sur la ques
tion. Mais je  serais trop heureux de sus
citer des travaux parm i les amis de la 
Grèce, surtout parm i les G recs eux-mê
mes, plus capables que nous, occiden
taux, d ’approfondir de telles questions. 
La vigne est grande et les fruits en sont 
beaux ; il est vrai toutefois que la cueil
lette est difficile. L es influences à démêler 
sont très com plexes. Q u ’il me soit perm is 
d’en signaler une seule. E lle  m e paraît 
capitale : celle de la Syrie . Sans parler de 
saint G régoire de N azianze, Asiatique de 
Cappadoce, qui fut élevé au siège de 
Constantinople par Théodose, songez 
que le plus illustre des patriarches de 
l’Eglise, saint Jean Chrysostom e, est un 
Syriaque, et un Syriaque lettré. A vant 
son temps, la Syrie avait subi tour à tour 
la domination égyptienne, assyrienne, hé
braïque, m acédonienne, arménienne, ro
maine. Or, l ’hom m e qui pénétrait ju s
qu’au fond des âmes, l ’évêque qui scru
tait la conscience de l ’im pératrice E u d o 

xie, ce saint aimait dans sa prodigieuse 
activité à s’occuper de tout. Relativem ent

à l’art musical, il est possible qu’il ait 
joué, dans l’église orientale, le rôle attri
bué à saint Grégoire le Grand dans 
l ’église occidentale.

Q uant à Jean Dam ascène, qui a été un 
réform ateur de votre chant ecclésiastique, 
c ’est un Syriaque aussi, né sujet des kha
lifes Omm iades, à une époque où la Syrie, 
en sus des influences énum érées plus 
haut, avait subi la tyrannie persane, à 
deux reprises. Sur des lettrés syriaques 
tels que Jean Chrysostom e ou Jean 
D am ascène, l ’influence de toutes ces 
m usiques « ancestrales » a dû s’exercer, 
et il est probable que dans l ’im pulsion 
donnée par ces personnages à l ’art litur
gique, quelque chose de leurs habitudes 
et de leurs souvenirs personnels a passé.

N ous allons, en dehors de toute dis
cussion (je  ne voudrais d ’ailleurs en 
instituer aucune en raison de mon 
incom pétence), vous présenter quelques- 
uns de ces chants modernes si singuliers 
et si beaux.

L e  prem ier chant est un chant d ’am our: 
« M a petite Irène » :

Jette de l'eau devant ta porte (Eri), ma petite Irène, 
pour qu’en passant je  glisse (Je t ’adore), pour qu’en 
passant je glisse et tombe... (Je t’adore et meurs d'a
mour !)

C’est pour ta mère une. raison (Eri), ma petite 
Irène, de m’accueillir dans ta maison. Un seul mot
de ta lèvre (Je t'adore) peut apaiser ma fièvre  Je
t’adore et meurs d’amour.

L a  seconde pièce (XVIe siècle), l 'Amant 
ensorcelé, est plus développée :

Oiseaux de la plaine et de Roumélie (ô mon triste 
sort!). Oiseaux, fermez vos ailes : J 'a i  à vous parler 
(ô mon triste sort !) . Venez m'écouter. Prenez cette 
missive qu’il faut porter là-bas à celle que j ’adore, 
pour qu’elle sache enfin quel sort est le mien.

L a  fille d’une sorcière me tient dans un sortilège 
comme un prisonnier (ô mon triste sort !) . Je suis 
prisonnier... L ’orage et la tempête s'arrêtent à son 
gré. De même au maléfice il  faut que j ’obéisse.

Souvent, rempli d ’espérance, mon cœur loin d ’elle 
s'élance et je  ne peux pas (à mou triste sort !), je  ne 
peux pas fu ir ...  Quand je  me mets en route, il neige, 
il vente, il pleut... et, dès que je  retourne, le ciel est 
d’azur.

V oici un chant fort curieux en l ’hon
neur du brigand L yn gos, qui ne remonte



—  38 —

pas à plus d ’une soixantaine d ’années, et 
qui est à coup sûr la transformation d’un 
chant plus ancien. V ous savez que les 
Arm atols ou Klephtes étaient des tribus 
chrétiennes et guerrières de la Grèce, 
restées indépendantes après l ’établisse
ment des T urcs. E lles contribuèrent 
puissam m ent à la restauration de l ’indé
pendance, et elles ont conservé dans la 
mémoire des paysans un prestige m er
veilleux. L e  héros de la chanson dont il 
s ’agit ici est un chef de voleurs qui s ’est 
substitué à de plus anciens et de plus 
dignes héros, par une supercherie de la 
muse populaire :

L'avez-vous vu jam ais? L ’avez-vous rencontré, le 
brave entre les braves, le chef des brigands, le grand 
capitaine ?

Nous avons vu Lyngos; nous l'avons rencontré dans 
la maison d'un prêtre.

E t lui versaient à boire, et pour lui chantaient 
gaiement cinq ou six bergerettes fraîches et belles.

L a  plus jeune, la plus jolie  lui murmurait : « I l  
faut que tu te maries. I l  faut te marier, et t’établir 
enfin ! Que ne prends-tu pour femme une bergère com
me moi-même, mon capitaine ? »

« Me marier ? qui, moi ? et m’établir ? Jamais ! Je  
ne veux pas pour femme bergère comme toi (bis), ma 
bergerette !

« Car on m’arrêterait, et puis l ’on me pendrait sur 
le seuil de ta porte pour prix de ton amour (bis), 6 
bergerette ! »

(A suivre.) M . E m m a n u e l .

Pages oubliées
Rondeau

P o u r te gu érir de cette sciatique,
Q ui te retient comme un p aralytiqu e 
Entre deux draps, sans aucun mouvement, 
Prends-m oi deux brocs d'un fin ju s  de sarm ent ; 
P u is, lis comm ent on les m et en pratique :

Prends-en deux doigts et bien  chaud les applique 
Sur l ’épiderm e où la douleur te pique,
E t tu boiras le  reste prom ptem ent 

P o u r te guérir.

Sur cet avis ne sois point hérétique,
C ar je  te fais le  serment authentique,
Que si tu crains ce doux m édicam ent,
Ton m édecin, pour ton soulagem ent,
Fera l'essai de ce qu’il com m unique 

P o u r te gu érir.

M aître A d a m  (1600-1662).

Le Roman du jour
Pierrette amoureuse,
par A n t o n i n  R e s c h a l .

Pierrette amoureuse fait suite à Pierrette en 
pension et à Pierrette s’amuse : trois volumes 
que l’auteur intitule bravem ent Trilogie 
sur l'Eve moderne. P as brillante, cette E ve  
m oderne, dont la précoce perversité n ’at
tend même pas la sortie du pensionnat. 
L e  déshabillé des gravures hors texte en 
dit long sur cette mentalité spéciale que 
M. Reschal prête, à tort, à la fem m e 
moderne ; nous aimons à croire qu’il y  a 
encore des femmes qui se respectent, et 
que les victim es de l’éthéromanie sont 
heureusement l ’exception.

U n critique, ami de l ’auteur, a dit que 
la littérature de celui-ci est parfum ée au 
trèfle incarnat ; le style n ’est pas sans 
valeur, nous le reconnaissons, m ais sa 
senteur est trop forte et sera surtout agréa
ble à la clientèle des journaux passionnels.

Bon an, mal an,
par H e n r i  L a v e d a n .

Ce volum e n ’est pas un roman au sens 
propre du mot, puisqu’il n ’y  a aucune 
connexité entre les nom breuses notes qui 
le constituent ; c ’est sim plem ent la réu
nion d’articles parus çà et là au cours de 
1907, écrits d ’un jet sur telles ou telles 
incidences journalières. Si nous avons 
classé ici l ’ouvrage de cet académ icien, 
c ’est que sa facture est tellem ent vivante, 
c ’est qu’il y  a dans ces annotations cou
rantes tant de grâce, tant de charm e, 
qu’on éprouve à les lire cette intensité 
d ’intérêt que l’on ne rencontre que chez 
les rom anciers.

M . Lavedan possède une curieuse qua
lité d ’observation ; certains de ses per
sonnages, tels l ’Hom m e-qui-lit, le G rin
cheux, et d ’autres, font réellement partie 
de notre vie journalière, nous les con
naissons, nous les aimons, nous en souf
frons, et leur évocation par une plume 
alerte et vive nous cause un sentiment de
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curiosité qui prête de l ’intérêt aux m oin
dres détails de l ’ouvrage.

Mémoires d’une vieille fille,
p a r  R e n é  B a z i n .

M. R ené B azin s’est fait une spécialité 
de nous découvrir la v ie  des hum bles ; 
on a pu dire de Coppée qu ’il fut le «poète 
des humbles » ; on dira de B azin qu ’il a 
été 1’ « écrivain des travailleurs ». Il nous 
avait fait connaître la vie de province, 
l’amour des populations cam pagnardes 
pour la terre qui les nourrit, les joies et 
les douleurs du paysan tenace et encore 
religieux. L es  Mémoires d’une vieille fille  
s ’étendent plus longuem ent sur les scènes 
de la vie populaire, sur les souffrances 
de la grand’ville.

E n une série de contes vécus, cette 
vieille fille (elle n ’a que trente-sept ans !) 
nous parle de ces misères lam entables 
qui grouillent au tond des cours humides, 
de ces dévouem ents obscurs que l ’on ren
contre souvent chez les plus pauvres, de 
ces détresses sans nom  devant lesquelles 
les meilleures volontés s’avouent im puis
santes. L a  note dom inante est partout 
une exquise sentimentalité chrétienne, 
qui vous prend au cœur et l’étreint d ’une 
délicate ém otion. L isez donc l ’histoire de 
ce vieux père Josuah, qui s’en vient chez 
les Trappistes vivre un reste de vie  chan
celante ; lisez le Conseil du Vendredi-Saint, 
qui ramena le bonheur dans une fam ille 
divisée ; lisez le L it de la mère Moineau, et 
dites-moi s’il est possible de trouver un 
dévouement plus absolu, dites-moi si cette 
femme du peuple ne fait pas honte aux 
riches, qui ne vivent que pour jouir. Je 
pourrais m ultiplier les citations ; je  m ’en 
tiens à celles-ci, parce qu ’elles m ’ont 
surtout frappé, et qu’il m ’est agréable 
de rester sous leur douce sensation.

Crapotte,
p a r  H e n r i  D u v e r n o i s .

Malgré tout le talent de l ’auteur, nous 
n’oserions le recom m ander aux jeunes 
filles, pas m êm e aux jeunes femmes.

Crapotte a une com préhension un peu 
trop spéciale de la vie : elle se donne 
volontiers à qui paie bien. E n  somme, 
elle loue ses services, c ’est une servitude 
com m e une autre, mais moins honorable 
que les autres. Son existence de bâton 
de chaise est décrite avec charm e, mais 
cela ne suffit pas pour légitim er pareils 
exem ples.

L'arm ée qui souffre,
par F e r n a n d  M é d in e .

C e livre est une peinture saisissante 
des m aux dont souffre l ’arm ée française. 
Com m e dans l'Eternelle Attente, mais avec 
plus de force encore, l ’auteur nous montre 
l ’attitude des officiers en présence de ces 
m aux contre lesquels ils se sentent im 
puissants. L es uns s ’en vont découragés, 
d’autres dem eurent quand même, s’achar
nant à leur labeur obscur, d ’autres enfin 
cèdent à la  politique toute puissante et 
s’avilissent, et le malaise général s’ag
grave de ces défections.

D ans un journal écrit au jour le jour, 
un jeune officier note son détachem ent 
progressif d ’une carrière qu ’il avait em 
brassée avec l ’ardeur et la confiance de 
ses vin gt ans. P lu s heureux que ses ca
marades, il trouve, dans l’am our d ’une 
jeune fille, une consolation aux épreuves 
que son m étier lui fait subir.

Education amoureuse,
par R e n é  M a i z e r o y .

L e  titre indique largem ent le contenu 
du rom an ; ce sont les mœurs de la vie 
parisienne, élégam m ent décrites. M ais 
quelles mœurs !

M iguette de Cante-Cigale,
par E m m a n u e l  D e l b o u s q u e t .

L a  collection des « P ays de France » a 
ouvert ses rangs à ce roman landais, écrit 
par un auteur que la critique a distingué 
depuis longtem ps. E m ule de M istral, de 
Verm enouze, d ’autres encore, il vient de 
faire pour les landes ce que ceux-là 
avaient fait pour la Provence, pour l ’A u 
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vergne, pour d ’autres coins du sol natal. 
Il possède une connaissance approfondie 
de ces déserts de bruyères, de ces forêts 
de pins, de ces étangs saumâtres, enca
drant des paysages agrestes, et nourris
sant une population frustre et sauvage.

L e  parler est nerveux, le sang ardent ; 
les chants locaux, sous leur âpre m usi
calité, ont une saveur intense et une fou- 
ge qui dépasse parfois les bornes. Au 
point de vue psychologie, l ’ouvrage est 
parfait ; malheureusem ent, l ’auteur n ’a 
pas réfléchi que certaines expressions, 
certaines audaces de paroles et d ’actes 
peuvent très bien s’expliquer de la part 
de rudes cam pagnards, mais doivent fata
lement causer quelque surprise aux jeunes 
lectrices peu au courant des vieilles cou
tumes locales. Nous ne pouvons donc 
permettre ce roman qu’aux lecteurs d ’âge 
m ûr. F r .  D u f o u r .

Romanos le Mélode
(Suite.)

L es premiers essais des Mélodes furent- 
ils toujours heureux ? C ’est ce qu ’il serait 
difficile de dire, leurs com positions ayant 
été presque toujours anonym es et s’étant 
mêlées à la longue, dans les recueils, à 
celles qui suivirent, sans qu ’il soit possi
ble de les distinguer. Ce qu’on sait, c ’est 
que, déjà au cinquièm e siècle, plusieurs 
d ’entre eux s’étaient rendus célèbres : tels 
à Constantinople l ’orthodoxe Anthim os et 
Tim oldès l ’hérétique ; tels encore M ar

cion, le moine Séta, A uxence, salués 
comme poètes des tropaires. M ais quel 
qu’ait été le talent de ces premiers chan
teurs, un autre s’éleva tout-à-coup qui 
les surpassa et les éclipsa tous : ce fut 
Romanos.

Rom anos, le Pyndare du rythme, comme 
on l ’a appelé, naquit à Ém èse sur l’Oron

te, en Syrie. E n quelle année ? A  quelle 
époque même ? On ne le sait pas au juste. 
Les Minées ou Ménologes, ces recueils litur
giques qui chez les grecs contiennent les

parties m obiles des fêtes de N .-S . et des 
saints, nous disent bien q u ’il vécut sous 
l ’empereur Anastase. Mais quel Anastase? 
Il y  en eut deux : l ’un qui régnait de 419 
à 518 , l ’autre de 713 à 717. Plusieurs 
raisons nous inclinent vers le prem ier, et 
la principale tient à ce fait, admis de 
toute la tradition, que les Cantiques de 
Rom anos, après deux siècles de p op u la
rité inouïe, furent remplacés dans la l i
turgie orientale, com me nous le verrons 
plus loin, par les Canons des André de 
Crète, des Cosm as, des Jean D am as
cène, qui tous précisément vécurent au 
temps d’Anastase II.

Rom anos fit ses études à Béryte, au 
jourd ’hui Beyrouth, qui était alors un 
centre intellectuel, «l’œil d e  la Phénicien, 
comme l ’appelle S. Grégoire le Thaum a
turge, et qui possédait entre autres insti
tutions une célèbre école de droit. P lus 
tard, devenu diacre de l’église de cette 
ville, il se mit à com poser des Cantiques. 
L a  renommée que lui fit son talent ne 
tarda pas à le conduire à Constantinople, 
où il prit place parm i le clergé du fam eux 
couvent de Blachernes et m ourut plein 
de gloire, couronné de la double auréole 
du génie et de la sainteté, après 565, 
selon les prem iers calculs de Krum bacher.

L ’É glise grecque a placé le poète sur 
les autels et célèbre sa fête au I er octobre.

S ’il faut en croire les Ménées, Rom anos 
avait reçu m iraculeusem ent de la sainte 
V ierge le don des cantiques sacrés et il 
avait, quand il mourut, com posé près 
de mille hym nes de ce genre, dont quatre- 
vingts environ, de 24 strophes au plus, 
nous ont été conservées.

Parm i les plus rem arquables, on cite 
l ’Hymne de Noël, qui jusqu’au douzièm e 
siècle se chanta chaque année, avec la 
plus grande pom pe, au banquet impérial 
de la nuit de N oël, le Dithyrambe pascal, 
l ’Hymne sur l ’Ascension du Christ, la Lutte 
de Joseph et de l ’Egyptienne, le Dialogue sur 
le Triomphe de la Croix, dont le savant D . 
P itra a dit : « Je ne sais si E sch yle  ou 
M ilton ont créé rien d’aussi terrible que
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ce prodigieux colloque de l'E n fer et de 
Bélial sur le triom phe de la Croix ».

Dans toutes ses com positions, Rom anos 
ne se contenta pas de porter le rythm e à 
sa dernière perfection, mais à cette éton
nante puissance d ’harm onie il joignit un 
style aussi sim ple qu ’élégant, enveloppant 
dans sa form e populaire l ’inspiration la 
plus riche, la plus élevée, une profondeur 
de sentiment religieux que rien n ’égale.

Tous ses contem porains l’ont salué le 
Mélode par excellence, le Prince des Mélo
des, et ce nom  lui est resté.

Plusieurs l ’ont com paré à Adam  de 
Saint-Victor, et de fait il y  a beaucoup de 
ressemblances entre ces deux poètes, si 
séparés pourtant par la langue et par le 
temps. M ais si grand que soit le poète 
latin du douzièm e siècle, il faut reconnaî
tre que le poète grec du sixièm e est supé
rieur encore par l ’ampleur de l ’inspiration. 
Adam, en effet, est un lyrique ; Rom anos, 
lui, est à la fois lyrique, dramatique, ép i
que même. L es premiers tropaires étaient 
souvent dialogués et pleins d’action. F rap 
pé de ce double caractère, Rom anos s’en 
empara et, le développant, il sut, sans 
leur enlever rien de leur éclatant lyrism e, 
faire de ces Cantiques autant de véritables 
drames, autant de drames à plusieurs 
personnages, à plusieurs scènes, qu ’on 
ne se bornait pas à chanter, mais qui se 
jouaient en réalité aux jours des grandes 
fêtes, dans le chœur des cathédrales 
d’Orient, devant un public ém erveillé, 
ravi à la fois de piété et d ’adm iration.

On a cherché longtem ps l ’origine du 
théâtre religieux au m oyen âge : la voilà. 
Pour nous en rendre com pte et pour 
saisir en même temps le caractère et la 
beauté de cette poésie, où la grâce atti

que se m arie, si heureusem ent, à la gra
vité romaine, il nous faudrait citer ou 
tout au moins analyser assez longuem ent 
l’un ou l’autre Cantique ; malheureusement 
l’espace dont nous disposons ici ne nous 
permet pas d’entrer dans ces détails, dont 
l’intérêt pourtant serait si vif.

(A  suivre.) L .  G u i l l a u m e .

Causerie Musicale
P arm i les plus récentes nouveautés m usicales, 

il convient de citer :
1° C hez W . B ergm ans, à  T ilb u rg  :
Cantate en l'honneur du ju b ilé  sacerdotal de 

S. S . P ie  X , paroles du R . P . Stoks, m usique 
d ’E lb e rt Franssen  ; chœ ur à  3 ou 4 voix d’hom 
mes, avec accom pagnem ent d ’orgue ou de piano 
(prix : 3 fr.);

Paus-lied, chant ju b ila ire , m usique du même 
com positeur (prix : o fr. 5o).

C es deux œ uvres, écrites par E . Franssen, 
m éritent l ’attention p ar leur b elle  tenue et la  
largeu r de leu r inspiration.

20 A u  B u reau  des œ u vres eucharistiques :
S ix  cantiques en l ’honneur du T . S. Sacrem ent, 

à  une et deux voix, avec accom pagnem ent 
d’orgue. C es cantiques, dont la  m usique est dûe 
au P . A d . L o ch er, ont surtout en vue les con gré
ganistes, m ais ils pourront parfaitem ent bien  
se chanter aux saluts ordinaires, aux réunions 
d’homm es, etc. ; ils se recom m andent par leur 
facture sim ple et soignée.

L E  MOIS L IT T É R A IR E

Annuaire diplomatique et consulaire. 4eannée : 
1908. U n  vol. in-16 de vm-296 pages. 
Bruxelles, 1908, Société belge de librai
rie. P rix  : 5 fr.
C et annuaire est le  seul, croyons-nous, à don

ner d’une façon com plète tout ce qui se rapporte 
au M inistère des A ffaires étrangères et au corps 
diplom atique et consulaire. C haque édition nous 
apporte d ’a illeu rs de nom breux et intéressants 
perfectionnem ents.

Annuaire pour l'an 1908, publié par le 
Bureau des Longitudes. U n vol. in -32 
de VI-960 pages. P aris, 1908, Gauthier- 
Villars. P rix  : 1 fr. 5o.

L e  présent annuaire contient, outre les données 
astronom iques habituelles, de nom breux tableaux 
détaillés relatifs à  la  p h ysiqu e et à la  chim ie.

I l est com plété par de savantes notices, no
tamm ent sur la  distance des astres (G. B ig o u r
dan) et les recherches solaires (Deslandres). 
N ous y  trouvons aussi les notes nécrologiques 
sur M M . L o e w y  et T rép ied , récem m ent décédés.

B e r l i o u x .  —  Mois de saint Joseph. U n  vol. 
in-32 de XVIII-254 pages. P aris, s. m .,
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Am at. P rix  : 1 fr. 25.
C et ouvrage est honoré d'un B re f  de N . S . P . 

le  P ap e  et approuvé par plusieurs É vêques. L a  
rapidité avec laquelle  s’est écoulée la  dernière 
édition prouve com bien ce travail aussi pieux 
que théologique est digne des approbations dont 
il a  été l ’objet.

B o u t a r d  (Charles). —  Lamennais. II . Le 
catholicisme libéral. Un vol. in-12 de 
VI-410 pages. Paris, 1908, Perrin.

P rix  : 5 fr.

D epuis d ix  ans, M . l ’abbé B outard consacre de 
rares loisirs à  l ’étude consciencieuse de l ’influence 
politique et religieu se de Lam ennais sur son 
époque.

U n  prem ier volum e, intitu lé : La renaissance 
de l'ultram ontanism e, nous a naguère raconté les 
événem ents de 1782 à  1828. L ’auteur étudie au
jou rd 'hu i le catholicism e libéral (1828-1834).

On a beaucoup écrit à  propos de Lam ennais ; 
les apologies enthousiastes ont répondu à  de v i
rulents réquisitoires ; avec l ’auteur nous estimons 
q u ’il convient de rester dans un sage m ilieu. 
Léon X I I I  définissait ainsi l ’historien : N e quiet 
f a ls i  audeat, ne quid veri non audeat. P o u r rester 
dans ce rôle et exposer néanm oins avec sincérité 
le  conflit douloureux qui sépara Rom e et Lam en
nais, il fa lla it un tact, une délicatesse que n ’ont 
pas toujours eus les précédents historiographes 
catholiques ; M . B outard nous décrit par quel 
processus lent, par quelle suite d'évolutions, de 
tristesses, de découragem ents le  prêtre, l'u ltra- 
m ontain en arriva  à  la révolte ouverte contre la 
P ap au té dont il s’était fait le  cham pion. N ous 
nous perm ettons toutefois de sign aler à  l ’é cr i
vain  q u ’il nous p araît avoir quelque peu exagéré 
la part de responsabilité qui incom be aux adver
saires politiques de Lam ennais dans son apos
tasie ; si celui-ci, brillan t théologien et contro- 
versiste de prem ier ordre, avait pu  p lier son 
orgueil devant les autorités que D ieu  a établies 
pour nous instruire et nous gouvern er, le m ouve
ment m enaisien n ’eût pas abouti à  un lam entable 
échec et son ch ef fût probablem ent devenu l ’une 
des glo ires du monde chrétien.

B r o q u e l e t  et B r é g e a u t .  —  Manuel com
plet de l ’imprimeur-lithographe. U n vol. 
in-16 de 36o pages. Paris, 1908, G ar

nier. P rix  : 5 fr.

D ans un historique solidem ent tracé, les auteurs 
nous font revivre  les débuts de la  lithographie 
com m erciale ; nous retrouvons là  la  genèse de 
cette industrie, nous suivons ses phases à  travers 
les périodes de la  Révolution, de la  R estauration,

de l ’Em pire, pour arriver à nos jours. P u is  les 
auteurs instruisent les jeun es im prim eurs et con 
ducteurs sur la  m anière de doubler les pierres, 
de les dresser, de préparer et de dépréparer les 
com positions ou les reports ; ils  les m ettent en 
présence de l ’ou tillage dont ils devront faire 
usage au cours de leur m étier et leur font con
naître les soins qu 'ils devront donner à  leurs 
presses.

E n suite  ils leur enseignent les différents tra
vau x qu 'ils seront appelés à  exécuter : tirages 
d ’épreuves ordinaires et à  report, m anière de 
faire des reports, façon de les m onter en relief, 
les réductions et agrandissem ents, m oyen d ’em
p lo yer les noirs e t les couleurs à  la presse à bras 
et à  la  m achine, ca lage  des pierres, im pression 
de la  chromo, de la  décalcom anie et sur m étal. 
P o u r term iner, ils les entretiennent de la  zin co
grap h ie, de l'alum inium , de la  n ickelographie.

L e  M anuel comp/et de l ’ imprimeut-lithographe 
est un gu id e  sûr qui con tribuera pour une gran de 
part à com pléter l ’éducation p ratiq ue des jeun es 
ouvriers et qui rendra, nous en sommes convain
cus, de gran ds services aux im prim eurs litho
graphes eux-mêmes.

C e r c e a u  (G .). —  L ’âme d'un grand chrétien. 
U n  vol. in-16 de XVI-344 pages. P aris, 
1908, Lethielleux. P rix  : 3 fr. 5o.

L e s  lettres de L o u is V eu illot sont connues. L es 
sept volum es de la correspondance publiés ju s
qu ’à  ce jou r sont entre les m ains de tous les 
adm irateurs du gran d  écrivain  catholique. Ces 
lettres, adressées à  un si gran d  nom bre de per
sonnes et sur des sujets si différents, d ’un style  
toujours clair, alerte, v ivan t, m ettent à décou
vert et comme en plein  jou r l ’âme de L o u is V e u il
lot ; âm e aim able, forte, généreuse, « sensible 
comme paç une aux tendresses de fam ille, chaude 
et fidèle en am itié ». M alheureusem ent, ce  n ’est 
pas chose aisée de recourir à  la  série des sept 
volum es dans lesquels elles sont dispersées, volu
mes d’a illeurs que beaucoup ne possèdent pas et 
ne liront jam ais. U n si rich e  trésor reste donc, 
pour ainsi dire, enfoui, perdu pour un grand 
nom bre d ’âmes qui pourraient y  p uiser un ensei
gnem ent salutaire et fortifiant. C ’était donc faire 
oeuvre utile de grou p er certaines de ces lettres 
et de mettre en quelque sorte sous la  m ain du 
lecteur tout ce  qu ’elles renferm ent au point de 
vue de la  foi et de la  piété chrétiennes. C e n ’est 
pas une biograph ie de L o u is V eu illot : mais c ’est 
toujours sa  pensée que l'auteur nous offre, c 'est 
toujours lu i que l ’on attend, c ’est son texte même 
que l ’on a partout sous les yeux.

C o i s s a c  (G .-M .). —  Manuel pratique du con-
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férencier-projectionniste. U n  vol. in-16 de 
XVI-218 pages. P aris, 1908, Bonne 
Presse. P rix  : 2 fr.

A va n t de p u blier cet é légan t volum e, l ’auteur, 
on ne l ’a pas oublié, a va it déjà com posé sur le 
même sujet un traité m onum ental de 700 pages 
qui, m algré son p rix  relativem ent élevé, est 
actuellem ent épuisé. D ès l ’apparition  de ce p re
mier ouvrage, de tous côtés, le  p u b lic  m anifes
tait le désir de vo ir paraître à côté du T raité  un 
petit M anuel moins savant et plus à la  portée du 
simple am ateur. A près plusieurs mois d’attente, 
ce vœu est enfin réalisé. V o ic i, condensée sous 
un form at de poche, une véritab le  somme des 
connaissances indispensables au praticien  et à 
l ’amateur. Il n ’est pas tém éraire d'affirmer que ce 
livre est voué d’avance au succès, puisque d’A n 
gleterre, d’ Italie, d’E sp agn e et de R u ssie, l'éd i
teur a reçu déjà des lettres dem andant l ’autorisa
tion de le  traduire.

C o m p a y r é  (G .). —  L'éducation intellectuelle 
et morale. U n vol. in-16 de X-456 pages. 
Paris, 1908, D elaplane. P rix  : 4 fr. 

Nous n ’avons q u ’un reproche à  form uler contre 
ce livre : c 'est d 'avoir systém atiquem ent écarté de 
sa dém onstration toute idée religieu se, quelle 
qu’elle soit ; on a  beau se targuer de neutralité, 
parler de m orale la ïque, de civism e, d ’éducation 
officielle : on ne p arvien dra pas à  dém entir l ’in 
fluence de l ’idée re lig ieu se  sur la  m orale hu
maine, encore moins sa supériorité fonctionnelle 
dans l ’éducation de l ’enfant. T outefois, M . Com 
payré, s’il s’abstient de p arler de D ieu , ne tém oi
gne non plus aucune hostilité contre le concept 
religieux, et nous lu i en saurons gré.

Cette réserve faite, nous dirons que son ouvra
ge se divise en deux traités : éducation intellec
tuelle, éducation m orale. L ’auteur est un m aître 
éclairé et écouté en m atière d ’instruction  p u b li
que : c ’est assez d ire  que cette p artie m érite tous 
nos éloges, et nous les accordons sans réserve : 
notre personnel enseignant fera b ien  de se péné
trer de cette p éd agogie  saine, sim ple, c la ire, p ra 
tique.

Il y  a beaucoup de bon aussi dans la  p artie qui 
traite de l ’éducation m orale ; l ’absence de p rin 
cipes re lig ieu x  occasionne néanm oins deci delà 
quelques erreurs à relever ; nos lecteurs rectifie
ront d ’eux-m êm es, tout en rendant ju stice  à la  
scrupuleuse bonne foi de l ’auteur.

C o u b é  (S.). —  Le cœur de Jeanne d'Arc. 
U n vol. in-16 de 64 pages. P aris, 1908, 
Lethielleux. P rix  : 1  fr.

Ce m agnifique p a n égyriq u e  a  obtenu à  Orléans 
un succès considérable : à  p lusieurs reprises,

l'orateur a  été applaudi avec enthousiasm e, et les 
auditeurs ont été profondém ent im pressionnés. 
L e  cadre choisi s’adapte à  m erveille  au rôle de 
la  gran de F ran çaise  ; l ’abbé C oubé étudie le 
cœ ur de Jeanne d 'A rc  dans les trois phases de son 
histoire : le  cœ ur de l ’enfant, le  cœ ur de la  
guerrière, le  cœ ur de la  m artyre. Il m et en un 
sin gu lier re lie f le  m élange exquis de sensibilité 
fém inine et de force v irile  qui fut la  caractéris
tique de l ’héroïne et eut sa source dans sa sainteté. 
A  la  v eille  de la  béatification  de Jeanne, ces 
pages projettent une v ive  lum ière sur son âme et 
offrent aux p anégyristes et conférenciers une 
m ine inépuisable de beaux aperçus. U ne discus
sion brève établit la  m ission surnaturelle de la  
L ib é ratrice  et réfute indirectem ent les théories 
n aturalistes de M . A n atole  F rance. D e brillantes 
envolées patriotiques répondent aux attaques 
dont l ’ idée de p a trie  est le  point de m ire. V o ilà  
une œ uvre dont on parlera, et qui m érite d ’être 
lu e  et relu e, car elle éveille  des sentim ents m agna
nim es qui élèvent et ennoblissent l ’âme.

C r o m e r . —  Modem Egypt. D eux vol. in-8° 
de XVIII-594 et XIV-602 pages. Londres, 
1908, M acm illan. P rix  : 3o fr.

L o rd  Crom er s’est acqu is une com pétence par
ticu lière  sur tout ce  qui a trait à l ’E g y p te  m oder
ne ; l ’im portante étude q u ’il v ient de p u blier sera 
donc bien  a ccu eillie  du p u b lic .

P o u r la  facilité  du lecteur, l ’écrivain  divise son 
travail h istorique en sept p arties ; la  prem ière 
s’ouvre avec l'année 1863 et va  ju sq u ’en 1879  : 
e lle  est consacrée à Ism aïl-pacha, et nous raconte 
notam m ent le  rô le  de la  com m ission d’enquête 
(1876-1878), le  m inistère et la  chute de N u bar
pacha, le  coup d ’état d’avril 1879, et la  chute 
définitive d ’Ism aïl-p ach a.

L a  seconde p artie s’occupe de la  période qu i 
s'étend d'août 1879 à août 1883 ; les points p rin 
cip au x  en sont l ’inauguration  de T ew fik, la  mu
tinerie de l ’arm ée égyptien ne (1881), les m inistè
res C herif-pacha et A rabi, et finalem ent l ’ inter
vention anglaise  et le  bom bardem ent d’A lexan 
drie, consacrant le  triom phe de la  politique 
britannique en E g yp te .

L a  troisièm e partie nous transporte au Soudan, 
et va  de 1882 à  1907. L e s  événem ents im portants 
de cette période sont : la  rébellion  de l ’E st sou
danais, la  m ission de G ordon, la  chute de K h ar
toum , l'abandon et la  reprise du Soudan, couron
née par la  rentrée des troupes khédiviales à 
Khartoum . A  dater de ce moment, la  suzeraineté 
de l ’A n gleterre  est définitivem ent assise sur les 
bords du N il.

L ’adm inistration de l 'E g y p te  avait toujours 
rencontré de nom breux em barras : ceux-ci su r
gissaient de partout, des indigènes, des m usul
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mans, des Européens eux-mêmes ; on essaya d'une 
adm inistration internationale, sous le haut con
trôle de l'A n gleterre  : ce systèm e donna quelques 
bons résultats, que l'auteu r résum e dans sa 
quatrièm e partie.

L o rd  Crom er nous expose ensuite (5e partie) 
la  p olitiqu e britannique en E g y p te  ; les faits 
dom inants de cette p olitique sont la  convention 
con clu e par sir H en ry W olff en octobre 1885, la  
neutralisation du canal de Suez, l'accord  anglo- 
fran çais de 1904.

L e s  deux dernières parties sont consacrées 
l ’une aux réform es nom breuses que les A n gla is  
ont réalisées en E g yp te , et notamm ent l ’abolition 
du courbash et de la  corvée, la  réorganisation de 
l ’armée, le  développem ent de l’instruction, 
l ’établissem ent d’organism es économ iques et ad
m inistratifs ; l'autre, à l’avenir qui sem ble réser
vé à la  terre des Pharaons. L 'au te u r étudie 
spécialem ent la  question de l'occupation  et celle  
de l'autonom ie ; ses conclusions sont à  m éditer 
mûrement, car elles sont m arquées au coin d’une 
rare perspicacité.

T e l est, dans ces grandes lign es, le rem ar
quable ou vrage de lord Crom er ; nous le sign a
lons avec insistance à  l ’attention du monde 
diplom atique. Q uoi qu ’on en dise, la  question 
égyptien ne reste ouverte, et sa solution s'inspirera 
certainem ent de nom breuses considérations émises 
par notre auteur. I l est utile  de prévoir cette 
solution : chaque jou r qui lu it peut amener un 
nouveau F ach o d a  et cette éventualité m érite qu’on 
étudie à  fond la  question.

D e  B e s s o n i e s  (G.). —  Mois de saint Joseph. 
U n vol. in-32 de X-176 pages. Paris, 
s. m., Am at. P rix  : o fr. 5o.

C e p etit opuscule en est arrivé à  sa huitièm e 
édition ; il contient 32 m éditations qui com m en
tent l ’en cycliq u e sur saint Joseph; chacu ne d ’elles 
est su ivie d ’une pratique et d’un trait em prunté 
à  la  v ie  des Saints ou des personnages célèbres 
par leur piété. On trouve à la  fin du volum e les 
plus belles prières à saint Joseph.

D e  M a r t h o l d  ( j u l e s ) .  —  La bonne Lorraine.
U n vol. in-18 de 88 pages. Paris, 1908, 
D aragon. P rix  : 2 fr.

La bonne Lorraine résum e en sa g lo ire  doulou
reuse toute l'âm e de la  patrie française.

On rapporte qu'un jou r où le mot d'ordre était 
France, l'em pereur l ’ayant demandé à un fac
tionnaire, celu i-ci, qui était lorrain, troublé, ré
pondit : Jeanne d ’Arc.

—  Je te pardonne l ’ erreur, fit Napoléon; F ran ce  
et Jeanne, c 'est même chose.

Jeanne d 'A rc  est de ces créatures élues qui

dem eurent toujours v ivantes dans les coeurs dont 
elles sont la  voix, la  chair et le sang. Jeanne 
n’est-elle pas morte pour le  peuple, afin que toute 
la  nation ne périsse pas ?

C 'est pour tous que M . Jules D e M arthold a, non 
pas raconté, m ais fait v ivre  l ’épopée en une suite 
de scènes montrant toute la  chevauchée, de D om 
rém y à  Rouen, d'une poésie sim ple et naïve, 
redisant le sim ple et n a ïf héroïsm e de la  pauvre 
bergère et sachant nous ém ouvoir aux stations de 
de son calvaire.

L e s  52 tableaux de la  Bonne Lorraine, reflet 
exact et pittoresque d'une époque, sont, pour 
ainsi parler, une fresque en m iniature. L a  1re 
partie, la  Vocation, étudie avec une grâce  sou
riante l ’enfant et la  jeun e fille ; la  2e, l 'Œ uvre, 
chante le retentissem ent des triom phantes b a 
tailles ; la  3e, la  Voie douloureuse, dénonce les 
traîtres et p leure avec la  victim e.

Sign alons tout particulièrem ent le Prologue au 
C iel, l’Ave M aria, le Rouet, le  Secret du sang, 
une stridente et curieuse Chanson anglaise, Mon
seigneur de Beauvais, le superbe Pantoum  devant 
P a ris , Adieu P a trie , etc.

E n  un sym bolism e charm ant, le  poète résum e 
ainsi sa délicate pensée :

L a  double croix  d ’A n jou, v ierge  à l'âm e sereine, 
Qui m it fin à des m aux ju sq u ’alors inconnus, 
D eviendra, grâce  à toi, double C roix de Lorrain e, 
F aite  du noir g ib et où l ’on clou a Jésus 
E t du poteau m audit où te cloua la  haine.

A u  reste, l ’éloge de l ’auteur n'est p lu s à faire ; 
sa plum e distinguée a  su rem porter des victoires 
sur tous les cham ps de la  pensée, soit dans le livre, 
soit au théâtre, où il sait l'art de toucher les foules.

D ’ H u g h eer  (R .) . —  La chanson de l ’inas
souvi. U n  vol. in-12 de 48 pages. Rosen 

dael, 1908, Decoker. Prix ; 1 fr. 5o. 
M . D ’H u gheer n’a pas eu à  se félic iter de la  vie, 

s’ il faut en ju g e r  par la  profonde m élancolie de 
son âme de poète. L e s  vers ont du cachet, ils 
coulent avec harm onie ; m ais, issus d ’une source 
triste, ils n’em portent avec eux que deuil et dés
espérance. A llons, cher poète, prom ettez-nous de 
secouer un peu cette atm osphère de deuil ; la  vie 
est bonne par quelque côté, que d iable  ; elle n ’a 
pas que des désenchantem ents, surtout pour ceux 
qui aim ent, pour ceu x  qui peinent, pour ceux 
qui croient.

D o u s s e t  (Em ile). —  Sur les vagues humai
nes. U n vol. in-16 de 256 pages. Paris, 
1908, Bonvalot-Jouve. P rix  : 3 fr.

D ès que nous ouvrons cet ou vrage, nous con
statons avec p la isir que, su ivant une form ule ba
n ale, nous en avons pour notre argent ; nous som
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mes habitués à p ayer très cher des recueils de 
vers qui se distinguent surtout par le trop grand 
nombre de pages vierges de toute im pression. M . 
Dousset nous offre un volum e com pact, et c ’est 
un prem ier m érite qui a sa valeur. Second m otif 
d’éloges : les vers sont bons, et nous sortent un 
peu de la  banale m ièvrerie q u ’affectent la p lu p art 
de nos esthètes modernes ; notre poète aim e le 
vers net, c lair, sa pensée vigou reuse ne s’accom 
mode gu ère de périphrases redondantes, et per
sonne ne songera à  lu i en faire un grief.

Il nous a paru que certaines idées philosophi
ques étaient poussées à l ’extrêm e : les discuter 
nous entraînerait fort loin. L e  lecteu r rectifiera 
de lui-même avec la  plus gran de facilité . C ette 
réserve faite, nous ne pouvons que soulign er 
notre im pression prem ière : l'œ uvre de M . D ou s
set mérite le  su ccès, et elle l ’obtiendra.

D u c h e s n e  (Gaston). —  La place de l ’Etoile 
et l'Arc de Triomphe. U n  vol. in-8° de 98 
pages. P aris, 1908, D aragon. P rix  : 3 fr.

L 'évocation  de l ’A rc  de T riom phe am ène aussi
tôt à  l ’esprit deux gran ds nom s du XIXe siècle : 
Napoléon et V ic to r  H u go.

D epuis le  règn e de L o u is X V , exactem ent 
depuis 1758, on songeait à  orner le rond-point de 
Chaillot par un vaste m onum ent. On avait songé 
à un éléphant triom phal qui ne fut pas exécuté ; 
puis F ran ço is de N eufchateau, en 1798, créa un 
concours dans le même bu t ; aucun  des 13 projets 
réunis ne sortit des cartons du m inistre de l'In té 
rieur.

Napoléon rep rit le  projet et fit exécuter l ’A rc  
de Triom phe de l ’Étoile, en l'honneur des armées 
françaises. C e  n 'était pas le seul, du reste, dont 
il voulait p arer la  cap ita le. Il vou lait en faire 
quatre autres : l 'A rc  de M aren go (construit), 
l'A rc d 'A u sterlitz, l 'A rc  de la  P a ix  et l ’A rc  de la 
R elig io n ; il d isait : « A v e c  ces quatre arcs, je  
prétends alim enter la  sculpture de F ra n ce  pen
dant v in gt ans. » L e s événem ents ne lu i perm irent 
pas de term iner cette œ uvre architecturale.

Les vers de V . H u go  adressés à  l'A rc  de 
Triom phe sont plus connus que les événem ents 
auxquels il servit.

M. Gaston D uchesne, par ses vives descriptions 
du monument, les détails d’arch itecture et de 
sculpture, les renseignem ents sur les artistes qui 
y travaillèrent, a insi que par les com ptes-rendus 
très nets des événem ents historiques, a fait une 
petite œ uvre que D aragon  a  tiré  sur un papier 
spécial et orné de gravu res intéressantes.

F o n s e g r i v e  (George). —  Ferdinand Bru
netière. U n  vol. in-16 de 104 pages. 
Paris, 1908, B loud. P rix  : 1 fr. 20.

C et opuscule, dû à la  plum e d'un des m aîtres 
de la  pensée catholique contem poraine, contient 
l ’exposé systém atique des idées et des théories 
émises par le  regretté F . Brunetière. Il com plé
tera fort heureusem ent le p etit volum e plus spé
cialem ent biograp h ique que H . V ic to r G irau d  a 
consacré à l'orateur, à l ’écrivain , au penseur re li
g ieu x , à  l ’homm e..., U ne prem ière partie nous 
fait assister à la  genèse historique de ses grandes 
théories ; l ’auteur nous retrace les évolutions 
successives de la  pensée de B run etière, il a soin 
de m ontrer en mêm e tem ps l ’unité vivante et 
profonde de cette âme de penseur, « qui toute sa 
v ie  se laissa faire par la  v é r ité ! . . .»  D an s les 
divers dom aines où il développa son activité, 
B run etière resta fidèle aux principes essentiels 
que son in fatigable travail lu i avait fournis. C ri
tique, sociologue, philosophe, apologiste, il ne 
recherche jam ais la  p u re spéculation ; ce q u 'il 
veut, c ’est un accroissem ent de la  v ie  m orale et 
religieu se de ses lecteurs. N u l m ieux que M . 
F on segrive  n 'était qualifié  pour nous présenter 
la  synthèse tant demandée de cette pensée u ni
verselle, dispersée dans tant d’ouvrages d ’un 
caractère si différent.

G a i l l y  d e  T a u r i n e s  (C h.). —  Benvenuto 
Cellini à Paris sous François I e r .  U n  vol. 
in-8° de 182 pages. Paris, 1908, D ara
gon. P rix  : 6 fr.

D ans ses m ém oires si p leins de détails piquants 
sur la  v ie  et les m œ urs de son tem ps, B envenuto 
C ellin i consacre de nom breuses pages —  et non 
les moins curieuses —  au séjour de cin q  ans q u ’il 
fit à  P a ris  de 1540 à  1545.

E n  un  style  d ’une exubérance toute m éridio
nale et avec une vantardise à  la  fois superbe et 
naïve, l ’artiste florentin fait passer sous nos yeux 
un véritab le  dioram a, très anim é, très varié, de 
P a ris , de la  Cour, de la  bourgeoisie et du peuple 
sous F ran ço is 1er. C elu i-ci est présenté de façon 
v iva n te  ; dans les entrevues contées par C ellin i, 
c ’est b ien  le  roi gentilhom m e que l ’on entend 
parler, tantôt a vec  sa verve bien veillante et sim 
ple d ’homme d’esprit, tantôt avec sa tranchante 
autorité de souverain.

F rap p é de l ’im portance d ’un tel réc it pour 
l ’histoire de P a ris , M . G a illy  de T au rin es a cru  
q u ’il serait u tile  d ’en donner une traduction nou
velle  en l ’accom pagn ant de nom breux com m en
taires sur les hommes et les choses de ce temps. 
U n  tel travail avait sa p lace  toute m arquée dans 
l ’intéressante collection  consacrée par la  librairie  
H . D aragon  à la  «B ib lio th èq ue du vieu x P aris» .

U n e réserve s’im pose quant à la  m oralité de 
l ’artiste italien  : il n’était pas étouffé par les 
scrupules dans sa v ie  intim e.



G aveau (Abel). —  A  l'école du vrai, du beau, 
du divin. U n vol. in-16 de 254 pages. 
Paris, 1908, Perrin . P rix  : 3 fr. 5o. 

C e p etit volum e est écrit d’une m anière distin
gu ée, gracieu se  et alerte. L a  variété  des tableaux 
qu’il contient en fait une sorte d ’album  dont on 
ne peut détacher les yeu x  avant de l ’avoir vu  tout 
entier. C e qu'on y  trouve, sous une form e litté
ra ire  et artistique, est m arqué au coin d ’une 
gran de délicatesse et d’une parfaite orthodoxie.

L a  femme chrétienne, la  jeun e fille ne l ’ouvri
ront pas sans éprouver aussitôt une jo ie  intim e 
en y  voyan t reflétées les m eilleures pensées de 
leur âme. A u x  jeun es hommes ces pages exquises 
procureront une saine et délicieuse récréation 
pour leu r esprit, un repos pour leur cœ ur, un 
alim ent savoureux pour leur foi. T o u s d’ailleurs 
le  liront avec profit. M g r l ’E vêqu e d ’A utun , en 
donnant son Im prim atur  à  l'auteur, lu i écrit : 
« Je vous envoie un  Im prim atur que je  traduis 
p ar un bon : « L ise z , lisez, » à ceu x qui veulent 
o u blier un moment les soucis de l ’heure actuelle, 
et se rafraîchir l ’âme. »

G u i g n e b e r t  (Ch.). —  Modernisme et tradi
tion catholique en France. U n  vol. in-12 
de IV-190 pages. Paris, 19o8 , L a  Grande 
R evue. P rix  : 3 fr.

I l nous serait difficile, en un espace aussi res
treint, de discuter pied à  p ied les affirmations de 
l ’auteur touchant les solutions hasardées que le 
m odernism e tend à donner aux graves questions 
re ligieu ses ; d ’im portantes revues spéciales ont 
fait ce travail avec une com pétence supérieure à 
la  nôtre. N ous nous contenterons donc d’indiquer 
que M . G uign ebert a  résum é dans son livre  les 
prin cip ales thèses de la  nouvelle école ; son 
ou vrage a une certain e valeur docum entaire qu ’il 
faut reconnaître, et il sera u tile  aux hommes 
d’étude et à tous ceu x  qui ont la  difficile  m ission 
d’enseigner ; à  ceux-là, et à ceux-là seuls doit 
être réservée la  lecture de ce travail, puisque 
seuls ils sont à  même d ’en aborder la  discussion.

J o l y  (Léon). —  Tribulations d’un vieux 
chanoine. U n  vol. in-16 de 316 pages. 
Paris, 1908, Lethielleux. P rix  : 3 fr. 

D ans son étude : le Christianism e et l ' Extrêm e 
Orient, M . le chanoine Jo ly  avait établi que l ’apos
tolat, dans les vastes région s de l ’Ind e, de l ’ Indo- 
Chine, de la  C hine, du Japon, etc., n’avait abouti, 
m algré le zèle  et l ’héroïsm e des m issionnaires, 
qu ’à un échec. Q uatre m illions de catholiques 
sur huit cents m illions d’âmes, après sept siècles, 
treize siècles même, d ’évangélisation  !

L ’échec, affirmait l ’écrivain , devait s’expliquer

par l'absence de clergés indigènes et d ’E glises 
autonom es. L ’A sie  n’avait pas voulu  du chris
tianism e, p arce  que le  christianism e lu i avait été 
p rêché par des hommes d’O ccid en t, et que, dans 
ces hommes, elle voyait avant tout des agents 
chargés de préparer la  pénétration européenne.

L e  24 ju in  1893, dans une en cycliq u e mémora
ble, le  P a p e  Léon  X I I I  form ulait déjà les mêmes 
conclusions, du moins en ce qui concerne l ’ Inde : 
« L 'é ta t de la  foi, dans les Indes, demeurera 
précaire, et sa propagation sera douteuse, tant 
qu ’on devra déplorer l'absen ce d’un c lergé parm i 
les indigènes. »

L e  pape avait été écouté respectueusem ent, en 
silence. L e  chanoine ne pou vait prétendre aux 
mêmes égards, et on le com battit ; d’accord avec 
toute la presse religieu se, nous le  lu i avions pré
dit, lorsque nous eûmes à  parler, à cette même 
place, de l ’ouvrage incrim iné.

L a  controverse suscitée par ce travail, les atta
ques plutôt violentes dont il a  été l ’objet de la  
part de certains intéressés, prouvent que M . 
Joly a, sinon touché juste, du moins mis le  doigt 
sur une p laie  saignante. N ous ne sommes pas 
qualifié  pour prendre position  dans ce  grave  
débat ; il nous a  néanm oins paru, dans notre gros 
bon sens, que le  « v ieu x  chanoine » a  raison sur 
bien  des points. L a  hain e des races s’accentue de 
plus en plus en Extrêm e-O rient, et au jo u r des 
prochaines batailles, on se rap p ellera  le  cri d’a
larm e jeté  par M . Joly. Puisse-t-il n ’avoir pas été 
entendu trop tard !

K l o t z - F o r e s t . —  De l'avortement. Est-ce 
un crim e ? U n vol. in-16 de 240 pages. 
Paris, 1908, E dition Victoria.

P rix  : 3 fr. 5o. 
C et ou vrage ne rentre gu ère dans le cadre de 

notre revue ; nous ne nous attarderons donc pas 
à  le disséquer. Contentons-nous d’ indiquer que 
la  thèse de l ’auteur tend tout sim plem ent à  ré
clam er, pour la  femme, le  droit absolu à  l ’amour 
lib re  ; c ’est le  retour au paganism e le p lu s qua
lifié.

L ô p e z  P e l a e z  (Antonin). —  Les ravages du 
livre. U n  vol. in-16 de XII-284 pages. 
A vignon, 1908, A ubanel. P r i x  : 3 f r .  

L e s progrès réalisés dans le dom aine typ o gra
phique rendent de jou r en jou r plus considérable 
la  diffusion du livre , de la  revue, du jou rn al ; et 
m alheureusem ent, cette  diffusion même augm en
te sans relâche les ravages que le  m auvais livre 
fait autour de nous. M g r L ô p e z s’est proposé de 
nous mettre en gard e contrp le  m auvais livre  ; il 
com m ence par dévoiler les procédés perfides mis 
en œ uvre p ar les écrivains im pies pour faire

— 46 -
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accepter leurs sophism es spécieux, et il en arrive 
à nous parler de l ’anarchie littéraire.

L a  plus grande p artie du travail est réservée au 
roman, que notre auteur classe d ’après une mé
thode assez origin ale . V ien t ensuite le  procès du 
roman naturaliste, q u ’ont exploité avec tant de 
succès Zola et ses continuateurs ; la  m orale de 
ces écrivains se résum e en deux mots : liberté 
absolue pour le v ice . Q uant à la  valeur scienti
fique et littéraire de ce gen re, elle se réduit à  
rien, et c ’est cette dém onstration qui term ine 
l’ouvrage de M gr Lôpez.

Quelques pages sur la  poésie et les classiques 
païens achèvent de déterm iner l ’intérêt et l ’im
portance d’un ou vrage dont nous recom m andons 
vivem ent la  lecture.

M u n i e r . —  La nation, l'armée et la guerre. 
Un vol. in-16 de XIV-144 pages. Paris, 
1907, N ouvelle Librairie N ationale. 

P rix  : 2 fr.
L a  préface que le  gén éral M ercier m et en tête 

de l ’ouvrage nous faisait augu rer une œ uvre 
sérieuse, im partiale, docum entée. N ous n ’avons 
pas été déçu ; le  com m andant M unier a  brisé une 
brillante carrière m ilitaire  pour pouvoir dire en 
toute indépendance ce qu ’il pense de l'arm ée 
française, telle  que la  conçoit la  R ép ub liqu e 
d’aujourd'hui. Sans acrim onie, sans exaltation, 
l’écrivain fait le  procès des idées m odernes sur 
l'armée et l ’esprit m ilitaire  : il démontre la  sottise 
de cette utopie qui consiste à  vou loir une armée 
exclusivem ent défensive, une arm ée devenue 
simple école de m ilices, école de civism e et de 
morale rép u blicain e (et quel civism e ! quelle  mo
rale !). Q uelques p ages énergiques contre la 
délation nous perm ettent de sonder en quels 
abîmes de désagrégation  les gouvernants ont 
précipité le  corp s des officiers.

Sommes-nous prêts à  la  gu erre ? s’écrie  en ter
minant le com m andant M unier. Question angois
sante, dont la  réponse est laissée à la  sagacité  du 
lecteur.

P e r g a u d  (Louis). —  L'herbe d'avril. U n 
v o l .  in-16 de 108 pages. R oubaix, 1908, 
Le Beffroi. P rix  : 3 fr. 5o.

D e M . P e rg au d  nous avons eu, en 1904, un 
premier recueil de poésies, intitu lé : " L ’ Aube " ; 
les promesses qu’il contenait ont été tenues la rge
ment par l'H erbe d ’a v ril, que le  poète v ient 
d’éditer. L e  vers est généralem ent soigné, b ien  
rythmé, harm onieux ; nous devons cependant 
mettre M . P e rg a u d  en garde contre l ’abus des 
épithètes, dont l ’accouplem ent b izarre  fausse 
parfois la  pensée ; qu ’est-ce, par exem ple, qu ’un 
frisson rosé, un chant purpurin, une nuit nue

d ’odeurs, une âme éparse ? V o ici deux vers :
Le bras du jour qui meurt s ’abolit au v itra il :
Par l ’a ir enlinceulé de la rumeur des cloches.....

q u i rendent m al l ’idée de l'auteur par suite de 
l'em ploi de néologism es ou de mots détournés de 
leur sens origin aire.

V o ic i encore la  prem ière strophe du Culte 
intérieur :

Lorsque tu m’es lointaine et vague et nuancée 
P ar le  rêve secret dont se targua plus d'une,
Et que ton souvenir levant comme une lune 
A rgen te  doucement les eaux de ma pensée.....

Est-ce clair, tout cela  ? M algré  le souvenir se 
levan t com m e une lune, bien  peu de lecteurs 
com prendront ce rêve secret qui nuance (!)  
l ’am ie. R a cin e  et C orneille  n ’étaient pas si em
brouillés, pas plus d ’a illeu rs que Lam artine, 
H u go  ou Coppée.

P e r r e a u  (Joseph). —  L ’entente cordiale. 
U n  vol. in-16 de 196 pages. L yo n , 
1908, L egendre. P rix  : 1 fr.

L e  présent travail est la  reproduction d ’un 
cours p u b lic  que l ’auteur a  professé en 1907, au 
siège  de la  Société de G éographie de L yo n .

L e  titre de «causerie», qui convenait plus par
ticulièrem ent aux conférences parlées, a été 
conservé à leur rédaction.

Sans doute, par la  nature même des genres, la  
rédaction  écrite  serre de plus près que la  parole 
la  précision  des sujets, le  dessin des descriptions, 
la  statistique des chiffres. Néanm oins, l ’auteur 
n’a pas cru  devoir s’assujettir rigoureusem ent, 
dans sa  division et sa classification, à  la  sévère 
lo g iq u e  qui a  présidé à  la  com position de ses 
p rin cip au x  ouvrages historiques, par exem ple 
l 'Epopée des Alpes et I éna, E y la u , Friedland.

L ’Entente cordiale reste donc une causerie. A  
ce  titre, e lle  se perm et des digressions qui donnent 
au ré c it une couleur locale appropriée au cara c
tère hum oristique des A n gla is , et des com pa
raisons qui perm ettent de m esurer la  portée des 
renseignem ents relatifs au R oyaum e-U n i. L e s  
données statistiques sont rigoureusem ent con
form es aux m eilleurs docum ents officiels à la  date 
de 1907. L ’ou vrage se term ine par un chapitre 
sur le  Canada, cette figure vivante de l ’entente 
cordiale  succédant aux épisodes périm és des 
gu erres franco-anglaises.

P r a b o n n e a u d  (M .). —  Blanchisseuse de 
dentelles. In-16 de 26 pages. P aris, 1906, 
Stock. P rix  : 1 fr.

 C'est la grève! In-16 de 26 pages.
P aris, 1907, Stock. P rix  : 1 fr.

 Chez la brodeuse. In-16 de 28 pages. 
Paris, 1905, Stock. P rix  : 1 fr. 5o,
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  La mode à Paris. In-16 de 32 pages.
Paris, 1908, Stock. P rix  : 1  fr.

 L'accident. In-16 de 18 pages. Paris,
1907, Stock. P rix  : 1  fr.

 Le secret de Juliette. In-16 de 14
pages. Paris, 1905, Stock. P rix  : 1  fr.

 Lettres pressées. In-16 de 24 pages.
Paris, 1908, Stock. P rix  : 1 fr.

 Millionnaire ! In-16 de 26 pages.
Paris, 1906, Stock. P rix  : 1  fr.

 Pour une dot. In-16 de 2Ôpages. Paris, 
1906, Stock. P rix  : 1  fr.

 Un coup de foudre. In-16 de 40 pages. 
Paris, 1905, Stock. P rix  : 1 fr. 5o. 

 Une leçon de cuisine. In-16 d e 32 pages.
Paris, 1905, Stock. P rix  : 1  fr.

On nous demande de tous côtés des collections 
de p iécettes pour jeunes filles ; les d irectrices de 
pensionnats et de m aisons d ’éducation, les prési
dentes de patronages, les dames du monde elles- 
mêmes se p la ign en t de n’avoir aucun répertoire 
étendu, en dehors des œ uvres classiques ou des 
com positions légères. N ous signalons à  toutes 
cette collection  de com édies en un acte, mo
rales, faciles à  jou er et n ’exigean t qu ’une mise 
en scène peu coûteuse. L e s  scènes de salon les 
utiliseront aussi utilem ent que les institutions et 
les patronages ; partout elles jetteront une bonne 
sem ence de m orale et d ’honnêteté.

R o u re ( L u cie n ).—  En face du fait religieux. 
U n  vol. in-16 de 246 pages. Paris, 1908, 
Perrin. P rix  : 3 fr. 5o.

L e  P . R oure n’est pas un inconnu pour la 
clientèle catholique ; il y  a hu it ans, ses Doctrines 
et Problèmes ont obtenu un imm ense succès et 
l ’ont p lacé  au prem ier ran g de nos philosophes 
contem porains. Son présent ou vrage vise surtout 
à b ien  établir la  m anière dont se pose le  pro
blèm e re lig ieu x  devant l ’esprit moderne. D isons 
avant tout que la  prem ière qualité de cette étude 
est une clarté  précise, une netteté de conception 
et d ’expression que l ’on rencontre rarem ent dans 
les travaux de ce genre.

P artan t des données philosophiques de Sully- 
Prudhom m e (L a  vraie religion selon Pascal) et 
de W illiam  James ( L ’ expérience religieuse), l ’au
teur établit le  sens véritab le  du problèm e re li
gieu x ; le scepticism e subtil du prem ier, le p ra g
matisme énergique du second l ’aident à  définir 
le sentim ent re lig ieu x, sentim ent qui s'adresse 
à  un D ieu personnel, quelles q u ’en soient les 
variétés. L a  m ajeure partie du volum e s’occupe 
du m ysticism e ; l ’auteur dém ontre que les exp li

cations pathologiques que la  fausse science a 
échafaudées croulent devant la  plus vu lga ire  
bonne foi.

V a l o i s  (Georges). —  La Révolution sociale 
ou le Roi. U n vol. in-16 de VI-46 pages. 
Paris, 1908, N ouvelle L ib rairie  natio
nale. P rix  : o fr. 60.

M . G eorges V alo is penche à  croire  que la  vraie 
solution du problèm e ouvrier, en F ran ce, n ’est 
autre que la  restauration de la  royauté. On pour
rait lu i objecter que le  m alaise social sévit en 
A llem agn e, en Italie  et ailleurs, m algré la  p ré
sence des rois et des em pereurs.

Certes, nous estimons avec l ’auteur qu ’il serait 
utile d ’en reven ir à  la  m onarchie, et nous voulons 
croire  avec lu i que H enri V  pourrait être le  res
taurateur de la  société fran çaise ; n ’oublions 
pourtant pas q u ’au dessus des rois il y  a  un fac
teur, D ieu , dont il faut tenir com pte et sans 
lequel rien ne se fera de gran d et de durable.

V a n d e r g u c h t  (H erm an). —  Loo illustré. 
U n  vol. in-16 de 100 pages. Furnes, 
1907, D esm yter. P rix  : 2 fr.

D ans une élégante plaquette en deux couleurs, 
l ’auteur a réuni, en notes succinctes, les pages 
les plus intéressantes de l ’histoire de L o o. I l nous 
parle des origin es de cette intéressante comm une 
flam ande, de son ancienne abbaye, de ses gildes, 
de ses monuments, de ses institutions locales ; un 
chapitre est spécialem ent réservé à  la  b iographie 
des hommes rem arquables qui illustrèrent leur 
v ille  natale dans différents domaines. D e nom
breuses reproductions photographiques donnent à 
cette curieuse étude un cachet de docum entation 
sérieuse et de bon aloi.

V i g o u r e l  (A .). —  Cours synthétique de litur
gie. U n  vol. in-16 de VI-264 pages. 
Paris, 1906, R oger & Chernoviz.

P rix  : 2 fr. 5o. 
D epuis dom G uéranger en F ran ce , depuis le 

m ouvem ent d’O xford en A n gleterre , une im pul
sion nouvelle a été donnée aux études litu rgiques ; 
des ouvrages spéciaux ont paru, classant avec 
une érudition rare les m atériaux nouveaux, les 
observations originales. Il m anquait cependant 
encore un ouvrage vraim ent p opu laire  sur ce 
sujet : ou vrage à  la  fois assez com plet pour em
brasser toute la  litu rg ie  d’une façon gén érale, et 
assez sim ple pour pouvoir être m is dans les mains 
des sim ples fidèles. M . V ig o u re l a  écrit cet 
ou vrage, et nous l ’ en félicitons ; c ’est une pré
cieuse contribution à  l'étude de la  litu rg ie  sacrée, 
q u i m érite d ’être p lacé  au prem ier ran g des 
ouvrages doctrinaires sur la  m atière.
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UN POÈTE DE L ’ENFANCE

On a dit que D ieu, pour em bellir le 
terrestre séjour, avait laissé à l ’homme la 
jouissance de trois dons célestes : les 
étoiles, les fleurs et les petits enfants.

Et de tous temps les poètes ont célébré, 
dans leur chants, les étoiles, fleurs de la 
voûte céleste, les fleurs, étoiles tombées 
des cieux, et les petits enfants, à la fois 
fleurs et étoiles de nos vies.

Quel poète n ’a point chanté l ’enfant ?
« Il est si beau l ’enfant avec son doux 

sourire ! » O ui, si beau que sa présence 
fait vivre aux âmes les plus frustes et les 
plus dégradées m êm e des heures d’idéal 
qui épurent et qui réconfortent.
« Et les plus tristes fronts, les plus souillés peut-

[être
» Se dérident soudain à  voir l ’enfant paraître 

» Innocent et jo yeu x  .»

E t cependant rares sont les poètes qui 
surent bien parler des enfants !

Les uns, croyant exprim er la naïveté 
enfantine, som brent dans l’enfantillage 
et le b an al; les autres, inspirés par la 
beauté de l ’idéal, frémissent d ’enthou
siasme, accordent leur lyre et... décla
ment pom peusem ent de solennelles tira
des.

Bien peu ont su rendre avec sincérité 
les émotions à la fois puissantes, profon
des et calmes que l’on éprouve à voir 
l’enfant «innocent et jo y e u x » .

Parm i ceux qui atteignirent à la sim 
plicité géniale qu’exige ce sujet, on a 
coutum e de citer en prem ière ligne V ictor 
H ugo.

E t de fait, son Art d'être grand’père ren
ferm e des poèm es admirables devant les
quels la critique la plus minutieuse doit 
s’incliner et admirer en silence.

Q ui n ’a relu avec, au cœur, une douce 
et sereine émotion la poésie classique : 
" Jeanne était au pain sec dans le cabinet noir" , 
racontant la douleur et la faiblesse de 
B on-Papa, et qui finit par ce cri splen
didem ent éloquent de l’enfant naïve et 
bonne : Eh ! bien, moi, je  t'irai porter des 
confitures !

O ui, l ’Art d ’être grand’père récèle un 
grand nom bre de ces tendres poésies qui 
sont de purs joyaux.

M ais hélas ! la lecture de cette œuvre 
ne laisse point l ’âme dans la sérénité des 
émotions joyeuses ou calmes.

L e  poète, qui eût dû y  laisser parler 
uniquem ent son âme de grand’père, est 
trop souvent entraîné à mettre à nu des 
sentiments de haine qui détonnent dans 
ce milieu et font mal.

Parle-t-on de haine quand on chante 
l’enfant ! E t faut-il alors donner libre 
cours à de vieilles rancunes, à d ’odieuses 
calom nies et à de mesquines m échance
tés ?

D evant la Bonté, songe-t-on au Mal



et devant la Beauté à la Laideur !
E t qui peut voir dans des regards d’en

fant autre chose que la Beauté et la 
Bonté ?

*
* *

Or, voici que nous avons découvert un 
poète qui chante admirablement l’enfant 
et qui, dans toutes les poésies que, grand’ 
père, il consacre à sa petite-fille, n’évo
que que la Beauté, la Bonté, la Lum ière.

E t ce nous est un plaisir de dire aux 
lecteurs du Glaneur la trouvaille précieuse 
que nous venons de faire.

Certes, nous connaissions le poète 
com me auteur dramatique de grand ta
lent, com me conteur plein de verve ; 
nous le savions épris d ’idéal, frémissant 
d’enthousiasme à tous les souffles purs, 
vibrant d’indignation devant le mal, mais 
nous ignorions l ’aspect de son talent que 
nous venons de découvrir.

Son nom : Louis Tiercelin; son ouvrage : 
Sous les brumes du temps..

Oh ! les heures délicieuses que je viens 
de passer à lire, aux miens, les poésies 
qu’il écrivit pour sa petite-fille ! Oh ! que 
délicieusem ent m ’ont remué ces tableau
tins où le poète note les hauts faits de 
son idole, ses rêves de Bon-Papa, ses 
espoirs et ses craintes !

R ien d ’artificiel, ni de guindé, rien de 
déclamatoire ni de banal : c ’est avec son 
cœur plus qu’avec sa tête que Tiercelin 
écrivit ce volum e.

J’ai lu les réflexions du poète sur les 
A p u s ! les Tins, les Ta de l ’enfant; j ’ai 
redit le bonheur du grand’père

« Joyeux et triom phant 
D e n’être tout le jou r q u ’une bonne d ’enfant » .

Endorm ir un enfant ! Q uelle grâce  ! L e  prendre 
D ans ses bras, le bercer et d’une voix  bien tendre, 
L u i chanter doucem ent quelque v ie ille  chanson 
L e  regard er dorm ir ainsi ! Q uelle leçon !
Q uel conseil de bonté ! Cette p a ix  et ce charm e 
D e silence et de nuit, comme cela  désarm e ! 
Com me on se sent m eilleur et plus calm e et plus

[pur,
P o u r avoir enferm é dans ses bras tant d ’azur,
E t comme on voit en soi, dans une renaissance, 
D es rosiers de tendresses et des ly s  d'innocence

F leu rir et, sur tous les présages attristants, 
R épandre la douceur de ce nouveau printem ps ! 
T ro is semaines durant, j ’ai connu cette ivresse 
E t je  t’ai vue, o ma Sim one enchanteresse, 
T ’éveiller au m atin, et v ivre  tout le jour 
E t t'endorm ir toutes les nuits, dans mon amour.»

E t j ’ai lentement détaillé les réflexions 
du poète qui vient d ’entendre sa Sim one 
prononcer devant un calvaire, de sa voix 
hésitante et douce, « Jéju » pour la pre
mière fois :

Jésus ! O chère enfant, tu  ne sais pas encore 
Q ue le nom de Jésus b rilla  com m e une aurore 
Sur Bethléem , et que, depuis que la  croix lu it 
R ouge du sang divin qui tom bait dans la  nuit 
T ou te  lum ière et tout espoir nous viennent d’elle.

A u jo u rd ’hui, la révolte a secoué les branches 
D u gran d  arbre divin, et les colom bes blanches 
S ’envolent dans la  nuit qui nous gagn e  : on défend 
A u  vieillard  d'espérer et de croire à l ’enfant...
E t voici, tout à coup pourtant, dans le silence 
Que vers le c iel ta voix enfantine s’élance, 
Proclam ant devant un calvaire  du chem in 
L a  croyan ce  d’hier et l ’espoir de demain.

E t j ’écoutais ainsi se prolonger par toi 
Com me un trem blant écho d ’espérance et de foi. 
—  Blasphém ateurs, voyez cette adorable chose : 
Lorsque vos lois partout ont traqué Jésus-Christ, 
U n e enfant de v in gt mois, un  ange blond et rose 
A p erçoit un dernier C alvaire  et lu i sourit.

P uis, après avoir égrené d’autres p o é
sies enlizantes de douceur, j ’ai raconté le 
dernier rêve du poète : aux jours de jeunesse 
il a entrevu la gloire et ne cherchait 
qu’à lui arracher des sourires ; il rêvait 
d ’écrire des poèm es splendides qui grave
raient son nom en caractères indélébiles 
dans la mémoire des homm es. E t voilà 
qu ’il se dit à présent :
Q ue ses vers et son nom tom beront au tombeau 

D ’une indifférence profonde.

H ais qu’im porte ! Je puis braver l ’oubli m oqueur 
P u isq u e  j ’ai désorm ais l ’asile de ton coeur 

Q ui s’ouvre comme une chapelle,
Chère petite fille, en qui je  revivrai 
P a r  l ’am our plus v ivace  et le  culte  plus vrai 

D 'une im m ortalité plus belle

Je ris de l ’avenir que j ’avais entrevu.
Q u’importe si je  meurs pour les autres, pourvu 

Q ue je  vive en toi toute seule ?

—  50 —
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Garde-moi dans ton cœ ur longtem ps, et dans tes
[yeux

Je ne veux rien de plus, n’espérant rien de mieux 
Que le  souvenir d'une aïeule.

Car la petite fille deviendra aïeule à 
son tour, et le poète la voit alors, dans 
son rêve, assise un soir d ’hiver au milieu 
de ses petits-enfants à elle,
E t tu liras mes vers d ’espérance et de foi 
A  tes petits enfants groupés autour de toi,

O ma chère petite fille !
T u  leur diras : «Il faut que vous aim iez ces vers, 
Que vous les trouviez beaux et qu ’ils vous restent 

Com me des b ijoux de fam ille. » [chers

E t les petits, alors grim pés sur tes genoux 
D iront : «R écite encor, gran d ’m ère et montre-nous 

T ou s les portraits de ton grand-père... »
Oui, ma chérie, un seul poème récité 
D evant eux et par toi, c ’est l ’im m ortalité 
Que je  désire et que j ’espère.

M ontre-leur mon portrait enfin, et c ’est assez 
Que tu fasses revivre ainsi les jou rs passés 

P lu s beaux dans leur jeun e mémoire !
T es cheveux blan cs penchés sur d'autres cheveux

[blonds
U n des enfants qui dit que nous nous ressem blons, 

Je ne rêve plus d’autre gloire.

N ’est-ce pas, qu’après avoir décrit en 
vers admirables de tels sentiments, on est 
en droit d ’espérer la vraie immortalité ?

E t j ’ai fermé le livre de Louis Tiercelin 
et j ’ai dit merci au poète.

E t l ’amour paternel frémissant en moi, 
j ’ai songé qu ’un jour aussi mon fils serait 
grand’père, et doucement, les yeux clos, 
j ’ai rêvé, longtem ps, me récitant à moi- 
m ême ces vers par lesquels le poète offrait 
son livre aux heureux parents d ’un blon
din de deux ans :

P our Jacques R ....

P o u r toi qui com m ences à  vivre,
P etit Jacques si loin de moi,
Je veux que l ’on garde ce livre 
D ’amour, d ’espérance et de foi.

A ujourd ’hui, ton seul livre  encore 
C e sont les yeux de tes parents 
Aim e-le, ce livre d ’aurore 
Q u i se ferm e, hélas ! pour les grands.

E t quand tu seras gran d  toi-même 
A p rès tant d ’autres livres lus 
Pen se au prem ier livre  qu ’on aime 
L e s chers yeu x  qui ne s’ouvrent plus.

J . R e n a u l t .

Hervéistes ! ! !

L orsqu ’on entend partout renier la patrie,
Q u’on dénigre à plaisir le culte du drapeau,
N ous resterions passifs devant la raillerie !
N ous tournerions le dos à ce danger nouveau !

Lâche ! qui laisserait sans haine et sans colère 
Salir tous les grands noms, les gloires du passé,
E t qui sans tressaillir verrait frapper sa mère.
U n  tel mériterait à peine la pitié.

—  « O ui, la guerre avant tout est chose détestable,
Ont proclam é partout ces apôtres nouveaux.
Q u ’on nous laisse la paix !... la paix seule est aim able...
D es soldats !... c ’est stupide ! L es armées !... vils troupeaux ! »

Ainsi vont raisonnant ces faiseurs de doctrines,
E t nous les écoutons sans trop nous ém ouvoir.
Bientôt, nous oublierons aussi nos origines,
E t nous désapprendrons le chem in du devoir.
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Prêcheurs de désertions, assassins de la France,
Vous méritez la haine, moins encor, le mépris ;
E t si je  puis un jou r vous dire ce qu ’on pense...
Je clamerai bien haut, n ’en soyez point surpris !

Car j ’honore les braves, tous ceux que la bataille 
T rouverait les premiers au poste de l’honneur,
E t qui sauraient au moins prouver sous la mitraille 
Q ue l’amour du pays vibre encor dans leur cœur.

J .  M a s s a r t .

Le Roman du jour

L ’immoralité du christianisme,
par A n d r é  A v è z e .

Sous la form e d ’un roman philosophi
que, l ’auteur développe durant trois cents 
pages sa thèse favorite, à savoir que le 
christianisme est une école d’immoralité, 
le foyer des pires abjections. E t en avant, 
l ’amour libre, le ravalem ent au rang de 
la bête, les plaisirs brutaux, et toutes ces 
ignom inies dont, entre gens bien élevés, 
on n ’ose parler sans rougir. L e  Monsieur
qui est le triste héros de cette aventure,
com m ence par nous raconter les fautes 
de sa mère (quel délicat sentiment de 
piété filiale !), puis il séduit sa bonne 
(une bonne de quarante ans !), et il pro
mène dans sa vie le déshonneur et la 
honte partout où il passe. Quels beaux 
exem ples! U n individu de cet acabit 
méritait bien que l ’on consacre trois cents 
pages à ses exploits cyniques.

Les trois apôtres,
par G e o r g e s  B e a u m e .

L ’auteur a situé ce roman dans un 
coin peu connu de la France, dans le 
cadre de l’étang de Thau, entre la mer et 
les Cévennes.

D eux bourgs vivent là côte à côte de
puis des siècles, rivaux et ennem is, l ’un 
m isérable et sauvage, l ’autre riche et 
prospère, Bouzigues et M èzes. U n pauvre 
hère de B ouzigot qui est venu chercher 
fortune parm i ses voisins, m algré leurs

défiances et leurs jalousies, à force de 
ténacité et d ’astuce s’im pose parm i eux 
et fait tourner toutes choses à sa volonté.

Dans une ombre timide s’éveillent à la 
vie deux adolescents qui ont subi le con
tact de toutes les souffrances et de toutes 
les misères. L ’auteur de la Bourrasque. 
donne à ces divers caractères une vigueur 
réaliste, qui nous procure l ’illusion de 
journées vécues parmi les parfum s sau
vages des garrigues brûlées. C ’est un coin 
du Languedoc que nous n’oublierons pas.

L a demoiselle de compagnie,
par L y o n n e  d e  L e s p i n a s s e .

E lle est honnête, cette demoiselle de 
com pagnie, et elle fait tous ses efforts 
pour le rester. Mais, à part elle, les per
sonnages du roman sont tous de franches 
canailles, qui mènent ce que l ’on est 
convenu d ’apeller la grande vie. L ’ou
vrage est brillam m ent écrit, ce qui ne 
suffit pas, en l’occurrence, pour en recom 
m ander la lecture à tout le monde : nos 
lecteurs le com prendront aisément.

A  grande vitesse,
par J e a n  T h i é r y .

Il est bon d’aller vite, au siècle où nous 
vivons, chacun s’en rend com pte, et le 
temps n ’est plus où l ’on flânait douce
m ent dans la vie en regardant couler les 
heures ; mais il ne faut cependant pas 
dépasser la mesure, ou gare la culbute ! 
C ’est une vérité que nous démontre sur
abondamment le m énage m oderne, trop 
moderne, mis en scène par Jean T h iéry.
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Jamais l ’auteur de Monsieur le Neveu et de 
Châteaux de cartes n ’a déployé plus de 
verve, n ’a prouvé ses qualités d ’observa
tion et de vie, que dans cette histoire du 
baron T héoulle et de sa femme, qui, tra
versant la vie de toute la vitesse de leur 
automobile, sèment sur leur route les 
douleurs et les deuils, avec une incon
science inaltérable. Ils sont punis, et c ’est 
justice.

U ne leçon se dégage de ce roman, 
leçon qui s’adresse à ces nom breux m é
nages qui ont débuté par un m ariage en 
coup de vent, et pour quoi les douze 
mois de l ’année suffisent à peine à calmer 
la fringale de jouissance.

Ils ne pensent qu ’à la vie large, facile, 
sans soucis, sans devoirs : ils dévorent le 
temps, dont ils n’ont plus aucune notion 
exacte ; aveugles, ils courent à l ’abîme, 
et un beau matin, c ’est la ruine com plète, 
avec toutes les hontes et toutes les dé
chéances. L ’auteur peint adm irablem ent 
ces intérieurs destinés aux pires catastro
phes ; peut-être la lecture de son ouvrage 
fera-t-il réfléchir plusieurs : souhaitons-le.

F r . D u f o u r .

Pages oubliées
LES LANDES

On ne voit, en passant par les landes désertes,
Vrai Sahara français poudré de sable b lan c, 
Surgir de l ’herbe sèche et des flaques d ’eau vertes 
D ’autre arbre que le p in  avec sa p laie  au flanc. 
C ar pour lu i dérober ses larm es de résine, 
L ’homme, avare bourreau  de la  création,
Qui ne v it q u 'au x  dépens de ceu x  q u 'il assassine, 
Dans son tronc douloureux ouvre un large  sillon. 
Sans regretter son sang qui cou le  goutte  à goutte, 
L e  p in  verse son baum e et sa sève q u i bout,
E t se tient toujours droit sur le  bord de la  route, 
Comme un soldat blessé qui veu t m ourir debout. 
L e  poète est ainsi dans les landes du monde : 
L orsqu ’il est sans blessure, il gard e  son trésor ;
Il faut qu ’il a it au cœ ur une taille  profonde 
Pour épancher ses vers, d ivin es larm es d'or.

T h éop h ile  G a u t i e r  (1811-1872).

Romanos le Mélode
(Suite et fin .)

L e  succès de Rom anos fut immense et 
toutes les églises d ’Orient adoptèrent ses 
chants, mais il vient toujours une époque 
où le goût s’altère, se corrompt, et deux 
siècles ne s’écouleront pas que cette poésie 
si vivante, si sim ple, si chantante et si 
onctueuse ne doive céder la place à une 
poésie nouvelle, basée sur le même prin
cipe sans doute, mais marquée au front 
du double signe de la décadence : le 
raffinement et la prolixité. Nous voulons 
parler des Canons, de ces pièces litur
giques interminables, composées de huit 
ou neuf cantiques différents roulant tous 
sur un m êm e sujet, qu ’im agina au huitiè
me siècle saint André de Crète, pour 
satisfaire à l’inlassable dévotion des Orien
taux.

D evant l ’enthousiasme qu’excita ce 
nouveau genre de poésie, les Cantiques de 
Rom anos disparurent presque com plète
ment de la liturgie : c ’est à peine s’il s’en 
conserva quelques fragm ents, épars çà 
et là et sans nom, sur les flots de cet 
océan qu ’est la poésie byzantine, et c ’est 
ainsi que se perdit jusqu’au nom de R o 
m anos, jusqu’à la clef de sa rythm ique. 
E t cet oubli se fit si profond, même chez 
les Orientaux, l ’ignorance de l’art des 
M élodes en général en arriva à ce point 
qu’au siècle dernier encore, mis en pré
sence de leurs com positions, nos plus 
grands savants étaient à se demander si 
c ’était de la prose ou bien des vers. La 
plupart inclinaient même pour la prose, 
trompés en cela et par les Grecs, qui 
rangent sous ce nom de prose toute com 
position qui n ’est point basée sur la quan
tité, et par les préjugés d ’une éducation 
exclusivem ent classique; et l ’erreur m e
naçait de devenir générale, quand, par le 
plus grand des hasards, un bénédictin de 
Solesmes, Dom  Pitra, découvrit le secret 
si longtem ps cherché.

Il faut lire dans l 'Hymnographie grecque



—  54 —

(Rom e, 1867, in-40) de l ’illustre religieux, 
les pages si intéressantes où il nous fait 
lui-même le récit de cette bonne fortune : 
comment, en 1859 , envoyé par P ie  IX  en 
mission, d ’abord à Saint-Pétersbourg, et 
reçu dans cette ville au couvent des D om i
nicains de Ste-Catherine, il trouva en 
entrant, sur la table de sa cellule, un 
m anuscrit grec, que le temps et l ’humidité 
avaient rendu presque illisible. Ce manus
crit, que quelque bon moine, sans doute 
au courant des goûts de son hôte, avait 
déposé là pour le distraire, provenait 
d ’un de ces monastères du mont Athos, 
si riches en trésors de ce genre. Il conte
nait un long morceau en prose, la poétique 
légende de N .-D . des Ibères, suivie d ’un 
de ces Canons, dont nous venons de par
ler, d ’un Canon en l ’honneur de la sainte 
Vierge. P areille rencontre ne pouvait que 
piquer, et très vivem ent, la curiosité du 
docte voyageur, mais ce qui le frappa et 
réjouit davantage, ce fut, lorsqu’il eut 
com mencé la lecture du Canon, d ’y  décou
vrir, com me il le raconte lui-même, « des 
points rouges, qui divisaient non seule
ment les hym nes et les strophes, mais 
des vers très variés de formes. Ces points, 
placés aux mêmes intervalles dans chaque 
strophe, mesuraient le même nombre de 
syllabes, jusqu ’à la fin des huit cantiques. 
E n  tête de ceux-ci venait un mot de 
refrain ou l ’E irmos, qui ne pouvait être 
que le début d’un plus ancien cantique, 
destiné non seulement à fixer la mélodie 
du chant, mais le nom bre et la mesure du 
vers. H uit fois en effet, l 'Hirmus chan
geait dans ce Canon et les divisions sym é
triques et régulières recom m ençaient tou
jours, marquées par des points rouges, 
trait de lum ière qu ’il ne fut pas possible 
de perdre de vue. L e p élerin était en 
possession du systèm e syllabique des 
Hymnographes ».

U ne découverte non moins curieuse, 
ni moins importante, attendait D . P itra à 
M oscou, où il se rendit en quittant Saint- 
Pétersbourg. Longtem ps centre de l ’ortho
doxie grecque, l ’antique capitale de la

Russie recèle, entassés et com me ense
velis dans son sein, quantité de m onu
ments précieux et ignorés de la littérature 
byzantine. D . P itra s’y  était livré, non 
sans succès, à de longues recherches, et 
sur un ordre pressant de ses supérieurs il 
s’apprêtait à reprendre le chemin de l ’ Ita
lie, quand, faisant une dernière visite à 
la bibliothèque synodale du Krem lin, le 
hasard lui mit sous la main un manuscrit 
d ’apparence tout semblable à celui de 
Ste-Catherine : même vétusté, même dé
labrement ; première et dernière pages 
arrachées; sur la couverture, point d ’autre 
indication que ce mot m ystérieux « konta

karion », lequel signifie « Recueil de can
tiques », mais dont le sens lui échappait 
alors.

D . P itra  prend le manuscrit, il le feuil
lette assez distraitement d ’abord, puis 
s’apercevant tout à coup que ce sont des 
vers toniques, des strophes en l ’honneur 
du Christ, de la Vierge, des Saints, il se 
met à lire attentivement. A  peine a-t-il 
déchiffré quelques pages, qu ’il est frappé, 
ému : frappé de la beauté et de la sim pli
cité de ces vers, ému du lyrism e éclatant, 
tout céleste, qui s’échappe de ces strophes. 
Il poursuit, et toujours plus étonné à m e
sure qu ’il avance, il en vient bientôt à 
se convaincre qu’il a devant lui tout un 
recueil de cantiques, de cantiques m er
veilleux. L e  caractère de la première 
lettre de chaque strophe lui fait soupçon
ner une acrostiche : il regarde, et que 
voit-il ? L es noms des auteurs de chaque 
pièce. Que constate-t-il enfin? c’est qu’avec 
les compositions ainsi authentiquées de 
plus de vingt-cinq Mélodes, qui bril
lèrent du V e au IX e siècle, un Anastase, 
un Oreste, un Théodore le Studite, un 
Joseph de Thessalonique, il vient de 
retrouver l ’œuvre du M élode par excel
lence, de Rom anos lui-même.

On devine la joie, l’enthousiasme du 
chercheur en face d ’une pareille trou
vaille : on devine aussi son regret, quand, 
la première émotion passée, il songea qu ’il 
fallait partir sans retard, sans pouvoir
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faire connaissance plus ample avec le 
bienheureux m anuscrit, sans pouvoir 
même en prendre une copie. Ce regret, 
il l ’emporta avec lui ; au fond de son 
cœur, durant de longues années, il le 
garda vivace, amer, jusqu’au jour où, 
devenu cardinal et fouillant à Rom e la 
bibliothèque Corsini, il eut la bonne for
tune de retrouver un second exemplaire 
du manuscrit de M oscou. U n  peu plus 
tard, il en découvrait un troisième à 
Turin, et V ictor Guérin lui en signalait 
un quatrième dans l ’île de Pathm os.

C ’était plus qu’il ne lui fallait pour le 
décider à en entreprendre la publication.

E n 1876 parut à P aris le prem ier v o 
lume de ses Analecta sacra spicilegio soles

mensiparata, un in-40, où, à côté de plus 
de cent cinquante Cantiques ou Hymnes 
des divers M élodes que nous venons de 
citer et d ’autres encore, il nous donne 
vingt-huit des quatre-vingt Cantiques qui 
nous restent de Rom anos.

L a  mort, hélas ! a interrompu cette 
publication avec plusieurs autres de l’il
lustre savant, et le grand M élode jusqu’ici 
n’a pas encore trouvé un éditeur de ses 
Œuvres complètes : ce sera sans doute la 
gloire de Krum bacher de nous donner ce 
travail, qui l’occupe depuis longtem ps (1).

E n  attendant que s’élève ce monument 
grandiose, il n ’en est pas moins établi 
d ’ores et déjà, que si longtem ps on a pu, 
non sans quelque vraisem blance, repro
cher à l ’É glise grecque de n ’avoir connu 
d’autre poésie qu’une poésie sans carac
tère et sans couleur, pâle décalque de la 
forme antique, aujourd’hui il n ’est plus 
possible de nier qu’elle a eu sa poésie à 
elle, supérieure de forme com m e de pen
sée, essentiellem ent originale et capable 
de rivaliser avec n ’im porte quelle poésie 
ancienne ou moderne.

L . G u i l l a u m e .

(1) Sous le titre de Miscellen su Romanos, M . 
K rum bacher v ient de p u blier dans les Abh. der 
bayr. A kad., I K l., B d . 24, 3, le  texte de quatre 
cantiques avec de nouvelles études sur Rom anos, 
et une reproduction du Codex Palm . 212, folio 2o3r,

FEUILLES
U n  de mes amis, qui reçoit un grand 

nom bre de cartes de visite, a eu l’idée de 
mettre de côté celles qui n ’étaient pas 
banales. Il a réuni ainsi une très curieuse 
collection qu ’il a l ’obligeance de me 
com m uniquer. C ’est une centaine de 
petits cartons carrés, un chapitre de 
Bouvard et Pécuchet où se trouvent réu
nies la naïveté, la vanité, la puérilité, la 
sottise et aussi la folie humaines. Q uel
ques-unes de ces cartes semblent dues à 
la fantaisie de notre Alphonse Allais.

Il y  en a de touchantes qui furent gra
vées dans de petites villes de province : 

M . et M me E .. . ,  conseiller d’arrondisse
ment ; A im é L . . . ,  sous-préfet de l ’Empire (le 
Mans); Alexandre D .., membre du Touring- 
Club de France (Béarnais); M. et M me B ... ,  
et leur demoiselle (Suresnes) ; Alexandre B ..,  

fabricant de ressorts, officier d'académie, à Bal

lan (Indre-et-Loire).
Il y  en a de marseillaises :
D octeur M ..., médecin assermenté de la 

paix publique (à cause qu ’il a été médecin 
des gardiens de la paix) ; Antonin B ...,  
journaliste, avec la nomenclature des douze 
journaux auxquels il collabore : la Phocée, 
Marseille fin de siècle, l 'Arlequin, Académie 
Lamartine, le Perroquet, le Causeur, l'Avenir, 
le Phare, etc. D e M arseille encore la carte 
de Mme B ...  L .. . ,  professeur de diction et de 
déclamation, recommandée par M . Coquelin 
ainé, de la Comédie-Française ; de Marseille 
toujours : Mme veuve Marie Papi, née Papi, 
des Pharaons Papi de la V Ie dynastie !

Il y  en a de bien parisiennes :
Adolphe H ...,  grand prix de vertu de Son 

Altesse Sourindro Mchum Tagore ; J .-M . 
Cruzel, manager de l'Homme-momie ; Joseph 
L ...,  chevalier de la milice du Christ, prési
dent de la Société des pionniers africains; P au l
H ... ,  ancien adjoint au maire du V Ie arron
dissement, président honoraire de la Société de 
protection des enfants du papier peint; Maxime 
Lisbonne, ex-forçat de la Commune ; M me 
V ve B ... ,  dame de charité indépendante ;
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E ugène Georges, cocker, chevalier de la 
Légion d'Honneur ; V ve B ..., femme de 
France ; M me V ve G ...,  emballeur ; Charles 
M ..., officier supérieur et d'académie ; A . de 
R ... ,  humoriste, et Gaston de la B .. . ,  ponte 
debout.

Il y  en a d ’autres qui ne rentrent dans 
aucune catégorie, telles que celle d ’Adrien
H ..., poète national franco-russe, candidat à 
l ’Académie française, honoré d'une lettre de 
remerciements de M me la grande-duchesse Xénia 
Alexandrowna ; et celle de M érovak, l'homme 
des cathédrales, Notre-Dame de Paris (tour 
Nord) ; et celle d ’Alexandre, seul élève 
d'Aristide Bruant; mais la plus vertigineuse 
nous vient de M antes-la-Jolie : c ’est la 
carte de Clém ent Verpy, philosophe humani
taire et découvreur de la non-existence de tout 
Dieu !  M aurice D o n n a y .

La Musique Populaire Grecque
(Suite et fin.)

V oici une légende curieuse, qui paraît 
être une migration de l’histoire de Joseph 
et de ses frères :

Ils étaient quarante guerriers frères et cousins qui 
n'avaient pas de longs jours à vivre.

Un jour un ordre du roi leur enjoignit de partit en 
guerre pour deux ans. Tout de suite ils s ’arment. 
Tandis qu’ils sellent leurs chevaux la noire terre 
tremble ; tandis qu’ils aiguisent leurs lances la mer 
resplendit ; lorsqu'ils tirent leurs fusils les montagnes 
mugissent.

Les voilà prêts à partir : ils se mettent en route.
Ils marchent, ils marchent pendant quarante jours... 

L e quarantième jour ils n’ont plus de pain, et le 
quarante-cinquième ils n’ont plus d'eau.

Dans le désert immense qu'ils traversent, ils trou
vent un puits d’énorme profondeur. Ils mettent pied 
à terre et font l ’appel. Ils tirent au sort le nom de 
celui qui devra descendre au fond du puits pour y 
puiser de l ’eau.

Le sort désigne Constantin : Constantin, le plus 
jeune de tous. Ils lui passent autour du corps une 
corde et commencent à le descendre dans le puits.

Déjà il se trouve à une grande profondeur. Alors, 
effrayé, il s’écrie :

—  Tirez la corde, mes frères, ramenez-moi, je  n’ai 
pas trouvé d’eau !

—  N ous tirons la corde, Constantin, mais tu ne 
remontes pas...

—  Mettez aussi mon cheval pour tirer avec vous !
—  T on cheval tire aussi, Constantin, mais tu ne 

remontes pas !
—  Alors, laissez-moi, mes frères, continuez votre 

chemin, et si ma pauvre mère vous demande jamais : 
Qu'avez-vous fa it de Constantin, dites-lui qu’il s ’est 
marié, loin, bien loin, dans les pays des fées, et qu'il 
a épousé la fille d ’un roi.

Ils remontent tous à cheval et s ’éloignent au trot, 
abandonnant leur frère au fond du puits.

V oici encore une étrange m élopée ; elle 
vient des bergers de l ’Epire : l'Aigle.

Solo :

Un aigle traverse les airs... Entre ses griffes il 
tient une tête humaine. De temps en temps il la mord ; 
de temps en temps il lui parle.

R efrain  choral :

Regardez dans la plaine ce nuage de poussière : 
Est-ce les Klephtes qui arrivent ou les Armatoles ?

Solo :

—  Tête, ô folle tête! que cherchais-tu? Voulais-tu 
donc tomber entre mes griffes?

—  Mon mauvais sort a fa it que je  tombasse entre 
tes griffes.

Mange, dévore, ô aigle, mes chairs, ma jeunesse et 
ma bravoure ; cela fera pousser tes ailes quelques 
mètres plus longues et tes griffes deviendront formi
dables.

R efrain  choral :

On ne voit plus dans la plaine le nuage de pous
sière.

Seraient-ils disparus pour toujours, les Klephtes et 
les Armatoles ?

Je dirai pour conclure que, dans la 
recherche et dans l’étude de ces chants 
populaires de la G rèce m oderne, tout est 
à faire. Ce n ’est pas le moment d ’édifier 
les théories. On peut cependant consi
dérer que les influences turques sont 
presque négligeables. E lles ne se sont exer
cées sur la musique populaire grecque 
que dans les grands centres ; elles n’ont 
pas atteint la m usique vraim ent rustique, 
reléguée, fort heureusement pour elle, 
dans les montagnes de l’intérieur. Il serait 
facile, je  crois, de déterminer ces influen
ces turques, parce qu’elles font, au milieu 
de ces m élodies caractéristiques, des 
taches qu’il est aisé de découvrir et qu’il 
serait possible de faire disparaître.
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L es Grecs n ’ont pas plus accepté l ’in 
fluence des T urcs, qu’ils n ’avaient toléré 
celle des Rom ains, ni des W isigoths, ni 
des Vandales, ni des Croisés, ni des V én i
tiens. Ils sont restés Grecs à travers l’his
toire. Il faudrait cependant, si secondaire 
qu’elle soit, faire la part, surtout dans la 
musique instrum entale, des contam ina
tions qui viennent du dehors.

Nous disions que les Grecs anciens, et 
ce n ’est pas le plus beau de leur art, ont 
pratiqué les sons exharmoniques, qui 
ne peuvent être calibrés exactem ent par 
les méthodes pythagoriciennes, ces vieil
les méthodes qui restent impérieuses, 
lorsqu’il s’agit de régler pratiquem ent la 
musique. Or les peuples de l ’O rient con 
tinuent à raffoler des sons exharm oniques. 
Rien ne dit que ces intonations « fausses » 
n’aient pas été introduites dans la musique 
ancienne sous l’influence orientale déjà. 
Actuellement n ’est-ce pas elle encore qui 
réagit sur l ’art populaire, et le fait sacrifier 
dans une mesure toujours trop large, si 
petite qu’elle soit, à ces intonations vacil
lantes ?

Quels sont les chants issus de la musique 
ecclésiastique ? quels chants populaires 
ont pénétré en elle ? Il me paraît im pos
sible, en particulier, que dans le deuxièm e 
mode authentique de la m usique byzan 
tine, il n ’y  ait pas un reflet direct de cer
tains thèmes rustiques. Je pose le pro
blème à de plus compétents que moi.

Il y  aurait intérêt à faire une com pa
raison entre les m odes ecclésiastiques 
grecs, et les m odes em ployés par les aèdes 
populaires, à découvrir les effets de leur 
mutuelle action. Q ue reste-t-il dans les 
uns et dans les autres de la modalité 
antique ? Il est certain qu ’elle s’est perpé
tuée, sinon dans toutes ses formes, du 
moins dans quelques-unes.

Il faudrait chercher dans les m ona
stères du mont A thos et de l’A sie M ineure 
les manuscrits les plus anciens, les sérier 
chronologiquement, et remonter ainsi aux 
origines thématiques.

Enfin il serait à souhaiter que tous ces

trésors m usicaux fussent transcrits en 
notation occidentale ; la notation byzan 
tine est un systèm e trop imparfait, non 
pas pour les besoins anciens, qui furent 
restreints, mais pour les exigences nou
velles d ’un art en voie de transformation 
et qui com mence à subir les influences 
occidentales. L a  musique grecque élargit 
ses cadres, elle grandit ses formules, elle 
devient sensible à l ’hannonie. L a  notation 
byzantine va se trouver fort em pêchée, je 
crois, d ’exprim er la plupart des phéno
mènes sonores au m ilieu desquels la 
notation occidentale nous fait vivre à 
l ’aise.

H eureux seront les artistes à qui de 
telles recherches seront permises ! Ils 
pourront entendre s’élever, dans la paix 
du soir, en ces rudes vallées creusées au 
flanc du T ay gète ou du Parnasse, la voix 
d ’un pâtre disant des choses naïves ou 
d ’un vieux guerrier vantant les Arm a
toles...

H eureux pays, où l’âme du peuple est 
restée sim ple, où le cœur est resté haut ! 
R ace im périssable qui veut qu’on respecte 
sa durée, et qu ’on laisse ses destinées 
s’accom plir librem ent ! R ace héroïque, 
enfin, au sein de laquelle il y  aura tou
jours des Tyrtée, pour chanter la gloire 
et la liberté. M . E m m a n u e l .

Causerie musicale

I. —  N É C R O L O G IE .

P a b lo  de Sarasate vient de m ourir à  B iarritz, 
à l'à ge  de 64 ans 

N é  à  Pam pelune, le 10 mars 1844, il fut de 
bonne heure l'étonnem ent de son siècle par l ’éclat 
de son talent m usical ; à douze ans, il avait joué 
devant la  reine Isabelle  et reçu  d'elle, en témoi
gn a g e  d'estim e, un Stradivarius de grande valeur. 
A u  Conservatoire de P aris , il enlève, à 13 ans, le 
prem ier prix  de violon ; dès ce moment, Sarasate 
devint la  démonstration vivante du mouvement 
perpétuel; l ’ancien et le nouveau mondes le virent 
et l ’applaudirent tour à  tour : on citerait d ifficile
ment un  centre d ’art qui n’ait reçu  sa visite. E t



partout, son archet lu i valu t le triom phe et la 
sym pathie.

Sarasate nous a  moins gâtés en productions 
m usicales : il n 'écriv it gu ère que des transcrip
tions sur les danses origin ales de son pays. Peut- 
être eut-il raison de réserver tout son art pour ses 
auditeurs ; ceux qui ont eu la  bonne fortune de 
l ’ovationner ne s'en plaindront pas, et regrette
ront vivem ent la  disparition d'un artiste si supé
rieurem ent doué.

P E T I T E S  N O U V E L L E S
* L e  prem ier concert du Conservatoire sera 

consacré à  Samson, le célèbre oratorio de H ændel; 
cette oeuvre capitale n’a pas encore été exécutée 
à  B ruxelles.

* N ous entendrons, au prem ier concert popu
laire, le  fam eux violoniste M ischa Elm an, tant 
applaudi l ’hiver dernier.

* L a  réouverture des cours de la  Scola M usicæ  
(90, rue G allait) a  eu lieu  le  vendredi 2 courant. 
R appelons que l ’enseignem ent y  com prend les 
cours élém entaires, m oyens et supérieurs pour 
jeun es gens et jeunes filles.

* Sous ce titre : L ’art belge à l ’étranger, un con
frère p u blie  l'entrefilet su ivant :

«En H ollande,où  plusieurs oeuvres de nos com
positeurs, et particulièrem ent celles de B enoit, 

» ont été très favorablem ent accueillies, on repré
sentera au courant de cet h iver, sur la  scène d’un 

» nouvel opéra fondé à  Am sterdam , toute une 
» série d’œ uvres de com positeurs belges. D ’après 
» le  program m e, des œ uvres de B lockx, Gilson, 
» W am bach et D e B oeck seront représentées.»

*  U n  confrère nous sign ale  un am usant ana
chronism e.

N otre Vlaamsche Scliouwburg rouvrait, à  fin 
septem bre, par une p ièce  à  gran d spectacle : 
Gudrun, tragédie belgo-rom aine du troisièm e 
siècle de notre ère. Vous ne devinerez jam ais ce 
que l ’orchestre a jo u é  en g u ise  d ’ouverture !.... 
Je vous le donne en m ille !... Non ?... E h  bien  ? 
la  Brabançonne !... On en a  bien  ri.

F r . D u f o u r .

L E  MOIS L IT T É R A IR E

Agenda du photographe. 1908. U n vol. in-8° 
de 160-96 pages. Paris, 1908, M endel. 

P rix  : 1 fr.
L ’Agenda du Photographe p o u r 1908 contient, 

à  côté du contingent habituel de dessins hum o
ristiques, anecdotes, bons mots brodés sur des 
thèmes photographiques avec une aim able fan
taisie, des renseignem ents techniques, des arti

cles de vulgarisation, un form ulaire, etc. U ne 
partie artistique, dans laquelle sont reproduites 
hors texte et sur beau papier un choix de pho
tographies d'am ateurs, constitue un élém ent 
d ’intérêt très goûté des lecteurs habituels de ce 
précieu x recueil. A joutons, enfin, qu ’un réper
toire est préparé pour le placem ent des clichés : 
que des pages, spécialem ent réglées, s’offrent 
pour l'in scription  de toutes notes, form ules, e tc „ .,  
qu’on veut sauver de l'oubli.

L e  « Tout-Photo », qui fait suite, com porte la  
liste mise à jo u r de 10.000 am ateurs choisis 
parm i les plus habiles et les plus aptes à s'inté
resser aux nouveautés photographiques, ainsi 
que l ’indication des hôtels qui m ettent une 
cham bre noire à la  disposition des voyageu rs et 
touristes, la  liste des prin cip ales sociétés d’ama
teurs, etc.

Annuaire de la société d'archéologie de Bruxelles. 
T . XIX. 1908. U n  vol. in-8° de 178 pages. 
Bruxelles, 1908, Vrom ant.

L e  présent annuaire constitue le tom e XIX de 
la  collection, I l contient les rapports sur les tra
vau x de la  Société d’archéologie, l ’inventaire des 
objets des collections, les procès-verbaux des 
séances de l ’exercice 1907, et la  nom enclature des 
membres correspondants, effectifs et associés.

Il suffit de parcourir cet intéressant volum e 
pour constater une fois de plus que notre petite 
B elg iq u e  ne chôme pas dans le dom aine scienti
fique.

A r n a u l t  (A .-V .) —  Souvenirs d’un sexagé
naire. U n vol. in-16 de LXXX-448 pages. 
Paris, 1908, Garnier. P rix  : 3 fr. 5o.

U n e préface de 80 pages nous donne la  b iogra
phie com plète d’A n toin e-V incent A rn ault. C e  fut 
une figure assez curieuse que celle  de ce per
sonnage qu i, chose extraordinaire, fut deux fois 
académ icien, et jou it successivem ent des faveurs 
de M adam e et de la  R évolution. L a  journée du 
10 août fit de lui un réfugié  politique ; et une 
tragédie : Marins à Minturnes, lu i sauva la  tête. 
A in si va la  v ie  : les petites causes ont parfois des 
effets fort inattendus.

L e s souvenirs d’A rn ault sont moins historiques 
qu ’anecdotiques ; ils valent pourtant d'être lus : 
nous y  trouvons m ille détails curieux sur la  vie 
populaire à la  fin du XVIIIe siècle, et des ren
seignem ents souvent inédits sur de nom breux 
personnages de cette époque troublée, notam 
ment sur les gens de théâtre d’alors et les fonc
tionnaires de la  cour de L o u is X V I. L ’auteur 
nous raconte tout cela  avec une bonhom ie qui 
donne à son travail un cachet très particulier.
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B a u d o t  (Prosper). —  Documents de minis
tère pastoral. D eux vol. in-16 de VIII-556 
et 638 pages. P aris, 1907, Oudin.

P rix  : 4 fr. 25. 
U ne sim ple phrase de la  préface nous indique 

le but de l'o uvrage  tout entier. « Partout, dit 
l ’écrivain, partout où les prêtres iront porter la 
bonne nouvelle, ils n 'auront d ’espérance de réus
sir qu’à condition de révéler dans leur m anière 
de se présenter, de p arler et d’agir, la  présence 
du M aître. T e lle  sera pour eux et pour tous ceux 
qui leur succéderont, la  loi du succès. » L ’auteur 
ajoute, avec infinim ent de tristesse : « E h  bien ! 
n'est-ce pas ce qui m anque à  bon nom bre d ’entre 
nous, même parm i les plus laborieux ? Sous la  
poussée des vagu es furieuses, le  souvenir du 
Maître disparaît dans la tourmente. N ous rêvons 
de moyens hum ains, cherchés au loin ; nous 
oublions le  secours providentiel, déposé là, tout 
près de nous. »

Cette constatation n ’est que trop réelle ; beau 
coup de nos prêtres perdent de vue le m oyen sur
naturel pour s’attacher à  des m oyens exclu sive
ment hum ains. A  ceux-là nous recom m andons 
l ’ouvrage de l ’abbé B au dot ; ils y  trouveront les 
règles de sanctification personnelle, celles de 
l’action pastorale, et tout ce qui a trait au m inis
tère de la prédication  et à l ’adm inistration des 
sacrements. I ls y  trouveront aussi les nom breux 
moyens que le zèle apostolique peut suggérer 
pour l'évangélisation  du peuple, la  direction des 
âmes, la  création et l’entretien des oeuvres p a
roissiales, économ iques et autres. Il nous serait 
difficile de donner ic i même un aperçu de tous 
les points traités ; qu ’il nous suffise de dire que 
ce manuel est, à  notre avis, le p lu s com plet qui 
ait été ju sq u ’ic i mis à la  disposition du clergé.

B a y e t  (Albert). —  Les idées mortes. U n 
vol. in-12 de 220 pages. Paris, 1908, 
Cornély. P rix  : 3 fr. 5o 

« Il n’y  a  plus de m orale ! » répètent à  l ’envi 
les sages, lorsqu’un incident banal les rend atten
tifs aux misères de la  vie. —  « I l y  trop de mo
rale ! » affirme notre auteur ; et il explique que 
nos consciences ne souffrent pas d ’aném ie, m ais 
de congestion; selon lu i, parm i nos idées m orales, 
beaucoup sont des idées mortes que nous n ’osons 
ni suivre ni rejeter, qui souvent nous font douter 
sans jam ais nous faire agir, et dont la  routine ou 
l ’hypocrisie prolongent le  règne encom brant. D e 
là à prédire la  chute de la  religion , il n’y  avait 
qu'un pas : l ’auteur le  fait allègrem ent. Certes, 
les attaques se m ultiplient contre l ’E g lise , la  
persécution s’annonce partout, le  dogm e est battu 
en brèche avec violence, il sem blerait que la  foi 
va sombrer ; m ais grâce  à D ieu , l ’E v a n g ile  a

résisté à d’autres ennemis que les pantins de la  
L o g e  ou les dévoyés du m odernism e, et l ’un ou 
l ’autre jour, nous assisterons à  leur déconfiture. 
Q ui, ce jour-là, osera parler d’idées mortes ?

B e t h l é e m  (Louis). —  Romans à lire et 
romans à proscrire. U n  vol. in-16 de 
XXXII-384pages. Cam brai, 1908, Masson.

P rix  : 3 fr. 5o. 
N ous saluons avec p la isir la  quatrièm e édition 

de ce rem arquable travail ; tenant com pte de 
diverses indications pratiques, l ’auteur a revu 
com plètem ent son essai de classification morale 
des rom ans de notre époque. L es nom breuses 
félicitations q u ’il a reçues de partout nous dis
pensent de tous nouveaux éloges ; nous enga
geons vivem ent les d irecteurs de bibliothèques 
paroissiales à  se m unir de ce gu ide p récieux et 
indispensable pour le choix des ouvrages à mettre 
entre les m ains de la  jeunesse.

E n  appendice, l'auteur a  réuni un choix de 
beaux rom ans susceptibles d ’intéresser les diver
ses catégories de lecteurs auxquels ils sont attri
bués.

B l a n c h o n  (H .). —  Les arts faciles de la 
jeune fille. U n vol. in-8° de 346 pages. 
Paris, 1908, Flam m arion. P rix  : 3 fr .5o. 

Jadis, lorsqu'une jeun e fille savait copier et 
estom per au crayon  gras une tête de héros g rec  
ou exécuter en tapisserie criarde une paire  de 
pantoufles, on s’extasiait sur son savoir-faire, on 
criait à  la  m erveille. D e nos jours, de nom breux 
travaux nouveaux sont venus agrandir ce  domaine 
relativem ent étroit : c ’est ainsi que nos jeunes 
femmes doivent s’in itier aux secrets de la  p yro
gravu re, de la  décoration du cuir, du cloutage, 
de l'incrustation  sur m étal, du découpage de la 
corne, de la  peinture sur étoffes et sur velours, 
de la  vannerie, e tc ..

L 'o u vrage  que vient de faire paraître M . B lan 
chon sera le  m eilleur gu ide en ces m atières ; 
g râce  à  lu i, la  m ain délicate de la  femme réalisera 
des trésors d’ingéniosité, et apportera au foyer 
une source de bien-être et de jo ie  intime. Comme 
com plém ent à  ce m anuel de bonheur fam ilial, 
l ’auteur a  jo in t deux chapitres sur l ’art de la  
fleuriste et l ’utilisation des fleurs et des plantes 
dans la  décoration : c ’est une heureuse pensée, 
à  laquelle applaudiront nos épouses et nos jeunes 
filles.

B u r e  (Pierre). —  Note pour servir à l ’étude 
d'un projet de création d'une banque belge à 
Londres. In-8° de 16 pages. Bruxelles, 
1908, Im pr. des T ravaux publics.
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L e  mouvem ent financier entre la  B elg iq u e  et 
Londres acquiert une telle im portance qu'une 
gran de banque b elge  établie à  Londres même y  
trouverait des élém ents suffisants de vitalité; c ’est 
ce qu 'établit l'auteu r de cette brochure en quel
ques pages bourrées de documents.

C a s t e l e i n  (A .). —  L'Etat du Congo. U n 
vol. in-8° de 180 pages. Bruxelles, 
1907, Goem aere. P rix  : 2 fr. 5o .

L e  P .  C astelein  avait p ublié en 1906 une étude 
sur l ’E tat du C ongo ; depuis lors, de nom breuses 
p u blication s ont paru, en divers sens, qui ont 
ob ligé  l ’auteur à reviser son prem ier travail pour 
le mettre au point. L e  présent ouvrage se répar
tit en quatre chapitres : les origines de l'E tat, —  
les droits de l ’E tat, —  les devoirs de l ’Etat, —  le 
réquisitoire de ses accusateurs.

Professeur de droit naturel, le. P . Castelein a 
été porté à ce travail par le désir d ’étudier, sur un 
cham p d’applications nouvelles, une foule de 
questions intéressantes ressortissant à  cette 
science. D ans cette étude à  la  fois jurid iq ue et 
historique, il s’efforce de déterm iner, à  la  lum ière 
des prin cipes et des faits, la  genèse du droit de 
souveraineté qu’exerce l ’E tat du Congo ainsi que 
la  nature des p rin cip au x droits et devoirs qui en 
découlent. A  sa  grande science jurid iq ue, il 
jo in t une sincérité de conviction  et une im par
tia lité  qui se rencontrent assez rarem ent tant 
parm i les défenseurs que parm i les contradicteurs 
de l ’E tat indépendant.

C e l i s  (Gab.). —  La cathédrale de Saint- 
Bavon. In-18 de 52 pages. Gand, 1908, 
Vanderschelden. P rix  : o fr. 5o.

C e p etit gu id e  du v isiteu r à  la  cathédrale de 
Saint-B avon en est à  sa seconde édition ; son 
succès va  donc croissant. Q uelques illustrations 
augm enteraient encore son réel intérêt.

C o l l a r d  (Charles). —  A  la recherche de 
l'éducation protectrice en Prusse. U n vol. 
in-16 d e  VIII-152 pages. Louvain, 1908, 
Peeters.

L a  loi prussienne du 2 ju ille t 1900 sur l ’éduca
tion protectrice de l ’enfance est ce  qu ’on peut 
appeler une audacieuse tentative : aucune loi 
n’avait ju sq u ’ic i été aussi loin  dans la  reconnais
sance officielle de l ’action  de la  société en cette 
m atière. On ne peut en effet m éconnaître l ’incon
testable priorité de la  puissance paternelle ; et 
rien  ne peut être cau se de la  déchéance de ce 
droit. Il était donc intéressant d’étudier de près 
l ’œ uvre du législateu r prussien, et de m ener sur 
p lace  une enquête sérieuse et approfondie. M.

Collard s’est appliqué à  cette tâche avec l'évident 
souci d ’être utile à notre éducation nationale. 
D ans le volum e q u ’il  nous présente aujourd 'hui, 
il a consigné les m ultiples renseignem ents recueil
lis au cours de ce voyage d ’études.

Il nous rappelle d ’abord succinctem ent les dis
positions de la  loi du 2 ju ille t ; pu is il nous rend 
com pte de ce q u 'il a vu et appris dans les établis
sements visités à B onn, à D orm agen, à F ischeln , 
à  B erlin , dans le B ran d ebou rg, etc. Ces obser
vations très personnelles seront lues avec intérêt 
par tous les amis de l ’enfance : ils y  rencontre
ront d’heureuses tentatives qui m éritent d ’être 
étudiées et dont l'ap p lication  serait tentée avec 
chance de succès en B elg iq u e .

D e  B e a u r i e z  (L .). —  Quelques pages sur le 
mouvement catholique chez les femmes en 
Angleterre. U n  vol. in-16 de 166 pages. 
Paris, 1908, Perrin. P rix  : 2 fr. 5o. 

N ous signalons volontiers ce  nouvel ouvrage de 
M me L . D e B e a u r ie z ; il tend à démontrer l'im 
portance et l ’im pulsion du m ouvem ent qui sem ble 
devoir ram ener l'A n gleterre  dans le g iron  de 
l ’E g lise  rom aine. L ’auteur s’attache spécialem ent 
ic i à mettre en lum ière l ’action ou plutôt l ’ influ
ence re lig ieu se  exercée p ar la  femme dans ce 
retour vers l ’unité des croyances ; sa méthode 
est d ’autant plus probante qu ’elle écarte toutes 
vaines déclam ations pour se contenter d’un exposé 
concis, net, court, de ce qu ’elle a vu  elle-même en 
G rande-Bretagne. Nos voisins d ’outre-Q uiévrain 
s’étonneront peut-être de voir que des processions 
puissent se dérouler tranquillem ent en pays 
an glican , alors qu ’elles sont interdites chez eux- 
mêmes : c in q  m inutes de réflexion sur ce que dit 
l ’écrivain  leur feront toucher du d oigt la  cause 
du m al dont ils se p laign en t ; ils conclueront 
notam m ent que ce n ’est pas avec une indifférence 
coupable ou de honteuses faiblesses q u ’ils relè
veront la  patrie en danger.

D e  G i b e r g u e s .  —  La chasteté. U n vol. 
in-16 de x i i - i 3o  pages. P aris, 1908, 
Poussielgue. P rix  : 1 fr. 5o.

C et ouvrage, dédié aux hommes et aux jeunes 
gens, est un réquisitoire docum enté contre le vice 
im pur, qui perd tant d’âmes et cause autour de 
nous d’irrém édiables ruines. M . l'abb é D e G iber
gu es, en jetan t son cri d’alarm e, ne se contente 
pas de déclam ations théoriques et souvent reprises. 
N on ; il va  au fond des choses ; il com bat pied à 
p ied  les sots préjugés qui ont cours dans le 
monde quant à  la  liberté à  accorder à la  jeunesse; 
il démontre que la  loi divine s’oppose avec raison 
aux débordem ents des passions ; il nous présente 
le tableau des ruines et des désastres q u ’accum ule
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autour de lu i le jeun e homme im pur. M ais il ne 
suffit pas d’in diquer le  m al, il faut encore en sug
gérer les rem èdes ; et l ’auteur, dans ses chapitres 
relatifs à  la  cure de l ’âme, ne fa illit pas à  ce 
devoir ; nous engageons vivem ent notre bouil
lante jeunesse à  lire , à m éditer sérieusem ent les 
conseils de haute sagesse q u ’un prêtre m et ic i à 
sa portée : elle  s'en trouvera bien .

M. D e G ibergu es term ine en nous exposant les 
récompenses de la  chasteté, et en donnant aux 
pères de graves avertissem ents sur leur respon
sabilité ; « les enfants sont la  moisson des pères,» 
a-t-on dit. A  ceux-ci donc de leur donner le  bon 
exemple et de se préparer pour leurs v ieu x  jours 
une couronne de bonheur et de vertus.

D e M o n t o z o n  (René). —  L ’enfant bohé
mien. U n  vol. in-16 de VIII-86 pages. 
Paris, 1907, V ie  & Am at. P rix  : 2 fr. 50. 

En quelques pages ém ues, l ’auteur nous raconte 
la lam entable odyssée du p etit bohém ien, qui se 
meurt tristem ent dans la  m isérable roulotte. P u is 
c’est le convoi funèbre, et l ’éternel repos dans un 
coin oublié du cim etière ru ral, où personne ne 
viendra faire au pauvre m artyr l ’aum ône d ’une 
prière. Q ue de m isères à soulager !

D e  V a u l a b e l l e  (A .) et H e m a r d in q u e r  

(Ch.). —  La science du théâtre. U n  vol. 
in-8° de 292 pages. Paris, 1908, Paulin. 

P rix  : 5 fr.
L es auteurs de ce  curieu x ou vrage vont cer

tainement s’attirer les foudres et les anathèm es 
des prestidigitateurs, des illusionnistes, des têtes 
parlantes, des barnum s, en un mot de toute la  
confrérie des gen s de sp ectacle. C ar, qu i courra 
encore au m usic-hall ou à  la  loge foraine, si les 
trucs de l ’im presario sont éventés ? I l  est vrai 
que la curiosité hum aine...

Revenons à  nos auteurs. I ls nous donnent 
d’abord une histoire som m aire de la  décoration 
théâtrale chez les anciens et chez les modernes ; 
puis, ils  dissèquent le  squelette du théâtre mo
derne, avec ses p lans, ses dessous, son cintre, son 
gril, et la  manoeuvre de toute la  m achinerie. Ils 
nous dévoilent les m ille  applications spéciales de 
l ’électricité, de l ’optique, les trucs de la  pyrotech
nie, de la  m écanique et de la  ph ysiqu e. A près 
cela, il n ’y  a  plus de secrets pour nous, et les 
directeurs ont à  trouver du n ou veau ... à  moins 
que, ce qui est assez probable, nous ne trouvions 
à ces trucs un  charm e n ouveau, du fait que nous 
en avons l ’explication. N ous continuerons à nous 
émerveiller devant les danses aériennes, devant 
les apparitions de fantôm es, devant les cascades 
lumineuses ; le  cercle  de la  m ort et la  roue du 
diable continueront à nous donner froid dans le

dos, et néanm oins nous aurons trouvé grand 
plaisir à  lire et à relire  la  Science au théâtre.

F i s c h e r  (E .-W .) —  Etudes sur Flaubert. 
U n vol. in-16 de 140 pages. L eip zig , 
1908, Zeitler. P rix  : 3 fr.

C et intéressant ou vrage com prend trois études 
d ’in égale  longueur : les œ uvres de jeunesse de 
G ustave F lau bert, la  T en tation  de saint Antoine, 
et le plan inédit de la  Spirale.

L e  prem ier travail nous montre un F lau bert 
généralem ent peu connu : nous y  trouvons des 
détails fort curieu x sur de nom breuses œuvres 
ignorées du p u b lic , et qui perm ettent de voir 
c la ir  dans le processus du talent de ce rem ar
quable écrivain . L a  seconde étude s'occupe sur
tout de la  T en tation  de saint A ntoin e ; elle en 
analyse les origines, les différentes rédactions et 
ses rapports avec l ’auteur. M . F isch er narre 
d ’abord l ’histoire de la  tentation, en y  jo ign an t 
un  résum é su ccin ct du texte définitif ; puis il 
recherche l ’évolution des prin cipes esthétiques de 
F lau b ert en utilisant les différentes rédactions 
qui nous sont restées de ce chef-d’œ uvre.

Enfin une troisièm e étude nous rappelle un 
p rojet de quelques pages esquissées partie à 
l ’encre partie  au crayon, et intitu lé : «la Spirale».

N ous recom m andons ce travail docum enté à 
tous ceu x qui s’occupent d’histoire littéraire : 
il leur sera grandem ent utile.

Guide d’action religieuse. U n  vol. in-12 de 
x v i -5 8 2  pages. Reim s, 1908, Action 
populaire. P rix  : 3 fr.

L a  situation nouvelle faite à  la  F ran ce  par la 
rupture du Concordat et la  loi de séparation 
provoque un mouvement de réorganisation gén é
rale. P artou t on sent la  nécessité et l ’urgence 
d 'agir, et l ’on veu t agir. P o u r unifier tous les 
efforts et centraliser en quelque sorte les œ uvres de 
défense, il fallait aux hommes d'action une sorte 
de vade-m ecum de cet apostolat m oderne. L ’A ction  
populaire a  essayé de réaliser ce travail de 
docum entation, et de fournir à tous les catholi
ques français désireux de faire « quelque chose » 
un gu id e  d’action religieuse.

D ans ce but, elle  a  réuni de nom breux docu
ments, actes pontificaux, épiscopaux, législatifs, 
ju d icia ires, com ptes rendus de con grès, m anuels, 
statistiques, adresses d ’œ uvres et références b i
b liograph iques. C e volum ineux dossier, pratique
ment résum é et classé d ’une m anière m éthodique, 
form e le  présent gu ide. Il présente inévitablem ent 
des lacunes, mais il n ’en rendra pas moins de pré
c ieu x  services à  tous ceux qui le consulteront, en 
leur indiquant la  m arche à  suivre dans bien  des 
cas et en facilitant la  recherche de docum ents
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plus com plets. N otre c lergé  b elge  y  puisera 
aussi d ’utiles indications pour la  direction des 
oeuvres sociales et religieuses de nos gran ds cen
tres.

H e n n e b i c q  (Léon ). —  La Belgique et les 
banques à l'étranger. U n vol. in-8° de 
120 pages. Bruxelles, 1908, Im pr. des 
T ravaux publics.

M . Léon  H enn ebicq, avocat à la  cour d’appel 
de B ruxelles, avait été envoyé en A llem agn e par 
la  « Fédération pour la  défense des intérêts bel
ges à l'étran ger », aux fins d’étudier sur p lace les 
conditions dans lesquelles les banques allem an
des avaient développé leurs affaires d’outremer. 
Il a présenté, en cette brochure de 120 pages, 
son rem arquable rapport sur cet objet ; sa con
clusion  est que la  B elg iq u e  ne peut tarder plus 
longtem ps à créer chez les nations concurrentes 
les organism es banquaires indispensables à son 
développem ent com m ercial ; pour entrer dans le 
dom aine pratique, le  rapporteur propose la  créa
tion d’une banque centrale à  Lon dres, où conver
gen t tous les m archés coloniaux, les arbitrages, le 
change. C e  rapport de M . Léon  H enn ebicq  
est un chef-d’œuvre de clarté ; il sera favora
blem ent a ccu eilli dans nos hautes sphères com
m erciales, industrielles et financières.

H u b e r t . —  La volonté chez la femme chré
tienne. U n  vol. in-12 de 84 pages. Lierre, 
1907, V an In. P rix  : o fr. 60.

L e  R . P . H u bert vient de réunir en une élégan 
te plaquette les conférences données par lu i à  la 
Société des D am es chrétiennes. E lles ont pour 
b u t de réapprendre aux femmes du monde en 
que beaucoup d’entre elles oublient à  l ’heure 
présente : d iriger et conduire la  volonté en con
form ité avec l’ idéal chrétien et les prin cip es de 
l ’éducation catholique. L e  conférencier n ’est pas 
de ceu x qui, b ien  à tort, n’osent pas dire la  véri
té à leur auditoire : il est catégorique dans ses 
appréciations, et ses conseils s’inspirent d’une 
énergie  vraim ent apostolique. N ous ne lu i en 
ferons pas un grief, car la  femme contem poraine 
m anque souvent de cette énergie qui doit faire le 
fond de son caractère.

S ignalons notamm ent à  l'attention de nos le c
teurs les conférences sur les caractères et les 
sources de la  volonté, sur le roman et le théâtre, 
sur la  v ie  intérieure, sur la  sainte com m union. 
L e  P . H u bert a fait œ uvre u tile  en livran t à la 
p u blicité  ces rem arquables causeries : elles
feront du bien  dans toutes les sphères et à tous 
les âges.

M a i r e  (Albert). —  La technique du livre. 
U n vol. in-8° de 390 pages. Paris, 
1908, Paulin. P rix  : 6 fr.

M . M aire, b ib liothécaire  de l ’U n iversité  de 
P aris , aborde dans cet ou vrage des sujets assez 
disparates, tels que le  choix des papiers et des 
encres d’im pression, le  m écanism e physiologique 
de la  lecture, la  critique de la  forme du caractère 
typ ograp hique, la  critique de l ’illustration du 
livre, les agents de détérioration du livre, etc.

N ous pourrions facilem ent discuter p lusieurs 
thèses de l ’a u teur, notamm ent sa critiq ue sur la 
forme du caractère : quoi qu ’on fasse, on rem pla
cera difficilem ent le vieu x caractère rom ain par 
les fantaisies inventées récem m ent, du moins 
pour les ouvrages de lab eu r. U ne chose beaucoup 
plus pratique serait la  m ise en pratique et l ’adop
tion générale d’une m esure typographique basée 
sur la  num ération décim ale ; le  C ongrès d ’A nvers 
(1890) avait ém is ce vœ u : m ais il est resté à 
l ’état platonique ju sq u ’ici.

D e nom breux chapitres m éritent une mention 
spéciale, notamm ent ceux où l ’on traite de la 
déterm ination de la  m yopie dans les écoles, la  
réform e de l ’illustration  du livre, la  réform e du 
livre  scolaire, l ’hyg ièn e du livre  et sa désinfec
tion.

T e l qu’il est, cet ouvrage rendra des services 
aux techniciens, en leur indiquant des desiderata 
vraim ent urgents et d’utiles am éliorations.

M a r t i n a n t  d e  P r é n e u f  ( G .- J .)  —  Souve
nirs. U n  vol. in-12 de 310 pages. Paris, 
1908, Perrin . P rix  : 5 fr.

L ’abbé M artinant de P rén eu f fut curé  de 
V a u girard , de S ceau x et de Saint-Leu ; sa 
carrière sacerdotale traversa les plus dures 
époques de la  R évolution  française. L e s  souve
nirs qu ’il nous a  laissés concernent les huit 
années (1792-1801) qu ’il dut passer hors de la 
F ran ce  en qu alité  d ’ém igré. Com m e il faut s’y  
attendre, ce ne fut pas une fête que cette période 
d ’ém igration, loin  de là. L ’auteur nous raconte 
avec une touchante sim plicité  ce que lu i réserva 
d ’épreuves et d ’angoisses l ’exil que lu i imposè
rent les circonstances ; nous n ’avons pas à  cher
cher ic i un souci littéraire  : ces notes un peu 
frustes y  gagn en t une saveur particu lière qui ne 
m anque pas de charm e.

M . G. V an el, en une élégante introduction, a 
rapidem ent b iograph ié l ’écrivain-abbé.

M i c h e l  (André). —  Histoire de l ’art. T . III  : 
L e  réalisme, les débuts de la renais
sance. Prem ière partie : L e  style flam
boyant, le réalisme. U n vol. gr. in-8°
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de 480 pages. Paris, 1907, Colin. 
P rix  : 15 fr.

L 'œ u v r e  a r t is t i q u e  q u e  d i r i g e  M .  A n d r é  M ic h e l  

a v a n c e  à  g r a n d s  p a s  ; le  p r é s e n t  v o lu m e  c o m m e n 

c e  le  to m e  n i ,  q u i  va  n o u s  a m e n e r  a u x  d é b u t s  d e  

la  R e n a is s a n c e .  I l  s ’o u v r e  p a r  u n e  é tu d e  d u  s t y l e  

f la m b o y a n t, d a n s  la q u e l l e  M . C .  E n l a r t  n o u s  

ex p o se  l ’é v o lu t io n  f in a le  d e  l ’ a r c h i t e c t u r e  g o t h i 

q u e . M . le  c o m te  P a u l  D u r r i e u  é t u d ie  e n s u ite  

la  p e in tu r e  e t  la  m in ia t u r e  e n  F r a n c e ,  d e  J e a n  le  

B o n  à l a  f in  d u  r è g n e  d e  C h a r le s  V I .  M . L .  d e  

F o u r c a u d  n o u s  r e t r a c e  l ’h is t o ir e  d e  l a  p e in t u r e  

d a n s  le s  P a y s-B a s au te m p s  d e s  V a n  E y c k ,  d e  

le u r s  c o n t e m p o r a in s  e t  d e  le u r s  s u c c e s s e u r s  

im m é d ia ts  ; M M . M . H a m e l  e t  A .  M i c h e l , c e l le  

de la  p e in t u r e  a l le m a n d e  ; M . C .  d e  M a n d a c h , 

c e l le  d e  la  p e in t u r e  e t  d u  v i t r a i l  e n  S u i s s e  ; M . 

H e n r i M a r c e l , c e l l e  d e  l a  p e in t u r e  e n  A n g l e 

te r re  d u  X I I e a u  X V e s iè c le s .  C ’ e s t  le  r e g r e t t é  

H e n r y  B o u c h o t  q u i  a  t r a i t é ,  d a n s  c e  v o lu m e , d e s  

o r ig in e s  e t  d e s  p r e m ie r s  m o n u m e n ts  d e  l a  g r a v u 

re  e t  d e  l ’e s ta m p e . M .  J . G u iF F R E Y  y  a  é tu d ié  l a  

ta p is s e r ie  a u x  X I V e e t  X V e s iè c le s .  M M . A .  

M i c h e l  e t  C .  E n l a r t  n o u s  y  p r é s e n t e n t  l ’ é v o l u 

tio n  d e  l a  s c u l p t u r e  e n  F r a n c e  e t  d a n s  le s  p a y s  

d u  N o r d  à l a  m ê m e  é p o q u e .  M .  M a u r i c e  P r o u  

y  c o n s a c r e  u n  c h a p i t r e  à  l ’ a r t  m o n é t a ir e  p e n d a n t  

la  p é r io d e  g o t h iq u e .

On peut ju g er , par ce sim ple résum é, de 
l ’intérêt et de la  variété  qu ’offre ce cinquièm e 
volume de l ’Histoire de l ’A rt. N ous ajouterons 
seulement que ses 257 gravu res et ses 5 planches 
hors texte contribuent à  en faire  un livre  adm ira
ble, digne en tous points du gran d ou vrage qu 'il 
continue avec éclat.

R e n a u l t  (Paulin). —  L ’école et la chanson.
U n vol. in-16 de 144 pages. L iége, 
1908, Dessain. P rix  : 1 fr.

M . P au lin  R enault, pris d’enthousiasm e pour 
les succès obtenus par les chansons de B otrel, 
voudrait jeter une bonne fois à  l ’égoût toutes les 
productions ordurières dont nous sommes inon
dés, et les rem placer par la  bonne et saine chan
son, telle que la  com prenaient les anciens bardes, 
L ’entreprise est ardue, avouons-le : le  refrain  
grivois flatte tant d ’instincts grossiers qu 'il ne 
faut pas s'illusionner sur la  proxim ité de sa dis
parition. Il y  a toutefois, et à cause de cela 
précisément, quelque chose à  faire dans ce  
domaine ; m ais com m ent arriver aux m asses, par 
quels m oyens pénétrer dans les m ilieux beso
gneux, dans les centres populaires ? M . R enault 
estime, et il a raison, que le m ouvem ent doit se 
tenter par l ’enfant, et où atteindre l ’enfant m ieux 
qu’à l ’école ?

V oilà  donc l ’instituteur qui redevient une fois

de plus éducateur, éducateur par la  chanson ; 
ce m agistère n’est pas sans requérir des qualités 
très spéciales, qui se résum ent en trois choses : 
délicatesse de sentim ents, go û t artistique, con
naissance m usicale suffisante. A p rès nous 
avoir donné l'h istorique de la  chanson depuis 
A dam  de la  H alle  ju sq u ’à B otrel, M . R enault 
s’attache très longuem ent à définir le  cham p 
d ’action de l'instituteur, et les m oyens que celui- 
c i m ettra en œuvre pour l’éducation des organes, 
du goût m usical et du sens littéraire  de l ’enfant.

N ous signalons volontiers ce p etit ou vrage à 
tous nos instituteurs libres, et nous le leur 
recom m andons instam m ent : l ’idée de M . R enault 
m érite d ’être creusée, et il serait intéressant de 
vo ir à  quels résultats elle peut aboutir.

S a c r é  (Maurits). — Geschiedenis der gemeente 
Merchtem. U n  vol. in-8° de 704 pages. 
Roulers, 1904, Demeester. P rix  : 5 fr. 

E n  bon enfant de M erchtem , M . M aurits Sacré 
a voulu consacrer, en un ouvrage d'une im por
tance et d ’une valeur sérieuses, tout le passé de 
sa com m une natale. C e passé remonte déjà loin, 
puisque les arch ives com m unales renseignent des 
docum ents locaux datés de 1112 et de 1391.

D ésireux d'être com plet, l ’auteur a div isé  son 
travail en trois grandes parties :

1° le  passé de M erchtem , où nous trouvons étu
diés les v ieilles dénom inations locales, l'h istoire 
de la  com m une, l ’origin e et l ’historique des 
anciennes fam illes, des vieux ham eaux, des insti
tutions m édiévales et m odernes, des fêtes, mar
chés, etc. ;

2° l ’histoire re lig ieu se  de la  localité, depuis la 
construction de l ’église  de M erchtem  jusqu 'à  
l ’adm inistration ecclésiastique actuelle ; l'auteu r 
y  parle  longuem ent de l ’im age m iraculeuse 
connue sous le  nom de : O. L .  Vrouw ter Nood  ; il 
nous donne la  liste du c lergé de M erchtem  depuis 
le XIIe siècle, des renseignem ents précieu x sur 
les chapelles et les institutions charitables, etc. ;

3° enfin le  M erchtem  d’aujourd’hui, avec la  
liste des bourgm estres de 1830 à nos jours, celle  
des notaires, des écoles, des sociétés, etc.

On le voit, l ’ouvrage est com plet ; il est a gré
menté de 18 gravures docum entaires, choisies 
parm i les plus précieu x monuments des archives. 
N ous sommes heureux de féliciter M. Sacré de ce 
travail curieu x et rem arquable.

S a r g e n t  (A .-J.). —  Anglo-chinese commerce 
and diplomacy. U n vol. in-8° de XII-332 
pages. O xford, 1907, Clarendon Press. 

P rix  : 16 fr.
N ous rappelons volontiers cet ouvrage à ceux 

qu i s’occupent d ’expansion m ondiale : ils y  ver



ront comm ent l ’A n gleterre, qui restera toujours, 
quoi qu'on en dise, notre m aître en fait de péné
tration com m erciale, est parvenue à se créer une 
situation p riv ilégiée  dans l ’ immense em pire de la 
Chine. L ’histoire a ju g é  et ju g era  les moyens 
em ployés par elle pour parvenir à  ses fins : nous 
nous bornons à  constater les résultats obtenus ; 
depuis 1834 ju sq u ’à  nos jours, tous les efforts de 
sa diplom atie ont tendu à développer d’abord, à 
consolider ensuite son influence industrielle et 
com m erciale sur le m arché chinois.

Il faut b ien  reconnaître q u ’elle  a  distancé, et 
de loin, les autres nations européennes ; c ’est à 
établir historiquem ent l ’im portance de cette prise 
de possession que M . Sargen t consacre son pré
sent travail ; c ’est une œ uvre de bonne foi qui 
m érite le  m eilleur a ccu eil de la  part de ceu x qui 
s’occupent d ’économie internationale.

U n e abondante b ib liograp hie com plète ce beau 
travail.

S a v i n e  (Albert) et B o u r n a n d  (François). 
—  Fouquet. U n  vol. in-16 de 192 pages. 
Paris, 1908, M ichaud. P rix  : 1 fr. 5o. 

L a  personnalité du surintendant gén éral des 
finances de L o u is X IV  a été diversem ent appré
ciée jusqu ’ic i ; on n ’a considéré en F ou qu et que 
l ’homme scandaleusem ent riche, le  bâtisseur 
de palais som ptueux, le financier capable de se 
p ayer toutes les aventures, toutes les fantaisies 
libertines. On a  trop oublié que Fouquet fut 
écrasé par un rival qui b r ig u a it ses charges et sa 
fortune ; on a oublié  que le procès de N icolas 
F ou qu et constitue un des événem ents les plus 
im portants du gran d  règne, la  prem ière révolte 
contre l ’absolutism e royal. I l était intéressant de 
reprendre l ’exam en de la  carrière du surinten
dant, et de disséquer pour ainsi dire ce procès 
extraordinaire : c ’est ce q u ’ont fait les auteurs de 
ce  travail. G râce à  eux, nous savons m aintenant 
com bien F ou qu et fut indispensable à  M azarin  
sous les troubles de la  Fronde ; nous savons aussi 
que, s’il com m it de lourdes fautes, il les a  rach e
tées par des états de services exceptionnels. 
Evidem m ent, personne n’excusera ses frasques 
am oureuses; mais on pardonnera certes à  l'homme 
que la  jalousie  de C olbert et de L o u is X V I  voulut 
supprim er par une procédure d ’exception.

Ce volum e est une oeuvre docum entaire qui a 
bien  sa valeur.

S p e n c e r  (Herbert). —  L'éducation intellec
tuelle, morale et physique. U n  vol. in-12 
de 268 pages. Paris, 1908, Schleicher. 

P rix  : 2 fr.
L ’œ uvre d’H erbert S pencer est assez connue 

de nos lecteurs pour qu ’il soit nécessaire de leur

en donner une appréciation détaillée : ils trouve
ront d’ailleurs dans le Manuel de philosophie de 
M . G . Sortais une étude com plète sur ce philo
sophe anglais. L a  présente traduction, dûe à  M. 
M arcel G uym iot, vient de paraître dans la  « B i
bliothèque de philosophie pratique », éditée par 
la  maison Schleicher.

T e l l i e r  (Jules).—  Le pays belge. U n album 
in-8° oblon gd e 96 pages. Anvers, 1908, 
V an Os. P rix  : 3 fr.

N ous présentons à nos lecteurs l'un  des plus 
jo lis  souvenirs q u ’il soit possible de rêver; l ’album  
com prend 96 photographies, choisies parm i les 
plus beaux monuments et sites de notre B e lg i
que. C haque reproduction est accom pagnée d’un 
texte exp lica tif par M . Jules T ellier.

L ’exécution typographique est absolum ent hors 
p air ; les c lich és sont tirés en noir, avec encadre
ments de couleur, sur p apier couché ; le  tout est 
réuni sous une élégante couverture esthétique, 
du plus bel effet. L e  p rix  m inim e de ce  travail le 
m et à la  portée de toutes les bourses ; voilà  certes 
un intéressant souvenir pour les touristes étran
g e rs ... et même pour beaucoup de B elges.

V i n c e n t  (Joseph). —  La versification fran
çaise. U n  vol. in-16 de 96 pages. Paris, 
1908, Paulin. P rix  : 1 fr. 20.

M . V in cen t a  divisé son travail en deux parties : 
dans la  prem ière, il établit clairem ent et d'une 
façon concise les règles de la  versification fran
çaise. L a  deuxièm e p artie est consacrée aux 
gen res poétiques : l ’auteur a trouvé le  moyen 
assez in génieu x de nous donner en cinquante 
pages une idée com plète du sujet traité.

C e m anuel somm aire sera grandem ent utile 
aux débutants, auxquels nous le  recomm andons 
volontiers.

X***. —  Petit cours de morale administrative. 
U n  vol. in-16 de 100 pages. Paris, 
1907, Sageret. P rix  : 1  fr.

V o ic i, avec un certain  grossissem ent, nécessaire 
à  toute critique, la  peinture exacte des m œ urs ad
m inistratives qui déparent l ’U niversité en F  rance; 
c ’est la protestation des professeurs contre l ’om
nipotence des proviseurs, fortifiée par le  légis
lateur de 1902 ; c ’est un sage avertissem ent, 
adressé à qui de droit, sur les causes de la déca
dence de l ’enseignem ent secondaire.
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M. THUREAU-DANGIN

L ’élection de M . Thureau-D angin, 
comme secrétaire perpétuel de l’Académ ie 
française, a été une surprise agréable 
pour un grand nom bre, douloureuse pour 
quelques-uns. F . B eslay, qui fut le con
frère de M . Thureau-D angin au journal 
le Français, disait de lui : « Il ne brigue 
aucune situation, mais il travaille à se 
rendre digne de les occuper toutes. » L e  
mot était vrai, la prophétie se réalise. Ce 
sont de ces m iracles qu ’on ne voit plus 
guère que sous la coupole : donner un 
honneur à celui qui en est digne, une 
fonction à l ’homm e qui peut la rem plir !

L e portrait de M . Thureau-D angin 
n’invite pas à la gaieté. Grand et m aigre, 
droit com m e une idée et roide comme un 
axiome, « M . le Perpétuel » évoque à 
l’esprit l ’im age de ces vieux parlem en
taires, teintés de jansénism e, qui ne 
souriaient qu ’après avoir dépouillé leur 
perruque et leur toge. Il semble porter 
sur ses épaules et refléter sur son visage 
la tristesse de tout un siècle. Il en a, pas 
à pas, refait toute la route; de la première 
à la dernière révolution, il s’est donné le 
spectacle de toutes les comédies et de 
toutes les tragédies qui ont ensanglanté 
notre histoire contem poraine. D ante ne 
sourit pas au sortir de son E nfer ; M. 
Thureau-D angin reste grave de ce long 
contact avec les homm es et les idées de 
la France m oderne.

L e  seuil de notre siècle est pavé de 
tom beaux, disait A . de Musset. M. T h u 
reau-D angin a com pté une à une toutes 
ces pierres sépulcrales. L a  plupart cou
vraient une de ses convictions et une de 
ses affections. Il s’est agenouillé et il a 
pleuré plus d’une fois devant ces marbres 
funéraires. On le voit bien à son aspect, 
on le sent m êm e à l’accent de sa voix. 
Ce vieillard m arche et parle comme ceux 
qui reviennent d ’un cim etière et qui ont 
un grand vide au fond du cœur.

Il était né peut-être pour l’action p o li
tique. Quand il retourne aux souvenirs 
de sa prem ière enfance, il entend encore 
la voix des grands parlementaires qui 
occupaient la tribune ; il revoit un roi 
sim ple et fam ilier, des princes jeunes et 
chevaleresques, des poètes qui s’im pro
visent hommes d’E tat. Après cela, c ’est 
le grand silence du second Em pire, la fin 
des luttes et de la légende oratoire. Il se 
revoit lui-même tel qu’il fut alors, jeune 
étudiant en droit, regardant vers le bar
reau parce que la tribune est déserte, 
débutant à la conférence M olé par des 
harangues mâles et sobres, y  coudoyant 
de futurs ministres et de futurs am bassa
deurs. Il revoit cette salle du Conseil 
d ’E tat, où il entrait, le prem ier élu parm i 
tous les concurrents, et où il apportait 
toute sa conscience intacte de catholique 
et de m onarchiste. C ’était, si vous voulez, 
un excellent noviciat pour un historien ;
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mais je suis sûr que d’autres rêves han
taient l’im agination de ce jeune homme. 
Thiers disait un jour : « E crire est peu 
de chose ; je  donnerais d ix bonnes his
toires pour une bonne session.» L e  même 
échange a dû tenter, un jour ou l ’autre, 
l ’âme généreuse de M . Thureau-D angin. 
L ’ambition lui était permise ; avec sa 
science des lois de la vie, son expérience 
des hommes et ses dons de parole, il eût 
fait un bel acteur sur le théâtre politique. 
E n  1872, M. Thiers lui offrit la préfec
ture de Saint-Etienne ; il refusa. L e  
sacrifice était définitif : M. Thureau- 
D angin renonçait à tenir un rôle ; il allait 
observer et raconter le jeu  des autres.

T o u t de même, il n’a rien du déçu, du 
mécontent qui se retire sous sa tente avec 
ses colères et ses ironies. Il se fait journa
liste ; il entre au Français. Il va défendre 
dans la presse les idées qu ’il ne peut por
ter à la tribune. N e u f années durant, il 
est le com pagnon d ’armes de F . Beslay. 
L ib éral et modéré, ami des solutions 
m oyennes, politique même en religion, 
il lui arrive de se heurter à L ou is V eu il
lot, l ’homme de foi sim ple et intégrale. 
E t le contraste est piquant entre ces deux 
lutteurs. «J’ai mon bâton et je  m ’en sers», 
disait l ’un ; et ce « bâton » était une mer
veilleuse épée ; l ’autre n ’avait que sa 
plume et il s’en servait aussi, une plume 
courtoise, fine, par moments un peu grin 
çante sur le papier. C e ne sont pas seu
lement deux doctrines qui sont là, en 
présence ; mais deux natures diverses, 
deux écoles opposées. Q uand on préfère 
l’une, on est tenté de revenir à l ’autre. 
D ’un côté, chez M . Thureau-D angin, 
l ’im peccable urbanité, une politesse d ’an
cien régim e, une distinction déjà tout 
académ ique et qui sait l ’art du coup de 
griffe élégant ; de l’autre, chez L ouis 
Veuillot, la verve jusqu’au lyrism e, une 
ironie tantôt narquoise et tantôt cinglante, 
des coups à pourfendre un lion et qui 
touchent à peine l’invulnérable m ouche
ron. C ’est un vrai plaisir, après les luttes 
éteintes et la réconciliation sur le terrain,

de contem pler en dilettante ce duel vingt 
fois repris. M. Thureau-D angin garde 
peut-être au fond du cœur quelques-unes 
de ses préférences d’alors ; il me semble 
qu ’il a dû y  ajouter une admiration sin 
cère pour le talent et le caractère de son 
redoutable adversaire.

*
*  *

C ’est chose faite d ’ailleurs. Dans 
l'Eglise et l'Etat sous la monarchie de juillet, 
il esquisse un portrait de L ouis V euillot 
qui est non seulement un chef-d’œuvre 
littéraire mais une belle œuvre de justice. 
« U n  écrivain né dont la langue pleine 
de trait et de nerf, et dont la verve de 
franc jet avaient, on l'a  rem arqué avec 
raison, quelque chose du parler des ser
vantes de M olière ; un satirique habile et 
im placable à saisir et parfois à créer des 
ridicules et qui se servait, au nom  de la 
religion, de cette ironie dont celle-ci 
avait eu si souvent à souffrir... ». Il y  a 
peut-être là quelques mots qui sont des 
ressouvenirs un peu rancuniers de la 
bataille ; L ouis Veuillot lui-même les eût 
pardonnés et eût salué chez son ancien 
contradicteur un homm e de cœ ur et de 
bonne foi.

Il suffit de lire quelques lignes comme 
celles-ci pour saisir une des originalités 
de M. Thureau-D angin dans l’histoire. Il 
laisse à H . H oussaye le tableau des ran
données épiques, à F . Masson le potin et 
le bibelot, à H .  Taine les vastes systèmes 
a priori. Il fait œ uvre de psychologie. 
Dans la mêlée, il rem arque un person
nage de haute taille, un soldat de premier 
rang. Il s’arrête, il dessine un portrait : 
T ocqueville  après V euillot, Guizot après 
Thiers. L es âmes intéressent ce moraliste 
pénétrant ; il aim e à remonter jusqu’à 
elles et à saisir à sa source même l’ in
fluence qu ’elles auront sur la m arche des 
événements. Il est m erveilleux à ce travail. 
Si vous avez lu son dernier ouvrage, la 
Renaissance catholique en Angleterre, vous 
vous êtes laissé prendre comme moi au 
charme de ces fines anatom ies: W isem an,
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Newm an, M anning, P usey sont là avec 
leurs consciences com pliquées, leur 
flegme, leur humour, leurs lentes dém ar
ches et mille traits qui déconcertent un 
peu nos clartés et nos volontés françaises. 
M. Thureau-D angin est un historien 
psychologue, dédaigneux du pittoresque 
et de la rhétorique, et qui préfère à 
l’étalage des passementeries rom antiques, 
l’analyse des âmes et des causes morales.

J ’imagine qu’il y  eut à l’origine de ses 
études sur la M onarchie de juillet une 
grande passion de justice et de vérité. Il 
n’aimait pas L ouis-Philippe ; l ’homme de 
i 83o était un de ceux dont il eût dit : « Il 
valait m ieux qu ’il ne fût pas né. » L e roi 
le froissait dans ses fidélités intégrales à 
la vieille dynastie, le règne l ’attirait. D es
mousseaux de G ivré résum ait en un atroce 
épigramme les dix-huit années de ce 
règne : « R ien , rien, rien ! » L e  mot de 
Lam artine : « L a  France s’ennuie » tin
tait encore à nos oreilles ; la peur de 
l’ennui rétrospectif arrêtait les historiens 
au seuil de cette période de l ’histoire. 
Un parapluie et une poire, Gavroche ne 
voyait que ce double em blèm e sur la porte 
des Tuileries. M. Thureau-D angin se 
laissa séduire à la pensée d’effacer la ca
ricature. L e  travail fut long : seize an
nées ! l ’œuvre est énorme : sept volumes 
in-8°! L a  science est sérieuse, de prem ière 
main : il a dépouillé la correspondance 
de Barante, de Bresson, les mémoires 
du marquis de Saint-Aulaire, le journal 
de Vieil-Castel, les lettres de Thiers, de 
Guizot, les notes du duc de B roglie et 
de D uvergier de H auranne. Cela com 
mence presque sur le ton de la polém ique: 
l’historien ne pardonne pas à la R évolu 
tion de juillet. E t puis, peu à peu, la 
colère s’apaise, la rancune s’adoucit. Il 
ne reste plus qu’un témoin im partial de 
la grande lutte. E t  Louis-Philippe appa
raît là tel qu’il fut, roi « de plein jour », 
comme on l ’a appelé, n ’ayant plus autour 
de son trône le nuage m ystique qui ajou
tait au prestige des autres, très politique, 
très patriote, dépensant à évoluer entre

les partis autant de génie que Napoléon 
à manœuvrer entre les corps d’armée des 
coalisés ; avec cela, très honnête, très 
bon, humain jusqu’à haïr la guerre et se 
refuser à verser une goutte de sang pour 
défendre son trône. Autour de lui les 
parlem entaires s’agitent : petits de taille, 
étroits de cœur, étrangers aux grandes 
pensées, ils ne voient dans la France 
« qu ’une ferme ou une maison de com 
m erce " , com me disait le duc d ’Orléans.

L a  littérature elle-même obéit à cette 
dépression. A u  romantisme échevelé suc
cède ce que Sainte-Beuve appelle « la 
littérature industrielle ». M. Thureau- 
D angin nous montre en un croquis sou
riant la foule tenue haletante par les 
romans de Dum as et d’E . Sue. Porthos 
et d ’Artagnan, le Chourineur et la Louve 
passionnent les im aginations françaises. 
Thiers et Guizot sont moins intéressants 
dans leurs luttes que ces héros grotesques. 
L ’E glise demande des libertés : le roi ne 
com prend pas. Lam artine prophétise : le 
roi n ’entend pas. L e  régim e agonise. Dans 
la cour des Tuileries, la voiture attend, la 
voiture d ’exil qui doit refaire demain les 
relais de la berline de Charles X. « Ainsi 
a disparu cette m onarchie qui, tout à 
l ’heure, semblait si bien assise... U n effet 
sans cause, a-t-on pu dire. Aucune histoire 
ne laisse une impression plus triste. » 
C ’est le dernier mot du livre. M. Thureau- 
D angin plaide pour la M onarchie de ju il
let les circonstances atténuantes ; il n ’en 
cache ni les fautes ni les misères, mais la 
paix extérieure, la prospérité intérieure, 
le bon fonctionnement des rouages p ar
lementaires l ’obligent à beaucoup d’in
dulgence et volontiers il eût fait l ’éco 
nomie de la Révolution de 1848.

L a  haine des révolutions est la morale 
de cette grande œuvre. Depuis l ’abolition 
du droit héréditaire, la France apparaît à 
M . Thureau-D angin sous de tristes im a
ges. Il la com pare « à un noble vaisseau 
qui a perdu dans un coup de mer quelque 
pièce maîtresse ; on peut se flatter d ’y  
suppléer au premier moment, mais que
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les vents de tempête viennent à souffler, 
les pièces de rechange éclatent au prem ier 
choc et le navire s’en va à la dérive, en 
péril de s’échouer sur les bas-fonds du 
césarism e ou de se briser sur l ’écueil 
de la dém agogie ». C ’est un libéral, un 
parlem entaire qui écrit ces lignes m élan
coliques. Il lui faut, après cet aveu, une 
foi tenace et même un certain illogisme 
pour rester fidèle à toutes ses idées et à 
tout son passé.

*
* *

A u  point culminant de sa vie, M. T h u 
reau-D angin ne doit pas regretter les ris
ques évités de la carrière politique. Il fut

utile à son pays ; il lui donna non seule
ment de la gloire, mais des leçons d’ex
périence et des conseils de sagesse. L ’ave
nir en profitera d ’autant plus que le pré
sent s’obstine à les dédaigner. R ue G a

rancière, en un quartier calme qui évoque 
une vision de Bruges la Morte, en un 
hôtel paisible où les bruits de la rue s ’at
ténuent jusqu ’à en m ourir, il travaille. 
D ieu lui donne de longs jours encore ! 
N ous n ’en avons pas trop de ces hommes 
qui possèdent les lois de la vie sociale et 
qui savent lire, à travers les faits de l’h is
toire, les avertissements que trace le doigt 
de Dieu. C . d ’A r t o i s .

SUAVITÉ

I

Près des puits d ’O rient où les vierges s’assemblent, 
Dans les bois d ’orangers, dans les jardins qui semblent 
P ar l’éclat de leurs fleurs, les chants d ’oiseaux privés, 

D es Paradis d ’amour, des Edens retrouvés,
D ans les palais de cèdre ornés de mosaïques,
Sur les flots lum ineux où glissent les caïques,
D ans la plaine féconde où la m oisson reluit, 

P arm i les chauds parfum s où l’A rabe languit,
O u dans les frais vallons enguirlandés de roses,
Sur la cime où l ’aurore allume des feux roses,

D ans la création il n ’est rien de si beau 
Q ue celle dont le corps fut soustrait au tom beau. 

P ure, idéale fleur qu’aucun souffle n ’altère,
Son âme est un parfum  qui ranime la terre,

Rose m ystérieuse, en un jardin fermé,
E lle  but les rayons de l ’éther enflammé ;

Sur les flots murmurants, majestueux navire,
E lle  apporte de loin le ciname et la m yrrhe,

E t com me un jou r nouveau qui luit sur le Carm el, 
Ses voiles ont l ’éclat du bleu profond du C iel.

II

Q uand elle m éditait et priait près des tombes,
L es âmes, dans la nuit, gémissantes colom bes, 

S ’arrachant aux filets tendus par l ’oiseleur, 
S ’envolaient en ces lieux où s’endort la douleur. 
Rien qu’à l’aim able aspect de sa beauté sereine,

Les frères ennemis se regardaient sans haine,
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L ’Im pudeur rougissait et s ’écartait du mal ;
Sa pitié s’étendait de l ’hom m e à l’ animal.

L ’âne et le bœ uf aimaient voir ses longues paupières 
Se fermer lentement au doux bruit des prières ;

Quand elle traversait le désert étouffant,
Serrant contre son cœur un tout petit enfant,

P ou r ne pas effrayer leur paisible monture,
L e  lion, sanguinaire et fière créature,

Se cachait, mais suivait d ’un œil plein de douceur 
L e  groupe saint fuyant le fer de l’oppresseur.

III

Im aginant un être im placable et barbare,
P rom pt à lancer le trait qui jam ais ne s’égare,

L ’œil terrible, les bras, les pieds rouges de sang :
« —  Adore-la, me dit l ’H ellade en frémissant ;

» C ’est la fille de Zeus, l 'al tière chasseresse 
» Artém is, qu’en trem blant nom m ent Rom e et la G rèce.

» V ois, la sueur l’inonde, et ses noirs lévriers 
» Echarpent, à ses cris, le cerf sous les halliers.

» E n  vain la biche pleure, en vain son œil supplie,
» D ’un sauvage plaisir la déesse rem plie,

» L ’égorge ; et bondissant à travers les forêts 
» S ’apprête à transpercer les mortels indiscrets.

» Trem ble, et fuis : Artém is est la vierge farouche 
» D ont aucun mot d’amour n ’a profané la bouche. »

—  O Grecs, j ’ai refusé d’adorer Artémis,
C e n’est pas dans le sang qu’on ramasse des lis ;

J ’ai haï d ’une haine et légitim e et sainte 
L a  cruauté, riant quand de pourpre elle est teinte.

C elle  que je  vénère, avec compassion 
Couvre tout ce qui vit de sa protection ;

L a  Sagesse l’instruit, la Charité la guide,
E t son cœur est le tem ple où la bonté réside.

IV

L a  Vierge que j ’honore a les cils abaissés,
E t, voyant par le Mal les humains terrassés,

L a  misère qui râle, ou poignarde dans l ’ombre,
L a  vertu qui défaille, et la raison qui sombre,

L ’homme bon qui s’im mole insulté par les fous,
L ’enfant, que des bandits font périr sous les coups,

L e  sort du prisonnier sur de lointains rivages,
L ’esclave torturé chez les peuples sauvages,

Des bourreaux parmi nous dignes de Phalaris,
D es chrétiens renégats adorateurs d’Apis,

D evant la Vérité bafouée, incomprise,
E t l’or qui fait des rois de pillards qu’on méprise,

D evant l’homme divin raillé par Barrabbas,
D evant tous les honneurs dont est com blé Judas,

L e  tem ple profané, le vol, le sacrilège,
D evant la guerre im pie, et son hideux cortège :
T on  cœur saigne, ô M arie, et prenant ton essor,

T u  demandes à D ieu de pardonner encor !...

(Poèmes chrétiens.) M a d e l e i n e  L E P I N E .



Propos de théâtre

Sous ce titre, nous passerons m ensuel
lement en revue les livrets que voudront 
bien nous envoyer les éditeurs et auteurs.

La comédie des familles est un jo li p etit acte en 
vers, plein  de v ie  et d’entrain ; il eut d ’ailleurs 
son temps de succès à  l ’Odéon, en m ars dernier. 
A lin e  aime son cousin Jacques, et Jacques aime 
sa cousine ; les mamans ont formé d’autres pro
jets, m ais nos jeun es gens sont si gen tils qu ’on 
ne peut s ’opposer plus longtem ps à  leur bonheur. 
M . P a u l G érald y nous a écrit là une bien  jo lie  
com édie, b ien  que ses vers, de temps en temps, 
donnent aux règles parnassiennes quelques tim i
des crocs-en-jam be.

L ’arrivée des bleus, de M. E . B arlie , est une 
joyeuse pochade en un acte; l ’auteur y  représente, 
avec un hum our bien  fran çais, l'arrivée au quar
tier de conscrits assez peu dégourdis. V o ilà  un 
acte que nous verrons souvent sur les scènes de 
nos patronages.

D u même auteur, la  Conciliation, saynète pour 
fillettes. N ous craignons fort que cette piécette 
ne fasse pas tout le b ien  qu ’en attend M . B arlie  : 
ses petits personnages sont réellem ent m al édu
qués, et nous eussions préféré une verte punition 
au pardon accordé par une m ère trop bénévole.

L a  pim pante « B iblio thèqu e du N oël » a donné 
l ’hospitalité à  deux actes de R ené G aëll : Lève- 
toi... et marche! U n  docteur in croyant v ient à 
Lourdes, cédant à l'im périeux désir de sa fille 
malade ; celle-ci, au lieu  de dem ander à  la  bonne 
V ierg e  sa propre guérison, s’offre en victim e 
pour la  conversion de son père. E t M arie accepte 
ce  suprêm e sacrifice : l ’enfant reste paralysée, 
tandis que l ’incroyant, terrassé par la  divine 
Pu issan ce, se lève et proclam e sa foi. L ’oeuvre 
est b ien  écrite  et sera certainem ent classée au 
répertoire de nos institutions de jeun es filles.

M . M ax du V e u zit vient de se créer une cer
taine notoriété avec trois œ uvres réellem ent ori
gin a les : Paternité, com édie en un acte, repré
sentée pour la  prem ière fois au G rand T héâtre 
du H avre (mars 1908) ; C'est la loi ! dram e en un 
acte qui fut jou é en février 1908 au T héâtre du 
M ontparnasse ; L ’aumône, com édie en un acte, 
inscrite au program m e de la  tournée des G rands 
C oncerts Parisien s. L ’auteur y  fait montre d’une 
grande pénétration et d ’une conviction  ardente : 
il poursuit ses thèses sociales avec une vigueu r 
d’expression et une sincérité  de sentim ents qui 
suffisent à  expliquer les succès recu eillis  au 
H avre et à P a ris . L a  question du divorce, celle  
de la  réparation des accidents du travail donnent 
en outre à  ses œ uvres une actualité  curieuse.

Peut-être y  aurait-il quelques réserves à faire 
quant à certaines expressions qui outrepassent 
certainem ent l ’ intention de l'écriva in .

M . P a u l P io t nous envoie un dram e ly riq u e ... 
et féerique, en trois actes, en v e rs... libérés 
(qu’est-ce cela?), intitu lé : L a  trahison. C ’ est très 
sim plem ent l ’histoire de Judas ; sur ce thème, 
l ’auteur a  brodé les trois actes de son drame. 
Q uelques rem arques de détail : la  conversation 
de la  courtisane et du M aître est passablem ent 
déplacée ; les vers son t... libérés de la  césure et 
adm ettent des hiatus comm e celu i-ci ; « Vont lui 
aliéner... » ; enfin, et surtout, la  couleur locale  va 
ju sq u ’à mettre dans la  bouche des personnages 
ju ifs des mots d’argot parisien, tels que : flam
bard, folichon, et d’autres encore ; il y  a  là  un 
soldat rom ain qui appelle sa dulcinée son pôle 
nord ! A près celle-là, on peut tirer l ’échelle.

L a  Petite enquête, de Cam ille B run o, n’est pas 
m al, grâce  au quiproquo qui égaie  l ’acte unique 
de la  saynète. M ais était-il b ien  nécessaire de 
nous présenter les personnages fém inins sous 
l ’aspect de divorcées un p eu ... légères ?

D ans la  Pierre de touche d’A lex . B eau clercq , il 
n ’y  a rien ou peu de chose. P a s d ’unité d ’action 
dans ces cinq actes ; les scènes se succèdent sans 
le m oindre souci de la  vraisem blance ; on se 
demande parfois com m ent tel personnage peut se 
retrouver sur la  scène, après s’être éclipsé cinq 
lign es plus haut. Il faudrait revoir et soigner 
tout cela  : avec un peu de poli et de style, l ’au
teur arrivera  certainem ent à  nous présenter une 
œ uvre plus intéressante.

O n nous annonce une troisièm e édition des 
deux œ uvres de M. E rnest D elloye  : Saint Tarci
sius, drame historique en trois actes, et Le saltim
banque, égalem ent en trois actes. L a  prem ière de 
ces œ uvres est l ’histoire, m ise à la  scène, du 
m artyre du jeun e T arcisiu s, en l ’an 301, sous le 
règn e de D ioclétien  ; l ’auteur s’est largem ent in
spiré des récits que nous ont laissés le  m artyro
loge et la  tradition : et l ’inspiration religieu se lui 
a perm is de revêtir ces données d’une am pleur 
vraim ent rem arquable.

L a  seconde pièce  nous expose l ’histoire d’un 
pauvre enfant, enlevé depuis dix ans à l ’affection 
de son père, et que des circonstances providen
tielles ram ènent dans ses bras, Ic i, l ’émotion est 
la note dom inante : elle est b ien  touchante, la 
figure de ce p etit saltim banque, resté droit et 
honnête au m ilieu de dangers de toute sorte.

N ous recom m andons à tous les directeurs de 
sections dram atiques de parcourir les œ uvres de 
M . D elloye  : ils les jugeron t dignes de figurer au 
répertoire de leurs sociétés.

F r . D u f o u r .
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—  E t... com me ça ... où qu’on nous 
fourre? dit le caporal.

—  M on ch er... un paquet de tabac 
que tu ne devines p as...

—  A  la m airie... ?
—  Pas du tout.
—  A u château... ?
—  A vec le général !... T u  n’es pas dé

goûté !...
L ’autre hésita... M ais, pris d ’une su

bite méfiance :
—  Pas chez le curé, au m oin s... ?
—  T u  y  es !...
—  A h zut, alors !...
E t il remonta la bretelle de son fusil

d’un geste considérablem ent ennuyé.
*

*  *

Ça, c’était sa chance !...
Avoir fourni une étape form idable sans 

presque m anger, sentir sa flanelle mouil
lée, ses pieds com m e des fers à repasser... 
Et quand on voudrait être libre, pouvoir 
se détendre, oublier quelques heures 
qu’on est le m atricule 37 084 à la 1re du 
2e du 82e... V la n ! . . .  on tombe chez un 
ratichon !...

—  Ce qu’on va être gêné avec ce p ar
ticulier là !...

—  O ui... c ’est pas des homm es, comme 
qui dirait nous autres ?...

—  Leurs grands cheveux, leurs boucles 
aux pieds, leur bréviaire, leur robe, leurs 
manières onctueuses... A h !... malheur 
de malheur ! !...

S ’arrêtant net sur la route... E t puis, c ’est 
vendredi !... M on cher, nous sommes 
perdus !... il va nous faire jeûner !...

—  Ç a ... tu sais... j ’avalerai plutôt la 
bonne !...

—  Je l ’entends d’ici : « Mes frères, 
depuis com bien de temps ne vous êtes- 
vous pas confessés... pensez à votre sa
lut !... » E h  bien, ça va être gai !...

—  Que si... on tirait au flan c... ?
—  C ’est une idée... Es-tu en fon ds... ?

L e  soldat sortit son mouchoir, en défit 
un coin, et compta trente-deux sous et 
deux boutons.

—  M oi... j ’ai trois francs, dont un du 
P ap e ... T u  vois, c ’est un guignon !...

—  E t alors... ?
Ils se regardèrent, hésitants...

*
*  *

Tout d’un coup, au détour d’un sentier 
qui aboutit au Cher, une bicyclette appa
raît, lancée à vive allure.

Sur la bicyclette, un grand corps n oir... 
grand !... grand !... large chapeau en ar
rière, ceinture ramenée en avant...

—  Ça y  est !... dit le caporal... voilà le 
corbeau !

—  Ça y  est !... répète le soldat...
—  E t il est de taille !...
E n  effet, le grand homme noir met pied 

à terre à côté d’eux. Il n ’a pourtant ni 
longs cheveux, ni boucles, ni manières 
onctueuses.

—  D ites donc, vous autres, c ’est chez 
moi que vous a llez... ?

—  Peut-être bien, répond le caporal.
—  C ’est pas difficile à deviner !... Ce 

chemin-là ne conduit qu’au presbytère. 
E t même, vous en avez, un com pas !... 
J ’étais allé vous chercher pour vous em 
mener en bateau, et le fourrier n ’a pas pu 
mettre la main sur vous... A h ! c ’est notre 
nouveau sac... ? Faites voir... P lus de 
cadre en bois... Veinards !... D e mon 
temps on ne nous poulottait pas comme 
ç a !... Vous n ’êtes que deux...? on m ’avait 
dit cin q ... !

—  O u i... il y  en a trois autres qui vont 
rejoindre.

—  On peut déjà mettre du fourniment 
sur la bécane... les fusils, les... sacs... Ça 
fait toujours autant de moins !

E t, d ’une main experte, le curé im pro
vise un paquetage de fortune, se retour
nant souvent sur la route pour voir si les 
autres n ’apparaissent pas au bord de la 
rivière.

—  L ’an dernier, c ’était mon tour...
—  L es m anœ uvres... ?

Alors, Cap'ral..?
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—  O ui, mon petit !... et de corps d ’ar
mée !

L e  caporal le regarde du coin de l ’œ il, 
un peu déseffarouché.

—  Il a l ’air d ’un bon typ e ... c ’est pas 
le curé comme le dépeint mon journal... 
Après tout, a llo n s-y !... le vin est tiré... 
S ’il me confesse, on verra bien ...

*
*  *

D eux heures après.
L a  glace est archifondue...
C inq soldats, la cravate défaite, l ’air 

heureux, dans une bonne atmosphère de 
chez soi, fum ent, qui une pipe, qui un 
cigare, autour d’une table dressée com me 
en un jour de grande fête.

On a dû bien soigner l ’armée française, 
car les faces sont réjouies, et la conver
sation anim ée... O n m élange les vieux 
souvenirs... on découvre que les vies, si 
différentes en apparence, sont comme 
nattées les unes avec les autres par des 
liens qu’on ne soupçonnait p as... Ce 
curé-là, mais il est éto n n an t!... On lui 
enverra des cartes postales., c ’est un am i., 
un fr è r e !... E t com m e la vérité devient 
évidente par sa seule vision, la présence, 
sans intermédiaire, de ce prêtre, le rend 
aussitôt très cher et très aimé.

A  un moment, le curé, qui préside la 
table, frappe avec un couteau contre un 
verre :

— M aintenant, il faut aller vous cou
cher ! V ous avez chacun une cham bre ; 
s’il y  m anque quelque chose, dites-le 
m oi. Vous m e passerez vos bidons tout 
à l ’heure ; je  vous les rem plirai de café... 
E t puis, la bonne ira donner un coup 
de fer à l’ intérieur de vos tuniques. T o i, 
tu tousses rudem ent, veux-tu que je  te 
badigeonne de teinture d’iod e... ? l’affaire 
d ’une minute !...

—  M ais, M onsieur le curé !...
—  M ais q u oi... ?

*
*  *

E t ils montent, les uns après les autres, 
au prem ier étage... C ’est propre, c ’est 
gentil !... on sent que tout a été arrangé

avec am our... C ’est pas un curé, c ’est 
une maman !...

L e  lit est ouvert et fleure la lavan de... 
Ç a va-t-y être exquis d ’allonger ses pau
vres jam bes là-dedans tout à l’heure !... 
dans du propre, dans du frais !... dans 
du d o u x !... E t puis le verre d ’eau est 
préparé avec sa carafe bien claire, son 
petit flacon de cognac et du sucre...

Il y  a même de bons chaussons qui 
semblent appeler leurs pieds fourbus et 
leur dire : « V enez donc vous fourrer là- 
dedans ! »

L es troubades nagent dans la jo ie ... ils 
vont se rendre une petite visite d ’allé
gresse les uns aux autres.

—  H ein  ! mon ch er... le général il est 
pas m ieux !... Quand on va raconter ce 
« boulo » aux autres ! !..,

—  P our un fromage, c ’est un fromage !
—  Viens donc voir m on lit... Tâte-m oi 

ça !..-
—  E t le mien, m on colon, on dirait un 

précipice !...
—  Il y  a p as... faut que je  ronfle à faire 

éclater les solives !...
—  Pas trop... hein ... sans quoi ! !...
On fait le tour de chaque cham bre...

on cherche à distinguer le p aysage... La 
lune se lève, claire et froide, au-dessus des 
champs tondus... L e  Cher, tout proche, 
semble être un ruban d ’argent tombé au 
travers de la cam pagne sombre ; et, dans 
le lointain, on entend les chiens aboyer
aux bruits inaccoutum és...

*
*  *

Ils allaient se retirer, chacun dans son 
palais, quand l’un d ’eux les appelle.

—  A rrivez tous !...
—  Q uoi qu ’y  a ?...
D e l ’autre côté de la cour, en face d’eux, 

dans la grange, une toute petite lumière 
vient de s’allum er...

On distingue, allant, venant, une grande 
forme noire.

—  ... C ’est le cu ré... !
—  O ui !...
—  Q u’est-ce qui peut fabriquer là-de

dans... ?



Ils le voient charrier deux bottes de 
paille sur la terre battue, les ouvrir, se 
mettre quelques instants à gen o u x... puis, 
tout habillé, se jeter sur elles...

—  Je devine le co u p ... Il est seul à ne 
pas avoir de lit !

—  Même pas un polochon !
—  P ou r un chic type, c ’est un chic 

type !...
—  Cristi, s ’écrie le caporal, si tous les 

curés étaient com me celui-là !...
A  tout hasard, et pour répondre à son 

chef hiérarchique, un soldat dit, en dé
bouclant son ceinturon :

—  Alors, com m e ça, subséquem m ent, 
vous en connaissez beaucoup de curés, 
cap’ral ?

—  M oi... ?
—  Oui.
—  J’en ai jam ais tant vu que ce soir !...

P ierre  l ’ E r m i t e .

Causerie Musicale

N O U V E A U T É S

L a  maison B o c ca  frères v ien t d’éditer une re
marquable étude, dûe à la  plum e de M . D . A la 
leona : Studi sulla storia dell' oratorio musicale in 
Italia. L ’auteur nous donne l ’h istorique com plet 
et documenté des antécédents de l ’oratorio ; il 
nous rappelle la  naissan ce de ce  m ode m usical, 
qui se réclam e de sain t P h ilip p e  de N éri et de 
l’ordre qu’il a  fondé ; il en analyse l ’évolution, 
depuis la  forme laud ative p rim itive ju sq u ’à  l ’ora
torio dialogué tel qu e nous le  connaissons encore. 
Que d’événem ents pourtant, de la  révolution 
musicale du XVe siècle  à la  restauration mo
derne ! Q ue d ’époques glorieuses ! E t aussi 
quelles journées de décadence ! D e  nos jours, 
l ’oratorio tend à redevenir théâtral, il se p lie  aux 
exigences de la  scène, va-t-il évoluer vers des 
modalités nouvelles ? L ’avenir nous l ’apprendra.

Pour donner à  son ou vrage un sérieux cachet 
d’érudition, l ’auteur a jo in t de nom breuses repro
ductions graphiques, docum ents p récieu x  qui 
permettent de su ivre pas à  pas les transform a
tions successives du genre.

Bel et bon ouvrage, que tous les m usicologues 
liront avec p la isir et profit.

Cédant à  une heureuse pensée, M . Edouard 
K lam pfl vient d'écrire son Richard Wagner's 
« P a rsifa l» und seine Bayreuther Darsteller. Il 
pouvait être intéressant en effet de conserver le  
souvenir des artistes qui ont créé et incarné le 
rôle de P arsifa l sur la  scène-modèle de B ayreuth. 
C haque notice est accom pagnée du portrait de 
l'interprète. N otre com patriote Ernest V an  D y ck  
y  figure en bonne place.

*
*  *

P o u r nos petits, vo ic i les 36 Danses chantées et 
mimées de M mes Carr et Siquot ; l'enfant a  besoin 
de m ouvem ent, d 'activité : au lieu  de m origéner 
cette nécessaire pétulance, tâchons de l ’utiliser 
en la  faisant concourir à l ’éducation. A u  m oyen 
de rondes faciles, apprenons-lui à se m ouvoir 
avec aisance, à développer le go û t du beau dans 
sa dém arche, dans ses gestes, dans l'inflexion de 
la  voix. M mes Carr et S iquot se sont fait ces ré
flexions : de là  les refrains aim ables, les jeu x  en
fantins réunis dans le coquet album  qu'elles nous 
offrent. Nous applaudissons à  cette charm ante 
tentative, et souhaitons qu 'elle ne reste pas in 
fructueuse. F r . D u f o u r .

Le rôle du livre dans l’éducation
D es journalistes, des politiciens de 

clocher et même quelques instituteurs, 
lesquels se proclam ent et se croient 
d’esprit très avancé, n ’ont-ils pas entrepris 
de donner aux écoliers des paroles sono
res et de leur retirer les seuls livres qui 
fussent en leur possession : l iv r e s  de 
c la s s e  et l iv r e s  de p r ix  ?

Les premiers étaient autrefois achetés 
par les familles et donnés aux enfants 
avec le conseil de les bien étudier, de les 
respecter, de les conserver après l ’école, 
afin de ne pas perdre le fruit de leur 
instruction première.

Les seconds, plus enviés à cause de 
leur apparence brillante et de l ’or inno
cent et joyeux de leurs tranches... (on ne 
voit pas beaucoup d’or au village), 
étaient la récompense des meilleurs é lè 
ves, l ’encouragement des studieux, l’espé
rance des faibles. C ’étaient des volum es 
d’histoire, pleins de souvenirs et d ’anec
dotes, des romans, des récits de voyages,
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des études littéraires, des recueils pleins 
de ces bons conseils d ’éducation et de 
civisme, qui semblent superflus aux fils 
d ’intellectuels, mais qui exercent une 
singulière et heureuse influence sur les 
fils de simples artisans, plus difficilement 
en contact avec le monde des idées. 
C ’étaient enfin des albums pour les petits, 
des cahiers de musique, des représenta
tions de monuments, de tableaux, etc. 
tout un monde inconnu de l ’enfance, à 
peine évoqué un jour par une parole du 
maître et dans lequel les écoliers péné
traient par leur propre effort, leur propre 
volonté, heureux de s’initier aux rêves 
des pays lointains, de savoir ce qu’avaient 
fait les ancêtres ! T el qui, péniblement, 
déchiffrait deux pages de gram maire, dé
vorait en quelques jours ce volum e auquel 
on a tant reproché d’être bien vêtu !

L e  beau volume, il convient de le faire 
disparaître. Il est, paraît-il, un vestige 
des anciennes méthodes d’éducation. Il 
constitue une récom pense, et de récom 
penses... de distinctions entre le travail
leur et le paresseux... il ne faut plus ! 
L ’égalité s’y  oppose ! T ous les écoliers, 
com me par enchantement, rivaliseront 
de zèle sans qu ’il soit m êm e besoin de 
les stim uler... N ’allez pas leur dire sur
tout que les m eilleurs d ’entre eux trouve
ront, à se donner de la peine, quelque 
avantage dans la vie, qu ’ils obtiendront 
plus aisément de bonnes situations... 
qu’ils seront plus estimés ! Ce serait m an
quer de logique ! Q u ’est-ce que le prix 
sinon le symbole de ces espérances. Ils tra
vailleraient dans un but ; ils aspireraient 
au développem ent intégral de toutes leurs 
facultés... ils prouveraient qu’ils veulent 
devenir des hommes conscients et forts, 
et non les rouages du m ystérieux phalan
stère d ’une R épublique, aux travaux, aux 
joies, aux douleurs obligatoires, où l’on 
aurait inventé l’égalitaire m achine à 
rogner ce que les intelligences peuvent 
avoir d ’excessif !

E t la terre en ce jou r, sans barbe et sans cheveux 
Comme un grand potiron tournera dans les cieux,

D upont et D urand, et je  gage aussi 
Bouvard et Pécuchet, doivent réclamer 
la suppression des distributions de prix, 
avec tous les m édiocres, mécontents de 
n ’avoir jam ais été couronnés, et tous les 
esprits faux, lesquels s’im aginent qu’on 
améliore parce que l ’on bouleverse.

Ces messieurs, heureusement, n ’auront 
pas le dernier mot. S ’ils profitent de la 
perturbation inévitable que toute grande 
évolution entraîne dans les esprits pour 
débiter des choses creuses, ils ne nous 
em pêcheront pas de mettre en garde 
contre eux les vrais amis du progrès 
moral et social.

A  ceux-là nous dirons : S ’il convient 
de faire prédom iner l’altruisme sur 
l ’égoïsme, le sentiment du devoir sur 
l’ambition, s’il est nécessaire de ne don
ner qu ’une valeur relative aux récom pen
ses, dans l’esprit des enfants, en leur 
expliquant que les succès scolaires parti
cipent un peu du hasard, com me ceux 
de la vie ; en disant tout bas à tel lauréat 
trop glorieux qu’il a eu de la chance ; à 
tel infortuné trompé dans son espoir, 
qu ’il se rattrappera l’an prochain ; à tous 
que le m eilleur des prix est l’acquisition 
de plus de connaissances ; il n ’en est 
pas moins vrai, en raison de la loi même 
de l ’évolution et des nécessités héréditai
res, qu ’il faut toujours stimuler, chez 
l’enfant comme chez l ’homme, l ’énergie 
créatrice et le sens loyal de la lutte. 
L ’institution des prix concourt à ce but.

Historiquem ent, le rôle des jeu x  olym 
piques en G rèce, des triom phes dans la 
Rom e républicaine, et, dans les temps 
plus rapprochés, les progrès obtenus 
dans diverses industries, grâce aux cour
ses, aux concours, suffisent à démontrer 
quels admirables résultats la mise en 
valeur de l’énergie individuelle par l ’ému
lation peut produire.

Assez rares, d ’ailleurs, sont ceux qui 
parlent d’abroger les récompenses scolaires ; 
certaines m unicipalités françaises ont voté 
la suppression des prix, qui maintiennent, 
en raison des réclamations du commerce
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local, le principe d ’une cérém onie com 
portant la proclam ation du nom des 
meilleurs élèves et l ’attribution d’un sou
venir à chacun d’eux.

Que leur donner à la place des livres ? 
Car, selon la maxim e devenue banale 
d’un grand penseur, plus digne que 
jamais d ’être m éditée, « on ne détruit 
que ce que l’on rem place».

Pourquoi les œuvres post-scolaires ? et 
les conférences ? et les exhortations ? et 
les universités populaires ? et les patro
nages? et tous les groupem ents anti-alcoo
liques ? si les générations à venir n ’ont 
pas trouvé, à l ’âge où se forme le goût, 
où s’élabore la conscience, où s ’éveille 
l ’imagination, cet alim ent indispensable 
qui est la lecture. E t les races neuves le 
savent bien qui n ’ont pas com me nous, 
Latins, le trésor des bibliothèques plus 
répandues !

Partout les Am éricains, auxquels les 
Carnegie donnent l’exem ple, m ultiplient 
les Sociétés et les Cercles de lecture. Est-ce 
le moment de com battre le livre chez 
nous ? P ou r préparer l ’enfant à l ’édu
cation com plém entaire, croit-on q u ’il 
soit suffisant de lui avoir débité des mots 
qui passent, sans avoir mis dans ses 
mains la bonne parole im prim ée, qui 
reste, le préservant des tentations m al
saines, des curiosités basses et de l’abru
tissement du cabaret ?

Non, et le bon sens robuste de la cor
poration enseignante, des professeurs et 
des instituteurs, aura vite fait justice de 
cette utopie, pourvu qu’elle soit vite 
dépouillée de ses apparences réform atri
ces, pourvu qu ’on sache bien qu’il s’agit 
non d’un progrès, mais d ’un recul.

S ’il faut donner des livres classiques 
aux enfants pauvres des écoles com m u
nales, de l ’air aux petits anémiés des 
villes, les bureaux de bienfaisance, les 
caisses des écoles, qui thésaurisent trop 
souvent sans utilité, s’ouvriront, les coti
sations des élèves de l’enseignem ent se
condaire s’élèveront, les quêtes s’organi

seront... mais on respectera les « P rix  », 
les bons livres, amis et conseillers de la 
jeunesse. L . P r u n i è r e s .

Le Roman du jour

L ’é té  d e  G u i l le m e t t e ,
par H e n r i A r d e l .

L e brillant auteur de Mon cousin Guy a 
repris sa plum e alerte pour nous donner 
L'été de Guillemette ; nous n’étonnerons 
personne en affirmant que M. Henri 
Ardel s’est révélé, une fois de plus, le 
subtil analyste de l ’âme féminine con
temporaine. Tous les portraits de femme 
que recèle son livre sont vigoureusem ent 
dessinés, et chacun de nous rencontrera 
autour de lui des caractères qui incarne
ront ses personnages ; son héroïne sur
tout est délicatem ent étudiée : cette 
Guillem ette, c ’est bien la jeune fille du 
vingtièm e siècle, curieuse et un tantinet 
ém ancipée, enfant terrible mais sincère 
encore, parce que gardée par de solides 
principes de morale religieuse. S on été, 
assez m ouvem enté, parfois aussi un peu 
déconcertant, finit par lui valoir un b o n 
heur auquel son honnêteté clairvoyante 
lui donnait droit. Tout le monde pourra 
lire avec profit ce volum e, œuvre d’ob
servation pénétrante.

L e s  h a u t s  e t  le s  b a s ,
par C o n s t a n t in  P h o t i a d è s .

Rom an de mœurs contemporaines, où 
l’on fait la connaissance de plusieurs 
fam illes bourgeoises, qui péniblement 
végètent dans la « misère dorée ». Nous 
n ’oserions pas affirmer que nous y  avons 
trouvé de grands exemples de vertu, 
encore moins une morale noble et virile ; 
et malheureusement la dernière page du 
livre laisse le lecteur sous la plus dépri
mante impression : personne n ’approu
vera la lâcheté du Monsieur qui se met 
une corde au cou pour échapper aux
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incertitudes de la vie ; le suicide, quoi 
q u ’on dise, ne sera jam ais une solution, 
et l’im bécile qui a recours à un pareil 
m oyen ne sera jam ais absous par d ’hon
nêtes gens.

Cette réserve faite, le roman présente 
un certain intérêt, par le fait que l ’auteur 
y  étudie avec perspicacité l ’existence 
plutôt pénible d’une certaine bourgeoisie, 
celle qui doit trimer dur pour garder un 
certain ran g, et que les luttes quotidiennes 
obligent aux pires expédients. M. P h o 

tiadès a d ’ailleurs une bonne plume : 
nous l’avions constaté dans le Couvre-feu.

L a  c h è v r e  d e  P e s c a d o i r e ,
p a r  L é o n  L a f a g e .

Sous ce titre, M . L éon  Lafage nous 
envoie une série de nouvelles im prégnées 
du beau soleil de Provence, et où les bêtes 
ont un rôle souvent considérable. L a  
chèvre de Pescadoire (cette nouvelle 
fournit le titre du volum e) est un amour 
de chèvre, proche parente de la chèvre 
de M . Séguin. L es truites malicieuses, le 
chat Casim ir, les oies de M e Canille, le 
m erle de Chatoul ont les honneurs d’une 
petite épopée ; et partout, il y  a de la 
vie, de la verve, de l ’entrain : nous som 
mes en plein m idi, quoi ! M. L afage est 
un disciple, et un bon, je  vous l ’assure, 
d ’Alphonse Daudet.

L e s  m a g o ts  d ’O c c id e n t ,
p a r  A n d r é  T u d e s q .

V oilà un titre qui paraîtra bien irrévé
rencieux pour la dignité des O ccidentaux ; 
d ’après nos dictionnaires classiques, un 
m agot est un « hom m e d’une laideur 
affreuse », et, par dérivation, une « figure 
grotesque en porcelaine, en bronze, etc. » 
L e  titre correspond bien au contenu 
pourtant; l’auteur, en une série de contes, 
nous donne com m e qui dirait la photo
graphie de certains travers spéciaux à 
l ’O ccident. C ’est ainsi que l ’un de ces 
contes nous présente un certain M. G ra

tieux, qui a fait fortune dans la quin
caillerie. Dans sa naïveté prétentieuse, le

brave bourgeois veut se hausser au rang 
des nobillons fêtards, il se fait admettre 
dans leur cercle par gloriole, il y  joue 
par gloriole, il s’obstine à gagner par 
gloriole, et naturellem ent il perd toute sa 
fortune : un suicide de plus à l ’actif des 
tripots. Com bien ne connaissons-nous 
pas, vous et m oi, de ces pauvres d ’esprit, 
qui veulent à tout prix sortir de leur 
sphère, et qui finissent lamentablement, 
au milieu des rires de la galerie ! Voilà 
ce que l’auteur nous raconte avec humour.

L e s  e n s o le il lé s ,
par J e a n n e  d e  C o u l o m b .

E n quelques coups de crayon spirituels 
et mordants, Jeanne de Coulom b fait 
vivre, sous ce titre, certains aspects sug
gestifs de la société actuelle. Toutes les 
classes défilent dans ces pages, depuis les 
m ondains habillés en ours et juchés sur 
des équipages de charlatan, jusqu’aux 
hum bles travailleurs de province ense
velis dans leur devoir obscur. D e ces 
contrastes habilem ent m énagés naît un 
intérêt puissant, que l’ invention rom anes
que transforme bientôt en drame intense, 
et l’écrivain moral en tire une philosophie 
parfois amère qui appelle la réflexion et 
donne à son œuvre une haute portée 
sociale.

L ’e x i lé e ,
par M. D e l l y .

O n pourrait donner com me sous-titre 
à ce roman : Un drame de famille en Hongrie. 
Dans un cadre sauvage se déroule un de 
ces épisodes de la vie seigneuriale faits à 
la fois de rudesse et d ’amour. C ’est, en 
deux mots, l’histoire touchante de la 
douce M yrto, dont la bonté parvient à 
rendre au prince M ilcza la jo ie  et le bon
heur. C ’est d ’ailleurs à son propre bon
heur qu ’inconsciem m ent elle a travaillé.

L es deux personnages principaux sont 
dessinés avec une frappante sincérité : 
nous avons rarement rencontré des 
caractères aussi bien traités. L ’ensemble 
du livre nous donne une idée exacte de 
la vie aristocratique au pays des m agyars:
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les mœurs y  sont parfois étranges, et les 
caractères farouches, l ’auteur ne s ’en 
cache pas, et c ’est avec un réalism e très 
vivant qu’il nous dépeint tout cela. Ce 
sera pour l ’ouvrage une cause de succès.

A m e  d o r m a n t e ,
p a r  J e a n n e  d e  C o u l o m b .

L a nouvelle œuvre de Jeanne de C ou
lomb se recom m ande à l ’attention par 
toutes les qualités qui distinguent ses 
devancières. N os jeunes filles y  appren
dront à se défier des vains m irages que 
le monde fait m iroiter sous leurs yeux 
éblouis ; certes, la richesse, le talent, les 
honneurs ont des séductions fascinatrices. 
ils troublent les âmes faibles : mais don
nent-ils le bonheur ? Aim ables lectrices, 
Lazarette vous le dira, et vous pouvez en 
croire son expérience. F r . D u f o u r .

LE  MOIS L IT T É R A IR E

A l l a r t  d e  M é r i t e n s  (H ortense). —  
Lettres inédites à Sainte-Beuve (1841-1848). 
U n vol. in-16 de 342 pages. Paris, 1908, 
M ercure de France. P rix  : 3 fr. 5o. 

C ’est le recueil de la  correspondance avec le 
grand critique des Lundis, d ’une femme qui eut, 
à son époque, une gran de réputation dans le 
monde littéraire. Son savoir et son esprit la  fa i
saient appeler par Sainte-Beuve, —  pour qui elle 
eut une véritab le  p a s s io n , —  une «F em m e à  la  
Staël ». L a  correspondance p u bliée par M . Léon 
Séché pourrait bien  la  faire p lacer au prem ier 
rang des femmes de lettres du XIXe siècle. M al
heureusement, au point de vue m oral, il devient 
fort difficile de lu i assigner un ran g aussi hono
rable. H ortense A lla rt, nous le savons, eut une 
existence fort agitée, trop agitée même : et ce 
n’est certes pas un m odèle à proposer à  nos 
jeunes femmes.

Année sociale parlementaire 1908. U n  vol. 
in-8° de 324 pages. Reim s, 1908, A ction 
populaire. P rix  : 5 fr.

Cet ouvrage expose le  travai de la  lég is latu re  
française ; il présente pour la  B elg iq u e  un inté
rêt docum entaire, et il servira  d ’indication à nos 
leaders catholiques dans leur action  sociale  et 
parlementaire.

A r n o u l d  (Vincent). —  Le mode planétaire. 
Chapitre I. In-8° d e  5o  pages. Bruxelles, 
1908, Im pr. Flam ent.

L e  présent opuscule constitue le prem ier ch a
pitre d'une étude astronom ique assez originale 
sur le  systèm e planétaire ; nous laissons aux 
savants professionnels le  soin de nous dire ju s
q u ’à quel point les théories de M . A rnould  sont 
fondées.

B a l t h a s a r  (N icolas). —  Le problème de 
Dieu d ’après la philosophie nouvelle. 
U n  vol. gr. in-8° de 76 pages. Louvain, 
1908, Institut supérieur de philosophie. 

M. B althasar, chargé de cours à  l'U n iversité  
catholique de L o u vain , a  réuni dans cette élé
gan te brochure divers articles parus dans la 
Revue Néo-Scolastique sur le  problèm e de D ieu. 
L a  philosophie nouvelle tend à  asseoir la  certitu 
de de l 'existence de D ieu  non plus sur le raison
nem ent, m ais sur une expérience vécue. R epre
nant ces tendances, et notamment les critiques 
de M . L e  R oy, un des représentants les plus 
autorisés de cette philosophie néokantienne, 
l ’auteur s’attache à  montrer sous quelle forme 
particu lière doit se poser le  problèm e de D ieu, et 
sur quels points sp éciau x il convient d’insister.

B o r g e a u d  (G .). —  De la nécessité pour les 
commerçants et industriels de diriger leur 
maison avec méthode et des m oyens d’y  
parvenir. U n  vol. in-8° de 70 pages. 
Paris, 1908, chez l’auteur. P r ix :  1 fr. 5o. 

V o ic i une brochure que tout com m erçant, 
gran d  et petit, devrait posséder, m éditer et mettre 
en pratique ; le  com m erce et l ’industrie devien
nent de jo u r en jou r plus difficiles, par su ite de 
l ’excès de concurrence : pour arriver à réaliser 
des bénéfices,  des méthodes s’imposent im périeuse
ment. C elles de M . B orgeaud sont de celles 
qui donneront des résultats imm édiats et appré
ciab les, et nous conseillons vivem ent à  tous de 
s’en pénétrer, d’autant plus que les moyens qu ’il 
p réconise sont d’une application  sim ple et facile.

B r a u n  (Thom as). —  Propos d’hier et d ’au
jourd'hui. U n vol. in-8° de 160 pages. 
Bruxelles, 1908, Van Oest.

P rix  : 3 fr. 5o. 
M . Thom as B raun est connu de nos lecteurs, 

autant par le grand nom que lu i légu a son père, 
que par le talent dont lui-même l'illustre. Nous 
sommes heureux de saluer ces Propos d ’h ier et 
d ’aujourd’hui, souvenirs de causeries brillantes 
que l ’éminent avocat tint dans des m ilieux très
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différents. U ne rem arque s’impose dès l ’abord : 
qu’il célèbre le  centenaire du code N apoléon 
devant le Jeune B arreau de B ruxelles, q u ’il con
férencie sur l ’indéfectible union de la  B elg iq u e  
et de l ’E g lise , qu ’il parle à la  L ib re  Esthétique 
de F ra n cis Jammes ou de la  m ain de l ’ouvrier à 
l ’E co le  S ain t-L u c, M . B raun  fait m ontre d'une 
distinction suprêm e. D istinguée, la  sincérité de 
ses croyan ces religieu ses : le  conférencier est fils 
de l ’E g lise , et il s'en fait g lo ire  ; mais jam ais, 
même aux instants les plus pathétiques de ses 
dém onstrations, un mot déplacé ne vient déparer 
la  pureté chrétienne de l ’exposition. D istinguée 
aussi la  m odalité littéraire que revêtent ces cau 
series si attrayantes : la  forme est ciselée, le verbe 
châtié ; l ’orateur connaît le secret du beau lan
ga ge , et c ’est un p la isir très curieux de savourer 
des pages em preintes d ’un réel parfum  de littéra
ture. D istingué enfin le  sentim ent d ’art subtil qui 
a  dicté des études telles que cette brillante b io 
grap h ie  de R u ysb roeck  l ’A dm irable, d'un si tou
chant m ysticism e ; ou encore la  sincère apologie 
de l'ouvrier, véritab le  p an égyriq u e  de l'artisan  
chrétien, où tient en quelques pages toute la  sur
naturelle m ajesté de la  sociologie catholique. Ce 
rapide aperçu suffira à  faire acheter le liv re  de 
M . B rau n  et à  le  faire lire,

D u P l e s s is  (J.). —  Les femmes d ’esprit en 
France. U n  vol. in-16 de 290 pages. 
Paris, 1908, N ouvelle L ibrairie natio
nale. P rix  : 3 fr. 5o.

C e livre  a  été écrit pour des lecteurs étrangers 
aux controverses érudites, m ais on y  trouve ce
pendant quelque chose de plus qu ’une sim ple 
vulgarisation . L ’auteur nous dit lui-m êm e qu ’il a 
souhaité faire un livre  « que l ’ign oran ce pourrait 
lire  a vec  agrém ent, pourvu qu ’elle  se doublât de 
curiosité intellectuelle  ; où la  science se p la irait 
à  regarder son im age, réduite sans être m utilée 
ni déform ée, parée sans être déguisée n i obscur
c ie  ». On peut dire qu ’il y  a réussi et toutes les 
« femmes d ’esprit » de notre temps voudront lire 
cet essai sur l ’influence de leurs devancières, qui 
est aussi une histoire de la  littérature consi
dérée dans ses rapports avec les moeurs et l ’état 
de la  société. L e s  salons b leu s et les P récieuses, 
les femmes auteurs, le  règne intellectuel des fem
mes au XIXe siècle  : v o ilà  autant de sujets trai
tés dans ce livre; m ais on lira  surtout avec curio
sité le  dernier chapitre dans lequ el l ’auteur se 
dem ande quel caractère aura désorm ais l ’in flu
ence fém inine. E lle  sera surtout personnelle, 
pense-t-il, et appartiendra surtout à  la  femme 
considérée à  l ’éga l de l ’homme, non plus à la  
fem me agissant dans son m agistère m ondain. Ce 
ne sera point un bénéfice pour la  littérature,

m ais on peut espérer que toutes choses seront 
rem ises en leur place.

F l e i s c h m a n n  (H ector). —  Les filles pu
bliques sous la Terreur. U n  vol. in-16 de 
324 pages. P aris, 1908, M éricant.

P rix  : 3 fr. 5o. 
L e s moeurs que nous fait connaître l ’auteur ne 

sont pas précisém ent celles d’anachorètes ; on se 
fait difficilem ent à l ’idée que pareil dévergondage 
ait pu  subsister à  l ’heure où le couperet de la 
gu illotine fonctionnait avec un entrain sinistre. 
M . F leischm ann a  p u isé ses docum ents aux A r
chives nationales et dans les rapports de la  police 
secrète : on ne pourrait donc mettre en doute 
leur authenticité.

C ette histoire anecdotique est une contribution 
de plus à  l'étude de la  T erreu r ; m ais la  lecture, 
il faut bien  le dire, n ’en sera profitable qu’à 
ceu x  qui s’intéressent aux questions très spécia
les de l ’histoire et du folklore.

G i r a r d  (Jeanne). —  L ’éducation de la petite 
enfance. U n  vol. in-16 de 3 12 pages. 
Paris, 1908, Colin . P rix  ; 3 fr.

D ès la  prem ière lign e, Mme Jeanne Girard 
nous avertit que ces pages n’ont pas la  préten
tion de constituer un traité com plet de pédagogie 
pour écoles m aternelles, m ais sont le  simple 
résultat d’observations faites au jou r le  jo u r; ceci 
nous indique la  com plète bonne foi de l ’auteur, 
et nous sommes heureux de le constater. Dans 
cette étude, écrite  avec l'espoir de faire un peu 
de bien, M m e G irard  dem ande pour les enfants 
pauvres qui fréquentent les écoles maternelles, 
la  lum ière, la  bonté, la  jo ie , la  liberté  de v ivre en 
enfants que la  lo i du travail n’atteint pas encore. 
A u ssi s’est-elle efforcée de m ontrer les défauts 
que l'éco le  m aternelle peut encore présenter, en 
même temps qu’elle  en indique les rem èdes. Dans 
cette tâche, elle fait paraître tour à tour la  ten
dresse d’une m ère pour les tout petits, le  savoir 
sûr et l ’expérience p édagogiqu e d’une éducatrice 
qui fut "  m aîtresse d’école "  avec passion.

C e livre  intéresse les institutrices qui cherchent 
à  se perfectionner dans leur m étier, et celles 
aussi qui veulen t voir plus loin  et plus haut. Les 
mères de fam ille égalem ent y  trouveront des 
conseils pour élever leurs enfants.

G r a m m o n t  (M aurice). —  Petit traité de ver
sification française. U n  vol. in-16 de 142 
pages. Paris, 1908, Colin. P rix  : 2 fr. 

L ’auteur de ce traité s’est proposé de présenter 
au p u b lic  les résultats acquis par les nombreux 
travaux qui ont paru, depuis trente ans, sur la



versification fran çaise et qui ont com plètem ent 
renouvelé cette m atière.

Dans une prem ière partie, il étudie la structure 
matérielle du vers français, et m ontre, par la  mé
thode historique, com m ent sont nées les règles 
qui la  régissent.

Les questions traitées dans la  seconde partie, 
l'art dans la versification française, mises à l ’ordre 
du jour par les écoles poétiques de la  fin du X IX e 
siècle, n’avaient jam ais encore trouvé p lace  dans 
un manuel. On y  verra  de quels m oyens artisti
ques dispose notre versification  et com m ent nos 
grands poètes les ont utilisés ; on y  apprendra 
non seulem ent à  reconnaître si un vers est cor
rect, mais à  le  sentir et à le  goûter.

Ce ne sont donc pas seulem ent les étudiants et 
les apprentis poètes qui doivent lire  ce  livre, que 
terminent de précieu ses indications b ib lio g ra 
phiques : tous ceu x qui se destinent à  dire des 
vers, tous ceu x qui sim plem ent aim ent les vers, 
y  trouveront à  la  fois p la isir et profit.

H e r b é  (Jacques). —  La presse. ln -16  de 32 
pages. Tournai, 1908, M aison de la 
Bonne Presse. P rix  : o fr. 10.

.Excellente brochure de propagande dûe à  la 
plume féconde et foncièrem ent chrétienne de 
notre dévoué collaborateur, Jacques H erbé. L e  
clergé ferait chose utile en la  répandant à  profu
sion dans tous les m ilieux, bourgeois et ouvriers.

L e j e u n e  (Louis). —  Sierras mexicaines. 
Mines et mineurs. U n  vol. in-16 de 374 
pages. Paris, 1908, Bouret.

P rix  : 2 fr. 75. 
Nous avons tous entendu p arler du M exique : 

ce nom évoque des visions de fleuves d’or, arro
sant une cam pagne d ’or, traversant des cités de 
rêve aux m onum ents couverts d’or. L e  souvenir 
des Incas est b ien  pour quelque chose dans ces 
réminiscences de splendeur ; le règn e des Incas 
est fini, mais s’il n ’y  a  plus de dieux d’or dans les 
temples, il y  a  du moins encore des mines d’or 
dans [ la  sierra. C ’est ce que nous rap p elle  M. 
Louis Lejeun e ; et p ou r nous dévoiler le m ystère 
de ces richesses souterraines, il em ploie non pas 
le style sec et sans grâce  du géograp he, m ais la 
manière v ive  et enjouée du conteur. E n  même 
temps qu’il nous d é c rit dans le détail la  terre 
privilégiée de l ’or et des m étaux précieux, il 
émaille son étude de m ille récits anecdotiques, 
d’aperçus pittoresques et vivants, de souvenirs 
significatifs et d’une sincérité accablan te pour 
certains tripoteurs d ’affaires.

Ce livre est à  lire  par tous ceu x que peut leur
rer le faux clinquant des prospectus dé mines 
d’outre-mer.

L o n g h a y e  (G .). —  Dix-neuvième siècle. 
T om e cinquièm e. U n vol. in-16 de 
XII- 318 pages. Paris, 1 9 0 8 , Retaux.

P rix  : 3 fr. 5o. 
A v e c  ce cinquièm e volum e, le R . P . L o n gh aye 

achève son étude des écrivains catholiques après 
183o, et term ine ses esquisses littéraires et 
m orales du dix-neuvièm e siècle.

L a  m ajeure partie de l'ouvrage est consacrée 
aux m em bres les plus ém inents de l ’épiscopat 
français ; nous y  retrouvons, en une sorte de 
ga lerie  im pressionnante, des noms célèbres à 
p lus d ’un point de vue : M M grs P arisis, Gerbet, 
P lan tier, F rep p el, Perraud, D upanloup, P ie , G ay. 
A  côté d’eux, nous retrouvons des philosophes, 
comme le P . G ratry  ; des orateurs politiques, 
comme le comte A lb e rt de M un ; des historiens, 
comme O zanam  ; des poètes, comme V ictor de 
Laprade.

E n  ferm ant le volum e, un regret nous est venu 
de v o ir ie  P . L o n gh aye s’arrêter en si bon chemin; 
il y  aurait encore tant et tant à dire sur de nom
breuses figures catholiques du dix-neuvièm e 
siècle. Souhaitons, avec de nom breux lecteurs de 
l ’ém inent écrivain , q u ’il nous donne bientôt une 
n ouvelle série d ’études aussi attrayantes, aussi 
instructives.

M a r i v a u x . —  Pages choisies. U n vol. in-16 
de 382 pages. Paris, 1908, Colin.

P rix  ; 3 fr. 5o. 
B eaucou p  de nos grands écrivains perdent à 

être lus par pages détachées. M arivaux, au con
traire, y  gagn e. C ’est q u ’il y  a, dans son œuvre 
extraordinairem ent diverse, des longueurs, des 
redites, du bavardage. M ais on pourrait aisément, 
des douze tomes qu ’il nous a laissés, extraire trois 
ou quatre volum es où rien ne serait indifférent. 
On peut aussi essayer d ’en form er un où n ’entre 
que de l ’excellent. C ’est ce  dernier que nous 
offre M . V ia l.

L 'o u vrage  s'ouvre par une introduction très 
étudiée, où la  physionom ie com plexe de M arivaux 
est dessinée avec infiniment de justesse et de 
pénétration, et l ’œuvre de l ’écrivain  présentée 
sous ses p rin cip au x  aspects ; elle aide à com 
prendre les extraits et les fait m ieux goûter. 
D ans ces pages choisies, on relira  avec plaisir 
les plus jo lies scènes des plus célèbres com édies 
de M arivaux : L e Jeu de l'Amour et du Hasard, 
L'Epreuve, Les Fausses Confidences, Le Legs, etc. 
M ais c ’est surtout M arivaux rom ancier et jo u r
naliste que ce volum e se propose de faire connaî
tre. P o u r beaucoup de lecteurs, les pages que 
M . V ia l a tirées de L a Vie de Marianne et du Paysan 
parvenu, des Feuilles périodiques et des Pièces déta
chées seront une révélation. Ils y  découvriront un
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M arivaux tout moderne, p eintre attentif et scru
p u leu x des hum bles conditions sociales, authen
tique inventeur du rom an réaliste, et aussi un 
M arivaux philosophe, d ’esprit infinim ent curieu x 
et agile .

M é r i m é e  (Ernest). —  Précis d’histoire de la 
littérature espagnole. U n  vol. in-16 d e  XX- 
526 pages. P aris, 1908, Garnier.

B ien  que destiné aux établissem ents d 'enseigne
m ent, ce précis d’histoire de la  littérature espa
gnole sera cependant utilem ent consulté par tous 
ceu x  qui s’intéressent aux lettres castillanes. 
L ’auteur a rejeté tout vain  apparat d’érudition : 
il ne s’a g it pas ic i d’études philologiques, réser
vées aux spécialistes et aux érudits ; M . M érim ée 
n ’a eu en vu e  que de grou p er par époques 
distinctes les grandes phases littéraires de la  
péninsule, et de nous faire connaître su ccin cte
m ent les p rin cip au x  écrivain s qui ont illustré 
chacu ne d ’elles. C haque époque est ainsi nette
ment caractérisée, et le  souvenir s’en grave  plus 
facilem ent dans l ’esprit.

Paysans de France. U n  vol. in-16 de x -3 8 2  
pages. Reim s, 1907, Action populaire.

P rix  : 2 fr. 5o. 
Cet ou vrage a  pour bu t p rin cip al de com battre 

une des p la ies les plus terribles de la  F ran ce , la  
désertion des cam pagnes. L e s  économ istes fran
çais se lam entent tous les jou rs sur la  dépopu
lation  incessante des com m unes rurales : l ’a g ri
cultu re m anque de bras, tel est le  cri d’alarm e 
qui s’élève de partout. A  cette crise sociale, il 
faut des rem èdes adéquats : l 'Action populaire a 
réuni dans ce  volum e quelques études, signées 
de nom s connus, qui aideront le  c lergé et les 
hommes d’œ uvres à  ré a g ir  utilem ent contre l ’em
prise des grandes v illes et à ram ener la  confiance 
et le  bien-être dans les centres agricoles.

N ous conseillons à  nos am is de B elg iq u e  la  
lecture de ce  volum e ; ils y  glan eron t d’utiles 
renseignem ents et, qui sait, b ien  des idées à 
mettre en pratique chez nous.

P o i n c a r é  (Raym ond). —  La littérature 
belge d’expression française. Gr. in-8° de 
32 pages. P aris, 1908, Im pr. de la 
« Gazette du Palais ».

N ous signalons avec p la isir la  rem arquable 
conférence que M . P o in caré  donna n aguère à 
A n vers (11 avril 1908) ; l ’ém inent écriva in  est 
parvenu à  concrétiser, en 32 pages, d ’une façon 
relativem ent com plète, l ’h istoire de la  littérature 
b e lge  contem poraine. I l  nous est agréab le  de 
souligner l ’opinion d'une personnalité aussi con

sidérable sur nos lettres belges : nous sommes 
donc quelque chose, puisque l ’on parle  de nos 
poètes, de nos rom anciers, avec tant de sym
pathie.

R e c l u s  (Elie). —  La doctrine de Luther. 
U n  vol. gr. in-8° de 70 pages. Mons, 
1908, Société nouvelle. P rix  : 1 fr. 

C ette étude est tout ce qu ’on a pu sauver d’un 
travail plus considérable d’E lie  R eclu s sur M artin 
L u th er ; toute la  prem ière partie, com prenant la 
v ie  du réform ateur allem and, s'est perdue. Ce 
qu ’il en reste perm et néanm oins de saisir ce que 
R eclu s pensait de Lu th er. I l n ’est pas sans intérêt 
de connaître l ’appréciation  d ’un homme qui, 
pour ne pas professer nos idées philosophiques, 
fit toujours preuve d’une gran de indépendance 
de jugem ent. A  titre docum entaire, l ’historien lira 
avec profit ces quelques chapitres, où de lui- 
même il rectifiera ce qu ’il y  aurait d ’inexact ou 
d ’outré.

R e n a u l t  (J.). —  Le barde breton Théodore 
Botrel. U n  vol. gr. in-8° de 56 pages. 
P aris, 1908, Savaète. P rix  : 1 fr. 

M . J. R en au lt est un enthousiaste admirateur 
du barde B otrel ; nous com prenons ce la  : nous 
sommes de ceux qui reconnaissent au vaillant 
breton une sincérité de sentim ents, une noblesse 
d ’expression dignes d’attention. N ous avons donc 
savouré cette b iograph ie intéressante, à  laquelle 
des citations habilem ent choisies donnent un 
cachet docum entaire très ap p réciable. L ’auteur 
p arle  ex abundantia cordis, un peu trop peut-être, 
ainsi que la  rem arque lu i en fu t faite ailleurs : 
mais cet enthousiasm e n’est pas pour nous dé
plaire, et, sans vouloir attacher au nom de Botrel 
une m ission providentielle, nous estimons qu’il 
est perm is de considérer en lu i l ’in itiateur d'un 
m ouvem ent sérieux vers le  retour à  la  chanson 
saine, honnête, morale.

R o l l i n . —  Le service de renseignements mili
taires, en temps de paix et en temps de 
guerre. Paris, 1908, N ouvelle Librairie 
nationale. P rix  : 2 fr.

Sans entrer dans des détails que l ’intérêt natio
nal lu i faisait un devoir de tenir secrets, M. le 
lieutenant-colonel R o llin , q u i fu t, on s’en souvient, 
une des v ictim es du procès D au trich e, donne à 
tous ceu x qui liront son livre  le  m oyen de se faire 
une idée exacte de ce que doit être le  service des 
renseignem ents m ilitaires, et de com prendre l ’im
portance de plus en plus gran de qu’il prend au 
fur et à  m esure que les p rogrès de toute espèce 
viennent augm enter la  fréquence des rapports 
entre les nations.
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A Z O R
Le vicomte de la Reuillerie arrêta son 

élégante charrette anglaise.
—  Savez-vous qu’il est très amusant 

votre chien! Depuis que je monte la côte, 
je le vois faire ses exercices ; on en mon
tre dans les cirques qui sont moins 
savants.

Le jeune paysan auquel ces compli
ments s’adressaient répondit avec une 
fierté naïve :

—  Pour sûr, je  n’en ai jamais vu de 
pareil dans les foires.

—  Vous avez dû le battre joliment pour 
le dresser ainsi.

—  Jamais plus qu’une petite tape, Mon
sieur, et beaucoup de caresses. Azor est 
si intelligent et il aime tant son maître. 
Où est ton maître, Azor ?

Le chien se dressa et mit ses pattes 
dans les mains du villageois.

—  Fais le beau à présent... B ien ... Fais 
le mort...

Et, encouragé par l ’intérêt que lui 
témoignait le vicomte, tout le répertoire 
d’Azor y  passa.

—  Est-ce pour le vendre que vous 
l’avez dressé ?

—  Oh ! que non, Monsieur !

—  Cependant si on vous en offrait un 
bon prix ?

—  Vendre A zor ? Jamais de la vie !
—  M ais si on vous assurait qu’il serait 

très bien traité, m ieux même que chez 
vous ? Je vais vous dire tout simplement 
la chose : Ma fiancée avait un petit chien 
très bien dressé qui s’est fait m ourir d ’une 
indigestion de gâteaux ; je  voudrais lui 
faire une surprise en lui offrant un chien 
encore plus savant.

—  O ui, je  comprends ; mais je ne pour
rais p as...

—  Je ne regarderai pas au prix ; voulez- 
vous cinquante francs ?... Cent francs ? 
V ous êtes un brave garçon, je  vois ça; je  
vous donnerai ce que vous voudrez.

—  C e n ’est pas pour marchander, M on
sieur, mais j ’aime mon chien, c’est un 
com pagnon.

—  M ais vous n’aimez peut-être pas que 
lui seul ; n ’auriez-vous pas com me moi 
une promise ?

L e jeune paysan rougit jusqu’au cou.
—  Vous voyez bien, reprit le vicom te 

en riant, les amoureux se devinent ; vous 
pourriez lui faire un joli cadeau avec cent 
francs.



Les paupières du villageois battirent, 
ses lèvres se serrèrent, on voyait qu’un 
com bat violent se livrait en lui. Pendant 
quelques minutes il resta hésitant, puis 
d ’un m ouvem ent brusque il saisit A zor 
et le plaça dans la voiture.

L e  chien se mit à gém ir : « Silence !... » 
lui intima son maître d ’une voix si rauque 
que la pauvre bête en trem bla de tous ses 
membres.

L e  vicom te tendit la main :
—  V oici le prix convenu ; j ’y  ajoute un 

louis. A llons, m erci du plaisir que vous 
me perm ettez de faire à ma future ; je  
souhaite beaucoup de bonheur à la vôtre.

Mais le paysan n ’écoutait plus ; il p ar
tait à grands pas comme quelqu’un qui a 
fait un m auvais coup. A rrivé derrière une 
haie, il s’assit à terre tout hébété, les 
doigts dans les oreilles pour ne pas en
tendre les cris plaintifs du chien que la 
charrette emmenait. E n  songeant à ce 
jeune homm e qui sem blait n’avoir qu’à 
ouvrir son porte-monnaie pour satisfaire 
ses désirs et semer le bonheur sur sa 
route, il répéta après tant d ’autres : « Sont- 
ils heureux les riches ! »

*
*  *

C ’était la prem ière fois que ce propos 
venait à l’esprit de Jacques D uclos. Il 
n ’avait pas reçu l’éducation moderne qui 
fait des mécontents et des envieux. Aîné 
d ’une famille nom breuse, on lui avait 
inculqué de bonne heure la nécessité du 
travail et il en avait l’amour. O bligé dès 
sa prim e jeunesse de fuir les distractions 
tant soit peu coûteuses, il s’était habitué 
à n ’avoir pour cam arades que ses frères 
et, quand le cadet était entré au Sém i
naire et le suivant au régim ent, Jacques 
avait passé ses dim anches solitaire, avec 
son chien com me distraction.

Cette vie laborieuse et austère semblait 
si naturelle au jeune cultivateur, qu ’il 
avait été stupéfait, trois mois auparavant, 
quand son voisin, un gros ferm ier, lui 
avait dit :

—  Les braves garçons com me toi ne

pleuvent pas au jour d ’aujourd’hui. Tu 
sais que mon fils ne veut pas travailler la 
terre, qu’est-ce que tu dirais si je  te de
mandais de le remplacer ?

E t com me l’autre, tout troublé dans sa 
sim plicité, ne com prenait pas, il avait 
ajouté :

—  Autant dire que ma fille désire rester 
à la ferm e, elle, et qu ’elle te voit d’un 
bon œil, Jacques D uclos...

*
* * *

Jacques l ’aimait, cette Annette à laquelle 
il n ’aurait jam ais osé songer parce qu’elle 
était trop riche. Il fallait que ce fût pour 
elle qu ’il se rendît m alheureux com me il 
l ’était en ce moment. Il résolut, pour se
couer sa tristesse, de se rendre en ville 
aussitôt son travail terminé.

Quand il revint, le soleil n ’envoyait 
plus à la terre que des rayons attiédis, 
mais la paix enchanteresse de ce beau 
soir d ’été ne fit qu ’accroître la mélancolie 
du jeune hom m e et, s’asseyant à l ’endroit 
où l ’avait trouvé le vicom te, le dos tourné 
à la route, il se mit à pleurer comme un 
enfant...

—  T es sœurs sont-elles chez toi ? Ah ! 
Mais !... Veux-tu te retourner, grand mal 
élevé, cria soudain une voix fraîche.

Jacques se retourna tout honteux.
—  T u  pleures ? Il y  a un malheur arrivé 

chez toi ?
—  R ien , Annette, répondit-il les lèvres 

tremblantes ; c ’est... c ’est A zo r....
—  E crasé ? P ar un de ces horribles 

autom obiles sans doute ? M on pauvre 
J a cq u o t!

L égère elle sauta le fossé qui les sépa
rait : —  Q ue je  suis désolée, notre bon 
chien !

L e  jeune homme balbutia : —  Il n’est 
pas écrasé... je  l ’a i... donné.

E lle  s ’écarta de lui, n ’en croyant pas ses 
oreilles : —  T u  as d o n n é  ?... donné ton 
chien ? toi !...

L es cœurs simples ont des délicatesses 
qui leur sont propres. U n autre se serait 
sans doute vanté du sacrifice qu’il avait
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fait pour elle, mais Jacques D uclos ne 
voulait pas exalter son amour, et il dit 
maladroitement : —  A zor sera très bien 
où il est, on me l’a promis.

L ’expression d’étonnement de la jeune 
fille se fit un peu dédaigneuse : —  Je n ’au
rais jam ais cru que tu te défaisais si 
facilement de ce que tu aim es.

U ne protestation douloureuse monta 
aux lèvres de Jacq u es; mais, tim ide, il 
n’osa la formuler.

Annette continua : —  Rendre m alheu
reuse une bête qui t’aim ait tant, de gaieté 
de cœ ur! O h ! Je ne te com prends pas!

L a  phrase était trop cruelle. U n e larme 
perla aux yeux du pauvre garçon, sa fian
cée en fut touchée.

—  T u  vas me dire ce qu ’il y  a, fit-elle un 
peu im pérative ; tu ne sais pas mentir et 
certainem ent...

Jacques l’arrêta d ’un geste :
—  E coute !
Des aboiements joyeu x éclataient au 

loin.
—  M ais, c ’est A zor ! L e  voilà !
E n effet, une charrette anglaise s’avan

çait au grand trot, et quelques minutes 
après le chien sautait à terre, au risque 
de se rompre les pattes ; il était fou de 
joie.

—  Je vous ram ène votre am i, dit le 
vicomte en saluant respectueusem ent An- 
nette ; ma future était déjà fournie.

Mais au lieu de bonheur, c ’était de 
l’angoisse qu’on lisait sur les traits du 
jeune paysan. Il s’approcha de la voiture 
et tâchant de parler bas :

—  M onsieur, je  ne puis reprendre Azor; 
j ’ai dépensé l ’argent que vous m ’avez 
donné...

—  Tiens ! Q u ’est-ce que tu perds, Jac
ques ? cria Annette par derrière.

Il se retourna vivem ent. E lle  ram as
sait une petite boîte en carton d’où s’é
chappaient une croix en or et des boucles 
d’oreilles.

L e  vicom te devina d ’un coup d ’œil :
—  P as un mot, souffla-t-il.
Mais il avait com pté sans la jeune fille :

—  Je comprends à présent ! Oh ! J a c
ques ! mon pauvre Jacques ! Ce n ’est pas 
bien !

—  Je ne suis pas riche, murmura-t-il 
confus ; je  ne t’avais jam ais rien donné...

—  Com m e il faut que tu m ’aimes pour 
avoir fait cela ! dit-elle, tandis qu’une 
larme roulait sur sa joue.

—  Mademoiselle, fit le vicomte, per
mettez-moi de vous prier de garder ces 
bijoux. Ils seront un bon souvenir dans 
votre vie; l ’amour est rare qui va jusqu’au 
sacrifice ; je  vous félicite d ’avoir su l ’in
spirer.

D ’un coup de fouet, M. de la Reuille

rie enleva son cheval.
—  Com m e il avait l’air triste, se dirent 

les fiancés, le prem ier moment de surpri
se passé.

—  L es riches ne sont peut-être pas aussi 
heureux qu’on le pense, ajouta Jacques.

*
*  *

L e  vicom te s’éloigna ému. U n rappro
chem ent tout naturel se faisait dans son 
esprit. I l se revoyait le matin, arrivant 
tout joyeu x avec le chien et trouvant déjà 
installé dans le salon de son futur beau- 
père un griffon gros com me le poing, 
hargneux mais coûtant son pesant d’or. 
Il entendit l ’éclat de rire dédaigneux par 
lequel sa fiancée avait accueilli A zor :

—  M ais c ’est un abominable chien de 
rue !

E t le jeune homme se disait doulou
reusement : —  P as une seconde elle n ’a 
pensé à l ’intention que j ’avais eue de lui 
plaire ; ses désirs sont satisfaits presque 
avant d’être formulés ; comment puis-je 
espérer donner du bonheur à cette enfant 
gâtée qui croit que tout lui est dû en ce 
m o n d e !... Est-ce moi qu’elle aime, ou 
bien mon titre de noblesse que son père 
ne peut lui acheter comme ses autres 
p arures?... C ’est un caprice com me un 
autre pour une fille d ’industriel que vou
loir être vicom tesse... Quand j ’aurai le 
mot de l’énigme, ne sera-t-il pas trop 
tard ?...



Instinctivem ent son cœur avide d’amour 
se tourna vers ceux qui s’aimaient.

L a  route faisait un coude ; il vit au 
sommet de la côte la vigoureuse silhouet
te des fiancés qui se détachait sur le 
couchant empourpré et, transposant sans 
le savoir la phrase que Jacques pronon
çait le matin, il murmura avec un soupir : 
« Sont-ils heureux les humbles ! »

J e h a n  d ’ E s t r é e l l e s .

Les Almanachs

A vec décem bre nous sont revenues les 
longues soirées au coin du feu ; pour en 
charm er les heures monotones, les librai
res nous envoient des... alm anachs. Il y  
en a pour tous les goûts, com me dans la 
chanson ; perm ettez-nous de vous les 
présenter, ami lecteur, dans l ’ordre de 
leur naissance.

V oici d ’abord le Simplicissimus Kalender; 
il nous arrive de M unich, d’où il nous 
apporte la gaîté, cette gaîté humoristique 
qui a fait le succès du Simplicissimus.

L e  Benedictus’ Kalender nous vient d’A f

fligem  ; on y  trouve le contingent habi
tuel de renseignements chronologiques, 
administratifs, agricoles et religieux, une 
partie littéraire et quelques lieds fla
mands : une véritable petite encyclopédie, 
pour trente centimes.

L 'Annuaire du Touring-Club de Belgique a 
paru pour la 14e fois ; com m e les années 
antérieures, c ’est un code com plet de tout 
ce que le touriste en B elgique peut et 
doit savoir pour excursionner utilement 
et agréablem ent. Rappelons que la coti
sation annuelle (3 francs) du T . C . B . 
donne droit à la réception gratuite de 
cet intéressant opuscule.

S t-Vitus-Kalender arrive à sa 17e année ; 
il renferme de nom breux contes et nou
velles, des renseignements com m erciaux 
et financiers, une revue de l ’année politi
que abondamment illustrée, des poésies

et une partie humoristique très réussie ; 
ses lecteurs ne s ’ennuieront pas.

L e  Gesundheits-Kalender, comme son titre 
l ’indique, a une portée médicale et h ygié
nique ; on y  trouvera de nom breux et 
utiles renseignements sur certaines m ala
dies plus courantes, notamment les m ala
dies des yeux et celles de la peau. Toutes 
les familles feront bien de le lire et de le 
conserver.

D u même genre est l 'Original Kneipp- 
Kalender, consacré plus spécialem ent à la 
m éthode hydrothérapique instaurée par 
le célèbre curé de W örishofen. L es fidèles 
adeptes de l ’eau froide liront avec intérêt 
les nombreuses études thérapeutiques 
qu ’il contient.

A vec l 'Almanach africain, nous voici 
transporté en pays nègre, en plein pays 
de missions. Ce qui ne veut pas dire que 
nous allons nous ennuyer en com pagnie 
des Pères du Saint-Esprit, loin de là ! 
L eu r alm anach pour 1909 est l ’un des 
plus amusants que nous ayons lus.

N otre santé sera bien gardée ; voici 
encore l 'Almanach de la santé et de l ’hygiène, 
destiné spécialem ent aux fam illes et aux 
com munautés religieuses. C ’est une véri
table encyclopédie populaire où l ’on trou
ve à la fois l ’utile et l ’agréable, des for
mules domestiques, de bons remèdes 
pour les gens souffrants, et des anecdotes 
gaies pour les tempéraments maussades.

V oici aussi l'Almanach de la tempérance, 
pim pant et frais sous sa couverture riante. 
L u i aussi nous donnera de bons conseils 
pour nous aider à bien vivre et à conser
ver intacte notre santé. A  ses préceptes 
m oraux, il joint d ’ailleurs un choix de 
bons mots et de gracieuses historiettes, 
qui dérideront grands et petits. Ajoutons 
que les Flam ands ont leur édition à eux : 
sont-ils toujours gâtés !

L 'Almanach franciscain nous ramène à la 
santé de l’âme. N e croyez pourtant pas 
qu’il ne renferme que des sermons ; loin 
de là. On y  trouve une ample provision 
de contes, de nouvelles, de bons mots, 
de caricatures, tout ce qu’il faut pour dé
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chaîner des tempêtes de franche gaîté, 
tout en gardant une note très chrétienne.

Signalons, en terminant, les Etrennes 
séraphiques, luxueux petit livret dont tout 
le monde se munira, vu son extraordinaire 
bon m arché (o .10).

M a r i e - B e r t h e .

Le Roman du jour

Fils d’émigré,
par E r n e s t  D a u d e t .

La «Nouvelle Bibliothèque pour tous», 
éditée par la M aison de la Bonne Presse, 
voit son succès augm enter avec chaque 
nouvel ouvrage. L e  onzième, qui vient de 
paraître, ne dim inuera  pas cette vogue bien 
méritée. F ils d ’émigré, d ’Ernest Daudet, 
continue heureusem ent la série des romans 
historiques qui forment les mémoires 
d’une grand’m ère sur la Révolution, 
l’Em pire et la Restauration. Cette œuvre 
était totalement épuisée en librairie ; les 
éditeurs viennent de lui rendre vie, en 
l ’agrémentant d ’une fort belle illustration 
dûe à M arcel Lecoultre.

En quenouille,
par R o g e r  D o m b r e .

Journal de jeunesse d’un garnement 
affligé d ’une particule et de huit sœurs ; 
il a à peine les yeux ouverts à la vie qu’on 
lui serine qu’il est le « dernier des Bois- 
réveil », et qu’il a de ce chef une épou
vantable responsabilité (!) ; et pendant 
vingt ans, à propos de tout et de rien, 
c’est toujours le même refrain agaçant. 
Enguerrand finit par en avoir assez, très 
vite d’ailleurs ; son caractère y  gagne en 
franche indépendance : celle-ci va ju s
qu’à faire entrer dans sa fam ille une pau
vre enfant, adorable en tous points, mais 
qui avait aux yeux de M me de Boisréveil 
le grand défaut de n ’avoir aucune parti
cule. Après des années de lutte, le bouil
lant garçon en fait à sa tête, et il y  gagn e... 
le bonheur. E t voilà ! Tout cela est écrit

par R oger D om bre avec un entrain en 
diablé, dans le style qui lui est coutumier; 
tous ses lecteurs seront contents.

L ’héritage de Claire,
par Mme C h . P é r o n n e t .

Cet héritage de Claire, survenu inopi
nément, faillit devenir une pomme de 
discorde pour toute la famille de l ’heu
reuse légataire ; elle-même est sur le point 
de voir rompre de douces espérances de 
m ariage. H eureusem ent, tout s’arrange, 
et nous assistons au joyeux bonheur des 
jeunes mariés. C ’est un bon roman, qui 
peut être mis en toutes les mains ; l’au
teur n’est d ’ailleurs pas une inconnue : sa 
Tante Bath eut naguère un certain succès.

Non licet!
par B . N e u l l i è s .

Encore un héritage inattendu par la 
bénéficiaire ; celle-ci, éblouie par un m i
rage d ’or, se lance dans le tourbillon du 
m onde, abandonne son fiancé (il n’a pas 
le sou, le pauvre !), et va se marier à un 
descendant des croisés (ou à peu près), 
quand brusquem ent... coup de théâtre 
plutôt tragique... on retrouve le testament 
du parent riche ; Lotta est de nouveau 
sans ressources. Que faire, sinon se sou
venir des amis d ’antan ? Ceux-ci se re
trouvent à point, et finalement la jeune 
fille peut goûter à la coupe du bonheur. 
L a  lutte qui se livre dans l ’âme de cette 
enfant, entre le devoir à accom plir et 
l ’attrait des richesses injustement déte
nues, est décrite par l ’auteur avec une 
grande intensité d ’expression.

Au but,
par M a r i e  T h i é r y .

U n mariage mal com mencé, c ’est la 
prem ière partie ; un foyer rénové : c ’est 
la seconde partie. U n écrivain se marie, 
gâche son avenir par insouciance et légè
reté, et, un beau jour, se trouve acculé à 
une catastrophe. U n accident d ’autom o
bile, horrible et sanglant, survient à ce 
moment ; le malheureux N essyer en 
échappe, mais tout son corps est mutilé :



désormais il ne sera plus qu ’un infirme, 
se traînant péniblement sur des béquilles. 
Il a com pris l ’avertissement de la P ro vi
dence, et sa conversion est com plète.

L ’auteur a très bien mené la trame de 
son roman ; le style est alerte et v if : on 
a plaisir à parcourir des pages aussi en
traînantes et, disons-le, aussi chrétiennes.

Les sœurs Vachette, 
Le demi-monde des jeunes filles,

p a r  V i c t o r  J o z e .

Ces deux romans sont les premiers vo 
lumes d ’une collection intitulée « Les R o 
mans réalistes». L e  titre seul de cette 
collection indique à suffisance que l’au
teur veut étudier à fond certaines plaies 
sociales qui relèvent surtout de la police 
des mœurs ; mais vouloir moraliser en 
dénudant com plètem ent le mal est une 
utopie qui n ’est pas réalisable en notre 
siècle trop positif ; nous craignons fort 
qu’au lieu d’arriver à ce but, l ’écrivain 
ne parvienne au contraire à faire de nou
velles recrues pour le divorce et la dé
bauche. Ces deux romans ne sont en tout 
cas pas pour jeunes filles.

L a chasse au météore,
p a r  J u l e s  V e r n e .

L ’intarissable im agination de Jules 
Verne nous vaut un nouvel ouvrage dans 
la collection, désormais célèbre, des voya
ges extraordinaires. N ous assistons à la 
sarabande échevelée d ’un bolide d’or, 
qui, battant de loin tous les records de la 
vitesse, opère journellem ent une révolu
tion complète autour de notre globe ter
restre. U n savant s ’est mis en tête de 
dompter ce météore par trop vagabond ; 
au m oyen d ’un appareil de son invention, 
il parvient à l’attirer insensiblement dans 
l ’orbite de la terre et à le faire échouer en 
un coin perdu du Groenland. Q u ’on 
nous dise encore que la science a fait 
faillite ! Ce pauvre Archim ède, qui de
mandait un point d ’appui pour soulever 
le monde, n’est qu’un petit garçon à côté 
de Zéphyrin Xirdal, l’ illustre chasseur de

météores. E t qui sait ? N os enfants s’amu
sent et s ’instruisent au contact de Jules 
Verne ; n ’em pêche que bien des inven
tions surprenantes du célèbre rom ancier 
sont aujourd’hui du dom aine des réalités.

Le château des merveilles,
par H . d e  N o u s s a n n e .

L ’oncle Chil a entrepris de convertir 
aux progrès scientifiques modernes l ’oncle 
T el, un ennemi irréductible de l ’électri
cité, des sous-marins, des aéronefs, du 
télégraphe, que sais-je encore ? G râce à 
un château merveilleusement truqué, l’on
cle Chil vient à bout de cette tâche ardue, 
et l ’oncle T e l se réconcilie avec la science. 
B on livre de vulgarisation, la bonne et 
saine vulgarisation présentée à l ’enfance 
sous forme d ’un récit alerte et joyeux, 
moins indigeste que de gros manuels d i
dactiques péniblement ânonnés.

F r . D u f o u r .

Pages oubliées

E n  a v a n t  !

Allons ! les gars au cœur robuste, 
Avançons vite et visons juste,
L a  France est là qui nous attend !

E n avant !

L eu r nombre est grand dans cette plaine : 
Est-il plus grand que notre haine ?
N ous le saurons en arrivant.

E n  avant !

Leurs canons nous fauchent. Q u ’importe? 
Si leur artillerie est forte,
Nous le saurons en l’enlevant.

E n avant !

E n  avant ! T ant pis pour qui tom be,
L a  mort n’est rien. V ive la tombe, 
Q uand le pays en sort vivant.

E n avant !

Paul D e r o u l è d e  (1848).
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NOS EX PO SITIO N S

L ’a r t  à  Schaerbeek

Nous assistons, un peu partout, à un 
réveil du sentiment artistique ; dans tous 
les domaines, on s’attache à donner à 
l’existence quotidienne une plus grande 
part de beauté, de joie, de bonheur. E t 
cette heureuse disposition s’étend à l ’art 
rétrospectif, qui a bien aussi sa valeur. 
Nous eûmes à D inant l’exposition de 
dinanderie, à B ruges la curieuse expo
sition de la Toison d’Or, à A nvers la mé
moire de Rem brandt ; ailleurs ce furent 
les dentelles et nom bre d ’autres souvenirs 
d’un passé glorieux. Schaerbeek n ’a pas 
voulu rester en arrière.

Le Cercle des Arts, des Sciences et des 
Lettres a eu l ’heureuse initiative de 
reconstituer, en une vue rétrospective, le 
passé artistique de la com mune. L es 
locaux de la Scola musicae lui donnèrent 
une généreuse hospitalité. N ous avons 
retrouvé là des peintures, des sculptures 
signées de noms vénérés ; nous citons au 
hasard Boulenger, Verw ée, Artan, C har
les D e Groux, Evenepoel, Baron, Coose

mans, H eym ans, M eunier, N avez, beau
coup d’autres encore, sans oublier l ’ad
mirable Jean Stobbaerts, l ’un des m eil
leurs peintres de l’école belge contem 
poraine. Souhaitons que cette initiative 
trouve dans tous nos centres d ’ardents 
imitateurs : on ne saurait trop rappeler à 
nos générations enfiévrées d ’aussi g lo 
rieux ascendants. F . D .

Causerie M usicale
I. —  LES N O U VEAU TÉS.

L a  collection  des Maîtres de la musique s’est 
enrichie de deux nouveaux ouvrages consacrés 
l'un à Ram eau, par L o u is L a lo y , l ’autre à M ous
sorgsky, par M .-D . Calvocoressi. N ous parlerons 
du prem ier dès que nous l ’aurons reçu  ; du second 
il y  a  beaucoup à  dire.

M oussorgsky occupe dans l’histoire m usicale 
une situation particulière, due surtout à son indé
pendance absolue. Si l ’on envisage l ’ensem ble de 
son œuvre, il reste, à  prem ière lecture, l'im pres
sion que tout y  est im parfait, incom plet, gauche 
même. P a r  contre, le  com positeur a  souvent obéi 
à des inspirations extraordinaires, à  des poussées 
esthétiques qui laissent perplexes ; en face de son 
œ uvre, on se prend à regretter qu 'il n’ait pas 
possédé une faculté plus com plète de réalisation, 
ce qui nous eut perm is d ’applaudir l'un des plus 
beaux talents de l'art contem porain.

L ’auteur, dans la  prem ière]partie de son étude, 
nous donne la b iograph ie du com positeur russe. 
M oussorgsky eut une étrange destinée ; jeune 
encore, il m anifesta d’heureuses dispositions pour 
la  m usique : à  douze ans, il jou ait déjà en p u blic. 
L a  carrière m ilitaire le réclam a, mais pour peu 
de temps ; pour s’occuper uniquem ent de musique 
il dém issionna ; m alheureusem ent des soucis de 
toutes sortes lui rendirent l ’existence pénible, 
l ’abrégèrent même, et il passa ses jours dans une 
m édiocrité que rendit plus douloureuse encore 
sa santé débile et son hum eur inquiète et sensi
tive. M . Calvocoressi appuie ces notes b iogra
phiques de docum ents inédits d’une haute valeur.

L a  seconde p artie de l ’ouvrage est consacrée à 
l ’œ uvre même de M oussorgsky. A  propos de son 
héros, M . Calvocoressi se trouve amené à  étudier 
un des problèm es les plus im portants et les plus 
controversés de l ’esthétique m usicale, celu i du 
réalism e en m usique, de ses conditions, de ses 
lim ites. P a r  là, sans s'élo igner un instant de son 
sujet, le livre  pourtant le dépasse par la  portée 
générale qu ’il revêt.

E n  m atière d ’art, le réalism e consiste non pas 
dans le choix  des sujets ni même dans la  vision 
qu ’a  l ’artiste de ces sujets, mais bien  dans la 
m anière d ’exprim er artistiquem ent cette vision. 
L e  réaliste, en m usique, sera donc celu i qui, 
préoccupé de l'expression exacte p lutôt que de 
l ’expression généralisée, se contente d ’avoir 
réalisé l ’expression q u 'il cherche, sans vouloir y  
ajouter rien en la stylisant.

U n  com positeur de tempérament réaliste  sert 
peu enclin  à  écrire de la  m usique instrum entale : 
M . Calvocoressi nous montre tout cela  dans 
M oussorgsky, qui devient en quelque sorte la 
dém onstration effective de la  thèse posée ; nous 
constatons avec son biographe que la  m usique, 
pour être, aux mains du com positeur russe, un 
la n g age  adm irablem ent expressif, ne fut jam ais 
un lan gage autonome, com plet, elle  ne devient 
la n g age  qu’une fois associée à quelque chose 
d’autre : paroles à accentuer ou modèle à repré
senter. U n e fois arrivée par ce contact, elle 
acquiert une puissance d’expression plus ou 
m oins grande, selon les ressources que lui offrent 
les sujets dont elle  procède.



M oussorgsky fréquenta assidûm ent B alakirew , 
C ésar C ui, Borodine, Rim sky-K orsakow  ; de cette 
fréquentation, le m aître russe gard a cet excellent 
résultat de se créer une personnalité nettement 
délim itée, origin ale  souvent : il devint l ’interprète 
m inutieux des plus exactes réalités, parfois des 
plus hum bles ; il aura  été le  prem ier poète des 
foules, des paysans, des enfants, des déshérités. 
P o u r s’en con vain cre, il suffit de consulter la  
b ib liograp h ie  m éthodique qui term ine l’ouvrage.

P arm i ces œ uvres m ultiples, il faut réserver un 
hom m age sp écial à  Boris Godounow, le  chef- 
d ’œ uvre incontesté de M oussorgsky. C ’est l ’œuvre 
la  plus audacieuse qu ’ait produite l ’école russe ; 
c ’est en même temps celle  qui se rapproche le 
plus du typ e  idéal de drame lyriq u e  rêvé par la  
nouvelle école, dont nous citions tantôt les in itia
teurs.

II. —  LES CONCERTS.

M auvais début de saison, le  m ercredi 11 no
vem bre, à la  salle P atria . U n e pianiste, M lle 
M élanie B arre, a va it annoncé un concert avec 
orch estre; la  jeun e virtuose n ’avait évidem m ent 
pas tous ses m oyens : m algré la  bonne volonté 
d ’un auditoire assez clairsem é, l ’éch ec fut lam en
table, à  tel point qu ’il fallut écourter le  concert, 
faute d’orchestre.

L e  p u b lic  bruxellois a fait, ces derniers hivers, 
trop bonne mine aux débutants insuffisamment 
stylés ; il se pourrait que sa longanim ité, soum ise 
à  une épreuve aussi prolongée, finisse par se 
lasser. Que les jeunes y  réfléchissent !

** *
N ’ayant pas reçu  la  traditionnelle  invitation, 

force nous a été de p ayer notre fauteuil pour 
assister au prem ier concert D uran t ; notre rig o u 
reuse im partialité vis-à-vis de cette organisation 
artistique n’explique pas cet ou bli. B ref, nous 
n ’en tenons pas rancune au ch ef d’orchestre, et 
nous constaterons, avec l ’unanim ité de l ’assis
tance, que le retour à l ’A lham bra a reçu  le  m eil
leur a ccu eil : l ’exil d ’Ixelles, tout hospitalier qu ’il 
était, m anquait de charm es, il faut l ’avouer.

L ’audition du 22 novem bre in au gu rait une 
nouvelle série de concerts historiques ; elle était 
consacrée à  H aendel et B ach . Com me prem ière 
partie, le Concerto en ré m ineur avec orchestre 
et le  Concerto en fa m ajeur pour cors, hautbois, 
basson et quatuor à  cordes : tous deux de H aen
del. B a c h  était représenté par une O uverture en 
ut m ajeur pour hautbois, basson et quatuor à 
cordes. L ’orchestre supérieurem ent d irigé  par 
M . D urant, a obtenu un succès com plet, succès 
partagé, et avec raison, par les divers solistes.

L a  seconde partie com portait des extraits du 
Messie de H aendel et deux cantates de B ach . 
N ous devons ic i un hom m age p articu lier aux

chœ urs mixtes de M . C arp ay, adm irablem ent 
préparés ; M . Seguin , l ’un des solistes, a  retrou
vé ses succès des glorieuses soirées d’antan : son 
expression m âle et souple à  la fois lu i a valu  des 
tonnerres d’applaudissem ents. N ous ne pouvons 
m alheureusem ent en dire autant des autres solis
tes, qui ont paru n’avoir pas tous leurs moyens.

M algré  ce détail moins heureux, le résultat 
gén éral est très encourageant ; nous avons eu 
une séance vraim ent artistique, qui ne péchait 
que par sa longueur. T ro is heures de m usique 
classique, c ’est un peu long.

*
*

L a  séance de sonates donnée le 26 novem bre, 
à la  salle allem ande, par M M . Jorez et W ellens, 
a été un beau succès pour les deux artistes ; M. 
Jorez surtout m anie l'archet avec une aisance fort 
rem arquable, et son interprétation dénote une 
étude soignée des auteurs join te à un gran d  souci 
d’art. E n  tant que pianiste, M. H enri W ellen s a 
été égalem ent fort ap p récié  : son jeu  est facile et 
souple; nous n ’avons à lu i reprocher qu e de ne pas 
saisir suffisamment quelques passages d’accom
pagnem ent, où il aurait dû s’effacer davantage.

L a  soirée s’est ouverte par une belle  exécution
de la  sonate en fa  m ajeur de H aendel ; m ais le
succès a surtout été à la  sonate en mi de Sjogren,
œuvre rem arquable et vraim ent pittoresque, qui
charm e autant par sa facture délicate que par
l ’inattendu de certaines phrases. L ’auditoire l’a
vivem ent applaudie, et nous ferons de même.

*
* *

N ous avons eu souvent l ’occasion de dire ici 
tout le bien  que nous pensions de M M . Chau
mont et B osquet ; nos am ateurs de belle  musique 
ont conservé notamm ent un souvenir flatteur des 
célèbres séances de sonates que les deux artistes 
ont données pendant plusieurs hivers. Cette 
année, ils ont formé, avec le  violoncelliste  Joseph 
Jacob et l ’altiste Léon  V an  H out, un quatuor 
d’une bonne hom ogénéité. L e u r prem ière séance 
avait lieu  le  27 novem bre, à  la  salle allem ande ; 
ce fut un succès comme on n ’en connaît guère à 
B ruxelles : le  p u blic  s’écrasait littéralem ent pour 
applaudir les talentueux interprètes.

Program m e bien choisi, du Brahm s, du Jon
gen , d u  Schum ann ; il faut tirer hors p air le trio 
de notre com patriote Jos. Jongen, pour piano, 
violon et alto, d’une facture si orig in ale  ; il 
fut brillam m ent enlevé par M M . Chaum ont, 
B osquet et V an  H out ; gros succès personnel 
pour les interprètes et l'auteur.

*  *

M . P a u l P eracch io  nous a  donné, le  2 décem
bre, à la  G rande H arm onie, un b rillan t récital 
de piano. L ’artiste a fait une p artie de ses études 
avec le m aître A rthu r D e G reef, et il en a gardé
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une technique brillan te  et une gran de délicatesse 
d’expression. L e  m ouvem ent se p récip ite  parfois 
un peu trop, c ’est le  seul défaut qu ’il y  ait à 
corriger. Cette séance a  valu  au pianiste un jo li 
succès, auquel p articip a  la  can tatrice, M lle  D as. 
Pourtant, nous l ’avons trouvée trop théâtrale 
dans l ’interprétation du lied.

** *

M. Juan M assia, qui s'est fait entendre le 3 dé
cem bre à  la  G rande H arm onie, est un jeun e 
violoniste espagnol de gran d  talent. On se rap 
pelle qu’il fit sensation au concours du C onser
vatoire de 1906, où il rem porta le 1er p rix  avec 
la plus gran de distinction. B rilla n t élève de M ar
chot, il v ient de confirm er les espérances conçues 
il y  a deux ans : le  je u  est d ’une sûreté éton
nante, et perm et à  l ’ artiste d’aborder le  P aga n in i 
sans la  m oindre hésitation. A  ses qualités de 
technique et de sonorité, M . M assia jo in t une 
grande sim plicité qui lu i a  conquis d ’em blée les 
sym pathies de l ’auditoire. D 'abondantes ovations 
ont consacré cette m anière de voir.

** *

Chaque année, nous sommes heureux d’applau
dir Mme K leeberg-Sam uel. Son dernier récital 
(4 décem bre, salle L e  Roy) a  été un ém erveille
ment. D evant une salle com ble, la  sym pathique 
pianiste s’est surpassée dans l ’interprétation 
souple et sincèrem ent esthétique d ’œ uvres d ’une 
délicatesse rare : nous citerons notam m ent la  
Suite française en mi de B ach , et deux A llegros de 
Scarlatti, qui furent des chefs-d’œ uvre d’exécu 
tion fine et pénétrante. I l sem blerait que le  talent 
de Mme K leeberg s’affine encore de jou r en jour; 
aussi les applaudissem ents ne lu i ont-ils pas été 
ménagés, et nous l ’en félicitons.

*.* *

Nous pouvons en dire autant de M . F irquet, 
élève de M . W ien iaw ski, qui donnait son récital 
le lendemain (5 décem bre) à la  G rande H arm o
nie. M. F irq u et a  pourtant une tout autre com 
préhension artistique ; son jeu  est ferm e, plutôt 
trop énergique, m ais cette force n ’est pas exem ple 
de charme ; nous l ’avons bien  vu  dans la  Toccata 
de B ach, une œ uvre qui ne produit tout son effet 
que sur le gran d-orgue ; le pianiste est parvenu 
à en mettre en valeur les m oindres détails, avec 
une grande sûreté de m ain . L a  Sonate en si m ineur 
de Chopin, d ’une conception  moins grandiose, a 
valu égalem ent au v irtuose un beau succès d’in
terprétation. F r .  D u f o u r .

L E  MOIS L IT T É R A IR E

A r n o u l d  (Vincent). —  Le mode planétaire. 
Chapitre II . In-8° de 44 pages. B ru 
xelles, 1908, Flam ent.
N ous avouons n ’avoir pas com pris grand’chose 

aux théories exposées dans cette brochure ; pu is
sent nos lecteurs être plus heureux.

B a u n a r d  (Mgr). —  Philibert Vrau et les 
œuvres de L ille. 1829-1905. U n vol. 
in-12 de XIV-392 pages. Paris, 1908 
Bonne Presse. P rix  : 2 fr. 5o.

L e  m aître écrivain  qu ’est M gr B aunard nous 
présente ic i la  v ie  d’un homme qui, pendant cin
quante ans, personnifia la  v ie  religieuse d’une 
v ille , voire même de toute une province. M. P h ili
bert V rau  représente en effet, par ses œ uvres 
m ultiples et durables, le  plus curieux exem ple 
de ce que peut une volonté tenace et énergique 
dans le dom aine économ ique et religieu x. R evenu 
à  D ieu  vers l ’âge de 25 ans, M . V rau  se dit que, 
si la  Providen ce lu i avait départi la  fortune et 
une industrie florissante, ce  n’était pas pour en 
jo u ir  en parfait égoïste, mais au contraire afin de 
les u tiliser pour le  plus gran d bien de ceux qui 
l ’entouraient. E t toute sa vie ne fut que la  stricte 
exécution de cette décision. Chrétien fier et con
vain cu , il s’efforça de ram ener les âmes à D ieu  : 
les œ uvres eucharistiques (adoration nocturne, 
congrès, etc.) furent ses armes de prédilection. 
I l  y  jo ig n it le  souci de l’éducation de la  je u 
nesse ; l ’U n iversité  de L ille  lu i doit la  vie intense 
que nous lu i connaissons ; à côté d ’elle, il m ulti
p lia  les écoles catholiques, les écoles profession
nelles, les patronages paroissiaux. Enfin, le  chré
tien était doublé d ’un profond sociologue : l ’usine 
qu ’il perfectionna, les nom breuses institutions 
économ iques et charitables dont il l ’entoura, con
stitue un édifice social qui m érite d'être étudié.

V o ilà  ce que nous dit M gr B aunard, en des 
pages vibrantes et émues, d ’un style pur et attray
ant. T ou s les hommes d ’œ uvres feront de son 
travail leur livre  de prédilection.

B o u s s io n  (dom). —  Le latin accessible à 
tous. Gram m aire et exercices. In-8° de 
5o pages. Nam ur, 1907, W esm ael.

P rix  : o fr. 7 . 
 Déclinaisons, conjugaisons, syn 

taxe et tableaux. In-8° de 16 pages. 
Nam ur, 1907, W esm ael. P rix  : o fr. 3o. 

Nous pourrions difficilem ent ajouter quelque 
chose aux éloges que la  presse religieu se a décer
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nés unanim em ent aux deux brochures de dom 
Boussion. L e  b u t de l ’auteur est de faciliter 
l ’étude du latin  litu rg iqu e ; pour ce faire, il a 
réuni en une série de tableaux com paratifs, re
m arquablem ent distribués, toutes les notions fon
dam entales de la  langue. M algré  sa concision, 
l ’ou vrage est d ’une c larté  parfaite, il constitue 
une petite m erveille d 'ingén iosité  que nous re
comm andons à  tous ceu x  qui désirent s’initier à 
la  langue de l ’E g lise .

B ro n  (Jean). —  Les origines sociales de la 
maladie. U n vol. in-16 de XII-208 pages. 
P aris, 19o8, Giard et Brière. 

P rix  : 3 fr. 5o.
L e  livre  du D r B ron  est une apologie de la vie 

simple. L ’attention de l’auteur s’est tournée vers 
le problèm e difficile de la  dépopulation. D ’après 
lu i, nous serions à  une période de digestion  so
c ia le . T o u t comme nous sommes à un stade labo
rieu x  de digestion p hysiologique.

Individualiste con vain cu , le  docteur B ron est 
l ’ennemi des foules et des groupem ents organisés. 
I l  trouve dans la  brusquerie des changem ents 
sociaux et dans le  développem ent continu des 
aspirations hum aines, les raisons prim ordiales de 
l ’affaiblissem ent de notre race  : m al appropriées 
au tem péram ent de chacun, les form ations nou
velles ont entraîné un revirem ent intem pestif de 
la  m entalité des hommes.

Ses idées sur l'alcoolism e sem blent apporter 
quelques heures d ’arm istice à  la  grande lutte que 
soutiennent la  p lu p art des citoyen s im portants 
du jou r contre l ’abus des boissons. D ans un 
ordre d’idées com parable au diabète, l ’alcoolism e 
n’est que le sym ptôm e passionnel d’une m alfor
mation m entale, mis en re lie f par la  variété des 
m ilieux am biants.

M . B ron démontre que la  dyspepsie est le  pro
drome ou l ’ interm édiaire ob ligé  de presque toutes 
les affections m orbides.

P o u r résister à  la  tyrannie des m aux que nous 
confère notre hérédité diathésique et pour éviter 
les gran des catastrophes de la  vie, il prêche la 
m odération aux hommes comm e aux m édecins, et 
leur donne le conseil d 'écouter toujours la  voix 
de la  nature.

C o p i n - A l b a n c e l l i . —  Le pouvoir occulte 
contre la France. U n vol. in-16 de 428 
pages. L yon , 1908 , V itte. P rix  : 3 f r .5o. 

L e s  d ix dernières années de la  R ép u b liqu e 
fran çaise ont attiré l ’attention sur les agissem ents 
de la  m açonnerie. A  la  suite des m ystifications 
de L é o  T a x il, l ’opinion s’est égarée et les cris 
d’alarm e jetés par quelques vaillants ne recu eil
laient que haussem ents d’épaules et sourires. U n

jo u r vint cependant où les sourdes m enées de la 
secte causèrent des catastrophes ; la  F ran ce se 
réveilla  b aillonnée, ligottée, préparée à  toutes 
les abdications : et de ce  jou r-là  date, avec l ’apo
théose du pouvoir occulte, la  lutte à  m ort contre 
les religion s, contre l ’ordre social, contre les con
sciences. E t ce jour-là  aussi, on dut bien  recon
naître que pour lutter à arm es égales avec la 
m açonnerie, il  fa lla it la  connaître à  fond : or, on 
ne la  connaissait pas du tout. P arm i ceu x que ne 
rebu ta  pas une enquête aussi d ifficile, il faut citer 
en bonne p lace, avec les D elarive  et les Tour
m entin, l ’auteur du présent ou vrage, M . Copin- 
A lb a n ce lli : son étude nous donne les résultats 
de dix années de recherches, de réflexions, de 
déductions appuyées sur les plus sérieux docu
ments. N ous avons trop peu de p lace  pour entrer 
dans le détail de son œ uvre : il est d ’ailleurs 
nécessaire de lire  l ’ouvrage entier pour se rendre 
com pte du form idale organism e que représente 
l ’association m açonnique à tous ses degrés ; il 
faut le lire, pour com prendre que les puérilités, 
les incohérences, les contradictions apparentes 
constatées dans cet organism e ont une raison 
d’être, et trahissent une coordination tendant à 
dissim uler à  tous les y e u x  les vraies doctrines ; 
il faut le  lire  pour constater que cette société 
secrète n’est en somme qu ’un instrum ent prodi
gieusem ent m achiné pour perm ettre à un pouvoir 
occulte  d’ag ir  sûrem ent tout en restant invisible.

Nous le  savons, M . C op in -A lb an celli a rencon
tré autour de lu i des amis, des com pagnons de 
lutte qui n’ont pas cru  devoir souscrire à ses con
clusions : on a  essayé d’infirm er celles-ci, en 
réfutant les argum ents apportés à  leur appui. 
Pourtant, la  lecture de son ou vrage nous a paru 
tellem ent convaincante que l ’existence de ce pou
voir occulte  apparaîtra vraisem blable à  tous 
ceu x qui se donneront la  peine de réfléchir.

Cruppi (M arcel). —  La violence. U n  vol. 
in-16 de 78 pages. P aris, 1908, Grasset.

P rix  : 1 fr. 5o. 
Sous ce titre, M . C ru p p i a réuni quelques stro

phes en prose qui ne sont pas dénuées de valeur 
littéraire  ; c ’est la  violence, sous toutes les mani
festations qu’elle peut revêtir ici-bas. I l y  a dans 
ces pages du B au delaire  un peu  révolutionnaire.

M . H en ry  B ata ille  s’est chargé  de présenter 
l ’ou vrage au p u blic .

Dam brine (E .). —  Criteil. U n  vol. in-8° 
de 104 pages. Paris, 1908, V ie et Amat. 

P rix  : 3 fr.
M . l ’abbé D am brine, curé de C réteil, entre

prend une série d’études destinées à  garder le 
souvenir des prem iers m onum ents de l ’histoire de



cette localité. L e  prem ier volum e, q u ’il v ient de 
terminer, com prend trois chapitres, consacrés : 
le premier aux origines préhistoriques, le  second 
à l’époque m érovingienne, le  troisièm e à la  
période féodale.

L a  préhistoire de C réteil tient toute dans un 
certain nom bre d’objets de l'â g e  de la  pierre 
trouvés sur son territoire, notam m ent dans les 
polissoirs de V illed ieu  et de C réteil. D e l ’époque 
mérovingienne, l'auteur a pu  retrouver deux 
monnaies assez b ien  conservées ; enfin le 
diplôme de l'an  900 appartient à la  période féo
dale. Ce sont les docum ents que l'auteu r étudie 
longuement, avec une érudition sûre et un gran d  
charme d’exposition ; ils sont reproduits en plan
ches hors texte très soignées.

U n second volum e nous entretiendra sous peu 
des origines chrétiennes du territoire de C réteil.

D e  K e r d a n i e i , (Edouard). —  Les animaux 
en justice. U n  vol. in-16 de 44 pages. 
Paris, 1908, D aragon. P rix  : 1 fr. 5o. 

Le titre de ce  petit travail paraîtra, à prem ière 
vue, un peu déconcertant. I l n’en est pas moins 
vrai que, du X I e au X V II Ie  siècles, il était 
d’usage de citer en ju stice  les anim aux dont on 
avait à se p laindre. C ’est cette habitude étrange 
que rappelle M . D e K erdaniei, en accom pagnant 
son étude de docum ents puisés aux sources.

D e l p é r i e r  (Louis). —  Les colonies de va
cances. U n  vol. in-16 de XXVIII-184 pages. 
Paris, 1908, G abalda. P rix  : 2 fr. 

La  question des colonies de vacan ces a  pris 
depuis quelques années une im portance considé
rable ; pendant les trois m ois qui viennent de 
s’écouler, nos journ aux nous ont tenu quotidienne
ment au courant des délicates in itiatives de la  
philanthropie belge . L e  livre  de M . D elp érier in 
téressera donc la  B elg iq u e  charitable, et cela  à 
un double point de vue : d ’abord p arce  qu ’il y  
est parlé d’elle en term es fort laudatifs, ensuite et 
surtout parce q u ’il y  a beaucoup à  retenir de cet 
ouvrage. E n  com parant les résultats obtenus sur 
notre sol b elge et en terre étrangère, nous verrons 
ce qu’il y  aurait à am éliorer dans nos méthodes ; 
et ces méthodes même, nous verrons quelles en 
doivent être l ’organisation et l ’adm inistration, 
en profitant de l ’expérien ce acquise p ar nos voi
sins et amis. C ’est donc u n  livre  à recom m ander.

D e  P a e u w  (L .), G i e l e  (J.) et M i s e r e z  

(H.). — L ’enseignement agricole et horticole. 
Un vol. in-8° de 164 pages. L ouvain , 
1908, Giele. P rix  : 2 fr .

Le concours région al a g rico le  de L o u va in  (13-

22 ju ille t 1907) fut un véritable événem ent pour 
l ’économ ie rurale ; il était donc bon que le  sou
venir en fût conservé, et des félicitations iront 
aux trois auteurs de ce travail, qui ont résum é, à 
l ’ intention de nos populations agricoles, les rap 
ports qui y  furent présentés, et les enseignem ents 
nom breux et pratiques qui découlent de l ’effort 
réalisé p ar cette exposition provin ciale. C ar ce 
n'est pas seulem ent un gu ide que ce volum e inté
ressant, c ’est aussi et surtout une sorte de m anuel 
de la  science agrico le  appliquée ; une importante 
docum entation graph iqu e com plète heureuse
m ent les exposés du volum e. Il n 'y  a qu'un seul 
regret à  exprim er : nos amis ont oublié la  table 
des m atières et, ce qui eût plus encore facilité  les 
recherches, une table analytique et systém atique.

D e s v o g e s  (J.). —  Lumière et joie d'Orient. 
U n vol. in-16 de 36o pages. Paris, 
1908, Oudin. P rix  : 3 fr. 5o.

Ces im pressions de voyage n ’ont pas la  préten
tion de découvrir la  Terre-Sainte ; tout ce que 
Mlle D esvoges nous décrit, nous l ’avions déjà lu 
a illeurs ; son volum e a  pourtant une qualité qui 
n’est pas com m une en ce genre de travaux : 
l ’auteur ne verse pas dans la  sécheresse des 
gu id es, des m anuels, il nous présente au contraire 
un ré c it vivant, alerte, agrém enté d’anecdotes 
pittoresques et d ’aventures parfois com iques. L e  
récit est tellem ent alerte que parfois le lecteur 
s’arrêtera essouflé, se demandant comm ent il est 
possib le  de faire un voyage agréable  en courant 
un p areil train  : ce genre de déplacem ent rapide 
ne convient certes pas à tous les excursionnistes. 
M ais bast ! on ne s’ennuie pas avec M lle D esvo
ges, c ’est l ’essentiel.

E d o m  (A ch.). —  L ’escrime, le duel et l'épée. 
U n vol. in-8°(21 .5 X 17) de 446 pages. 
Paris-Laval, 1908, Imprimerie m o
derne. Prix : 20 fr.

N ous avons rencontré beaucoup de qualités 
dans ce  rem arquable travail de M . Edom . D isons 
d’abord que, contrairem ent aux habitudes gén é
ralem ent adoptées pour les ouvrages d’escrim e, 
l ’auteur ne se met pas constamment en scène lui- 
même : évidem m ent les procédés de tel tireur, les 
secrets de tel épéiste ont leur valeur instructive, 
personne ne le  niera ; mais de tel ou tel fait par
ticu lier , il n'est pas possible de déduire des gén é
ralisatio n s. L ’auteur a donc recueilli les enseigne
ments de tous les m aîtres ; par le  m oyen d'une 
docum entation abondante et soign ée, il met ceux- 
c i directem ent en contact avec le lecteur, qui 
peut à  son aise conclure suivant ses opinions 
et ses goûts. L ’illustration, aussi bien  que le 
texte, est soignée et présentée avec un cachet
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très artistique ; l ’auteur, qui est un am ateur du 
fleuret et de l ’épée, m anie la  plum e a vec  non 
m oins de distinction. Son livre  est un code com 
plet de l'escrim e, code bien  étudié, bien  observé, 
où l ’am ateur et le professionnel trouveront à 
s'instruire.

S ign alons pour term iner la  ju ste  réprobation 
que m anifeste M. Edom  à l ’égard du duel ; ab
straction faite de tout sentim ent re lig ieu x  ou 
p hilosophique, il faut bien reconnaître que le 
plus sim ple bon sens condamne une stupidité 
q u i consiste à vouloir réparer par un coup d’épée 
une atteinte à  l ’honneur, vraie  ou fausse. A vec  
l ’auteur, « nous estimons qu’ il faut lutter de 
toutes les forces de notre caractère et avec tous 
les élém ents de la persuasion contre le préjugé 
stupide et aveu gle  qui nous étreint et que nous 
n ’osons pas assez secouer, dans la  crainte du 
rid icu le . »

E g e r t o n  (H ugh). —  Canada. P art II 
historical. U n  vol. in-16 (19 X 12.5) 
de v in -366 pages. Oxford, 1908, C la 

rendon Press. P rix  : 6 fr.

L a  collection  « H istorical G eo grap h y o f the 
britisch  colonies » p oursuit régulièrem ent sa 
p u blication  ; M . E gerton, professeur d ’histoire 
coloniale à  l ’U n iversité  d ’Oxford, term ine par 
ce volum e son exposé historique sur le C anada : 
il nous en avait donné antérieurem ent une étude 
géograp hiqu e. Il prend l ’histoire canadienne à 
l ’acte de Q u éb ec (1774) et la  poursuit, dans sa 
prem ière partie, ju sq u ’à la  révolte de 1837. L e  
livre  second s’occup e de l ’acte d ’U n ion  et de 
toute la  période qui le suit ju sq u ’en 1871. Enfin, 
une troisièm e p artie retrace plus particu lière
m ent l ’histoire du D om inion depuis 1871 ju sq u ’à 
nos jours. D ix  cartes, de nom breux appendices 
et un index onom astique com plètent ce beau 
travail, l ’un des plus intéressants de la  collection.

G a v a r d  (Octave). —  Voyage aux cités d'or. 
U n  vol. in-16 de XIV-136 pages. P aris, 
1908, O udin. P rix  : 2 fr. 5o.

Sim ples visions d ’un passant, m ais d’ un p as
sant qui sait voir, observer et décrire. L ’auteur 
s’est arrêté ém u, en face  de la  m er bleue, qui 
chante au p ied  de C arth age morte, son hym ne 
éternel ; il s’est enivré de lum ière et d’azu r ; il 
a rêvé sous les palm iers de T u n is  et parm i les 
orangers de B lidah. P artou t le  dédain professé 
à  l'égard  des indigènes l ’a frappé. C e  sont les 
confidences éloquentes d ’un lettré que liront avec 
délices tous les amis de la  T u n isie  et de l ’A lg é rie  
et tous ceu x  que séduisent le  sourire et la  beauté 
de ces terres d ’A friqu e.

G uilbeaux (H .) . — Emile Verhaeren. In-16 
de 28 pages. Verviers, 1908, W authy. 

L ’auteur de cette brochure a oublié  qu ’il y  a 
des coups d ’encensoir qui portent comme des 
pavés ; nul plus que nous n ’a de vénération pour 
le  m aître V erhaeren, et nous avons à  mainte 
reprise  dit notre adm iration pour ce  beau talent. 
M ais il est toujours m aladroit d ’abuser des for
mes laudatives : le  p u b lic  se tient généralement 
en défiance vis à  v is de l ’exaltation.

E t puis Verhaeren  m érite b ien  q u ’on parle de 
lu i en un français correct; il désapprouverait cer
tainem ent des locutions comm e celles-ci : il im
mensifie ces types ; —  les trains tailladant de 
leurs couteaux de bruit (1)  le  silence des villages ; 
—  la  cam pagne pourrissante ; —  une expression 
de fortitude ; —  le geste dulcifiant ; —  Vivrognan
te tendresse ; —  par à travers le  m onde ; —  etc.. 
Enfin, si M. G uilb eaux est en adoration devant 
le m aître, il a une déplorable tendance à  déver
ser des propos baveux (c’est l ’expression qu’il 
em ploie lui-m êm e à  propos de D orchain) sur tout 
ce qui n ’est pas V erhaeren. D ia b le !  Verhaeren 
n ’a pourtant pas absorbé tout le gén ie  humain 
pour lu i seul ! C ’est un m aître, c ’est vrai, mais ce 
n ’est pas un m otif suffisant pour dénigrer systé
m atiquem ent les autres, sym bolistes ou non.

H e i n e n  (A .).—  Moderne ldeen im Lichte des 
Vaterunsers. U n vol. in-12 de 154 pages. 
Kempten, 1908, Jos. K ösel. Prix ; 2 fr. 

Sous ce titre, le recteur A . H einen a réuni une 
série de huit conférences sur l’oraison dominicale; 
chacu ne d ’elles a pour sujet l’une des demandes 
de cette prière enseignée par le C hrist lui-même. 
L ’auteur se p lace à  ce  point de vue que le  Pater 
renferm e et résum e tout l ’exposé de la  doctrine 
chrétienne ; partant de ce p rin cipe, il développe 
chaque thèm e en lu i donnant surtout une portée 
p ratique, en en faisant ja il lir  les enseignements 
dogm atiques, dont il est la  concise quintessence. 
I l y  a  lieu  de sign aler cette façon de procéder, qui 
constitue une intéressante nouveauté exégétique. 
Inutile  d’ajouter qu ’au point de vue doctrinal, 
l ’ou vrage présente toute garantie.

H u c h e  (G.). —  Conseils pratiques aux ama
teurs d'électricité. U n  vol. in-12 de 72 
pages. Paris, 1908, Mendel. Prix : 1 fr. 

L e  titre  de cet opuscule nous dispense de tout 
com m entaire quant aux m atières qui y  sont trai
tées ; nous nous bornons à  constater le succès 
des quatre éditions précédentes, qui plaide en 
faveu r de son succès futur m ieux que ne le ferait 
un éloge com plaisant.

L e  goût du tourism e n ’a pas encore fait oublier 
ces distractions instructives q u i font éclore dans
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chaque fam ille un in génieu r am ateur prom pt à 
soumettre aux exigen ces du confort m oderne les 
dernières découvertes dans le  dom aine de l ’é lec
tricité. L ’ouvrage de M . H u ch e contribuera pour 
une bonne part à  étendre son dom aine et à  four
nir un alim ent à son activ ité.

H u r a u l t  (E .); —  De Rome à Florence. U n 
vol. in-16 de 112 pages. Chalons-sur- 
Marne, 1907, Im pr. M artin frères. 

P rix  : 1 fr. 25.
Simples notes de v o y ag e, écrites sans préten

tion aucune. L ’auteur ne se flatte pas de nous 
donner de l ’inédit ; sa narration pourtant ne 
manque pas de charm es : c ’est qu ’il y  a  laissé un 
peu de l ’enthousiasm e cu e illi en cours de route ; 
c ’est qu’il y  a mis de la  ga îté , de l ’hum our, et 
cette bonhomie jo v ia le  nous entraîne à  sa suite 
dans les plaines de l ’O m brie, où nous éprouvons 
en sa com pagnie une sensation de bonheur calm e.

J u s t ic e  (Octave). —  Essai sur l ’art français. 
Un vol. in-16 de 3oo pages. Paris, 
1908, Oudin. P rix  : 3 fr. 5o.

Quoique m éthodique, fouillé  très con sciencieu 
sement et copieusem ent docum enté, c ’est un 
ouvrage de vulgarisation  bien  plus qu ’une étude 
technique que M . O ctave Justice p u blie  sous ce 
titre. C ’est surtout un livre  intéressant et d’une 
lecture agréable : une sorte de panoram a qu i, en 
une succession de tableaux su ggestifs, fait défiler 
sous nos yeux, avec leurs caractères essentiels, 
les six grandes époques de l ’histoire de l ’art fran
çais dans l ’architecture. L ’auteur s’est attaché à 
démontrer l’erreur et l'in ju stice  de l ’attribution à 
l'influence italienne de l ’adm irable épanouisse
ment de l ’art français. C ’est à  tort qu ’on a  pris 
l’habitude de tout rapporter à la  R enaissance et 
de méconnaître l ’œ uvre de tant de m aîtres in 
comparables, ceux de l ’E co le  de B ou rges, de 
l'Ecole de B ou rgogn e, de l'E co le  de T ou lou se, 
de l ’E cole d’A n jou , de l ’E co le  de N orm andie, et 
principalement de l ’E co le  de T ou rs, qui ont m ul
tiplié les jo y a u x  d ’une architecture et d ’une 
sculpture dont aucun m odèle n 'avait existé avant 
eux et qu’aucune im itation n’a réussi à  égaler.

Il est regrettable q u ’une table analytiqu e ne 
complète pas un ou vrage si intéressant.

L e b o n  (P .). —  L'apostolat par l ’éducation au 
Japon. In-8° de 36 pages. Paris, 1908, 
Beauchesne. P rix  : o fr. 5o.

Cette brochure contient la  conférence que 
donnait naguère à  M alines, sous la  présidence de 
M gr M ercier, M . l ’abbé L eb on , ancien aum ônier 
du collège Stanislas. L e  Japon est à l ’ordre du

jou r ; les aperçus de l ’auteur revêtent donc une 
actualité  im m édiate : ils seront lus avec profit 
par tous les m issionnaires qui ont à s'occuper 
d ’enseignem ent.

L e m o i n e . —  Je crois en Dieu. U n vol. in-12 
de 294 pages. Orléans, 1908, Impr. 
Jeanne d’A rc. P rix  : 2 fr. 75.
M . l ’abbé Lem oine inaugure, par ce travail, 

une série d ’ouvrages dogm atiques du plus haut 
intérêt ; prim itivem ent ce furent des conférences 
données à Orléans et à P aris : leur succès a  en
g a g é  l ’auteur à les dépouiller de leur forme trop 
oratoire, et à  les réunir, ainsi dém arquées, en vo
lum es qui adopteront l ’ordre même des articles du 
Credo. L a  prem ière étude s’occupe de D ieu; après 
nous avoir exposé quelle doit être la  préparation 
à  la  foi, M . Lem oine nous parle  de l ’existence de 
D ieu , de sa vie intime, de la  création, du ciel, de 
la  terre, de nos prem iers parents. L e  conférencier, 
au cours de ces chapitres, rencontrent de nom
breuses objections form ulées par la science mo
derne, et les réfute par les m eilleurs argum ents 
de la  théologie thom iste. On rem arquera particu
lièrem ent un appendice où la  question de la 
liberté de l ’homme est étudiée sous des aspects 
fort originaux.

M a u g r a s  (E .) et G u é g a n  ( M .) .  —  Le ciné
matographe devant le droit. U n vol. in-16 
de 142 pages. Paris, 1908, Giard et 
Brière. P rix  : 1 fr. 5o.

Croirait-on qu ’il y  a déjà une jurisprudence 
pour la  ciném atographie ? C e petit traité pratique 
nous écla ire  là-dessus ; il touche plusieurs ques
tions du plus haut intérêt ; notamment la 
propriété artistique en matière de ciném a, 
la  contrefaçon, les m oyens de l ’em pêcher, 
les recours contre le  contrefacteur, le  droit d’exé
cution  et de représentation, la  jurisprudence cou
rante, etc. U n  chapitre spécial est réservé aux 
conventions internationales en la  m atière. E tant 
donné la  form idable extension de ce genre de 
spectacles, le m anuel de M M . M augras et G uégan 
v ien t à son heure.

M o n o d  (Y.). —  Les colonies de vacances pa

loises. In-12 de 16 pages. Pau, 1908, 
Em pérauger.

L e s  colonies de vacances sont devenues l'une 
des m odalités les plus actuelles de la  philan 
thropie, et la  science sociologique ne dédaigne 
p lu s de s’en occuper. A  côté d’ouvrages théoriques 
d’un indiscutable intérêt, voici une brochure 
purem ent subjective, où le  com ité de P a u  nous 
résum e les résultats encourageants qu’il a obtenus



ces dernières années. N ous recom m andons v ive
m ent ces quelques pages à  l ’attention de nos 
amis : e lles leur seront profitables.

M o u t h o n  (F .-I .) . —  Du bluff au chantage. 

U n vol. in-16 de XII-196 pages. Paris, 
1908, Pauw els. P rix  : 2 fr.

C e volum e est le  prem ier d'une collection  qui 
a pour titre gén éral : « Com m ent on fait l ’opinion 
p u bliqu e en F ran ce  ». Il a pour sous-titre : « L es 
grandes cam pagnes du « M atin » ; et l ’auteur, 
dans sa préface, nous apprend com m ent il était 
entré dans la  rédaction de ce jou rn al, et pourquoi 
il en est sorti. I l faut reconnaître que le « se u l 
jou rn al relié  par fil spécial aux grandes capitales 
du g lo b e »  sort m al arrangé de cette enquête 
vigoureusem ent m enée par un de ses anciens 
lieutenants. A p rès un pareil réquisitoire, il n’y  a 
plus q u ’un seul geste  possible, disparaître. M. 
M outhon a bien  fait de procéder à  ce n ettoyage 
salutaire : le p u b lic  lu i en tiendra com pte.

P a r m e n t i e r  (A .). —  Les métiers et leur 
histoire. U n vol. in-12 de XII-144 pages. 
Paris, 1908, Colin . P rix  : 1 fr. 5o. 

V o ic i un ou vrage instructif, pittoresque et 
am usant entre tous. Il montre, dans un texte con
cis m ais soigneusem ent docum enté, les prem iers 
groupem ents des travailleurs de tout m étier, et 
les changem ents survenus au cours des siècles 
soit dans leur v ie  sociale, soit dans leur façon de 
procéder ; ce  texte est égayé  d’une illustration 
abondante et variée, où s’opposent, d ’après de 
curieuses et v ieilles estam pes, les artisans du 
m oyen â ge  dans leurs m isérables échoppes, et, 
d ’après des dessins tout m odernes, les descendants 
de ces mêmes artisans opérant dans les luxueuses 
installations du X X e siècle. V o ilà  ce que se sont 
proposé, voilà  ce qu'ont adm irablem ent réussi, et 
l ’auteur des Métiers et leur histoire et les éditeurs 
de la  « P e tite  B ib lio thèqu e ».

P a r m e n t i e r  (M .). —  Comment devient-on 
sourd ? In-12 de 16 pages. Bruxelles, 
1908, Bulens.

T rè s intéressante conférence, donnée à  la  C li
n ique Sainte-Anne, le  9 avril 1908, par le docteur 
Parm entier. I l serait grandem ent désirable que 
cette élégante p laquette fût propagée dans toutes 
les classes de la  société.

P e t i t  (Alexandre). —  L ’Immaculée d Lour
des. U n  vol. in-16 de VIII-432 pages. 
Paris, 1908, T équ i. P rix  : 3 fr.

M . l ’abbé P etit est un enthousiaste et fervent 
adm irateur de l'im m acu lée  Conception  ; profon

dém ent ému par les m erveilles quotidiennes de la 
grotte, il a voulu  que tous les p élerins, que tous 
les enfants de M arie p uissent conserver un sou
ven ir parfum é des fêtes grandioses du Cinquan
tenaire. C ’est dans cette pensée q u ’il a  réuni, en 
un memento populaire, l ’histoire abrégée  des 
apparitions à  B ernadette, et celle , non moins 
brillan te, des m erveilles opérées p ar M arie au 
cours de ces cinquante années de p rière  et d’a
mour. N ous y  retrouvons tous les gran ds mira
culés du siècle, avec les actes authentiques de 
leur guérison. N ous applaudissons à la  délicate 
et filiale  pensée de M . P etit, et nous recomman
dons son ouvrage.

S é c h é  (Léon). —  Hortense Allard de Méri

tens. U n  vol. in-16 de 332 pages. Paris, 
1908, M ercure de France. P rix  : 3 fr. 5o. 

M . Léon  Séché in au gu re dans ce volum e une 
nouvelle série de portraits littéraires : les «Muses 
Romantiques», c ’est-à-dire les femmes qui, pour 
avoir moins de re lie f que la  P au lin e  de Beaumont 
de Châteaubriand, la  Juliette D rouet de Victor 
H u go  et la M arie D orval de V ig n y , n ’en ont pas 
moins exercé une gran de influence sur certains 
écrivains de l ’école rom antique. T e l est le  cas 
d ’H ortense A llard  de M éritens. L e  livre  que lui 
consacre M. Léon  Séché, qui s’est ap p uyé surtout 
sur sa correspondance inédite, la  m ontre encore 
supérieure à la  réputation q u ’elle avait auprès de 
ses contem porains, par ses connaissances en his
toire, en poésie, en politique, en m orale et en 
am our, et la  liberté avec laquelle  elle  s’en expri
m ait avec ses illustres correspondants.

M alheureusem ent, cette liberté  d’expression, 
et souvent aussi d ’allures, dépasse les bornes du 
perm is, et nous ne pouvons recom m ander cet 
ouvrage qu ’aux littérateurs et aux érudits.

S t r o w s k i  (Fortunat). —  Pascal et son temps. 
Troisièm e partie : L es Provinciales et 
les Pensées. U n  vol. in-16 de 420 pages. 
Paris, 1908, P lon. P rix  : 3 fr. 50. 

L a  troisièm e partie de l ’im portant ouvrage 
consacré par M . Strowski à  P asca l, considéré 
comme un typ e  représentatif de la  pensée reli
gieu se au dix-septièm e siècle, nous fait assister 
au dram e p sychologiqu e qui se form ule par les 
Provinciales et les Pensées. On surprend là  le secret 
de l ’évolution intim e qui m ena ce gran d  génie 
des m ondanités banales au tourm ent de l ’infini. 
L e  savant critiq ue a  trouvé le  m oyen d’innover 
en ces m atières, après Sain te-B euve, et de pré
c iser la  nature exacte des rapports que Pascal 
eut avec P o rt-R o yal, ce q u ’il lu i dut au juste, ce 
qui l ’en différencia. A p rès avoir ru in é la  casuis
tique d 'E sco b ar et consorts, il s’élan ça vers de
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nouveaux horizons, entrepit une Apologétique, que 
la maladie le  força à  réduire en brèves esquisses. 
Mais sa pensée y  g a g n a  de se dégager plus nette, 
plus personnelle, et il sortit de ce travail non un 
livre, un homme n ouveau. N u lle  analyse docu
mentaire n ’a  été poussée si loin  sur un pareil 
sujet. L ’être p articu lier du gén ial penseur se 
révèle, dans cette m onographie, étroitem ent rat
tachée à l'h istoire d’un siècle, comme le  typ e  
même du catholicism e en évolution. L e s  faits n ’y  
apparaissent que com m e une extériorisation de 
la mentalité contem poraine.

T i b b a u t  (E .). —  Les forces latentes des cam
pagnes. U n  vol. gr. in-8° de 58 pages. 
Bruxelles, 1908, Société belge de librai
rie. P rix  : 1 fr.

M. T ib b a u t term ine par cette phrase typ iq ue 
son éloquent p la idoyer en faveur des cam pagnes: 
« Sans voir dans le  retour à  la  terre la  seule voie 
de salut, ne constate-t-on pas com bien l ’élém ent 
agricole présente de force pour la  nation et l ’im 
portance sociale de sa v igueu r?»  E n  deux lign es, 
l ’auteur résum e ainsi et le  b u t qu ’i l  s’est proposé 
et les puissants motifs qui ont dicté ces pages.

Il parle d’a illeu rs avec l'expérien ce personnelle 
qu’il s’est acquise dans l ’étude de l ’arrondisse
ment essentiellem ent ru ral q u 'il représente à  la  
Chambre. L e s  m oyens qu ’il propose se réduisent 
à trois p rin cip au x : l’étude scientifique du sol, la 
diffusion de la  petite propriété, l ’association et 
les institutions de crédit. L e s  développem ents qui 
accom pagnent cet exposé seront certainem ent 
remarqués par ceux qu ’intéresse cet aspect de 
la question sociale.

V a n d e r v e l d e  (Em ile). —  Le socialisme 
agraire. U n vol. in-16 de 488 pages. 
Paris, 1908, Giard et B rière. P rix  : 5 fr.

Notre leader socialiste  s’est beaucoup occupé 
des questions agraires, et nous avons gard é le 
souvenir d ’un p etit ou vrage, paru  en 1902, qui 
fut comme une lo intaine préface à  l'étude de ce 
jour. Evidem m ent, M . V an derveld e se p la ce  au 
point de vue co llectiviste , et nous ne songeons 
pas à lui en faire reproch e ; il sera bon pourtant 
de se rappeler ce  point de départ, au cours de 
notre lecture. N ous devons à  la  sincérité de 
reconnaître néanm oins au sociologue b e lge  une 
grande largeur de vues et une louable m odéra
tion qui ne se rencontrent pas souvent chez les 
tenants du socialism e. A u  surplus, l'o u vrage  
abonde en aperçus m ûrem ent pesés, et pour tous 
il y  a beaucoup à  retenir de ces p ages, écrites 
avec toute la  clarté  qu ’apporte l ’ém inent écrivain  
à ses travaux économ iques.

V e r l y  (Albert). —  Les étapes douloureuses. 
U n  v o l.  in-8°de 274 pages. Paris, 1908, 
D aragon. P rix  : 6 fr.

C e  livre  est le  récit sim ple, et d ’autant plus 
ém ouvant, des journées qui précédèrent la cap i
tulation de Sedan, ou plutôt, c ’est le  journal in
time de la  v ie  de l ’Em pereur pendant les heures 
de défaite, d’angoisse et d ’abandon, qui précédè
rent la  chute du G ouvernem ent im périal.

F ils  du baron de V e rly , colonel des Cent-Gar
des de l ’Em pereur, l'auteur des Etapes doulou
reuses a choisi dans les papiers de son père des 
lettres, des notes et des relations inédites q u ’ il a 
com plétées en faisant sur p lace une minutieuse 
enquête personnelle. G râce à cette docum entation 
directe, il a pu rectifier de nom breuses légendes 
créées par la  passion politique et qu 'il im portait 
de détruire, car l ’histoire doit la  vérité aux morts. 
I l fait ju stice , notam m ent, des accusations d’in
différence et de lâcheté portées contre Napoléon 
I I I ,  rectifie  les erreurs commises par Em ile Zola 
dans la  Débâcle, raconte les dernières heures de 
N apoléon I I I  en F rance, sa dernière nuit au 
château de B ellevue.

L e s adversaires eux-mêmes du régim e impérial 
ne sauraient lire  sans une émotion profonde ces 
pages dictées par le souci de la  vérité.

W i l l i a m s  (J.-K .). —  L'art d’être heureux. 
In-12 de 64 pages. Paris, 1908, Dara
gon. P rix  : o fr. 90.

L e  J.-K . W illiam s a écrit pour le grand 
p u b lic  une œ uvre très curieuse par sa con
densation scientifique : il y  a  dans ces pages 
peu  de mots et beaucou p d ’idées, On y  trouvera 
une analyse com plète de toutes les fonctions du 
corps hum ain, une méthode précise pour les 
exercer et, en fin de com pte, les moyens ration
nels pour posséder la  gaîté, la  santé et la  réussite ! 
C ’est en ces trois mots que se résume la  form ule 
de bonheur de l ’auteur. Est-ce suffisant ?

W i r t z  (Pierre). —  L ’Etat du Congo. U n 
vol. gr. in-8° de 110 pages. Bruxelles, 
1908, Lesigne. P rix  : 2 fr.

L ’annexion n ’était pas votée au moment où 
M . W irtz  écrivait ces pages qui, sans être un 
intem pestif p laidoyer, donnent une idée exacte 
et im partiale du jeun e E tat africain. L ’auteur 
rappelle d ’abord l ’histoire de l ’E tat indépendant ; 
il nous en donne la  géographie, et l ’étudie aux 
divers points de vue économ ique, financier, com 
m ercial, re ligieu x, m ilitaire et adm inistratif. 
N ous voyons ce qui a  été réalisé dans ces m ul
tip les domaines, tant en bien  qu ’en mal. E n  con
clusion  M . W irtz  nous dit un mot des exagéra



tions de la  cam pagne anticongolaise, cam pagne 
dont le but était évidem m ent de rem ettre en 
question tous les accords internationaux sur le 
bassin  conventionnel du C ongo. On le  voit, cet 
ou vrage, un peu rem anié, deviendrait facilem ent 
un travail classique.

QUATRIÈME CONGRÈS
DE LA

Presse Périodique Belge
E T

E x p o s i t i o n  du P é riodiq ue Belge

L e  IV e Congrès de la Presse périodi
que B elge, a tenu ses assises le 15 
novem bre dernier à Bruxelles, à la M ai
son du L ivre.

P lu s de 35o adhésions étaient parve
nues au Congrès.

M. L e j e u n e , M inistre d ’E tat présidait. 
A u bureau siègeaient les m embres du 
Com ité d ’organisation :

M M . O t l e t , L e p è r e , K l o t h , M a r i t s , 

G i l s o n , g é n é r a l  B e l i n n e , M lle P a r e n t , 

M M . A n s e y , L e r o y , d e  P o t t e r , H e r v y - 

C o u s i n , P a u l  A n d r é .

M. O t l e t , président de l 'Union de la 
Presse périodique, prononce le discours 
d’ouverture du Congrès. Il rappelle 
l ’œuvre accom plie par les Congrès de la 
Presse périodique belge, tenus à L iège, 
Ostende et Spa. I l proclam e toute l ’im 
portance de la Presse périodique, qui ne 
com pte pas moins de 2100 organes se 
partageant les domaines scientifiques, 
artistiques et littéraires, sociaux, politi
ques, professionnels e tc ., et invite l’assem
blée à protester contre les prétentions de 
tous ceux qui voudraient refuser à la 
Presse périodique le rang, le titre et les 
avantages auxquels elle a droit. Il exhorte 
aussi les associations de presses à laisser 
de côté toute querelle stérile et à travail
ler en com m un au perfectionnem ent 
du m erveilleux outil de progrès intellec

tuel et social qu’est la Presse, consacrée 
à la défense des intérêts supérieurs de 
notre civilisation.

D ivers rapports sont ensuite présentés 
au Congrès par M M . Lepère, sur les 
périodiques de province ; Kloth, sur les 
revues pédagogiques ; D efuisseau, sur 
les journaux techniques ; le Général B e
linne, sur la presse m ilitaire ; H ervy, sur 
la presse juridique ; M lle Parent, sur la 
presse fém iniste ; M M . Gilson, sur la 
presse m édicale ; L eroy , sur la presse 
sportive ; Paul André, sur la presse litté
raire ; de P otter, sur la presse illustrée et 
H anotiaux, sur le droit de réponse.

M M . Rousseau et le D r Dekeyser ont 
développé un projet d ’entente générale 
des presses quotidienne et périodique. M. 
R odde a proposé la division de sections 
distinctes des organism es de presse.

M. A n sey a parlé de l ’entente dans la 
Presse périodique.

(A suivre.)

Som m aire des sommaires
( s u i t e .)

R e v u e  d es p o ètes. —  Mensuel. —  N° 
11 : C e numéro est entièrement consacré 
à la mémoire du poète des humbles, le 
regretté François Coppée. L es meilleurs 
écrivains français ont eu à cœ ur d ’y  ren
dre un dernier hom m age au maître aimé.

R e v u e  a u g u stin ie n n e . —  Mensuel. —  
N ° 80 : O rigine de la fête de l ’immaculée 
Conception en O ccident (M . Jugié). —  
L a  crise doctrinale du protestantisme 
français (A. Dossat). —  L a  réorganisation 
de la Curie romaine (J. Simier).

N o u v e lle  (la) r e v u e  fr a n ç a is e . —  
Mensuel. —  N° 1 : Jeanne d’A rc  et les 
pingouins (M. Arnauld). —  Sur les mala
dies (C h . -L . Philippe). —  E n  regardant 
chevaucher d’Annunzio (M . Boulenger). 
—  Sur les bords du Styx (J. Schlum ber
ger). —  L es jardins d’ ihraïn  (T . Lascaris).

A r t  (1’) e t la  fem m e. —  N ° 11 : Les 
écoles américaines à l’exposition interna
tionale de dessin (J. Am en). —  A u Salon 
d ’automne (E . Courtade). —  Chronique 
de la mode.
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B IB L IO G R A P H IE

LE GLANEUR ;
REVUE MENSUELLE

R E L I G I O N  .

SC IE N C E S . .

B E A U X - A R T S

S o m m a ir e  : P lu s  que tout (P ierre l ’Erm ite). —  L ’asile du beau, poésie (M adeleine Lépine). —  L e  
roman du jou r (F r. D ufour). —  P a g e s oubliées : L a  flûte, poésie (R ichepin). —  V ictorien  
Sardou (C. L ecign e). —  L e  mois littéraire. —  C auserie m usicale (Fr. D ufour). —  Somm aire 
des somm aires.

P L U S  QU E! T O U T!

C ’était il y  a huit jours, rue Cam ba

cérès, n° ...... . derrière le ministère de
l’Intérieur...

A  la fin d ’un déjeuner d ’intimes, le 
maître de la m aison nous dit :

—  Ça ne vous fait rien ... Clem enceau 
va traverser le jardin et venir fum er un 
cigare avec nous.

Il y  eut un petit brouhaha, moitié 
étonnement, m oitié petite curiosité.

D ix minutes après, Clem enceau arri
vait, brusque, raide, m ais bon enfant.

—  L on drès... dem i-londrès... ?
—  Ma p ip e... si vous voulez bien.

*
*  *

L a  conversation s’engagea, très facile. 
On parla de l ’été, des vacances qui s’ap
prochaient, des parties probables, voire 
même du dim anche prochain, qu’un in
vité appela im prudem m ent « la Fête- 
Dieu ».

—  L e jour des ex-processions... ! dis-je 
sans préméditation.

—  N é cessité !... murm ura le ministre.
—  Oh !... nécessité !...
—  Voulez-vous vous faire écharper... ? 

eh bien ! sortez !...
—  Quelle exagération !...
Il reprit en scandant tous ses mots :
—  Les processions sont interdites pres

que partout dans votre propre intérêt pour 
la raison très sim ple qu ’elles sont d eve
nues impossibles... les populations ne les 
supportent p lus...

—  V ous croyez... ?
—  Je suis sûr.
—  E t si je  vous apportais la preuve du 

contraire.
—  A pportez...
E t Clem enceau laissa une volute bleue 

filtrer au travers de ses m oustaches... 
E lle  devint d ix ... v in gt... trente volutes 
qui, à la queue leu leu, en procession 
ironique et diaphane, montèrent vers le 
plafond embrumé.

*
* *

L e  lendemain, j ’allais voir un bour
geois du cœur même de Paris, un de ces 
hommes calmes, pondérés, vieux mate
lot de la vie, fumant, lui aussi, la pipe 
de l’expérience sur la falaise des sou
venirs.

—  Q ue penseriez-vous, si votre nou
veau curé de Saint-Roch faisait dimanche 
sa procession de la Fête-D ieu dans les 
T u ileries... ?

—  Je pense que pas mal d ’hommes 
l ’accom pagneraient, et je  serais de ceux- 
là !...

—  E t le quartier... ?
—  L e  quartier... il en serait fier comme 

A rtab an !... U n exemple : j ’ai trois amours 
de petites filles. Tous les ans, leur mère 
les frise, les habille en blanc, et elles sont 
m ignonnes comme tout avec leurs cor
beilles débordantes de pétales de roses... 
Or, c ’est une pitié pour nous de les voir 
entassées, étouffées, piétinées dans l ’église



trop étroite. P ourquoi ne sortiraient-elles 
pas avec leur bannière... ? E t pourquoi 
les parents ne pourraient -ils pas les accom 
pagn er... ? Q uel mal feraient-elles, ces 
pauvres petites... ? Quel est le muffle qui 
pourrait se dire atteint par elles dans ses 
convictions laïques... ? On prête les T u i
leries à tout le monde, même à des gym 
nasiarques qui les m assacrent... Pourquoi 
pas aux catholiques... ?

—  M ais... si on se battait... ?
L e  com merçant eut un geste sceptique :
—  D ’abord, on ne se bat pas si sou

vent !... E t puis, la police est là pour 
c e la ! .. .  N ous payons précisém ent des 
gardiens de la paix, c ’est pour qu’ils la 
gardent !... C ’est même la caractéristique 
des peuples forts. L e  tout, c’est d ’oser 
être publiquement, tranquillement catholique, 
et de ne pas se fâcher, ni se trouver mal 
devant un épileptique à quarante sous, 
clam ant : Hou ! Hou ! la calotte !

E t il répéta :
—  ... N e pas se fâcher... ni se trouver 

m al...
*

*  *

J ’allai voir ensuite un com m erçant des 
B a tig n o lles ... puis un autre, des T ern es...

—  Q ue penseriez-vous si on rétablissait 
les processions... ?

—  C ’est sérieux... ?
—  Peut-être.
—  Je penserais que, pour une fois, on 

devient intelligent. Car tout ce qui au g 
mente l ’intérêt de la rue est favorable au 
com merce. L ’exem ple d ’Orléans est ty 
pique à ce sujet. iL y  aurait à Paris, ou 
en province, des processions tradition
nelles, les rues seraient pittoresquement 
ornées, le service d ’ordre normalem ent 
fait, alors on viendrait en foule chez 
nous, com me on accourt à S éville ... 
com me on débarque à R om e pour la 
Sem aine Sainte... E t du monde bien !... 
du monde qui laisse de l ’argent partout. 
E t Paris pourrait faire des choses si 
belles avec tous ses vieux souvenirs !... 
U ne procession de N otre-D am e au Sacré- 
C œ ur... voyez-vous ça !...

—  Seulem ent... com prenez... il y  aurait 
peut-être du désordre... des bagarres... ?

L e  com m erçant haussa les épaules :
—  ... Quelques voyous im béciles, ou 

quelque apache... E t e n c o re !... la pre
mière fo is ... E st-ce une raison pour boucler 
tout... comme si on bouclait le président 
de la République, parce qu’il pourrait 
se faire que, peut-être, il serait sifflé en 
allant à Longcham p ! A  ce compte-là, 
personne, pas même le drapeau, ne sor
tirait jam ais...

*  
*  *

H ier soir, pour com pléter ma petite 
enquête, j ’allai faire un tour vers les bou
levards extérieurs et les faubourgs.

A  la barrière de Levallois, j ’eus un 
« couac » form idable, et trois guenons en 
cheveux se précipitèrent sur un bec de gaz.

Je crus inutile de les interview er...
Mais, boulevard de la R évolte, à Cli

chy, je  vis un rude ouvrier tout noir, tout 
broussailleux, une m oustache en chien 
de berger et un quart de casquette sur le 
coin de l’oreille.

Je l ’arrêtai, et, à brûle-pourpoint, je  lui 
dis :

—  Je suis journaliste; après-demain 
c ’est la Fête-D ieu ; je  fais une enquête 
sur les processions... Q u ’en pense-t-on 
ic i... ?

L ’ouvrier me toisa, avec défiance, re
monta sa culotte, et serrant d ’un cran sa 
ceinture de laine rouge :

—  T u  serais pas une « m ouche », par 
hasard... ?

—  N o n ... je  suis un vrai cu ré...
—  Alors, vous devez bien savoir que 

nous en faisons u n e... de procession !...
—  V ous en faites une !...
—  V ous ne le saviez p as... ? fit-il avec 

un reste de suspicion.
—  N o n ... je  vous affirme !...
—  Alors, vous ne savez rien !... Am e

nez-vous donc dem ain matin, et vous 
verrez si on est à la hauteur, à C lich y !... 
T en ez... vous voyez ce cham p de 
ch ou x... ? —  il me montra en bordure 
de l ’im prim erie du Petit Parisien, un es
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pace considérable, —  le curé Robinet, 
un gas d ’attaque, et qui n ’a pas le foie 
blanc, l’a loué au père Durand pour la 
procession de dem ain... Si nous faisons 
une procession !! On n e parle que d ’elle 
dans tout C lich y, depuis la rue des C ail
loux jusqu’à Saint-Ouen. L e  curé F on 
taine...

—  ... R o b in et... ?
—  ... Si vous voulez !... Bref, il a con

voqué toutes les mères et tous les en
fants ; il a réuni ce matin tous les gosses, 
et leur a fait promettre de ne pas « cail
lassern les cloches de salades des champs 
d’à côté, afin de ne provoquer personne. 
La procession !... m ais ouvrez donc les 
yeux... les murs sont couverts d ’affiches... 
Dans une foule de maisons on fait des 
guirlandes, et, à 8 heures, demain matin, 
toutes les sociétés de gym nastique, de 
patronages, en grande tenue d’astique, et 
plumet au vent, sont convoquées pour 
aller à la barrière recevoir la fanfare de 
Saint-Jean de D ieu, et c ’est le P . Janvier 
qui fera le discours en plein air. Paraît 
qu’il parle com m e qui dirait un député!...

—  Alors, vous êtes partisan des pro
cessions... ?

—  Je vais vous expliquer la chose... 
Nous sommes de pauvres types, nous 
autres... P as le rond !.. On n ’a pas sou
vent l’occasion de se gargariser l ’œil avec 
de belles choses... A lors, on est content 
que M. le curé nous éclaire un peu la 
rue, et puis le cœ ur.. Sans com pter que 
la place C lich y  fournit encore les tapis...

—  Vous sortirez.. ?
—  Si on sortira !.. on ne fera que ça !..
—  E t s’il p leut.. ?
Il eut un geste de suprême indifférence :
—  Oh ! la p lu ie ... vous savez, pour 

nous, ça ne com pte p as...
—  E t les apaches.. ?
—  M . le curé est très bien avec les 

apaches... E t puis, dame, on se cogn e
rait !.. mais on se cognera pas...

*
* *

Je partis rêveur.
Et ce matin, je  sonnai, rue Franklin,

chez M. Clem enceau qui revenait de 
donner du grain à ses pigeons.

Il me reçut dans son bureau.
—  Je viens de faire mon enquête, lui 

dis-je... pas truquée... pas aristocrati
q u e... pas fém inine... tout à fait au 
hasard de la fourchette. Conclusion : 
bourgeois, commerçants, ouvriers n ’ont 
pas une objection à faire contre la liberté 
des catholiques... c ’est même dans le 
faubourg ouvrier qu’on sortira le plus !

M ais Clem enceau, un coude sur la 
chaise, me regarde, ironique...

—  E t puis après.. ?
—  E t puis après... il faut partout nous 

laisser sortir !...
—  Cette heure-là n ’est pas près de 

sonner !..
—  E t pourquoi.. ?
—  P arce que, Monsieur l ’abbé, il y  a 

une personne que vous n ’avez pas inter
view ée... et c ’était la principale !..

— ... E lle  est plus que la bourgeoisie..?
—  O h ! je  crois bien !..
—  ... plus que le com m erçant.. ?
—  E lle  s ’en moque !..
—  ... plus que l’ouvrier.. ?
—  E lle  s’assied dessus, carrément !
—  ... plus que vous.. ?
—  Je suis un fétu de paille devant 

e lle ...
—  ... plus que la Fran ce.. ?
Clem enceau baissa la tête, et, d ’une

voix grave, répéta :
—  O u i... plus que la France !
—  Q ui est-ce donc ?
—  A  quoi bon !.
—  M ais encore !.. insistai-je tout ému.
A lors, le président du Conseil prit son

crayon rouge, et de ses vieux doigts qui 
tremblaient, il écrivit, en traits presque 
sinistres :

L A  L O G E .

P i e r r e  l ’ E r m i t e .
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L 'A SILE D U  BEAU

L e s  M uses ne sont point d’im pudiques B acchantes, 
D ont l ’œ il trouble s’em plit de lueurs provocantes, 
L a  M use est une vierge, et sur un char de feu 
L a  chasteté conduit l'âme brûlante à D ieu.

L a v és de nos erreurs à  la  source des larm es,
U n éclat v irg in al nous prêtera ses charm es, 
R afraîchis, rajeun is, non, ce n ’est point en vain 
Q ue nous appellerons en nous l ’E tre  divin.

U n  cœ ur pur est l ’asile  où la  splendeur voilée 
D escend a vec  am our quand elle est appelée ;
E lle  aime y  prom ener son éclatant flam beau,
E t donner à ce  cœ ur l ’enseignem ent du B eau. 
L e s plus fiers sentim ents, la  plus haute pensée 
Sortent d ’une âme chaste ainsi récom pensée.
S i D ieu  pour l ’éprouver perm et que la  douleur 
L 'assa ille , la  m eurtrisse : au sein de son m alheur, 
Q u’elle attende hum blem ent du ciel la  délivrance, 
E t  ferm e comme un roc en la  sainte espérance, 
C elle, que les m échants com plotaient d ’écraser, 
Sera pour eux l ’écu eil q u i saura les briser. 
C ra ign ez moins la  douleur qu ’un p la isir qui

déprave,
O vous, qui com prenez du B eau  la  douceur grave  ; 
L e  succès des m enteurs, la  glo ire  des pervers 
Sont plus déshonorants que les plus noirs revers. 
P oète généreux, qu ’on isole et bafoue,
L a isse  à tes ennem is leu r trône : il est de boue ! 
D ans un cœ ur dégradé le B eau  ne descend pas,
E t D ieu  peut con vier au céleste repas 
L ’affamé, l'in digen t, le  m alheureux qu ’il venge, 
M ais à  l ’esprit fan geux, au v il pou rceau  : la  fange 

M adeleine L é p i n e .

Le Roman du jour
L a villa des colombes,

p a r  M .  M a r y a n .

L ’action se passe sous le ciel bleu d ’I 
talie ; elle nous retrace les angoisses cru 
elles qui torturent le cœur désolé de 
Françoise d ’A lb ign y, dont le beau rêve 
de bonheur se réalise de façon inattendue, 
au m om ent où il paraissait brisé pour 
toujours. L a  plum e délicate de M . M a
ryan nous donne là une de ces œuvres 
qui ém euvent et captivent par leur sincé
rité et la grandeur des sentiments dont 
elles sont l’expression. Ce rom an sera 
b ien  accueilli par la jeunesse.

Autour d’une tiare,
par E m i l e  G e b h a r t .

L es reconstitutions folkloriques aux
quelles ce roman sert de prétexte méri
tent certainement m ieux qu’une banale 
approbation ; et l’idylle délicate qui donne 
au livre une note de tendre fraîcheur est 
fort aim ablem ent traitée. N ous devons 
malheureusem ent faire d ’expresses réser
ves sur certains détails d’histoire ecclé
siastique qui nous ont paru peu confor
mes à la réalité des faits. L es mœurs de 
l ’an mil étaient assez dévergondées, même 
parmi les clercs, c ’est chose entendue ; 
mais il n ’est nul besoin de les exagérer 
pour corser davantage un récit déjà sau
vage par lui-même.

Sang d’azur,
par P i e r r e  S a l e s .

L e sujet de ce roman est un drame 
assez m ystérieux qui passionna, il y  a 
quelque temps, une garnison des environs 
de Paris. Sur ce thèm e, M . P ierre Sales 
a bâti une œuvre captivante, d ’une grande 
vivacité d ’allures ; son L o ïc  de Vernières 
est le type accom pli du gentilhom me de 
vieille race qui sacrifie tout à l’honneur et 
sait porter avec vaillance son épée de 
soldat. Sa jeune sœur, la délicieuse «Sang 
d ’azur», et la belle E dith, venue d’Am é
rique en France pour s’acheter un titre, 
sont les incarnations vivantes de la femme 
m oderne, telle que nous l’ont façonnée 
la chevalerie française et l ’utilitarisme 
am éricain. A utour de ces trois personna
ges se nouent de dramatiques incidents, 
qui les conduisent, après bien des détres
ses, aux portes du bonheur.

Les aventures 
d’une bourgeoise de Paris,

par M y r i a m  T h e l e n .

Les aventures que nous conte Myriam 
Thelen sont loin d’être banales : elles 
nous transportent, avec le bon roi Louis, 
aux rudes batailles des croisades, au siège 
de Dam iette, au rapt de l ’oriflamme aux 
plis d ’azur. A  côté de M ahault, l ’héroïne 
aux viriles témérités, se place la douce



Jehanne, dont la fraîche idylle jette une 
note tendre sur tout ce cliquetis de g la i
ves et de cuirasses. L ’auteur possède un 
style charm eur et une érudition sérieuse : 
en des tableaux d’une saisissante réalité, il 
évoque l ’O rient avec ses splendeurs, il 
nous ramène dix siècles en arrière, dans 
la brillante société de ces barons français 
qui abandonnaient richesses et foyer pour 
courir sus à l ’Islam . C ’est un bel et bon 
livre, qui peut être mis en toutes les 
mains.

En hiver,
p a r  J e a n  d e s  T o u r e l l e s .

Jean des Tourelles continue ses histoi
res du temps présent avec l’entrain qui 
le caractérise ; nous venons de lire le 
sixième volum e, alerte et finement écrit, 
comme ses devanciers. A vec une perspi
cacité jam ais en défaut, l ’auteur saisit sur 
le vif les hypocrisies des théories nouvel
les, les m ensonges des prêcheurs de liber
té, les honteuses com prom issions des a f
famés de sinécures ; sa plume acérée tue 
sous le ridicule les coryphées de la R épu
blique m açonnique et dénonce leurs insi
dieuses m achinations. Bref, un bon livre 
de combat, qui ouvrira les yeux tout en 
procurant la plus saine gaîté.

Tout à l ’anglaise,
p a r  P a u l  G o u r m a n d .

Roman humoristique, nous racontant 
avec un entrain endiablé les aventures 
épiques de Zéphyrin, le grand Zéphyrin  
de Saint-Lam bert-l’Ile-Barbe, sportsman 
français pour vous servir. Cet illustre 
émule de Tartarin veut connaître L o n 
dres, et, com m e il n’est pas au courant 
des usages et coutum es des riverains de la 
Tamise, il lui arrive pas mal d ’accidents 
drolatiques, que M. Gourm and narre à la 
grande joie de ses lecteurs. L ’imprimeur 
a jugé bon d ’ém ailler l’ouvrage de co 
quilles assez nom breuses; c ’est dommage.

K o w a la mystérieuse,
p a r  C h . F o l e y .

N o u s  v o i c i  à  l ’a u t r e  b o u t  d u  m o n d e ,

au milieu des astucieux fils du Céletse 
Em pire, à K ow a la mystérieuse. K ow a 
mène la vie en partie double : pour le 
commun des mortels, il y  a la ville à ciel 
ouvert, la ville industrielle et commerciale 
où se pressent les banquiers affairés et la 
foule grouillante des usines. Il y  a aussi 
une ville souterraine, connue des jaunes 
seuls, et où règne en maître le puissant 
T ao  : c ’est cette cité mystérieuse, bâtie 
dans une excavation colossale, qui nous 
est révélée au cours du récit ; la partie la 
plus palpitante du roman se passe dans 
cet antre extraordinaire, sorte d ’immense 
phalanstère où se réfugient les affiliés des 
sociétés secrètes. Nous laisserons au lec
teur le plaisir de savourer les émouvantes 
péripéties grâce auxquelles nous appre
nons à connaître la vie jaune ; ils trouve
ront d ’ailleurs que le récit, vivem ent 
mené et d ’une grande finesse de style, 
nous révèle en M . F oley  un écrivain nou
veau, brillant metteur en scènes de gran
des aventures.

Le moulin du Grand-Bé,
par R i c h a r d  M a n o i r .

Huguenette, la fille de l ’imagier,
par G. T h i e r r y .

Le patrimoine,
par M a r i e  d e  V i e n n e .

Ces trois romans appartiennent à la 
nouvelle « Série bijou », qui est un succès 
de plus pour la Maison de la Bonne 
Presse. L e  prem ier nous reporte aux plus 
m auvais jours de l’année terrible : il nous 
raconte une série de bons tours que jo u 
èrent quelques malins paysans de Terlieux 
aux soldats allemands ; le récit est bien 
présenté et animé d ’un souffle vibrant de 
patriotisme. Nous pouvons en dire autant 
du roman de G. Thierry, Huguenette : 
ici l ’action se passe en 1431, en plein 
m oyen âge, au lendemain des victoires 
de Jeanne d ’Arc. Ce roman, que nous 
avons lu déjà dans la Croix, a un petit 
cachet archaïque qui ne manque pas de 
charme.

L e  Patrimoine est l ’histoire d’une nom 

— 101 —



breuse famille, qu’une catastrophe finan
cière réduit à la misère. P ou r sauver 
l’honneur du nom , on fait le sacrifice du 
patrim oine de la mère ; les enfants cepen
dant s’entendent pour le reconstituer, et 
ils y  parviennent à force de travail et 
d ’efforts. Cette étude sociale sera lue avec 
fruit par tout le monde.

Muguette l ’Indienne,
p a r  G e o r g e s  B r e m o n d .

L es aventures à la M ayne-Reid sont 
quelque peu délaissées de nos jours ; M. 
Brem ond a tenté de faire revivre ce genre, 
en nous racontant l ’histoire d ’une jeune 
indienne qui joua un rôle assez important 
dans la défense du Canada. N ous refai
sons connaissance avec les tribus iroquoi- 
ses : nous les suivons dans le sentier de 
la guerre, et nous assistons à la vaillante 
défense d’un fort français, sauvé par l’in
telligente initiative de la jeune fille.

Com m e tous les récits de ce genre, 
celui-ci tire son intérêt de la couleur lo 
cale qu’a su lui donner l’auteur ; il s’y  
joint une note de patriotisme qui n ’est 
pas pour déplaire au lecteur.

Les épaves de l ’amour,
p a r  V i c t o r i e n  D u  S a u s s a y .

L ’auteur de ce roman vise à justifier 
l ’avortem ent ; c ’est une thèse qui nous 
sem ble bien dangereuse à soutenir : on 
ne peut en tout cas l ’appuyer ni sur la 
morale ni sur la m édecine.

F r . D u f o u r .

Pages oubliées
L a  flûte

Je n 'étais qu 'une plante inutile, un roseau ;
A u ssi je  végétais si frêle, qu ’un oiseau 
E n  se posant sur moi p ou vait briser ma vie  ; 
M aintenant je  suis flûte et l ’on me porte envie. 
C ar un v ieu x  vagabond, voyan t qu e je  pleurais, 
U n  m atin, en passant, m’arrach a du m arais,
D e  mon coeur q u 'il creusa fit un tu yau  sonore,

L e  m it sécher un an, puis le perçant encore,
Il y  fixa la gam m e avec huit trous égau x  ;
E t depuis, quand sa lèvre aux souffles m usicaux 
É veille  les chansons au creux de mon silence,
Je tressaille, je  v ibre, et la  note s’élance ;
L e  chapelet des sons va  s’égrenant dans l ’air,
On d irait le  b ab il d ’une source au flot c la ir ;
E t, dans ce  flot chantant qu ’un vagu e écho répète 
Je sais noyer le cœ ur de l ’homme et de la  bête.

R i c h e p i n .

VICTORIEN SARDOU
Notes brèves.

L a  carrière de Victorien Sardou a l ’air 
d ’une légende. Vers l ’âge de 20 ans, V. 
Sardou était étudiant en m édecine. Il pré
ludait à l’analyse des âmes par l’anato
mie des corps. Il se dégoûte du métier ; 
le théâtre l ’attire de loin. Il a écrit dans 
ses Souvenirs : « J ’ai toujours cru que le 
théâtre ferait ma fortune et m a gloire » ; 
mais il devra passer par toutes les épreu
ves avant d’atteindre à l ’une et à l’autre. 
Il se condam ne, d ’abord, à la pauvreté. 
Il en est réduit, durant les jours d’attente, 
à donner des leçons de grec et de latin. 
Il est pauvre jusqu’à la misère. On le 
voit passer sur le boulevard vêtu d’un pa
letot dont la coupe est une insulte à tous 
les tailleurs, et la couleur un défi à tous 
les coloristes. L es indiscrets ajoutent que 
le pantalon était plus élégant ; seulement 
il est en partie double. V . Sardou n ’a pu 
en payer q u ’une jam be ; l ’autre appar
tient à un étudiant en m édecine, et les 
deux amis se le passent à tour de rôle 
quand ils doivent aller dans le monde.

Il se condamne à la patience aussi. 
Il débute par une tragédie en vers, la 
Reine Ulpa. C ’était une pièce suédoise ; 
quarante ans plus tard, on l ’eût accueil
lie au nom d’ Ibsen ou de Bjoerstern- 
Bjoernson. E n 1 85o, on la jette au panier, 
Il écrit une com édie intitulée : la Ta
verne des Etudiants. E lle  est acceptée par 
m iracle et jouée à l ’O déon. M ais les étu
diants se croient insultés par le jeune
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auteur. U n personnage y  lance ces deux 
vers :

On n’a plus de jeunesse, on n’a plus de pudeur ;
Et l ’on se croit savant, et l ’on se dit penseur.

Les sifflets, les cris d ’anim aux, les vo 
ciférations éclatent, et le tumulte est tel 
qu’à la fin on ne peut même pas procla
mer le nom de l’auteur.

V. Sardou espère contre toute espé
rance. Jusqu’en 1860, il m ultiplie les es
sais, Bernard Palissy, Fleur de liane, 
Candide. Vains efforts ! Il se heurte à 
des portes ferm ées ; si d ’aventure elles 
s’entrebâillent, la censure les pousse du 
pied et l’infortuné en est pour ses frais 
d’illusion. Enfin, le 15 mai 1860, il donne 
les Pattes de mouche. C ’est un triom phe ; 
la guigne est conjurée, et V . Sardou 
échange son légendaire m acfarlane con
tre un manteau de gloire.

Il y  a dans ses Souvenirs une page 
amusante et qui me paraît un sym bole 
de sa prem ière vie. E n  1863, il se prom e
nait à dos d ’âne dans les environs de 
Marly. L e  coursier s’arrête au bord d’un 
saut de loup garni de chardons appétis
sants. V . Sardou se penche, regarde à 
travers les grands arbres, et ce qu’il de
vine est charm ant. C e sont les ruines, 
les restes, au m oins, du château de 
Louis X IV . Il considère les épines, les 
fourrés, les broussailles, les ronces, toute 
cette barrière qui le sépare d ’un paradis 
entrevu com m e dans un rêve. Il s’enhar
dit à la longue ; il dem ande la concierge 
du château et s ’enquiert du prix qu ’on en 
ferait. C ’est un peu cher, mais c ’est si 
beau ! H uit jours après, les journaux 
parisiens annonçaient que M . V . Sardou 
était propriétaire du dom aine de M arly.

Supprim ez l’âne qui est toujours un 
mauvais com pagnon pour un futur aca
démicien. Laissez les ronces, les épines, 
les larges fossés à franchir. Laissez sur
tout le désir, l ’énergie tenace, la volonté 
d’arriver... et vous aurez une im age com 
plète de la destinée de V . Sardou. Il était 
propriétaire de M arly depuis 1863, de 
son fauteuil académ ique depuis 1877, de

la renommée depuis longtem ps. Je ne 
crois pas que ce soit pour toujours et 
j ’en donne mes raisons.

*
*  *

L es meilleurs succès de V . Sardou ont 
été des succès d ’actualité. A vec une rare 
subtilité de flair, il a toujours su distin
guer le travers de l’heure présente, le 
ridicule du moment et servir au public 
le plat du jour. Il gardait, en son châ
teau de M arly, un immense bahut, et 
dans ce bahut, une centaine de dossiers 
em pilés. C ’étaient des embryons de 
drames ou de comédies. Traits recueillis 
dans le monde, mots entendus dans les 
salons, faits divers découpés dans le 
journal, comptes rendus de la Gazette 
des Tribunaux, il gonflait son répertoire 
de tous les documents du jour. E t quand 
venait le printemps, il choisissait dans 
ce tas le dossier le plus actuel. Il en fa i
sait une p ièce... et c ’était toujours la 
pièce attendue. Celle-ci s’encadre dans 
le décor du second Em pire : c ’est la 
Famille Benoîton. A  ce moment-là, on a 
hâte d’arriver et de jouir ; on dépense 
en une soirée l ’argent qu’on a gagné en 
un mois ; on vit dans une fièvre de luxe 
et de plaisir. Ainsi vivent les Benoîton : 
une mère qui est toujours sortie ; un 
père sottement vaniteux, et qui est tout 
fier d ’avoir été roulé en affaires par son 
fils plus coquin que lui ; une jeune fille 
qui laisse tomber de ses lèvres des locu
tions de faubourg à décorner les bœufs ; 
ce sont autant de types qu’on avait sous 
les yeux aux environs de 1856, et qui 
firent la fortune du chef-d’œuvre. —  La 
R épublique remplace l’Em pire. Nous as
sistons à l ’avènement de « nouvelles 
couches sociales ». E t V . Sardou suit le 
m ouvement. V oici Rabagas, le grand té
nor politique ! V oici Daniel Rochat, le 
type du jacobin m odem  style ! V oici 
Bidoche, acteur de second rang, qui s’a c
croche à la fortune d’un ancien copain ! 
V oici la tourbe enfin, les Chaffiou, les 
Cam erlin, tous les ratés, tous les hai
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neux, tous ceux qui ne peuvent arriver 
sur les planches sans q u ’aussitôt on ne 
prononce, dans le parterre, le nom qu’ils 
portent dans la foule !... E t puis, c ’est 
l ’avènem ent des mœurs américaines ; on 
com m ence à parler de « la supériorité 
des Anglo-Saxons ». E t V . Sardou écrit 
l'Oncle Sam, un v if tableau et une vive 
satire des mœurs am éricaines... E n  
même temps, c ’est le tintamarre du fé 
minisme ; les jeunes filles font de la 
m édecine, du droit... et de la bicyclette. 
E t V . Sardou écrit les Femmes fortes, qui 
soulèvent un éclat de fou rire. Il a le génie 
de l’actualité. L e  passant de la rue et 
l ’habitué du théâtre ont la même façon 
de com prendre l ’intérêt ; ils le placent 
tous deux dans la nouvelle du jour. 
V . Sardou fut le gâté du public ; il sut 
lui donner, à l’heure qu’il fallait, l ’heure 
de plaisir qu ’il désirait. M ais l’heure 
passe, le désir aussi, et j ’ai bien peur 
que l ’œuvre ne subisse les fluctuations et 
les déchéances de la mode.

D e nos jours, tout va vite. L a  com édie 
moderne doit vivre de cette fièvre, cou
rir sur le rail, glisser sur le fil électrique, 
s’accrocher à la nacelle de l’aérostat. Il 
nous faut la com édie électrique. V . Sar
dou la créa ; il fit la p ièce aux émotions 
brusques, aux soubresauts nerveux, au 
dialogue sautillant et gam badant. Ses 
personnages vont et viennent, passent et 
repassent, tourbillonnent en un m ouve
ment endiablé. L isez, par exem ple, le 
prem ier acte de l ’ Oncle Sam. L a  scène 
est dans un salon de steam-boat am é
ricain, qui doit être balancé dans un 
m ouvem ent de tangage et de roulis, 
D eux messieurs d ’abord causent seuls 
sur un divan, pendant qu’une musique 
irlandaise joue rageusem ent sur le pont. 
E t les voyageurs arrivent l ’un après 
l ’autre : sur le fond on voit passer des 
fam illes de quakers. L es portes s ’ou- 
vrent et n ’ont pas le temps de se refer
mer : voici un passager qui entre tout 
affairé, une dame qui s’installe sans crier 
gare ! U n avocat crie : un julep ! un

journaliste dem ande « un claret punch » ; 
un financier «un brandy cocktail». Un 
nègre court de l ’un à l ’autre, son plateau 
à la main, culbute par ici, éclabousse par 
là, se sauve pour éviter un coup de pied. 
Il y  a déjà vingt acteurs sur la scène. Ce 
n ’est que le com mencem ent : une tribu 
d’Anglaises envahissent le salon, se don
nent de vigoureuses poignées de main, 
rient, crient, m inaudent, jouent de l’éven
tail et du parapluie. E t l’on racle du violon, 
on tapote sur le piano. L a  scène déborde 
à la fin. U n  acteur est assis sur un dos
sier de canapé, un autre sur la table, un 
troisième sur une balustrade, quelques- 
uns sur le piano, et tout le m onde chan
te, glapit le Yankee doodle et pousse des 
Hip ! Hip !  H u n  ah !  Il y  a des têtes sur 
le parquet et des bottes au plafond. « Le 
bon tableau ! » crie un Français. —  
« L ’attitude du pays ! «répond un autre... 
« On voit les pieds d ’un Américain 
avant de voir sa figure ». U n  coup de 
cloche enfin ; on stoppe. Brouhaha du 
départ ; une armée de gam ins en guenil
les débordent sur les planches, entre par 
les portes, par les fenêtres, chargés de 
journaux énormes, bousculent les passa
gers, hurlent : New-York Times! New-York 
Telegraph !  D ’autres encore surgissent 
avec des boîtes de cireur : Décrottez vos 
bottes !  Décrottez vos bottes ! C ’est une cohue 
sans nom , une danse échevelée dont on 
croyait que les cours de la Salpêtrière 
avaient le m onopole. M . V ictorien Sar
dou est passé m aître dans cet art de 
porter jusqu ’à la fièvre les mouvements 
d’une foule et de transporter sur le 
théâtre le chaos vivant d’une scène 
entrevue. M ais la mode passera de ces 
mœurs et de ces excentricités. Dans 
quelques années, nos artistes joueront 
peut-être encore la com édie de Sardou 
en tournée am éricaine ; on ne la com
prendra plus chez nous. N os neveux lui 
préféreront un art plus calme, plus har
m onieux, plus français.

*
*  *
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M. V . Sardou n ’était pas un im pie. Il 
n’a peut-être attaqué la religion chré
tienne qu’en une seule pièce, Séraphine, 

qui est une caricature de la piété. L e  
besoin de croire tourm entait cette âme et 
la jetait dans les folles expériences du 
spiritisme. Il était, au fond, de l’avis de 
Fargis, dans D an iel R ockal, qui riposte 
aux blasphèmes de son ami : « R este à 
savoir qui est le plus fou des deux : 
celle qui croit à tout, celui qui ne croit 
à rien !... D ieu  m e garde d’un libre pen
seur dans ma m aison : c ’est une bigote à 
rebours ».

L a  religion consola sa dernière heure. 
Je lui souhaite d ’avoir trouvé devant le 
Souverain Juge l ’accueil que lui fit tant 
de fois le parterre parisien, et je  demande 
à Dieu les joies de l’éternité pour celui 
qui savoura surtout la gloire de l’actualité.

C .  L e c i g n e .

L E  MOIS L IT T É R A IR E

A n t o m a r c h i  (P .). —  L e  nationalisme égyp

tien. U ne broch. in-8° (24.5 X 16) de 
36 pages. N arbonne, 1908, Laffont. 

Très curieuse brochure, dans laquelle  l ’auteur 
a réuni quelques opinions de hauts personnages 
égyptiens sur la  situation p olitiqu e du royaum e 
khédivial ; elle  m érite d ’être sign alée comme 
œuvre de bonne foi et d 'im partialité.

B a j e r  (Fréd.). —  Acte fin a l de la deuxième 

conférence de la p a ix . U n  vol. in-16 all. 
(21.2 X 12.2) de 144 pages. M onaco, 
1908, Institut international de la paix.

P rix  : 1 fr. 25. 
L ’ensemble des appréciations ém ises ju sq u ’à 

ce jour sur l'œ uvre des deux conférences de L a  
H aye tend plutôt à  la déprécier qu 'à  l'exalter. 
Les uns, se disant et se croyan t des esprits pra
tiques, n’ont vu  dans l ’entreprise de 1899 et de 
1907 qu’une utopie irréalisable  et par conséquent 
irréalisée. D ’autres, rapprochant les résultats de 
l’idéal qu’ils avaient rêvé, ne voient dans l ’œuvre 
de la Conférence qu 'u n  essai à  reprendre.

Il est à craindre que les uns et les autres n ’aient 
pas jugé  l'œ uvre dont il s’a g it assez ob jective
ment. L es prem iers n ’en attendaient pas assez,

les seconds en attendaient trop, et c ’est en la  ra p 
portant à ce qu ’elle devait être dans leur pensée 
et non à  ce  qu 'elle a été qu’ils la  ju gen t et la  
mesurent.

L ’édition de l'Acte final et des 14 Conventions 
élaborées au sein de la  Conférence de 1907, a u g 
mentée d ’un index permettant de se retrouver dans 
la  grande variété des questions et des problèmes 
abordés par les Puissances, a pour but de faci
liter le  travail des hommes d'étude qui désirent 
se rendre com pte des moindres détails.

B e l l e f r o i d  (Paul). —  Verzameling van 

belgische strafwetten. U n vol. in-18 (16 X 
10) de 568 pages. Hasselt, 1908, C ey
sens. P rix  : 4 fr.

M . B ellefroid , dont un précédent travail, le 
Dictionnaire français-néerlandais des termes de droit, 
eut un retentissant et légitim e succès, vient de 
nous donner une traduction flamande des lois 
pénales b elges. N ous n’insisterons pas sur le 
m érite littéraire de cette traduction : l ’éminent 
avocat s'est acquis la  juste réputation d’un lin 
gu iste  de prem ier ordre, et ses nom breux travaux 
en cette langue sont là  pour attester la  haute 
valeur de cette appréciation.

L e  présent ouvrage s’occupe du code pénal 
c iv il, du code pénal m ilitaire, des lois rurales, de 
la  lo i forestière, des lois sur la  chasse, la  pêche, 
les denrées alim entaires, le  travail, la  presse, 
le  roulage, etc. C et ouvrage sera apprécié par 
tous les m agistrats et officiers jud icia ires de nos 
provinces flamandes.

B e r g m a n n  (F .). —  L e  petit électricien. U n 
vol. in-16 (19 X 12) de 80 pages. Paris, 
1908, M endel. P rix  : 1 fr.

I l n'est guère d'enfants, de jeunes gens, d'am a
teurs de sciences appliquées, qui n ’occupent une 
partie de leurs loisirs à  répéter des expériences 
d ’électricité. C e qui m anque encore à la  vu lgari
sation de cette étude récréative, c ’est un guide, 
recueil d’expériences faciles et peu coûteuses à 
exécuter, spécialem ent préparé pour la  jeunesse. 
L ’auteur de cet ouvrage a dressé une nom encla
ture aussi com plète que possible des expériences 
d ’électricité, avec la  description des appareils 
nécessaires, et, pour un grand nom bre d’entre 
eux, la  m anière de les construire soi-même.

B o l o  (H enry). —  Ce que sera le prêtre au 

X X e siècle. U n vol. in -16 (19 .5 X 13) 
de 356 pages. Paris, 1908, Haton.

P rix  : 2 fr. 5o. 
Sous ce titre, M gr Bolo présente au p u b lic  un 

im portant travail sur la  mission du prêtre dans
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les temps modernes, et spécialem ent en F rance. 
A  de nouveaux besoins correspondent des moyens 
nouveaux ; la  lutte qui se poursuit actuellem ent 
contre l ’idée religieu se exige des armes appro
priées aux m oyens d’attaque. L ’écriva in  s'est 
jo in t au prêtre pour sign aler avec éloquence au 
c lergé  fran çais les dangers de la  situation pré
sente, lu i rap p eler sa m ission supérieure, lu i 
su ggérer de précieu x avertissem ents sur l ’attitude 
q u ’il a  à  garder, sur l ’enseignem ent q u ’il doit 
d istribuer, sur l ’action qu ’il doit poursuivre.

Cet ou vrage sera lu a vec  fruit par nos prêtres 
et nos hommes d'œ uvres, qui peuvent se trouver 
dem ain dans la  nécessité d ’avoir recours aux 
mêmes m oyens de défense.

B r e t o n n e a u  (L .-J .). — L'âme de Lourdes. 
U n vol. in-16 ( 18.5  X 13)  de XVI-332 
p ages. Tours, 1908, Cattier. P rix  : 3 fr .5o. 

L e s fêtes du cinquantenaire de Lourdes ont 
fait éclore toute une littérature spéciale  ; de 
nom breux auteurs ont tenu à  tém oigner leur dé
vouem ent filial envers M arie par des œ uvres de 
reconnaissance et de vénération. L e  volum e de 
M . B retonneau n ’est pas le  moins intéressant ; il 
constitue la  rép liqu e des Foules de Lourdes de 
J .-K . H uysm ans. N ous hésitons à  croire que ce 
dernier ait m is dans son ouvrage les intentions 
m alveillantes q u ’on lu i prête ; il était bon néan
moins de ram ener à  leur valeur exacte certaines 
exagérations du converti, et notre auteur le fait 
de m ain de m aître : sa réponse courte et énergi
que m érite d ’être lue.

C h a f f a l  (G.). —  Les crises viticoles modernes 
et la dépréciation actuelle du vignoble. 
U n vol. in-8° (25.5 X 16.7) de 25o 
p ages. L yo n , 1908, Im prim eries réunies. 

L a  récente agitation  des centres v itico les fran
çais donne une im portance d ’actualité  à  ce travail, 
consciencieusem ent pensé et écrit. A p rès avoir 
rap p elé  les différentes crises modernes (oïdium 
en 1 852 , phylloxéra  en 18 7 6 , m évente en 1900- 

19 0 7), l ’auteur recherche les causes de la  dépré
ciation  de la  propriété v itico le  : fraudes des vins 
et des eaux-de-vie, baisse des exportations, aug
m entation des frais de production, et i l  en expose 
les conséquences tant pour les région s produc
trices que pour l ’ensem ble du pays. U n  chapitre 
spécial est réservé à  l’étude de la  situation de la  
viticu ltu re  après les événem ents de 19 0 7 . Comme 
conclusion, M . Chaffal exam ine les rem èdes à 
préconiser en vue du relèvem ent de cette lam en
table situation : le  législateu r doit intervenir, 
selon lu i, aussi b ien  que les v iticu lteu rs eux- 
mêmes ; le  prem ier, par des dégrèvem ents d ’im
pôts et l ’extension des débouchés ; les seconds,

par la  lim itation de la  production et l ’am élioration 
de la  fabrication. Ce travail, très com plet, pré
sente une in discu table  u tilité  pratique sur la
quelle il serait superflu d ’insister.

C h e v i l l a r d  (Valbert). —  Itinéraire artis
tique de Paris. Un vol. in-16 (18 X 1 1 .5) 
de 516 pages. Paris, 1908, Librairie 
théâtrale. P rix  : 5 fr.

L e s  fervents des p èlerinages artistiques ont 
souvent exprim é le regret de n ’avoir à  leur dis
position aucun ouvrage sérieux leur permettant 
de visiter avec profit les musées, les églises, les 
m onuments de P a ris . L a  L ib ra irie  théâtrale, ré
pondant à  ce  désir, v ient d’éditer un rem arquable 
travail dû à  la  plum e érudite de M . V a lb ert Che
v illard  ; c ’est le  gu id e  le  plus averti, le  plus 
écla iré, au point de vue des richesses que renfer
me la  gran de v ille  d ’art. P o u r la  prochaine édi
tion, souhaitons que l ’auteur com plète son œuvre 
p ar l ’adjonction des plans topographiques des 
m usées et églises.

C o u p in  (H enri). —  Les métamorphoses de la 
matière. U n  vol. in-16 (20 X 13) de 158 
pages. P aris, 1908, Colin . P rix  : 1 fr. 5o. 

S ’il est une collection  de livres destinés à la 
jeunesse qui m érite d ’être recom m andée, c ’est 
b ien  cette Petite Bibliothèque im aginée par la 
librairie  A rm . Colin, et qui com pte aujourd'hui 
d ix  volum es, tous plus am usants et plus instruc
tifs les uns que les autres. C e lu i q u i vient de 
paraître est dû à la  plum e d ’un vulgarisateur 
connu déjà par une m ultitude d’ouvrages qui 
font la  jo ie  des petits et des grands. I l nous ap
prend toute une série de faits intéressants sur les 
objets fam iliers qui nous entourent, sur la  trans
form ation des m atières prem ières et sur la  façon 
dont le gén ie  de l ’homme a su en tirer parti.

D a n t e  A l i g h i e r i .  —  Vita nova. U n vol. 
in-16 (1 9  X 14-5)  de L X X X -248  pages. 
P aris, 1 9 0 8 , Cham pion. P r ix  : 5 fr. 

C et ou vrage nous donne le texte critique pré
paré pour la  S ocietà  dantesca italiana par M ichele 
B arb i. M . H en ry  C ochin , qui le traduit, y  a 
jo in t une savante introduction p hilologique et 
d ’abondantes notes exp licatives.

D e  T h y a n e  ( A . ) .  —  Petit manuel pratique 
d’astrologie. U n  vol. in-18 (17  X 12) de 
108 p. P aris, 1908, D aragon. Prix: 1 fr.

L ’auteur de ce m anuel exp liq ue à  ses lecteurs 
les élém ents de l ’horoscope. I l ajoute une étude 
p articu lière  des grandes questions : santé et ma
ladies, richesse, am our et m ariage, enfants, amis
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et ennemis, voyages, professions et situation ; 
un glossaire astrologique term ine le traité.’

Fehmi (Youssouf). —  L es Turcs de P a ris. 

U n vol. in-16 (18.7 X 12.2) de 48 
pages. Paris, 1908, Lequesne.

P rix  : 1 fr. 5o. 
L ’auteur de ce travail a  été intim em ent m êlé 

aux menées des agitateurs tu rcs qui ont élu do
micile à  P a ris ; en quelques p ages vigoureuses 
et docum entées, il révèle  courageusem ent les 
machinations ténébreuses de cet espionnage en 
partie double. L e s  affaires de la  T u rq u ie , il le 
montre bien, n’ont rien  à  g a gn er aux agissem ents 
de cette p o lice  occulte.

H o le m a n s  (F .). —  L a  communion fréquente 

et quotidienne. B roch. gr. in-8° (26 X 
19.5) de 32 pages. Louvain , 1908, 
Institut supérieur de philosophie.

P rix  : o fr. 5o. 
Nous sommes heureux d ’attirer l ’attention des 

catholiques sur cette brochu re ; ils y  trouveront 
une étude sérieuse et b ien  docum entée sur la 
question v itale  de la  com m union fréquente. Re
prenant de près les enseignem ents de Rom e en 
la matière, l ’auteur, bon écriva in  autant que 
prêtre zélé, dém ontre v ictorieusem ent l ’u tilité , la  
nécessité même de l'u sage  assidu du sacrem ent 
de l ’E ucharistie. C et essai m érite d ’être répandu 
parmi notre jeun esse catholique et dans toutes 
les fam illes b ien  pensantes : il y  produira de 
précieux fruits de p rogrès m oral et re lig ieu x.

J a n s s e n s  ( J . - H . ) .  —  Hermeneutica sacra. 

Un vol. in-8° (22.5 X 15) de XVI-440 
p .  Turin, 1908, M arietti. P rix  : 3 fr. 5o.

L e  traité d'herm éneutique sacrée de Janssens 
est trop connu pour qu’il soit nécessaire de redire 
ici ses brillantes qualités de lu cid ité  dans l ’expo
sition, de solidité dans la  doctrine, de clarté dans 
l’expression. Pourtant, écrit depuis environ 85 
ans, il n’avait pu  tenir com pte de certaines dé
couvertes récentes en E g y p te , en S yrie, en A s
syrie, et ailleurs. M . M orandi a donc fait chose 
utile en nous livran t une n ou velle  édition, mise 
au courant et augm entée de docum ents de la  plus 
haute im portance.

J u b a r u  (F .), S. J. —  M . L oisy  et la critique 

des évangiles. U n  vol. in-16 ( 1 7 . 5  X  11.2) 
de 100 pages. P aris, 1908, Lethielleux.

P rix  : o fr. 60. 
L ’opuscule du P . Jubaru  prouve solidem ent 

que M. L o isy , loin  d ’être un historien, n ’est

qu ’un idéologue moderniste, entraîné par le désir 
d ’adapter au goût du jour l ’E g lise  et l'histoire. 
A u  surplus, il n ’a pas de peine à démontrer que 
M . L o isy , à  défaut de conceptions originales, 
s ’approprie avec une surprenante sérénité les 
nouveautés exégétiques allem andes. C et opuscule 
est à répandre.

L a m o u r e u x  (J.-M .) —  L es saintes M aries 

de Provence. U n  vol. gr. in-8° (28 X 19) 
de XXXII-296 pages. Marseille, 1908, 
Im pr. M oullot fils aîné. P rix  : 5 fr. 

N u l d ’entre nous n’ignore le culte et la  pro
fonde vénération que la  Provence a voués aux 
saintes M aries Jacobé et Salom é ; il était utile de 
rappeler aux populations catholiques les origines 
et l ’histoire de ce cu lte, d’autant plus que ces 
origines se rattachent au berceau même du chris
tianism e, et que ce culte est intim em ent lié  à 
l ’histoire de toute une p rovince de F rance. C 'est 
ce  que M . le  chanoine Lam oureux a pris à tâche 
de nous retracer. D ans une prem ière partie, il 
refait la  b iographie des saintes M aries : s 'ap p u y
ant sur l ’E critu re  elle-même et sur de vénérables 
traditions, il nous redit la  part considérable 
qu ’elles tinrent dans la  providentielle mission du 
C hrist et l'apostolat qu ’elles exercèrent dans les 
plaines de la  Cam argue. L a  seconde partie con
stitue l ’historique com plet du culte des deux 
saintes à travers v in gt siècles ; l ’auteur appuie 
son enseignem ent sur les plus irréfutables docu
ments légués par les annales religieuses et pro
fanes. I l term ine par l'exposé des fastes contem 
poraines de ce pèlerinage célèbre entre tous.

M . Lam oureux, en son ouvrage, a fait œuvre 
non seulem ent d’historien érudit, mais aussi de 
fin lettré ; en outre, il y  a joint une abondante 
docum entation artistique. D e son côté, l'im pri
meur a pris un souci particulier du côté typ o gra
phique : l ’ouvrage est édité sur papier de luxe, 
en deux couleurs ; chaque page présente un en
cadrem ent différent, d’après les dessins de M ar
sal, où l ’histoire des saintes M aries est résumée 
et fixée par l ’im age. Ce sera un livre à grand suc
cès, nous n ’en doutons pas.

L a n d r i e u x  (M .). —  L'histoire et les histoires 

dans la B ible. U n vol. in-16 (17.5 X 10) 
de 96 pages. Paris, 1907, Lethielleux.

P rix  : o fr. 60. 
Ces cent pages d ’un style sobre nous donnent 

un résum é su ccin ct de l ’histoire religieuse avant 
Jésus-Christ ; c ’est moins un manuel b ib lique 
qu'une étude substantielle sur la  providentielle 
préparation du monde à l ’œuvre capitale de l ’ In
carnation. A  l ’heure où nos livres saints sont 
l ’objet de tant d ’attaques il était utile de rappe-



1er aux chrétiens comm ent l'action  divine se ma
nifesta dans le monde depuis A dam  ju sq u 'à  la 
venue du Rédem pteur prom is et attendu.

M a d a n  (A .-C .). —  Lala-lamba handbook. 
U n vol. in-16 (17.5 X 12) de 142 pages. 
O xford, 1908, Clarendon Press.

P rix  : 4 fr. 5o. 

M a d a n  (A .-C .). —  Lenje handbook. U n  vol. 
in -16 ( 17.5 X 12) de 154 pages. O xford, 
1908, Clarendon Press. P rix  : 4 fr. 5o.

M . M adan, d 'O xford, nous a déjà donné de 
nom breux travaux sur les dialectes de la  R hodé
sia  ; il continue cette série intéressante par deux 
études sur les parlers lenje et la la-lam ba; elles 
com prennent trois subdivisions identiques : la 
gram m aire, les exercices, le vocabulaire. Comme 
nous l ’avons fait rem arquer antérieurem ent, c ’est 
surtout au point de vue p hilologiqu e que sem
blables m anuels paraissent im portants : ils  p er
m ettent d ’étab lir la  filiation des différents dialec
tes et de rechercher leur origin e com m une. Ils 
seront utiles égalem ent aux m issionnaires et aux 
colons qui s’aventurent dans ces contrées perdues 
de la  N orth-R hodésia.

M a n t e n a y  (J.). —  Saint Benoit Labre. U n 
vol. in-16 (18.5 X 12) de 204 pages. 
Paris, 1908, Gabalda. P rix  : 2 fr.

L a  v ie  de saint B en oît L a b re  a été diversem ent 
appréciée. L e  serviteur de D ieu  aspirait de lu i- 
même à la  paix  et à  la  d iscip line du cloître ; à 
regret, il v it  se ferm er devant lu i les portes de la  
C hartreuse et de la  T ra p p e. P oussé m algré lu i à 
une existence voyageu se, il réduisit, ju sq u ’à  le 
supprim er presque, le  soin de sa personne p h y
sique et l ’entretien de sa v ie  m atérielle, exaltant 
de plus en plus sa v ie  intérieure. M . M antenay 
nous raconte cela  en un livre  attrayant, qui rem et 
au point de nom breux détails controversés.

M a r b a c h  (Carolus). —  Carmina scriptura
rum. U n  vol. in-8° (25.3 X 17) de 166- 
596 pages. Strasbourg, 1907, L e  R oux.

P rix  : 10 fr.
V o ic i une œ uvre de haute érudition, dans la 

quelle le  lecteu r trouvera réunis, sous le  nom  de 
Carmina scripturarum, les chants de la  litu rg ie  
rom aine qui ont été tirés de l ’E criture  sainte. 
A p rès avoir extrait du m issel, de l'antiphonaire, 
du pontifical et du rituel les antiennes, les répons 
et les versets qui y  sont dispersés, l ’auteur les a 
classés d ’après l'ordre des livres de la  sainte 
E critu re, en indiquant pour chacu n  de ces chants

le chapitre  et le verset d’où il a été tiré. C'est 
donc une véritab le  concordance, dans laquelle 
ont été recu eillis  4246 textes différents; ce  travail 
de bénédictin  s'étend sur un nom bre de chants 
p lus considérable encore, car on peut constater 
à chaque p age du livre  que beaucoup de textes 
ont servi de thèm e à plusieurs chants.

N ous devons signaler, à côté du m érite de pure 
érudition du volum e, l ’heureuse disposition typo
grap h iqu e des textes ; d ’un seul coup d ’œil, le 
lecteur em brasse le  texte origin aire de l ’Ecriture, 
tous les chants auxquels il a  donné naissance, la 
situation de ceux-ci dans les livres liturgiques, 
et, en m arge, le  chiffre concordantiel de la  V ul
gate. D ans une im portante introduction, l ’auteur 
donne toutes les explications u tiles pour rendre 
vraim ent pratiques les recherches de textes. En
fin, p lusieurs tables com plètent ce beau travail : 
index des livres saints, index alphabétique des 
psaum es et des cantiques, index alphabétique 
des fêtes, et une table gén érale  alphabétique de 
tous les textes cités. P a re il ou vrage  était at
tendu depuis longtem ps ; il fait honneur au savant 
prélat qui l ’a mené à bien.

M a r y l l i s  (Paul). —  Nos scarabées. Un 
vol. in-8° (22 X 16 .5) de 80 pages. 
Paris, 1908, L aveu r. P rix  : 3 fr. 5o.

Continuant la  série des Premiers pas dans l ’en
tomologie, si bien  com m encée p ar Nos papillons, 
M . M aryllis nous présente N os scarabées, qui 
sont dignes du précédent volum e. C ’est un ouvra
g e  d ’utile vulgarisation  scientifique, spécialement 
écrit pour les enfants, et qui m érite d’être re
com m andé aux m aîtres de nos écoles primaires 
et à leurs élèves. C eux-ci y  trouveront exposés 
d ’une façon attrayante tous les renseignements 
nécessaires pour la  recherche, la  chasse et la 
collection  des scarabées. I ls apprendront ainsi 
très facilem ent à  com poser une collection  des 
p rin cip au x  coléoptères de nos p ays, sans être 
ob ligés de recou rir à  des traités spéciaux, dont 
la  lecture nécessite  une foule de connaissances 
préalables. D e belles planches en couleurs, où 
sont groupés en séries harm onieuses les princi
paux coléoptères, perm ettent au collectionneur 
de nom mer tout de suite le coléoptère qu ’il a saisi.

M a u r i c e  (Charles). —  Vade-mecum du juge 
délégué au concordat préventif de la faillite. 
In-16 (19.5 X 12.3) de 36 pages. Bru
xelles, 1908, L ebègue. P rix  : 1 fr.

N ouvelle  édition d’un m anuel de prem ière uti
lité  pour les m agistrats qui ont à  s’occuper de 
jurisprud en ce concordataire.
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M é n a r d  (Raoul). —  D e l'assurance sur la 

vie. U n vol. in-8° (25 X 15) de 232 
pages. L a  R ochelle, 1908, Im pr. N oël 
Texier. P rix  : 5 fr.

M. R aoul M énard étudie l ’assurance sur la  v ie  
au point de vue de son rôle économ ique et social 
dans la  v ie  m oderne. A p rès un court chapitre 
consacré aux notions historiques relatives à  ce 
genre d’opérations, il expose la  théorie com plète 
de l’assurance sur la  v ie  et les bases sur lesquel
les est établi le  ca lcu l des prim es, le  fonctionne
ment des com pagnies d’assurances et les diverses 
combinaisons que l ’on présente actuellem ent au 
public : c ’est la  p artie théorique. P u is v ien t le 
chapitre économ ique, qui montre le  rôle social 
acquis de nos jou rs par l'assuran ce sur la  consti
tution des rentes viagères, les retraites ouvrières 
et l’assurance populaire.

L ’auteur aborde ensuite le point de vue ju r id i
que, qui n ’est certes pas le m oins intéressant : il 
est en effet curieu x et in structif d ’étudier com
parativement les législation s des divers peuples 
sur ce sujet et de vo ir com m ent chaque nationa
lité com prend l ’adm inistration et le  contrôle de 
l’assurance sur la  v ie. Enfin, un dernier chapitre 
nous donne la  législatio n  fiscale généralem ent en 
vigueur dans nos pays.

Cette étude très com plète sera accu eillie  avec 
faveur non seulem ent par les sociologues et les 
assureurs, m ais même par tous ceux qui désirent 
passer un contrat d’assurance sur la  v ie  : et nous 
sommes tous dans ce cas,

M o n e t  (Claude). —  L a  présentation du dieu 

de la renaissance. In-8° (24 X 15) de 32 
p. Paris, 1908, chez l ’auteur. P rix  : 1 fr. 

Nous n’avons rien  com pris au ch arabia  fantas
magorique qui constitue le fond et la  form e de 
cette brochure.

M o n t f o r t  (Eugène). —  Montmartre et les 

boulevards. U n  v o l .  gr. i n-8° ( 2 6 .5  X

19.5) de 62 pages. P aris, 1908, F loury.
P rix  : 5 fr.

L ’auteur in titu le  ces notes : Phonographies psy
chologiques et morales ; c ’est la  v ie  plutôt légère 
des demoiselles du trottoir. L ’ou vrage est d'un 
beau style, et m agnifiquem ent édité; m ais il n ’est 
pas pour les petites filles, pas même pour les 
grandes. Il y  a m ieux à faire, pour un écrivain  
du talent d’E u gèn e M ontfort.

M o r s e l l i  (Em ilio). —  Introduzione alla  

filosofia moderna. U n  vol. in-16 (19.3 X

12.5) de VIII-31 4  pages. L ivourne, 1909, 
R. Giusti. P rix  : 3 fr. 5o.

L 'au teu r nous présente, sous ce titre, une 
sim ple étude sur la  philosophie, dans laquelle  il 
tente de nous donner une idée générale et aussi 
com plète que possible du mouvement de la  pen
sée dans les temps modernes. L a  lecture de cet 
ouvrage sera utile aux esprits qui ont déjà 
acqu is par a illeurs une culture soignée.

M o u r a .  —  L ’hominologie. In-12 (21 X 13 .5) 
de 60 pages. Pam iers, 1908, chez l’au
teur. P rix  : 2 fr.

T rès curieuse brochure dans laquelle l ’auteur 
tente un essai sur l ’enseignem ent et la  philoso
phie de l ’avenir. L a  seconde partie est écrite en 
vers : des spéculations aussi abstraites s’accom 
modent m al de cette forme littéraire.

P h i l i p p e  (H .). —  Les premiers soins et se

cours d ’urgence aux victim es d ’accidents, 
de malaises subits ou d’empoisonne
ments. U n vol. in-16 (18.5 X 12) de 
XII-520  pages. P aris-L yon , 1908, Vitte.

P rix  : 6 fr.
C e livre  est d ivisé en trois parties bien  distinc

tes ; les deux prem ières contiennent : l ’une la 
pratique des pansem ents antiseptiques ; l'autre, 
les m édications usuelles nécessaires à l ’applica
tion des soins et secours d’urgen ce exposés dans 
la  troisièm e partie. L e s  deux prem ières divisions 
sont en quelque sorte la  préface du livre  propre
m ent dit ; elles renferm ent les notions indispen
sables pour exécuter un pansem ent selon toutes 
les règles de l ’antiseptie moderne et la  m anière 
d ’utiliser les m édicam ents d’urgence qu’on doit 
toujours avoir sous la  main.

L ’auteur a voulu  nous offrir un recueil capable 
d ’indiquer exactem ent ce q u ’il convient de faire 
en présence d ’un accident ou d ’une indisposition 
subite. L ’u tilité  de sem blable travail saute aux 
y eu x , et nous devons des félicitations et des 
rem ercîm ents à  M . le docteur P h ilip p e, dont 
l'expérience professionnelle a pu nous livrer un 
travail aussi pratique.

P i l l e t  (Antoine). —  L a  cause de la paix  

et les deux conférences de L a  H aye. 
U n vol. in-8° (25 X 15.5) de 56 pages. 
Paris, 19o8, Dum oulin. P rix  : 3 fr. 

M . P ille t a  réuni en ce volum e une série d’ar
tic les récem m ent parus dans les Etudes ; ils ont 
été inspirés par le succès plutôt n égatif des 
deux conférences de L a  H aye. L e s diplomates de 
tous les p ays ont discuté à perte de vue sur un 
tas de questions à  côté, mais le problèm e capi
ta l de la  paix  n ’a pas fait un pas. L ’auteur, sui



vant de près les délibérations platoniques des 
plénipotentiaires de L a  H aye, s’attache à  recher
cher les causes de l ’ in succès avéré de ces éch an 
ges de vue internationaux ; il faudra donc 
chercher a illeurs, trouver une autre voie : le  
cham p reste ouvert aux directions nouvelles.

P o i n s o t  (M .-C.) —  Le temple qu'on rebâtit. 
U n v o l. in-16 ( 19.5 X 14-5) de 52 pages. 
Paris, 1908, Gastein-Serge. P rix  : 1 fr. 

L a  lib rairie  G astein-Serge in au gu re, avec ce 
volum e, une nouvelle collection , qui aura  pour 
titre  gén éral : « L ’esprit du tem ps ». I l  nous 
sem ble b ien , après avoir lu  l ’ou vrage, que 
l ’esprit de cette collection  est assez révolution
naire, aussi bien dans le dom aine littéraire  que 
dans les m atières religieu ses. L ’auteur nous 
p arle  de vagues réalisations harm oniques, mais 
c ’est un gen re  de m atériaux bien  peu résistants 
pour rebâtir un te m p le . social ; au surplus, 
l ’ancien  tem ple, quoi qu ’on en dise, n ’est pas 
encore dém oli, m algré les assauts furieux q u ’il 
subit. I l nous est difficile  de con seiller à tout le 
m onde la  lecture de cet ou vrage : e lle  offrirait trop 
de dangers aux esprits insuffisamm ent avertis.

Question (la) militaire. In-8° (24 X 15.7) de 
16 pages. Bruxelles, 1908, Société 
belge de librairie. P rix  : o fr. 25. 
B rochu re d ’actualité , dont toute la  presse 

b e lg e  s’est occupée diversem ent.

R i b o t  (G .) et L a f o n  ( R . ) .  —  Dakar. U n  
vol. gr. in-8° (26 X 16 .5) de 200 pages. 
Bordeaux, 1908, D elm as. F rix  : 6 fr. 

T ou s ceu x qu i, pour une cau se quelconque, 
s’intéressent à  la  colonisation, aussi b ien  que 
ceu x qui cherchent à  em ployer leur énergie  ou 
leurs cap itau x hors de la  m étropole, liron t avec 
le  plus v if  intérêt ces pages richem ent illustrées 
de nom breuses photographies et p lans et qui 
retracent, d’une m anière saisissante, par quels 
m oyens, aux p rix  de quels travau x et de quelles 
difficultés, quelques homm es ont pu, en moins 
de c in q  années, faire de la  v ille  la  p lu s insalubre 
de l ’em pire colonial français la  c ité  rian te , h y g ié 
nique et confortable qu ’est D akar aujourd’hui et 
le  port qui sera dem ain le plus vaste, le  plus sûr 
de l ’A friqu e.

N ous sign alons à  l'attention  de nos m ilieux 
expansionnistes ce b eau  travail : i l  est toujours 
de sage p olitiqu e de s’ instruire auprès de 
nos voisins et de profiter de leurs exem ples.

R o u s s e a u  (Louis). —  Les relations diplo
matiques de la France et de la Turquie au

X V I I I e siècle. U n vol. in-16 (18.7 X 13) 
de XVI-396 pages. P aris, 1908, D e R u
deval. P rix  : 3 fr. 5o.

L e  p u b lic  a ccu e ille ra  avec empressement 
l ’œ uvre d ’érudition que vient de faire paraître 
M . R ousseau. L e  p rin cip al m érite de l'auteur 
est d’étudier d'une façon toute personnelle et 
d ’après des docum ents inédits les rapports diplo
m atiques du C abin et de V ersailles avec la  Porte 
ottom ane (1700-1716). C ette m onographie vient 
à  son heure, les événem ents dès B alkan s mena
çant de faire  revivre  de terrib le  façon la  vieille 
question d’O rient.

E n  parcouran t ces pages, une rem arque frap
p era le  lecteu r atten tif : c 'est de voir M . Louis 
R ousseau se p réoccuper constam m ent de rendre 
palpable  la  vérité sur les p rin cip au x  événements 
de l ’époque, et apprécier, avec une impartialité 
d ’autant plus rigou reuse qu ’elle  se trouve aug
m entée par l ’éloignem ent, le  développem ent de 
la  diplom atie française et ottom ane, et les servi
ces rendus à l ’ancienne F ra n ce  par l ’Empire 
 turc. L ’histoire de la  diplom atie ottom ane a tou- 
jou r été racontée par l ’E urope victo rieu se. L a  T ur
quie n ’a jam ais été entendue : l ’auteur invoque 
en sa faveur des raisons sérieuses et fondées ; il 
fait table rase des p réjugés invétérés de l ’Occi
dent. Enfin  la  rapidité  du réc it jo in te  à la  clarté du 
style ajoutent un attrait croissant à cet ouvrage, 
qui s’adresse aux diplom ates, aux politiciens et 
aux profanes.

T i l m a n t  (Jules). —  Ernesto Tornquist et le 
com m erce anversois. In-8° (24 X 15.5) 
de 52 pages. Anvers, 1908, V an  Nylen. 

B iograp h ie  très b ien  écrite du gran d  commer
çant qui prit une part prépondérante dans les 
affaires argentines. L a  v ie  de M . T orn quist se 
rattache d ’ailleurs en gran de p artie au commerce 
anversois, car il eut com m e collaborateur Albert 
von B a ry , dont le  nom est avantageusem ent con
nu dans notre m étropole. L a  brochure de M. T il
mant est une p age  vivante de l ’histoire commer
cia le  d’A nvers.

V a u t r i n  (Augustin). —  Le véritable guide 
de l ’apiculture moderne. U n  vol. in-16 
(17.5 X 1 1 .3) de 152 pages. Epinal, 
1908, Im pr. nouvelle. P rix  : 1 fr. 25. 

V o ic i enfin le  m anuel vraim ent populaire de 
l ’ap icu lteur ; l ’auteur a  abandonné les inutiles 
théories scientifiques, dont le  p u b lic  n’a  que 
faire, pour se cantonner dans le  dom aine exclusif 
de la  pratique quotidienne. N ous ne prétendrons 
p as que M . V au trin  nous donne du neuf, mais 
ce qui est nouveau, c ’est surtout la  façon claire
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et lumineuse avec laquelle  il présente ses en
seignements. Son liv re  sera grandem ent u tile  à 
nos populations agricoles.

V e l g h e  (A .). —  Cours élémentaire de liturgie 
sacrée. U n  vol. in-16 (19 X 12) de XVI- 
446 pages. P aris, 1907, Lethielleux.

P rix  : 3 fr. 5o. 
Nous sommes heureux de sign aler l ’apparition 

de la  sixièm e édition du beau  travail du R . P . 
Velghe ; S. E . le  card in al P a ro cch i vantait na
guère la  solidité de sa  doctrine et sa parfaite 
conformité avec les décrets de la  S . C . des R ites : 
nous pouvons ajouter qu e l ’exposition est émi
nemment claire, sous la  forme de dem andes et 
réponses adoptée par l ’auteur. C ette disposition 
pratique p la ira  surtout aux étudiants en théolo
gie. qui y  trouveront une gran de facilité  pour la 
préparation des exam ens d ’ordination. A joutons 
que les sim ples fidèles s’y  intéresseront eux-mê
mes, par suite de la  netteté des explications : et 
ce sera encore là  un heu reux résultat, car la  
piété a tout à  gagn er à  connaître le pourquoi des 
cérémonies religieuses.

R appelons en passant le  Cérémonial selon le rit 
romain du même auteur ; c ’est une collection  de 
petits opuscules divisés en deux séries, ayant 
trait l ’une aux cérém onies ordinaires, l ’autre aux 
cérémonies particu lières ; chaque série comporte 
des fascicules pour le  célébran t, le  diacre, le  
sous-diacre, les aco lytes, les thuriféraires, les 
cérémoniaires, etc.

Causerie Musicale
I. —  LES N O U V E A U TÉS.

L a  maison V a n  der M arck  (de Rurem onde) 
vient d'éditer un b e l oratorio, in titu lé  Priester
glorie, dû pour les paroles au R . P .  Stoks, pour 
la musique à  M . M ax G uillaum e. C 'est la  g lorifi
cation de l ’état sacerdotal : les thèm es des huit 
chants sont em pruntés aux saintes E critures ; le 
compositeur, sur ces données, a entrem êlé les 
récitatifs et les choeurs, avec accom pagnem ent de 
l ’orchestre. Cette oeuvre nous paraît destinée à un 
brillant succès.

** *
Nous venons de p arcourir une intéressante 

étude de M . J. L a p e y re  sur la  Notation aquitaine. 
L e savant professeur d ’A lb i, que la  mort nous a 
ravi en 1902, s’était sign alé  par ses travau x sur 
les livres litu rg iq u es ; au congrès des sociétés 
savantes, qui se tin t à  la  Sorbonne en 1902, il 
présenta un rapport très rem arqué sur les o rig i

nes de la  notation m usicale ; à  la  demande de 
nom breux amis, il revit son étude, y  m it la  der
nière m ain, et a lla it le livrer à la  p u blicité , lors
qu’il périt à  Contis-les-Bains, victim e de son dé
vouem ent. M . A lbert G uittard, estim ant qu ’un 
tel travail ne pouvait rester dans l ’oubli, vient de 
le  publier, en l ’annotant de façon fort érudite. 
L ’auteur et l ’annotateur ont bien mérité de l'h is
toire neum atique et de la  paléographie.

** *
M . V in cen t d ’In d y vient de publier, dans le 

répertoire de la  « Schola Cantorum », une sélec
tion d ’un v ieil opéra de C laudio M onteverdi 
(1642) : le Couronnement de Poppée. P o u r ce travail 
d’érudition, il s’est inspiré du m anuscrit origin al 
de la  B iblio thèqu e m arcienne, de Venise ; l'ém i
nent com positeur français ne s’est pas contenté 
de nous présenter les m eilleures pages de cette 
oeuvre m éritante : se conform ant à l'écritu re en 
u sage au XVIIe siècle en Italie, il a  pu  réaliser 
l ’harm onisation de la  basse, en ajoutant l'in di
cation des nuances et les rem arques utiles à l’exé
cution. Cette publication  est le digne pendant 
de l’Orfeo, que le même com positeur nous donnait 
n aguère : deux docum ents qui serviront à l ’his
toire de la m usique.

** *
M . l ’abbé B oyer nous com m unique la  deuxiè

me édition de son Recueil de cantiques. Cet ensem
ble  de 200 motets s’adresse aux comm unautés et 
aux paroisses. On y  trouvera peu d’airs anciens, 
m ais en revanche des chants d'une pureté classi
que rem arquable, et en même temps d ’une grande 
facilité  d ’exécution, grâce  aux paroles soigneuse
m ent adaptées au rythm e m usical. Nous recom 
mandons volontiers ce  jo li recueil à  nos maîtres 
de chapelles, aux directeurs de congrégations et 
de patronages : il leur sera d’un précieux secours 
pour donner aux cérém onies du culte  plus de 
splendeur tout en varian t les sujets de cantiques.

*
* *

L a  Méthode élémentaire de piano, de M . L u d w ig  
K lee, présente sur ces nom breuses devancières 
un avantage considérable, celu i de réserver une 
gran de p lace au jeu lié ; toute interprétation artis
tique a  pour base cette m anière du toucher : aussi 
l ’auteur a-t-il intercalé de nom breux exercices de 
doigts, s’étendant sur l’intervalle de cinq notes, 
qui perm ettront au jeune débutant d ’acquérir le 
legato parfait. Cette méthode, intelligem m ent 
com prise et clairem ent exprim ée, sera bien ac
cu eillie  par les futurs virtuoses du clavier.

***

II. —  LES CONCERTS.
L a  deuxièm e séance de m usique de cham bre 

donnée le  11 décem bre, en la  salle allem ande, 
par le  Quatuor « P ian o et archets », a été un b ril

«
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lant succès. F igu ra ien t au program m e deux qua
tuors de l'éco le  fran çaise moderne (Castillon et 
Fauré) et un trio de B eethoven : le  contraste de 
cette double présentation était assez piquant. 
L e s  quatre interprètes se sont surpassés, comme 
toujours ; M . Chaum ont a notam m ent été très 
rem arqué et applaudi dans les nom breux passa
ges concertants. B e lle  soirée, toute à l ’honneur 
du quatuor.

** *

L e  deuxièm e concert D uran t a eu lieu  dim anche 
passé (10 janvier) à  l ’A lham b ra ; il était consacré 
à M ozart, dont nous avons entendu deux oeuvres 
et deux fragm ents im portants.

Com me début, la  Symphonie n° I , com posée par 
le m aître en 1764, à  l ’âge  de huit ans. L ’œuvre 
est courte, elle  a  des a llures un peu ténues, et 
pourtant M . D uran t en a  tiré  un très bel effet 
orchestral, notam m ent dans les passages doux : 
la  vo ix  des violons était presque un souffle, tant 
la  sonorité était voilée. Il faut toute l ’habileté 
d ’un p areil d irecteur p ou r obtenir un résultat 
aussi rem arquable.

L ’air d 'Idominée, chanté par M lle A n gèle  D el
haye, b ien  que jolim en t interprété et bien  soute
nu p ar l'orchestre, ne nous a pas satisfait. L a  
jo lie  cantatrice n’a pas l ’organe assez puissant 
pour le vaste vaisseau  qu ’est l ’A lham bra : les 
détails se perdent dans une sonorité un peu vague.

L a  Symphonie concertante nous a ram ené sur un 
m eilleur terrain. L ’orchestre, entraîné par une 
direction  ferme, en a rendu toutes les beautés ; le 
gran d  succès a été aux deux solistes : M . L u cien  
Capet, dont l'adm irable  je u  a soulevé d ’interm i
nables ovations ; nous avons rarem ent constaté un 
sem blable m oëlleux chez les virtuoses du violon ; 
—  et M . L éo n  V an  H out, l ’excellen t altiste dont 
la  réputation n 'est plus à faire.

L a  seconde p artie du concert se com posait d ’un 
m orceau de choix, le  célèbre Requiem, pour soli, 
chœ ur et orchestre. A u  point de vue litu rgique, 
cette com position p olyp h on iqu e constitue un non- 
sens évident, une grossière erreur même : nous 
sommes loin  du sty le  a capella, p lus loin  encore 
de la  m élodie grégorien n e. P a r  contre, au point 
de vue m usical pur, l'œ uvre de M ozart b rille  
autant par l ’origin alité  des thèm es que par la 
richesse de leurs développem ents. L a  partie or
chestrale a été supérieurem ent enlevée; M . D u 
ran t possède le  sentim ent des p lu s délicates 
nuances : on l'a  tellem ent répété déjà qu ’il devient 
ban al de le  rappeler, et pourtant rares sont les 
chefs d ’orchestre aussi b ien  doués. L e s  chœ urs 
se sont m ontrés à la  hauteur de leur tâch e : ils 
sont hom ogènes, b ien  entraînés, b ien  stylés. D eux 
solistes ont surtout été rem arqués : le  jeu n e b a ry 
ton B rétin y , dont l'organ e possède de superbes 
tonalités, et M me C euppens, une b elle  vo ix  de

soprano. Mlle F lam ent, enrouée, avait droit à 
toute l ’in du lgence du p u b lic .

I l est bien  regrettable  que ces splendides séan
ces artistiques se concluent par le  honteux scan
dale d ’un vestiaire m al situé et plus m al servi : ce 
ne sont que récrim inations acerbes et plaintes 
bien  légitim es de gens qu i, après avoir attendu 
patiem m ent leur tour pendant v in g t minutes, 
doivent en fin de com pte essuyer les rebuffades 
d’un personnel m al stylé.

***

III. —  COM M UNIQUÉS.
L a  troisièm e séance du Q uatuor « Piano et 

archets » aura lieu  le vendredi 22 jan vier, à 8 1/2 
h . du soir, à la  salle allem ande. A u  program m e : 
Quatuor no 2, en mi bém ol, de M ozart ; Quatuor 
de Saint-Saëns ; Q uatuor en sol m ineur de 
Brahm s.

**  *
M . César Thom son annonce un  récital à la 

G rande H arm onie pour le  21 ja n v ier prochain, à 
8 1/2 heures du soir. I l revient d’A llem agn e, où 
il a rem porté de brillan ts succès à  B erlin , à L eip
zich , à T rieste , etc. V o ici ce que disait récem
m ent de lu i la  Berliner Borsen Zeitung :

"  César Thom son, l ’excellen t violoniste, a donné 
un concert (lundi soir), à  la  Singakadem ie et a 
prouvé par son exécution, par sa sonorité et son 
m écanism e égalem ent m agnifiques, que la  jeune 
génération  de violonistes-acrobates doit encore 
s ’in clin er devant lu i avec respect. Son jeu  vient 
bien  du fond du cœ ur. Son style  est extraordi
nairem ent développé, son interprétation est noble, 
son jeu  est p lein  de vie. I l  a un son m erveilleuse
ment gran d  et sa m anière de triom pher de toutes 
les difficultés techniques est presque déconcer
tante ! »

** *
U n  violoniste hongrois, inconnu ju sq u ’ici en 

B elg iq u e , m ais déjà célèbre en A llem agn e, don
nera un con cert le 22 jan vier, à 8 heures et demie, 
sa lle  L e  R oy. L ’ém inent virtuose exécutera les 
24 Caprices pour violon seul de P a ga n in i, et, pour 
finir, la  Chaconne de J.-S. B ach . Program m e peu 
ban al, com m e on voit, et bien  fait pour mettre en 
v a leu r la  m aestria d’exécution  et la  gran de musi
calité  de l ’artiste.

** *
On nous p rie  d ’annoncer un concert organisé 

au profit des sinistrés d’ Italie, en la  sa lle  Patria, 
le  sam edi 3o jan vier, On y  app lau dira  les meil
leurs artistes bruxellois.

F r . D u f o u r .
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S o m m a ir e  : L a  littérature grecqu e chrétienne (Louis G uillaum e). —  Q uelques vers (Fr. D ufour). 
—  V acan ces d ’enfants (O. E b bog). —  C auserie  m usicale (Fr. Dufour). —  L e  mois litté
raire. —  Som m aire des somm aires.

La littérature grecque chrétienne*

Lorsque parut le Christianism e, Rom e 
avait cessé de vaincre, la terre entière 
était soumise et le monde civilisé parlait 
une même langue.

Mais, chose étrange, cette langue 
n’était pas la langue du peuple vainqueur, 
c’était celle d ’un des peuples vaincus : 
le grec.

Grâce aux conquêtes déjà lointaines 
d’Alexandre-le-G rand, grâce surtout à la 
puissante cité qu’il avait fondée, à cette 
Alexandrie devenue bientôt une autre 
Athènes et en quelque sorte la reine des 
nations par son com m erce et sa culture 
scientifique, le grec n’avait pas tardé à 
se répandre, et même à dom iner un peu 
partout. O n le parlait à A ntioche aussi 
bien que dans la patrie de Dém osthène, à 
Carthage com me à Alexandrie ; les A p ô 
tres n ’ouïrent guère d’autre idiome sur 
leur chem in, lorsque pour la première 
fois ils parcoururent, pour les conquérir 
au Christ, ces rivages alors si vivants et 
si riches, qui enserrent tout le bassin 
oriental de la M éditerranée ; et, quand 
vers l ’an 6o, S. P ierre eut pénétré dans 
Rome, ce ne fut qu ’à la condition de la 
prêcher en grec, qu ’il réussit à faire 
entendre la vérité dans la capitale des 
Césars, dans la cité de Cicéron !

(*) Ces pages sont em pruntées à l 'Histoire de la 
littérature grecque chrétienne, qu e M . le chanoine 
Guillaum e vient d ’écrire  à  l ’intention des classes 
d’humanités et qui ne tardera pas à paraître.

Aussi ne faut-il point s’étonner que les 
premiers ouvrages chrétiens soient exclu
sivem ent écrits en grec et que le grec ait 
été à l’origine la langue officielle de 
l ’Église et le soit resté jusqu’au milieu 
du I I I e siècle.

L e  pape S. Pontien (+ 235) est le 
premier qui, comme pape, ait écrit en 
latin.

Sans doute le grec, tel qu’on le parlait 
et l ’écrivait alors, n ’était plus cette lan
gue « aux douceurs souveraines », quoi
que trop raffinée et trop aristocratique, 
qu’avaient parlée et écrite les Isocrate et 
les Dém osthène. Cinq siècles s’étaient 
écoulés depuis ces temps glorieux, il 
avait évolué, et sous la pression des évé
nements intérieurs et des rapports avec 
l’étranger, aux divers dialectes qui se 
partageaient la Grèce antique avait 
succédé un dialecte unique, formé de 
leur fusion, un dialecte commun, comme 
on l ’appela, coiné dialectos. C ’était bien 
toujours le même fonds, ce n ’était plus le 
même caractère ; c ’était bien toujours la 
même figure, ce n’était plus la même 
physionom ie. Venus, surgis un peu de 
toutes parts, des mots nouveaux, des 
expressions, des tours inconnus s’étaient 
glissés insensiblement dans le vocabulaire 
primitif, et ballottée sur tous les flots, 
l ’antique syntaxe n’avait pas été sans subir 
aussi quelque ébranlement, voire quelque 
avarie. Cependant si, au point de vue
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strictement esthétique, la langue avait 
perdu, au point de vue général, elle avait 
plutôt gagné, étant devenue plus riche, 
plus souple, plus populaire, sans cesser 
d’être toujours parfaitement littéraire.

L e Christianism e ne pouvait pas ne 
pas se servir de la langue courante : il la 
prit telle qu’il la trouva, quitte à en pré
cipiter l ’évolution en l ’élevant à la hau
teur de ses doctrines, en la pliant à ses 
vastes desseins.

On a dit qu’il avait tué la littérature : 
c ’est une erreur. Fille du paganisme, la 
littérature antique, tant latine que grec
que, a péri comme le paganisme, d ’elle- 
même, faute de foi, faute d’idéal : ne 
croyant plus à rien, n ’ayant plus d ’aspi
rations, il arriva un moment où elle n ’eut 
plus rien à dire, et elle mourut.

Sans doute, le Christianism e a recueil
li les débris de cette grande ruine, mais 
ces débris, si beaux encore, il n ’a pas 
achevé de les broyer ou de les disperser, 
il les a au contraire rapprochés pour les 
reconstituer, ou plutôt pour les transfor
mer, et loin d’avoir consommé la ruine 
de la langue et des lettres grecques, il 
leur a com muniqué, avec une nouvelle 
vie, ce quelque chose de surnaturel qui 
peut s’appeler la perfection suprême.

T ou t chargé des idées sublimes que 
lui avait apportées son divin fondateur, 
il a, pour les form uler en langage 
humain, fait sortir des vieux mots grecs 
des significations qu’ils ne se connais
saient pas, Ces mots purement matériels 
ou d’une signification philosophique le 
plus souvent douteuse, il les a spirituali
sés et com me bourrés de doctrine ; ces 
flam beaux morts ou trop pâles, il les a 
rallumés d’une flamme vive, ardente, sou
vent céleste, et quand, pour cette œuvre, 
toute de lum ière, les vieux mots ont 
manqué ou se sont trouvés impuissants, 
il en a créé de nouveaux, tout aussi r i
ches et non moins éclatants.

Mais le Christianism e n ’apportait pas 
avec lui que des idées nouvelles à faire 
resplendir, il apportait encore des doc

trines nouvelles, qu’il faudrait nécessai
rement croire, une nouvelle morale qu ’il 
faudrait nécessairem ent pratiquer, et 
pressé de com muniquer les unes et les 
autres, non pas seulement à une élite, 
mais à la foule, mais à tous les peuples, 
il s’appliqua, pour être plus facilement 
com pris, à dém embrer davantage encore 
la phrase synthétique des siècles classi
ques, il acheva de la dépouiller de ce 
qu’elle avait de trop savant, de trop com 
pliqué, pour la revêtir tout entière de 
sim plicité et de clarté : il acheva de la 
faire analytique.

Com me le dit si bien Godefroid Kurth, 
dans son admirable livre des Origines de 
la civilisation (chap. v  ) :  «Le souffle puissant 
de l ’esprit créateur brisait le m oule étroit 
dans lequel les idiomes anciens ren
fermaient l’expression des idées morales 
et des vues théologiques, pour créer de 
toutes pièces une langue nouvelle, large et 
libre, pleine d ’une superbe négligence, 
qui faisait fleurir sur les lèvres du peuple 
les suaves expressions de l’am our le plus 
pur et le fier accent de la spéculation la 
plus haute ».

Sans doute il se rencontrera des écri
vains chrétiens, que leur culture prem ière 
ou les habitudes d’un public spécial ra
mèneront toujours com me d’instinct vers 
la forme antique : tel Athénagore dans 
Athènes. Il s’en trouvera d’autres, parti
culièrem ent au XVe siècle, comme G ré
goire de N azianze et même, dans une 
certaine mesure Basile-le-Grand qui, frais 
ém oulus des écoles publiques, voudront à 
l ’occasion et par tactique, com m e G ré
goire le dit lui-même, m ontrer aux lettrés 
d ’alors, toujours am oureux et fiers de 
leur art, que les Chrétiens, aussi bien 
qu’eux, connaissent leur éloquence. P our 
confondre ces adversaires et leur enlever 
ces dernières armes, ils s’attacheront dans 
certains de leurs ouvrages et de leurs 
discours, à im iter les orateurs et les écri
vains du siècle de Périclès, mais ce ne 
sera là qu’une exception : la langue chré
tienne, prise dans son ensemble, n’en



gardera pas moins son caractère analy
tique et poursuivant à travers tous les ob
stacles sa m arche victorieuse, elle n’en 
atteindra pas moins son terme et sa per
fection au ive siècle dans l’orateur popu
laire incom parable que fut S. Jean C h ry
sostome.

C e qui s’est produit pour la langue 
s’est aussi produit pour la littérature. 
Sans nous arrêter ici aux multiples for
mes particulières qu ’a pu revêtir la pensée 
chez les Grecs de l ’antiquité et pour ne 
nous en tenir qu ’aux trois grandes divi
sions de l ’art qu’ils nous ont léguées, 
nous dirons que le Christianism e n ’a pas 
seulement relevé, mais renouvelé et trans
formé l’histoire, l ’éloquence et la poésie.

L e Christianism e a d ’abord renouvelé 
et transformé l ’histoire, en l’appuyant 
dorénavant sur sa base naturelle, en élar
gissant et spiritualisant son objet, en lui 
assignant une autre fin, en lui imprimant 
un autre caractère.

Sous la plum e en effet de l’écrivain 
païen, l’histoire trop souvent n ’avait guère 
été qu’un œuvre d ’art : d ’éloquence, 
comme chez Thucydide ; de poésie, com 
me chez Hérodote.

Sous la plum e de l ’écrivain chrétien, 
sans cesser d ’appartenir à l ’art, elle sera 
avant tout œ uvre de science, elle aura 
pour base la vérité. Son objet ne sera 
plus simplement le récit plus ou moins 
dramatique des guerres barbares de l’hu
manité ou le tableau plus ou moins coloré 
de ses progrès m atériels, mais ce sera sur
tout le récit bien autrement grave de 
l’éternelle lutte du B ien et du M al sur la 
terre, le tableau bien autrement noble et 
émouvant de la civilisation chrétienne.

Elle ne se proposera plus pour fin la 
stérile contem plation d’un fatalisme aveu
gle qui domine tout et n ’explique rien, 
mais l’intelligence, si féconde pour l ’âme, 
de l’action divine aux prises, dans toute 
la suite des temps, avec la liberté hum ai
ne, et poussant l’humanité, com m e mal
gré elle, à ses éternelles destinées. Enfin 
elle se donnera à elle-même un autre

caractère : désormais elle est plus qu’un 
art, plus qu’une science, elle est encore 
un enseignement moral, une grande leçon 
philosophique.

Il en fut de l ’éloquence comme de 
l ’histoire. Q ue les Anciens aient porté 
l’éloquence très haut, c ’est incontestable, 
mais si puissante et si brillante qu’ils 
l ’aient faite, elle n ’en était pas moins 
marquée d ’une tare : la sophistique l ’avait 
trop pénétrée, elle s’était muée en rhéto
rique, elle était devenue menteuse ou 
vaine. L e Christianism e la guérit de cette 
plaie, et pour servir la vérité, il apprit à 
l ’éloquence à ne plus se servir que de la 
vérité.

D ’autre part, réduite aux deux seuls 
genres, judiciaire et politique, elle n’of
frait après tout à ses représentants, même 
les plus glorieux, qu’un champ d’action 
lim ité, qu’une arène étroitement circons
crite. Q uel qu’ait été le talent d ’un Ly- 
sias, d ’un Démosthène, eurent-ils jam ais 
l ’occasion, ces maîtres de la parole, de la 
consacrer à autre chose qu’à la défense 
d ’intérêts matériels ou purement humains, 
soit politiques, soit civils, soit publics, 
soit privés? D e ces intérêts d ’un jour le 
Christianism e ne se désintéressa pas sans 
doute, mais il y  associa, pour leur don
ner la prem ière place, les intérêts de 
l ’éternité : à côté de la Tribune et du 
Barreau il dressa la Chaire ; à côté de 
l ’éloquence profane régénérée et ennoblie 
par lui il fit surgir l’éloquence sacrée, 
laquelle, par la sublimité des idées qu’elle 
exprime, des intérêts qu’elle défend, du 
but qu’elle poursuit, des moyens dont 
elle dispose, des résultats qu’elle atteint, 
s’élève autant au-dessus de l’autre que le 
ciel s’élève au-dessus de la terre.

Analogues enfin furent les destinées de 
la poésie. N ée à l ’aurore de la civilisation, 
les yeux tout pleins encore des clartés 
prim itives, la poésie grecque avait pris et 
elle garda longtem ps un caractère pro
fondément religieux. On ne peut nier, en 
dépit de ses erreurs et de ses faiblesses 
sans nom bre, qu’elle n ’ait fait entendre
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souvent des accents sublim es et elle est 
longue autant que brillante, la chaîne de 
ses inspirations qui, à travers dix siècles, 
va d’Orphée à P indare, d ’H om ère à S o 
phocle et à E uripide. M ais à l’époque qui 
nous occupe, livrée à elle-même au sein 
d ’une société dégénérée, sans vertu pro
pre comme sans guide, la M use antique 
achèvera de s’égarer. P rivée de ce qui 
faisait sa force, elle perdra avec l ’inspi
ration sa beauté et sa grâce et n ’aura 
plus que des oripeaux pour dissimuler 
son indigence.

L e  Christianism e l’attendait au passage : 
il la recueillera, cette pauvre fille d ’A p o l
lon, il la baptisera en quelque sorte dans 
le sang du Sauveur, à sa lyre désemparée 
il attachera des cordes neuves, cordes 
divines, toutes frémissantes d’harmonie et 
de mystère et bientôt, m arquée au front 
du signe de la croix, devenue, vraiment 
cette fois, la fille du Ciel, elle reprendra 
sa course triom phale et sereine à travers 
les nations ressuscitées.

E t elle chantera toujours, mais avec 
quel autre accent! elle chantera toujours, 
non plus les dieux impurs et les faux 
héros d ’autrefois, mais le vrai D ieu et 
son Fils Sauveur, mais les Anges et les 
Saints, mais les grandes luttes de la vie 
chrétienne, les joies incom parables du 
sacrifice et de la mort. A  ses heures, elle 
chantera la nature encore, mais non plus 
la nature viciée et corrom pue, non plus 
même cette belle nature, dont elle s’était 
longtem ps éprise, sans jam ais la com 
prendre, mais la nature transfigurée, telle 
qu’elle est en réalité aux yeux de la foi, 
sym bole éclatant des choses éternelles, 
im age vivante de cette terre nouvelle et 
de ces cieux nouveaux, qui nous atten
dent dans l’au-delà.

Il est à rem arquer, en ce qui regarde la 
poésie, que ces changem ents n ’en affec
tèrent pas seulement le fond, mais encore 
la form e. L ’œuvre fut longue à la vérité, 
elle demanda plusieurs siècles. A  l’origine, 
tout entière occupée à s’étendre et à s’or
ganiser, presque toujours en proie à la

persécution, l’E glise ne put donner à 
son culte l ’éclat qu’il réclam ait et qu’elle 
lui donna dans la suite. P ou r ne parler 
que du chant de ses offices, assez long
temps elle dut se contenter à peu près 
exclusivem ent de ce qu’elle avait sous la 
main : des psaum es de D avid, des can
tiques et des hym nes de la S te Ecriture, 
qu’elle tenait des Juifs et dont elle était 
au reste l’héritière légitim e.

Aussi bien ces chants sacrés, ne fût-ce 
que par le sym bolism e dont ils sont 
pleins, répondaient-ils dans une certaine 
mesure à l’état d ’âme et même aux aspi
rations des prem iers fidèles, heureux, 
ravis même à chaque pas d’y  contempler, 
dessinés si longtem ps à l’avance, les traits 
du Rédem pteur.

Mais, pour être large déjà, cette satis
faction était loin d’être com plète, et le 
moment viendra où ces chants du passé 
ne suffiront plus à la piété et où, s’en
flammant toujours davantage, les cœurs 
chrétiens réclam eront le cantique nouveau, 
annoncé par les Saints L ivres, le cantique 
bien autrem ent harm onieux, bien autre
m ent enthousiaste, où le Christ devait 
être chanté, non plus com m e une vision 
de l’avenir et comme une espérance, mais 
com m e une vision du présent, comme 
une réalité vivante.

C ’est alors q u ’apparaissent les premiè
res traces de la poésie liturgique, alors 
que naissent ces mélodies rudimentaires, 
auxquelles on a donné le nom  assez vague 
de Tropaires.

Prim itivem ent les Tropaires ne furent 
que de courtes phrases, détachées des 
Saints L ivres, qui se glissèrent, incidentes 
inoffensives, aux différentes parties de 
1’Office divin. Destinées dans la pensée 
de ceux qui les introduisirent, à mettre 
en relief l’idée dominante de l’ Office ou 
à exciter un sentiment qui y  fût conforme, 
quelquefois même sim plem ent à reposer 
de la m onotonie des psaum es, elles 
étaient déprécatives, plus souvent encore 
exclamatives : quelque chose comme 
l ’Am en et l ’A lleluia des Juifs ou encore
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une forme particulière de doxologie. En 
prose et de longueur quelconque prim i
tivement, plus tard mesurées, tantôt ryth
miques, tantôt métriques, mais sans 
grande rigueur, elles iront s’allongeant, 
se découpant et s’organisant de façon 
symétrique, jusqu ’à form er la strophe qui 
en se multipliant à son tour, finira par 
constituer l’hym ne ou le cantique.

De ces prem iers essais de poésie litur
gique il nous reste quelques m orceaux 
complets, mais très courts, et d ’assez 
nombreux fragm ents : m orceaux et frag
ments qui ne sont pas sans valeur et où 
déjà un certain art se mêle à une inspira
tion naïve et souvent élevée.

Mais on n ’était plus au temps de P in 
dare et du lyrism e savant, et l'im précision 
de la forme m étrique, telle qu’on l ’enten
dait à cette époque, l’im précision plus 
grande encore de la forme rythm ique 
alors à sa naissance, outre qu’elle p ré
sentait des inconvénients pour le chant, 
n’était pas sans danger pour la doctrine. 
Il arriva même bientôt que les hérétiques, 
comprenant tout le parti qu’ils pouvaient 
tirer de cette incertitude pour la diffusion 
de leurs erreurs, se m irent soit à falsifier 
les textes adoptés, soit à en composer 
eux-mêmes. L ’autorité religieuse s’émut 
non sans raison et crut devoir prendre 
des mesures : elle n’adm it plus qu’à bon 
escient et non sans difficulté ces chants 
nouveaux et par là même toujours plus 
ou moins suspects. E lle  finit même par 
les interdire tout-à-fait.

Pareilles marques de défiance, pareilles 
mesures d’im probation, venant s’ajouter 
aux difficultés et aux malheurs des temps, 
n’étaient pas de nature à favoriser l’éclo
sion d’une nouvelle poésie, cette poésie 
ne fût-elle pas destinée à être purem ent 
liturgique. Aussi durant les quatre pre
miers siècles ne verrons-nous guère appa
raître que trois poètes : Clém ent d’A le 
xandrie, S .  M éthode d’O lym pe et S . G ré
goire de N azianze. E ncore les deux pre
miers n’ont-ils com posé ou du moins 
laissé chacun qu ’un seul poèm e.

Pourtant une chose est frappante chez 
Clém ent et chez Méthode, même chez 
Grégoire, dans deux pièces de son œuvre 
qu’il faut mettre à part, l ’Hymne du Soir et 
l 'Exhortation à une Vierge : c ’est leur ten
dance com mune à donner à la poésie la 
forme populaire et à remplacer la quan
tité, que le peuple ne connaît plus, par 
l ’accent, dont il a toujours l’intelligence 
et conserve la pratique.

E n  apparence ces vers que nous venons 
de signaler, ont encore la forme métrique, 
en réalité ce sont des vers plutôt rythmi
ques, à la façon de ceux qu’à la même 
époque faisait en latin le poète Commo
dien : vers encore imparfaits sans doute 
à ce point de vue, mais où se dessinent 
déjà certains procédés, qui plus tard 
feront loi, tel par exemple l ’accent for
mant césure après le second pied et tro
chée au dernier.

Sans doute, en dépit de ces transfor
mations, là forme antique continuera à 
s’enseigner dans les écoles et gardera 
longtem ps encore ses partisans dans le 
m onde des lettrés. S. Grégoire lui-même 
lui restera habituellement fidèle, mais la 
tendance signalée n ’ira pas moins s’a c
centuant toujours, comme il est arrivé 
pour la prose, et son évolution sera com 
plète le jour où la poésie liturgique re
trouvera, avec l’Eglise victorieuse, sa 
pleine liberté. C ’est le cinquième siècle, 
selon toute probabilité, qui a vu cet heu
reux événement. Alors en effet paraît 
avoir surgi la grande Ecole des Mélodes qui, 
s’inspirant de l ’exemple d ’une église voi
sine et des chants syriaques de S . Ephrem , 
arrivera à donner à la poésie liturgique et 
populaire des Grecs cette sublimité d’in
spiration et cette originalité de forme, qui 
lui ont fait une place à part entre toutes 
les poésies du monde.

*
*  *

Si, dans la mesure que nous venons de 
dire, la littérature chrétienne est l ’héri
tière naturelle de la littérature païenne, 
on comprendra facilement qu’elle l’ait été
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davantage encore de la littérature sacrée, 
des L ivres de l’A ncien et du Nouveau 
Testam ent.

L e  Christianism e était sorti tout entier 
des entrailles du Judaïsm e, il était l’œuvre 
exclusive du F ils de D ieu fait homme : 
de quelles doctrines devait bien s’inspirer 
sa littérature, si ce n ’est de celles-là ? Où 
devait-elle avant tout chercher l’art qui 
lui convient ? Où pouvait-elle, en trouver 
un plus parfait en ce sens, que dans la 
B ible, organe du verbe éternel, une p o é
sie par exem ple plus éclatante que celle 
de Job ou de D avid ou de l’auteur de 
l'A pocalypse, une éloquence plus sublime 
que celle d ’Isaïe et de S. P au l ?

L a  littérature chrétienne se tourna sur
tout de ce côté : c ’est à cette source im 
mense, sans fond comme sans rives, que 
ses plus grands génies puisèrent, avec 
leur forme la plus originale, leurs plus 
heureuses inspirations, comme nous au
rons plus d ’une fois l’occasion de le re
m arquer.

M ais la littérature sacrée, com me la 
littérature païenne, a son domaine parti
culier : nous ne voulons empiéter ni sur 
l’une ni sur l ’autre, et sans nous arrêter 
à de plus longues considérations, sans 
même dire un mot des écrivains grecs 
divinement inspirés du N ouveau-Testa
ment, sans nous préoccuper davantage 
de toute cette littérature apocryphe qui 
se greffa à l’origine sur les E vangiles, et 
qui ne manque ni de charm e ni de valeur, 
nous com m encerons notre Histoire de la 
littérature grecque chrétienne là où elle com 
m ence en réalité, c. à d. avec les écrivains 
humainement ou plutôt chrétiennement inspi
rés, qui suivirent immédiatement les écri
vains sacrés.

Ces écrivains se partagent en Pères de 
l’E glise et en écrivains dits ecclésiasti
ques : c ’est la division com mune. Dans 
les premiers siècles, le nom de P ère ne 
se donnait guère qu’aux évêques qui, par 
leurs écrits aussi bien que par leur paro
le et par leurs exem ples, s’étaient faits 
comme des Pères dans la F oi. P lu s tard

il s’appliqua à de simples prêtres, même 
à des laïques ayant jou é un rôle analogue 
et gardé la pureté de la doctrine. L ’Eglise 
qui encourage tout ce qui est bon, alla 
jusqu’à créer un titre plus glorieux en
core, celui de D octeur, qu’elle réserva à 
ceux qui entre tous s’étaient signalés par 
une science religieuse exceptionnelle.

C ’est ainsi que comme l ’E glise latine 
eut à l ’origine ses quatre grands Docteurs : 
S. Am broise, S. A ugustin, S. Jérôme et 
S. Grégoire-le-Grand, l ’E glise grecque 
eut aussi les siens: S. Athanase, S .  Basile- 
le-Grand, S. G régoire de N azianze et S. 
Jean Chrysostom e. L es écrivains qui vin
rent plus tard ou ceux qui, venus plus tôt, 
avaient laissé à désirer sous le rapport de 
la doctrine ou de la soum ission à l’auto
rité, reçurent, à l ’exception de quelques 
uns, honorés du titre de D octeur, le nom 
général d ’E crivains ecclésiastiques;

Aussi bien ces distinctions, sur lesquel
les les critiques ne sont pas toujours 
d ’accord, sont-elles purem ent nominales 
et n ’importent-elles que très peu au point 
de vue littéraire, qui est le seul dont nous 
ayons à nous préoccuper.

L a  littérature grecque proprem ent dite 
s ’étend sur un espace de moins de sept 
siècles : elle com mence peu après la nais
sance du Christianism e, avec S . Clément 
de R om e, elle finit, pour ainsi dire, à la 
chute de l ’E glise d ’Orient, avec S. Jean 
Dam ascène.

On peut la partager en quatre périodes. 
L a prem ière va de la fin du premier 
siècle jusqu ’au m ilieu du second : c ’est 
la période de formation, q u ’on a appelée 
période des Pères Apostoliques, parce qu’elle 
ne com prend dans sa courte durée que 
quelques écrivains qui avaient connu les 
Apôtres ou leurs prem iers disciples.

L a  seconde, dite des Apologistes, période 
de développem ent et de lutte, se place 
entre 150 et 325, c. à. d. entre l’époque 
des Antonins et le C oncile de N icée : elle 
vit fleurir l ’Apologétique et naître la 
Philosophie chrétienne.

L a  troisième embrasse le quatrième



siècle, à partir du Concile de N icée : c’est 
le siècle de Constantin et de Théodose- 
le-Grand, le plus ém ouvant peut-être au 
point de vue social, à coup sûr au point 
de vue de la science et surtout de l ’élo
quence, le plus éclatant qu’ait connu 
l’humanité : c ’est la période des grands 
Docteurs.

L a quatrième enfin s’étend ou plutôt se 
traîne, avec l’E glise byzantine, du cin
quième jusqu’au huitièm e siècle. C 'est la 
plus longue, mais c ’est aussi la plus m é
langée, période à la fois de grandeur et 
de décadence : de décadence pour la 
prose, qui n ’a plus à son service que 
deux ou trois homm es de génie, de gran
deur pour la poésie, qui trouve enfin sa 
vraie voie et n ’eut jam ais de plus brillants 
interprètes : nous l’appellerons la période 
des Pères byzantins.

Chacune de ces périodes est représen
tée dans cette H istoire par un certain 
nombre d’écrivains, choisis parm i les 
plus grands et les plus célèbres, et à qui 
nous consacrons une étude biographique 
et critique, accom pagnée d ’un ou de plu
sieurs extraits de leurs œuvres, selon leur 
importance ou leur mérite.

Chacune enfin s’ouvre par un court 
aperçu historique et se clôt par une ap 
préciation générale, destinés, le prem ier 
à expliquer le m ouvem ent littéraire qui 
doit suivre, la seconde à en déterminer 
le caractère et la portée.

Chanoine G u i l l a u m e .

Quelques Vers
Du fond de la P rovence nous arrivent 

des vers de M M . Liautard père et fils : 
le premier nous donnant Grands et Petits, 
le second nous offrant ses Fleurs d'âme. 
« Il n’y  a pas de poésie sans la délicatesse 
innée du sentiment, » a dit un écrivain 
contemporain ; sous ce rapport, nos deux 
poètes sont excellem m ent doués ; ils ex
priment des belles pensées, de grandes

idées. Les vers sont parfois un peu fai
bles, mais ils ont en tout cas le grand 
mérite de n’être pas écrits en cette langue 
incom préhensible qu’ont adoptée les m o
dernes décadents. Nous retrouvons ici la 
bonne vieille manière classique, un peu 
honnie par certains, mais qui n’est pas 
près d ’avoir vécu.

*
*  *

L ’éternité dans l'homme, de M. Florian 
Parm entier, est dédié à Victor H ugo ; les 
vers sont bien, mais nous préférons néan
moins les œuvres en prose de cet écri
vain, dont la forme est moins recherchée,
partant plus naturelle.

'**

M . Arthur Letur nous promène Aux 
bords de l ’Avre dans ses rimes et expressions 
villageoises ; l ’auteur nous dit, dans son 
avant-propos, qu’elles sont l ’œuvre mo
deste d ’un paysan ami de la nature et de 
la poésie. Il veut y  exprimer très simple
ment des appréciations sur les faits et 
choses qui nous entourent. L ’appel à 
la tolérante critique n’était pas néces
saire : en présence de la modestie de 
l ’écrivain et la sincérité de son œuvre, la 
critique n ’a pas à user de tolérance ; au 
contraire, elle applaudit à ces essais, qui 
joignent à une certaine valeur littéraire 
le mérite, rare de nos jours, de se pré
senter sans ostentation.

*
* *

En forgeant..., de M. André Lam andé, 
est une élégante plaquette dans laquelle, 
en vers non moins élégants, l ’auteur a 
réuni ses chansons d’ateliers et ses poésies 
sociales. A  lire ces essais d ’une facture 
très originale, nous nous sommes dit 
qu’ils valaient infiniment mieux que les 
douzaines de productions hâtives et déli
quescentes que nous servent nos jeunes 
poètes du jour. Ici, il y  a une pensée, il 
y  a une foi, il y  a un style : et tout cela 
vaut certes quelque éloge.

*
*  *

Mlle M arie-Anne Cochet vient de faire 
paraître, chez Gastein-Serge, un rem ar
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quable recueil de vers : Idéale semence. 
L ’auteur nous semble avoir connu les 
amertumes et les désillusions précoces ; 
mais amertumes et désillusions sont ca 
chées sous tant d ’aim able poésie qu ’elles 
en sont oubliées, et que l’on n’a d ’oreilles 
que pour les harm onieuses strophes de 
l’écrivain.

N ous ne pouvons m ieux faire,  pour 
préciser la manière personnelle de M lle 
Cochet, que de transcrire ici un sonnet 
vraiment original :

LE LOUP.

Je suis un loup, je  suis sauvage,
E t nul encore ne m ’a dom pté !
J’ai faim  souvent : la  liberté 
R apporte moins que l ’esclavage.

Je suis un loup ! M on dur p elage 
N e  sera jam ais caressé ;
M ais mon cou fier n ’est pas froissé,
Comme ceu x  des chiens du v illage.

Je suis un loup, homm es, je  mords !
Je me défends ju squ ’à la  mort,
P o u r rester lib re  dans la  lande ;

M isérable, seul, m algré tout,
D édaignant logis et provende,
A v e c  orgu eil je  reste loup !

*
*  *

M. Gaston D avid, lui aussi, nous pré
sente ses poèm es de la douleur et du sou
venir, sous le titre : Bonheur enfui. P e n 
dant trente ans, l ’auteur connut les plus 
pures joies familiales : puis, un jour, la 
mort vint frapper à son foyer chrétien, y  
jetant la plus profonde désolation. C ’est 
le souvenir de ce bonheur enfui, de la 
tristesse présente, que M . D avid chante 
en des vers d ’une intense m élancolie, et 
aussi d ’une grande pureté de langage. 
L ’Académ ie avait déjà remarqué d’autres 
recueils de vers du même auteur ; elle 
distinguera certainement celui-ci, fait de 
délicatesse et de grandeur d’âme.

*
*  *

Il y  a quelques mois, nous présentions 
ici-même, avec éloge, la Légende d'une âme, 
de M. Joseph P oirier. Son Chemin de la 
mer, que nous venons de parcourir, con
firme en tous points ce que nous disions

alors du poète : sa plume habile nous 
décrit en vers délicats le vieux manoir 
aux antiques souvenirs, les souffles de la 
mer et des bois, les grandes houles qui 
déferlent sur le cœur et sur la côte. Le 
lauréat de la Revue des Poètes (1904) est sûr 
de tenir un beau succès avec son œuvre 
de belle envergure.

** *
M. Paul D e N ay, dans ses Crépuscules 

et nocturnes, nous offre moins un recueil 
de vers qu’une sym phonie harmonieuse, 
douce à l ’oreille. Q u ’il écrive des noc
turnes antiques, qu ’il peigne des visions 
entrevues, des paysages ensoleillés, qu’il 
rythm e ses musiques ou ses rêveries, ses 
vers sont d ’une souplesse délicieuse, d ’une 
infinie douceur de nuances. Peut-être 
même (oserons-nous risquer ce mais ?) 
l’écrivain sacrifie-t-il trop parfois à la 
m usicalité de la phrase : sim ple indica
tion d ’un profane admirateur.

** *
L'ombre des cathédrales, de M . Paul Feuil

lette, est une série d ’hym nes en vers, où 
sont chantées les légendes des vitraux et 
des toiles, les fantômes des cryptes, les 
images de l ’âme, la lam pe des sanctuaires. 
L ’auteur affectionne l ’alexandrin et le 
manie avec aisance ; mais la forme reste 
sévère, mesurée, grave comme le sujet 
traité. C ’est une belle et bonne œuvre, 
que la critique a d ’ailleurs accueilli par
tout avec faveur.

** *
Le juif-errant chez Cendrillon ! U n jour 

le juif-errant, misérable, harassé de fa
tigue, frappe, au hasard de sa route, chez 
une Cendrillon assez mécontente du sort 
qui lui est fait. C ’ est la conversation de 
ces deux déshérités que M . L ou is Maigue 
nous rappelle en un joli poème dialogué, 
qui eut l’honneur d ’être lu en Sorbonne, 
à la séance annuelle de la Revue des poètes. 
Les applaudissements qu’il recueillit alors 
tém oignent de sa valeur littéraire et de sa 
belle tenue : nous le constatons avec 
plaisir.

** *
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Signalons enfin une élégante plaquette 
de M. Thédenat, de l ’Institut : Quelques 
vers. Il est assez rare de trouver un poète 
sous l’habit d’un archéologue, et la chose 
vaut la peine d ’être signalée. M . T héde
nat se délasse de ses travaux scientifiques 
en ciselant de jolis vers com m e ceux que 
nous venons de lire : avec François 
Coppée, tout le m onde regrettera qu ’ils 
soient si courts et si peu nom breux.

F r. D u f o u r .

Vacances d’enfants
Depuis notre tendre enfance, nous 

passions, tous les petits enfants, nos 
vacances dans l’antique maison des 
grands-parents ; c ’était une vieille bâtisse 
entourée d ’un vaste jardin qui faisait nos 
délices.

Les aïeux disparus, mon frère avait 
acquis la propriété du cher dom aine et 
se plaisait en cette existence de gentil
homme-fermier; autour de lui s’ébattaient 
ses trois robustes garçons, que les trois 
miens rejoignaient régulièrem ent pen
dant les congés de quelque durée.

L ’aîné des . six gaillards atteignait à 
peine onze ans, le plus jeune en avait 
bien cinq.

Or, en un temps de N oël, deux pieds 
de neige tom bée de par la nuit mirent en 
joie toute la bande, et c ’est à peine si 
les petits homm es prirent le temps de 
déjeuner, tant ils avaient hâte de fouiller 
le blanc manteau.

D e la fenêtre où je  lisais mon journal 
du matin, je  fus distrait par les jeux de 
nos enfants, et, laissant m achinalem ent 
choir gazette et nouvelles, je  songeai 
mélancoliquement au temps jadis, aux 
joies de cet heureux âge que nous 
n’avons jam ais su apprécier.

Comme toujours, deux clans s ’étaient 
formés : cousins contre cousins ; j ’assistai 
tout d’abord à ce qui me sembla un con
cours de bonshom m es de neige ; mais

lassés bientôt par l ’ampleur de la besogne 
entreprise, les bambins passèrent à l’iné
vitable combat à coups de boules.

Mes neveux, petits campagnards à la 
poigne solide, tapaient dru; un projectile, 
crûment appliqué sur le visage de mon 
plus jeune, décida du sort de la bataille ; 
M arcel, le blessé, pleurnicha bien un 
peu, mais à sa rentrée il n ’y  paraissait 
plus ; R ené, mon aîné, me paraissait 
l'avoir consolé par la promesse d ’une 
éclatante revanche.

L a  journée se passa sans autre incident; 
les petiots furent en parfait accord pour 
organiser des parties de glissade et de 
traîneau, et, le soir venu, harassés, ils 
demandèrent en cœur leur couche.

Dans une vaste chambre de l ’unique 
étage, trois lits composaient le dortoir 
qui jadis fut nôtre.... ; ainsi passent et 
se succèdent les générations.

L e  lendemain matin, comme les bam 
bins tardaient à descendre, j ’eus la fan
taisie d ’assister à leur lever, et j ’allais 
monter à eux, lorsque j ’aperçus, descen
dant l ’escalier la larme à l ’œil, l ’éternelle 
victim e : M arcel.

—  Q u ’as-tu donc, mon chéri ? lui 
dis-je.

—  J ’ai tombé avec un boulet, papa !
—  Com m ent ?
—  Ils font la grande guerre, là haut, 

et mon frère Fernand a fait le traître, il 
a tapé sur moi au lieu de sur les autres 
avec un oreiller.

—  Alors, c ’était l’oreiller, le boulet ?
—  O ui, papa, et j ’ai tombé bien fort.
Je consolai la victim e du traître F e r

nand, et, bien doucement, me dirigeai 
vers le lieu du combat.

P ar l ’entrebâillement de la porte, j ’as
sistai alors à une lutte homérique.

Sur chacune des couchettes se tenait 
debout l ’un de mes trois neveux, défen
dant avec énergie l’abord de ces forts 
improvisés ; les six boulets, représentés 
par les oreillers en même nombre, par
taient à jets continus des forts aux assié
geants, des assiégeants aux forts.
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Je poussai la porte un peu bruyam 
m ent ...

Jamais plus je  n’assisterai à pareille 
déroute ! E n moins d ’une seconde, toute 
la troupe était disparue derrière les rem
parts !

Je dus em ployer ma plus douce into
nation pour leur dire : —  Allons, il n ’y  
a pas grand mal, mes enfants, venez 
souhaiter bien vite le bonjour.

L es cinq jolies frimousses sortirent de 
leur cachette, et les enfants me sautèrent 
au cou,réclam ant la bénédiction matinale 
qu ’ils étaient habitués à recevoir.

—  A-t-on fait, leur dis-je, la prière, 
avant de jouer ?

U n peu confus de leur oubli, les en
fants tom bèrent à genoux.

A vec un ensemble touchant, le N otre 
P ère monta des petites bouches vers 
Celui qui protège l’enfance ; dans leurs 
voix enfantines, on sentait la reconnais
sance des jeunes cœurs de ne pas avoir 
été grondés bien fort...

L ’A ve  Maria achevait la prière, lors
que j ’entendis à mes côtés le petit M arcel 
se joindre aux autres.

L e petit était remonté, pour vo ir ..., et 
maintenant à genoux derrière moi, sa 
jeune conscience accom plissait avec la 
tranquille conviction de son âge son 
devoir envers Celle qui est notre Mère.

Dans cette douce et sainte atmosphère 
de la fam ille, devant ce spectacle toujours 
touchant, mon cœur de soldat s’attendris
sait. Lorsque je  dis aux bam bins : E t 
maintenant, le déjeuner ! une larme per
lait à ma paupière, une larm e de bon
h eu r.... O. E b b o g .

Causerie Musicale
I. Les Nouveautés.

M . A , D rouin, inspecteur de l'enseignem ent 
du chant dans les écoles de la  v ille  de P aris , 
pu blia it récem m ent quatre p etits cahiers de 
chants scolaires d'une agréab le com position. Ils 
ont pour titre : Douze chants scolaires, —  Les nou

veaux chants, —  Marches, danses, rondes, —  Pour 
la jeunesse. C es chants faciles et entraînants 
seront certainem ent bien  accueillis par les profes
seurs, qui les utiliseront pour soutenir l ’attention 
des jeun es enfants ; —  p ar les élèves, qui y  trou
veront p la isir et d istraction. On ne peut trop 
encourager les in itiatives de ce gen re : il est bon 
de donner aux petits le go û t des arts et en parti
culier de la  m usique, leur form ation intellectuelle 
et morale ne peut qu ’y  gagn er.

** *

L a  petite Méthode de dictée musicale de M. 
P ierre  S ervel sera u tile  à  tous les instituteurs 
et professeurs de m usique ; c lairem ent écrite, 
habilem ent graduée, elle facilitera  aux aspirants 
les prem iers exam ens, en même temps qu’elle 
donnera aux m aîtres d ’utiles indications pour 
l ’enseignem ent de la  d ictée m usicale. L ’auteur 
s'en est tenu aux p rin cip es élém entaires ; nous 
l ’engageons fortem ent à  continuer son travail 
pour les degrés m oyen et supérieur.

** *

M . J. B ay er nous envoie son Manuel de pédago
gie musicale, ou du moins la  prem ière partie de 
ce m anuel, consacrée à la  p édagogie orale et aux 
leçons au tableau noir. C e n’est pas une théorie 
de la  m usique, m ais tout sim plem ent une métho
de grad uée d'enseignem ent, faite surtout d'utiles 
conseils. P o u r chaque question à traiter, l ’auteur 
s’est borné à présenter un plan  lo giqu e d ’exposi
tion, laissant à  l'élève le soin de trouver lui-même 
l ’application  sim ple et c laire. C e  plan  original 
m érite de fixer l ’attention, nous en conseillons 
l ’expérience à  nos m aîtres belges.

**  *

V ien t de paraître, chez F aes (Anvers) un joli 
recueil de Liederen pour nos écoles flamandes ; 
nous avions déjà plusieurs recueils de ce  genre 
pour les classes françaises, m ais nos provinces 
du N ord n’avaient ju sq u ’ic i ,  à notre connaissance 
du moins, aucun ouvrage sim ilaire. M . Joris De 
Bom  a donc rendu un réel service aux professeurs 
et aux élèves en réunissant ces v in g t chants, 
d’exécution facile , et bien  appropriés au but 
q u ’il se propose.

** *

II. Les Concerts.

L e  récital de M . C ésar Thom son (21 janvier, 
G rande H arm onie) a été le succès le plus prodi
g ie u x  que nous ayons vu  depuis longtem ps à 
B ruxelles. Salle archicom ble, auditoire des pre
m ières. L e  célèbre violoniste nous a  donné d’a
bord un m agnifique Concerto de T schaikow sky ; 
l ’œ uvre a  une saveur slave très prononcée, et ce 
caractère spécial a été parfaitem ent traduit par



M. Thomson. L a  sonate A rte  del arco, de T artin i, 
a été le triom phe du virtuose ; il faut bien  le 
reconnaître, les gran ds m aîtres italiens ont supé
rieurement senti l ’âme du violon, ils l ’ont fait 
vibrer avec une ém otion à  nulle autre p areille  ; 
Tartini, C orelli, P aga n in i et leurs disciples n’ont 
jamais été dépassés dans cet envol vers le  beau 
artistique. L a  sonate de T artin i est un chef-d’œ u
vre du genre, et l ’interprétation du m aître b e lge  
en est un autre : par le  souci du détail, par l'in 
finie délicatesse de la  traduction, M . Thom son 
exerce sur ses auditeurs un in vin cib le  em pire, il 
en arrive à nous soustraire aux réalités am biantes 
en concentrant toute notre force d’attention sur 
le thème d’art dont il déroule les inappréciables 
sublimités. Sept rap p els successifs ont à peine 
satisfait l'enthousiasm e de la  salle : le virtuose a 
pu ju ger ce soir-là la  sym pathie dont il jou it 
auprès de notre monde m usical.

L a  Zigeuner-Rhapsodie, qu i couronnait cette 
remarquable m anifestation d ’art, nous a révélé 
chez M . Thom son de solides qualités de com po
siteur ; cette p ièce  présente une origin alité  que 
le public a  fort goûtée.

Il est bien regrettab le  que l ’ém inent profes
seur ne nous prodigue pas davantage un talent 
aussi rem arquable.

** *
L a  troisièm e séance du quatuor « P ian o  et ar

chets » (22 jan vier, salle allem ande) a subi les 
conséquences de la  tem pérature sibérienne du 
moment. L e s fidèles du gran d  art n ’ont pas per
du leur temps : rarem ent soirée a  été aussi réussie. 
M. Chaum ont et ses collaborateurs se sont sur
passés; le Quatuor 41, de Saint-Saens, a notamment 
été enlevé avec une rare sûreté d ’interprétation. 
L a  m usique de Saint-Saëns est origin ale  sous 
bien des rapports et souvent difficultueuse ; le 
presto et l 'allegro final ont fourni aux virtuoses 
l’occasion de recu eillir  un brillan t succès. MM . 
Chaumont et V an  H out n’ont plus rien  à souhai
ter sous ce rapport : ils g lan en t les lauriers par
tout où ils passent. I l nous a  paru que M . B osquet 
avait beaucoup g a g n é  au point de vue de la  p ré
cision du m écanism e : il y  a plus d’énergie, plus 
d’âme dans sa technique, et nous ne nous en 
plaindrons pas.

* *
*

L e program m e de M. Léon  Sam paix (28 janvier) 
était un peu long ; d ’où quelque fatigue pour 
l'auditoire. E n  règ le  gén érale, le p u b lic  attache 
plus d'im portance à la qu alité  qu 'à  la  quantité, 
surtout en m atière de m usique de cham bre. M . 
Sampaix est pourtant un excellen t pianiste ; il 
possède à fond le  m écanism e de son instrum ent ; 
le doigté est parfait, et les passages réclam ant la 
célérité sont m agistralem ent enlevés. L ’artiste a 
une tendance regrettable  à  accen tu er et à  prolon

ge r les pianissimos : il en résulte que pas mal de 
détails sont noyés dans une espèce de grisaille  
q u i confine à  la  monotonie. L a  Sonate I I I  de 
Beethoven a notamment perdu tout son cachet, à 
cause de cette uniformité de nuances. Il y  a  là  un 
défaut sérieux à  éviter.

*
* *

M . A lexandre Sébald s’est fait entendre pour 
la  prem ière fois en B elg ique, le 29 janvier ; la 
salle L ero y  était com ble : le violoniste hongrois 
n ’aura pas à  se plaindre de l ’accueil qu ’il a reçu 
chez nous.

P o u r les curieux de détails, nous dirons que 
M. Sébald  est né à Budapest ; il ne commença à 
jou er du violon que vers treize ans : après six 
sem aines de travail, il connaissait toutes les posi
tions de l ’instrum ent et, deux ans plus tard, il 
jou ait déjà les 24 Caprices pour violon seul de 
P agan in i. Entré à l ’Académ ie de musique, outre 
le violon, il étudia l ’orgue, et devint un organiste 
rem arquable : c ’est de là  que lu i vient sa grande 
adm iration pour la  m usique de J.-S. B ach. A yan t 
joué sous la  direction des plus célèbres chefs 
d ’orchestre de l ’A llem agne, M alher, N ikisch, 
R ichter, F é lix  W eingartner, etc., il fit une tournée 
avec le Q uatuor du Gewandhaus de L e ip zig , et se 
fit rem arquer, dans cette v ille  et à  B erlin, en 
exécutant, en trois séances, les six Sonates de B ach 
pour violon seul, et, comme opposition, les 24 
Caprices de P agan in i, soit en tout quarante-deux 
m orceaux, joués par cœ ur, et sans la  moindre 
défaillance. I l acquit du coup la  célébrité en 
A llem agn e et fit une tournée de soixante concerts 
en A ngleterre, E cosse et Irlande. P u is il vint à 
P aris et rem porta un immense succès avec les 
Caprices de P agan in i, qu ’il vient de jouer égale
ment à P rag u e , V ienne et Budapest, recevant 
partout des ovations triomphales.

Sébald est le seul violoniste qui ait osé faire de 
pareils tours de force ; au cours de la longue 
séance qu ’il nous a donnée, nous n’avons eu à 
enregistrer aucune défaillance : cette prodigieuse 
m aestria a  étonné l ’auditoire et a valu  au virtuose 
de l ’archet d’interm inables ovations.

*
*  *

N ous avons eu, ces temps derniers, tant de 
concerts pour les sinistrés d’ Italie qu ’il n’est pas 
possible de les citer tous. U ne exception pourtant 
en faveur de la  séance donnée le 3o janvier à la 
salle P a tria  : elle était organisée par M lle A lice  
Cholet, violoniste, et M. Julien Cholet, violon
celliste. N ous n’avons plus à louer ici le talent 
de nos sym pathiques artistes : Mlle Cholet manie 
l ’archet avec aisance, disons mieux, avec grâce, 
et son tempérament artistique lui fait entrevoir 
parfois de bien jolies trouvailles d’interprétation, 
telle le Papillon, de J. H u bay. M . Cholet est un 
violoncelliste convaincu ; avec une technique
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souple et ferm e, il fait chanter son instrum ent au 
gré  de l ’ inspiration qui l'anim e : son Humonsk de 
D vorack  lui a valu  un succès com plet.

D es artistes en renom  p rêtait à  cette fête le  
p récieu x  concours de talents incontestés : H . 
S egu in , qui a retrouvé l ’enthousiasm e d'autrefois 
dans la  Légende de S . François, de T h . D ub ois ; 
—  la  toute gracieu se  Mlle C ornélis, dont l ’agréa
b le  talent de harpiste a été fort apprécié ; —  
M me A rch ain baud et M. Chautard, deux noms en 
vedette, que le  p u b lic  a longuem ent ovationnés.

*
*  *

M . P a b lo  Casais est sans conteste l ’un des 
m eilleures violoncellistes de l ’époque ; nous 
venons de le réentendre à  la  salle P a tria  (4 fé
vrier), et nous renonçons à décrire les ovations 
interm inables, la  véritab le tempête de bravos qui 
ont consacré une fois de plus son talent hors 
pair. A  une prodigieuse technique, C asais join t 
un souci d 'art poussé à  l ’extrêm e : son interpré
tation revêt de ce ch e f un caractère exceptionnel 
de fini qui ne se rencontre que bien  rarem ent 
chez les virtuoses ; ce n ’est plus un archet qui 
m odule des sons, c ’est l'âm e toute entière de 
l'artiste  qui v ib re  sous l ’influence d ’une sorte 
d ’envol m ystique, d ’une radieuse sublim ité. L e  
p u b lic  d ’élite qui a  acclam é le  m aître nous a 
prouvé qu ’il est possible d ’ém ouvoir les foules 
par les plus rares visions d ’art.

A u x  côtés du violoncelliste, nous avons eu 
p laisir à applaudir une harpiste de gran d  talent, 
M lle H élène Z ielinska, et un pianiste fort m éri
tant, M . B ienvenido Socias. D eux com positeurs, 
B a ch  et M oor, se sont partagés la  soirée : les 
trois interprètes ont triom phé avec l ’un et l ’autre.

*
*  *

III. Communiqués

Sont annoncés :
les jeu d is 11 et 18 février, à 81/2 h ., salle 

A llem ande, M M . N icolas et M arcel Laoureu x ;
le  jeu d i 18 février, à 8 1/2 h ., salle P atria , 

Mlle G erm aine L ieven s, pianiste, avec orchestre 
sous la  direction de M. E m ile  A gn iez.

* *
N ous lisons dans la  « Fédération artistique » :
« C ’est le  jeu d i 18 m ars prochain  qu 'aura  lieu  

l ’audition que le m aître W ien ia w sk i consacre 
chaque année aux classiques du piano et à  leurs 
continuateurs.

On sait le  gran d  intérêt qui s’attache à ces 
séances toutes spéciales — on peut mêm e dire 
uniques.

E n  effet, le répertoire des v irtuoses du piano, 
les plus célèbres même, est toujours p lutôt res
treint si l ’on considère le gran d  nom bre d ’œ uvres 
qui ont été écrites pour cet instrum ent.

R ubinstein  fut le  prem ier q u i entrevit la  néces
sité de se produire dans un cadre plus vaste pour 
faire valo ir toute la  richesse de la  littérature du 
piano.

M ais il faut arriver à Joseph W ien iaw ski pour 
trouver l'im posant ensem ble de quatorze pro
gram m es entièrem ent différents, tous exécutés de 
mémoire, sans la  m oindre défaillance, en ces 
dernières années à  B ruxelles, à la  G rande Har
monie.

Q uant à la  m anière dont W ien iaw ski comprend 
et interprète les chefs-d’œ uvre et en dégage le 
vrai style, la  p u re tradition, il y  a assez long
tem ps que ses nom breux auditeurs l ’ont trouvée 
supérieure pour que nous n ’ayions rien  à  ajouter 
à leur avis —  le  plus autorisé. Q ue dire encore, 
en effet, du m écanism e im peccable  et de l ’étince
lant brio  qui se rencontrent sous les doigts du 
virtuose avec un sentim ent si raffiné, une intelli
gen ce  si profonde, auxquels s ’a llie  le charm e in
définissable des m usiciens slaves ! Ses œuvres, 
dont un gran d  nom bre a été exécuté à  ces séances, 
révèlent les mêmes qualités transcendantes : la 
m aîtrise technique, la  clarté d ’inspiration, la 
puissante concision  que com plète le  développe
m ent le  m ieux proportionné.

I l  s’en faut que les grandes vedettes qui défi
lent et redéfilent —  quelquefois à  p rix  d'or —  
sur nos estrades « sym phoniques », possèdent de 
quoi satisfaire à  ce point les exigences légitimes 
des vrais dilettanti, c ’est-à-dire de ceu x que leur 
cultu re et leur bon goût, précieusem ent gardés 
de toute atteinte subversive, autorisent à juger 
les m anifestations d ’art. »

** *
P o u r rappel, jeu d i 11 février, à 8 1/2 heures, 

à  la  salle P atria , séance à  deux pianos, donnée 
par M lles G abrielle  T am b u yser et C écile  Callebert.

** *
M . Léon  D elafosse, l ’ém inent pianiste fran

çais applaudi, il y  a quelques années, au Cercle 
artistique, donnera, le  vendredi 12 février, à  8 1/2 
heures, en la  salle P atria , un concert avec le con
cours de Mme de N u ovin a, can tatrice  du théâtre 
de la  M onnaie.  F r . D u f o u r .

L E  MOIS L IT T É R A IR E

A r n a u l t  (A .-V .). —  Souvenirs d'un sexagé
naire. Tom e second. U n  vol. in-16 de 
376 pages. Paris, 1898, Garnier.

P r i x  : 3 fr . 5o 

N ous avons annoncé en son tem ps le  premier 
volum e de ces souvenirs ; le  second volum e va 
du I er jan vier 1793 à  la  fin de 1797. L ’auteur y
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reste fort origin al dans la  forme et dans le fond ; 
nombreuses sont les appréciations curieuses sur 
les mœurs des gen s de théâtre et de l ’aristocratie, 
à l’époque troublée de la  T erreur.

A u c l e r t  (H ubertine). —  Le vote des fem 
mes. U n  vol. in-16 de 220 pages. Paris, 
1908, Giard et Brière. P rix  : 2 fr. 5o. 

L ’auteur est une ardente protagoniste du fém i
nisme ; des ouvrages antérieurs l ’ont désignée à 
l'attention des économ istes : celui-ci, nous le 
craignons fort, v a  leu r faire  peur. L e  vote des 
femmes est u n e  de ces réform es dont la  réalisation, 
au point où en est la  p olitiqu e européenne, sem
ble la  plus paradoxale des révolutions. Certes,les 
arguments de M me A u cle rt ont une gran de force 
probante : ils  convertiraient les esprits les plus 
obstinés, tant par la  valeur intrinsèque que par 
l ’ardent prosélytism e dont l’écriva in  les revêts ; 
mais la conviction personnelle ne suffit pas pour 
le triomphe d ’une cause. A u  surplus, les attaques 
qui se font jou r à  certaines pages contre les 
institutions c iv iles et religieu ses ne sont pas 
faites pour g a gn er certaines sym pathies.

B a y a r d  (Em ile). —  L 'a r t  du bon goût. U n  

vol. in-16 de VI-428 pages. Paris, 1908, 
Garnier. Prix : 3 fr. 50 .

Du prem ier chapitre, ces paroles sensées : « E n  
matière de go û t,la  com pétence ne saurait s’im pro
viser. » I l faut donc étudier le  bon goût, comme 
tous les arts ; cette étude, en notre siècle 
d’activité fiévreuse, laisse quelque peu  à  désirer. 
Parlez-moi des sports, des p la isirs : riches et 
pauvres en ont fait le  bu t suprêm e de leur exis
tence. M ais le  bon goût ? M ais rendre les rela
tions plus aim ables, l ’ intérieur plus attrayant ? 
Mais sortir de l ’ornière du « déjà vu » et de la  
banalité du « com m e tout le monde » ? A ffa ire  de 
trop m ince intérêt ! F i ! M onsieur ! vous vous 
occupez de ces niaiseries ? —  E h  ! oui, et M . 
B ayard a jolim ent b ien  fait de nous tracer les 
règles du bon go û t ; il faudra lire  ce  livre, assez 
mordant parfois à l ’endroit de nos m outonnières 
habitudes ; il faudra le lire, et en profiter pour 
nous-mêmes et pour les autres.

B é n a c  (J.). —  P . Ambroise de Lombez. Un 
vol. in-16 de XXVI-228 pages. Couvin, 
1908, M aison Saint-Roch. P r. : 1 fr. 5o. 

L a  figure vénérable du P . A m broise de L o m 
bez est restée l ’une des plus belles de l ’ordre de 
saint François ; ce serviteur de D ieu  s’est distin
gué entre tous par la  sainteté de sa vie et l ’ im
portance des écrits q u 'il a  com posés. I l com battit 
tour à tour le  gallican ism e, le jansénism e, l ’irré

ligion  ; fait rem arquable, au cours de ses longues 
luttes pour l ’E g lise , le re lig ieu x  ne se départit 
jam ais de cette douceur évangélique dont saint 
F rançois de Sales est resté le plus beau modèle. 
L e  P .  A m broise s'est acquitté avec modestie de 
la  m ission que D ieu lu i avait réservée, et il l'a  
fait de façon à se p lacer au prem ier ran g des 
défenseurs de la  foi. M . l'abbé Bénac fut bien 
inspiré en nous racontant tout cela avec une 
émotion enthousiaste: notre siècle a besoin qu ’on 
lu i mette sous les yeux de pareils exemples de 
cou rage et de vertu.

B e n o i t  (Edm ond). —  Psychologie de l ’a
mour. U n vol. in-16 de 3o8 pages. Paris, 
1908, D aragon. Prix : 3 fr. 5o.

L 'au teu r est un fervent disciple de Fourier ; ne 
nous étonnons donc pas des utopies irréalisables 
qu 'il accum ule au cours de ces trois cents pages. 
L e  rêve de F ourier était une société où l ’amour 
lib re  pourrait se donner pleine carrière, où les 
enfants seraient à charge de la communauté 
c iv ile , où le  m ariage et le d ivorce seraient sup
prim és pour faire p lace à de sim ples rapproche
ments sociaux, aussi facilem ent conclus que 
dénoués. On appelle tout cela  des idées larges et 
hum anitaires ; nous doutons fort que les esprits 
sainem ent pondérés soient du même avis.

B l a n c h o n  (H .). —  Le porc. U n vol. in-18 
de 224 pages. Paris, 1908, Laveur.

P rix  : 2 fr.
C e volum e, l ’un des plus instructifs de 1’ « E n 

cyclop éd ie d’agricu lture  au XXe siècle », sera le 
bienvenu chez tous nos agriculteurs ; de nos 
jours, l ’élevage est et demeure une des principa
les sources de revenus pour le cam pagnard, et 
l ’élevage du porc, assez facile par lui-m êm e, ne 
laisse pas d’être fort productif. L ’auteur a divisé 
son étude en cinq chapitres : les races porcines,
—  exploitation du porc et am élioration de la 
race  —  reproduction et élevage,—  alim entation,
—  hyg ièn e et m aladies. L e  sujet, on le voit, est 
traité à fond.

Bosio (G .-A .). —  I l  soprannaturale ed il 
pensiero moderno. Parte prima : Dio e la 
genesi delle cose. U n vol. in-12 de XVI- 
460 pages. Trévise, 1908, T ip . coop. 
Trivigliana. P rix  : 5 fr.

Leçon s de science religieuse, mises en concor
dance avec le program m e en vigueu r dans les 
sém inaires italiens. L e s  théories de D arw in et 
l ’évolutionism e sont étudiées à  fond. Bon ouvra
ge,qu e nos étudiants en philosophie et en théolo
g ie  liront avec profit.
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B o u v i e r  (Claude-Eugène). —  Le saint 
évangile de Jésus-Christ. U n  vol. in-12 de 
VIII-752 pages. L yo n , 1908, Vitte. 

P rix  : 7 fr.
L ’ou vrage  de M . l ’abbé B ou vier renferm e la  

traduction du texte des quatre évangiles, avec 
une exp lication  littérale  et sp iritu elle  tirée des 
S S . P ères, m ais courte, par suite de la  suppres
sion de tous les développem ents non nécessaires 
ou trop  subtils. L a  lectu re  en est facile  et bien  à 
la  portée de toutes les in telligen ces. C e  volum e 
ne p eut m anquer d ’avoir une p lace  de choix dans 
tous les foyers chrétien s, et est appelé à opérer 
une révolution  m erveilleuse pour le  plus gran d  
bien  des âm es, en nous ram enant à  la  pratique 
des siècles chrétiens : la  lecture de la  sainte 
E critu re , expliquée par la  T radition.

B r i s s o n  (H enri). —  Souvenirs. U n  vol. 
in-16 de XII-352  pages. Paris, 1908, 
C ornély. P rix  : 3 fr. 5o.

M .B risso n  a réuni dans ce  livre  les docum ents 
qui se rapportent à l ’affaire D reyfu s : comptes- 
rendus sténographiqu es du P arlem ent, arrêt de 
la  C ou r de C assation de 1899, rapport du géné
ra l A n dré, arrêt de la  C our de Cassation de 1906, 
projet de loi de réin tégration  ; enfin, pour term i
ner le  volum e, le  discours prononcé, le  i ï  février 
1908, à  l ’ inauguration  du m onum ent Scheurer- 
K estner au L u xem bourg. L ’auteur y  a jo in t ses 
souvenirs personnels ; on se souvient q u 'il était 
président du Conseil lors de l ’arrestation et du 
su icide du colonel H enry.

C a d o t  (A .) et B o u r g a r e l  (P .). —  Leçons 
de chimie. Fascicule II . U n vol. in-16 
de 326 pages. Paris, 1908, Garnier.

Étude des m étalloïdes et de leurs p rin cip au x 
composés, com prenant les préparations usuelles, 
les propriétés physiqu es et chim iques, les usages 
et, quand il y  a  lieu, • la  com position des corps 
et leurs caractères an alytiqu es. L ’ou vrage est 
conform e au program m e du 26 ju ille t 1904.

C h a b r u n  (César). —  Les bourgeois du roi. 
U n  vol. gr. in-8° de 200 pages. Paris, 
1908, Rousseau.

L a  thèse de M . C habrun tend à  définir la  
qu alité  des c ito yen s appelés au m oyen âge  bour
geois du roi, su je ts  d ’un seign eur qui, sans avoir 
quitté les terres de celu i-c i, étaient devenus, par 
u n  procédé qui reste à déterm iner, sujets du roi, 
ses bourgeois. C ’est la  déterm ination de ce pro
cédé, avec les ch arges et les avantages qui en 
résultaient pour les intéressés, que l'auteur

écla irc it avec une érudition qui lu i fait hon
neur. M . C habrun étudie surtout les modalités de 
ce p riv ilège  dans la  Cham pagne, où, en échange 
d ’une redevan ce taxée, les hommes libres 
avaien t faculté  de se déclarer bourgeois du roi, 
et de devenir ainsi ju stic iab les des ju ges royaux, 
sauf dans le cas de flagrant délit de crim e.

Bonne contribution  à l ’histoire de la  jurispru
dence et de l ’économ ie sociale.

C o u s t e t  (E .) .—  Le procédé ozobrome. In-16 
de 48 pages. Paris, 1908, M endel.

P rix  : o fr. 60. 
L ’ozotypie avait supprim é certaines difficultés 

des procédés p ar dépouillem ent, m ais elle lais
sait subsister deux inconvénients : l'obligation 
pour l ’opérateur de sensibiliser son p apier la  veille 
de l'em ploi, et l ’im possibilité d’obtenir des agran
dissem ents directs. L ’ozobrom ie les fait disparaî
tre ; elle  met les méthodes p igm entaires à la  portée 
de tous les am ateurs qui liront l ’opuscule dans 
lequ el M . Coustet donne, avec la  clarté  et la  pré
cision  dont il est coutum ier, une exposition dé
taillée  du procédé et décrit les applications dont 
il est susceptible.

D a u z a t  (Albert). —  La langue française 
d'aujourd'hui. U n  vol in-16 de 276 pages. 
Paris, 1908, Colin. P rix  : 3 fr. 5o. 

L ’auteur de cet ou vrage  a  pensé qu ’ il était 
u tile  et intéressant de vu lga riser les principes 
de la  science du la n g age  et de faire  apprécier 
quelques-uns de ses résultats. I l montre tour à 
tour, en m ultipliant les exem ples et les anecdotes, 
com bien de faits curieux et insoupçonnés on 
peut découvrir dans la  lan gu e d ’aujou rd ’hui, 
dans la  form ation des néologism es comme dans 
les transform ations de l ’argot ; par qu elle  analyse 
m inutieuse et au m oyen de quels appareils ingé
nieux on dissèque les sons du la n g ag e  ; quelles 
luttes le français soutient contre ses voisins sur 
ses frontières, et comm ent sur son territoire il 
élim ine peu à  peu les patois.

D a v o i s  (Gustave). —  Les Bonaparte littéra
teurs. U n  vol. in-8° de 72 pages. Paris, 
1909, E d. bibliographique. P rix  : 3 fr. 

Cet essai b ib liograp h iqu e ne nous renseigne 
pas seulem ent les œ uvres littéraires laissées par 
les Bonapartes, m ais il sign ale  aussi les écrits de 
tous ceu x  qui par alliance en portèrent le nom. 
U n e courte b iograph ie accom pagne chaque no
m enclature. L ’im portance de cet essai n'échappera 
à  personne, en ce moment surtout où les histo
riens s’attachent plus que jam ais à  scruter les 
annales de l'E m p ire  français.
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D e  M o u c h e r o n  (M gr). —  Le clergé à 
l'Académie. U n  vol. in-12 de 384 pages. 
Paris, 190g, Perrin . P rix  : 5 fr. 

L a  récente vacature du fauteuil du cardinal 
Mathieu à  l ’A cadém ie fran çaise donne pleine a c
tualité à cette ga lerie  de silhouettes et de por
traits, où nous retrouvons, dans une sorte de 
conférence plénière et confraternelle, toutes les 
figures ecclésiastiques qui illustrèrent la  docte 
assemblée. I l est certes perm is de classer au pre
mier rang, pour leurs talents divers, des hommes 
comme Bossuet, F léch ier, Fénélon, M assillon, 
le cardinal D ubois, B ussy-R ab u tin , du B ella y , 
le cardinal de B ernis, Lom én ie de Brienne, D e
lille, M aury, S ieyès, Frayssinous, D upanloup, 
Lacordaire, G ratry, le  cardinal Perrau d, d’autres 
encore. M gr D e  M oucheron bio grap h ie  su ccin c
tement 117 académ iciens, prêtres, évêques ou re
ligieux, qui occupèrent avec honneur un fauteuil 
académique, de 1633 à  1907. C e livre  était à faire, 
et l ’auteur s ’est acqu itté  de sa tâche avec con
science et talent.

F io r e n t i n o  (E .). —  A travers la littérature 
française contemporaine. U n vol. in-12 de 
XXII-182 pages. Florence, 1909, Sanso
ni. P rix  : 1 fr. 80.

Petite anthologie française, accom pagnée de 
notices littéraires. L e s  lecteurs rem arqueront 
certainement que les auteurs chrétiens n ’y  sont 
guère représentés : il en est cependant q u ’on ne 
peut, sans parti-pris, passer sous silence.

F l e is c h m a n n  (H ector). —  Anecdotes se
crètes de la Terreur. U n  vol. in-16 de 190 
pages. Paris, 1908, Publications mo
dernes. P rix  : o fr. 95.

L'auteur nous présente dans cet ouvrage quel
ques dessous curieu x de l ’histoire de la  T erreu r ; 
les documents sur lesquels il s 'appuie rectifient 
quelques erreurs accréditées par une tradition 
constante. C e volum e du « M usée secret de l'h is
toire» semble devoir m ériter l ’attention.

Gardey. —  Les questions d’ Yvonne. U n  vol. 
in-16 de xn-364 pages. Paris, 1908, 
Mignard. Prix : 2 fr. 5o.

Si les enfants ne peuvent que lire  avec grand 
profit ce livre  écrit pour eux et où la  doctrine 
chrétienne est exposée avec un réel talent d ’édu
cateur, les dames catéchistes en tireront aussi 
beaucoup de fruits ; e lles achèveront de s'initier 
à l ’art si difficile et si hautem ent im portant de 
mettre les vérités de la  re ligio n  à  la  portée des 
jeunes intelligences.

L es Questions d'Yvonne sont résolues avec une 
adm irable clarté, un sens très juste des besoins 
de l'âm e de l ’enfant et une onction apostolique 
qui, par sa touchante sim plicité, est de nature à 
faire éclore dans le cœ ur des jeunes lecteurs la 
fleur de la  véritable dévotion,

G a y  (M gr Charles). —  Fragments eucharis
tiques. Un vol. in -32 de XVI-368 pages. 
P aris, 1908, Oudin. P rix  : 2 fr. 5o. 

F ragm ents dissém inés dans les nom breux écrits 
de M gr G ay, dont on ne peut toujours facilem ent 
les détacher. L a  p lupart des âmes pieuses ne les 
connaissent pas, et sont privées d’enseignements 
eucharistiques d ’une grande doctrine et d’une 
piété profonde. C e petit volum e sera bientôt le 
livre  de chevet de tous les adm irateurs du saint 
prélat.

G a y  (Mgr). —  Lettres de direction spirituelle. 
Quatrièm e série. U n vol. in-8° de 482 
pages. Paris, 1908, Oudin. P rix  : 6 fr. 

L e s trois prem ières séries des lettres de direc
tion spirituelle de M gr G ay  ont été accueillies 
avec tant de succès que nous ne savons vraim ent 
rien  ajouter aux éloges qui leur sont venus de 
toutes parts. Cette quatrièm e série ne fait que 
confirmer les éminentes qualités de ce grand 
directeur de conscience : il serait difficile de 
paraphraser plus noblem ent l ’E criture sainte et 
l ’ Im itation.

G a y  (M gr Charles). —  Marie et les mystères 
de Jésus. U n vol. in -32 de 92 pages. 
Paris, 1908, Oudin. P rix  : I fr. 5o. 

E xtrait de la  m agistrale 101e élévation de M gr 
G ay, cet ouvrage est tout im prégné de la  sève du 
Rosaire, dont il fera connaître et la  beauté et 
l ’incontestable efficacité. Il aidera la  dévotion 
des fidèles dans leur préparation à la fête du 
R osaire et à la  célébration de ce mois béni.

G r a s s e t  (J.). —  L'occultisme hier et aujour
d'hui. U n  vol. in-12 de 472 pages. M ont
pellier, 1908, Coulet. P rix  : 5 fr. 
E n  présence des phénomènes occultes qui pas

sionnent tout le monde à notre époque, les savants 
ont souvent une attitude trop dédaigneuse ou 
trop confiante : les uns haussent les épaules en 
souriant et refusent de discuter les expériences 
faites, les autres acceptent les résultats publiés 
en supposant trop facilem ent à  tous les expéri
m entateurs la  parfaite bonne foi et la  science 
avertie qu 'ils ont eux-mêmes.

L e  Dr G r a s s e t  a essayé, dans son dernier livre, 
d’éviter ce double écueil. Il discute, très sérieuse
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ment et scientifiquem ent, sans jam ais e moquer. 
Il sépare les théories et les faits, montre que les 
théories sont encore prém aturées, et réfute le 
spiritism e et les radiations p sychiques. Quant 
aux faits, il montre que les phénom ènes occultes 
ne sont pas encore scientifiques, m ais peuvent le 
devenir. E n  effet, bien  des phénom ènes considé
rés hier comme occultes ne le sont plus aujourd’hui. 
P arm i ces faits devenus scientifiques, l ’auteur 
passe en revue : le m agnétism e anim al et l 'h y p 
notism e, les m ouvem ents involontaires incon
scients (tables tournantes, pendule explorateur, 
cum berlandism e avec contact), les sensations et 
la  m ém oire inférieures (fausses divinations, cris
tallom ancie, rém iniscences et faux jugem en ts du 
psychism e inférieur), enfin l'association  des idées 
et l ’im agination  inférieures (transes et rom ans 
des médiums).

P o u r les faits qui restent encore occultes à 
l ’heure actuelle et dont la  dém onstration expéri
m entale n ’est pas encore faite, mais peut être 
recherchée et espérée, il les divise en deux grou 
pes : 10 faits dont la  dém onstration, si elle  est 
possible, p araît en tous cas, lointaines : télépathie 
et prém onitions, apports à  gran de distance, maté
rialisations de fantôm es ; 2° faits dont la  démon
stration p araît m oins éloignée et, en tous cas, 
doit être recherchée tout d ’abord : suggestion  
m entale et com m unication directe de la  pensée, 
déplacem ents voisins sans contact (lévitation et 
raps), c la irvo yan ce.

S u r tous ces points, l'auteur expose les condi
tions que devront rem plir les expériences de 
l ’avenir pour établir scientifiquem ent l 'existence, 
non encore démontrée, de ces faits.

G r é g o i r e  (V .). —  Le matérialisme contem
porain. U n  vol. in-16 de 52 pages. B ru 
xelles, 1908, A ction catholique.

P rix  : o fr. 5o. 
L ’ém inent professeur de b io log ie  à  l ’U niversité 

de L o u vain  étudie dans cette brochure, les ques
tions bien  actuelles du vitalism e et du m écanism e, 
et celle , non moins intéressante, de la  génération 
spontanée. L ’autorité scientifique de l ’auteur 
nous dispense de tout com m entaire : son travail 
sera lu et portera des fruits.

J u n c k e r  (F .). —  Eléments du style. U n  vol. 
in-12 de 124 pages. N am ur, 1908, W es
mael. P rix  : 2 fr. 5o.

L ’auteur, dès les prem ières lign es de sa préface, 
nous indique clairem ent la  raison d ’être et le  but 
de son travail : contribuer à  refaire l ’éducation 
des yeux, fort n égligée  chez nous tous. D ans ce 
prem ier livre , il  s'efforce d ’in sp irer le go û t du 
beau dans le m obilier, et il com m ence par l'étude

de la  chaise, dont il nous présente les diverses 
m odifications au cours des âges, depuis le siège 
é gyp tien  ju sq u ’à  nos p lu s m odernes combinai
sons. N ous soulignons avec é loge  cette heureuse 
in itiative, persuadés qu ’elle  sera utile à  nos jeu
nes gén ération s.

L a n o i r  (Paul). —  L ’espionnage allemand en 
France. U n vol. in-16 de 250 pages. 
Paris, 1908, Cocuaud. P rix  : 3 fr. 5o. 

L a  lecture des pages que M . L a n o ir consacre 
à l ’espionnage allem and en F ra n ce  est terrifiante; 
on ne se doute gu ère  que la  presque totalité des 
fonds secrets de l ’E m p ire  sont em ployés au déve
loppem ent de ce  service, qui, en fait, avec ses 3o 
à  35.000 sujets de tous ran gs et de tous sexes, 
constitue une armée perm anente, dont la  présence 
est plus dangereuse que celle  de bataillons enne
mis. A v e c  un véritab le  lu xe de docum ents irréfu
tables, l ’auteur étudie la  m inutieuse organisation 
du service d 'esp ion n age. de l ’A llem agn e, il en 
sign ale  les dangers e t les rem èdes. A u  cours de 
notre lecture, nous avons vu, a vec  gran d regret, 
q u ’il y  a  des B elg es assez peu soucieux de leur 
dignité  pour accepter le rô le d’agents indicateurs 
à  la  solde de B erlin.

L e s p i n a s s e - F o n s e g r i v e  (J.). —  Windt- 
horst. U n vol. in-16 de 216 pages. Paris, 
1908, L ib r. des Saints-Pères. P rix : 2  fr. 

S ’il est une étude à laquelle  les circonstances 
présentes prêtent un puissant intérêt, c ’est celle 
de la  physionom ie p olitique du gran d  lutteur 
catholique allem and W indthorst.

L ’auteur, à  la  lum ière d’une documentation 
sûre, nous gu id e  à  travers les phases d’une exis
tence féconde en énergie, en labeu r, auréolée 
encore par le  succès final. L a  netteté, la  sobriété, 
la  clarté du style, ajoutent à l ’attrait du livre.

W indthorst n ait cath olique en p lein  pays pro
testant ; l ’hostilité  du m ilieu  donne en quelque 
sorte une trem pe plus solide à sa foi tradition
nelle, foi qu'harm onise sa conduite privée.

T o u s nos hommes d ’œ uvres trouveront à  glaner 
dans cette b iograph ie instructive et intéressante.

M ärchen-Kalender, 1909. In -32 de 48 pages. 
Leipzig, 1908, A rw ed Strauch.

P rix  : o fr. 15. 
Joli recueil de contes pour enfants, où nous 

trouvons notam m ent la  légende de H änsel et 
G retel.
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S o m m a ir e  : L 'o rig in a lité  de F rançois Coppée (H . G aillard). —  L e  roman du jour (Fr. Dufour). 
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L ’originalité de François Coppée
Coppée avait de l’esprit, et parce qu’il 

avait de l ’esprit il évitait dans les sujets 
familiers la gravité pontificale et si dé
plaisante parfois d ’un V ictor H ugo. Il est 
convaincu sans être naïf, et son émotion 
ne dégénère pas en sensiblerie. S ’il énu
mère la chasteté parmi les vertus néces
saires à tout bon épicier, vous entendez 
bien qu’il raille ; et s’il s’attendrit sur 
l’idylle du pioupiou et de sa payse, cau
sant de leur village sur un banc de square, 
il ne s’abaisse pas jusqu’à la romance. Il 
sait que les godillots carrés, les gants trop 
larges de l ’un, com me le sourire béat de 
l’autre prêtent aux plaisanteries de café- 
concert et qu’un loustic chanterait 

Sur le b i, sur le bout 
S u r le  b i du bout du banc.

Il le sait si bien qu ’il termine son récit 
par ce vers bien caractéristique :

E t je  n ’ai pas trouvé ce la  si rid icu le.

Et sans doute, il y  a là une protestation 
contre les plaisanteries faciles chères aux 
dédaigneux com me aux chantres du peu
ple ; mais là c ’est aussi la précaution avi
sée d’un hom m e d’esprit qui ne veut pas 
jouer les naïfs.

Inutile d ’ajouter, par ailleurs, que le 
poète ne cherche pas à cacher sa sensibi
lité. Il s’apitoie très simplement, mais 
très franchement, sur ses modestes héros, 
et l’émotion dont sont pénétrés la plupart

de ses petits poèmes achève d’en faire 
des œuvres d’art. L e  premier chez nous, 
peut-être, il a dégagé de la banalité cou
tumière et de la vie des humbles ce qu’el
les enferment de tristesse, de pathétique 
et parfois d ’héroïsme. P lus qu’à la vente 
des pruneaux, le petit épicier, en sa bou
tique déserte, songe à la solitude de son 
foyer, et, ne pouvant plus librement épan
cher son cœur avide d ’amour paternel, il 
glisse en cachette des bonbons aux en
fants du voisinage. —  L ’orphelin vieilli, 
qui garde après la mort de sa mère ses 
habitudes de toujours, reste pour son 
concierge stupide « le petit garçon du 
cinquièm e » ; mais de quelles déceptions, 
de quels regrets n ’est pas remplie sa vie 
monotone et tranquille ? —  E t les pauvres 
fillettes qu’on voit le dimanche, dans leur 
uniforme sombre, aller aux offices sous 
la conduite des Sœurs ; les uns raillent 
leurs robes mal taillées, les autres les 
plaignent d ’être aux mains de nonnes ; 
le poète, lui, réfléchit sur leur destinée et 
s’effraie de leur malheur :

... Ce qui vous fait, si jeunes,
Pareilles aux fleurs des prisons,
Ce ne sont ni les rudes jeûnes,
Ni les pénibles oraisons...

Som bres enfants, qui, sur ma route,
A llez le front lourd et baissé,
Je crains que vous n’ayez le doute 
Effrayant de votre passé;

Q ue dans votre âme obscure, où monte 
L e  flot des vagues questions.
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V ous ne sentiez frém ir la  honte,
Source des m alédictions ;

E t que par lueurs éphémères 
V o u s ne cherchiez à  savoir 
S i vraim ent sont mortes vos mères,
P o u r qu ’on vous habille  de noir.

(Poèmes modernes. Enfants trouvées.)

V oilà  de la pitié sincère, intelligente et 
forte, qui n ’a rien à voir avec la sensible
rie bébête ou factice des romances et des 
romans-feuilletons.

Si le poète découvre, dans la vie mono
tone des petites gens, un fond de lam en
table tristesse, à plus forte raison s’inté
resse-t-il aux drames, aux catastrophes 
qui bouleversent parfois leurs pauvres 
existences. L isez « L a  N ourrice », par 
exemple; ce n’est pas seulement une suite 
de tableaux pittoresques et de récits bien 
faits, c ’est la tragédie lugubre et poi
gnante d ’un ménage cam pagnard désor
ganisé par les vices du père, le travail de 
la mère loin de chez elle, la mort du petit; 
le tout en opposition et en parallèle avec 
la riche famille parisienne où les parents 
croient remplir tout leur devoir en payant 
une nourrice, et vont au bal pendant que 
leur enfant agonise sur les genoux de 
l ’étrangère. A  prem ière lecture, ce fait- 
divers semble un peu mélodramatique ; 
mais à la réflexion on ne le trouve que 
trop vrai. U n e fois de plus, la sensibilité 
du poète l ’a rendu clairvoyant, et bien 
avant E ugène Brieux, bien avant René 
B azin , il a dénoncé le péril social que 
constitue l ’abus des remplaçantes.

*
*  *

L e  premier enfin, il a chanté l’héroïsme 
des petits. Car pour être un héros, point 
n ’est besoin de circonstances extraordi
naires. L ’accomplissem ent régulier, pa
tient, infatigable et généreux de besognes 
obscures, mais utiles, peut devenir tout 
simplement sublime. A u x faibles épaules, 
en effet, le devoir pèse d’autant plus lourd 
qu’il exige un effort plus assidu, en vue 
d ’un résultat plus m édiocre. Or, l ’exis
tence des humbles est faite de ces travaux 
ingrats, de ces sacrifices sans gloire. C op

pée le savait bien, pour avoir vu tout 
près de lui le dévouem ent ingénieux et 
délicat de saintes femmes, appliquées 
tout entières, sans souci d ’elles-mêmes, 
au bonheur d’êtres chéris. Aussi, pour 
chanter ces vertus singulières, il n ’a pas 
besoin d ’invoquer la muse ni d ’embou
cher la trompette épique ; les mots les 
plus simples conviennent seuls à son récit 
modeste, et si parfois un frisson d’an
goisse vous glace, si un transport d’admi
ration vous secoue, le poète n’a rien fait 
pour cela ; chez lui, pas d ’artifices mélo
dramatiques, pas d ’habiletés emphatiques, 
mais une succession de petits détails pré
cis, une accum ulation de petits traits 
exacts, dont la vérité seule fait tout le 
pathétique :
C ’est une v ieille  fille aux cheveux blancs; elle est 
P â le  et m aigre ; un antique et grossier chapelet 
S ’égrène, m achinal, sous ses doigts à m itaines... 
D roite, elle p rie  assise au coin d ’un feu de veuve.. 
L e  logis est g la cé  comme elle ...
L e  lit  est étriqué comme un lit d 'hôp ital...
E t près du crucifix  penché comme un fruit mûr, 
D eux béquilles d'enfant en croix pendent au mur. 
C 'est une histoire sim ple et très m élancolique 
Q ue raconte l ’étrange et lu gub re reliqu e :
L e s  baisers sur les mains froides des v ieu x  pa- 
L a  bénédiction  trem blante des m ourants ; [rents; 
E t puis deux orphelins tout seuls, le  p etit frère 
Infirm e, étiolé, qui souffre et qui se serre 
F rileu x, contre le sein d’un ange aux cheveux

blonds ;
L a  grande sœ ur, si pâle avec ses voiles longs, 
Q ui, la  veille , devant le lin ceu l et le cierge, 
Jurait à ses parents, à Jésus, à la  V ierg e  
D 'être  une m ère au pauvre enfant, frêle roseau ; 
C e  sont les petits bras tendus, hors du berceau, 
L a  douleur apaisée un instant par un conte, 
L 'insom nie et la  voix  de l ’horloge qui compte 
L ’heure très lentem ent, les réveils pleins d ’effrois, 
L e s  soins donnés, les pieds nus sur les carreaux

froids,
L e s baisers appuyés sur la  trace des larm es,
E t la  tisane offerte, et les folles alarm es,
E t le  petit m alade à l ’aurore n’offrant 
Q u ’un front plus pâle et qu ’uns ourire p lu s mou

rant.

E t on ne sait qu’admirer le plus, l ’exac
titude du tableau ou l ’intensité du senti
ment. C ’est peint com m e un Chardin,
ém ouvant comme un Greuze.

*
*  *



Dans ce dom aine de la littérature po
pulaire, Coppée est bien chez lui. Il a 
tout ce qu’il faut pour y  réussir : la sim 
plicité, le dédain des conventions et des 
modes, l ’esprit m oqueur sans sécheresse, 
le cœur pitoyable sans sensiblerie, quel
quefois l’ im agination héroïque, l’éloquen
ce enflammée si puissantes sur les foules. 
Et avec ses qualités et ses défauts, il est 
à part dans la poésie contem poraine. Que 
si pourtant nous voulons lui chercher, 
dans notre littérature, des ancêtres, ou 
du moins lui trouver par delà les siècles 
quelque cousinage éloigné, ce grand en
fant, cet homme sim ple, ce railleur 
sentimental que fut François Coppée me 
fait penser, m algré m oi, à un autre poète, 
Parisien de Paris, lui aussi, à maître 
François V illon. O ui, je  sais, Coppée fut 
un Villon plus propre et beaucoup plus 
honnête ; s’il ne dédaigne pas toujours 
les amours faciles, il ignora du moins la 
grosse M argot. Mais je le vois très bien 
errant dans les ruelles du Paris m oyena
geux ; le jour, la nuit, il musarde, et plus 
que la vieille Sorbonne, il hante des ca
barets avec d ’autres Enfants Sans-Souci ; 
il sourit aux passantes, joue des farces 
aux bourgeois et quelquefois rosse le 
guet ; d ’ailleurs, pour folle qu’elle soit, 
sa jeunesse connaît les nobles et généreu
ses passions ; il pleure sur la grande m i
sère qui est au pays de France et s’en
thousiasme pour

Jeanne la  bonne Lorrain e,
Q u ’A n g la is  brûlèrent à Rouen.

E t puis il aim e D ieu, la Vierge et les 
saints ; N otre-D am e est un peu sa m ai
son ; il en connaît tous les coins et re
coins ; l ’éclat des vitraux surtout l ’attire, 
de ces vitraux où l ’on voit, au ciel, les 
élus avec « harpes et luths », et

L ’enfer où damnés sont bouillus.

Aussi, au jour des grandes fêtes, il 
court au théâtre dressé sous le porche 
principal, se faufile dans les coulisses et 
envie les acteurs, car son am our de la 
cathédrale n ’a d’égal que son amour du 
théâtre. Il l ’aime tant, le théâtre, qu’il

rêve, lui aussi, de grands drames en vers, 
héroïques et émouvants, riches en péri
péties miraculeuses ; et s’il réussit cette 
grande œuvre d ’art et de foi, peut-être 
que Notre-Dam e Marie voudra l’en ré
compenser un jour, en lui ouvrant elle- 
même la porte du paradis. E t c ’est ainsi 
que, sur un banc ou contre un décor de 
théâtre, le poète rêve à la fois de gloire 
humaine et de salut éternel.

H . G a i l l a r d .

Le roman du jour
Le barbier Gracchus,

par J e a n  D r a u l t .

Nous connaissions le Jean Drault des 
Chapuzot, des Bécasseau, des Bidouille : 
qui de nous ne s’est désennuyé en par
courant ces histoires faites de bonne hu
meur et de franche gaîté ? Ce fut donc 
une surprise de recevoir, il y  a quelques 
jours, un Barbier Gracchus dont le sous-titre 
portait : roman historique. Cette seconde 
manière est tellement éloignée de la pre
m ière! A vec une curiosité bien légitime, 
nous en entreprîmes la lecture ; comme 
nous, tout lecteur sera de suite frappé 
et conquis par la sévère tenue historique 
de cet épisode sanglant de la Terreur 
lyonnaise. D ’autres écrivent l’histoire à 
la façon de romanciers extravagants ; 
M. Jean Drault a écrit son roman avec 
la probité d ’un intègre historien, don
nant aux scènes et aux personnages 
l ’allure que d’autres scènes et d ’autres 
personnages ont certainement revêtu en 
1793 à L yon. L ’intrigue amoureuse ne 
nuit en rien à la sincérité des restitutions 
révolutionnaires, l ’une complétant l’autre; 
tragique et mouvementée, cette œuvre 
sera lue et goûtée par tous les amateurs 
de bonne et saine lecture.

Les fronts têtus,
par S im o n  D a v a u g o u r .

M. Davaugour publie, dans la collec
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tion des « P ays de France », une série de 
contes bretons d’une saveur très originale. 
Il nous montre les âmes frustes des vieil
les races d’A rvor aux prises avec les com 
plications de la vie moderne et y  appor
tant le fonds même de leur caractère : la 
violence et l ’entêtement, en même temps 
que leur courageuse résistance. P eu  
d ’écrivains nous ont aussi bien présenté 
la Bretagne et ses enfants ; ces contes, 
d’une lecture agréable, joignent au ton 
fam ilier de l ’expression une notation très 
fine des nuances, indiquant ainsi que 
l’écrivain habile est doublé d ’un psycho
logue très perspicace.

L ’ immolé,
p a r  E m i l e  B a u m a n n .

L ’action de ce roman tragique repré
sente l ’évolution d’une âme de jeune 
homm e, prise d ’abord dans l’étau du sen
sualisme, s’affranchissant de cette avilis
sante plaie, et s’élevant jusqu ’à l’héroïsme 
total du sacrifice. Certes, la thèse est 
belle, et l ’ouvrage bien écrit ; quelques 
réserves s’im posent quant à certaines pa
ges d’un sentimentalisme trop exacerbé : 
cela seul nous empêche d’en recom m an
der la lecture à tout le monde.

Aventures de Bécot,
p a r  P a u l  L e c l e r q .

B écot a fréquenté les héros de W ells ; 
il a leur taille gigantesque et leurs idées 
abracadabrantes. P ou r lui, aucun tour de 
force ne paraîtra impossible, pas même 
celui de prom ener à travers l’O céan une 
île tout entière, qu’il conduit comme un 
petit chien. L es aventures de B écot con
stituent un voyage fantasm agorique à 
travers des pays dont nous n ’avons aucu
ne idée ; l ’auteur a de l ’im agination, et il 
sait écrire : deux raisons qui expliquent 
le succès de son ouvrage. Nous aimerions 
voir disparaître d ’une prochaine édition 
deux ou trois bouts de phrases un peu 
déplacés : le volum e y  gagnerait de pou
voir être mis entre toutes les mains.

Contes et fantaisies,
par H e n r i  N i c o l l e .

Ces croquis parisiens nous décrivent 
certains personnages, trop fréquents, 
hélas ! et que tous, à Paris et ailleurs, 
nous avons remarqué autour de nous ; il 
y  a là notamment le parasite aux allures 
fuyantes, l ’ami « sincère » qui ne rate 
aucune occasion de com mettre la forte 
« gaffe », la femme soupçonneuse et aca
riâtre, le menteur obstiné, l’homm e aux 
deux liaisons, d ’autres encore. Certaines 
situations sont assez risquées, mais l’écri
vain les dessine avec tant de talent et de 
délicatesse que le lecteur ne songe pas à 
s’insurger ; ne soyons donc pas sévère 
jusqu’à l ’ostracisme.

La jolie princesse,
par M a r i e - A n n e  d e  B o v e t .

Q uel triste rom an que celui de la jolie 
princesse E va. M ariée jeune à un homme 
qui ne la com prend pas, elle voit bientôt 
tous ses rêves de bonheur brisés à jamais; 
comme dernier remède, la séparation 
s’impose, et avec elle un inévitable cor
tège de tristesses, de meurtrissures, de 
déchéances morales et physiques. Blessé 
à mort, le pauvre petit oiseau s’en vient 
chercher refuge auprès d ’une ancienne 
gouvernante, et, après un éphémère re
tour à la vie, s ’éteint dans une suprême 
déception. Il faut tout le talent de Mme 
de B ovet pour faire accepter du lecteur 
cette attristante odyssée ; mais que pour
rions-nous dire de ce talent qui n’ait déjà 
été dit et redit ? Mme de B ovet est une 
de nos femmes de lettres dont la plume 
est la plus appréciée : son style, d ’une 
grande finesse d’expression, l’a classée 
au prem ier rang, et sa Jolie princesse ne lui 
enlèvera pas cette place enviée.

Les deux marquises,
par C h a m p o l .

A  travers de sombres péripéties, Cham 
pol nous mène de l ’aïeule aux cheveux 
blancs, la prem ière m arquise, jusqu’à la 
radieuse fiancée, parée de blanc, elle
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aussi, la seconde marquise. Entre elles 
deux, il y  a place pour un drame de 
famille fait de m ystères, d’énigmes, d ’évé
nements tragiques. C ’est le cadre dans 
lequel se déroule une charmante idylle, 
à laquelle le lecteur ne s’attend guère, 
par exem ple, et dont l’heureux dénoue
ment ramène la joie et le bonheur dans 
tous les m ilieux. L ’écrivain nous raconte 
tout cela avec sa bonne humeur habi
tuelle, avec charm e et une petite pointe 
de sentiment qui a sa saveur particulière.

L ’œuvre d ’Edith,
p a r  l a  b ne d e  B o ü a r d .

Il y  a, au manoir de Fonteclose, une 
petite M ona, enfant terrible et fantasque, 
dont le caractère v if et primesautier tran
che nettement sur tous les personnages 
assez pâlots qui l ’entourent. Survient une 
institutrice, douce, aimante, qui entre
prend la tâche fort ingrate d ’endiguer la 
pétulance de la jeune fille et de tourner 
vers le bien cette ardeur impérieuse. Nous 
ne dirons pas que cela va tout seul, mais, 
à force de patience et de bonté, Edith 
apprend à Mona le chem in du devoir et 
en fait une heureuse épousée.

D ’un bout à l ’autre, l’œuvre est une 
leçon de haute morale dont profitera cer
tainement notre jeunesse.

Veuve de quinze ans,
p a r B . de B u x y .

Com m e dans tous les romans de cet 
auteur, dès la prem ière page du volum e 
apparaît une énigm e qui n ’est résolue 
qu’à la toute dernière ligne ; le mystère 
plane pendant plus de trois cents pages, 
tenant en suspens l ’attention du lecteur. 
Notons chez l ’écrivain ses traditionnelles 
qualités de style, avec, en plus, une très 
curieuse note de couleur locale.

Une femme supérieure,
p a r M . D e l l y .

Je ne sais pourquoi tous les romans 
anglais ou dont l’action se passe en A n 
gleterre, ont l’air d ’être embrumés comme

les bords de la Tam ise ; la « Fem m e su
périeure » de D elly est pourtant une 
œuvre de valeur ; le style en est souple, 
soigné ; l ’action est bien menée, les per
sonnages nettement dessinés. Et malgré 
tout, l’ouvrage a gardé quelque chose de 
ce flegme britannique qui fait le déses
poir des gens rem uants... et le nôtre. 
Cette impression toute personnelle ne 
doit pas trop effrayer la jeunesse ; qu’elle 
lise ce volum e, au contraire : elle y  verra 
comment une chrétienne peut et doit se 
conduire dans la vie.

F r . D u f o u r .

L a l ittérature par l ’image
L a  vulgarisation par l ’image est à 

l ’ordre du jour ; dans tous les domaines 
de l ’esprit humain, nous voyons la science 
et l’érudition se mettre à la portée de tous 
par des collections illustrées d’un prix le 
moins élevé possible. C ’est dans cet ordre 
d’idées que nous signalons à nos lecteurs 
une initiative d’un intérêt à la fois scien
tifique, artistique, littéraire et pédago
gique.

Scientifique, puisqu’elle permet l’étude 
scientifique de la littérature en repla
çant les auteurs et leurs œuvres dans leur 
m ilieu exact et à leur date, en ressusci
tant pour les yeux les époques et les cir
constances où celles-ci ont paru.

Artistique, puisque, s’inspirant de la 
formule de l ’ « art à l’école », elle vulga
rise les œuvres artistiques où se sont 
combinées l ’inspiration d ’un grand artiste 
et celle d ’un grand écrivain.

Littéraire, puisqu’elle offre un moyen 
nouveau de rafraîchir ou de créer et 
surtout de faire vivre les souvenirs litté
raires, en joignant au plaisir des yeux 
l ’instruction de l’esprit.

Pédagogique enfin, parce que l’esprit, 
éveillé et frappé par l ’image, précisera 
m ieux les idées littéraires : pour lui, ce 
système nouveau présente les avantages 
des expériences de laboratoires.
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L a Littérature par l'image com porte une 
série indéfinie de cartes postales, très 
artistiquement im prim ée en phototypie 
sur sim ili-japon. Chaque écrivain a sa 
pochette, qui contient douze cartes ; la 
pochette ne coûte qu ’un franc.

N ous signalons cette initiative aux 
membres du corps enseignant; elle pourra 
leur rendre d ’utiles services.

M a r i e - B e r t h e .

LE CHANOINE SOSSON
L e chanoine Sosson est né à Châtil

lon, le 10 août 1844, au sein d’une fa
m ille privilégiée dont, de tout tem ps,l’ar
dent esprit de foi, le dévouem ent absolu 
à l ’É glise, se sont manifestés par des 
vocations nombreuses. L e  jeune Paulin  
était rem arquablem ent doué sous le rap
port de l’intelligence et de la volonté. 
D e ces talents naturels, il sut tirer profit 
dès ses premières études, au séminaire 
de Bastogne d’abord, puis au grand 
séminaire de N am ur.

Ordonné prêtre le 29 août 1869, M. 
l ’abbé Sosson fut destiné par M gr Gravez 
à l ’enseignement et envoyé au séminaire 
de Bastogne, où il passa dix-sept années. 
L ’étude de la littérature ne contribua pas 
peu à développer chez le jeune profes
seur le talent d ’écrivain; c ’est alors qu’ il se 
tailla cette plum e sobre et robuste, qu ’il 
acquit ce style vigoureux et lim pide 
grâce auquel devaient être tant appré
ciés, un jour, ses articles de revues, ses 
critiques d’art, ses discours. Ces années 
lui valurent, de plus, des amitiés précieu
ses ; les menus incidents qui les m arquè
rent lui revenaient fréquemment au sou
venir, agrémentant, dans l ’intimité, ses 
conversations.

Com m e fonction secondaire, M . l ’abbé 
Sosson avait la direction du chant ; il s’y  
appliqua, dès le début, de toute son 
âme. Il trouvait d ’ailleurs à Bastogne une

situation prospère pour l ’époque : c ’est 
là que, dès 185o, avait été inaugurée la 
réaction en faveur du chant et de la 
musique sacrée, sous la direction de M M. 
les professeurs Fraselle et Germain. 
Chargé de la poursuivre, l ’abbé Sosson 
arrivait au moment où l ’illustre dom 
Pothier mettait au jour et accréditait 
l’ idée de faire retour à la tradition, tant 
pour la notation que pour l ’exécution du 
plain-chant. L e disciple sut s’assimiler 
les idées du maître ; et il fut l ’un des 
premiers à les appliquer à son enseigne
ment, puis à les vulgariser dans la B e l
gique entière.

C ’est à quoi contribuèrent surtout trois 
actes auxquels M . l ’abbé Sosson prit 
une part im portante : la création, en 
1879, de l ’Institut Lem m ens, à Malines ; 
la fondation, en 1880, de l ’Association 
belge de Saint-G régoire dont, à la mort 
de M . le chanoine Van Dam m e, il devait 
recueillir la présidence ; la publication, 
en 1881, d e  la « M usica Sacra » dont il 
devait, de même, après M . V an Damme, 
devenir le rédacteur.

Mais au point de vue des effets à obte
nir dans le diocèse, il résulta plus de 
bien encore de la nomination de M . l ’abbé 
Sosson à la place de professeur de chant 
et d ’archéologie sacrée au grand sém i
naire, en mars 1887. U n cham p mieux 
préparé s’offrait à son travail ; il pouvait 
initier à la réform e les novices du sacer
doce, en leur donnant, au point de vue 
du chant, de la tenue des offices, et aussi 
de la liturgie, les connaissances sans 
lesquelles une formation sacerdotale est 
incom plète. L à  était la base de la réforme 
dans le diocèse. D e fait, ce travail ne 
resta pas longtemps infécond : les idées 
de goût se vulgarisèrent, les abus dispa
rurent du lieu saint ; bientôt l ’on vit sur
gir de nombreuses sociétés grégoriennes; 
les assemblées générales de l’Association 
diocésaine, d ’abord timidement essayées, 
attirèrent bientôt les foules, désireuses de 
profiter des auditions types qui y  
étaient données et d ’entendre la parole
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du maître sur quelque sujet opportun, 
parole qui revêtit un caractère officiel 
lorsqu’il fut élevé, en octobre 1896, à la 
dignité de grand chantre de l’église 
cathédrale.

Il est une seconde œuvre, à laquelle, 
dès ses jeunes années, mais plus particu
lièrement depuis sa nom ination au grand 
séminaire, il s’appliqua avec une égale 
sollicitude. Ses connaissances acquises, 
ses idées de goût, le faisaient gém ir sur 
l’état de déchéance de l ’art religieux ; il 
voyait la nécessité de travailler à la diffu
sion des vrais principes en matière de 
construction d’églises, d ’ameublements, 
d ’objets du culte, etc. A vec les encourage
ments de M gr D ecrolière, la " Société 
d’art chrétien " se fonda. D eux fois en 
l’année, son zélé président conduisait ses 
membres auprès des sanctuaires intéres
sants du diocèse, pour en faire la visite 
et l ’étude ; soigneusement préparées, 
conduites avec intelligence, agrémentées 
de conférences parfois remarquables, 
ces excursions entretenaient la vie de 
l ’Association et étendaient son influence.

A  l’occasion de ces assemblées, M. le 
chanoine Sosson devenait collectionneur. 
Un seul but l’animait : soustraire au 
brocanteur ou à la destruction les objets 
d’art devenus religieux par leur affecta
tion au culte. H eureux était-il lorsqu’il 
pouvait em porter avec lui telle belle 
statuette, telle p ièce d’orfèvrerie, telle bro
derie, tel fragm ent peint ou sculpté qui 
couraient grand risque de s’égarer ! C ’est 
ainsi que se form ait le Musée diocésain, 
d’abord installé au grand séminaire, puis 
transféré dans un nouveau et somptueux 
local, adjacent à la cathédrale, où ces 
objets figurent à côté des belles pièces du 
trésor.

En la double matière dont nous venons 
de parler, com me d’ailleurs aussi en his
toire, en liturgie, en littérature, M. le 
chanoine Sosson possédait des connais
sances vastes, solides, qui, en lui conqué
rant un réel renom de science, le firent 
hautement apprécier bien au delà des

limites du diocèse et le mirent en rapport 
avec les notabilités les plus en vue. Ces 
connaissances, il les entretenait, d ’ail
leurs, et les développait constamment par 
l ’étude, servi qu’il était par une bibliothè
que incom parable, dans laquelle sa m é
moire heureuse s’approvisionnait à dis
crétion. L ’étude, on peut dire qu’elle fut 
la passion de sa vie ; et il semblait que 
rien ne pourrait jam ais l ’en arracher. 
Aussi, quand vint le repos forcé, auquel 
ne contribua pas peu la fatigue des veil
les, c ’était émotionnant de voir ce vieil
lard rester, comme auparavant, courbé 
du matin au soir à son pupitre d’étude, 
feuilletant encore ses chers livres et se 
donnant l’illusion d’un travail dont, tout 
en gardant sa lumineuse intelligence, il 
était devenu physiquem ent incapable. Ce 
fut bien là la grande épreuve morale 
de ses dernières années : ne pouvoir plus 
travailler. Contraint d’abandonner suc
cessivement la cathédrale, l ’Art chrétien, 
l ’E cole de Malines, la Société de Saint- 
Grégoire, l ’E cole de chant, et le reste, il 
en éprouvait une affliction profonde ; et 
il demandait à D ieu de vivre encore, afin 
de pouvoir reprendre le soin de ses 
œuvres.

T el fut M. le chanoine Sosson. S ’il 
nous fallait donner en quelques mots les 
traits saillants de sa personnalité, nous 
dirions qu’il fut jusqu’au bout homme de 
devoir et de caractère, prudent en ses 
actes, sûr dans ces décisions, ferme à les 
exécuter, franc toujours, d ’une franchise 
pleine de rondeur et de bonhomie, peu 
soucieuse de plaire ; qu’il fut prodigue de 
son avoir pour les bonnes œuvres et les 
pauvres ; qu’il fut un ami fidèle ; que, 
prêtre il fut animé d ’une foi aussi robuste 
que simple, d ’une piété éclairée, d ’une 
obéissance pleine de soumission à ses 
supérieurs.

L e Glaneur perd en M. Sosson l’un de 
ses plus dévoués collaborateurs, et cer
tainement le plus éminent au point de 
vue de la paléographie musicale ; sa pro
fonde érudition n’avait d ’égale que sa



sim plicité et son affable bonhomie. Sa 
disparition laissera dans tous les cœurs 
une vide immense ; ses amis, et ils étaient 
nombreux, le regretteront longtemps.

Causerie Musicale
I. —  Les Nouveautés.

L 'éd iteu r B ertarelli, de M ilan, nous envoie 
une série de com positions religieu ses d ’un gran d  
mérite : M essa « In Nativitate B . M . V. », à deux 
voix et avec accom pagnem ent d’orgue, de G. 
Cam erani ; M essa « Gloria tibi Domine », à  trois 
voix égales et avec accom pagnem ent d ’orgue, de 
F . C ordella  ; Messa in onore di S . Alessandro, à 
trois voix  et avec accom pagnem ent d ’orgue, de 
A . A lb erg o n i. L a  prem ière de ces œ uvres a  été 
honorée d'une m édaille d ’or par l'A cad ém ie  p h il
harm onique de Palerm e et approuvée par la  com 
m ission rom aine de m usique sacrée ; les deux 
autres ont été prim ées aux concours de m usique 
sacrée de 1907 et 1908. C es hautes distinctions 
suffiraient à elles seules à  prouver la  grande 
valeur de ces com positions ; toutes trois brillent 
par leurs qualités polyphoniques et le  cachet 
re lig ieu x  que les auteurs leur ont gardé ; nous 
les recom m andons, à  ce double titre, à nos m aî
trises, dont elles enrich iront le répertoire.

L e  même éditeur a  eu la  délicate  attention de 
faire revivre  les œ uvres de C laudio M onteverde, 
un com positeur italien  de la  fin du X V I e siècle. 
L e  présent recu eil com porte 26 Canzoni sacre, 
motets re lig ieu x  à  trois voix, ram enés à  la  nota
tion moderne et augm entés des sign es dynam iques 
conventionnels par G . T erra b u g gio . M onteverde 
fut l ’élève d ’ Ingegneri, l ’auteur des fam eux répons 
de la  Sem aine sainte, et tous deux écriviren t dans 
le sty le  p a les tin ie n . N ous saluons avec p la isir 
l’heureuse in itiative de l ’éditeur m ilanais et nous 
souhaitons q u 'il étende cette renaissance in telli
gente à  tous les com positeurs italiens de cette 
époque féconde et rem arquable.

** *
N ous venons de lire  le Lac des aulnes, ballet- 

féerie en deux actes et c inq tableaux, de M . H enri 
M aréchal. On se rappelle  q u 'il fut représenté 
pour la  prem ière fois le 25 novem bre 1907, sur la 
scène de l ’O péra de P aris , avec, comm e inter
prètes prin cip au x, M lle C . Zam belli et M . G . 
Vanara. L a  légende est bien connue : Goethe l ’a 
chantée, Schubert l'a  mise en m usique. M , M aré
chal a repris ce thème sous forme de ballet-féerie ; 
la  chatoyante harm onie dont il a revêtu sa pitto
resque conception artistique vaut d'être signalée :

la mélodie se déroule, accom pagnant, moulant 
pour ainsi dire l ’action que la  m im ique des per
sonnages développe sous les yeux. Comme motifs 
caractéristiques, nous notons, au 1er acte, la 
danse des papillons, celle  des génies, et l ’enlève
ment de L u lla  ; au second acte, on rem arquera 
surtout l ’épisode de la séduction et la  jo lie  danse 
sur les eaux, délicate adaptation m usicale de la 
non moins délicate  légende ; l ’angelus est aussi 
d ’un bel effet.

L 'œ u vre  est d’une bonne facture et fait espérer 
que le com positeur ne s'en tiendra pas à  cette 
féerie : un aussi beau talent se doit au p u blic  qui 
désire l ’applaudir.

*
*  *

L a  maison Schott vient d 'éditer Cinq pièces pour 
orgue, de Jos. C allaerts ; toutes sont des œuvres 
posthum es du regretté com positeur, dont le talent 
fut si hautem ent apprécié de ses contem porains ; 
les cin q  com positions que nous offre l ’éditeur 
retiendront l ’attention par leurs sérieuses qualités 
de factu re et d'expression polyphonique, et le 
cachet vraim ent re lig ieu x  dont elles sont impré
gnées.

D u même auteur, chez le même éditeur, un 
Album de trente transcriptions d’œ uvres de maîtres 
classiques et modernes, pour orgue. C ette publi
cation sera goûtée des organistes, qui y  puise
ront volontiers des motifs pour les cérém onies 
religieuses : ces transcriptions dénotent chez leur 
auteur une connaissance approfondie de l ’orgue 
et des ressources variées de cet instrum ent.

H aendel, W eber, B ach , M endelssohn, Schu
mann, M ozart, H aydn , B eethoven, P eter Benoit, 
figurent dans cet album  avec un choix de mor
ceaux des plus brillants.

*
* *

II. —  Les concerts.
Mme T h ék la  B ruckw ild er organisait le  9 février, 

à la  salle P a tria , une soirée m usicale au bénéfice 
des sinistrés de S icile . L e  succès recu eilli récem
m ent chez D uran t par la  rem arquable cantatrice 
s’est vu confirm é cette  fois encore : son interpré
tation hors p air lu i a valu  d ’interm inables ova
tions. L e  p u b lic  a associé à son triom phe M. 
Dem ont, flûtiste, et M . L au w eryns, pianiste, qui 
prêtaient leur gracieu x  concours à  cette séance. 
Mlle Jacoba Schum m , violoniste indo-néerlan
daise, a  eu sa part d’applaudissem ents, bien  que 
son m écanism e ait été un peu faible : l'archet a 
une tendance désagréable à ne toucher la  corde 
que trop légèrem ent.

*
*  *

M lle T am b u yser a  recu eilli au Conservatoire, 
il y  a quelques années, un succès dont on a gardé 
le  souvenir ; c ’est dire avec quelle im patience on 
attendait la  séance du 11 février (salle Patria).

—  1 3 6  —
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Nous avons retrouvé, fort perfectionnées, de sé
rieuses qualités de rythm e, de sonorité, de m éca
nisme. Il faut toutefois reconnaître que s'attaquer, 
pour un début, au Carnaval de Schum ann est 
assez tém éraire ; m algré de louables efforts, l ’ in
terprétation a  subi quelques défaillances.

A vec M lle C allebert, l ’artiste a  heureusem ent 
racheté ce p etit ennui par une exécution rem ar
quable de plusieurs oeuvres à quatre mains.

** *

M. Léon D elafosse est un pianiste français de 
grand talent, fort ap plaudi n aguère au Cercle 
artistique et littéraire. L a  séance du 12 février 
(salle Patria) nous a  perm is de constater q u ’il 
était devenu un virtuose étourdissant, d ’une tech
nique absolum ent déconcertante ; m ais i l  vise 
trop à l ’effet, et l ’on se dem ande s’il n ’y  a pas un 
peu d ’affectation dans ce jeu  trop élégant. Nous 
n’en voulons comm e preuve que l 'Intermezzo de 
Brahm , dont l'interprétation parut charm ante, 
parce que précisém ent l ’artiste y  m it de la  so
briété. M. D elafosse abuse aussi de la  pédale : 
d’où un m anque de netteté regrettable. T ou t ceci 
non pas com m e critiq ue, m ais comme sim ple 
indication pour l'avenir.

Les auditions de pianistes avec orchestre n’ont 
décidément pas de chance cette année ; cette fois, 
ce ne fut pas la  pianiste, m ais l ’orchestre qui 
parut bien insuffisant. A u  risque d e  passer pour 
grincheux, nous devons avouer qu ’il n ’a contenté 
personne ; les m ânes de César F ran ck  ont dû 
maudire ceu x qui m artyrisaient de p areille  façon 
ses Variations symphoniques, si belles, si harmo
nieuses.

M lle  L ieven s, é lève de D e G reef, n ’a  pas tout à 
fait la  m anière de son professeur, cette souplesse 
qua.si « fém inine » qui fait chanter l ’âme délicieu
sement. Son je u  est plutôt énergique, tout en 
mesure ; c ’est une variété de talent qui a  sa 
valeur. L ’aim able pianiste connaît à fond les 
ressources de son instrum ent ; elle n 'hésite pas 
à aborder les rudes com positions de B ach , et 
elle triom phe a vec  aisance des difficultés accu 
mulées. L es habitués de la  salle P a tr ia  l ’ont ap
plaudie a vec  un bel enthousiasm e (18 février).

** *

L e  troisièm e concert D uran t (Alham bra, 21 
février) a  été diversem ent ap p récié  p ar la  cri
tique ; quelques-uns ont même été assez durs 
pour notre sym pathique capellm eister. Sans 
prendre les faits au tragique, faisons la  part des 
circonstances e t  ram enons ces jugem ents extrêmes 
à un juste m ilieu.

L'Egmont, de B eethoven, a ra llié  les applau
dissements unanim es de l ’auditoire ; l'interpré

tation en fut correcte, soignée, consciencieuse. 
L ’œuvre, écrite en un style simple, ne prête 
guère à d'amples développem ents ; c ’est une suite 
de petits tableaux, exquis de nuances, que l ’or
chestre a bien détaillé. Nous y  avons constaté 
que Beethoven, pour sonner le glas funèbre, n'a 
nul besoin de cloche, et l ’effet ne laisse pourtant 
pas d’être fort impressionnant. U ne grosse part 
du succès a  été à Mme Archaim baud, qui a 
déclam é à  la  perfection le récitatif servant de 
paraphrase aux différents m orceaux de l’œuvre.

L e  Christ au mont des a été accueilli plus
froidem ent ; la  faute en est, il faut bien le recon
naître, aux solistes qui n’ont rien compris à la 
com position qu ’ils avaient à traduire. L a  person
nalité du Christ exige une gravité m ystique que 
l'organe incolore de M. Plam ondon n 'a nullement 
mise en re lie f ; le séraphin (Mme Plamondon) fut 
aussi terne ; ils chantent tous deux à  la manière 
de la  « Scola cantorum », manière qui est de 
rigueur quand il s’agit des piécettes de Couperin 
et de Ram eau, et des menuets du siècle de W at
teau, mais qui se trouve fort déplacée dès qu ’ il 
est question de Beethoven. M . Brétiny possède 
un bel organe, bien étoffé : mais où est donc le 
P ierre  violent de l ’E van gile  ?

Ajoutons cependant, à leur décharge, que 
l ’oratorio de Beethoven n’a rien du m ysticism e 
de B ach  ni de la  profondeur des sym phonies 
beethoveniennes : c ’est du pur classicism e, pas
sablem ent compassé, et il y  a lieu d ’en tenir 
com pte pour l ’impression générale. M algré toute 
la  science de direction de M. D urant, m algré la 
bonne volonté d’un orchestre hors ligne, la tona
lité reste grise, et ainsi s'explique la  froideur de 
l ’auditoire. Chœ urs et orchestre se sont bien con
duits, mais ils n’ont pu vaincre l ’indifférence du 
p u b lic  ; ils prendront leur revanche au prochain 
concert du 21 mars, dont le program m e nous 
promet un régal tout à fait artistique.

** *

L e  deuxièm e concert du Conservatoire a été 
un succès personnel pour deux de nos meilleurs 
talents belges : M . T inel d'abord, qui avait été 
acclam é la  veille  à la  M onnaie, à l'occasion de sa 
Katharina ; M . Thomson ensuite, dont le presti
g ie u x  archet enlève l ’enthousiasme de tous les 
p u blics. Nous n ’insisterons pas trop sur une 
Symphonie n° 7 de Raff. dont la  valeur est fort 
contestable ; l ’accueil qu’elle reçut fut plutôt 
froid.

M . T inel fut m ieux inspiré en nous offrant la 
Symphonie italienne de Mendelssohn : il s’y montra 
ch ef d’orchestre parfait, et l ’auditoire l ’en rem er
cia  en d'interm inables ovations. Il faut égalem ent 
le féliciter d 'avoir exécuté, du même com posi
teur, un Concerto pour violon, un peu délaissé 
chez nous, bien à tort du reste, et qui permit à
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M. Thom son de mettre en valeur les brillantes 
qualités que nous avons si souvent applaudies.

** *

I l se confirm e q u ’en m usique, comme en toutes 
choses, il y  a une mode ; et la mode, cette saison, 
est aux jeun es prodiges étrangers. A près Von 
V e cse y  et Elm an, nous venons d’applaudir Efrem  
Z im balist (salle P atria , 3 mars) ; ce  jeun e vio
loniste russe avait déjà triom phé au dernier Con
cert populaire, et reçu  du p u b lic  bruxellois et de 
la  critique m usicale le  m eilleur accueil.

N é à Rostoff-sur-le-Don, où son père, chef d’or
chestre de l ’O péra, lui fit faire ses prem ières 
études m usicales, Efrem  Zim balist fut, au Con
servatoire de Sain t-Petersbourg, le  d iscip le  du 
célèbre professeur Léopold  A uer, qui le  garda 
dans sa classe pendant plus de six ans. Sorti à 
seize ans du Conservatoire, avec les plus hautes 
distinctions, il débutait la  même année (7 novem 
bre 1907) à  B erlin , et se c lassait d'em blée au tout 
prem ier ran g des virtuoses de l'archet. Q uelques 
sem aines après, il faisait sensation à  Londres, 
dans un concert d ’orchestre à Q ueen's H all, et 
fut im m édiatem ent engagé pour une série de con
certs qui fut une succession ininterrom pue de tri
om phes. E n  1908, il retourna en R ussie, où il fut 
a ccu eilli avec un enthousiasm e indescriptible, 
p our voir enfin consacrer définitivem ent sa répu
tation dans une série de concerts à  B erlin , D res
de, Cologne, etc.

N ous avons pu constater, par l ’audition du 3 
mars, que Zim balist ne m anque pas de tem péra
m ent ; son jeu brillan t sait se plier aux nuances 
les plus ténues et donner de Chopin et de P a g a 
nini notam m ent une interprétation rem arquable. 
L e  p u b lic  a  moins goûté le concerto de T sch a ï
kow sky, pour l ’excellen t m otif qu ’un concerto, 
écrit pour instrum ent solo avec accom pagnem ent 
d ’orchestre, n 'a  rien à gagn er à  voir ce dernier 
rem placé par un sim ple piano ; pour les récitals, 
contentons-nous des sonates, il y  en a assez, et 
d'assez jolies. M algré ce petit détail, l'im pression 
générale est bonne : la  valeur de Zim balist 
prom et un bel avenir artistique.

* *

M M . Chaum ont et Bosquet, répondant aux 
vœ ux secrets de tous les am ateurs de grand art, 
ont organisé à  la  « S co la  m usicae » trois séances 
de m usique moderne dont les deux prem ières ont 
été un jo li succès pour les valeureux artistes.

L e  26 février, le program m e ayant été légère
ment bousculé, nous pûm es app lau dir MM . D el
croix et Jongen ; le  prem ier présentait un trio 
pour piano, violon et violoncelle, b ien  écrit, 
d ’une belle sonorité : quelques longueurs seraient 
à  élaguer çà  et là  ; M. Jongen fit adm irer une 
une aim able sonate pour piano et violon, et sur

tout de ravissantes mélodies, qu ’il exécuta lui- 
même à l ’harm onium .

N ous ne pouvons assez félic iter M. Chaum ont 
de l ’in lassable dévouem ent q u ’il apporte à la 
cause des jeunes auteurs belges ; le p u blic  nom
breux et sym pathique qui lu i fait fête partout où 
il le  rencontre, se rend bien  com pte de ces sen
timents généreux et, s’il applaudit en lu i le vir
tuose de talent, il veut par ses ovations donner à 
l ’œ uvre entreprise les plus larges encourage
ments. F r . D u f o u r .

** *

III. —  Memento.
L e  jeu d i 11 mars, à  8 1/2 heures, en la  salle 

P atria , concert extraordinaire donné par MM. 
A lfred  Cortot, pianiste ; Jacques T h ib au d , violo
niste ; P a b lo  Casais, violoncelliste. A u  program 
me : T rio  en sol m ajeur (H aydn) ; trio en ré 
m ineur, op 63 (Schum ann) ; trio en mi bém ol, op. 
70 no 2 (Beethoven).

L e  dim anche 14 mars, à  2 heures, à la  Monnaie, 
40 Concert populaire.

L e  lundi 15 m ars, à  8 1/2 heures, à la  Nouvelle 
Salle, soirée m usicale donnée par miss F lora 
M illard, p ianiste; M M . H enri Shostac, violoniste 
et H erm ann Stettner, violoncelliste.

L e  m ercredi 17 mars, à  8 1/2 heures, à  la  Scola 
M usicæ , troisièm e séance de m usique moderne, 
organisée par M . E m ile  Chaum ont, violoniste, 
avec le concours de Mlle D elfortrie, cantatrice.

L e  jeu d i 18 mars, à 8 1/2 heures, à  la  Grande 
H arm onie, 15e et dernière séance de piano de M. 
Joseph W ien iaw ski.

L e  dim anche 21 mars, à 8 1/2 heures, à  l ’A l
ham bra, 4e concert D urand, consacré à W agner 
et Brahm s. A u  program m e : Requiem de Brahms, 
pour soli, chœ ur m ixte et orchestre ; L a  Cène des 
apôtres, de W agn er, pour chœ ur d’hommes et 
orchestre, chanté par la  Société chorale : « L a  
M usicale  de D ison » (125 exécutants).

L e  m ardi 23 mars, à 8 1/2 heures, à la  Grande 
H arm onie, piano-récital de M . N orm an W ilks, 
pianiste anglais.

L e  m ercredi 24 mars, à  8 1/2 heures, à la 
G rande H arm onie, récita l organisé par le  pia
niste E m il Sauer.

*  *

IV. —  Nécrologie.
C lotilde K leeberg, née à P a ris le  27 juin  

1866, est morte à  B ruxelles le  7 février 1909. 
E lève, au C onservatoire de P a ris , de Mmes R éty 
et M assart, elle  se fit entendre en p u b lic  pour la 
prem ière fois au courant de l ’h iver 1878 : elle 
débutait aux Concerts populaires de Pasdeloup 
en jou an t le concerto en ut m ineur de Beethoven. 
D epuis lors sa réputation de pianiste à la  techni
que délicate, au go û t d istin gué, s’est répandue à



travers l ’E urope, q u ’elle  a  parcourue dans de 
nombreuses tournées de concerts.

De 1879 à  1883, tout en continuant ses études 
musicales et littéraires, C lotilde K leeb erg  joue, 
chaque année, soit chez P asdeloup, à la  Société 
des concerts du Conservatoire, chez Lam oureux, 
soit chez Colonne. A  partir de 1884, elle se fait 
entendre pour la  prem ière fois dans les grands 
concerts sym phoniques de Londres, aux Cristal 
Palace Satu rd ay Concerts, aux Saturday and 
Monday P o p u lar Concerts, à  la  Philharm onie 
Society, etc. Son succès y  fut tel que tous les 
salons de L on dres se la  disputèrent. A u  cours 
d'une de ces soirées m ondaines, elle jo u a  la  
Fantaisie chromatique de B ach . H ans R ichter, se 
trouvant dans l ’assistance, fut tellem ent charmé 
qu’il engagea im m édiatem ent C lotilde K leeberg 
pour la  société philharm onique de Vienne.

E lle  eut l ’honneur d ’être appelée à Londres, à 
l ’occasion du bicenten aire  de B ach , pour inter
préter avec Joachim  des oeuvres du vieu x m aître. 
En 1887, elle se fait entendre pour la  prem ière 
fois en A llem agn e. H ans de B ü lo w  assiste à ses 
deux prem iers concerts de B erlin , et l ’engage 
aussitôt pour les Sociétés philharm oniques de 
Berlin, de H am bourg et de B rême q u 'il dirigeait 
alors. A  la  suite de ces concerts, B ülow  lui adresse 
sa photographie avec cette dédicace : «A Clotilde 
Kleeberg, C lara  Schum ann I I ,  la  pianiste la  plus 
brillante par sa loyau té de m usicienne ».

D epuis cette époque, C lotilde K leeb erg  s ’est 
fait entendre dans toutes les grandes v illes 
d’Europe, avec un succès triom phal. Nous 
n’avons pas pu retrouver la  date de sa prem ière 
audition à B ru xelles ; m ais nous nous souvenons 
l'avoir entendue, au prem ier concert Y saye , il y  
a une quin zain e d’années, jouer le  Concerto de 
Schumann au C irq ue R oyal, rue de l ’E n seigne
ment.

Elle était la  seule femme m em bre honoraire du 
Cercle artistique et littéraire de B ruxelles.

Clotilde K le e b e rg  avait épousé en 1900 le 
sculpteur b elge  C harles Sam uel.

A  ces rapides notes b iographiques, nous ne 
pouvons m ieux faire q u ’ajouter la  notice émue 
que vient de consacrer M . H en ry  Lesbroussart 
à la sym pathique pianiste dans un récen t num éro 
de VA rt moderne :

« C ette fem me vaillante aim a passionnément 
son art. E lle  entretenait allègrem ent une foi, des 
scrupules d ’interprète q u ’aucun souci de succès 
facile n’entam a jam ais. L 'acclam ation  d'un audi
toire exaltait son juste  am our-propre ; mais sa 
vraie joie était dans sa conscience. E lle  portait 
en son âme, sans ostentation, une intransigeance 
naturelle qui s ’èxerçait dans le  choix des oeuvres, 
dans le respect des auteu rs. E lle  était adm irable
ment modeste, écoutant avec discernem ent tous 
les conseils, s ’assim ilant avec souplesse les indi

cations fournies par ses lectures, son observation
aiguë.

» Souvent les femmes qui vouent leur vie à 
l'art craignent de ne pas grandir si elles ne 
s’évadent de leur sexe. Clotilde K leeberg avait 
com pris qu ’en le  reniant elle s’am oindrirait. E lle  
était jolim ent femme, dans la  grâce, le soin, la  
pudeur de son talent ; femme sans mièvrerie, qui 
a vait surm onté énergiquem ent les périls d'un 
instrum ent ingrat, et qui pouvait aborder toute 
la  littérature du piano. On sait avec quelle déli
catesse, quelle anim ation, quelle poésie nuancée 
elle  explorait l ’oeuvre de Schum ann, dont elle 
jo u a  près de cent fois le concerto. B ach, Mo
zart, Chopin, Schubert et plus récemment les 
jeun es maîtres français sollicitaient sa sensibilité 
claire et pondérée. D ’année en année, son talent 
s’am éliorait ; plus elle pénétrait dans la beauté 
m usicale, plus elle était attirée vers les œuvres 
pensives.

» A  cette intelligence active se jo ign ait une 
exquise bonté d ’âme. E lle  était sans m alveillance 
et sans amertune. T ous l ’estimaient ; beaucoup 
l'affectionnaient. E lle  m ultipliait à travers l'E u 
rope des courses successives ; la France, l'A n gle
terre, l ’Espagne, la  Suisse, l ’Allem agne, l ’A u tri
che la  fêtaient avec une sym pathie toujours 
accrue. On la  croyait endurcie par une existence 
sans relâche ; il n’en était rien. A vec entrain, elle 
poursuivait une âpre vie pour subvenir à des 
charges pieuses ; secrètement, elle s'épuisait. 
L ’épreuve de la  m aladie survint, et la brisa ».

(Art moderne).

L E  MOIS L IT T É R A IR E

Almanach des âmes du Purgatoire. U n vol. 
in-8° de 96 pages. Bruxelles, 1908, 
Société belge de libr. Prix : 0 fr. 60. 

Jolie publication, abondamment illustrée, et 
d'un intérêt réellem ent cu rieu x; nous sortons 
ic i de l'habituelle monotonie de l'alm anach pour 
entrer dans le  domaine plus intellectuel de l'en
cyclopéd ie littéraire.

A n g o t  (E .). —  Les rivalités dans la pénin
sule des Balkans. In-16 de 32 pages. 
Paris, 1908, Falque. Prix : o fr. 5o.

Intéressante brochure, où se trouve fidèlement 
résumée la  situation de la  question balkanique.

Annuaire pour l'an 1909, publié par le 
Bureau des longitudes. Un vol. in-32
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de 95o pages. Paris, 1908, Gauthier- 
Villars. P rix  : 3 fr. 5o.

L 'an n u aire  des longitudes p araît pour la  1 1 3e 
fois, détenant de loin le  record de longévité  pour 
les p u blication s de ce genre. Il contient cette 
année les tableaux détaillés relatifs à la  m étrolo
gie , aux m onnaies, à la  géograp hie, à  la  statisti
que et à  la  m étéorologie. D es notices savantes le 
com plètent : les Etoiles variables, par M . G . 
B igourdan  ; Mouvements et déformations de la 
croûte terrestre, par M . Ch. Lallem and.

B a u m a n n  (Antoine). —  Le cœur humain 
et les lois de la psychologie positive. 
U n vol. in-16 de VIII-35o pages. Paris, 
1909, Perrin. P rix  : 3 fr. 5o.

M . Baum ann appartient à  l ’école positiviste; 
c'est donc en positiviste convaincu  q u ’il étudie le 
cœ ur hum ain. S a  prem ière partie déterm ine les 
penchants fondam entaux de notre nature, pen
chants qui peuvent se com biner ju sq u ’à établir 
l ’équ ilibre moral, et dont l ’influence sur l ’in te l
ligen ce  forme le caractère. D es aperçus o rig i
naux, étayés de preuves prises dans la  vie jou r
nalière, rendent la  lecture de ces pages aussi 
attrayante que facile. L a  seconde partie est 
réservée à l ’exam en de quelques problèm es p arti
culiers, tels la  durée de l'attachem ent, la  su gges
tion hypnotique, le  sentim ent en art, etc.

N ous le répétons, l ’auteur est de l ’école positi
viste ; nos lecteurs devront donc rectifier eux- 
mêmes certaines vues du philosophe ; -nous nous 
plaisons pourtant à reconnaître la  m odération et 
l ’im partialité de M . Baum ann : nous l ’avons 
sign alée déjà en d’autres occasions, et nous som
mes heureux de refaire cette agréab le  constata
tion.

B e r t h i e r  (A.). —  La téléphonie et la télégra
phie sans fil. U n vol. in-8° de 256 pages. 
Paris, 1908, Desforges. P rix  ; 5 fr. 

S ’il est une question à l'ordre du jou r, c ’est 
bien celle  de la  télégraphie sans fil ; plus que 
la  navigation sous-marine, elle passionne la  gén é
ralité des gen s instruits. C ’est qu ’on en attend des 
services plus im m édiats, p lus proches de nous ; 
nous rappellerons pour mémoire l ’ intense émo
tion que causa récem m ent le  sauvetage d'un 
transatlantique g râce  à un m arconigram m e..

L ’auteur étudie à fond le problèm e de la  trans
m ission de l ’énergie à  distance sans fil ; avec 
une grande précision il nous parle de la  produc
tion même de l ’onde, de son émission et de sa 
réception ; il passe en revue les nom breux systè
mes industriels préconisés à ce jo u r ; et il nous 
présente, pour term iner, de très intéressantes 
expériences de télégraphie et de téléphonie sans

fil. C ’est un travail de vulgarisation  scientifique 
qui m érite d ’être recom m andé ; nous eussions 
peut-être désiré plus de fini du côté graphique : 
les gravures sont un peu prim itives.

B o u g l é  ( C . ) .  —  Syndicalisme et démocratie. 
U n v o l .  in-16 de 228 pages. Paris, 
1908, C o r n é l y .  P rix  : 2 fr.

M . B o u glé  a réuni dans ce volum e des impres
sions et réflexions sur le  syndicalism e et la 
dém ocratie, deux problèm es d'un intérêt brûlant. 
L e s  opinions de l ’auteur sont parfois assez discu
tables ; son livre  néanm oins doit être lu par 
ceu x qu'intéressent les questions sociales : ils y 
trouveront des aperçus qu ’il faut connaître.

B o u l o t  (Georges). —  Le général Duphot. 
U n vol. in-16 de 274 pages. Paris, 1908, 
P lon. P rix  : 3 fr. 5o.

D ans sa préface, M . B ou lot se défend d'avoir 
fait œ uvre d’historien en écrivant cette biogra
phie ; son travail est pourtant beaucoup mieux 
qu 'une sim ple esquisse. Evidem m ent, le  général 
D uphot ne peut pas être appelé une des « gran
des » figures de la  R évolution  ; cependant, le fait 
d ’avoir été gén éral de brigade à  vingt-huit ans 
tém oigne que le porteur du titre n’était pas un 
homme sans valeur. N ous faisons sa connaissan
ce au m oyen de docum ents puisés aux bonnes 
sources, et surtout par les papiers de fam ille que 
M . B oulot a  pu réunir. N ous ne partageons pas 
en tout point les vues du gén éral, mais nous 
estimons que sa personnalité m érite mieux que 
l ’oubli : son arrière-neveu a  b ien  fait de s’en 
souvenir, et de nous présenter cette étude bien 
écrite et consciencieusem ent traitée.

C a p u s  (M .). —  Pour charmer nos petits. Un 
vol. in-8° de 88 pages. Paris, 1908, 
Nathan. P rix  : 2 fr. 5o.

L a  librairie  N athan a in au gu ré, il y  a deux 
ans, une collection  illustrée d 'ouvrages destinés à 
la  jeunesse ; nous avons eu le  p la isir de parler 
antérieurem ent de : Théâtre et marionnettes pour 
les petits (Girardot) ; —  Danses chantées et mimées 
pour les petits (Carr et Siquot). M lle Capus nous 
présente aujourd’hui ses histoires à  lire  ou à dire, 
adaptation très origin ale  des fables de L a  Fon
taine avec, à  côté de chacu ne d 'elle, un récit 
m oral bâti sur la  même donnée. N ous signalons 
bien  volontiers ce travail, dont l ’auteur s’est si 
b ien  mis à la  portée des jeun es intelligences.

C l a r e t i e  (Léo). —  Sourires littéraires. Un 
vol. in-16 de 324 pages. Paris, 1909, 
Société française d ’im prim erie et de 
librairie. P rix  : 3 fr. 5o.



A  prem ière lecture, l ’œ uvre de M . L éo  C lare
tie laisse errer sur les lèvres un aim able sourire : 
ses calem bours des gen s sérieux et ses mots de la 
fin dérident la  m orosité la  p lu s chronique. S i l'on 
se donne la  peine de réfléchir, si, dédaignant le 
vernis de la  surface, on descend au fond des 
choses par le  travail de la  pensée, on constate 
que cette forme enjouée cache souvent une philo
sophie féconde en leçons ; l ’am ateur de phrases 
finement ciselées s’arrêtera aux beautés de la 
forme, mais le lecteu r averti ira  plus loin : sous 
le pittoresque de l ’expression, il découvrira des 
enseignements à  m éditer, des conclusions à  
retenir, il m éditera les uns et retiendra les 
autres. Ces Sourires littéraires feront penser.

D odu (Gaston). —  Les principales puis
sances du monde. U n  vol. in-16 de 518 
pages. P aris, 1908, N athan. P rix  : 4 fr.
Ce volum e constitue la  cinquièm e année du 

cours de géograp hie  de M . D odu ; l ’ém inent in
specteur d ’académ ie y  passe en revue les p rin ci
pales puissances du monde, en s’attachant surtout 
à leur géographie économ ique. C e n'est plus de 
la géographie proprem ent dite, ce  n ’est pas 
encore de l ’histoire ; l ’auteur a voulu avant tout 
nous montrer les puissances m ondiales non pas 
suivant ce qu e la  n ature leur a  perm is d ’être, 
mais plutôt su ivant ce  que les hommes ont voulu 
qu’elles fussent. E t il y  a rem arquablem ent réussi; 
son ouvrage est net sans cesser d’être concis, et 
une heureuse illustration, docum entaire achève 
de lui donner un cachet d’inédit qui vaut d ’être 
signalé.

D u t i l l i e t  (H enri). —  Petit catéchisme litur
gique. U n  vol. in-32 de 228 pages. 
Paris, 1909, M ignard. P rix  : 1 fr. 

L e  m anuel litu rg iq u e de M . l ’abbé D utilliet 
poursuit sa m arche fructueuse ; en voici la  qua
rante-sixième édition, à  laquelle  d ’importants 
compléments sont venus s’ajouter, notamment 
une table alphabétique et un appendice sur le 
chant ecclésiastique. J .-K . H uysm ans y  a joint 
une préface courte et substantielle. C e petit 
ouvrage se recom m ande à  tous les prêtres, tant 
séculiers que régu liers ; les sim ples fidèles le 
consulteront aussi avec fruit.

F i e s s i n g e r  (Ch.). —  Erreurs sociales et ma
ladies morales. U n  vol. in-16 de 374 p. 
Paris, 1909, Perrin . P rix  : 3 fr. 5o. 
Chez M . F iessin ger, le  m édecin se double d ’un 

philosophe ; à  cette dualité nous dûmes de signa
ler, il y  a  quelque temps déjà, un volum e qui eut 
un joli succès : Science et spiritualisme. L e  présent

ouvrage n’est pas moins intéressant ; il est divisé 
en quatre chapitres : 1° les erreurs de la  science; 
2° les erreurs de l'histoire ; 3° les erreurs sociales 
et m orales ; 4° les attitudes ou maladies mal in
terprétées.

L e  program m e est vaste ; aussi l’auteur se con
tente-t-il de dire sur chaque question les choses 
essentielles, laissant de côté ce qui n’a qu ’un 
intérêt secondaire. I l  s'en explique d ’ailleurs dans 
son introduction. Nous ne nous rendons pas à ses 
raisons : certes, le p u b lic  ne lit plus, il demande 
des œ uvres condensées ; nous croyons pourtant 
que l ’intérêt de questions supérieurem ent traitées 
peut encore le tenter. A ussi souhaitons-nous que 
l ’auteur développe en une série d'ouvrages con
cis les nom breux sujets dont il nous a donné un 
si rem arquable aperçu.

G r im m ia u  (P .). —  L'analyse d’un bilan. 
In-16 de 80 pages. Bruxelles, 1908, 
Vanderlinden. Prix : o fr. 5o.

L ’auteur de cette substantielle brochure signale 
avec la  plus grande clarté les principales causes 
d ’obscurité et d ’inexactitude des bilans. Ses ob
servations, clairem ent énoncées et marquées au 
coin de la  plus scrupuleuse exactitude, sont à 
étudier par tous ceux qui ont pour mission d’éta
b lir les situations de sociétés.

H o r n  (Em ile). —  Une nièce de sainte Elisa
beth. L a  bienheureuse Marguerite de 
H ongrie. U n vol. gr. in-8° de 64 pages. 
Paris, 1908, L ibrairie des Saints-Pères.

P rix  : 1 fr. 5o . 

L a  v ie  de la  Bse M arguerite n’est guère connue 
du p u blic  ; pour beaucoup, ce petit ouvrage sera 
une révélation. L ’auteur ne se borne pas à  nous 
faire connaître ce que fut la  fille du roi de Hon
grie, offerte en victim e propitiatoire pour le salut 
de la  patrie ; il retrace aussi la  vie des moniales 
m agyares à  cette époque, et poursuit l ’histoire 
du m onastère dom inicain où vécut la  Bienheu
reuse, jusqu 'au  moment où le Joséphisme disper
sa les ordres religieux.

L a  précision historique n’enlève rien à la valeur 
littéraire ni au charme du récit.

Jo r a n  (Théodore). —  Au cœur du féminisme. 
U n v o l .  in-8° de XVI-212 pages. Paris, 
1908, Savaète. Prix : 3 fr. 5o.

M . Joran est un ardent protagoniste de l ’anti- 
fém inisme ; nous avons signalé de lui une série 
d’ouvrages d ’une com bativité énergique. On les 
a appelés des philippiques; pourquoi pas? L ’œuvre 
d ’aujourd’hui sera encore une philippique, et 
nous ne la  trouvons pas déplacée. On ne saurait
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trop ouvrir les yeu x  aux femmes chrétiennes : le 
prétendu fém inism e moderne les incite aux pires 
déchéances, c ’est la  course à  l ’anarchie, la  ruine 
du m ariage, le m archandage éhonté du divorce 
et de l'im m oralité. F au t-il blâm er ces ardents 
réquisitoires ? N on, p u isqu ’ils sont appelés à re
tenir nos épouses et nos filles sur la pente fatale 
du v ice . T ou tes nos félicitations donc à  M . Joran.

J o u v i n  ( O .) .  —  L ’Eglise et la France de 
1848 à 1870. In-12 de 104 pages. M eu
lan, 1908, M aréchaux. P rix  : o fr. 75 . 

M . Jouvin a  une façon très spéciale d’écrire  
l ’histoire, inspirée, à n ’en pas douter, par un 
sentim ent plutôt anti-am ical vis à  v is de l ’E g lise . 
Cette « phobie » fausse les appréciations sans 
aucun souci des plus claires vérités historiques.

K r e k e l b e r g . —  Atlas de l ’art. U n  v o l .  

gr. in-40 de 432 pages. Anvers, 1908, 
Van Os. P rix  : 12 fr.

Cet atlas est un recueil de 177 planches, choi
sies avec le plus gran d  soin par le  chanoine 
K rek elberg  parm i les chefs-d'œuvre de l'arch itec
ture, de la  scu lpture et de la  peinture depuis 
l ’époque égyp tien ne ju sq u ’à  nos jours. C es p lan 
ches, superbes reproductions photographiques, 
sont accom pagnées de com m entaires su ccin cts 
extraits des œ uvres des m eilleurs critiques par 
M . R . D ubois. Enfin  M . Jules T e llie r  a com plété 
l ’ou vrage en lu i adjoignant des m onographies des 
diverses époques, de leurs sty les respectifs et des 
écoles qui les ont illustrées.

C ’est donc m oins un atlas de l ’art q u ’une sorte 
d 'histoire gén érale, clairem ent résum ée et ap 
p u yée de docum ents grap h iqu es. C ette heureuse 
disposition a perm is d ’éviter l ’écu eil habituel des 
m anuels, l'arid ité  d'exposition qui engendre l ’en
nui : c ’est l'enseignem ent rendu agréable, attray
ant, par un habile  m ariage de l ’illustration  et du 
com m entaire.

L ’éditeur, ajoutons-le, s’est m is en frais pour 
donner au volum e une toilette vraim ent artistique; 
rien  n 'a  été épargné pour lu i assurer un cachet 
de perfection typographique, qui s’a llie  d’ail
leurs adm irablem ent au sujet traité. L e s  auteurs 
nous présentent ce  chef-d’œ uvre com m e destiné 
aux écoles : peut-être la  question du p rix  empê- 
chera-t-elle de rendre ce  travail aussi populaire 
q u ’ils le  désireraient.

L a f o r c e  (G .). —  L ’éducation des fils de 
famille. In-8° de 16 pages. Bruxelles, 
1908, Société belge de librairie.

P rix  : o fr. 25. 
Cette brochure, écrite  au point de vue de l ’ex

pansion c ivilisatrice, est un résum é de con clu 

sions pratiques, tirées d ’observations personnelles 
et de l'exam en im partial des sources les plus 
autorisées.

L a n s o n  (Gustave). —  L ’art de la prose. Un 
vol. in-16 de 304 pages. Paris, 1909, 
L ibrairie des Annales. P rix  : 3 fr. 50. 

L ’ouvrage de M . Lanson se com pose d’études 
que nous avions lues déjà dans les Annales ; c ’est 
donc moins un traité dogm atique qu ’une sorte de 
contribution  scientifique à  l ’étude de la langue, 
une réunion d ’im pressions, d ’essais destinés à 
frayer la  voie vers un travail com plet sur l'art 
d’écrire. L ’auteur a  voulu, avant tout, se mettre 
à  la  portée du p u b lic  de m oyenne culture, qui 
porte quelque intérêt à la  littérature ; son livre 
développera le  go û t des lettres, et, en affinant le 
sentim ent esthétique, fournira aux amateurs de 
belle prose un élém ent intellectuel nouveau, né 
de la  com paraison des méthodes.

L e c i g n e  ( C . ) .  —  Du dilettantisme à l ’action. 
Prem ière série. U n vol. in-16 de 340 
pages. Paris, 1908, Lethielleux. 

P rix  ; 3 fr. 50 .

C et ouvrage est le  prem ier volum e d'une série 
qui doit en com prendre trois ou quatre. M. Le
cign e y  étudie le m ouvem ent des idées contem
poraines ; chacun de ses chapitres est un portrait 
littéraire dans la m anière de Sainte-B euve et de 
M . E . F ag u et. T o u r à  tour, il dresse devant nous 
les figures de T ain e , de B runetière, de P . Bour
get, de J. Lem aître, de M . B a rrès, d 'A . France. 
C e  sont les héros de la  bataille . I l esquisse leurs 
origines intellectuelles, leur évolution religieuse 
et m orale. I l les suit pas à  pas de leur entrée 
dans la  carrière ju sq u ’à  leur dernier livre. I l ana
lyse  leurs idées, décrit leurs attitudes successives. 
On sent en lu i le  d iscip le  de M gr B aunard.

L e v r a u l t  (Léon). —  Maximes et portraits. 
U n vol. in-12 de 144 pages. Paris, 1908, 
D elaplane. P rix  : 0 fr. 75.

L a  collection des «G enres litté ra ire s»  poursuit 
sa route avec succès ; M . L e v ra u lt vient d'y 
ajouter un nouvel opuscule sur la  m axim e et le 
portrait, dont il étudie l ’évolution générale. Avec 
concision, et aussi avec clarté, il nous parle des 
précurseurs de ce genre, notam m ent de Mon
taign e ; il décrit la  vogue du portrait dès le XVIe 
siècle, il en poursuit les m odifications jusqu’à 
son apogée, personnifié dans L a  B ruyère. Après 
l ’auteur des Caractères, c ’est le déclin  de la ma
xim e : quelques tim ides tentatives se font jour 
pour lu i rendre vie, mais sans succès. Comme ses 
prédécesseurs, cet opuscule sera goûté des gens 
de lettres.



L h a n d e  (Pierre). —  Autour d’un foyer 
basque. U n  vol. in-16 de 152 pages. 
Paris, 1908, N ouvelle librairie natio
nale. P rix  : 2 fr.

Sous une form e élégante et très littéraire, ce 
petit volum e introduit le  lecteur au foyer d'un 
paysan basque, « près de la  chandelle de résine 
qui chante sous l ’auvent ». L à  il apprend les 
ruses des vieux laboureurs pour transm ettre intact 
à leur héritier le  dom aine qu ’ils  reçurent de 
leurs aïeux. L à  il surprend au v if  cette économ ie 
délicate, cette h iérarchie traditionnelle de la  fa
mille stable, telle que L e  P la y  l ’avait conçue. Il 
assiste au conseil du soir ; il écoute les récits de 
chasse, les contes de sorcières et le  babillage  
musical des enfants à  la  veillée.

M a c q u a t  (Paul). —  Evasion et survie du fils  
de Louis X V I .  U n vol. in-16 de 168 
pages. Paris, 1908, Daragon.

Prix  : 2 fr. 5o. 
L a  question1 L o u is  X V II  est de celles qui ne 

sauraient laisser indifférent quiconque veut étu
dier l ’histoire de F ran ce. B ien  des publications 
ont traité cette question, et les résultats obtenus 
depuis quelques années sont m erveilleux. L e  livre 
qui paraît aujourd’hui est l ’œuvre d ’un N aun
dorffiste d’origin e suisse ; d ’une conception toute 
nouvelle, il est appelé à  un gros succès.

M a r é c h a l  ( C . ) .  —  Les animaux exotiques 
de rapport. U n vol. in-16 de 112 pages. 
Bruxelles, 1908, chez l ’auteur.

P rix  : 2 fr.
Nous avons n aguère parlé avec éloge de l'étude 

de M. M aréchal sur le  sucre ; le  travail qu’il 
vient de nous envoyer est une précieuse contri
bution à la  vulgarisation  des sciences naturelles. 
En une centaine de pages, l ’auteur passe en revue 
tous les anim aux dont la  dom estication présente 
quelque im portance : éléphant, drom adaire, cha
meau, lam a, yak, buffle, taureau, renne, etc. D e 
nombreux clich és photographiques ajoutent en
core à  l ’intérêt de ce travail.

N i c o l a ïd è s  ( N .) .  —  Etude comparée de la 
formation et du développement de l ’empire 
ottoman. U n  vol. in-18 de 136 pages. 
Bruxelles, 1908, D ew arichet. P r ix :  1 fr.

Ce cinquièm e volum e de la  « Petite  B ib lio 
thèque de l ’O rient » étudie l ’em pire ottoman 
depuis ses origines ju squ ’à  la  prise de Constan
tinople. T ra v a il bien  com pris et bien écrit, quoi
que un peu trop laudatif.

P e r d i e u s  (Clément). —  Georges Ramaekers. 
In-16 de 42 pages. Bruxelles, 1908, 
Société belge de librairie. Prix : o fr. 5o. 

L e  second volum e de la «Collection Diamant» 
est consacré au poète Ram aekers ; étude con
sciencieuse et fouillée, qui met en relief le beau 
talent du jeun e écrivain  belge.

P e s n e l  (Marie). —  Marie Jenna intime. 
U n vol. in-16 de 160 pages. Paris, 1908, 
Librairie des S ts-Pères. Prix : 2 fr.

A v e c  E ugén ie de G uérin, M arie Jenna forme 
un des anneaux, et non le moindre, de la littéra
ture française contem poraine. M arie Jenna fut 
une chrétienne d ’é lite et une muse gracieuse. 
Chétienne, elle passa sur la  terre en faisant le 
bien, en semant autour d ’elle les bons exemples, 
en travaillant avec jo ie  au bonheur do ceux qui 
l ’approchèrent ; écrivain, elle nous a laissé des 
élévations poétiques d ’un profond m ysticism e : 
sa foi éclairée, sa délicatesse d'âme, sa bonté se 
font jou r dans ses écrits, et laissent entrevoir ce 
que V ictor de L aprade appelait si bien une muse 
chrétienne. Mlle Pesnel nous dit tout cela en un 
style sobre, attachant, empreint de la  plus pure 
adm iration : on peut dire qu ’elle a  écrit cette 
étude avec amour, et nous le comprenons.

P i c a r d  (Edmond). —  Le droit pur. Un vol. 
in-16 de 404 pages. Paris, 1908, F lam 
marion. Prix : 3 fr. 50 .

L e  titre de l ’ouvrage pourrait être rem placé 
par cet autre : Philosophie du droit. Cette philo
sophie est exposée avec une originalité qui ne 
nous étonne pas de la  part de l ’éminent juriscon
sulte belge ; nous connaissons le style pittoresque 
qui a valu au sénateur P icard  autant d ’admira
teurs que de contradicteurs, mais nous connais
sons aussi son acuité de vue, et nous comprenons 
qu ’aussi bien doué sous ce double rapport il ait 
pu nous présenter si brillam m ent les données fort 
abstraites de la  science juridique. L 'étude que 
nous venons de lire s'impose à l’attention par son 
caractère encyclopédique, par la précision mé
thodique du juriste, par l ’harmonie élégante du 
littérateur. N os hommes de loi feront bien d'avoir 
toujours cet ouvrage sous la  main.

P is a n i  ( P . ) .  —  L'Eglise de Paris et la Révo
lution. I. 1789-1792. Un vol. in-16 de 
352 pages. Paris, 1908, A . Picard et 
fils. P rix  : 3 fr. 5o.

L a  librairie  P icard  prit naguère l’initiative de 
constituer une « B ibliothèque d'histoire re lig i
euse», dont chaque volume serait confié à une
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notabilité savante. L e  prem ier ou vrage, l'Histoire 
du dogme de la Papauté, fu t signé par l ’abbé Jos. 
T urm el. V o ici que p araît le  tome prem ier de 
l'Eglise de Paris et la Révolution, dû à la  plum e 
experte de M . le  chanoine P isan i, le  distingué 
professeur de l ’ Institut catholique de Paris. 
Com me il falla it s’y  attendre, c ’est avant tout 
une oeuvre de profonde érudition et de conscien
cieuse im partialité ; l ’auteur étudie notamment la 
législation  re lig ieu se  de la  Constituante, qui 
aboutit à  la  confiscation des biens du c lergé et à 
la  suppression des couvents. A utre question réso
lûm ent abordée : la  constitution civ ile  du clergé. 
C e  sont là  autant de points de l ’histoire ecclésias
tique qui m éritaient d'être élucidés ; à  côté de 
l ’érudit, nous trouvons donc l ’historien, tous deux 
doublés d ’un littérateur averti. C ’est plus qu ’il 
n 'en faut pour assurer le  succès de l ’ouvrage.

P o r t e  (A .). — L ’envoûtement. U n  vol. in- 
32 de 64 pages. Paris, 1908, D aragon.

P rix  : o fr. 90. 
L e  docteur P apus, dans sa préface, nous aver

tit que ce livre  ne doit pas être mis entre les mains 
de personnes ignorantes de certains faits vitaux, 
sous peine d ’occasionner des désordres épouvan
tables. A p rès lecture de l ’opuscule, nous ne pou
vons que confirm er cette prohibition.

Rayons eucharistiques. U n  vol. in-32 de 254 
pages. Turin , 1908, Arneodo.

P rix  : 1 fr. 20. 
E xcellen t opuscule de dévotion, com prenant 

une trip le  série de m éditations sur l'E u ch aristie  : 
préparation à la  sainte com m union, action de 
g râces, visites au saint sacrem ent. T ou s les fidèles 
goûteront ces élévations spirituelles, b ien  faites 
pour leur inspirer une ardente dévotion à  Jésus- 
H ostie.

R e n a u l t  (Paulin). —  Léon de Monge. In- 
18 de 48 pages. Bruxelles, 1908, S o 
ciété belge de librairie. P rix  : o fr. 5o. 

L a  Société  b e lge  de lib rairie  inaugure, par 
cette esquisse biograp h ique, sa n ouvelle collec
tion des « Lettres et A rts b elges » ; cette œ uvre 
de vulgarisation  littéraire  m érite les plus sym pa
thiques encouragem ents. M . P a u lin  R enault nous 
p arle, en term es délicats, de Léon  de M onge, 
dont la  mémoire m érite d’être sauvée de l ’oubli.

R i o t o r  (Léon ). —  Les arts et les lettres. 
Troisièm e série. U n vol. in-16 de 508 
pages. P aris, 1908, Lem erre. P rix  : 5 fr.

C ette troisièm e série des arts et lettres conti
nue d ’heureuse façon l ’histoire anecdotique et

critique de l ’art contem porain. L e s  volum es pré
cédents avaient recu eilli un succès dont leur 
successeur héritera certainem ent ; ce  dernier 
nous p arle  de la  m aison de V icto r H u go, devenue 
un véritab le  m usée com m ém oratif ; des primitifs 
français et des œ uvres q u ’ils nous ont léguées; de 
la  dentelle ancienne et m oderne ; du salon de 
1906 ; des legs artistiques, etc. L a  m ajeure partie 
est consacrée à  trois sujets des plus intéressants : 
les décorateurs, dont la  défense est présentée 
avec une convaincante énergie ; les éducateurs, 
suite de pointes sèches sur les célébrités des 
divers dom aines de l ’art ; enfin les habituels ca
m aïeux, qui term inent les volum es de cette série, 
et où défilent devant nous les nom s illustres de 
la  peinture, de la  sculpture, de la  m usique, des 
lettres. N ous ne nous attarderons pas à  vanter les 
qualités de l ’œuvre ; M . R iotor est un éminent 
critique d’art, doublé d ’un écrivain  de talent : 
c ’est assez dire que tous les am ateurs de fine 
littérature feront bien  de le lire.

R o u j o n  (H enry). —  En marge du temps. 
U n vol. in-16 de 268 pages. Paris, 
1908, H achette. P rix  : 3 fr. 5o.

N ous avions tous rem arqué, dans les colonnes 
du Temps, ces spirituels « E n  m arge », délicates 
esquisses où sont évoquées de curieuses figures 
de tous les mondes ; nous savons aujourd’hui 
qu 'elles sont de M . H en ry  R oujon, le distingué 
secrétaire perpétuel de l ’A cadém ie des Beaux- 
Arts. Sous leur form e charm ante et enjouée, 
e lles cachent un gran d  fond de perspicacité et 
une rare aptitude à ju g er  gens et choses. C e vo
lum e nous reparle notam m ent du citoyen  David, 
de Beethoven, d ’E rckm an-C hatrian, d ’Octave 
G réard, de la  sém illante Jenny L in d , d ’U rfé, du 
baron T a y lo r, sans ou blier l ’aviation, Ram bouil
let et M adame Sans-Gêne. A  bientôt une seconde 
série, non moins brillan te.

S c h e f f l e r  (H ippolyte). —  Sept nouvelles. 
U n  vol. gr. in-8° de 64 pages. Nice, 
1908, Editions de «Horéal». P rix  : 4 fr. 

S c h e f f l e r  (H ippolyte). —  La tendresse 
surannée. Gr. in-8° de 16 pages. Nice, 
1908, E d . de « H oréal». P rix  : 1 fr. 5o. 

D eux très élégantes plaquettes, recueils de jolis 
contes écrits de spirituelle façon , et agréablem ent 
illustrés. Il est regrettable  que quelques phrases 
un peu légères déparent ce bel ensem ble.
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L’enseignement de l ’histoire de la litté ra tu re

Com ment faut-il enseigner l ’histoire de 
la littérature ? Cette question en suppose 
une autre : Faut-il, dans les humanités, 
enseigner l’histoire de la littérature? N ’est- 
ce pas là un cours à réserver aux études 
supérieures ? E t n ’est-il pas préférable de 
ne faire que de l’histoire occasionnelle, à 
propos des œuvres qu’il s’agit d ’analyser ?

je  crois qu’un cours m éthodique s’im 
pose. I l est nécessaire, aujourd’hui plus 
que jam ais, de renseigner les jeunes gens 
sur les auteurs les plus célèbres. Il ne 
suffit pas d’analyser l’une ou l’autre de 
leurs œuvres ; l ’idée que l’élève en gar
derait serait souvent tout à fait contraire 
à la réalité. Si l ’on se contente, pour 
Victor H ugo, de commenter deux ou 
trois de ses plus belles pièces, on ne 
donnera qu’une connaissance très incom 
plète de cet écrivain. N e convient-il pas 
qu’un rhétoricien ait des notions exactes 
sur des romans tels que les Misérables et 
Notre-Dame de Paris, ou des drames comme 
Hernani ?

Et com ment lui faire comprendre la 
moindre pièce d ’un Lam artine ou d’un 
Musset sans situer ces auteurs dans leur 
cadre historique ? L e  faire occasionnelle
ment, c ’est servir à l’élève des éléments 
éparpillés, sans lien logique entre eux, et 
difficilement assimilables.

Pour se rendre com pte d’une œuvre 
littéraire, il est indispensable, comme

pour toute production artistique, de la 
rattacher à l’ensemble de son siècle. On 
n ’explique pas un M em ling en l’isolant 
de son milieu gothique du moyen âge, 
ni un Rubens en le séparant du grand 
m ouvement de la Renaissance ; il est 
tout aussi impossible d ’apprécier Racine 
en dehors du cadre de la cour de Louis 
X IV , ou Chateaubriand isolé de son an
cêtre Jean-Jacques Rousseau : les artistes 
et les littérateurs se donnent la main à 
travers les âges, et, si l’on ne tient pas 
com pte de l ’évolution de leurs œuvres lit
téraires, on n’aura jam ais une connais
sance sérieuse de leur caractère spécial.

L ’histoire de la littérature est donc m-
dispensable à  l’étude littéraire des auteurs.

*
*  *

Mais évitons tout excès ; voilà pour
quoi, il faut, semble-t-il, dans cet ensei
gnement, observer trois points essentiels :

1° Sauvegarder la morale ;
2° N ’étudier que les auteurs principaux;
3° E n donner de longs extraits.
Q u ’il faille sauvegarder la morale —  

et j ’ajoute : la vraie doctrine —  cela ne 
veut pas dire qu’on doive passer sous 
silence les auteurs mauvais ou qu’on ne 
puisse louer leur mérite littéraire. Au 
contraire, c ’est souvent parce qu’ils sont 
dangereux qu’il faut en parler. Il y  a une 
grande illusion à croire que l’élève igno
rera toujours les écrivains que nous n’au
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rons pas voulu lui faire connaître. Leurs 
noms vibrent continuellem ent à ses oreil
les et, arrivé à l’ U niversité, ou même 
auparavant, il sera tenté de lire leurs 
oeuvres pour suppléer à une ignorance 
dont il estime, à tort ou à raison, devoir 
rougir. Q ue de jeunes gens se sont per
dus pour s’être rués sur des livres mal
sains avec la curiosité que des maîtres 
expérimentés n ’avaient pas assez éclairée!

A u contraire, si vous mettez les élèves 
au courant, avec prudence, mais sans 
pudibonderie, des œuvres les plus rem ar
quables de certains écrivains comme 
Musset, Flaubert ou Zola ; si vous leur 
en donnez le sommaire et des extraits; si 
vous situez ces passages dans l ’ensemble 
de l ’ouvrage et ces auteurs dans l’ensem
ble du siècle —  en faisant d’ailleurs toutes 
les restrictions qu ’exigent la morale et 
l ’art bien entendus —  vous aurez rendu 
aux jeunes gens le service de les ren
seigner assez abondamment sur ces œu
vres pour les dispenser de les lire en 
cachette. Ils en connaîtront assez pour 
ne pas être ignares en la matière.

Vous aurez peut-être donné à l’un ou à 
l ’autre le goût de lire des productions 
malsaines, et c ’est là assurément un résul
tat déplorable. M ais du m oins, l ’élève 
sera prévenu par les fortes réserves m o
rales que vous aurez faites ; et si, malgré 
vos avertissements, il s’obstine à boire la 
liqueur empoisonnée, c ’est qu’il était tout 
disposé à l ’avaler, et celui-là en tout cas 
l’eût absorbée : ce n’est pas l’occasion 
qui lui aurait m anqué. E n marquant 
d’une tête de mort les flacons dangereux, 
vous avez fait votre devoir m ieux que 
ceux qui se dispensent d ’y  mettre une 
étiquette sous le fallacieux prétexte que
personne n’y  touchera.

*
*  *

E n  second lieu nous ne devons étudier 
que les auteurs principaux.

Il faut, comme le disait Brunetière,
« désencom brer » la littérature (1), c ’est-

(1) L'évolution de la poésie lyrique au X I X e siècle, 
tome II , p. 190.

à-dire s’attacher aux écrivains les plus 
marquants seulement, à ceux qui caracté
risent le m ieux leur époque littéraire. 
Q u’est-il nécessaire, après avoir étudié 
Bossuet, Bourdaloue, Corneille, Racine, 
M olière, Boileau, de citer encore M asca
ron, L a  Rue, Pradon ou Campistron ? 
Laissons ces auteurs secondaires aux 
docteurs ès lettres. Il ne s’agit pas de 
donner aux élèves une connaissance en
cyclopédique de la littérature, mais sim
plem ent de leur faire connaître, par l’étu
de des étoiles de prem ière grandeur, les 
constellations et les mouvements du fir
mament littéraire. Vouloir tout cataloguer, 
n’omettre aucun astre de second ordre 
serait com pliquer si bien la carte du ciel 
que l’élève n ’y  verrait plus q u ’une nébu
leuse.

*
*  *

S i, au contraire, l ’on s ’en tient aux 
auteurs principaux, on se donne le loisir 
de les étudier d’une manière plus appro
fondie. E t surtout, on pourra en lire des 
extraits, ce qui est indispensable.

L es citations doivent être la base du 
cours ; à la rigueur, elles pourraient suf
fire, car elles seules permettent le travail 
personnel de l ’élève ; les détails biogra
phiques qu’on ajoutera ne tendent qu’à 
les éclaircir ; le résumé de l ’œuvre com
plète ne sert qu’à les encadrer, et le com
mentaire —  toujours sobre —  dont on les 
entourera, ne doit marquer que des points 
de repère qui guident l’étude des citations 
elles-mêmes.

A u  professeur à veiller constamment à 
ce que son commentaire soit contrôlé par 
le jugem ent personnel de l’élève, que 
jam ais il ne devienne un pur exercice de 
mémoire. V oilà  pourquoi les citations se
ront assez longues pour servir de base, 
suffisante d ’appréciation, et choisies de 
façon à caractériser le m ieux la manière 
de chaque auteur.

Alors, le cours d ’histoire littéraire don
nera à l ’élève une excellente formation 
du jugem ent et du goût littéraire ; il per
mettra aussi ces études comparatives sans



lesquelles on ne pourrait avoir une idée 
distincte des genres et de leurs évolutions. 
Il fera discerner le style si particulier des 
différents siècles et des diverses écoles ; 
il mettra à m êm e de rattacher im médiate
ment tel passage à telle époque littéraire. 
L a  meilleure analyse littéraire des auteurs 
n’est-ce pas celle qui montre ainsi la place 
que leurs idées, leurs sentiments et leur 
style occupent dans l’histoire de la litté
rature, et m êm e dans l’histoire générale ?

Je pense que, ces trois conditions ob
servées, le cours d’histoire de la littérature 
rentre dans le program m e des études 
d’humanités.

Ce que j ’en ai dit n’est pas particulier 
à la littérature française, mais s’applique 
aussi bien aux lettres néerlandaises et à 
toutes les autres.

*
*  *

Je n’ajoute plus qu ’un mot.
Com me il ne serait pas sensé de donner 

un cours d’histoire de la littérature néer
landaise sans parler de nos auteurs fla
mands, tels que Guido Gezelle ou Stijn 
Streuvels, ainsi il serait déraisonnable, 
dans le cours de littérature française, de 
négliger les auteurs belges, tels qu’Em ile 
Verhaeren, A lbert Giraud, Yw an Gilkin 
et tant d ’autres qui valent bien les poètes 
d’O utre-Quiévrain. Il y  a pour le moment 
un m ouvem ent en B elgique pour faire une 
place plus grande à la littérature natio
nale. Effervescence bien légitim e. Nous 
avons eu le tort de graviter trop long
temps autour de Paris, comme si de là 
seulement pouvait nous venir la lumière. 
Sachons reconnaître ce que nous avons 
de bon, et quand en Belgique éclôt une 
œuvre de belle tournure littéraire, ap
plaudissons des deux mains, sans attendre 
que l ’ouvrage ait reçu l ’estampille du suc
cès parisien.

D ’autre part, pas d ’emballement pré
maturé ! C ’est ici surtout qu’il faut de la 
prudence. Beaucoup de nos écrivains 
belges ont poussé à l’extrême le cynisme 
de leurs descriptions réalistes et l ’audace 
de leur irréligion. L a  jeunesse doit être

prémunie contre certaines de leurs pro
ductions dont l ’ immoralité mérite d’être 
énergiquement stigmatisée.

E t ne négligeons pas les écrivains ca
tholiques. Godefroid Kurth, H enry C ar
ton de W iart, Eugène Gilbert, Firm in 
V an den Bosch et les autres ne doivent 
pas être laissés dans l’ombre sous pré
texte qu’ils prennent moins de liberté 
avec les dogmes ou la morale. Si les litté
rateurs chrétiens sont moins nombreux 
—  il faut bien reconnaître ce fait —  la 
faute en est, en partie, à notre enseigne
ment d’il y  a vingt ans qui ne prenait pas 
assez contact avec la moralité moderne, 
ni, comme l’a dit M. l ’abbé De Smet, 
avec « l ’air de chez nous, la senteur du 
terroir » belge.

Aujourd’hui les jeunes sont nombreux 
qui sentent passer sur eux le souffle de 
l’art ; c ’est parmi eux que doivent éclore 
les talents futurs ; nous qui formons les 
générations de l ’avenir, nous pouvons, 
moins que n’importe qui, nous abandon
ner à la routine. Encourageons les initia
tives de la jeunesse, dirigeons ses efforts 
sur le Beau. Alors, grâce à notre ensei
gnement actuel, mieux entendu que celui 
d ’antan, nous aurons, espérons-le, dans 
quelques années, une abondante floraison 
de littérateurs catholiques.

P a u l  H a l f l a n t s .

Propos de théâtre
L e  théâtre chrétien n'est donc pas un m ythe ! 

M . P a u l V roncourt a réussi à nous le prouver. 
Sous le titre d 'Ames chrétiennes, il se propose de 
p ublier une série de livrets destinés à la  scène 
qui se respécte. U n  premier volume comprend : 
Luc Blasset et Les Egarés.

L ’une et l'autre de ces comédies tend à montrer 
la  m anière dont est comprise en F rance la  liberté 
d ’enseignem ent (elle existe encore de nom ! ) ; 
nous ne connaissons pas, en B elgique, cette m ain
mise de l ’universitarism e maçonnique sur l'en
seignem ent à  tous ses degrés ; grâce  à  D ieu, nos 
maîtres d'école ont encore le droit d’avoir une 
conscience et d’aller à  la  messe. Pourtant, nous 
conseillons à tous les catholiques de lire et de
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faire lire  l ’œuvre de M . V roncourt, ne fût-ce que 
pour les mettre en gard e contre des catastrophes 
possibles.

A u  point de vue littéraire, quelques longueurs 
seraient peut-être à  élaguer, certaines scènes g a 
gn eraient à être plus concises ; l ’ensem ble est 
b ien  pourtant, et sera avantageusem ent présenté 
à  nos amis des cercles et patronages.

** *
M . F lorian-P arm entîer, dans ses Deux vengean

ces, fait vibrer en même temps la  corde patriotique 
et l'irrédu ctib le  sévérité de la  conscience. Son 
rom an-théâtre (et nous signalons en passant cette 
heureuse innovation consistant à réu nir intim e
m ent deux genres distincts), son rom an-théâtre 
en trois parties nous reporte aux sombres jours 
de l ’année terrible, en p lein  cham p de bataille  
de M ontereau. C ’est là  que s’amorce le  terrible  
dram e qui cause la  mort d'un innocent ; la  trahi
son triom phe de l ’héroïsm e et, pendant de lon
gu es années, jo u it de biens lâchem ent acquis, 
ju sq u ’au jo u r où le  remords tue à  son tour le 
crim inel.

N ous ne pouvons qu ’app lau dir aux nobles pen
sées qui ont gu id é  l ’écrivain , et nous recom m an
dons à tous cette œ uvre aussi bien  écrite que 
vigoureusem ent charpentée.

** *
K a rl H éjan  (un pseudonym e, évidem ment) 

v ien t de p u blier un Episode de la Révolution belge; 
ce  dram e en trois actes nous reporte à i 83o : son 
but est de dénoncer les causes m ultiples qui 
am enèrent la  révolte des provinces belges et de 
décrire les journées qui précédèrent et prépa
rèrent les événem ents du 24 août. L ’auteur a  es
sayé d ’y  m ettre une teinte de couleur locale, en 
intercalant deci delà des mots de terroir : nous 
devons lu i sign aler toutefois q u ’ils ne cadrent 
gu ère avec les m œ urs et coutum es de B ruxelles, 
ce n’est pas là  le  la n g age  de nos gens du peuple. 
C ette réserve faite, nous pouvons louer l'in itiative 
patriotique de l'auteu r ; son œ uvre est à  retenir, 
et nous la  recom m andons aux sections dram ati
ques des collèges, patronages, cercles ouvriers, 
etc. : elle rappellera aux auditeurs les origines 
de la patrie b elge  et excitera chez tous le désir 
de la  m aintenir gran de et forte.

 M a r i e - B e r t h e .

J é s u s ,  i n s p i r a t e u r  des prophètes
L ’œ il brûlant de D avid  aperçoit le  M essie,
E t sa douleur éclate en cette prophétie :

« M on D ieu, mon D ieu, pourquoi m ’avoir aban
donné !

» D ’une troupe de chiens je  suis environné,

» Contre moi les taureaux ont d irigé  leurs cornes; 
» Seigneur, délivre-m oi des cornes des licornes ; 
» L es m échants ont sifflé, le  lion a ru gi,
» E t nul consolateur près de moi n’a su rgi !
» Je me tais, c ’est toi seul que mon cœ ur troublé

nomme,
» Je suis un ver de terre et n’ai plus rien  d ’un

homme ;
» Je chancelle, accab lé  des terreurs de la  mort,
» M es ennem is jo y e u x  jettent ma robe au sort :
» S ’il t’aime, disent-ils, que l ’Eternel te sauve !
» M on D ieu, délivre-m oi de la  gu eu le  du fauve ! 
» O urdissant leurs com plots pendant que je  priais, 
» Us ont percé mes m ains, ils o n t percé mes

p ieds... »

—  Sem blable au pélican , au hibou solitaire, 
A in si p leurait D avid  sur la  m ontagne austère. 
Soudain, il tressaillait de jo ie  et de ferveur,
C ar ses yeu x  contem plaient la  g lo ire  du Sauveur :

« —  E n  vain , ils m’ont donné du fiel pour nourri
ture,

» E t du v in a igre  à boire ; ils m’ont m is au rebut : 
» Eveille-toi, m a harpe, éveille-toi, mon luth,
» D ieu  m’a sorti v ivan t du lieu  de sépulture.

» Portes, élevez vos linteaux,
» H aussez-vous, portes éternelles,

» V o ic i le R oi de glo ire , il gu érit tous les m aux,
» Chantez, enfants, chantez ses bontés paternelles.

» Comme un cerf brâm e après les eaux,
» Je soupire après D ieu, j ’ai so if de sa tendresse... 
» M on D ieu, le  Seigneur t’oint d’une hu ile  d’allé

gresse,
» Il te m et au-dessus des princes les p lu s beaux.

» Sortez de vos p alais d ’ivoire,
» F ille  des rois, venez à  lu i ;

» T y r , offre tes présents à ce R oi p lein  de gloire, 
» Il te donnera son appui.

» Son nom sera célèbre, et son règne durable,
» Juge équitable et saint des peuples assemblés,
» Il tend aux m alheureux une m ain secourable,

» I l dit aux oppresseurs : T rem blez !... »

—  A in si chantait D avid , et les E sp rits sublimes, 
E t le cèdre, et l ’hysope, et l ’homme, et l ’anim al 
Répondaient à sa  voix ; et des vallons aux cimes 
M ontait, m ontait toujours le  concert triom phal !

M a d e l e i n e  L é p i n e .

Le roman du jour
Terre promise,

par M a r io  D o n a l . 

L a  terre promise, en l’occurrence, c ’est 
évidem m ent le m ariage im prévu de L i



liane et de R ichard, l ’union heureuse du 
dévouement filial et de la noblesse de 
cœur. Com m ent arriver à cette terre pro
mise ? L e  sentier n’en est pas large, et 
les roses y  sont moins fréquentes que les 
épines ; mais la difficulté ne rebute pas 
deux âmes aussi bien trempées que celles 
de nos héros, et leur triomphe est d ’autant 
plus enviable. L ’auteur, sous ce récit en
joué, a caché une forte dose de morale 
dont tout le monde pourra profiter suivant 
son âge et sa condition.

Ecrit sur de l ’eau,
par F r a n c is  d e  M i o m a n d r e . 

O uvrage couronné par l ’Académ ie des 
Goncourt! Est-ce possible? N ’y  a-t-il plus 
de morale pour cette illustre assemblée ?

V oici l’appréciation de notre confrère, 
Romans-revue :

« Plaisanterie et amusement d’esthète 
qui a beaucoup lu les poètes ultra-moder
nes, qui a passé par leurs cénacles et les 
décrit en une lente digression; caricatures 
qui esquissent des personnages falots, 
des fantoches peu vivants, mais originaux 
jusqu’au ridicule : le héros, jeune écri
vain précieux, poète et miséreux, rêveur 
et fantasque ; le père, m aniaque qui cher
che la fortune dans des mines d’alcool 
dénaturé, vain amasseur de songes et de 
nuages ; la servante, qui nourrit de rien 
un vautour pelé et une tortue fam élique ; 
bien d ’autres encore, tous les autres. » 

O uvrage couronné par l ’Académ ie des 
Goncourt !

Par dessus les vieux murs,
par C l a u d e  M a n c e y . 

V ieux murs ! les absurdes délimitations 
que le snobisme des petites villes de pro
vince a établies et maintient entre les 
classes sociales. V ieux murs ! les préjugés 
ineptes des gens qui, dans la maison du 
voisin, distinguent les personnes qui sont 
ou non « de leur monde ». Vieux murs ! 
la m orgue du nobillon, la fatuité du par
venu, tous ces sentiments enfin qui sont 
l ’apanage de l ’homme qui veut sortir de

sa sphère au prix des pires compromis
sions. Il faut passer par dessus tout cela 
pour vivre une vie large, saine, heureuse, 
chrétienne : car il n’y  a de grandeur que 
celle de l’âme, il n’y  a de noblesse que 
celle du cœur et de l’intelligence.

T elle est la conclusion qui s’impose, 
quand on ferme le roman de Claude 
M ancey. Il y  a beaucoup d’observation 
dans cette œuvre, beaucoup de délica
tesse, une morale élevée, un style simple 
et coquet, tout ce qu’il faut enfin pour 
faire du bien.

En passant,
par Y .  d ’I s n é .

Pierre l ’Erm ite et Jean des Tourelles 
font éco le; voici, d ’une autre plume, 
alerte et vaillante aussi, une série de nou
velles écrites en passant. Beaucoup d’entre 
elles touchent de très près aux graves 
problèmes dont les économistes français 
cherchent en ce moment la solution ; les 
mœurs du temps s’y  retrouvent, dans 
leur attristant terre-à-terre. L ’auteur, en 
médecin décidé, met à nu les plaies socia
les de sa patrie et, sous un air de bon
homie pittoresque, il suggère les remèdes 
ou les laisse deviner.

L es bons livres sont rares ; excellent 
m otif pour insister sur ceux que nous ren
controns. Q u’on lise donc ces contes at
trayants : ce sera tout gain pour l ’esprit 
et pour le cœur.

L ’anneau fatal, 
L ’écrasement,

par C h a r l e s  F o l e y .

Dans l'Ecrasement, Charles Foley chante 
le dévouement, avec ses amertumes et sa 
fécondité : on ne peut nier qu’en nos 
temps d ’égoïsme il soit bon de rappeler 
ce principe moral. P lus que jam ais, l ’or 
est devenu l’ennemi des initiatives géné
reuses, des ardeurs productrices : pour 
beaucoup la possession des richesses équi
vaut à l’écrasement des caractères, la 
France en sait quelque chose. Aussi re
commandons-nous instamment l’œuvre 
puissante du brillant écrivain : sa lecture 
s’impose à la jeunesse comme à l ’âge mûr.
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D ’un tout autre genre est l'Anneau fatal, 
récit coloré et vibrant, d ’une charmante 
fantaisie. U ne jeune Française, très m o
derne d ’allure, mais correcte toujours, y  
tient le nœud d’une intrigue assez m ysté
rieuse, dont le dénouem ent... mais ne 
dévoilons rien : nos lecteurs aimeront 
m ieux le connaître en lisant ce joli roman.

C ’est faiblesse que d’aimer,
p a r  K e r l y s .

N ous n ’oserions pas conseiller ce volu
me à toutes les jeunes filles. A u point de 
vue littéraire, nous n ’avons rien à redire, 
c ’est parfait ; le côté moral n ’a, lui non 
plus, aucun reproche à subir. E t pourtant, 
nous n ’aimons guère le caractère rêveur, 
trop langoureux de l ’héroïne : malgré 
toutes ses qualités, cette Antoinette n’est 
pas un modèle à suivre ; il nous faut des 
femmes viriles au sens de l ’E vangile, 
prudentes sans m ièvrerie, énergiques sans 
brusques à-coup. Après bien des déboires, 
la jeune fille com prend qu’il n ’y  a pour 
l ’âme aucune joie com parable à la géné
rosité dans le sacrifice. C ’est m ieux, et 
c ’est sur ce point que nos lectrices vou
dront surtout s’attarder.

Vers plus de joie,
p a r  A n d r é  G o d a r d .

Rom an philosophique, roman social, 
roman prophétique : tout ce que l’on 
voudra. L ’auteur nous donne un aperçu 
de la vie humaine en 1995 : tout a évolué, 
le sentiment religieux com me la politique 
et la sociologie ; la carte du monde est 
remaniée de fond en com ble, les condi
tions de l ’existence sont devenues bizarres, 
grâce aux progrès des sciences dans tous 
les domaines. Il y  a du V erne et du W ells 
là-dedans. L a  note générale est morale et 
chrétienne, bien que certaines pages ne 
soient pas destinées à la jeunesse. L ’im 
pression générale est plutôt pessimiste : 
nos petits-enfants n ’auront pas la vie 
gaie en 1995. F r . D u f o u r .

Madame Henriette Ronner

Une fem m e peintre de chats

U n e grande artiste, dont presque toute 
la vie s ’écoula en B elgique, vient de dis
paraître, chargée d ’ans et de gloire : Mme 
H enriette Ronner est décédée, à l ’âge de 
88 ans, en son hom e fam ilial de la rue 
Gachard, à Ixelles.

N éerlandaise d’origine, elle appartenait 
à une lignée de peintres. Son grand-père, 
N icolas-Frédéric Knip, et son père, A u 
guste K nip, avaient acquis une réputation 
solide. E lle  naquit à Amsterdam le 3 i  mai 
1821, et toute petite encore elle s’essaya 
à peindre dans l’atelier paternel. Lorsque, 
en 1832 , Auguste Knip perdit la vue, la 
fillette contribua, par son talent naissant, 
à faire vivre la famille. A  16 ans, elle 
avait exposé déjà, elle avait conquis un 
nom : ses intérieurs, ses sujets rustiques 
étaient recherchés en H ollande et en A l
lem agne.

K nip m ourut en 1847. Trois ans plus 
tard, sa fille épousait à Am sterdam  M. 
Feico Ronner, avec lequel elle vin tse fixer 
à Bruxelles. Son mari était de santé déli
cate, et ce fut elle encore qui dut pour
voir, pour la plus grande part, aux be
soins du ménage. Pendant quinze années 
elle multiplia les paysages, les natures 
mortes, et surtout les attelages de chiens 
—  qui avaient conquis la vogue. E n  1860, 
un de ses tableaux fit sensation à l’expo
sition de Bruxelles : «La Mort d’un ami», 
où elle avait représenté un pauvre mar
chand de sable sanglotant, à genoux, de
vant le cadavre de son chien ...

C ’est vers 1870 que Mme Ronner es
saya pour la prem ière fois ses féconds, 
ses infatigables pinceaux à la peinture des 
chats... E lle  avait définitivement trouvé 
sa voie, et l’on sait quelles admirables 
évocations de la vie féline elle nous a 
données depuis lors. Toute la m erveil
leuse souplesse de son talent s’est déployée 
dans ces ravissants tableautins, chefs-
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d’œuvre d ’observation, d ’imagination 
aussi. L a  plupart des souverains, les plus 
importants musées en possèdent aujour
d’hui ; et en Angleterre, l’engouem ent de 
la société aristocratique pour le « peintre 
des chats », membre du R oyal Institut 
des aquarellistes, n ’a point cessé.

D epuis 1887, M me Ronner était che
valier de l’ordre de L éop old  L a  reine 
M arie-Henriette et la comtesse de F lan 
dre la tenaient en haute estime, et l’on 
sait avec quelle jo lie  verve elle a portrai
turé leurs bichons et leurs griffons.

L a  Vie Heureuse donnait naguère, sur 
cette intéressante artiste, de curieux dé
tails que nous allons brièvem ent résumer :

Il faut aux chats, pour s’y  installer, des 
civilisations parfaitement assises. Ils s’abs
tiennent des époques troublées ; il a fallu 
tout l ’effort de pacification intérieure des 
règnes de H enri IV , Louis X III  et Louis 
X IV , pour que « Grisette » consente à 
venir fam ilièrem ent s’asseoir sur les g e
noux de M m e Deshoulières. Mais au 
X IX e siècle seulement, les chats ont senti 
la société assez stable pour se risquer à 
fonder des établissements chez les hom 
mes. Ils ont élu dom icile à l ’angle des 
foyers et sur la table des écrivains hom 
m es; ils se sont enfin choisi deux peintres, 
un élève de Delacroix, Lam bert, —  et 
une H ollandaise fixée en B elg iq u e, Mme 
H enriette Ronner, dont l’histoire est sim 
ple, émouvante et singulière.

L ’enfant, née â Am sterdam , le 3 i mai 
1821, fille, petite-fille et nièce d’artistes, 
fut d ’abord écartée de la peinture. Son 
père, le peintre J .-A . K nip, était devenu 
précocem ent aveugle. Il en accusait son 
art et redoutait le même sort pour son 
enfant. Il essaya de la détourner de la 
profession héréditaire. E lle cependant, 
qu’animait le génie de la race, résistait si 
énergiquem ent que le père céda. L e I er 

avril 1832, com m e elle venait d ’avoir onze 
ans, il lui annonça qu ’elle pouvait aller 
acheter elle-même des panneaux et des 
couleurs, et l ’apprentissage commença.

Singulières leçons que celles de cet

aveugle ! Il ne voulut point que sa fille 
eût d ’autre professeur.

Il développa jalousement, et seul, ce 
jeune talent dont il ne pouvait pas voir 
l ’effet. Ses conseils y  suffirent. Il lui répé
tait de regarder la nature.

Il la contraignait à un labeur violent, 
la forçant à se lever à l’aube pour dessi
ner jusqu’à la nuit. « Il lui expliquait, dit 
M. H avard, que la possession de l’art ne 
peut s’acheter par trop de sacrifices. » 
A cuité et sincérité de la vue, travail, es
prit de noblesse et d ’abnégation, en vé
rité, il n ’y  a rien de plus à enseigner à 
un peintre, et un aveugle suffit à former 
un grand maître.

L ’enfant exposa à quinze ans, avec 
succès. L e  père mourut, et en 185o, la 
jeune fille épousa M. Ronner. E lle fut 
pour son mari, et bientôt pour ses en
fants, dévouée fidèlement et com plète
ment comme elle l’avait été à son père. 
Sa santé l ’obligea à se fixer à Bruxelles. 
E lle  vécut pauvre, isolée, presque sau
vage, enfermée dans la fierté et l’esprit de 
devoir, pendant de cruelles années, se 
demandant parfois le matin, en s’asseyant 
devant son chevalet, comment elle paie
rait, le soir, le dîner de toute sa couvée. 
Enfin, cette opiniâtreté acharnée, cette 
abnégation jamais démentie, eurent leur 
récompense : l ’artiste, qui avait conquis 
une sûreté, une rapidité extraordinaires, 
eut la gloire et le bien-être.

E lle est elle-même une conquête que 
le chat a faite sur le chien. A  son arrivée 
à Bruxelles, elle avait vu ces chiens énor
mes, attelés à des charrettes et qui tiraient 
à plein gosier. E lle aima ces braves bêtes 
ardentes, dévouées et fidèles. U n jour 
elle en vit un fléchir entre les brancards, 
tomber et mourir. Em ue, elle en fit un 
tableau peint, en grandeur nature, dans 
une manière sensible et pathétique. L a  
bête expirait, et son maître, agenouillé, 
recevait douloureusement son dernier 
souffle. L e  tableau s’appelait « la Mort 
d ’un ami ». Or, tandis que Mme Ronner 
peignait des chiens, une chatte entra
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chez elle. On sait que ces anim aux, quand 
ils ont inspecté et choisi une demeure, 
finissent généralement par la conquérir. 
On chassa la bête, on la toléra, on l ’ac
cepta, on l’aim a. L a  grâce de ses m ouve
ments, son égoïsme, sa splendeur indo
lente, sa propreté et son indifférence in
téressèrent et amusèrent l’artiste. E lle  eut 
une portée de chatons, minois éveillés, 
lourds et légers, en fête perpétuelle. E t 
voilà com m ent M me Ronner devint pein
tre de chats. E lle a peint avec une sûreté, 
une franchise et une vivacité merveilleuses 
ces étonnantes familles. L a  mère, assise, 
la queue sagem ent ramenée autour des 
pattes, rêve ou débarbouille un de ses 
chatons d ’une langue propre, rose et rude. 
E t eux, tous les extravagants minets, aux 
yeux lum ineux, délirent et folâtrent, es
caladent les consoles, bondissent, grim 
pent en tendant leurs reins râblés sur une 
sphère de géographie, dégringolent, égra
tignent les cordes d’une guitare, s’apla
tissent, dorment, s’étirent, se détournent, 
s’abattent, puis tout à coup em poignent 
le panache de leur queue, la maintiennent 
avec une férocité vigilante, et, lassés de 
tout, s’en vont à petits pas, le dos courbé, 
d’un air philosophe, on ne sait où ... M me 
Ronner a reçu les plus grandes distinc
tions et deux des ordres les plus enviés 
de la B elgique. M ais des petits êtres dont 
elle a écrit avec le pinceau l’histoire char
mante et changeante, elle reconnaît qu’au
cun soin, aucune tendresse ne lui ont valu 
la m oindre reconnaissance. I l a fallu 
qu’elle fasse construire une cage de verre 
pour les enfermer quand elle veut qu’ils 
posent ; sans quoi, ils lui tournaient le 
dos quand elle avait besoin d ’eux, et cou
raient chasser les souris.

Le M usée du C o n s e r v a t o ir e
U n don fait par M . L ou is Cavens a 

enrichi de quatre cent trente-sept pièces 
nouvelles la collection, déjà si im por

tante, d ’instruments anciens que possède 
le M usée du Conservatoire de Bruxelles 
et qui compte plus de trois mille numéros.

M ais l ’accroissement dû à M . Cavens a 
plus qu ’une valeur num érique. L es in
struments qu’il a offerts au M usée, et qui 
furent réunis par le patient collectionneur 
gantois César Snoeck, résument en quel
que sorte toute l’histoire de la fabrication 
des instruments de musique en Belgique 
depuis le XVIe siècle. L a  lutherie y  est 
représentée par une précieuse série de 
violons, altos et violoncelles signés par 
les plus habiles spécialistes de Bruxelles, 
Gand, Tournai, Anvers. L es instruments 
à vent de T eurlinckx et de D upré, les 
cuivres de Sax et de M ahillon voisinent 
avec les clavecins de Ruckers, Grauwels, 
Britsen, D elin, qui illustrèrent l’industrie 
néerlandaise, avec les pianos d ’Erm el, 
L ichtental, Fétis, instaurateurs de la fa
brication des instruments à clavier en 
Belgique. Des orgues, des sonnettes an
ciennes, des spécimens curieux d’instru
ments populaires à percussion et à vent 
com plètent ce remarquable ensemble, 
qu ’il était urgent de sauver de la disper
sion.

L es salles dans lesquelles ont été in
stallés ces glorieux vestiges archéologi
ques porteront le nom du donateur, dont 
la libéralité dote Bruxelles d ’une collec
tion sans équivalent qu’il ne serait guère 
possible de former aujourd’hui. M ais une 
autre mesure s’impose : celle d ’abriter le 
M usée dans des galeries dignes des ri
chesses qu ’il renferm e, protégées contre 
les dangers d ’incendie et largement ou
vertes au public. L e  Guide musical a pu
blié à cet égard les édifiantes informations 
suivantes : « L e  Musée du Conservatoire 
occupe, rue aux Laines, deux immeubles, 
le n° 11 et le n° 7, com muniquant entre 
eux, mais séparés cependant par un tro i
sième im m euble occupé par un particu
lier. C e ne sont pas des bâtiments ad hoc, 
mais des maisons d ’habitation appro
priées tant bien que mal. L ’ensemble 
comporte 29 (nous disons bien vingt-neuf)



chambres —  et non salles —  généralement 
mal éclairées, où les instruments sont en
tassés les uns sur les autres au point que 
les visiteurs, en certains endroits, ne peu
vent se m ouvoir sans risquer d’accrocher 
quelque chose, et qu’il a fallu limiter à un 
maximum d’une douzaine de personnes 
les visites en corps. Dans l ’immeuble 
principal, le n° 1 1 , —  le Musée propre
ment dit, —  l ’installation d’un calorifère 
et l ’aménagem ent des cheminées écartent 
plus ou moins les risques d’un incendie 
qui, dans ces bâtiments vétustes, aurait 
des conséquences terribles ; rien de sem 
blable n’a été fait dans l ’annexe du M u
sée, au n° 7, qui reste à la merci du 
moindre accident.

M ais il y  a m ieux. L e  personnel chargé 
de la surveillance les jours d ’ouverture 
comporte en tout et pour tout cinq hom
mes. C inq hommes pour vingt-neuf cham 
bres où les objets —  la plupart de petites 
dimensions —  sont exposés, faute d’ar
moires pour les contenir, à portée de la 
main ! L a  prudence la plus élémentaire 
commandait de prendre à ce sujet des 
mesures sévères. M ais si elles sont effica
ces, elles n ’en sont pas moins regrettables. 
Qu’on en juge. L ’annexe du n° 7 (conte
nant notamment les « salles Louis C a
vens ») reste constamment fermée. On y  
conduit les visiteurs qui en font la de
mande, ainsi que les personnes spéciale
ment com pétentes, artistes, archéologues, 
etc. A u M usée proprem ent dit (n° 11), le 
rez-de-chaussée (comprenant notamment 
les bureaux du conservateur en chef et 
du conservateur-adjoint) reste également 
fermé ; on se borne à ouvrir alternativement 
les premier et deuxièm e étages, com pre
nant respectivem ent les instruments an
ciens (artistiques européens) et la collec
tion ethnographique (instruments exoti
ques et folklore européen) : en résumé, 
le quart environ du M usée est accessible 
aux visiteurs.

Il n ’était peut-être pas inutile de pré
ciser cette situation, pleine d ’inconvé
nients de tous genres, dont le moindre

est de susciter, avec des réclamations et 
des incidents continuels, Pétonnement et 
la gaîté des étrangers. "

Nous joignons nos protestations à celles 
de notre confrère et souhaitons que l’État 
prenne promptement les mesures que 
commande la situation. L e  nouveau 
directeur du Conservatoire aura à cœur, 
nous l ’espérons, de réaliser cette réforme.

O. M.
 

Causerie Musicale
I. —  Les Nouveautés.

N ous recevons de M. Lussan-Borel un petit 
m anuel intitulé : Méthode nouvelle de lecture vocale 
à vue, que nous recommandons à tous les débu
tants. G râce à  une ingénieuse combinaison, 
l ’auteur a  trouvé le  m oyen de faire chanter auto
matiquement, à  prem ière vue, les m orceaux les 
plus com pliqués, sans chiffres ni transcription 
aucune ; avec ce système, rien de plus facile que 
de « trouver l ’air d ’un m orceau ».

*  *
C hez Faes, à A nvers, une amusante pochade : 

Congoleesche Keuken, paroles et musique de René 
Verm andere. E lle  aura un succès de fou rire 
partout où on l ’entendra.

*
*  *

D ans la  collection  des «M aîtres de la  musique», 
M . B renet vient d'évoquer la  figure du grand 
com positeur allem and H a y d n .

H aydn naquit dans un pauvre v illag e  de la 
B asse-A utriche ; longtemps il connut les difficul
tés d’une m édiocrité plutôt accentuée, puis il fut, 
pendant vingt-huit ans, au service du prince 
E stherhazy en qualité de maître des concerts. Ce 
ne fut qu'en 1797, à  l ’âge de 68 ans, que la  fortu
ne parut lu i sourire ; le fameux Salomon l ’emme
na à  Londres, où l’attendait un succès retentis
sant. E n  1792, il rentre à Vienne, épuisé par une 
effrayante surproduction ; un nouveau voyage à 
Londres, en 1794, lu i valut tout ce qu’un homme 
peut rêver d’honneur et de fortune. Son cœ ur 
était pourtant à  V ienne : il se hâte d’y  revenir, 
pour y  tenir cénacle ; Beethoven, P leyel, N eu
komm s’honorent de ses distinctions : leur affec
tion le  su ivit jusqu 'à  sa mort, en 1809.

L ’œ uvre immense de H aydn  se répartit en 
quatre séries bien distinctes : les opéras, dont 
aucun ne sort de l'ordinaire ; —  la  musique reli
gieuse, dont nous avons à regretter la  note nette
ment mondaine. M algré la  v ivacité  de ses sen
timents re lig ieu x, H aydn subit l ’emprise du milieu
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aristocratique où il passa une longue partie de 
son existence ; cette antinom ie choquante se 
rem arque dans toutes ses com positions re li
gieu ses, exception faite pour les Sept paroles du 
Christ, un vrai chef-d'œ uvre ; —  les oratorios ; 
à  ce gen re  de m usique, il donna une allure nou
velle , m i-religieuse, m i-descriptive, tout en y  in
fusant beaucoup de probité et une saine vigueu r; 
—  enfin la  musique instrumentale ; ic i, H aydn  
est bien  chez lu i, son travail m éthodique et réglé  
lui perm et une production dont les chiffres seuls 
peuvent nous donner une idée ; on relève notam
ment : 104 sym phonies, 12 ouvertures, 80 me
nuets, 50 concertos, 83 quatuors à  cordes, 83 trios 
divers, 52 sonates, 200 pièces pour baryton. 
Joignez à cela  16 opéras, 42 canons à plusieurs 
voix, 12 m esses, 5 oratorios, et des centaines de 
lieders, ballades, m otets, mélodies, nocturnes, 
sérénades, etc.

V o ilà , brièvem ent résum ée, l ’œ uvre que M . 
Brenet nous con vie  à  analyser avec lu i ; il le  fait 
de m ain de m aître, avec sa haute com pétence 
de m usicologue et de critique. C e beau travail 
notera parm i les m eilleurs hom m ages rendus à  la  
mémoire de H aydn.

** *

L ’im portante « P rocu re  générale de m usique 
religieu se » d’A rras nous envoie un rem arquable 
travail de M . Cullin , intitu lé : Voix mystiques de 
l'orgue. L e  distingué com positeur, organiste de 
N otre-D am e, à  R ennes, y  a réuni cent v in gt 
pièces de différents genres, préludes, sorties, 
offertoires, bénédictions, etc., d ’un gran d  charm e 
m élodique jo in t à  la  plus gran de distinction.

D ans un rap ide aperçu  analytique, M . P . 
C hassan g nous sign ale  que rien , dans ce recueil, 
n ’est n ég ligé  ; toutes les pièces sont d ’un bon 
goût recom m andable, écrites en un style canoni
que conform e aux récentes indications rom aines, 
et d'une fac ilité  qui les rend accessibles à  tous.

Nous ne pouvons gu ère analyser dans le détail 
une œuvre aussi volum ineuse ; nous nous conten
terons d ’en sign aler l'im m ense variété ; on y  
trouve des versets pour le Magnificat, des antien
nes grégoriennes, des m arches, des préludes, des 
gran ds chœ urs. N ous avons tout spécialem ent 
rem arqué un choral-introduction d’ im posante al
lure, et deux com m unions (l’une en m i b, l ’autre 
en si mineur) d ’expression délicate.

E n  résum é, l ’ouvrage est agréab le  et pratique : 
agréable, parce que rien n 'est insignifiant ni 
inabordable ; pratique, puisque l ’organiste pour
ra  y  puiser pour n'im porte quelle cérém onie 
litu rgique. N ous eussions pourtant aimé que tous 
les m orceaux d ’une même catégorie, tous les of
fertoires par exem ple, fussent groupés de façon à 
faciliter encore les recherches.

Nous recom m andons ce bel ouvrage à tous nos

m aîtres de chapelle : il doit trouver p lace  dans 
leur bib liothèque, à côté des com positions des 
gran ds m aîtres.

N ous parlerons en détail, dans notre prochaine
chronique, d ’une autre nouveauté de la  même
m aison, le  m agistral ouvrage de M . L .  R affy :
Ecole d ’ orgue ou d’harmonium.

** *

II. —  L es C o n certs.
M . L eo n id  K reu tzer nous a  donné, le  8 mars, 

un concert avec orchestre (salle P atria) : comme 
m orceaux de résistance, deux concertos de Brahms 
et de Rachm aninoff. L e  p ianiste  allem and les a 
enlevés de façon à satisfaire les plus difficiles ; il 
possède un m écanism e surprenant, un jeu  puis
sant et coloré, une sincérité d’expression que la 
critique a rarem ent l ’occasion  d’applaudir. I l était 
d 'ailleurs fort bien  secondé par le p etit orchestre 
que d irigeait avec soin M . V an  Dam .

Personnellem ent, nous avons de beaucoup pré
féré l ’artiste interprétant au piano de délicates 
m élodies ; le  célèbre Tambourin de Ram eau, et 
une étude de Scriab in e  lui ont valu  un succès très 
personnel et six  rappels consécutifs.

** *
Séance de sonates, le  9 m ars, à la  salle alle

mande ; comme interprètes, M . Alphonse Barthé
lém y, violoniste, et M lle H enriette Eggerm ont, 
p ianiste. A u  program m e, trois sonates de Bach, 
Beethoven et F au ré, c ’est-à-dire, en raccourci, 
l ’histoire de l ’évolution du gen re, depuis le  clas
sicism e traditionnel ju sq u ’au modernism e de bon 
ton. M . B arthélém y possède de sérieuses qualités, 
il m anie l ’archet avec aisance ; nous n’avons 
gu ère à sign aler que l ’une ou l ’autre défaillance 
dans le m écanism e, m inim es défauts que l ’expé
rien ce fera disparaître.

M lle E ggerm on t a retrouvé ic i le succès de 
sym pathie q u e  lu i ont valu  d’antérieures audi
tions : beau rythm e, bonne interprétation. Comme 
son collaborateur, elle sem ble surtout prédisposée 
pour la  m usique moderne. N ’y  aurait-il pas là 
une indication pour l ’avenir ?

** *
Cortot, T h ib au d , Casais : réunir ces trois noms 

sur une affiche, c ’est évidem m ent annoncer un 
succès m erveilleux ; la  soirée du 11 m ars fut ce 
succès. N ous ne voyons pas bien  ce que nos élo
ges, si sincères soient-ils, pourraient ajouter à  la 
g lo ire  des trois virtuoses ; nous tenons néanmoins 
à sign aler la  rem arquable cohésion, la  parfaite 
hom ogénéité de cet ensem ble de talents de pre
m ier ordre : comme nous, le  p u b lic  qui les a si 
copieusem ent ovationnés a  ressenti une impres
sion d’art tellem ent rare, tellem ent profonde, que 
le  souvenir en est jalousem ent gard é dans le 
m eilleur coin du cœ ur.
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H aydn, Schum ann, Beethoven com posaient le 
programme, et ont partagé le glo rieu x  triom phe 
de leurs interprètes.

** *
Ce n ’est pas sans un bien  v if  regret que nous 

rendons com pte de la  quinzièm e et dernière séance 
donnée le  18 mars, à  la  G rande H arm onie, par 
M. Joseph W ien iaw ski. L e  m aître v ient de clô
turer, avec cette audition, la  tâche qu ’il s’était 
imposée de présenter au p u b lic  de ses concerts 
l'ensemble de la  littérature du piano ; cette fois 
encore, la  sym pathie de l ’auditoire s’est manifes
tée dès les prem iers accords : c ’est que depuis 
vingt-huit ans, une intim e comm union s’est éta
blie entre le  virtuose, dont la  consciencieuse pro
bité artistique s’est si souvent manifestée, et la 
nombreuse assem blée fière d ’ovationner le m usi
cien si jeu n e encore d’élan et d’exubérance. M al
gré l’inévitable m élancolie de cette soirée d’adieux, 
l'enthousiasme débordait dans la  salle, et le maître 
gardera un délic ieu x souvenir du triomphe qu 'il 
a cueilli.

Pour cette ultim e m anifestation de son beau 
talent, M. W ien iaw sk i avait m is une sorte de 
coquetterie à  nous présenter un program m e d ’un 
rare éclectism e : B ach , Sch ubert, Chopin, Schu
mann, B eethoven, W agn er, L iszt, Rubinstein , y  
voisinaient dans un élégant coude-à-coude. Cha
que page du program m e fut un nouveau succès 
pour l'interprète, dont la  prodigieuse mémoire 
ne subit jam ais de défaillance, dont le talent sé
duit et enlève les plus irréductib les. A pplaudisse
ments, ovations prolongées, rappels m ultipliés, 
tel est le  b ilan  de la  soirée.

A  l ’issue de la  solem nité, une touchante m ani
festation réu nit dans la  salle d ’accords les amis 
et les élèves de M . W ien iaw sk i; M . D evleeschou
wer, l ’organisateur de ses concerts depuis 28 ans, 
lui rem it, au nom  de tous, une superbe lyre fleu
rie, en lu i redisant l'affection profonde et émue 
dont elle était le  sym bole. U n  des jeunes élèves 
du m aître, M . F irq uet, lu i offrit un su p erb e-a l
bum -souvenir contenant les program m es de tous 
les concerts qui com posent sa longue et glorieuse 
carrière artistique. Q u ’il nous soit perm is de 
nous join dre à  cette m anifestation spontanée, et 
de redire à l ’ém inent professeur toute notre ad
miration pour le beau talent que nous avons si 
souvent applaudi, en même temps que notre 
regret de nous voir privés si tôt du rem arquable 
enseignem ent in tu itif  qu ’était chacune de ses 
séances pianistiques.

** *
L e  quatrièm e concert D uran t (21 mars) a  eu, 

suivant l ’expression populaire, « une m eilleure 
presse » que son prédécesseur : il faut ajouter 
qu’il lu i était infinim ent supérieur et comme 
choix des m orceaux et comme exécution.

L e  célèbre Requiem de Brahm s ouvrait la séance; 
on sait que cette œuvre fut composée vers 1867, 
et que la  prem ière exécution complète en eut lieu 
le 10 avril 1868, dans la  cathédrale de B rême. 
E lle  n ’a rien de commun avec notre messe de 
requiem  : c ’est une suite de textes choisis dans 
l ’E critu re  sainte et adaptés par le compositeur à 
sa vision esthétique. L ’audition que nous venons 
d ’entendre à  l ’A lham bra marquera certainement 
parm i les événem ents m usicaux de cette saison ; 
à  part l 'andatile du second passage, joué sur un 
temps trop rapide, l'interprétation fut en tous 
points parfaite. Supérieurem ent entraîné par une 
direction vigoureuse, l ’orchestre en détailla les 
beautés avec un ensem ble admirable. U ne partie 
du succès est dû aux deux solistes : M. Auguste 
B ou illiez, un baryton monto is à  la voix chaude, 
bien  étoffée, d ’une belle pureté, et Mlle Suzanne 
Beaum ont, une soprano de beaucoup de talent, 
au tim bre ferme et bien stylé.

Comme intermède, l'ouverture du Tannhaüser : 
l'interprétation de cette page wagnérienne nous 
a quelque peu bouleversé par l'étrangeté du 
rythm e adopté par M. D urant ; nous engageons 
le  sym pathique chef d’orchestre à ne pas trop 
abuser de certaines innovations dans lesquelles 
le  p u blic  ne voit que fantaisie peu heureuse.

P u is  les masses chorales de la « M usicale de 
D ison » envahissent l'estrade, pour la  fameuse 
Cène des Apôtres de W agner, et M . Voncken monte 
au pupitre. L a  phalange disonienne est déjà 
célèbre dans le monde artistique ; on en a fort 
adm iré la  parfaite homogénéité et la  belle pres
tance. L ’une des attaques causa pourtant une 
seconde d’effarement : l ’entrée, mal calculée, 
faillit jeter le désarroi, mais ce  ne fut qu ’une 
alerte, rapidem ent oubliée par l ’imposant prélude 
des cuivres annonçant la  venue de l ’Esprit.

L ’ensem ble du concert a laissé une belle im
pression : une fois de plus, M. D urant a triom
phé, et nous sommes heureux de constater que 
les amateurs de bonne musique tiennent à encou
rager de leurs chauds applaudissements sa vail
lante initiative.

** *

U n brillant disciple de F rédéric Lamond, M. 
Norm an W ilks, nous est revenu avec un talent 
complètement transformé ; il a tenu à démontrer 
qu’il était m ieux qu’un élève, qu'il avait en lui 
un superbe tempérament d'artiste probe et éner
gique, un peu trop énergique peut-être : cer
tains accords de basse faisaient tressaillir l'audi
toire. D ouze études sym phoniques de Schu
mann, la  sixième Rhapsodie hongroise de L iszt, 
Beethoven, Chopin, ont tour à  tour fourni au 
jeune virtuose l ’occasion d’enlever son pu blic  et 
de recueillir une ample moisson de bravos.
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M . Em ile Sauer sem ble vouloir accap arer tous 
les triom phes en B elg iq u e  ; nous l ’applaudissions 
naguère dans un gran d  con cert d’orchestre ; puis, 
le  C ercle  artistique lu i ou vrit ses portes. Enfin, 
nous l ’entendîm es le  24 mars, à  la  G rande H ar
monie. E t partout nous avons retrouvé la  même 
technique parfaite, la  même sonorité tantôt pu is
sante comme le tonnerre, tantôt délicate  et har
monieuse comme le  souffle des harpes.

L a  séance s'ou vrait p ar cinq sonates de S car
lati, un  peu  précieuses, m ais si m usicales dans 
leur archaïsm e ! L e  pianiste les détaille à ravir, 
aussi b ien  que les pièces détachées de Schum ann 
et de Chopin. N ous avouons même avoir une 
préférence pour l’interprétation de celles-ci : elles 
donnent plus de re lie f à la  sensib ilité  artistique 
de M . Sauer.

L e  program m e était m alheureusem ent trop 
fourni, et, g râce  aux retardataires, la  séance ne 
put com m encer qu’à  n eu f heures : d ’où un peu 
de fatigue vers la fin de cette audition prolongée.

** *

III. —  Communiqués.
—  M. Jan K u b elik  donnera, le  m ercredi 28 

a vril, à  8 1/2 heures, à  la  G rande H arm onie, un 
récita l de violon. A u  program m e : la  Trille du 
diable, de T a r t in i;  la  Chaconne, de B a c h ;  le  
Concerto n° 1, de W ien iaw ski, et des œ uvres de 
D vorak, H u b a y, P a ga n in i.

—  L e  cinquièm e concert D uran t aura lieu  le 
dim anche 2 m ai, à  2 h. 1/2, à  l ’A lham bra. I l sera 
consacré aux auteurs b elges. A u  program m e : les 
Chants d'amour, d’A rth . D egreef ; une Symphonie 
en sol majeur de F é l. D uran t ; les Gnomes du Rhin, 
d 'A u g . D e B oeck  ; Patrie et liberté, de P a u l G il
son. Soliste : le  ténor Sw olfs.

F r . D u f o u r .

L E  MOIS L IT T É R A IR E

A d a m  (Paul). —  Les disciplines de la France. 
U n vol. in-16 de 222 pages. Paris, 
1908, V uibert et N on y. P rix  : 3 fr. 50.

M . P a u l A dam  aborde dans cet ouvrage des 
questions fort variées, et dont la  réunion pourra 
paraître étrange à  prem ière vue ; l'auteur nous 
p arlera  par exem ple de l'œ uvre de R ich elieu , de 
la  m évente des cercu eils, de la  p sych o log ie  de 
la  p u blicité , de la  peine de mort, sujets fort dis
parates, n 'ayan t entre eux aucun lien apparent. 
L ’écrivain  nous présente des aperçus qui ne man
quent pas d 'orig in alité , e t  dont l'exposé pittoresque 
dénote une excellente tenue littéraire. D e temps 
en temps, un peu de la  foi socialiste de l ’auteur 
perce à travers ses périodes finem ent ciselées ; le

lecteu r y  prendra attention et rectifiera de lui- 
même ce qui pourrait être taxé d ’exagération. 
P o u r beaucoup, ce livre  est instructif.

Almanach du bon Français. 1909. In-18 de 
72 pages. Paris, 1908, Société biblio
graphique. P rix  : o fr . 15.

E xcellen te publication , dont la  diffusion se re
comm ande pour le  b ien  m oral qu ’elle  est appelée 
à produire.

Almanach du Pèlerin. 1909. Gr. in-8° de 
128 pages. Paris, 1908, Bonne Presse. 

P rix  : o fr. 5o.
L ’un des m eilleurs parm i les alm anachs de 

cette année ; il se recom m ande par son illustra
tion et la  variété des sujets qu’i l  traite.

Almanach du rire. 1909. In-8° de 96 pages. 
Paris, 1909, Juven. P rix  : o fr. 60.

A lm an ach  satirique, spirituel, souvent mordant, 
parfois un peu leste ; une abondante illustration 
lu i donne un cachet très spécial.

B a r b i e r  (Paul). —  L ’Eglise de France de
vant le gouvernement et la démocratie. Un 
vol. in-16 de 128 pages. Paris, 1909, 
Lethielleux. P rix  : o fr. 60.

D epuis 1880, tous les m inistères qui ont pré
sidé aux destinées de la  F ran ce  n ’ont avoué qu’un 
but, écraser le catholicism e. E n  présence de cette 
gu erre  acharnée, M . B arb ier se dem ande si le 
gouvernem ent sera le  plus fort, si le  triom phe de 
la  dém ocratie em portera l ’E g lise  ; sa réponse à 
cette double question m érite d’être lu e, et, même 
en B elg iq u e , nos dirigeants feront bien  de la 
m éditer s’ils veulent éviter à  notre patrie les pires 
catastrophes.

B r é m o n t  (Léon). —  L ’art de dire et le 
théâtre. U n vol. in-16 de 240 pages. 
Paris, 1908, D elagrave. P rix  : 3 fr. 5o.

On a beaucoup écrit sur l ’art de dire ; des écri
vains de grande valeur ont tenté de codifier cette 
science très spéciale avec plus ou m oins de su c
cès. C e n 'est donc pas du n eu f que M . Brémont 
nous apprend. M ais son travail présente une 
qualité  trop essentielle pour que nous n’en fas
sions pas m ention : c ’est la  c larté  d ’exposition ; 
l 'auteu r s’est tracé un plan  concis en même temps 
que com plet, et il s’en tient à  ce p la n , développant 
chacune des parties avec une rare lim pidité, et, 
ajoutons-le b ien  v ite , avec une exceptionnelle 
com pétence. Son enseignem ent de la  diction est 
c la ir et lum ineux, il s’appuie sur des exemples
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judicieusem ent choisis, et, en m aints endroits, il 
redresse pas m al d 'erreurs consacrées par une 
aveugle tradition.

L e  livre  est destiné aux professionnels de la  
scène, mais il sera profitable au même degré aux 
conférenciers, aux avocats, à  tous ceu x qui sont 
appelés à p arler en p u b lic  : à  tous ceux-là, nous 
le recommandons chaudem ent.

C a l l e t  (Charles). —  Un oublié du X I X e 
siècle : Auguste Callet. U n vol. in-16  de 
64 pages. Paris, 1909, Daragon.

P rix  : 1 fr. 5o. 
Ces notes et souvenirs, m algré leur concision, 

nous donnent une idée assez com plète d 'A uguste 
Callet, écrivain  et artiste ; C allet fut toute sa vie 
un sacrifié : m algré d ’indéniables qualités, il 
ne parvint pas à  la  notoriété, alors que les auda
cieux qui dém arquaient ses oeuvres se faisaient 
un nom. A in si en va-t-il souvent pour les esprits 
dont la  droiture ne sait pas se p lier aux com pro
missions. Il y  a plus d ’une leçon à  retirer de 
cette biograp h ie.

C o p in - A l b a n c e l l i . —  La conjuration juive 
contre le monde chrétien. U n vol. in-16 de 
534 pages. L yon , 1909, Vitte. 

P rix  : 3 fr. 5o.
D ans son prem ier volum e, M. C opin-A lbancelli 

a inauguré contre la  franc-m açonnerie une tac
tique qui a  eu  le  don de provoquer la  fureur de 
l’adversaire : c 'est ce lle  du p u r raisonnem ent 
scientifique appliqué à  la  pénétration des secrets 
maçonniques. P a r  l'em plo i de cette méthode, il 
nous a prouvé q u ’il existe un p ouvoir occulte. Il 
nous a m ontré com m ent ce pouvoir occulte  est 
constitué, g râce  à quel m écanism e il peut fonc
tionner, et enfin quelle  est l ’œ uvre de destruction 
qu'il a  déjà réalisée.

Il restait à  dém ontrer par quels procédés l'es
prit et l ’âme de la  F ra n ce  catholique ont pu être 
transformés com m e nous les voyons ; qui a opéré 
cette transform ation ; autrem ent dit, quel est le 
pouvoir occulte, vers quel but définitif il veut 
nous conduire. V o ilà  ce que les lecteurs trouve
ront exposé dans la  Conjuration juive contre le 
monde chrétien, avec cette logiqu e inflexible et 
cette force d'argum entation qui font de M . Co
p in-A lbancelli le  plus redoutable adversaire de 
la franc-m açonnerie.

Cours de calcul mental, intuitif et chiffré. 
Prem ière année. In-16 de 48 pages. 
Nam ur, 1908, D upagne. P rix  : o fr. 15. 

 D euxièm e année. In-16 de 48 pages. 
Namur, 1908, D upagne. P rix  : o fr . 15.

C e nouveau livre, basé sur les principes de la  
concentricité et de la  pénétration des cours, faci
litera considérablem ent la  tâche de l'instituteur, 
am usera beaucoup l’enfant par ses jolies gravu 
res, fixera définitivement dans sa mémoire les 
quatre opérations sur les 100 prem iers nombres 
et le  rendra apte à  se servir des mesures tout en 
cu ltivant ses diverses facultés.

D é r o u l è d e  (Paul). —  Pages françaises. 
U n vol. in-16 de LX-404 pages. Paris, 
1909, B loud. P rix  : 3 fr. 50.

Nous avons enfin une anthologie de Paul 
D éroulède ; depuis longtem ps nous nous deman
dions pourquoi le lecteur français en était privé. 
Pourtant, si D éroulède fut un vaillant patriote, 
il fut aussi un littérateur de grande valeur : poé
sie, conte, drame, discours, il a abordé tous les 
genres avec un égal succès. Nous savons bien 
que ses adversaires n’y  ont vu que l ’expression 
d ’un chauvinism e suraigu, des détracteurs l’ont 
accusé d ’exploiter l ’enthousiasme éphémère des 
foules ; ce sont là dires d’envieux. L ’écrivain  
aim a la  F rance au-dessus de tout, et c ’est cet 
amour-là qui l ’inspira toujours ; ses Feuilles de 
route, ses Chants du soldat, ses Refrains militaires 
sont autre chose qu’une vaine déclam ation : c ’est 
toute une âme, c ’est tout un cœur qui s'exhale 
pour la  patrie. E t vraim ent ces pages choisies 
sont bien  des Pages françaises.

F e r r e t t i  (A ug.), S. J .  —  I l problema mo
rale. U n vol. in-8° de 164 pages. Rom e, 
1909, Civiltà cattolica. P rix  : 1 fr. 5o. 

Sous ce titre, l ’auteur a réuni un certain nom
bre d ’articles qui poursuivent l ’examen critique 
des nom breux systèmes philosophiques sur la 
morale ; nous y  étudions avec lui les doctrines 
de saint Thom as d'A quin, de Bentham  (édonisme), 
de Stuart M ill (utilitarism e), de K ant (rationalis
me), de D arw in  et de Spencer (évolutionisme), 
de G uyau  (morale scientifique), de N ietzche (im
moralisme), de Schopenhauer (pessimisme), d 'A 
dam Sm ith (sentimentalisme), de Vauvenargues 
(sociabilité). A vec  l’écrivain, il faut conclure que, 
de tous les critères de moralité que nous propo
sent les philosophes, il n ’y  a guère que celui de 
saint Thom as d 'A quin  qui réponde adéquatement 
aux désirs de l ’âme humaine.

G a s p a r r i  (Aristide). —  Manuale liturgicum. 
U n vol. in-12 de 212 pages. Rom e, 
1909, Desclée. P rix  : 3 fr.

L es rubricistes sont parfois embarrassés quant 
à  l ’application des canons liturgiques ; grâce  au 
rem arquable travail de M . Gasparri, ils pourront 
en toute facilité établir rapidem ent le  calendrier
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ecclésiastique et rédiger les ordinaires du temps. 
L ’auteur s’est occupé des rubriques du bréviaire, 
du m issel, de l ’antiphonaire, du vespéral, en te
nant com pte des récents décrets de la  C on gréga
tion des R ites. T o u s les m em bres du c lergé  de
vraien t posséder un ouvrage aussi utile, d ’une 
doctrine sûre, d’un exposé c la ir et documenté.

G i b o n  (Fénelon). —  Les instituteurs sans 
foi. In-8° de 28 pages. P aris, 1908, chez 
l’auteur. P rix  : o fr. 25 .

G ib o n  (Fénelon). —  L'ignorance obligatoire. 
In-8° de 22 pages. Paris, 1908, chez 
l ’auteur. P rix  : o fr. 25.

Ces deux brochures, signées par le  secrétaire 
de la  Société générale d ’éducation, sont à  lire 
par tous nos catholiques belges ; ils y  trouveront 
d ’utiles leçons et pourront profiter des funestes 
expériences de la  F ran ce. L e  danger n’est peut- 
être pas aussi proche chez nous, mais il se des
sine, et il faut le  prévoir pour le com battre effica
cem ent. Nos cercles ouvriers feront donc bien 
d ’en activer la  diffusion dans tous les m ilieux.

L u s s a n - B o r e l . —  Traité de danse. U n vol. 
in-8° de 244 pages. Paris, 1908, L a -  

brousse. P rix  : 3 fr. 5o.
I l existe de nom breux traités sur la  danse ; les 

uns, trop su ccin cts, n ’offrent pas d ’intérêt sérieux; 
les autres au contraire sont tellem ent développés 
que le p u b lic  leur fait grise  m ine. L e  m érite du 
présent travail est précisém ent d 'avoir évité ce 
double écu eil ; il nous offre l ’ensem ble des danses 
classiques d ’un u sage constant, auxquelles sont 
jointes quelques danses nouvelles consacrées par 
l ’usage. L e s dém onstrations sont précédées des 
prin cipes gén érau x de tenue et de m aintien et 
accom pagnées de nom breuses figures explicati
ves. Enfin à  chaque danse est jo in te  sa m usique.

M a r y e l . —  Cendrillon. In-18 all. de 24 
pages. Paris, 1908, Bonne Presse.

P rix  : 0 fr. 25. 
L e  titre seul de cette saynète est em prunté au 

conte de P errau lt ; sur un thèm e tout menu, l ’au
teur a  com posé une jo lie  petite chose. D ’une 
représentation très fac ile , cette  p iécette, écrite 
pour trois personnages, fera la  jo ie  des cercles, 
patronages et écoles de jeun es filles.

Mon almanach. 1909. In-16 de 96 pages. 
Paris, 1908, Bonne Presse. P r. :  0 fr. 15 . 

Sous un volum e réduit, ce  p etit opuscule con
tient toute une encyclop édie  littéraire et scien 
tifique ; le  succès de cette quinzièm e année n 'é
tonnera personne.

M u n  (Albert de). —  Ma vocation sociale. Un 
vol. in-12 de 324 pages. Paris, 1908, 
Lethielleux. P rix  : 4  fr.

M ieux que toute analyse, l ’avant-propos de 
l ’auteur indiquera le  but et la  portée de ce livre 
appelé à  un gros succès.

«Au m ilieu  des douleurs qui accablen t, à l ’heure 
où j ’écris, les âmes religieuses, rien  ne me paraît 
plus propre à les réconforter et à  pénétrer les 
cœ urs d ’une im m ortelle confiance dans les des
tins de la  F ran ce  chrétienne, que l'histoire du 
gran d  m ouvem ent catholique et social qui en
traîna, il y  a trente-sept ans, beaucoup d’hommes 
de ma génération et décida de leur vie.

» P o u r l'écrire  dans son ensem ble, les docu
ments authentiques, les élém ents d ’information 
précise ne sont pas encore assez nom breux. Il 
faut d ’abord en réunir les m atériaux, c ’est-à-dire 
les récits et les souvenirs personnels de ceux qui 
en furent les témoins et les acteurs. J ’apporte les 
miens.

» L 'Œ u v re  des cercles catholiques d ’ouvriers, 
à la  fondation de laquelle  j ’ai alors participé, eut, 
dans ce mouvem ent, une part im portante. C ’est 
d’elle que je  parlerai, offrant ainsi ma petite con
tribution à  l’histoire de mon tem ps. Je ne ferai 
pas un vaste exposé d ’idées générales : je  dirai 
très sim plem ent ce que j ’ai vu, ce  que j ’ai éprou
vé, et ce  q u ’il a  plu à  D ieu  d ’accom plir en se 
servant de quelques hommes de bonne volonté. »

P a p u c h o n . —  La colonie acadienne du Poitou. 
U n vol. in-8° de 62 pages. Poitiers, 
1908, Juliot. P rix  : 2 fr. 75 .

L ’auteur, d 'origine acadienne, expose comment 
la  colonie acadienne dite de la  G rande-Ligne, 
sise sur les paroisses d ’A rch ig n y , Cenon, La 
P u y e  et M aillé, fut constituée par des familles de 
colons français établis en A cad ie  (Am érique du 
Nord), et expulsés brutalem ent pair les Anglais 
lors de la  perte du C anada, de 1756 à  1760.

L u e  dans la  séance des «Antiquaires de l ’Ouest» 
du 3o avril 1908, cette notice fut signalée comme 
suit : «Cette très im portante étude historique, éco
nom ique et agrico le  ne sera pas moins prisée au 
C anada qu ’en F rance. L e  souvenir des persécu
tions anglaises qu i, en pleine paix, motivèrent 
cet exode des A cadien s, est resté v ivace  dans la 
mémoire des Canadiens. Il a inspiré un grand 
nom bre d’œ uvres littéraires dont la  plus célèbre 
est l ’Evangéline de Lo n gfello w . N u l doute que ce 
travail n’y  soit apprécié, comme il ne peut man
quer de l ’être en F ran ce. »

P e r r e a u  (Joseph). —  La guerre russo-ja
ponaise. In-8° de 54 pages. L yon, 1909, 
E cho républicain. P rix  : 1 fr.



N 'est-il pas trop tard pour p u blier un récit de 
la guerre russo-japonaise, après tant de savants 
et touffus com m entaires, parus dans toutes les 
langues ? N on, car ce  récit est un précis. S acri
fiant les détails techniques des opérations m ili
taires et m aritim es, il présente du conflit un des
sin à grands traits, quelque chose comme la  sil
houette d ’un p a ysag e  com pliqué.

En revanche, par l ’opposition des civilisations 
et des races, par l ’im prévu des rapprochem ents 
et des conclusions suggérées, cette étude est de 
nature à p la ire  à  de nom breux lecteurs.

P i s c e t t a  (A l.). —  Théologies moralis dé
ni enta. Q uatre vol. in-8° de 394, 346, 
5oo et 396 pages. Turin , 1908, Officina 
salesiana. P rix  : 8 fr.

L es Eléments de théologie morale de P iscetta  
comportent quatre volum es, dont la  m atière est 
délimitée comme suit : tome prem ier, les actes 
humains, la  conscience, les lois, les péchés, les 
censures ecclésiastiques ; tome second, les vertus 
théologales, la  vertu  de religion , la prudence, 
la  tem pérance, la  force ; tome troisièm e, la  ju s
tice et le  droit, les in justices, la  restitution, les 
contrats, les ob ligation s ; tome quatrièm e, la  res
titution, les contrats. L ’ém inent professeur du sé
minaire de T u rin  fait preuve, au cours de ce long 
travail, d ’un rem arquable talent d ’exposition ; la 
disposition lo giqu e des m atières traitées, la  clarté 
et l ’élégan te concision  du style, et surtout la  
solidité de l ’argum entation font de ce m anuel une 
oeuvre de tout prem ier ordre, qui aura sa place 
marquée dans toutes les bib liothèques théologi
ques. L e s  élèves, aussi b ien  que leurs profes
seurs, y  trouveront de précieu x enseignem ents 
et une doctrine de tout repos.

P o u r m a r i n  (Cam ille). —  Beautés mystiques 
de la Santa-Casa. U n  vol. in-16 de 130- 
LXXVI pages. N otre-D am e-du -L au s, 
1908, chez l’auteur. P rix  : 1 fr. 75. 

L 'au teu r poursuit la  p u blication  de ses ouvra
ges sur les g lo ires de M arie ; le dernier paru 
n’est pas le  m oins beau : il nous parle de la  m ai
son de Lorette  avec un respectueux enthousiasme. 
Quatre-vingt pages d ’approbations épiscopales 
terminent le  volum e.

P r i m r o s e  (Deb.) und Z e p l e r  (M arg.). —  
Die Schönheit dey Frauengestalt. U n vol. 
in-16 de 1 52 pages. Esslingen et M u
nich, 1908, Schreiber. P rix  : 2 fr. 5o. 

L a  gym nastique de cham bre est entrée dans 
les m œurs, et les résultats obtenus par cette 
méthode nouvelle sont assez probants pour atti

rer l’attention de tous les éducateurs. Les auteurs 
du coquet manuel que nous venons de lire ont 
surtout en vue l ’éducation physique de la  femme; 
leur ouvrage s'applique à  l ’enfance et à la jeu 
nesse, dont il poursuit le développement par une 
série m éthodique d'exercices d’assouplissement. 
L e s  mouvements violents sont soigneusement éli
minés, de façon à obtenir le but désiré sans léser 
en quoi que ce soit la  constitution plus délicate 
de la femme. L ’ouvrage est à  recommander ; il 
p laira  d'autant plus qu’une abondante illustration 
join t à  l ’enseignem ent théorique les avantages de 
la méthode intuitive.

R e n é  d e . N a n t e s . —  L ’indulgence de la 
Portioncule et la critique moderne. In-8° 
de 40 pages. Couvin, 1908, Maison 
Saint-Roch. P rix  : 1 fr.

Répondant aux critiques de Sabatier, du P . 
V an  O rtroy, du Dr K irsch  et de l'abbé Paulus, 
le Père R ené établit irréfutablem ent que l ’indul
gen ce de la  Portioncule remonte bien à saint 
F rançois d ’A ssise ; il se base sur d'authentiques 
documents, tels les récits des quatre principaux 
témoins les plus proches de l ’événement, et la  
lettre encyclique de l ’évêque d’A ssise écrite vers 
i 3 i o . Cette étude serrée sera bien accueillie  des 
fidèles, dont elle affermira une des plus fructueu
ses dévotions.

R o d r i g u e  (G.-M .). —  Fernand Séverin. 
In-18 de 36 pages. Bruxelles, 1908, L e 
Thyrse. Prix ; 0 fr. 5o.

L e  Thyrse publie  sur le lauréat du prix quin
quennal de littérature, le poète Fernand Séverin, 
une substantielle étude par Rodrigue. L a  pla
quette est élégam m ent éditée et illustrée d’un 
beau  portrait du poète.

S a g e h o m m e  (G.). —  Les histoires de Pierre 
Lingeon. U n vol. in-12 de 242 pages. 
Nam ur, 1908, Dupagne. Prix : 1 fr. 

P a s banales du tout, ces histoires de Pierre 
Lingeon  ; sous son apparente bonhomie, le con
teur recèle  un grand fond de bon sens, une rude 
perspicacité de paysan matois ; disons le mot, 
L ingeon est un pince-sans-rire de première force, 
qui possède le talent de voiler ses boutades sous 
un extérieur littéraire fort soigné. Boutades, oui, 
mais leçons aussi de haute morale, de foi con
vaincue ; à  recomm ander à nos jeunes, qui s’en 
amuseront et en profiteront.

S e r r e  (Joseph). —  L'Eglise et la pensée. 
U n vol. in-16 de XII- 1 32 pages. L yon,, 
1908, Vitte. P rix  : 1 fr. 5o.

— 159 —



— 1 6 0 —

On accuse souvent l ’E g lise  d ’être peu favorable 
à la  pensée, à la  science, à la  largeur et à la 
liberté  de l ’esprit. L ’orthodoxie donne à  beau
coup, même parm i les croyants, l ’impression 
d’une sorte de veto intellectuel ou m oral, d’une 
défense sacrée de penser, d'aim er ou d 'ag ir au- 
delà d ’une certaine lim ite. Or, une telle  concep
tion paraît à  M. Joseph Serre le  résultat d'un 
m alentendu philosophique. Son étude, illustrée 
de nom breux exem ples et d’une clarté lim pide de 
style, la isse entrevoir sous un jou r inattendu et 
o rig in al non seulem ent la  m entalité de l ’E g lise , 
m ais l ’essence de la  pensée elle-même, et intéresse 
ainsi les philosophes aussi bien que les croyants.

T a u l e r . —  Les institutions. U n vol. in-16 
de XXIV-392 pages. Paris, 1909, Tralin. 

P rix  : 4 fr.
L ’écrivain  allem and Jean T au ler s’est acquis 

une p lace  de m arque parm i les théologiens m ys
tiques du XIVe siècle ; ses contem porains l ’avaient 
surnommé : Doctor sublimis et illum inatus. Ses 
Institutions sont une sorte de résum é, la  synthèse 
m éthodique de nom breux ouvrages qu ’il a publiés; 
nous ne pouvons que louer l ’in itiative de l ’éditeur 
qui v ien t de nous donner une nouvelle édition 
d'une oeuvre aussi rem arquable. C ette traduction, 
à  n’en pas douter, porte l ’em preinte du XVIIe siè
c le  : la  solennité un peu m aniérée du texte l ’in
dique clairem ent ; l ’intérêt n ’en est q u ’augm enté.

T o u l u  (G .). —  Les lectures attrayantes. U n 
vol. in-16 de 144 pages. P aris, 1908, 
Nathan. P rix  : o fr. 70.

L a  librairie  N athan s’est fait une spécialité des 
éditions classiques ; le  livre  de lecture que nous 
annonçons est destiné au cours préparatoire et 
élém entaire ; il contient une série de récits choisis 
dans les m eilleurs auteurs pour l ’enfance. U ne 
heureuse disposition typ ograp hiq ue a  perm is de 
varier les im pressions du texte, ce qui repose 
l'oeil et l'in te lligen ce  du jeun e lecteur.

Traduction et commentaire des grandes antien
nes de l'Avent et de l'office de Noël. U n  vol. 
in-18 de 194 pages. Paris, 1908, Oudin. 

P rix  : 3 fr.
P u b lié  après l ’adm irable Année liturgique et le 

Livre de la prière antique, ce nouveau volum e de 
la  « B iblio thèqu e bénédictine » n’est que l'éb au 
che d ’une étude qui em brassera le brévia ire  tout 
entier. I l est édité, comme ceu x  qui l ’ont précédé, 
dans le seul bu t de faire connaître davantage la 
litu rg ie  ; souvent on se plaint de ne pas voir les 
fidèles su ivre avec attention les cérém onies de 
l'E g lise  ; la  cause en est qu ’ils ne connaissent pas

assez la beauté des offices re lig ieu x. Sous ce rap
port, le livre qui v ien t de paraître fera du bien 
aux* âmes en leur découvrant les richesses ren
ferm ées dans les chants et les prières liturgiques 
du saint temps de N oël.

T y r r e l l  ( G .) .  —  Lettre à un professeur d’an
thropologie. U n vol. in-16 de 102 pages. 
P aris, 1908, N ourry. P rix  : 1 fr. 25. 

T raduction  française de la  lettre désormais 
célèbre qui am ena la  C om pagnie de Jésus à se 
séparer de l ’un de ses mem bres. N ous n ’avons 
pas à  insister sur ce docum ent, n i à le discuter : 
d ’autres, plus com pétents, l'ont fait ailleurs, et de 
façon à  ne pas devoir revenir sur la  question.

Utile (1’). In-32 de 100 pages. Bruxelles, 
1908, Bosquet. P rix  : o fr. 7 5 .

C et agenda, d’une disposition très p ratique, se 
recom m ande spécialem ent aux professeurs, chan
teurs, artistes-m usiciens ; il est daté du 1er sep
tem bre à la  fin de l ’année suivante, com prenant 
ainsi toute la  période u tile  correspondant à  la 
saison des leçons, des concerts, des théâtres.

V i n c e n t  ( A d .)  et G i r a r d o t  (A .). —  Pour 
ceux de la petite classe. U n  vol. in-16 de 
128 pages. Paris, 1908, Nathan.

P rix  : o fr. 60. 
R ecu eil de récits originaux, de poésies inédites, 

destiné à nos tout petits. I l  est sign é de deux 
noms dont la  com pétence n’est p lu s contestée. 
L e s  illustrations sont du m eilleur goût,

V o n c k e n  (Hubert). —  Livre d’or de Notre- 
Dame de Lourdes. U n  vol. in-8° oblong 
de 168 pages. Anvers, 1908, V an Os. 

P rix  : 3 fr.
L ’éditeur V an  Os se spécialise  dans les éditions 

de gran d  lu xe ; cet album  de L ourdes est cer
tainem ent le plus beau souvenir qu ’il soit possible 
de rêver. U n e abondante illustration, un texte 
sobre et soigné lu i donne la  valeu r d ’un chef- 
d’œ uvre : on ne pouvait m ieux perpétuer le  cin
quantenaire des apparitions que par ce  délicat 
et artistique hom m age à la  V ierg e  m iraculeuse.
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LA LIGUE SCOLAIRE CATHOLIQUE
L e samedi 29 février dernier, a eu lieu 

à  l ’archevêché de M alines la réunion 
constitutive de la « L igu e scolaire catho
lique » destinée à  prom ouvoir en B elg i
que, sous la direction de notre épiscopat, 
toutes les œuvres d’enseignement catholi
que.

S. E m . le cardinal M ercier a présidé 
cette réunion, à  laquelle assistaient de 
nombreux dignitaires ecclésiastiques et des 
délégués laïques de toutes les provinces.

Dans une éloquente allocution, S. Em . 
le cardinal-archevêque, après avoir montré 
l’importance prim ordiale de la question 
scolaire, a rappelé les adm irables enthou
siasmes des luttes de 1879 à  1884 ; il a 
mis les instituteurs et les catholiques en 
général en garde contre l ’inaction vers 
laquelle on pourrait être entraîné depuis' 
que le gouvernem ent est aux mains de 
nos amis : il a montré que le gouverne
ment ne peut pas tout faire ; que force lui 
est de laisser un vaste cham p ouvert aux 
initiatives de la liberté.

Ces initiatives ont surgi, depuis quel
que temps, dans tout le pays : des ligues, 
des com ités, des œuvres scolaires spécia
les se sont fondées. C ’est le besoin de 
coordonner ces efforts épars qui a donné 
aux évêques l ’idée de fonder la « Ligue 
chrétienne de l ’enseignement national », 
dont, après réflexion, le titre a été changé 
en celui de « L ig u e  scolaire catholique »,

qu’exprimeront dorénavant les initiales 
L . S. C .

L ’éminent prélat a ensuite défini la 
mission de la L igu e ; il a précisé la doc
trine de l ’E glise en ce q u i concerne la 
neutralité scolaire, doctrine d’où découle, 
pour ceux qui ont charge d’âmes, l ’obli
gation :

a ) D e fonder et encourager, autant 
qu’ils peuvent, des écoles franchement 
catholiques ;

b) D ’em ployer les moyens les plus effi
caces pour conjurer l’action délétère des 
écoles non catholiques ;

c) Enfin, de seconder, sous ce double 
aspect, l ’action des évêques, chargés, par 
le P ape et primordialement par Jésus- 
Christ lui-même, de conduire les âmes à 
leur éternelle destinée.

Quant à  l ’organisation de la L igue, elle 
comprendra une section religieuse, s ’oc
cupant du catéchisme de première com 
munion, de l’assistance à la messe, du 
chant religieux, des cours d’apologétique, 
des bibliothèques ; une section juridique, 
chargée de contrôler l’observation de la 
loi scolaire existante, d ’en tirer les avan
tages qui s’y  trouvent, d ’examiner quand 
et comment il y  aura lieu de la reviser, 
de servir de conseil à  ceux qui fondent et 
acquièrent des écoles ; une section tech
nique, pour la construction des bâtim ents 
scolaires, leur ameublement, etc. ; une
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section pédagogique, ayant en vue le pro
grès scientifique des écoles libres ; une 
section financière, pour le recouvrem ent 
des ressources et leur répartition ; une 
section du personnel ; une section de pro
pagande et de presse ; une section des 
œuvres postscolaires.

Parlant ensuite du fonctionnem ent de 
la L igue, Son Em inence a annoncé qu ’elle 
aura un comité central, dont la présidence 
a été conférée à M . Frédéric Belpaire.

Dans ce com ité figureront, comme 
délégués ecclésiastiques des évêques, les 
inspecteurs diocésains principaux de l’en
seignement prim aire de chaque province, 
qui formeront com me un « conseil cen
tral » sous la présidence de S. Gr. M gr 
L egraive, avec M. le chanoine T im m er
man comme secrétaire général.

U ne deuxièm e catégorie de membres 
com prendra un ou deux laïcs par provin
ce, désignés par les évêques.

L e  secrétariat com prendra, outre un 
secrétaire ecclésiastique, M M . Valentin 
Brifaut, de Bruxelles; Gaston de la Faille 
de Leverghem , d’A nvers ; P ierre Verhae
gen, de Gand. D ’autres encore seront à 
nommer ultérieurement.

L e  comité central devra avoir au moins 
un de ses membres dans chaque section.

L e  com ité central se réunira une fois 
par mois.

« Travaillons donc énergiquem ent, a 
dit le cardinal en terminant : il n ’y  a pas 
de temps à perdre ; l ’avenir du pays est 
dans nos mains. Toutefois, ne nous con
tentons pas de travailler. L e  succès des 
choses profanes peut dépendre du seul 
effort humain, mais pour les choses d ivi
nes, le succès dépend de D ieu. Il faut 
prier, et je  com pte beaucoup sur la « L i 
gue de prières » de toutes les âmes 
croyantes, et spécialem ent des com m u
nautés religieuses, pour assurer le succès 
de notre L igu e. »

L ’assemblée a décidé de laisser au co
mité central le soin de form er les diffé
rentes sections. P a s s i m .

A b n é g a t i o n  !

L e soleil inondait de sa chaude lumière 
le parc de V ...  ; les jeunes malades du 
sanatorium se promenaient, aspirant à 
pleins poumons l ’air vivifiant. Sur le 
visage de l’une d’elles la joie rayonnait.

—  Ma sœur, confiait-elle à une reli
gieuse, le docteur a été bien consolant ce 
matin ; il m ’a dit qu ’il est fort probable 
que je  guérirai complètement.

—  C ’est bien ce que nous pensons tou
tes, chère enfant; votre fièvre est tombée, 
et vous ne toussez plus depuis quelque 
temps.

—  Com bien j ’ai rem ercié D ieu tantôt ! 
J ’étais transportée de bonheur. V ivre ! ma 
sœur, quelle ivresse de penser à cela, 
quand on a dix-huit ans, et qu’on a vu la 
mort vous suivre pas à pas !...

—  Nous prierons avec vous, ma petite 
Suzanne ; nous sommes si heureuses à 
notre tour, quand nous voyons le divin 
médecin aider nos faibles soins, et rendre 
la santé à nos chères malades.

L a  dém arche légère, la Sœ ur allait de 
l ’une à l’autre, encourageant, conseillant 
ou consolant. Les pauvres petites poitri
naires l ’accueillaient d ’un regard recon
naissant, et il était rare qu’un sourire ne 
fût pas sur leurs lèvres, quand la reli
gieuse les quittait.

Suzanne continua seule sa promenade ; 
elle craignait que sa joie fût cruelle aux 
autres ; il y  avait tant de visages pâles et 
émaciés où se lisait la certitude d’un dé
nouem ent fatal et prochain ! T an t de 
questions étaient posées journellement 
par ces infortunées qui, atteintes d’un 
même mal, semblent vouloir apprendre 
chez les autres les secrets de leur propre 
destinée !...

S ’enfonçant dans une allée de sapins 
où elle ne pourrait ni voir, ni entendre, 
elle se laissa pénétrer toute par cet espoir 
qui venait de rentrer en elle après les 
tristes résignations d’h ier... A voir un ave
nir, elle aussi ! Etre jeune enfin ! Car,
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est-on jeune quand on sent sa fin toute 
p roch e ?... Arrière, noires p révisio n s ! 
c’est le bonheur qui arrive avec la santé ! 
Quand elle sera guérie, elle aidera quel
ques années sa m ère, veuve ; les petites 
seront grandes alors... ; et ensuite... mais 
oui, pourquoi Suzanne n ’aurait-elle pas 
un foyer à elle, comme les autres ?...

Comme les autres ! Quelle m agie il y  a 
dans ces trois mots pour certains déshé
rités !

Pendant huit jours, elle vécut dans un 
beau rêve dont elle avait peur de se ré
veiller.

Hélas ! L e  réveil vint ! U n matin, une 
lettre lui arriva de la maison, tracée, 
Dieu sait com me, par les mains malha
biles de la petite sœur de 11 ans. La 
mère prise de fièvre avait dû cesser le 
travail ; on était sans pain !...

Frappée au cœur, Suzanne resta long
temps im mobile, sans pensées.

Elle n ’aurait pu savoir, quand elle re
vint à elle, ce qui dom inait dans sa souf
france, ou de la détresse du logis, ou du 
sacrifice qu ’elle entrevoyait...

M achinalem ent elle se dirigea vers la 
chapelle et là, s’effondrant sur un banc, 
elle pria...

Ce fut une prière qui ressemblait à 
celle du Sauveur au jardin des Olives : 
« Père, s’il est possible que ce calice 
s’éloigne de moi !... m ’en aller en pleine 
convalescence, c ’est courir à la mort !... 
laisser cette pauvre mère et mes petites 
sœurs dans leur détresse, c ’est les vouer 
à m ourir aussi !... Faut-il détruire volon
tairement l ’œ uvre de résurrection que 
vous ébauchiez en moi, mon D ieu? Faut- 
il me replonger vive dans le gouffre du 
trépas? Est-ce le devoir?... N on, ce n ’est 
pas le devoir rigoureux ; mais quand vous 
avez passé sur la terre, Seigneur Jésus, 
nous avez-vous donné seulement l ’exemple 
du devoir strictement accom pli, ou une 
leçon de dévouem ent jusqu’à la mort et 
la mort de la Croix ?.... »

E t longtem ps, avec des flots de. larmes, 
s’exhalait de cette âme la prière qui fait

passer dans notre misère la force du Tout- 
Puissant. Quand elle se releva, ses yeux 
brillaient d ’une flamme ardente. E lle de
manda à voir la Supérieure.

—  M a mère, lui dit-elle, je  vous remer
cie des bons soins qui m’ont été prodigués 
ici, mais il faut que je  vous quitte, on a 
besoin de moi à la maison.

Stupéfaite, la religieuse objecta : — Vous 
ne songez pas, pauvre petite, à reprendre 
déjà le travail ? Certes, vous allez beau
coup mieux ; mais il s’en faut que la gué
rison soit complète.

—  Je le sais, ma mère.
—  Vous la compromettrez, je vous le 

dis franchement, si vous  cessez de vous 
trouver, comme ici, dans des conditions 
tout à fait spéciales à votre maladie. Le 
grand air, la suralimentation vous sont 
encore nécessaires pour longtemps.

L e  regard au loin, comme fixé sur une 
vision d ’héroïsme, Suzanne répondit en
core :

—  Je le sais. Mais maman est malade, 
je  ne veux pas que les enfants meurent 
de faim. Je travaillerai jusqu’à ce que ma 
mère soit en état de le faire. Je verrai 
alors s’il est encore temps de revenir me 
soigner ici.

—  Vous y  serez toujours reçue à bras 
ouverts, ma chère enfant ; mais avez-vous 
pensé à une éventualité possible ?... Une 
rechute se produira et si elle allait entraî
ner un mal pire que celui que nous som 
mes en train d’enrayer, un mal qui ne 
pardonnera pas ?

U n long frisson secoua la jeune fille, 
mais aussitôt elle se raidit :

—  J’ai prévu ce cas, ma mère, il est 
probable, il est même certain, mais je  ne 
serai pas la prem ière... Sa voix s’étrangla.

—  L a  première victim e du dévoue
ment, acheva la religieuse, c ’est vrai, 
Dieu vous soit en aide, ma bonne petite !

Et Suzanne a quitté les côteaux enso
leillés de V ... ,  et l’hospitalière maison de 
santé qui a rendu la vie de l’âme et du 
corps à tant de déshéritées. E lle est re
tournée dans la mansarde à peine éclai
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rée, où montent les odeurs délétères des 
cours parisiennes, torride l ’été, glaciale 
l ’hiver. Suzanne a m angé les pauvres ali
ments qu’elle avait à peine de quoi payer, 
à peine le temps de préparer ; elle a tra
vaillé  tard la nuit, penchée sous la faible 
clarté de sa petite lampe. Ses fraîches 
couleurs ont fait place au rouge de la 
fièvre qui l’a m inée sans merci ; la toux 
l ’a ressaisie, toujours plus fréquente. Mais 
la mère, qui avait semblé revivre à la vue 
de sa fille, la mère bien soignée, au bout 
de quelques mois a pu reprendre gradu
ellement son travail. Q uand les soucis du 
pain quotidien furent apaisés, Suzanne 
songea à retourner au sanatorium.

Les larmes montèrent aux yeux des 
Soeurs quand elles la revirent : c ’était un 
cadavre am bulant ! Mais elle arrêta toute 
réflexion attristée par ces mots :

—  Je ne regrette rien ; vivre n ’est pas 
tout, il y  a le C iel !...

Quelques mois après, elle mourait 
com me une sainte et le D ieu qui a donné 
sa vie pour ceux qu’ i l  aimait, la recevait 
dans la joie éternelle où I l place ses dis
ciples.

U ne voix éloquente a proposé dernière
ment à l ’adm iration d’un public d ’élite 
l ’abnégation sublim e de notre jeune hé
roïne ; car cette histoire est trop belle 
pour avoir été inventée.

E n  fait de dévouem ents, la réalité sur
passe toujours l ’im agination de tout ce 
que la grâce qui les inspire domine l ’in 
firmité humaine !...

J e h a n  d ’E s t r é e l l e s .

Un congrès de parents 
et de professeurs

Les parents, les professeurs, les délé
gués des sociétés et établissements d ’édu
cation, etc., se réuniront en 1910 au 
grand congrès international de l’éduca
tion familiale à Bruxelles. L es rapports 
peuvent être rédigés en anglais, allem and,

italien, espagnol et français ; ils com por
teront 9 volum es, qui seront envoyés à 
ceux qui auront remis leur adhésion 
(10 francs) à M. P ien, 44, rue Rubens, 
Bruxelles. (Communiqué.)

Quelques Vers

Le luth d ’amour, de M . Y vo n  Sthel, est 
un luth bien accordé, m algré que les sons 
en soient fort m élancoliques ; qui dit 
poésie ne dit pas obligatoirem ent élégie. 
L isez les titres des pièces : vous n ’y  trou
verez que regrets, com plaintes, tristes 
accords, douleurs, bonheur enfui ; c ’est 
trop, beaucoup trop. U n talent comme 
celui de M. Sthel devrait bien chanter 
aussi la jo ie, le bonheur, l ’amour : et 
nous espérons bien que ses prochains 
poèmes seront dédiés à une muse plus 
joviale.

*
*

Notre sym pathique collaboratrice, Mme 
M adeleine L épin e, vient d ’éditer deux 
jolies plaquettes : Je le veux, scène allégo
rique de forme dialoguée, et Les villes dé
truites, ém ouvante élégie se rapportant 
aux désastres de Sicile et de Calabre. 
N ous n’insisterons plus sur un talent 
poétique dont les lecteurs du Glaneur ont 
pu maintes fois juger la haute envolée ; 
le poète, parnassien d’école, est ici dou
blé de la douce sentimentalité d ’une âme 
chrétienne. L e  fait est rare à signaler ; 
nos versificateurs n ’osent guère donner 
une note religieuse à leurs poèmes : ils 
redoutent par dessus tout le sourire rail
leur de la critique. Mme Lépine ne cède 
pas à ce chim érique respect humain, et 
nous l ’en félicitons.

*
*  *

Fleurs de l'ombre, de M . Jules Kauze, 
est un recueil de vers jolim ent présenté, 
et d ’une valeur littéraire qui peut nous 
étonner chez un fonctionnaire de l’enregis
trement. Il est vrai que ce dernier est 
lauréat de la Coupe de Gyptis, obtenue



aux Jeux floraux de Provence, ce qui est 
une bonne recomm andation pour les 
amateurs de poésie. L ’auteur, en tous 
cas, ne rougit pas de ses sentiments reli
gieux ; ses vers sont, pour le surplus, 
souvent harm onieux, toujours d’une fac
ture soignée et attrayante.

*
*  *  

Dans sa Rose entr'ouverte, M. R ené T u r
pin (un jeune, à  n’en pas douter), se 
révèle poète des intimités ; sa lyre est 
délicieusem ent accordée, il en tire des 
accents délicats, charmants, ensorceleurs. 
Peut-être lui reprocherons-nous d’être un 
peu païen dans le ton, de sacrifier trop 
pleinement à  la sensibilité langoureuse ; 
c’est en tout cas le regret qu ’émettront 
beaucoup de lecteurs, tout en reconnais
sant que l’écrivain est un artiste sincère, 
religieusem ent am oureux de la forme.

M a r i e - B e r t h e .

Eugène PLASKY

Dans une récente réunion, le Collège 
échevinal de Schaerbeek a donné le nom 
d’E ugène P l a s k y  à  la partie de l ’avenue 
de Cortenberg com prise entre la place de 
Jamblinne de M eux et la chaussée de 
Louvain. P ou r tous ceux qui connais
sent les jolies toiles de ce maître du
paysage, qui savent avec quelle passion
il aimait les arbres, avec quel sentiment
poétique et subtil il interprétait leur
vigoureuse structure, la décision du C ol
lège apparaîtra com m e un pieux hom m a
ge rendu au talent d ’un peintre m erveil
leux : son âme d’artiste revivra désormais 
sous d’opulentes frondaisons, évocatrices 
de ses beaux rêves et de ses heureuses 
réalisations.

A vant de suivre les cours de l ’A cadé
mie de Bruxelles, E ugène P lasky eut la 
rare bonne fortune de recevoir de pré
cieuses indications de notre illustre 
W iertz ; le chevalier Alfred de K nyff 
l’aida égalem ent de ses conseils. M ais il

était dit que ce tempérament d ’artiste, 
avide de liberté, possédant des dons na
turels surprenants, subjugué par la poésie 
des bois, la limpidité des eaux, l’ irradia
tion du ciel et des clairières, serait réfrac
taire à  toute empreinte d’école : son ex
pansion naturelle ne devait pas connaître 
d ’obstacle et son art ne subir que l ’influ
ence de la nature. Il dut ainsi à  lui-même 
une érudition artistique très marquée, 
scellant ses œuvres d’une technique et 
d ’un sentiment bien personnels. Ce sont 
autant de poèmes de nuances délicates et 
fines, savamment harmonisées.

P lasky fut un fidèle interprète de la 
nature, scrutant ses ingénieuses com pli
cations, s’inspirant de sa poésie pénétran
te, recherchant le merveilleux de ses sites, 
transposant ses coins les plus pittoresques 
en leur maintenant leur note sereine, 
touchante ou mélancolique et nous com 
muniquant l’ émotion saine et fraîche qu’il 
ressentait.

L e  littoral, la Campine, nos plus co 
quettes bourgades brabançonnes sollicitè
rent sa palette; nous leur devons ces toiles 
admirables : L ’Estacade brisée, Barques 
échouées, Marais en Campine, Le Zand-Berg 
à Zandheuvel, Marais du Furnes-Ambacht, 
Coucher de soleil en Campine, Le Cornet 
d’Uccle, Le Canal de Willebroeck et un grand 
nombre de jolis coins de Machelen, D ieg
hem, Vilvorde, etc. Auderghem le retint 
plus longtemps et la plupart de ses meil
leurs tableaux y  virent le jour, tels no
tamment : L'Etang maudit, Lisière de bois, 
La Source de l ’Empereur, Le Tambour, Rouge- 
Cloître, Les Trois-Fontaines, La Sablonnière, 
Allée de châtaigniers, Le Val-Duchesse.

Il parcourut l ’Allemagne et le grand- 
duché de Luxem bourg et nous donna, 
entre autres, La Vallée de l ’A chr et Le H al
lerbach, deux superbes toiles de grande 
envergure. Il visita également la N orvè
ge, s’engagea dans les fjords et planta son 
chevalet au pied des crêtes aiguës. L ’im
mensité de ce formidable et fantastique 
chaos fascina son esprit et conquit immé
diatement son enthousiasme : il travailla
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sans relâche et rapporta au pays un ba
gage considérable d’études fortes et cap
tivantes. Ici encore se retrouvent le des
sinateur et le coloriste consciencieux, 
scrupuleux à l ’excès, doublé d’un virtuose 
rem arquable.

Mais la m aladie minait cruellem ent ce 
beau talent ; il ne fit plus que quelques 
toiles, au prix d ’un courage et d’une 
énergie héroïques. Ses dernières oeuvres 
sont tout à fait supérieures : on dirait que 
l ’artiste, conscient de sa fin prochaine, 
voulait se surpasser et laisser derrière lui 
des toiles d ’une intensité extraordinaire, 
qui allaient consacrer sa réputation de 
paysagiste des plus distingués par sa 
grande habileté, son sentiment de la na
ture et sa puissance d’exécution. D e  cette 
époque datent ses Vieux Tilleuls, qui fu
rent, tout récem m ent encore, universelle
ment admirés, et deux oeuvres inédites et 
de toute beauté : Coin d'étang à Notre- 
Dame de Bonne-Odeur et L 'Etang de Neder
over-Hembeek. Il mourut à Schaerbeek en 
1905 , à l’âge de 54 ans, en pleine force 
de sa maîtrise sincère, puissante et fine.

P lask y  participa aux Triennales belges 
et aux Expositions universelles de Paris, 
Londres, E dim bourg, M unich, Vienne, 
Am sterdam , L a  H aye, Port-Adelaïde, 
M elbourne, Barcelone, C hicago, etc. Il 
obtint un grand nom bre de distinctions 
des plus flatteuses, médailles d ’argent et 
m édailles d ’or.

Il serait excessivem ent intéressant de 
voir une exposition d ’ensemble de l ’œuvre 
de P lask y, en y  com prenant ses études 
et pochades, toutes fort curieuses et qui 
révèlent par excellence la souplesse et la 
virtuosité de son pinceau ; ces ébauches 
feraient m ieux et plus im médiatem ent 
connaître l’homme, pris ainsi sur le vif. 
Ce desideratum a été trop souvent form u
lé pour que nous hésitions à le reproduire.

L e  Musée de Courtrai possède de P las
ky  le Marais en Campine; les départements 
m inistériels et les gouvernem ents provin 
ciaux de la Flandre occidentale et du 
H ainaut gardent précieusem ent plusieurs

de ses grandes peintures : Déclin du jour, 
Le Chemin de Putdael, Clairières sous bois, 
L ’Angélus, etc.

L e  Musée de Schaerbeek, dont le déve
loppem ent se poursuit si heureusement 
et qui réunit déjà un grand nombre de 
tableaux et de sculptures signées des 
noms les plus en vue, ne possède pas 
d ’œuvre d ’E ugène P lask y. L ’Exposition 
d’A rt rétrospectif, organisée récemment 
par le jeune Cercle des Sciences, des Arts 
et des Lettres de Schaerbeek, a mis de 
nouveau en relief la parfaite harmonie de 
lignes et de tons, la pureté très lumineuse 
et la belle impression de nature qui se 
dégagent des toiles du maître. Sa noto
riété est donc définitivem ent consacrée et 
il est à souhaiter que soit réservée à Plasky 
une place digne de sa personnalité.

F r. L .

Le roman du jour
Roosje,

p a r  D i d i e r  D e  R o u l x .

Il n’y  a pas grand chose dans ce ro
man : une suite de lam entables tableau
tins, sans vigueur, empreints de déses
poir et de deuil. T rop de réalism e parfois, 
au point que l ’œuvre risque de devenir 
carrément malsaine. C ’est bien maigre, 
et il y  a m ieux à faire que ce chaotique 
amoncellem ent de mots sans âme.

Un conte bleu,
p a r  P i e r r e  G r a s s e t .

C e n’est pas un conte bleu que nous 
écrit M. P ierre Grasset, c’est un conte 
noir. D eux jeunes époux s’en vont passer 
la lune de miel sur les bords de la Médi
terranée ; après huit jours à peine de 
mariage, le mari succom be à une embolie. 
L a  veuve jure une fidélité éternelle au 
souvenir du disparu ; mais que peuvent 
les m eilleurs serments contre les secrètes 
aspirations de la jeunesse? Toute douleur 
a une fin ici-bas, et pour les veuves 
aimantes il y  a les joies d ’un re-mariage.
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Bleu du rêve, noir du deuil, gris de l’ou
bli. En bon écrivain, l ’auteur sait donner 
à tout cela une allure vive, colorée, sen
timentale; mais son sentimentalisme m an
que des hautes inspirations spiritualistes, 
et beaucoup le regretteront.

Les nuages s ’amoncellent,
p a r  C l a u d e  L o r r i s .

Nous savions déjà, par les déclam a
tions des tenants du socialisme, que les 
nuages s’am oncelaient sur les trônes ; 
l’auteur de ce roman a pris une autre 
voie pour nous insinuer les mêmes pro
phéties : il nous transporte dans la vie 
même des puissants du monde, il nous 
fait vivre dans l ’intimité des têtes couron
nées. Mais pourquoi faut-il que les fem 
mes et les filles de ses princes se condui
sent toutes en filles de jo ie  ? Ces histoires 
voluptueuses n ’ont rien de commun avec 
l’art de bien écrire ; laissons-les dans la 
boue qui est leur milieu. L e  talent de M. 
Claude Lorris vaut m ieux que cela, et 
son livre n ’a rien à gagner à l ’évocation 
d’images aussi licencieuses.

Par le dur chemin,
p a r  J e a n  D u c l u s e a u .

Jean Chouan,
par R o g e r  D u g u e t .  

La « N ouvelle  série B ijou » vient de 
s’augm enter de ces deux ouvrages. Le 
premier nous raconte la vie d ’un m al
heureux ouvrier, trop confiant dans les 
vaines déclam ations socialistes ; accusé 
d’un horrible crime, il court les champs 
pour échapper à la justice, jusq u ’au jour 
où la vérité est connue ; en même temps 
le fugitif, recueilli dans un château, réflé
chit à sa sottise, revient à des sentiments 
plus sérieux, se convertit, et se trouve un 
beau jour à la tête d’une superbe instal
lation industrielle. —  L e  roman de M. 
Duguet nous reporte au temps de la 
Chouannerie, dont il narre un épisode 
resté historique.

L a  m oralité de ces deux récits est bien 
différente ; l ’un nous fait toucher du doigt 
l ’inanité des doctrines prétendûment ré

génératrices du socialisme ; l ’autre s’a 
dresse à l ’âme française, dont il veut ré
chauffer le patriotisme. Tous deux sont 
bien écrits, agréablement présentés, et 
peuvent être recommandés à tout le 
monde.

F le u rs de pom m ier,
par la V sse U l r i c  d e  P o n t a v i c e .

L ’auteur veut sauver de l’oubli les 
vieilles légendes, « broderies tissées sur 
une page d’histoire, attirante et fruste », 
les vieilles légendes qui sont le reflet de 
l’âme d’autrefois ; il nous le dit dans sa 
préface, il faut des contes aux petits et 
aux grands enfants. A ux grands enfants 
curieux du mystérieux jadis, il livre ces 
contes, qu’encadre un joli pays, aux fleurs 
joyeuses de pommier. Il aime la Nor
mandie, sur laquelle « flotte, avec l’ha
leine de la mer et l ’arome de la terre, un 
peu de poésie et beaucoup de richesse ». 
Lecteurs, vous l ’aimerez aussi.

Le petit roi d ’ombre,
par V i c t o r  M a r g u e r i t t e .

L e petit roi d’ombre, vous l’avez devi
né, c ’est Louis X V II , l ’enfant prisonnier 
du Tem ple. M. Victor Margueritte nous 
raconte à sa façon (façon aimable, émue) 
la vie du petit roi dans sa prison, et l ’his
toire de la substitution qui lui sauva la 
vie. L e  récit est dramatisé, des person
nages fictifs viennent ajouter une note 
originale aux données de la tradition his
torique. L e  poignant intérêt de la sombre 
tragédie du Tem ple en est augmenté, 
d ’autant que l’auteur a traité son sujet 
avec la maîtrise dont il est coutumier. 
Tous liront avec émotion la douloureuse 
histoire du petit roi d’ombre.

La petite don Quichotte,
par R o g e r  D o m b r e . 

Voilà bien l ’histoire la plus abracada
brante qu’il soit possible d’imaginer. U n 
échappé de cabanon se réfugie au château 
d ’H orm ay, où la présence d’esprit d ’Ar
lette M irguelle le sauve de ses ennemis. 
Em ue par la lamentable histoire du jeune 
homme, elle n ’hésite pas à consacrer à sa



—  168 —

défense son temps et son esprit inventif ; 
après bien des échecs, le m alheureux 
réussit à faire reconnaître le bon état de 
son cerveau ; il n ’est pas fou, et il aime 
Ariette : conclusion peu banale d ’une 
aventure moins banale encore. R oger 
D om bre nous met sous les yeux une jeune 
fille élevée à l ’am éricaine, libre d’allures, 
prompte à la décision. Il ne faudrait pas 
exagérer un systèm e d’éducation qui peut 
devenir inquiétant à certains jours ; mais 
il y  a du bon dans la méthode améri
caine : prenons-le. F r . D u f o u r .

L ’EDUCATION

L a  librairie Vuibert et N on y vient de 
faire paraître le prem ier numéro d ’une 
revue nouvelle, L'Education, qui est 
assurée d ’une rédaction exceptionnel
lem ent brillante.

L es maîtres les plus autorisés s’accor
dent à déplorer qu ’ayant tout fait, en 
France, pour l ’enseignem ent, on s’y  soit 
si peu soucié de l’éducation. Constatation 
douloureuse mais nécessaire : on a négligé 
la formation de l’âme et du corps de 
l ’enfant, dont l ’éducation s ’est poursuivie 
le plus souvent sans m éthode, sans 
discernement.

Les créateurs de la nouvelle revue ont 
voulu com bler cette lacune en publiant 
un organe dont le nom seul, L ’Education, 
définit l ’objet. Ils se sont proposé de 
venir en aide aux parents qui attachent un 
grand prix à l ’éducation de leurs enfants, 
mais qui ont rarement le savoir nécessaire 
pour s’y  consacrer avec fruit. L ’éducation, 
en effet, est une science infiniment délicate, 
qui embrasse tout un m onde de connais
sances et exige des années d’études.

Grâce à la collaboration d’un grand 
nombre d’éminents pédagogues, de pro
fesseurs et de médecins des deux mondes, 
L ’Education espère devenir l’un des au xi
liaires les plus précieux des pères et mères 
de famille éclairés.

L’École d’Orgue

J’achève de parcourir l ’École d'orgue de 
L . R affy : je  suis ém erveillé ; cette métho
de d’harmonium est excellente à tous les 
points de vue et va faire le bonheur des 
jeunes artistes qui ne demandent qu’à 
s ’instruire. L e  livre est savam m ent gra
dué et contient tout ce qu ’un bon orga
niste doit savoir. Quatre parties le com
posent : la première contient la descrip
tion de l’harmonium et initie l ’élève à la 
connaissance approfondie de l’instrument 
qu’il aura à toucher. 

L a  deuxième partie est théorique et 
pratique ; après quelques notions élémen
taires de musique et une étude du clavier, 
elle prend la main novice et sans souplesse 
et, par des exercices bien compris, as
souplit les doigts et les prépare insen
siblement à aborder les premières pièces 
de l ’orgue.

Bientôt ce sont des leçons à deux par
ties, d’une sage facilité, bien écrites, in
téressantes et parfois signées des meilleurs 
maîtres : c ’est R in ck, c ’est H erzog, c ’est 
Oberhoffer, c ’est H ændel que l’élève est 
fier d ’étudier ; ces pièces sont choisies 
avec un goût exquis et scrupuleusement 
doigtées. L ’auteur donne aux modèles 
fournis la forme que doivent revêtir les 
vraies pièces d ’orgue, l ’imitation, le style 
canonique et fugué, qui sont le fond du style 
d ’église. Dès le début, les morceaux 
revêtent cette form e noble et religieuse, 
et sont déjà pour le goût de l ’élève un 
élément nourricier.

Après l ’étude des diverses mesures, 
voici les exercices et les leçons à trois et 
à quatre parties. V iennent ensuite les 
diverses tonalités majeures et mineures, 
et pour chacune d’elles des formules 
choisies, des pièces de maîtres. L es exer
cices pour l’assouplissement des doigts, à 
main posée ou par déplacement, contien
nent une foule de formules de doigtés par 
contraction, par extension, par substitu
tion, et toute une série de gammes dans



tous les tons et à différents intervalles : à 
l ’octave, en tierces simples, doubles, en 
sixtes, en dixièm es, gammes chrom ati
ques, gam m es harmonisées, etc... ; ils 
sont suivis de courtes leçons dans les
quelles sont reproduites, sous une forme 
attrayante, les difficultés travaillées. Tous 
les exem ples sont doigtés en vue d’une 
exécution très liée, la seule qui convient à 
l’harmonium et à l ’orgue.

D ’excellentes pages sur la modulation, 
des études de style et de mécanisme, 
quelques données succinctes sur le choral, 
l'imitation, la fugue, avec modèles, achè
vent la seconde partie de l ’ouvrage.

L a  troisièm e partie fait connaître les 
différents genres de com positions pour 
orgue, entrée, offertoire, élévation, communion, 
sortie, antiennes, versets, définit le rôle de 
chacun d’eux au point de vue liturgique, 
et en donne des exem ples : tour à tour 
nous voyons passer L . Boëllm ann, C. 
Franck, Guilm ant, T h . D ubois, Cl. L o 
ret, R inck, J.-S . B ach, etc.

L a  quatrièm e partie traite de l ’accom 
pagnem ent du plain-chant. E n  d ’excel
lents tableaux, tous les matériaux qui peu
vent entrer dans la composition d’un sou
bassement harm onique des divers modes 
sont exposés. L ’élève n’a qu’à prendre et 
à disposer. E t pour joindre l’exemple au 
principe, l’auteur lui offre d ’abord des 
pièces harm onisées note contre note. Puis, 
vient une exposition brève de la seconde 
manière, celle qui admet des notes étrangè
res et n ’harm onise que les principaux 
nœuds m élodiques. Suivent des modèles 
des m eilleurs grégorianistes, tels que P . 
W agner, D elpech, M athias, Bordes, de 
la Tom belle, L . R affy.

Deux chapitres, avec tableaux, traitent 
de la transposition des modes et de la 
lecture des notes en transposant. Et, 
pour terminer, voici une belle série de 
morceaux dans la tonalité grégorienne que 
nous donne l ’auteur en la docte com pa
gnie de Guilm ant, G ibout, From ent, C a
rissimi, P . Spiess.

L a  valeur intrinsèque de cette méthode

est incontestable. Nous la croyons féconde 
en beaux résultats ; aussi voudrions-nous 
la voir entre les mains des débutants, en
tre les mains de ceux qui ont déjà une 
certaine pratique du clavier, et même en
tre les mains de ceux qui enseignent l’é
tude de l ’orgue ou de l’harmonium. Le 
jeune séminariste, souvent livré à lui- 
même, sans guide et sans contrôle, trou
vera là un conseiller, un ami ; et le maître 
y  rencontrera un aide sûr qui facilitera 
sa tâche en lui assurant le succès.

C e qui double l ’intérêt pratique de 
l’ouvrage, c’est que l ’auteur a choisi ses 
exemples de façon que, tout en instrui
sant, ils puissent servir de morceaux à 
jouer au cours des offices religieux ; ils 
sont donc à la fois didactiques et prati
ques. P . C hassang.

Causerie Musicale
I. —  Les Nouveautés.

M. A lphonse M oortgat, le distingué maître de 
chapelle de H al, v ient de faire paraître deux 
nouveaux volum es ;

Het kerkelijk zangboek voor iedereen; ce fascicule, 
p ublié  en vue du chant à l'unisson des fidèles, 
renferm e 133 textes flamands s’adaptant à plus de 
300 mélodies contenues dans les deux volumes de 
Geestelijke liederkransen, du même auteur. Son 
bon m arché excessif (0.40 fr. l ’ex.) le met à la 
disposition de tous les fidèles ;

Manuale cantus, com prenant go textes latins 
s’appliquant à plus de 250 mélodies choisies dans 
les deux volumes que nous venons de citer. Ce 
recueil peut servir de répertoire pour les messes 
et les saluts.

Nous sommes heureux de rappeler que, le 20 
jan vier dernier, M . M oortgat a reçu de Rome la 
croix d’or Pro Ecclesia et Pontifice, tém oignage 
d ’estime donné par l ’E glise  à l’éminent composi
teur belge.

*
* *

M. P au l M agnette a entrepris de nous présen
ter les grandes étapes de l ’œuvre de B erlioz. Son 
prem ier fascicule  s’occupe de la Symphonie fan
tastique ; en 54 pages serrées, il s’efforce d'abord 
de situer cette œuvre et d’en démontrer l'im por
tance. Il nous donne ensuite le développement 
historique de la  composition et sa relation intime 
avec les événem ents qui marquèrent la  vie de
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B erlioz vers 1830 . V ien t ensuite la  partie la  plus 
intéressante : M . M agnette y  dissèque pour ainsi 
dire la  fam euse sym phonie, dont les quatre par
ties traduisent presque jou r par jou r les épisodes 
de l ’existence du m aître. P o u r term iner, quelques 
p ages sur le rôle de la  Symphonie fantastique.

T elle  est, en dix lignes, la  m atière de cette cu 
rieuse étude; nous attendrons que l ’œ uvre de 
M . M agnette soit finie pour ém ettre sur sa portée 
un jugem en t d ’ensem ble. I l sera, nous semble-t-il, 
favorable.

** *
II. —  Les Concerts.

M . Jan K u b elik  a le don d’u biquité, ou pres
que : il se fait applaudir, à  quelques heures de 
distance, à P a ris  et à  B ruxelles. P a ris  lu i avait 
réservé le 26 avril un a ccu eil enthousiaste, à  tel 
point que la  salle G aveau  était, chose assez rare, 
devenue trop petite pour le p u b lic  em ballé. B ru 
xelles ne fut pas en reste le 28 : la  Grande H ar
monie regorgeait de monde.

U n program m e adm irablem ent choisi perm it à 
l ’artiste de cu eillir  tous les hom m ages q u ’il dési
rait : la  Danse des sorcières de P a ga n in i, la  Cha
contie de B ach , une Czarda de H u b a y, et surtout 
le  fam eux Trille du diable de P agan in i. M . K u b e
lik  possède toutes les qualités du parfait violo
niste, technique étourdissante, am pleur de son, 
aisance superbe ; aucune difficulté ne le rebute, 
et pour bien m arquer q u ’il ne crain t pas le  dan
ger, il court au devant de lu i, il le fait naître 
pour le  vain cre royalem ent. T artin i par exem ple 
aurait difficilem ent reconnu son œuvre dans l ’ex
traordinaire galop  que nous a  donné le  virtuose, 
tant la  fidélité du texte origin al avait été com pro
mise par une insolite m ultip lication  des trilles, 
dont beaucoup étaient passés à l'octave  (l’artiste 
les trouvait trop aisés !) ; a joutez que le m ouve
ment était accéléré avec un entrain  endiablé, et 
vous com prendrez pourquoi l ’auditoire, électrisé 
par de p areilles prouesses, ne se contenait plus.

D e  la  part d ’un pareil m aître de l ’archet, nous 
avons trouvé un peu puérile  la  réclam e faite au
tour de cette soirée. On ne doit pas traîner le 
nom d ’aussi beaux virtuoses sur des voitures- 
réclam es, comm e une vu lga ire  m archandise à 
deux sous. Q uant à l ’histoire du R usse qui s’est 
su icidé  après un con cert du virtuose, nous n ’y  
croyons pas : elle est démodée. F r . D u f o u r .

*
*  *

L e  cinquièm e concert D uran t était réservé aux 
com positeurs belges, et nous en félicitons l ’orga
n isateur : cet hom m age à notre art national sera 
apprécié  du monde m usical tout entier.

D e M . A u g . D e B oeck, nous avons entendu, et 
applaudi, de larges extraits sym phoniques des 
Gnômes du Rhin  ; cette œ uvre est b ien  connue des 
habitués du T héâtre flamand d ’A nvers, où elle a

laissé un souvenir brillan t. L e  prélude fut surtout 
rem arqué, avec la  jo lie  chanson de cor qui lui 
sert de thèm e. T rès goûtée aussi l ’im itation, sur 
harpe, du travail souterrain des gnôm es. L ’en
sem ble de la  partition est très coloré, avec, par
fois, un peu de recherche.

L es Chants d ’amour de D e G reef sont écrits 
pour ténor et orchestre ; ils sont, faut-il le  dire, 
d'une inspiration plus douce, plus séduisante, 
presque fém inine : c ’est bien l ’âme de notre grand 
pianiste, passée tout entière dans cette évocation 
m usicale de l ’am our sublim e ju sq u ’à l ’abandon 
de soi. C e p etit dram e intim e et pénétrant a déjà 
recu eilli pas m al de succès à  l ’étranger, et c ’est 
ju stice . Que peut-on im aginer de plus délicieux, 
par exem ple, que ce ravissant et pittoresque chant 
des cloches, si jolim ent rendu par la  harpe et le 
célesta ? T oute la  partition est d ’ailleurs chatoy
ante, fine, tenue, presque raffinée.

M . F é licien  D urant présentait sa Symphonie en 
sol m ajeur. On a  reproché à cette composition 
d ’obéir trop exclusivem ent à une préoccupation 
polyphonique, d ’être touffue p ar cela  même : il 
est vrai que deux ou trois motifs pourraient se 
dessiner plus clairem ent, m ais nous ne pouvons 
cependant refuser à l ’ensem ble une valeur remar
quable, valeu r d 'inspiration  et de facture à la 
fois. S i l ’andante p la ît moins pour la  raison signa
lée plus haut, l ’a llegro con brio a recu eilli tous 
les suffrages par le  savoir-faire qu ’il dénote ; et 
l ’a llegro  molto nous a  rappelé p ar sa forme char
mante à ravir les m enuets qui faisaien t les délices 
de nos aïeules. C ette sym phonie peut hardiment 
soutenir la  com paraison avec bien des pages des 
m eilleurs com positeurs étrangers : le parallèle 
sera en sa faveur.

P o u r clôturer cette séance, le  Ludus pro patria, 
de P a u l G ilson ; cette cantate est b ien  connue : 
nous n ’y  reviendrons pas. S ignalons toutefois au 
ch ef d ’orchestre que les chœ urs qui l ’ont exécutée 
étaient trop m aigres pour pouvoir lutter avec la 
vibran te envolée des cuivres et des archets : ils 
étaient littéralem ent noyés dans ce beau déluge 
d ’harm onies larges et colorées.

M . D e B oeck  et D e G reef, qui d irigèrent eux- 
mêmes leurs com positions, furent acclam és autant 
q u 'il est possible de l ’être : sans être des profes
sionnels du pupitre directorial, ils sont parvenus 
à conduire leurs ouvrages avec un gran d  talent 
et un souci très caractérisé de la  nuance. M. 
D urant, qui d irigeait la  seconde p artie du con
cert, s'est montré, comme toujours, un entraîneur 
rem arquable, et l ’auditoire l ’a généreusem ent ac
clam é.

D e cette séance de clôture, le  p u b lic  emportera 
l ’im pression bien nette que le vaillan t directeur 
reste fidèle au program m e qu ’il s’est tracé depuis 
trois ans, program m e qui veu t q u ’avant toute 
autre chose les auditions données soient une



—  1 7 1  —

œuvre d'enseignem ent m usical profonde et du
rable. E t il est curieu x de constater que, loin de 
nuire à  cette  in itiative hardie, la  fidélité au but 
prim ordial ne fait que tenir en haleine l ’attention 
pourtant si frag ile  de la  foule. C e succès peu 
ordinaire en gagera  certes M . D uran t à persévérer 
dans son entreprise, et à la  continuer la  saison 
prochaine a vec  un nouvel entrain.

I n t é r i m .

L E  MOIS L IT T É R A IR E

Almanach de la chasse illustrée. U n vol. 
gr. in-8° de 144 pages. Paris, 1908, 
3o, rue Jacob. P rix  : 1 fr.
Cet alm anach forme le second volum e d ’une 

série nouvelle, précieuse entre toutes, qui con
tiendra l’encyclop édie de toutes les connaissances 
indispensables aux chasseurs, aux veneurs et aux 
amateurs de chiens. I l  faut lire  d’intéressants 
articles sur l ’arquebuserie, le  g ib ier d ’eau, les 
races de chiens em ployées à  la  chasse, la  chasse à 
l’alouette, l'art d ’em pailler, etc. ; on y  trouve 
encore le  texte com plet de la  loi sur la  chasse et 
des tableaux d’in scription  pour les battues.

B a r b i e r  (P au l).—  La crise intime de l ’Eglise 
de France. U n  vol. in-16 de 128 pages. 
Paris, 1909, Lethielleux. P r. : o fr. 60. 

T ro is facteurs p rin cip au x  déterm inent cette 
crise intim e : les abbés démocrates, les sillonnis
tes, les hyp ercritiqu es ; qu ’ils ne présentent aucun 
danger, il serait m alaisé de le nier : il y  a donc 
lieu de les analyser de près. C ’est ce que veut M . 
P aul B arb ier ; à  la  lum ière de faits précis et 
notoirement reconnus, il expose avec clarté, sans 
aucun parti pris, l ’état de ces trois groupes, ju 
geant la  situation plutôt que les doctrines. Peut- 
être l ’auteur cède-t-il parfois à  un excès de bien
veillance pour les uns et les autres ; son travail 
est néanm oins u tile  à consulter pour ceu x qui 
tiennent à  se docum enter sur les événem ents re
ligieux contem porains.

B a r l e t  (F .-C h .). —  L ’occultisme. U n  vol. 
in-8° de 134 pages. Paris, 1909, L i
brairie herm étique. P rix  : 3 fr.

Nous trouvons, dans cet ou vrage, la  définition, 
les méthodes, la  classification et les applications 
de l ’occultism e ; le  gran d  m érite de l ’auteur est 
d'avoir exposé avec netteté et précision l ’état des 
connaissances m odernes sur ce sujet controversé. 
Il ne nous appartient pas de discuter ic i les théo
ries occultistes : nous laisserons ce soin aux pro
fessionnels de la  d ialectique ; nous nous conten

terons de signaler l ’ouvrage aux amateurs d'her
métisme : ils y  apprendront la nature et le but 
de l ’occultism e moderne, qui n 'a rien de com
m un, quoi qu’on en ait dit, avec le magnétism e, 
l’hypnotism e, la  m agie ou la  sorcellerie.

B e a u n i e r  (André). —  Contre la réforme de 
l'orthographe. U n vol. in-16 de 132 pages. 
Paris, 1909, P lon. Prix : 1 fr. 5o. 

L a  langue française courait un réel danger 
par le fait des tendances d ’une presse et d ’une 
littérature livrées sans défense à l ’invasion des 
prim aires et des demi-lettrés. M ais voilà que M. 
D oum ergue annonce l ’intention d’en bouleverser 
la  constitution intime, les règles essentielles, de 
décréter, sur le  rapport de fonctionnaires incom
pétents ou prévenus, une orthographe des temps 
nouveaux. C ’est le moment de lire le plaidoyer 
que vient de publier, en faveur des façons de 
parler et d'écrire consacrées par une noble tra
dition, M . A ndré B eaunier. L ’historique de la 
cam pagne saugrenue entreprise, avec l ’agrément 
des pouvoirs pu blics, la  portée pratique des pro
positions soi-disant réform atrices, sont retracés 
et déduits avec une verve cinglante.

B l a n c a r n oux (Paul et Pierre). —  Construc
tions rurales. U n  vol. in-18 de 272 pages. 
Paris, 1908, Laveur. P rix  : 2 fr.

D ans cet ouvrage, les auteurs ont su grouper 
et mettre à  la  portée du cultivateur une foule 
de renseignem ents pratiques relatifs à l'édifica
tion et à  l'entretien des constructions rurales. 
A près une étude détaillée de la maçonnerie, de 
la  charpenterie et de la  couverture, de la menui
serie et de la  serrurerie, ils traitent de la maison 
d’habitation, des logements des anim aux et des 
bâtim ents destinés à abriter les récoltes. Pour 
chacune de ces catégories, ils décrivent les con
ditions d'établissem ent, les détails de construc
tion, les dispositions d’hygiène, en donnant 
comme exem ple des types de chaque genre.

C e volum e abonde en renseignements pratiques 
qui perm ettront au cultivateur d’exécuter écono
miquement une foule de petits travaux.

B o i s s i è r e  (Albert). —  Un crime a été commis. 
U n vol. in-16 de 282 pages. Paris, 
1908, Lafitte. Prix : 3 fr. 5o.

Un crim e a été commis. Quel est l'assassin ? 
Quel est l’assassiné ? Sherlock Holmès aurait pu 
dépenser toute sa perspicacité à  débrouiller ce 
problème. D eux frères jum eaux se ressemblent 
tellem ent que personne n ’arrive à les distinguer ; 
or, l ’un d’eux disparaît, assassiné par l ’autre. On 
ju g e  de l'im broglio d’une pareille affaire, imbro
g lio  d’autant plus com plet que l ’instruction en
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est conduite par un m agistrat d ’une nullité révol
tante ; il com m ence par arrêter un innocent, et 
finalem ent, n 'y  voyan t plus clair, il classe le crim e. 
C 'est écrit à  la m anière ordinaire de M . Boissière, 
a vec  v ivacité  et entrain  ; le roman se lit avec 
p la isir, mais on ne le  donnera pas aux dem oi
selles en robe courte.

B ru n h e s  (Bernard). —  La dégradation de 
l ’énergie. U n vol. in-16 de 394 pages. 
Paris, 1908, Flam m arion. P rix  : 3 fr. 5o.

Quand le  p u b lic  cultivé parle de «conservation 
de l ’énergie», il croit en général à  la  conservation 
de "  l'én ergie  u tilisable  » ou de la  « capacité de 
produire du travail ». N on content de dénoncer 
ce contresens, ce livre  en recherche les origines 
historiques et en explique la  genèse. Q uelles 
sont les diverses formes de l ’énergie  ; comm ent il 
y  a  des formes supérieures, utiles, et des formes 
inférieures, qui sont comme les énergies de rebut; 
com m ent les phénom ènes naturels accusent un 
sen s constant dans les transform ations de l ’éner
g ie , c ’est ce  qu ’expose avec détail une suite de 
chapitres consacrés au frottement, à la  diffusion, 
aux tourbillons des cours d ’eau, aux réactions 
chim iques et aux phénom ènes qui ont pour siège 
les êtres vivants ou les corps radio-actifs.

E n  retraçant les aspects successifs q u ’a pris, 
depuis Carnot, cette idée capitale  d'un sens, tou
jou rs le même, imposé à  la  m arche du monde, 
l'auteur donne les raisons de ses préférences pour 
l ’expression de T a it : «dégradation de l ’énergie». 
Q uelle est la  portée de ce principe de la dégradation 
de l'énergie ? E st-il com patible avec une exp lica
tion m écanique du monde p hysique ? C ’est à  quoi 
répondent une étude m inutieuse sur la  « crise du 
m écanism e » et une discussion serrée sur la  pré
tendue loi de « l ’in stabilité  de l ’hom ogène » de 
Spencer, et sur l ’application  de la  critique des 
sciences aux p rin cip es de la  science de l ’énergie. 
L a  conclusion  est que, s’il convient de n ’étendre 
q u ’avec réserve au monde m atériel entier la  loi 
de la  dégradation de l ’énergie, et si la  prudence 
doit faire abandonner la  form ule de Clausius sur 
« l'accroissem ent de l ’entropie de l'u nivers », il 
faut du moins renoncer à la  form ule mensongère, 
gén ératrice  d'un optim ism e dangereux : « R ien  
ne se perd ».

C h a r t o n  (Paul). —  Madeleine. —  La hache 
de jade. —  L ’alambic. —  Marchand de 
tafia. —  Cabaretier. —  Le petit manteau 
bleu. Six brochures in-16 de 16 pages. 
Paris, 1908, L igu e  nationale contre 
l ’alcoolism e. P rix ,: la broch., o fr. 10. 
On nous dem ande de tous côtés des brochures

de propagande antialcoolique pratiques et inté
ressantes ; nous avons évidem m ent pas mal de 
tracts, mais la  p lupart sont de la  pure théorie, et 
leu r sécheresse nuit à leur diffusion. C ette série 
de nouvelles v ien t donc à  point ; M . P a u l Charton 
y  a réuni de courts récits, m oraux, bien  présentés, 
d ’une lecture agréab le  : voilà  certes le modèle 
du genre, et nous recom m andons volontiers ces 
fascicu les à nos oeuvres belges.

C o n s t a n t i n  (Yves de). —  Stéphen Liégeard. 
U n vol. in-16 de 72 pages. Paris, 1909, 
L ’Edition. P rix  : 1 fr. 5o.

Q ue l ’on considère, en M . Stéphen Liégeard, 
l'homm e politique, l ’orateur, le  prosateur, le 
poète, une note bien  caractéristique retient l'at
tention : l'am our du B ien  ; ce fut l ’idéal d’une 
existence déjà longue, dont tous les actes, furent 
inspirés par la  bonté. E n  nos jou rs de prosaïsme, 
p areils exem ples m éritent d ’être proposés aux 
générations qui se lèvent, et nous félicitons M. 
de Constantin de son heureuse in itiative.

D e  B r i n d e s  (Laurent). —  Prophéties sur
L yon , la France et le monde entier. 
U n  vol. in-12 de 40-56-60 pages. Paris, 
1909, F icker. P rix  : 3 fr.

M . L a u ren t D e B rin des, l ’archéologue bien 
connu, vient, au cours de ses investigations, de 
mettre la  m ain sur de très anciens textes prophé
tiques q u ’il nous présente aujourd’hui. Ils ten
dent à dém ontrer que les tem ps sont venus où 
l ’Europe va  être envahie de nouveau par l ’Islam. 
D e ces docum ents ignorés l ’auteur rapproche des 
prédictions populaires qui viennent confirmer 
leurs m enaçantes prévisions.

C e curieu x travail, oeuvre d'un infatigable 
chercheur, d ’un savant incontesté, attirera d’au
tant plus l ’attention qu e les événem ents actuels 
des B alkans sèm blent lu i donner un commence
m ent de réalisation.

Du connu à l ’inconnu. In-18 de 92 pages. 
Paris, 1908, Lethielleux. P r ix : 0 fr. 3o.

C et hum ble travail n’a d ’autre b u t que de dis
siper la  contrainte et le  m alaise q u ’inspire à l'es
p rit l ’étude du catéchism e, telle qu ’elle a été 
présentée ju sq u ’ici. P renant l ’homme à son ber
ceau, elle  écla ire  la  v ie  tout entière au flambeau 
de la  foi, m ontre la  lo giqu e de l ’enseignement 
catholique, la  sim plicité des dogmes, l'opportu
nité des pratiques re ligieu ses et les consolations 
qu ’elles donnent. T o u t cela, dans un langage 
c la ir  et accessib le  à  tous. C e  p etit livre  est tout 
indiqué pour les catéchism es préparatoires.



Esy. —  Jehanne la bienheureuse. U n vol. 
in-8° de 64 pages. Tours, 1909, Cattier. 

P rix  : 1 fr. 50 .
A u  moment où Rom e va  procéder à la  béatifi

cation de Jeanne d’A rc , nous nous plaisons à 
attirer l ’attention du  c lergé  et des directeurs de 
maisons d ’éducation sur cette pièce historique, 
en trois actes et qu in ze tableaux. L ’auteur, s’écar
tant des données habituelles du drame lyrique, 
nous présente son sujet en une suite de tableaux 
vivants, accom pagnés de chœ urs dont la  musique 
est dûe à un com positeur distingué, M. Borrel. 
Cette p articu larité  d ’exposition donne à l'ensem 
ble une allure plus grave, p lu s m ajestueuse, et a 
permis aux auteurs de rendre avec plus de gran 
deur le caractère surnaturel de la  m ission libéra
trice de Jeanne d ’A rc . On ne pouvait m ieux fêter 
la future bienheureuse qu ’en mettant ainsi sous 
les yeu x  des spectateurs les faits caractéristiques 
de son existence féconde en enseignem ents. T ou 
tes nos félicitations aux deux collaborateurs.

E u g è n e ,  O .  M .  C .  —  Mois séraphique de 
saint Joseph. In-18 de 160 pages. Paris, 
1907, Lethielleux. P rix  : o fr. 60. 

U n contretem ps regrettable  nous a em pêchés 
de recom m ander en tem ps u tile  à nos lecteurs 
cet ouvrage de haute piété ; les amis de saint 
Joseph en retiendront certainem ent le  titre, s’ils 
sont désireux de sanctifier particulièrem ent le 
mois consacré au vénéré patriarche.

E y m i e u . —  La bienheureuse Sophie Barat. 
U n  vol. in-8° de 72 pages. L yon, 1908, 
Im pr. Paquet.

Nos lecteu rs se rappelleront que le  R .P .  Eym ieu 
est l’auteur de plusieurs ouvrages dont nous avons 
parlé à cette p lace  avec éloge ; citons pour mé
moire : Païens, —  Visions d’espoir, —  et surtout 
le Gouvernement de soi-même, qui en est à la  12e 
édition et dont les m érites ont été vantés haute
ment par toute la  presse.

L a  présente plaquette com porte trois p anégyri
ques de la  bienheureuse Sophie B arat ; l ’orateur 
sacré étudie la  vénérable religieu se sous trois 
points de vue : comme fondatrice d'ordre, comme 
protectrice de l'E g lis e , comme modèle proposé 
aux m oniales. N ous n ’avons pas à insister sur la 
valeur-littéraire de ces pages éloquentes : ce fut 
un p la isir de les entendre, c ’est un non moindre 
bonheur de les lire  ; elles contiennent en outre 
pour tous les fidèles de hautes leçons de morale 
et de foi, de p récieu x encouragem ents dans la 
lutte quotidienne contre les ennem is du dedans 
et du dehors, l ’enseignem ent des plus sublim es 
vertus, en un mot le code su ccin ct de la  vie chré
tienne en re ligio n  et dans le m onde.

G r a n d - C a r t e r e t  (John). —  Le César alle
mand. U n  vol. gr. in-8° de 32 pages. 
Paris, 1908, L ’Edition. P rix  : 1 fr. 

D ans cet album  humoristique, M. G rand-Car
teret a réuni 58 caricatures allem andes, autri
chiennes, italiennes et anglaises sur l'em pereur 
G uillaum e ; il accom pagne plusieurs d'entre elles 
de gloses amusantes. Ce document aura, auprès 
du p u blic, le même succès que ses devanciers ; 
on se rappellera notamment l ’engouement provo
qué par un volum e du même auteur : « Lui ! », 
dont les éditions furent enlevées avec une décon
certante rapidité. L a  satire bien  comprise, comme 
celle-ci, instruit en récréant.

H o e b r e c h t s  (J.). —  Symptômes d'empoison
nement dé tous les médicaments. Un 
vol. in-16 de 268 pages. Paris, 1909, 
Baillière. P rix  : 6 fr.

L es erreurs sont de tous les temps et de toutes 
les professions ; mais qui, plus que le médecin ou 
le  pharm acien, est exposé à  des erreurs graves, 
puisqu’il s’a g it toujours de mort de personne.

L ’erreur peut provenir soit d’une prescription 
illisib le, où on peut confondre un mot avec un 
autre, un chiffre avec un autre ; soit d’une erreur 
du pharm acien ou de son aide ; soit du malade 
qui ne suit pas les indications.

P o u r parer à  ces m alheurs, l'auteur a réuni 
dans ce petit volume tous les médicaments ac
tuellem ent en usage. I l présente, dans l'ordre 
alphabétique latin, la  substance médicamenteuse 
su ivie de la  dose m axim a pour adulte, la  solubi
lité  dans l ’eau et l'alcool. Chaque médicam ent 
est suivi des incom patibilités chim iques, ainsi 
que de la  sym ptom atologie des intoxications tant 
aiguës que chroniques et de leur traitement.

H u b e r t  (R . P .). —  L ’œuvre de sainte Thé
rèse. U n vol. in-12 de 32 pages. Lierre, 
1908, Van In. Prix : 0 fr. 25.

H u b e r t  (R . P .) . —  Notre-Dame de Lourdes. 
U n vol. in-12 de 64 pages. Lierre, 1908, 
V an In. P rix  : 0 fr. 5o.

L a  prem ière de ces conférences, donnée le 
4 mars 1908, à la  salle Patria, nous expose l'h is
toire du Carm el réformé et son opportunité 
sociale actuelle. L e  second opuscule renferme 
les sept conférences données à l ’occasion du c in 
quantenaire des apparitions de Lourdes, en 
l ’église des Pères Carmes de Bruxelles. Dans 
l'une comme dans les autres, on retrouve les 
qualités habituelles du R . P . H ubert : clarté 
d ’exposition, style châtié, et surtout foi ardente, 
généreuse, éclairée. L es hommes de caractère 
trouveront là  de quoi se retrem per.
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L e d o s  (Eugène). —  Les criminels et la cri
minalité. U n vol. in-12 de 210 pages. 
Paris, 1908, L ibrairie des Saints-Pères. 

P rix  : 5 fr.
L e s m oralistes ont fait le  m eilleur a ccu eil au 

célèbre Traité de la physionomie humaine de 
M . E u gèn e Ledos ; ce  crim inaliste distingué 
avait la issé d ’im portantes études, qui devaient, 
dans sa pensée, constituer un nouvel ouvrage 
après une m ise au point nécessaire. L ’ im portan
ce actuelle des questions crim inelles v ient de 
décider son fils à  p u blier ce  travail, m algré q u 'il 
soit inachevé ; et nous l'en  rem ercions.

L e  présent volum e com porte trois parties p rin 
cipales : la  critiq ue des théories anthropologistes 
m odernes, l ’exposé du systèm e physionom ique 
de l ’auteur, l ’étude des p rin cip au x typ es crim i
nels. On peut ap p liquer à ce volum e l’apprécia
tion que la  critiq ue ém ettait à  propos du Traité 
de la physionomie : aucun e étude p hysiologiq ue 
n ’a  atteint la  justesse et l ’exactitude des travaux 
de M . Led os. C ’est que l ’auteur, dans ses 
diagnostics, est servi par une rem arquable fa cu l
té d ’intuition, secondée par une rigoureuse 
m éthode scientifique. Com m e application  de ses 
théories, quelques pages curieuses sur Caserio 
et L o u is  X I  term inent le volum e.

L e g r a n d  (H ubert). —  Conseils pour l ’hy
giène de la grossesse. U n  vol. in-16 de 84 
pages. P aris, 1908, Paulin.

P rix  : 1 fr. 5o. 
V o ic i un livre  que toutes les jeun es m ères de

vraient lire  et m éditer ; la  p lu p art des ouvrages 
écrits sur cette m atière sont bourrés de théories 
scientifiques auxquelles la  m ajorité des femmes 
ne com prennent rien. L e  docteur L egran d  a évité 
cet écu eil : il a réussi à  résum er, en quelques 
pages concises, claires, attrayantes même, tous 
les devoirs de la  future m ère ; son enseignem ent 
est loujou r sûr, m arqué au coin d ’une expérience 
éprouvée. C ’est vraim ent le  m anuel p ratique, ap
pelé à rendre des services précieu x et à redresser 
bien  des préjugés détestables.

M a r i a n u s . —  Neuvaifte en l'honneur du 
Saint-Esprit. In-16 de 64 pages. Paris, 
1908, Lethielleux. P rix  : 0 fr. 3o.

E xcellen t opu scu le  dont la  lecture constitue 
une excellen te préparation à la  fête de la  P en te
côte.

M a t r o d  (H enri). —  Le voyage de F r. Guil
laume de Rubrouck ( 1253-1255). In-8° de 
128 pages. Couvin, 1909, Maison Saint- 
R och. P rix  : 2 fr.

V o ic i une nouvelle version du récit que fit, au 
XIIIe siècle, le fran ciscain  G uillaum e de Rubrouck 
de son voyage en T artarie  ; l ’auteur l ’a puisée 
dans les récents travaux de R o ck h ill, savant an
g la is  qui a  parcouru  naguère les contrées visitées 
par le  célèbre moine. L ’im portance de ce docu
ment n’échappera à personne.

M o u r a . —  Voix et chant. Deuxièm e édi
tion. In-12 de 32 pages. Pam iers, 1909, 
chez l ’auteur. P rix  : 1 fr. 25.

M. le D r M oura nous envoie la  deuxièm e édi
tion de sa brochure sur la  voix  et le chant ; il y  a 
fait disparaître les im perfections qui déparaient 
un peu le précédent opuscule. L e s  théories de 
l ’auteur m éritent de retenir l'attention ; mais 
pourquoi em ployer le  vers pour en établir les 
règles : l ’œ uvre y  perd en clarté. N ous préfére
rions de beaucoup un bon traité en sim ple prose : 
il serait plus accessib le  à  la  gén éralité.

N ic . —  Le lycée corrupteur. U n  vol. in-16 
de 160 pages. Paris, 1909, L a  Renais
sance française. P rix  : 2 fr. 5o.

N ous savions, p ar les récrim inations de la 
presse honnête, que les lycées étaient des foyers 
de corruption. L ’auteur du réquisitoire que nous 
venons de lire  nous apprend que c ’est pis que 
cela  : il nous parle, avec une véhém ente indigna
tion, des bourbiers infects où se distribue un en
seignem ent prétendûm ent neutre. E t pour qu’on 
ne l ’accuse pas d’exagération, il fait appel aux 
tém oignages les plus avérés, ceux des malheureux 
élèves auxquels on enseigne tout, sau f la  morale 
et le  respect d ’eux-m êm es, auxquels on conseille 
p ar l ’exem ple et la  parole la  v ie  la rge  et sans 
scrupules, disons le m ot, la  prostitution. Que 
peut-on attendre de générations élevées dans de 
p areils cloaques ? L ’auteur a bien  fait de dénon
cer ces horribles choses : la  F ran ce  comprendra- 
t-elle ? Se réveillera-t-elle enfin pour secouer tant 
d ’ignom inies ?

Poésie (la) symboliste. U n vol. in-16 de 252 
pages. P aris, 1909, L ’Edition.

P rix  : 3 fr. 5o. 
T ro is  « chefs » du m ouvem ent sym boliste ont 

réuni sous ce titre leurs entretiens au Salon des 
A rtistes Indépendants de 1906. I ls y  ont joint, 
avec de nom breux renseignem ents sur l'état et 
les origines de la  poésie m oderne, tous les poèmes 
m arquant dans l ’histoire littéraire  depuis l ’origine 
du m ouvem ent sym boliste ju sq u ’à  ses plus ré
centes m anifestations.

C e volum e, qui est plus et m ieux q u ’une antho
lo gie , constitue non seulem ent un docum ent que
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l ’historien de l ’avenir n ’aura pas le droit de n ég li
ger, mais encore un intéressant livre de critique. 
On y  trouvera, à  côté des idées, des leçons et des 
doctrines des trois conférenciers, les plus beaux 
morceaux lyriq u es de la  fin du XIXe et du com 
mencement du XXe siècle.

R a s t o u l  (A .) —  Le P . Ventura. U n v o l .  

in-16 de 190 pages. Paris, 1906, L i
brairie des Saints-Pères. P rix  : 2 fr. 

L a  v ie  du P .  V en tu ra  n’avait pas été écrite 
jusqu’ici ; l ’illu stre  T héatin  s’est pourtant acquis 
une certaine célébrité  dans la  chaire sacrée, où 
son éloquence enthousiasm a maintes fois Paris; 
à la  tribune p u bliqu e, où il jo u a  un rôle en 
1848 ; et à  l ’école, où il fut l ’initiateur de la  
renaissance scolastique. On a reproché au reli
gieux des exagérations dangereuses, des écarts 
condam nables : à distance, ces fautes perdent 
beaucoup de la  grav ité  qu ’on leur prêtait, et elles 
sont rachetées par les beaux exem ples d’hum ilité 
que donna le grand prédicateur en se soumettant 
au jugem ent de ses supérieurs. L e  souvenir de 
cette v ie  ne pou vait p érir, et M . R astoul a bien 
fait de le  conserver aux générations à  venir.

R i s - P a q u o t . —  Trucs et ficelles d ’atelier. 
U n vol. in-12 de 76 pages. Paris, 1908, 
M endel. P rix  : 1 fr. 25.

D ans cet op u scu le, M . R is-P aqu ot démontre 
la possibilité d’utiliser les négatifs les plus 
insignifiants, en les com plétant par l ’addition 
d’éléments em pruntés à  d ’autres négatifs, eux- 
mêmes incom plets ou sans caractère propre. 
Suivant ses indications, le  photographe opérera, 
comme le peintre et le dessinateur, puisant dans 
des collections de docum ents, amassés au cours 
d’études poursuivies sans but déterm iné et, de 
ces élém ents sans lien  apparent form ant un tout 
homogène dont les différentes parties concourent 
au but final que s’est assigné l ’artiste.

S e r r e  (Joseph). —  La religion de l'esprit 
large. U n  vol. in-16 de 246 pages. 
Paris, 1908, N ourry. P rix  : 2 fr. 5o. 

En 1894 eut lieu  à  C h icago  un congrès des 
religions q u i fut salué avec un délirant enthou
siasme : les naïfs croyaient enfin tenir l ’unité 
religieuse du monde, scellée dans une généreuse 
et fraternelle entente. I l fallut déchanter, hélas ! 
et le rêve tant caressé s’effondra piteusem ent. 
Nous avons bien  p eur que la  religion  de l ’esprit 
large ne soit aussi une utopie ; il n ’y  a pas 
d’autre synthèse catholique que l ’E van gile , et 
l'enseignem ent du C h rist n ’a  rien de commun 
avec la prétendue re lig io n  universelle que l ’on 
croit découvrir au fond de toutes les croyan ces.

S o n o l e t  (Louis). —  G. Lenotre. U n vol. 
in-16 de 72 pages. Paris, 1909, L ’E d i
tion. P rix  : 1 fr. 5o.

A  de nom breux titres, ce petit volume mérite 
les plus larges félicitations. D 'abord, la  person
salité même de M. G . Lenotre : cet historien 
probe et consciencieux s’est acquis dans le monde 
scientifique une renommée bien méritée et une 
sym pathie profonde ; c ’est que peu d'historiens 
ont su ém ouvoir comme lui, évoquer avec un 
talent particu lier la sombre époque révolution
naire, restituer par des fouilles longues et arides 
le cadre exact où se m urent tant de personnages 
de la  T erreur. Si l ’homme est intéressant, son 
biographe n ’est pas moins bon écrivain  : il parle 
avec am our d ’un sujet dont il est plein, et son 
étude est un joyau  de littérature.

T y m  F l o c . —  L ’abbé Loisy, Monsieur Le 
Dantec, Monsieur Clémenceau font leur 
prière. U n vol. in-8° de 72 pages. Paris, 
1908, L a  Renaissance française.

P rix  : 1 fr. 5o.

Com m ençons par dire que le volume n’est pas 
écrit pour jeunes filles ; il doit être réservé aux 
hommes d'action, car c'est une œuvre de combat 
avant tout, et de rude combat. L e s  dénommés 
L o isy , L e  D an tec et Clém enceau sortent mal 
arrangés des terribles griffes de T y m  F loc, pince- 
sans-rire de prem ière force : ces trois gr-r-r-andes 
figures sombrent sous le rid icu le  que leur inflige 
un ironiste dont la  verve est cinglante comme 
un coup de fouet. Que vont dire les trois v icti
mes ? L eu r riposte serait intéressante, mais ils 
n ’oseront pas, vous le verrez, fournir à T ym  F loc 
l ’occasion d’exercer une seconde fois à leurs 
dépens sa mordante perspicacité. A  moins que 
T y m  F lo c  ne récidive sans leur autorisation ! 
N ous en serions charmés.

V e r n e t  (N ancy). —  Dix ans de coulisses. 
U n vol. in-16 de 440 pages. Paris, 
1908, D e Rudeval. Prix : 3 fr. 5o.

S i M me N a n cy  Vernet fut une excellente artiste, 
elle est un écrivain  non moins charm ant. L ’ou
vrage qu 'elle nous présente résume dix années de 
v ie  théâtrale, dix années qui virent d ’étonnants 
succès et des aventures bien émouvantes. Ce ne 
sont pas seulem ent des souvenirs de coulisses, 
comme le titre semble le faire croire, mais des 
récits pittoresques de voyages, de luttes, de peines 
et de joies. D élicieusem ent femme, Mme Vernet 
nous parle de M adagascar et de Carthage, de 
Clovis H u gues et d’H élène Vacaresco, d’Antoine 
et de Réjane ; la  prétention est exclue de tout
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cela, faisant p lace à la  plus aim able sim plicité. 
V o ila  certes de quoi enthousiasm er le lecteur.

V o l a n d  (Gabrielle). —  Comment un univer
sitaire d’autrefois scrutait les évangiles. In- 
8° de 68 pages. Couvin, 1909, Maison 
Saint-R och. P rix  : 1  fr.

B rochure d ’actualité ; les tenants du m oder
nism e feront bien  de la  lire  : ils y  trouveront une 
réfutation avant la  lettre de leurs procédés de 
critique exégétique.

Dictionnaire musical

D o. —  Partie du corps que les imbé
ciles vous scient.

R é. —  Poisson de mer qu’on se trace 
dans les cheveux.

Mi. —  Intérieur du pain.
Fa. —  Qui est sans esprit (puisqu’on 

dit le sot fa).
Sol. —  Autre poisson de mer sur le

quel nous marchons.
L a. —  A dverbe très fatigué.
Si. —  Affirm ation très embêtante et à 

plusieurs dents.
U t. —  H abitation sauvage.

M IM O S A S . —  R evu e m ensuelle de littérature 
et d'art, p u bliée sous le p atronage de M M . P ierre 
Lo ti, Théodore B otrel, M lle V io lette  Bouyer-K arr, 
etc.

" Mimosas "  publie  dans chaque num éro des 
articles (nouvelles, poésies, poèmes en proses, 
actualités littéraires, récits de voyages...)  des 
m eilleurs écrivains. E lle  contient plusieurs pages 
de m usique, de caricatures, de dessins hum oris
tiques ou de com positions originales.

D es chroniques théâtrales, m usicales, b ib lio 
graphiques, artistiques (peinture, scu lp ture...), 
des échos littéraires com plètent chaque num éro.

Le programme de la Revue est de favoriser les 
débuts des jeunes écrivains par tous les m oyens à sa 
disposition. E lle  organise chaque année plusieurs 
concours littéraires gratu its.

L a  revue n 'accep te que les œ uvres originales, 
inédites et purem ent littéraires. L e s  pseudonym es 
sont acceptés.

" Mimosas» décline toute responsabilité au sujet 
des œ uvres pu bliées. L e s  m anuscrits, dessins, 
pages de m usique... non insérés ne sont pas ren 
dus.

M . P h . de M agneux, directeur, répond à toute 
lettre contenant un timbre pour la réponse.

" Mimosas"  demande à toutes les personnes 
s’occup ant de littérature, d ’envoyer les adresses 
de personnes susceptibles de collaborer, de 
s’abonner, en un mot de s’intéresser d ’une façon 
quelconque à la  revue.

" M im osas"  demande partout collaborateurs-cor
respondants à qui il est fa it des conditions sérieuses 
et avantageuses.

A  toute personne qui procure trois abonne
ments, " Mimosas"  est servi gratuitem ent pendant 
un an.

T o u t  c e  q u i  c o n c e r n e  « M I M O S A S  » d o it 
ê t r e  a d r e s s é  à, M . P h .  d e  M a g n e u x ,  D r a 
g u i g n a n .

Pages oubliées
Rome

T ou s les siècles, jaloux d ’une gloire 
qui dédaigne la leur, sont venus tour à 
tour à la porte du V atican, ils ont frappé 
du cothurne ou de la botte ; la doctrine 
est sortie sous la forme frêle et usée de 
quelque septuagénaire, elle a dit :

Que me voulez-vous ? —  D u change
ment. —  Je ne change pas. —  Mais tout 
est changé dans le m onde : l ’astronomie 
a changé, la chim ie a changé, la philoso
phie a changé, l’em pire a changé ; pour
quoi êtes-vous toujours la même ? —  Parce 
que je  viens de D ieu et que Dieu est 
toujours le même. —  M ais sache? que 
nous sommes les maîtres : nous avons un 
million d’hom m es sous les armes, nous 
tirerons l ’épée ; l ’épée qui brise les trônes 
pourra bien couper la tête d’un vieillard 
et déchirer les feuillets d ’un livre. —  
Faites, le sang est l ’arôme où je  me suis 
toujours rajeunie. —  E h  bien ! voici la 
m oitié de m a pourpre, accorde un sacri
fice à la paix, et partageons. —  Garde ta 
pourpre, ô César, demain on t’enterrera 
dedans, et nous chanterons sur toi l'Allé
luia et le De profundis, qui ne changent 
jam ais. L a c o r d a i r e .
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Dans la liturgie catholique on chante 
à la messe un A lleluia à la suite du gra
duel. C e cri de joie cesse de retentir pen
dant les jours consacrés au deuil et à la 
pénitence, c ’est-à-dire depuis la Septua
gésim e jusque Pâques. D e bonne heure, 
à une époque que la science n’est pas 
encore parvenue à déterminer exactement, 
dans le but de donner au diacre le temps 
de se préparer et de monter à l’ambon 
pour chanter l ’É van gile, on prolongea, à 
l ’aide de vocalises, le chant de la der
nière voyelle du mot Alléluia (1 ) . Cette 
série de notes joyeuses (neumœ, jubili), 
formant la sequentia ou le cortège de 
l'A lleluia, présentait, faute de texte, de 
grandes difficultés pour les chantres. 
L ’idée vint donc d’appuyer ces mélodies, 
souvent interminable, sur un texte écrit 
en rapport avec les sentiments exprimés 
par la liturgie de la fête. C ’est de ce texte, 
qui dans le principe n ’avait qu’un but 
m ném otechnique, que sont nées les pre
mières Proses.

L e mot Sequentia, Séquence, est un terme 
purement m usical, qui désigne scientifi
quement les neumes alléluiatiques.

(1) Saint B onaventure (de Expos. M isse, II) 
donne à  ce fait une explication  plus m ystique. 
« N ous avons coutum e, dit-il, de m ultiplier les 
notes sur la  dernière syllabe  de l'A lleluia, parce 
que la  jo ie  des saints dans le ciel est in dicible  et 
interm inable ».

L e  mot Prosa, Prose, au contraire, est 
le nom dont on se sert pour désigner les 
paroles destinées à soutenir les mélodies 
et à en rendre l ’exécution plus facile. Avec 
plus ou moins de précision, on donne 
encore aux Proses les noms de cantilena, 
cantica, odie, hymni, carmina, laudes.

Ce fut vraisemblablement dans l'abbaye 
de Jum ièges que furent composées les 
premières proses. Lorsque, au IXe siècle, 
cette abbaye fut dévastée par les N or
mands, un moine fugitif s’en vint dem an
der l’hospitalité au monastère de Saint- 
Gall, en Suisse. Pour tout bagage, il 
apportait un Antiphonaire qui révéla aux 
religieux de Saint-Gall l ’heureuse inno
vation introduite dans le monastèie de 
Neustrie. U n de ceux-ci, nommé Notker 
Balbulus ou le Bègue, s’empara de l ’idée 
et remplaça les paroles sans suite et même 
d’assez mauvais goût de l’antique anti
phonaire par de véritables chants, où se 
montre un certain art.

Telle est l ’origine des proses dites Noi
kériennes, du nom de leur auteur. Elles 
eurent un immense succès en France, en 
Italie, mais principalement en Allemagne. 
Ces proses de Notker, dit le savant abbé 
Misset, " froides, compassées, sans relief, 
le plus souvent sans mouvement, dignes, 
si l’on veut, mais d ’une dignité pesante 
et toute germanique, n’ont qu ’un rapport 
très indirect avec les poésies d’Adam

L E S  P R O S E S  L I T U R G IQUES
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de Saint-Victor, éminemment légères et 
gracieuses ». L a  variété de race ne suffi
rait pas à expliquer la différence profonde 
qui sépare ces poésies d ’un usage identi
que. Entre les deux auteurs le même 
temps a m arché, apportant successive
ment à cette forme nouvelle de littérature 
liturgique les divers éléments qui d e
vaient un jour l’amener à sa perfection.

C e travail de transformation graduelle 
fut opéré par un grand nombre de poètes 
liturgiques. Citons seulem ent : au Xe siècle, 
les deux Ekkehard ; au XIe, Robert le 
P ieux, roi de France, Godescalc, prévôt 
d ’Aix-la-Chapelle, W ip on , prêtre de la cour 
de Conrad II, H erm an Contract, Pierre 
Dam ien ; au com m encem ent du XIIe, le 
trop fameux Abélard et saint Bernard.

L ’homme de génie était proche : dès 
la seconde moitié de ce siècle apparaîtra 
notre Adam , qui, com me le dit l ’abbé 
Misset, « recueillera tous ces éléments 
épars d ’harm onie et de beauté, les grou
pera et, l ’inspiration aidant, réalisera cet 
accord parfait du rythm e, de la forme et 
de la pensée, qui fait le charme indéfinis
sable de toute poésie ».

Adam  sera le dernier et suprême 
législateur de cette poésie rythm ique, que 
dans leurs hymnes célèbres saint H ilaire 
et saint Am broise avaient inaugurée aux 
premiers jours du m oyen âge, et sous sa 
plum e l’hum ble Prose du IXe siècle achè
vera de se développer et de s’épanouir.

A  sa suite le XIIIe siècle verra fleurir 
Innocent III , A lb ert-le-G ran d , saint 
Thom as d’Aquin, saint Bonaventure, 
Thom as de Celano et Jacopone de B ene
dictis, appelé aussi, du lieu de sa naissance, 
Jacopone de T odi. Ce sont là de grands, 
de très grands artistes encore, qui resteront 
les scrupuleux observateurs de la poétique 
nouvelle, mais bientôt après eux, sous 
l’influence de causes diverses, l’efflores
cence des proses s’échappera des règles 
et des limites tracées par la liturgie, leur 
perfection littéraire ira s’amoindrissant de 
jour en jour ; elles finiront par tomber 
dans le discrédit.

Nous arrivons ainsi au seuil de la R e
naissance, qui profitera de cette décadence 
trop évidente, non point pour la remon
ter en ramenant la poésie chrétienne à sa 
véritable source et à ses véritables modèles, 
mais pour la précipiter et donner à cette 
poésie le coup de mort, en voulant la plier 
à des idées et à des formes pour lesquelles 
elle n ’était point faite.

On sait combien fut violent le courant 
qui entraîna le XVIe siècle vers l ’étude et 
l ’am our de l ’antiquité : ce n ’était point de 
l’engouem ent, c ’était de la folie, du délire. 
E t ce délire ne s’étendit pas seulement 
aux plus honnêtes gens, il atteignit jus
qu’aux chrétiens les plus pieux et les plus 
intelligents. E n  présence d ’un m ouve
ment qui m enaçait de tout emporter, 
qu’elle avait favorisé elle-même au début, 
parce qu ’il avait du bon, et dont elle 
chercha à s’em parer pour le contenir et 
le diriger, l ’E glise crut devoir faire mo
mentanément aux goûts artistiques de 
l’époque les concessions permises que 
réclam aient le bien de la religion et le 
salut des âmes. C ’est ainsi qu’on vit suc
cessivement plusieurs papes faire appel 
aux littérateurs classiques les plus en 
renom, pour essayer d ’adapter dans une 
certaine mesure aux nouvelles exigences 
littéraires la forme par elle-m êm e très 
belle, mais alors véritablem ent démodée, 
du bréviaire romain.

M alheureusem ent la principale com 
mission nommée à cet effet fut composée 
d’hommes, à la vérité instruits et capa
bles d ’ailleurs, mais aussi infatués de « la 
belle Antiquité » qu’ignorants des princi
pes et des règles qui avaient présidé à la 
création des anciens chants liturgiques. 
E lle  dépassa le but. Sans doute dans leurs 
belles hymnes, qui occupent une si grande 
place au bréviaire, saint Am broise, saint 
Grégoire, Fortunat, etc., avaient tenu 
com pte des règles de la métrique ancien
ne, la seule connue jusque-là, mais venus 
dans des temps nouveaux, appelés à 
parler à un peuple nouveau, à exprimer 
des pensées et des sentiments nouveaux,
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ils avaient cru devoir, selon le besoin, 
apporter des modifications à la forme 
antique, et c ’est ainsi que souvent, dans 
leurs vers, ils avaient supprimé l ’élision, 
introduit l ’assonance et rem placé la 
quantité par le syllabism e : ce n ’était ni 
ignorance, ni manque de goût, c ’était au 
contraire habileté, non inscitia, sed arte pec
cabant, comme disait le poète antique.

Q ue fit la commission ? N e connaissant 
et ne voulant reconnaître d ’autres règles 
que les règles pures de la métrique an
cienne, elle se flatta, après mûr examen, 
d ’avoir découvert dans ces hymnes ni 
plus ni moins que 960 fautes de quantité 
et elle se mit en devoir de les corriger 
consciencieusem ent au m oyen d’emprunts 
faits à H orace et autres poètes du siècle 
d ’Auguste.

Naturellem ent la restauration fut déplo
rable : elle n ’aboutit qu ’à donner à ces 
antiques et vénérables monuments de la 
liturgie catholique la physionom ie étrange 
et de mauvais goût, que gardèrent jusqu’au 
com m encem ent de ce siècle nos églises 
ogivales restaurées ou transformées par 
les artistes d’alors.

L es Hymnes subsistèrent donc au bré
viaire, mais mutilées, défigurées. Quant 
aux Proses, basées entièrement sur la ryth
mique, que la commission ne connaissait 
pas, elles n’obtinrent pas de grâce auprès 
de celle-ci. Déclarées barbares sans autre 
form e de procès, elles furent supprimées 
d ’un trait de plume. On n ’en laissa sub
sister que cinq, trop vénérables sans 
doute et trop populaires pour qu’on osât 
y  toucher : la prose de Pâques, Victime 
Paschali (W ipon) ; la prose de la Pente
côte, Veni Creator Spiritus (Innocent III) ; 
le Landa Sion de saint Thom as ; le Stabat 
Mater de Jacopone de T odi et le Dies iroe 
de Thom as de Celano, prose qui, pour le 
dire en passant, à l’origine se chantait 
non aux messes des morts, mais le pre
mier dim anche de l’Avent, où l’Eglise 
appelait l ’attention des fidèles sur le ju g e
ment dernier.

C e  fut ainsi que disparurent les proses

d ’Adam de Saint-Victor : de tant de chefs- 
d ’œuvre, qui avaient enchanté et édifié 
nos pères, à peine resta-t-il quelques tra
ces dans des offices particuliers. Au siècle 
dernier, l ’Eglise de Paris elle-même n’en 
gardait plus que deux : le Jérusalem et 
Sion filiœ, dont l’authenticité est même 
contestée par L . Gautier, et le Gattdeproie, 
Gracia, en l ’honneur du patron saint D e
nis.

(A suivre). L .  G u i l l a u m e .

Lies flammes

Parm i les cris de la tempête,
Char hurlant que sa voix arrête,
Les pieds de Dieu se sont posés 
Sur les Sinaïs embrasés :
Brûle, mon âme, brûle encore,
N on comme Sodome et Gomorrhe, 
Com me les tentes d’Abiron,
Mais comme le buisson splendide,
Où Celui dont la voix nous guide 
Apprit au Prophète son nom.

L e Sinaï, l ’H oreb en flammes 
Trem blaient quand l’Ame de nos âmes, 
L ’âme immense du Créateur 
S ’inclinait vers son serviteur ;
E t du milieu de la fournaise 
Sortait la voix du Dieu qui pèse 
L ’univers entier dans sa m ain...
Brûle, mon âme, brûle encore,
Désert, que ton front se colore 
Sous le rayon de l’œil divin.

Les prophètes à l ’âme ardente 
N ’avaient point l’allure prudente 
D e l’orfèvre et du constructeur,
Pareils à l’Exterminateur,
Ils montraient leur pâle figure 
A  l’insensé qui se figure.
Etre le seul maître ici-bas,
E t soudain, poussière et fumée,
Se dissipait la renommée 
Des vains dominateurs d ’états.
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Feu vivant, flamme inextinguible 
Qui rendez l ’âme incorruptible,
D ans le cœur tremblant des pêcheurs, 
V ous répandîtes vo6 ardeurs ;
Esprit divin, j ’ouvre mon âme,
Q ue l’or pétillant de ta flamme 
Couronne mon front de clarté,
Jette tes rubis sur ma tête,
E t qu’à tout souffrir je  sois prête 
P our l’amour de la vérité.

M a d e l e i n e  L é p i n e .

B A M B I N E

E lle est jolie à croquer, et elle s’en 
doute un peu, Bam bine !

Sa petite tête de lutin rieur, aux grands 
yeux fendus en amande, où brillent deux 
diamants noirs qui rayonnent d ’espiègle
rie m alicieuse, est encerclée d’un nuage 
de cheveux en frisettes et tire bouchons 
qui s’éparpillent et s ’ébattent follement 
sur son front, sur ses joues, sur ses oreil
les, sur son nez, sur son cou, sur ses 
épaules, et qu ’elle chasse d ’un geste m u
tin, avec une grâce de jeune déesse. Ses 
amies, pour la taquiner, l ’appellent " mam
zelle Caniche ». Q uand elle daigne paraî
tre piquée de leur jalousie, elle les traite 
de « chien m ouillé ».

Bam bine est dans ses sept ans depuis 
N oël. Q uoique petite pour son âge, elle 
a conscience d ’être une personne raison
nable. On cite d ’elle des mots charmants.

U n jour, au catéchisme, M . le vicaire- 
interroge :

—  Pourquoi E ve  a-t-elle m angé la 
pom me ?

Bam bine lève le doigt.
—  R épondez, mon enfant, dit l ’abbé.
—  Parce qu ’elle l’a trouvée mûre, dit 

Bam bine avec tranquillité.
U ne autre fois, encore au catéchism e, 

elle est priée de raconter l ’histoire de 
Caïn et A bel.

—  Caïn, dit-elle, invita son frère Abel 
à faire une promenade à bicyclette.

L ’éclat de rire de M . le vicaire ne 
déconcerta nullement Bam bine.

—  Quand mes frères vont se promener, 
reprit-elle, c ’est com me ça.

E t elle se rassit avec une moue dédai
gneuse et digne.

*
*  *

L e père de Bam bine est un magistrat 
« nouveau siècle », un arriviste qui veut 
faire son chem in. Dans les nombreux 
litiges que l’application des lois anti-con
gréganistes fit affluer à son tribunal, aucun 
juge ne montra plus de passion aveugle 
et de parti-pris éhonté. L ’issue des procès 
était certaine avant toute audition et plai
doirie. Sans m anquer jam ais, par une 
sorte de déclic autom atique, l ’arrêt tom
bait sur les Frères, les Sœurs ou leurs 
amis, homm es, femmes, jeunes filles, 
prêtres, séminaristes, nobles, gens du 
peuple, avec la régularité im pitoyable et 
fatale d’une m achine à juger manœuvrée 
par le B loc :

L e  ju g e  prétendait qu ’à  tort et à travers
On ne saurait m anquer condam nant un pervers.

E t les « pervers », à ses yeux, c ’étaient 
tous individus hostiles à la politique de 
M. Com bes, tous ceux dont l’ innocence 
et le bon droit reconnus auraient peut- 
être fait obstacle à son avancement. Cet 
homm e est infecté d ’une âme de valet de 
bourreau. Fouquier-T inville devait com 
poser son tribunal d ’assassins avec de 
pareils juges.

U n jour, par ordre du ministre de l ’in
justice, valetaille de robin suspect de pra
tiques louches, un procureur de la R ép u
blique, franc-maçon du bon cru, traîna 
devant le tribunal de Louisville un pauvre 
diable de brave homme que la police, sty
lée par le sous-préfet, après dix jours de 
réflexion, accusait, sous serment et malgré 
l’évidence du contraire, d ’avoir outrageu
sement arrosé le chapeau du commissaire 
ou le képi de Pandore ou l ’uniform e ga
lonné du chef de l ’arrondissement. La 
calomnie ne résistait pas à une minute 
d ’examen. L ’énergique dénégation du
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paysan était appuyée par des témoins 
d ’une honorabilité hors de pair, et, de 
plus, l ’auteur de l’arrosage se dénonçait 
lui-même et déclarait avoir agi seul et 
sans com plice. U n  magistrat n ’eût point 
hésité à faire justice en renvoyant l ’accusé 
absous et sans dépens. L e  « bon juge » 
de L ouisville  n ’hésita pas non plus à 
obéir au ministre, au sous-préfet et au 
procureur ; il frappa l ’innocent de plu
sieurs mois de prison et d ’une forte am en
de. Sa conscience servile, anesthésiée par 
une ambition sans scrupule, ne lui repro
che pas de pareils services.

T el est le père de Bam bine.

*
* *

L a  gentille enfant aim e bien son papa, 
qui en raffole.

M ais elle adore sa mère, de qui elle 
tient et l ’esprit et le cœur. C ’est par les 
larmes surprises dans les yeux de maman 
que Bam bine a deviné, il y  a quelques 
jours à peine, que son petit papa est 
m échant pour les Sœurs, pour les chères 
Sœurs qu’elle a tant de plaisir à rencon
trer, qu ’elle trouve si aim ables et qu’elle 
admire. P ar une de ces intuitions fém i
nines qui déconcertent notre raison virile, 
et qui tiennent plus de l ’art du devin que 
des procédés de la dialectique, elle saisit 
brusquem ent le rapport des larmes ca
chées de sa m ère avec certains propos de 
table, qui lui semblaient fort mystérieux, 
et dont le sens lui apparut soudain. Sa 
tête mutine avait travaillé depuis lors. 
C ’est donc à cause de son papa que m a
man ne va plus à la réunion des dames 
chez les Sœurs de charité, où l ’on tra
vaille pour les pauvres et où les petites 
filles amenées par leurs mères jouent avec 
tant d ’entrain et sont l’objet de si aima
bles chatteries. Bam bine n ’avait-elle pas 
entendu, plus d ’une fois en quelques se
maines, des dames chuchoter en regar
dant sa mère : « P au vre femme, comme 
elle doit souffrir, elle si bonne, si chré
tienne, si pieuse ! » N ’avait-elle pas vu 
aussi qu’on la regardait elle-même d ’un

air de pitié en murmurant : « L a  pauvre 
petite » ? E lle avait été blessée et elle 
souffrait de ces paroles, Bam bine, sans 
les comprendre, sans oser en parler à sa 
mère, car elle sentait bien que maman en 
aurait de la peine. A h  ! maintenant, tout 
est clair dans sa tête d ’enfant. Maintenant 
elle devine pourquoi l’une de ses com 
pagnes a refusé de s’amuser avec elle en 
lui disant : « Va-t-en mettre en prison les 
chères Sœurs ! » E lle sait maintenant 
pourquoi sa mère l ’a fait entrer vivement 
chez une amie un jour que des gens en 
foule venaient de la rue du tribunal en 
criant : «Vivent les Sœurs ! A  bas... » un 
nom que sa maman ne lui laissa pas en
tendre. Oui, à cette heure, Bambine com 
prend tout.

E t Bam bine, qui aime bien son papa, 
pleure avec sa maman.

** *

Bam bine en veut à son père, et sûre
ment elle ne se tiendra pas de le lui faire 
sentir. L a  charmante fillette ne sait pas 
maîtriser la moindre démangeaison de 
dire une sottise. Quand l’envie de parler 
lui prend la langue, ce qui arrive fort 
souvent, rien ne la peut détourner de son 
idée ni l ’em pêcher de l’émettre à voix 
haute. Que de fois, enfant terrible, elle a 
mis sa maman dans le plus grand embar
ras par ses saillies soudaines et foudroy
antes ! Les salons de Louisville reten
tissent encore du cri qu’elle jeta un jour, 
malgré sa mère effarée, au milieu d’une 
société nombreuse et attentive qui se 
pressait autour d’une dame étrangère, 
vénérable et distinguée. Dans le silence 
général, le mot fusa comme une bombe 
étincelante. —  « On dirait qu’elle est bos
sue », s’écria la terrible espiègle, que sa 
pauvre maman, rouge de honte, entraîna 
dehors pour la punir. Bam bine, du reste, 
n’a pas compris encore pourquoi maman 
l’a punie d’avoir proclamé cette vérité.

Dans sa colère, quelles paroles venge
resses et cinglantes vont sortir de sa bou
che mignonne ? V oilà  huit jours qu’elle
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porte et qu ’elle rumine son secret ! E lle  
n ’a rien dit à sa mère, car elle sent bien 
dans sa naïve délicatesse que sa maman 
souffrirait un peu plus de la savoir in 
struite de ce qui lui cause un si cuisant 
chagrin ; et que ne ferait-elle pas pour 
éviter une peine à sa maman chérie ? 
M ais chaque jour enfonce davantage en 
son petit cœ ur et le dépit de la honte que 
son père leur inflige et la résolution de 
lui dire qu ’elle est, elle Bam bine, avec sa 
maman, pour les Sœurs.

C ’était à l ’après-midi tombante d’un 
beau jour d ’été. Sous les belles allées des 
marronniers centenaires, orgueil d e  la cité, 
le tout L ouisville  paradait, minaudait, 
regardait, critiquait, médisait, se prom e
nait en humant l’air frais des dernières 
heures du jour. U n  peu à l ’écart, fillettes 
et garçonnets jouaient, en plusieurs grou
pes, à la corde, au balcon, à cloche-pied 
ou à la danse. C ’étaient des ébats joyeux 
et bruyants, où Bam bine faisait avec ar
deur sa partie.

T out à coup, dans l ’allée même réser
vée aux jeu x  des enfants, apparaissent 
deux petites Sœurs grises, qui s’avancent 
d ’un air modeste et timide. P ar un effet 
du hasard, tous les groupes de prom e
neurs se trouvent massés en même temps 
de ce côté. L e  père de Bam bine est au 
prem ier rang avec quelques amis. Les 
Sœurs approchent ; chacun les reconnaît : 
ce sont des expulsées de la semaine pré
cédente. D éjà fillettes et garçons ont 
cessé leurs ébats ; les dames et les m es
sieurs se disposent à saluer leurs dévouées 
servantes des pauvres. P lu s d’un regard 
m alin se porte vers le magistrat inique et 
persécuteur.

Mais où va Bam bine ?
L ’une des prem ières elle a vu les Sœurs 

grises et, sous les battements précipités 
de son cœur, son sang n ’a fait qu’un tour, 
empourprant ses joues, enfiévrant ses 
membres, brouillant ses idées, la jetant 
en avant d’une poussée irrésistible. E lle  
s’élance en tête de ses com pagnes, et se 
trouve seule à deux pas des bonnes Sœurs,

point de mire de tous les yeux. Alors, de 
son air résolu et crâne de petite femme 
et de sa voix éclatante qui tremblait un 
peu, dans le silence grave de la foule sur
prise et intriguée, sous les yeux de son 
père dont le visage était blême et de sa 
mère pâle et défaillante, la terrible enfant 
s’écria :

—  V ivent les Sœurs !
C e fut irrésistible : une longue accla

mation répondit à Bam bine, réfugiée sur 
le cœur ému et consolé de sa maman.

A bbé G a y r a u d .

Pages oubliées
L e rayon d ’ une étoile

D oux reflet d ’un globe de flamme, 
Charm ant rayon, que me veux-tu ? 
Viens-tu dans mon sein abattu 
P orter la lumière à mon âme ?
U ne secrète intelligence 
T ’adresse-t-elle aux malheureux ? 
Viens-tu, la nuit, briller sur eux, 
Com m e un rayon de l’espérance ?

Viens-tu dévoiler l ’avenir 
A u  cœur fatigué qui t’im plore ?
R ayon divin, es-tu l ’aurore 
D u jour qui ne doit pas finir ?
M on cœur à ta clarté s’enflamme,
Je sens des transports inconnus ;
Je songe à ceux qui ne sont plus, 
D ouce lum ière, es-tu leur âme ?

L a m a r t i n e  (1791-1869).

Le roman du mois
Méprise,

par M . M a r y a n . 

U n  jeune homme, Bertin, rencontre 
une jeune fille, France : tous deux sont 
charmants, ils s’aiment ; brusquem ent, les 
événem ents les séparent. E t voici que 
Bertin, au retour d’une cam pagne en
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Orient, se laisse prendre aux filets d ’un 
banquier, qui veut lui passer sa fille ; le 
jeune homm e, aveuglé par l’éclatante 
beauté de L iv ia , croit l ’aimer, et le maria
ge va avoir lieu, lorsque vient la décon
fiture com plète de la banque. P our sau
ver son beau-père de l’infam ie, le fiancé 
offre de sacrifier sa fortune personnelle : 
le failli et sa fille lui rient au nez. Quelle 
déception pour cette âme chevaleresque. 
Heureusem ent, France se retrouve : là 
seulement est le bonheur pour Bertin.

L ’auteur a évidem m ent voulu, dans ce 
roman, nous montrer les mœurs révol
tantes de la finance, mœurs caractérisées 
par le m anque de franchise, par le man
que de scrupules, par le manque de 
cœur et d ’honneur. Les caractères de ses 
personnages sont bien dessinés, l ’action 
ne languit pas un instant,l’intérêt se sou
tient ju sq u ’à la dernière ligne. Il y  a 
beaucoup à glaner dans cette œuvre.

L ’irrésistible force,
p a r  J e a n n e  d e  C o u l o m b .

R om an un peu touffu, aux allures 
m ystérieuses ; bien écrit, bien pensé. 
Conclusion naturelle : le bonheur ne 
consiste ni dans la richesse, ni dans 
l ’honneur de la particule (le petit de ! ), ni 
dans l’orgueil des grandeurs. Nous insis
tons surtout sur le côté moral du livre : 
l ’auteur a voulu que sa lecture fût profi
table, et elle l’est. Nous lui en saurons 
gré.

La joie du capitaine Ribot,
p a r  A r m a n d o  P a l a c i o  V a l d è s .

L ’auteur est espagnol, c ’est donc en 
Espagne qu ’est situé son roman ; la tra
me en est bien simple. U n capitaine de 
navire sauve de la noyade une vieille 
dame dont la fille est un parangon de 
beauté ; fasciné par les yeux charmeurs 
de celle-ci, le vieux loup de mer se laisse 
aller à une amitié qui devient bientôt de 
l ’amour. M ais la jeune femme est mariée. 
E n honnête homm e, le capitaine brise le 
rêve qu ’il avait formé, et se venge de sa 
déception en servant avec un généreux

dévouem ent les intérêts de celle qu’ il 
adore en silence. E n cette belle langue 
castillane, chaude comme un rayon de 
soleil, le roman du capitaine Ribot doit 
être d ’une délicieuse poésie ; comme 
toute traduction, celle-ci n’a pas le char
me de l ’original : elle est pourtant très 
suffisante, et l ’œuvre, telle qu’elle est, 
nous paraît recommandable et d’une lec
ture facile et attrayante.

Quentin Durward,
par W a l t e r  S c o t t .

Réédition d ’une excellente traduction 
du célèbre romancier anglais ; nous 
n ’avons rien à dire de l ’auteur : sa répu
tation est établie. Pourtant nous signa
lons volontiers ce roman historique, où 
nous revivons l ’époque de Louis X I et 
de son cher cousin Charles le Tém éraire ; 
les aventures du jeune archer écossais 
nous valent une leçon d’histoire fort 
agréable.

Au pays des binious,
par G. S é v r e t t e .

Vient de paraître dans la « Bibliothè
que du Petit Fran çais» . L ’auteur nous 
fait connaître les mœurs et les coutumes 
de la vieille Bretagne, de celle qui croit 
encore aux Korrigans, aux ronds-de- 
lune, aux sorciers, aux prédictions des 
cartes ou du marc de café. C ’est la tradi
tion, cela ; à côté, il y  a le gai soleil, la 
mer aux effluves réconfortantes, les cam 
pagnes fleuries, tout un peuple mélanco
lique, mais doux et bon ; voilà le cadre : 
l ’histoire elle-même, je ne vous la dirai 
pas, vous n ’auriez plus la joie de la 
savourer. Ecrite pour les petits Français, 
elle sera aussi bien goûtée par les grands.

Le chéri des dames,
par S p a d a .

Rom an gai, nous dit le sous-titre. L ’au
teur y  raconte l’histoire d ’un gentilhom
me de province qui s’en vient à Paris 
faire ce que l’on est convenu d ’appeler la 
haute noce. En dix mois, le jeu, les fem
mes et les usuriers lui ont mangé sa for
tune, et il est très heureux, nouvel enfant
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prodigue, de retourner auprès de son 
vieux père et d ’y  trouver le gîte et l ’oubli 
de ses malheurs. On se doute bien, 
d ’après ces dix lignes, que le roman n ’est 
pas destiné aux petites filles ; l ’écrivain 
nous décrit, avec un réalisme peu gazé, 
les mœurs de la haute société parisienne: 
elles ne sont pas fort édifiantes.

L ’école des pique-assiettes,
p a r  A l p h o n s e  C r o z i è r e .

L a  profession de pique-assiettes n ’est 
pas de celles que tout le monde peut em
brasser : ses aspirants doivent s’habituer 
à perdre toute notion du scrupule. L ’a u 
teur, il est vrai, nous présente un spéci
men de la race qui n ’est pas trop perverti, 
il reste même honnête homme assez lon g
temps, et s’il succom be à la tentation, 
c ’est que celle-ci est réellement trop vio
lente. L e  roman est alerte, vivant, gai ; 
mais il n ’eût pas été moins gai sans cette 
chute in extremis ; pour notre part, nous 
eussions préféré que le héros restât honnête 
homm e jusqu’au bout.

Les deux jumeaux,
p a r  E s y .

U n peintre de renom voit m ourir sa 
femme, minée par des chagrins dom es
tiques dont il est la prem ière cause. In 
fidèle au souvenir de la mort, il se remarie 
im médiatem ent avec une actrice juive, 
intrigante de bas étage, qui lui rend la vie 
impossible et le conduit lui-même au 
tombeau. L ’âme du roman est la fille du 
peintre, Suzanne, dont le caractère forte
ment trempé est la providence des jeunes 
orphelins, ses frère et sœur. V oilà  bien le 
modèle de nos filles et de nos épouses : 
elles sont rares, les femmes chrétiennes 
et viriles qui savent puiser dans l ’ardeur 
de leurs convictions le courage de vaincre 
les plus rudes difficultés. N ous proposons 
ce noble modèle à nos lectrices : il leur 
sera sym pathique.

Fiancés vendéens,
p a r  M . d e  H a r c o ë t .

Les luttes de la religieuse Vendée con

tre le jacobinism e de la Révolution sont 
toujours un cadre ém ouvant pour une 
idylle d ’amour noble et généreux. L ’au 
teur de ce récit, en nous racontant quel
ques épisodes de la résistance vendéenne, 
a tenu à leur garder une impressionnante 
couleur locale, et c ’est au milieu des pé
ripéties les plus terribles que nous voyons 
deux fiancés, chacun héros à sa manière, 
rester fidèles à la foi jurée et atteindre le 
bonheur après l ’avoir vu fuir bien lon g
temps. C ’est la note patriotique et chré
tienne qui domine ici, auréolant d ’une 
sereine beauté le courage énergique des 
jeunes gens. Belle école pour la jeunesse 
de là-bas et d ’ici.

La route a des épines,
par M . A i g u e p e r s e .

Ce livre, nous dit M. Paul Quesne dans 
la Revue bibliographique belge, nous narre 
une destinée de jeune fille qui, désabusée, 
trompée dans ses plus chères illusions, 
dans ses rêves les plus intimes, trouve 
une paix sérieuse en dépensant, au che
min de la vie, l ’extraordinaire vitalité de 
son cœur à cicatriser les blessures d ’âmes, 
à relever les courages, à soulager les in
fortunes, à panser toutes les plaies, à 
ramener les désespérés vers les espoirs 
nécessaires.

L ivre consolant et beau com me un 
poèm e, où l’auteur a mis la marque de 
son talent, et nous ajoutons : de son 
cœur. F r . D u f o u r .

L’âme des petits
L a  s u r v e i l l a n c e

L a  surveillance est indispensable, a dit 
un maître en m atière d ’éducation, mais 
pour ne pas devenir une cause d ’abais
sement des caractères, elle doit s’affirmer 
avec loyauté et s ’exercer avec tact et 
discrétion. E n effet, l ’enfant qui se sent 
surveillé peut être exposé : ou à chercher 
à déjouer la surveillance par un manque
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de sincérité, disons le mot, par hypo
crisie, ou à n ’avoir dans sa conduite 
d’autre m obile que le regard du maître, 
et par conséquent à perdre toute initiative 
propre, tout sentiment de responsabilité 
personnelle. Il y  a, par ailleurs, dans 
l’âme m êm e enfantine, un sentiment 
intime et délicat qui est froissé par la 
surveillance quand celle-ci manque de 
droiture et de loyauté.

Q uand nous étions écoliers, il existait, 
dans la cloison de notre salle d ’étude, un 
trou, de là grosseur d ’un petit pois, dont 
un de nos maîtres usait pour la surveil
lance de nos petites personnes. Cette 
ouverture propice n ’était pas, je  crois, le 
fait d ’un artifice, mais celui de la nature 
elle-m êm e ; elle occupait dans la planche 
la place d’un nœud. Quoi qu’il en soit, 
la direction ne se faisait pas faute d’em 
ployer cet orifice à ses fins policières et 
les élèves ripostaient silencieusement en 
le bouchant à l ’aide de noyaux de cerises 
ou d’autres m atériaux, mais inutilement. 
Les m eilleurs d ’entre nous se souvien
nent encore, j ’en suis sûr, de cette m alen
contreuse ouverture. L a  persistance de 
ce souvenir, dans notre mémoire, em por
te avec soi la condamnation de ce procédé 
ridicule et surtout maladroit de surveil
lance.

Com bien nous lui préférons cette atti
tude d ’un autre de nos maîtres qui, 
devant s’absenter pour dix minutes et 
nous laisser seuls, seuls ! à l ’âge des 
gam ineries, nous disait tout bonnement, 
faisant appel à notre point d ’honneur : 
«Je dois m ’éloigner pour quelques in
stants, j ’ai confiance en vous, je  suis con
vaincu que le bon ordre sera observé en 
mon absence com me si j ’étais présent. » 
Pas un de nous ne bougeait seulement la 
tête.

L es Anglais, dont l’éducation a été 
beaucoup vantée en ces dernières années, 
ont adopté un systèm e de surveillance 
réputé m eilleur que le nôtre et qu’il 
convient d ’indiquer aux maîtres plutôt 
qu’aux parents. P ou r beaucoup de papas

et de mamans, ce ne sera pas une nou
veauté. Il est de tradition dans nos 
familles, en l’absence momentanée des 
parents, de remettre, sans grand apparat 
d ’ailleurs, l ’autorité aux mains du frère 
et de la sœur aînés. Les grands sont 
chargés de surveiller les petits.

Tout se passe dans l ’ordre le plus 
parfait et il est presque sans exemple que 
des petites révolutions aient éclaté pen
dant cet intérim du pouvoir paternel ou 
maternel ou que les enfants aient mis à 
sac le sucrier ou l’armoire aux friandises. 
Habituellem ent, le nouveau pouvoir est 
plus tyrannique que l ’autre : le grand 
frère, la grande sœur pêchent plutôt par 
sévérité que par mollesse.

Ce système, qui nous paraît rationnel, 
a été étendu en Angleterre de la famille 
à l ’école, pensionnat ou collège.

L e directeur d’une importante école 
anglaise disait à un Français :

« Nos meilleures auxiliaires sont les 
élèves les plus âgées ; sans leur concours 
notre œuvre serait bien plus difficile, 
sinon impossible. »

E n Angleterre, les aînés sont à la tête 
des principaux services de la maison 
d ’éducation : bibliothèques, collections, 
jeux, jardinage, etc., etc. Ils sont respon
sables du bon ordre et de l ’entretien de 
toutes ces choses.

Dans toute circonstance, un élève plus 
jeune doit obéissance à un élève plus âgé, 
à moins que celui-ci n ’ait démérité soit par 
une injustice vis-à-vis de ses camarades, 
soit par une mauvaise conduite. Dans ce 
cas, il est en quelque sorte déclassé et 
soumis à l ’autorité d ’élèves plus jeunes. 
C ’est là la punition la plus dure et la plus 
déshonorante. « Ainsi, dit un auteur, 
l’école est vraiment confiée aux élèves, 
elle est leur chose ; ils ont la responsabi
lité de l’ordre, de la bonne tenue ; la 
confiance et le respect qu’on leur témoigne 
développent en eux la confiance en eux- 
mêmes et le respect d ’eux-mêmes. »

On ne connaît pas, chez les Anglo- 
Saxons, ces procédés compromettants
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pour la dignité humaine et condamnés 
par des maîtres soucieux de la noblesse 
de caractère de leurs élèves : de l ’espion
nage ou de la délation érigée en systèm e.

U n jeune Français, élevé en Angleterre, 
et auquel on posait la question suivante :

—  Q u ’est-ce qui t’a le plus étonné dans 
ta nouvelle école ?

—  Oh ! on ne ment jam ais.
—  Pourquoi ne ment-on jam ais ?
Après un moment de réflexion :
—  Ce n ’est pas nécessaire, on n ’est pas 

espionné. E t puis, si un élève mentait, il 
serait obligé de quitter l ’école, parce que 
les autres garçons ne voudraient plus lui 
parler. Quand un professeur demande 
quel est celui qui a fait une faute, le 
coupable dit : « C ’est moi. » P a s s i m .

U n c o n g r è s  in t e r n a t io n a l  
d ’é d u c a tio n  fa m il ia le

aura lieu à Bruxelles, en 1910, à l ’o cca
sion de l’Exposition universelle. Tous 
ceux qui s’intéressent à l ’amélioration de 
l ’humanité par l ’éducation de la jeunesse, 
se rencontreront à ce congrès. U n e sec
tion s’occupera de l ’étude de l’enfance, 
une autre de l ’éducation dans la famille, 
une troisième des enfants anormaux, une 
quatrièm e des œuvres diverses ayant trait 
à l’enfance et une cinquièm e et dernière 
de la bibliographie et de la documentation 
relative à ces questions. L a  cotisation de 
membre (10 francs) donnera droit aux 
rapports et aux comptes-rendus qui com 
porteront 9 volum es. L es cotisations 
doivent être envoyées, en temps oppor
tun, au secrétaire-général, M . P ien , 44, 
rue R ubens, Bruxelles (Belgique), qui 
enverra sur demande le program m e du 
congrès et tous autres renseignements.

L E  MOIS L IT T É R A IR E

A n d e g a v a . —  Rêve de Noël. In-18 a l l .  d e

14 pages. Paris, 1909, Bonne Presse.
P rix  : o fr. 25 .

Jolie saynète, qui fera les délices de nos tout 
petits pour les fêtes récréatives de N oël.

B a r b i e r  (Paul). —  L ’Eglise de France et 
la réparation. U n  vol. in-18 all. de 116 
pages. P aris, Lethielleux. P rix  : o fr. 60. 
R acon ter la  vivante histoire de l ’É g lise , n’est- 

ce pas encore faire  son apologie ? C ’est ce que 
fait M . B arb ier en nous rem ém orant la  lu tte  du 
sacerdoce et de la  R ép u b liq u e française. E lle  
remonte déjà loin, cette lutte ; n ’est-ce pas en 
1879 qu ’en fut posé le prem ier acte, lors de 
l ’exclusion des prêtres des bu reaux de bien fai
sance ? D ep uis lors les événem ents ont m arché, 
et l ’on peut prévoir le  jou r prochain  où les églises 
seront converties en tem ples m açonniques, pen
dant que curés et v ica ires iront célébrer leurs 
messes dans des gran ges, dans des caves, au 
m ilieu  des bois. V o ilà  ce que résum e l’auteur, 
tout en laissant espérer des lendem ains de 
victoire.

B e l m o n  (C .). —  Pour le sanctuaire. U n  vol. 
in-32 de 164 pages. P aris, 1909, Bonne 
Presse. P rix  : o fr. 5o.

P e tit m anuel de v ie  sacerdotale, dans lequel 
l ’auteur expose les prélim inaires de la  vocation, 
la  gran deu r et les motifs de celle-ci, les obstacles 
qui pourraient em pêcher quelques-uns d ’enten
dre l ’appel de D ieu , enfin les soutiens et les p ré
servations de la  v ie  ecclésiastiq ue. Sous un 
volum e restreint, beaucoup de bonnes choses 
sont condensées : les sém inaristes feront bien  de 
les méditer.

B e n s o n  (Robert). —  Par quelle autorité? 
U n vol. in-16 de 620 pages. Paris, 
1909, Lethielleux. P rix  : 3 fr. 5o.

P rêtre  cath olique, l ’auteur a  vou lu  nous 
décrire l ’A n gleterre  d’E lisabeth , l ’établissem ent 
définitif de la  Réform e dans l ’île  des saints, les 
exils, les em prisonnem ents, les supplices, et, 
rayonnante dans ses fers, la  conscience des m ar
tyrs qui savent que leur sang est une sem ence 
et que ce germ e lèvera. Il l'a  fait avec un rare 
bonheur. Son livre  est un des plus réconfortants 
que l'on puisse lire.

L e  rom an de Benspn ne pose pas seulem ent le 
problèm e re lig ieu x  en face de la  con science du 
fidèle. I l  exprim e avec force la  douloureuse anti
nom ie qu i, du jou r où la  rupture fut com plète 
entre l'É g lise  et l ’É tat, déchira  l ’âme de tout bon 
citoyen . « C hoisir entre son souverain  et D ieu  ! » 
T e lle  est l ’alternative qui se pose devant le  loyal 
N icolas M axw el. E lle  devient atroce lors
qu ’éclate la  B u lle  qui déclare E lisab eth  déchue
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de ses droits royaux et ses sujets déliés du ser
ment d ’a llégean ce. F éliciton s l ’auteur d'avoir su 
être à  la  hauteur de sa  tâche d ’historien fidèle.

B o c q u i e r  (Edm ond). —  Les légendes de la 
nuit en Vendée. U n vol. in-8° de 60 pages. 
Fontenay-le-Com te, 1908, chez l’au
teur. P rix  : 1 fr. 5o.

M . Edm ond B ocquier a  réuni, dans cette bro
chure, un certain  nom bre de contes que la  tradi
tion et les superstitions locales ont perpétués en 
Vendée. L 'au te u r les rapporte dans leur fraîcheur 
n ative, tels que les gars du B ocage  se les trans
mettent à  la  veillée  ; aucun com m entaire ne les 
accom pagn e : ce serait chose superflue d ’ailleurs, 
et l ’œ uvre folklorique n ’y  gagn erait rien. Ces 
légendes de n uit ont surtout trait au garou, à la 
galip ote, à  la  garach e ; c'est la  classification 
q u ’adopte M . B o cq u ier pour les grouper. Son 
travail est une u tile  contribution  à l ’étude ethno
logiqu e des populations vendéennes : il nous 
donne une idée exacte du caractère n a ïf et super
stitieux du paysan  de là-bas.

B o n n a y m é . —  La force psychique. U n v o l .  

in-16 de 220 pages. Paris, 1908, L i 
brairie du M agnétism e. P rix  : 3 fr. 

L e  docteur B onnaym é, qui étudie depuis de 
longues années les m anifestations de la force psy
chique sous ses différents aspects, ainsi que les 
instrum ents qui perm ettent de constater son ac
tion physique, a pu blié  l ’année dernière une petite 
étude sur ce su jet qui fut rapidem ent épuisée. 
C ’est la  deuxièm e édition de cet ouvrage, con
sidérablem ent augm enté, qui vient de paraître en 
un volum e élégam m ent relié.

A p rès avoir exposé ce que l ’on entend par force 
psychique et agent magnétique, il montre que cette 
force, cet agent ont été observés dans tous les 
tem ps, puis il étudie longuem ent les divers in
struments servant à les mesurer, ou plus exactem ent 
à  constater leur action.

B o u r r e t  (Charles). —  Pronostic fœtal éloi
gné des principales interventions chirur
gicales. U n vol. gr. in-8° de 124 pages. 
Trévoux, 1908, Jeannin.

L ’auteur, ancien interne des hôpitaux de Lyon, 
étudie ic i l'aven ir réservé aux enfants nés à la  
suite des interventions obstétricales que l'on peut 
considérer comm e traum atisantes. S 'appuyant 
sur de nom breuses observations intervention
nelles, il exam ine d 'abord les lésions principales 
résultant de l'em ploi de m oyens m écaniques ; et, 
comme corollaire, il s’efforce d ’établir l'avenir 
réservé aux enfants considérés comme non-trau
m atisés à  leur naissance. Cet im portant travail

sera lu avec un égal intérêt par les partisans et 
les détracteurs des interventions obstétricales : il 
conciliera bien des théories opposées, et remettra 
au point certains préjugés trop facilem ent accep 
tés par les neuropathologistes.

C a n t e c o r  (G.). —  Kant. Un vol. in-18 de 
144 pages. Paris, 1909, Delaplane.

Prix : o fr. 90. 
D ans un avertissement lim inaire, l ’auteur nous 

prévient qu’il ne faut chercher dans ce petit livre 
q u ’une introduction à  la  lecture des œuvres de 
Kant. D ans cet ordre d’idées, « on y  trouvera les 
renseignem ents indispensables sur la personne de 
Kant et sur son caractère, sur l'objet et l'ordre 
de ses recherches, sur l'intention, le plan ou l'es
p rit de ses principaux ouvrages, sur la façon 
dont ils s’enchaînent et se complètent les uns les 
autres, et par suite aussi sur l ’orientation et 
le terme de sa pensée ». C e sera assez pour 
donner au lecteur une vue générale du kantisme 
et lu i en faire soupçonner l ’intérêt.

C l a r k e  (Richard), S. J . —  La passion de 
Jésus-Christ. U n vol. in -32 de 96 pages. 
Avignon, 1909, Aubanel. P r. : o fr. 75 . 

R ien  de plus pratique que cet excellent opus
cule, conçu en vue du bien des âmes, et qui leur 
sera plus utile, dans la  brièveté de ses sugges
tions, que beaucoup de gros livres. Chaque médi
tation tient sur deux pages : chacune est divisée, 
avec une m erveilleuse clarté, en trois points. 
M ême au plus fort des occupations de la vie, on 
peut en une minute lire  la  douzaine de lignes 
com posant chacune des trois parties de la médi
tation, et avoir là un aliment fécond pour la ré
flexion.

C l a r k e  (Richard), S. J. —  La sainte en
fance. Un vol. in-32 de 64 pages. A v i
gnon, 1908, Aubanel. Prix : o fr. 5o. 

G racieux petit volume, qu ’aimeront les âmes 
attirées auprès de la  crèche par les charmes de 
l ’Enfant Jésus. Il sera pour elles l ’expression des 
pensées et des sentiments que la vue de Jésus 
faisait naître dans leur cœur.

D e  l a  F r ê n a ie  (Mary). —  Les contes de 
Tantichette. U n vol. gr. in-8° de 186 p. 
Paris, 1908, Paulin. Prix : 2 fr. 5o. 

V oilà  certes un ouvrage que nous recomm an
derons volontiers pour les distributions de prix ; 
écrit pour les enfants de dix à  douze ans, il leur 
inculque à  chaque page des leçons de morale, de 
dévouement, d'honnêteté, et cela en les récréant. 
C ’est évidem ment la  m eilleure manière de graver



—  188 —

dans les jeun es in telligences les prem ières notions 
des vertus m orales et civiqu es qui seront plus 
tard leur règle  de conduite. T an tichette  a su 
rem plir ce sérieux devoir en am usant ses petits 
neveux ; ses contes sont jolim ent écrits et bien 
illustrés.

D e  v a s  (Charles). —  L'Eglise et le progrès 
du monde. U n  vol. in-16 de 3 12 pages. 
Paris, 1909, Gabalda. P rix  : 3 fr. 5o. 

D ans ce volum e, M . D evas a  voulu  faire œuvre 
de sociologue et d 'apologiste au sens le plus large 
de ces mots, qui répondent bien  d’ailleurs aux 
deux parties de son ouvrage. D ans la  prem ière, 
il pose le problèm e de la  société hum aine consi
dérée dans son évolution, et l ’énorme point d ’in 
terrogation auquel il aboutit. Q uel est le sens de 
l'h istoire et du progrès du monde ? L e  théisme 
(par opposition au monisme panthéiste ou m até
rialiste), sous la  forme du christianisme, a en sa 
faveur les plus fortes présom ptions historiques et 
sociologiques. Q uant aux difficultés qu ’il com
porte, l'E g lise  catholique prétend les résoudre ; 
m ais elle-m êm e a  ses difficultés ou plutôt ses 
antinomies q u 'il faut expliquer. U n  exposé rapide, 
substantiel et c lair, basé sur des p rin cip es sûrs 
et des faits h istoriques, aboutit à  reconnaître 
dans l’É g lise  une gran de exception aux lois natu
relles, un gran d miracle, par lequel sont expliqués 
en p rin cipe les autres m iracles que ne sauraient 
supprim er des négations a priori et que doit ex
p liqu er l ’histoire.

L ’auteur se proclam e d iscip le  de N ew m an, et 
c ’est le  m eilleur de ce gran d  esprit qu’il a fait 
sien pour démontrer, autant qu ’il est lo isib le  en 
pareille m atière, que l ’histoire et le  progrès de 
l ’É g lise , c ’est l'h istoire et le  progrès du monde.

D o u s d e b è s  (Charles). —  La journée blanche. 
U n vol. in-12 carré non paginé. Paris, 
190g, L ibrairie des Annales. P r. : 2 fr. 

T ou t est sin g u lier dans cette plaquette : les 
vers, les illustrations, ju sq u ’au form at et aux 
caractères. M ais la  singularité  n 'est pas l'o rig i
nalité, et cette journée blan ch e reste vraim ent 
blanche, nous disons qu ’il n 'en reste que fumée.

D r i v e  (A .). —  Allons à l ’Eucharistie. In -32 
de 32 pages. A vignon, 190g, Aubanel.

P rix  : o fr. 10. 
E xcellen te  brochure de propagande, que le 

c lergé  fera bien  de distribuer à foison.

E s t é b a n  (L .) . —  La photo-peinture des 
agrandissements de paysage. In-12 de 40 
pages. P aris, M endel. P rix  : o fr. 60.

P eu  de gen s ont les loisirs nécessaires pour 
acquérir la  science du dessin, sans laquelle  il est 
à  peu près interdit de se livrer, même en am ateur, 
à  ce passe-temps charm ant qu ’est la  peinture. 
D ’aucuns le  regrettent : c 'est à ceux-là que s’a
dresse la brochure de M . E stéban.

L a  photographie, en effet, lorsqu’elle est faite 
par un homme de goût, nous offre en général un 
dessin correct, et une traduction accep tab le  de 
ce qu’on appelle  Us valeurs dans un tableau, c ’est- 
à-dire des rapports du som bre au cla ir, abstrac
tion faite des couleurs.

L ’auteur expose comm ent il com prend la  photo
peinture appliquée au p aysage, en com m ençant 
par quelques principes absolum ent nécessaires à 
quiconque veut faire œ uvre de coloriste.

E s t r a d e  ( J . - B .) .  —  Les apparitions de Lour
des. U n vol. in-16 de x -336 pages. 
Lourdes, 1908, Im pr. de la Grotte.

P rix  : 3 fr. 5o.
L 'au teu r, on se le rappelle, fut l ’un des témoins 

favorisés des apparitions de la  G rotte ; il était à 
cette époque de résidence à  Lourdes, en qualité 
d’em ployé dans l ’adm inistration des contributions 
indirectes. A in si qu’il le  raconte lui-m êm e dans 
son avant-propos, il resta d ’abord indifférent de
vant les m anifestations surnaturelles de M assa
b ieille  ; petit à petit, sa conviction  se form a, il 
entra en relations fam ilières avec B ernadette, et 
put ainsi recu eillir  et ordonner de nom breuses et 
intéressantes notes, dont il a formé, à la  demande 
de M gr L an gén ieu x, l ’historique spécial que 
nous venons de lire. N ous sommes heureux de 
présenter à nos lecteurs cette narration nouvelle 
de faits dont on v ient de com m ém orer solennelle
m ent le  cinquantièm e anniversaire ; cet hom m age 
de filiale piété envers l ’im m aculée Conception 
m érite le  m eilleur accueil.

J e a n  (Sigism ond). —  Les timbres de l' Uru
guay. U n  vol. in-12 de 112 pages. Paris, 
1908, M endel. P rix  : 2 fr.

D ans cet ou vrage, qui va  ju sq u ’en août 1908, 
l'auteur, qui a longtem ps habité l ’U ru g u a y  et a 
pu ainsi se docum enter sur p lace, a  étudié, d ’une 
façon très com plète, toutes les ém issions de cet 
intéressant p ays ; il indique toutes les variétés, 
l ’h istorique des ém issions, les falsifications, les 
cotes successives des tim bres rares et com plète 
son étude par des docum ents intéressants sur 
l ’organisation postale.

L a n c e l i n  (C h.). —  L ’au-delà et ses pro
blèmes. U n  vol. in-16 de 304 pages. 
Paris, 1907, L ibrairie du M agnétisme.

P rix  : 3 fr. 5o.
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A p rès un récit qui est comme la  mise en œuvre 
de toutes les forces ignorées du p u blic , récit basé 
sur l ’occultism e, l ’auteur en reprend une à une 
toutes les affirm ations ; il passe successivem ent 
en revue les évocations des morts, les fantômes 
des vivants, la  psychom étrie, la  télépathie, la 
voyan ce, la m agie, la  divination, l ’alchim ie, etc., 
en en établissant la  réalité par des faits contrô
lables. B ien  p lus, voulant donner une preuve 
absolue de l ’existence de tous ces phénomènes 
que repousse encore la  science ordinaire, il ana
lyse  tout particulièrem ent un ordre de faits rela
tivem ent assez sim ple : la  voyan ce ; il indique la  
com position des p rin cip au x miroirs magiques et 
é tab lit la  théorie scientifique de la  vision dans 
l ’au-delà.

N ous laissons aux savants le  soin de discuter 
ces affirm ations ; i l  nous paraîtrait rid icu le  de 
les rejeter a priori, parce qu’elles sont étranges ; 
m ais avant de les admettre, un contrôle sérieux 
des faits s’im pose ; p lus que partout ailleurs, 
l ’im partialité est ic i indispensable. L ’hypnotism e 
a fait un prem ier pas vers la  découverte de forces 
nouvelles : rien n’ indique que l ’on s’arrêtera là.

L e g o u i s  (Em ile). —  Pages choisies de Au
guste Angellier. U n vol. in-18 de LVI-184 
pages. O xford, 1908, Clarendon Press.

P rix  : 5 fr.
On sera peut-être surpris de constater qu’une 

étude sur le  poète A n gellier  n ’ait jam ais été 
tentée en F ran ce, et que ce soit l ’A ngleterre qui 
en ait l ’in itiative. S i la  critique a  fait silence 
autour de ce nom, c ’est que A n gellier lui-même 
la  dédaignait au point de ne lu i faire aucune 
avance : crim e im pardonnable, que les éditeurs 
d’O xford ont tenté de réparer en nous présentant, 
sous la  sign atu re d’E m ile  L ego u is, une antholo
g ie  de l ’écriva in  français.

E n  quelques pages concises, M . Lego u is nous 
retrace la  v ie  de son devancier, presque son con
tem porain : il le  fait avec am our, en homme qui 
sait ce  q u ’il doit adm irer. C e travail, jolim ent 
écrit, sera apprécié  à sa juste  valeur dans tous 
les p a ys de langue française. U n  choix jud icieu x  
d’œ uvres en prose et en vers com plète d’heureuse 
façon cette étude, et confirm e par une docu
m entation littéraire  les appréciations du bio
graphe.

Ma i g u e  (Louis). —  Le prisme des heures. 
U n vol. in-16 de 148 pages. Paris, 
1908, Sté française d’imprimerie et de 
librairie.

C e recu eil de vers répond au titre que lu i donne 
le poète ; comm e le prism e brille  de m ille feux 
lorsqu’on l'expose aux rayons du soleil, ainsi les

poésies de Louis M aigue semblent autant d'étin
celles, telle l'Ame des logis :

Ce qui fait l ’âme des logis,
C e sont les souvenirs de joie,
L e s échos, les parfum s surgis 
D evant le foyer qui rougeoie.

T elle  la Poussière :
Comme un manteau d'amour qui flotte et se dé- 
D uvetant les contacts et les rugosités, [pose, 
L a  poussière aux doigts fins vole sur toute chose 
E t patine le rêve et la  réalité.

T els encore les Papillons :
J’ai vu, dans le jardin  tranquille 
Où som m eillaient les fleurs d’été,
D eux papillons au vol agile 
Se poursuivant en liberté.

L e  poète s’entend aux descriptions finement 
ciselées, aux paysages délicats, aux douces visions 
du cœ ur. On com prend qu 'il chante que 

.. V iv re  de silence, et d ’amour, et de foi... 
N ’est-ce point là la r ie  heureuse ?

M e r c i e r  (cardinal). —  Le modernisme. Un 
vol. in-16 de 48 pages. Bruxelles, 1909, 
Action catholique. Prix : o fr. 5o. 

C et important opuscule en est à sa quatrième 
édition : c ’est dire son opportunité et le  succès 
qu 'il a recueilli auprès de tous les catholiques 
belges. L e  cardinal M ercier y  établit de façon 
nette et précise la  position du modernisme vis-à- 
v is de la  science, et il en justifie la  condamnation 
dont l ’a frappé le pape P ie  X . Nous recomm an
dons vivem ent ce  travail aux membres du c lergé 
et aux hommes d ’étude : il leur est indispensable 
pour tenir tête aux attaques dirigées de partout 
contre nos dogmes religieux.

M o r t o n  (Ralph). —  Comment on devient 
détective. U n vol. in-12 de 78 pages. 
Paris, 1909, L a  Nouvelle Populaire.

Prix : o fr. 5o.
En sous-titre, l'auteur note : « Initiation pour 

une profession nouvelle, honorable et lucrative, 
à  l ’usage des gens intelligents, énergiques et 
am bitieux. » Evidem m ent, la profession de détec
tive est aussi honorable que beaucoup d’autres, 
et nous ne nions pas qu ’elle soit lucrative ; elle 
est malheureusem ent assez dangereuse, ce qui 
refroidit beaucoup de gens énergiques. Pour 
réduire à  leur minimum ces dangers, en même 
temps que pour donner aux candidats les « tu y
aux » du métier, R alp h  M orton nous fait part de 
son expérience personnelle, et ses notes policières 
sont d ’un intérêt em poignant. A  côté des aven
tures fantaisistes de Sherlock Holmès, nous avons 
maintenant les tablettes quotidiennes d'un véri
table détective, et celles-ci valent bien les autres.
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P é r è s  (J.-B.). —  Comme quoi Napoléon n’a 
jamais existé. U n vol. in-18 de 64 pages. 
Paris, 1909, L ’Edition bibliographique.

P rix  : 1 fr.
Am usante allégorie, parue pour la  prem ière fois 

en 1827 : sous une forme finement ironique, l ’au
teur a  voulu m ontrer le  danger des explications 
allégoriques en m atière d 'histoire. M . D avois 
vient de rééditer cette sp iritu elle  boutade, en 
l ’accom pagnant de notes bio-bibliographiques.

P i e r r e t  (Em ile). —  Vers la lumière et la 
beauté. U n vol. in-16 de 320 pages. 
Paris, 1909, La Renaissance française.

P rix  : 3 fr. 5o.
N ous nous croyons avancés dans la  m arche de 

la  civilisation . S i nous réfléchissons, au contraire, 
aux détestables conditions d ’existence qui sont 
faites à la  p lupart des hommes, nous nous aper
cevons vite  que l'état des peuples barbares est 
p lu s enviab le que celu i de beaucou p de nos 
ouvriers et de nos paysans. N otre petite bour
geoisie elle-même est absolum ent ignorante des 
principes hyg ién iqu es les plus élém entaires, et 
plus éloignée encore des idées esthétiques qui 
doivent présider à la  conception du logem ent, 
du vêtem ent, de la  façon d’entendre et de régler 
sa vie. Sans être des artistes, nous pouvons veiller 
à  la sauvegarde de la  beauté que la  nature répand 
sans com pter autour de nous par la  protection des 
cam pagnes que l ’on souille, des p aysages que 
l ’on profane, des forêts que l ’on dévaste. C e sont 
ces questions si hautes d’hyg ièn e et d 'esthétique 
sociales, que M . P ierret aborde dans son nouveau 
livre , en recherchant les rem èdes au mal et en 
indiquant les efforts faits dans le  sens du progrès 
en F ran ce  et à l ’étranger.

R é c a m y . —  Gerbe de lys eucharistiques.
L ivre  I : Jésus et les enfants dans
l’E vangile. U n vol. in-16 de 90 pages. 
A vignon, 1908, A ubanel. P rix  : 1 fr. 

L ’auteur dédie aux petits enfants de F ran ce  
cet hum ble ouvrage, qui aidera à la  préparation 
des jeunes âmes. E n  détachant l ’un après l ’autre
les ly s  de cette gerb e, en lisant l ’histoire des
héros chrétiens, l ’enfant se préparera de loin  au 
gran d  acte de la  prem ière com m union. Il serait 
superflu d’insister sur l ’im portance de ce résultat, 
l ’avenir moral de toutes nos générations dépen
dant de cette préparation prem ière.

R i c h e t  (Etienne). —  Voyage au Maroc. 
U n vol. in-16 de 264 pages. Paris, 
1909, Vasseur. P rix  : 2 fr.

L e  voyage de M . R ich et au M aroc n ’a rien 
d ’une excursion d ’am ateur ni d ’une expédition à 
la  Stanley. C ’est presque un vo yag e  diplom atique, 
en ce sens que l ’auteur fut chargé par W aldeck- 
Rousseau de préparer la  double m ission de Si 
M oham m ed el G uebbas et du gén éral C au che
mez ; son rôle se bornait donc à  prendre des 
notes sur les tribus de la  frontière. M ais l'exp lo
rateur somm eille toujours en M . R ich et, tout 
autant que l ’écrivain  : il sait voir, aucun détail 
n ’échappe à son œ il fureteur, et de sim ples aper
çus rapidem ent relevés il a su com poser une 
œuvre littéraire, intéressante, où la  v ivacité  des 
im pressions nous sauve de la  ban alité  du lieu 
comm un. Ajoutons un mot : la  sincérité des im 
pressions ; l'auteur avait prévu l'in utilité  de la 
mission qu ’il préparait, et les événem ents lu i ont 
donné raison.

S a y n - W i t t g e n s t e i n  (psse de). —  Souve
nirs. 1825-1907. U n vol. in-12 de 182 
pages. Paris, 1909, Lethielleux.

P rix  : 3 fr. 5o.

Il y  a dans ces Souvenirs des pages sin gu lière
ment attachantes : l'avénem ent de l ’em pereur 
N icolas, les ém eutes de P a ris en 1848, la  R évo
lution de B erlin , le séjour de la  princesse à  D ü s
seldorf pendant la  guerre, sa sollicitude pour les 
prisonniers français, sa liaison avec l'im pératrice  
A u gusta , ses rapports avec M gr D upanloup, avec 
Mme C raven, autant de révélations qu i, sous leur 
form e fam ilière et intim e, éclairen t l'h istoire 
contem poraine de la  plus v ive  lum ière. L a  prin
cesse y  parle  comme elle  pense, a vec  une entière 
liberté, donnant ainsi la  m esure de l'indépen
dance de son esprit et de la  générosité de son 
cœ ur. E lle  écrit et décrit d 'une plum e alerte, 
naturellem ent habile  à rendre, sans effort, la  v ie  
aux choses du passé, et à évoquer, dans un cadre 
de vérité, des physionom ies oubliées.

S t i r l i n g  (André). —  Les extases. U n vol. 
in-16 de 120 pages. Paris, 1908, B ib lio
thèque générale d ’édition. P r . : 2 fr. 5o.

C'est « les parfum s des bois et les souffles des 
grèves » que chante M . S tirlin g  dans ces poèmes 
d 'extase, en une langue généralem ent harm o
nieuse et im agée. L e  poète appartient à  l'école 
positiviste : c ’est dire que ses jugem ents philoso
phiques diffèrent des nôtres sur plus d ’un point ; 
m ais nous n ’avons ic i qu ’à ju g e r  l ’œ uvre poétique, 
qui est belle , im pressionnante ; b ien  que l ’ex
pression paraisse paradoxale, c ’est de la  poésie 
poétique, et non un vain alignem ent de mots b a 
roques et vides de sens.

D ’un sonnet sur la Mouette, les vers suivants :
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Je suis a llé  voir ju sq u ’à l ’estacade 
L e s flots cahotant les rocs engloutis 
E t mordant rageurs les vieux pilotis 
M onter à  l'assaut de la  barricade.

C ’est bien  l ’assaut furieux de la mer en colère. 
V o y ez  d’autre part ce  que sont nos rêves si sou
vent déçus :

N ous sommes comme des enfants,
N ous rêvons de lointains mirages, 
Pourqu oi sont-ils à tous les vents 
E p arp illés dans les orages ?

On retiendra le  nom du poète S tirlin g.

T r o m b e r t  (Albert). —  Le drapeau. U n 
vol. in-16 all. de 68 pages. Paris, 1909, 
C haix. P rix  : 1 fr. 5o.

C ette jo lie  plaquette fait suite aux Souvenirs 
d'Alsace, du même auteur. N ous y  trouvons les 
souvenirs de la  1re L ég io n  de m arche d’Alsace- 
L o rrain e, ceu x du 36e de lign e et ceux du 22e 
territorial. E n  bon patriote, l ’écrivain  veut glo
rifier le  drapeau national, en racontant, avec 
sim p licité  et am our, les événements où il fut 
m êlé. N ous ne saurions trop applaudir à  d’aussi 
nobles in itiatives, en ce moment surtout où une 
cam pagne ign ob le  d’antipatriotism e est menée 
par un groupe de F ran çais sans cœ ur et sans 
honneur. Oui, il est bon de rappeler que le dra
peau est l ’em blêm e du devoir et de tous les nobles 
sentim ents, et nous félicitons M . Trom bert de le 
faire en term es aussi purs, aussi français.

V i n c e n t  (Eugène). —  Considérations sur les 
troubles psychiques liés à des lésions des cap
sules surrénales. U n vol. in- 8° de 78 
pages. Toulouse, Dirion. P rix  : 2 fr. 
L es glan des à  sécrétion interne jouent dans 

l ’organism e un rôle considérable ; l ’action des 
capsules surrénales, notamment, doit être impor
tante, car elles sont fréquem m ent lésées dans les 
infections ou intoxications ; ces altérations ana
tom iques s’accom pagnent en certains cas de trou
b les psychiq ues qu ’il importe de bien déterminer. 
M . le docteur V in cen t, avec une rare com pétence, 
étudie ces m odifications biologiques, en concen
trant son attention sur les troubles m entaux ré
sultant de l ’insuffisance capsulaire ou d e  l ’hyper- 
fonctionnem ent des capsules surrénales.

Causerie Musicale

I. —  Nouveautés.
Parm i les nom breuses nouveautés du mois,

nous nous plaisons à  signaler trois éditions de la 
maison Schott :

Le départ des gymnastes, chœur à l ’unisson, avec 
évolutions gym nastiques rythmées. L es paroles, 
dues à  notre collaborateur, M. G illew ijtens, ont 
été mises en musique par M. Ant. G ilis. Cette 
com position sera la bienvenue dans les établisse
ments d’éducation, où elle rehaussera les fêtes 
patronales, les distributions de prix, etc.

D eux Chœurs à deux voix, écrits par M me Anna 
D e B oodt sur des poésies de M. Gillewijtens. 
Chanson de printemps et Saison des roses sont d’une 
allure fraîche et bien cadencée; ils se recomman
dent à l ’attention du monde scolaire par leur belle 
sim plicité et leur aim able entrain. V oilà  de quoi 
enrichir un répertoire souvent à court.

D e M . W eyts, Enchanteresse, une agréable 
valse chantée sur une poésie de M . G illewijtens. 
L ’éloge de la  musique de M. W eyts n’est plus à 
faire : tous nos dilettanti lui font depuis long
temps le m eilleur accueil.

II. —  Nécrologie.

L a  mort fauche sans pitié dans les rangs de 
nos artistes ; hier c ’était le vieux maître Gevaert, 
aujourd'hui c'est Em ile A gn iez, qui nous est en
levé à la  fleur de l ’âge (49 ans) par une hémor
ragie  cérébrale presque foudroyante. Cette fin 
prém aturée a vivem ent ému le monde musical 
belge, dans lequel A gn iez 11e comptait que des 
amis ; car, chose assez extraordinaire pour être 
notée, cet artiste probe et consciencieux avait 
pour tous ses confrères une inépuisable bienveil
lance : il éprouvait une sincère jouissance de 
leur être utile de quelque façon. A  Pavlosk, par 
exem ple, rien ne lui était plus agréable que de 
faire connaître les œ uvres de ses compatriotes. 
Jamais on ne lu i reprocha ni jalousie ni médi
sance ; c ’était un brave cœ ur dans toute l ’accep 
tion du mot.

Em ile A gn iez est né à  B ruxelles, le 9 ju in  1859; 
il était proche parent du célèbre Louis A gn iez 
(1833-1875), chanteur et compositeur, qui rem
porta de nombreux et brillants succès : on se 
rappelle encore son opéra Harnold le Normand ; 
H aendel lu i doit la  naturalisation de ses oratorios 
à Londres. L e  jeune A gn iez était donc à bonne 
école ; il commença ses études de violon avec 
Vieuxtem ps et W ieniaw sky; pour la composition, 
il reçut les leçons de Ferdinand Kufferath, de 
G evaert, de Benoît.

Comme virtuose, il se fit rapidement un nom 
en B elg ique et à l’étranger : il m aniait le violon 
et l ’alto avec une véritable maîtrise. Ce fut sur
tout la musique ancienne qui eut ses préférences; 
la  vio le  d’amour était son instrument favori : il 
en possédait à fond la  technique si com pliquée ; 
aussi les séances de musique ancienne où il pa
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raissait étaient-elles assidûm ent su ivies par les 
dilettantes bruxellois.

Ses brillan tes qualités lu i valurent, en 1878, la 
p lace de m oniteur de la  classe d'alto au Conser
vatoire de B ruxelles. E n  1891, G evaert l ’appela 
aux fonctions de professeur adjoint de la  classe 
d ’ensem ble instrum ental, situation qu ’il occupait 
encore à  sa mort.

N ous le retrouvons aussi aux séances de m usi
que de cham bre organisées au palais de la  rue 
de la  R égen ce. R appelons qu ’il fut le prem ier 
professeur de violon de la  p rincesse E lisabeth.

A  l ’étranger, sa réputation n ’était pas moins 
bien  établie. Joachim  se tint très honoré de le 
com pter pendant un certain  temps dans son qua
tuor. En R u ssie, où il conduisit plusieurs saisons 
de concerts, ses talents de ch ef d'orchestre étaient 
fort appréciés et lu i valu rent de nom breuses 
m arques de sym pathie.

Com me com positeur, E m ile  A g n ie z  nous a 
laissé une œuvre assez étendue. C itons d ’abord 
Pierrot trahi, alerte pantom im e jouée avec succès 
au théâtre des G aleries ; plusieurs ballets, parm i 
lesquels Zanetta, qu i recu eillit à la  M onnaie un 
brillan t succès ; et une opérette inédite, restée 
en m anuscrit, qu 'un M écène in telligen t fera bien  
de tirer des cartons où elle reste enfouie. A  côté 
de ces com positions, il convient de p lacer nom bre 
de m élodies d'une facture délicate, des cantates et 
chœ urs pour fêtes scolaires, de m ultiples travaux 
d 'orchestration pour sa classe du Conservatoire, 
des études pour le violon et la  viole d ’amour, etc.

Em ile A gn iez  laisse parm i nous d ’universels 
regrets ; sa carrière, si p leine de promesses, fut 
trop courte au gré  de tous. M ais sa mémoire sur
v ivra  dans les cœ urs : ce sera le  p ieux hom m age 
que recueillera  de lui la  génération prochaine.

F r . D u f o u r .
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